
Tempo: nublado, ainda su-

jeito a instabilidade oca-
sional. Períodos de me-
Ihoria. Temperatura: está-
vol. Ventos: qte. Este, fra-

cos. VisibiMd.: moderada.
Máx.: 22,6. Min.: 13,1.

(Det. no Cad. de Classif.)

JORNAL DO BRA Hoje é dia
do "Caderno
de lurismo
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Convenção aprova programa de MeGovern
-»- Rad.ofoto ap A fír.nvfincã.n Democra-

S. A. JORNAL DO BRASU -
Av. Rio Branco, 110/112. -
End. Tcl. JORBRASIl - Rio de
Janeiro (GB), ZC-21 - lel. Rede
Interna 222-1818 - TeU ns.
601, 674 e 678 — Sucursais:
Sâo Paulo - Av. São Luís, 170,
loja 7. Tel. 257-0811. Brasilia

Setor Comercial Sul — S.C.S.
Quadra 1, Bloco'1. Ed. Cen-

trai 6? and. qr. 6027. Tels.:
24-0200, 24-0250 c 24-0150.
B. Horizonte — Av. Afon-
so Pena, 1 500, 79 and. Tels.:
22-5769, 26-4034 e 26-4038.
Niterói — Av. Amaral Peíxo-
to, 116, grupos 703/704.
Tels. 5509 e 1730 Porlo Ale-
are — Av. Borges de Medei-
ros, 915, 4° andar. Tcl.:
4-7566. 5alvador — Rua Chile,
22, s/l 602. Telefone 3-3161.
Pecife — Rua do Riachuelo, 135.
Telefone 2-5793. Corresponden-
tes: Manaus, Belém, S. Luís,
Teresina, Fortaleza, Natal, João
Pessoa, Maceió, Aracaju, Cuiabá,
Vitória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Washington, Nova
Iorque, Paris, Londres, Roma,
Bonn e Telaviv. PREÇOS, VEN.
DA AVULSA — Guanabara «
Estado do Rio:
Dias úteis  CrS
Domingos  CrS
São Paulo e Minas Gorais
Dias úteis  CrS
Domingos  Cr$
SC, PR, RS, BA e ES:
Dias úteis  Cr$
Domingos  ..MÇ,- ...
DF, GO, Al, SE, RN, CE, MT,
PB a PE:
Dias úteis  Cr$
Domingos  Crí
MA, PA, AM, AC, Pl <
tórios:
Dias úteis  CrS
Domingos  Cr$
ASSINATURAS - Via terrestre
em todo o território nacional:
Semestre  CrS 60,00
Tripnes.re  CrS 30,00
Postal - Via aérea em todo o

rZlTe.::.: o$ 200,00
Domiciliar- somente no Estado
da Guanabara:
Semeslre CrS 100,00
Trimestre CrS 50,00
Domiciliar - São Paulo, Belo
Horizonte, Brasilia: ¦'___ „
Semestre CrS 500,00
iKstre  c,$ m°°
EXTERIOR (via airea)p EUA,
S V5. Chile, dias uteis - Esc. Ch.
mensal - USS 10; trimestre -

USS 30. Portugal, dias úleis -
- Esc. 6S00; doininnos - Esc.
8S00. Araenllna, dias úteis o
domingos.- Ps$ ,0° Urusuai'
dias úteis - S 8; domingos --

1,50; domingos — Esc. Ch. ii/V,

0,50
0,80

0,80
1,00

0,80
1,20

1,00
1,20

Terri-

1,50
2,00

ACHADOS E
PERDIDOS
DOCUMENTOS -- Está ^desapare

cida carteira com vários oc- .

cumentos de S.M.N. ANTUNES i

Gratifica-se P o r inlormaçao ;
226-4527, 254-4993. *'

EXTRAVIOU-SE o Registro de |
Pagamento do Imposto sobre j
Serviço da firma Instituto,
Bahia, estabelecida a Rua Oere- ;
mario Dantas n<? 566. . j

EXTRAVIOU-SE" o CGC n9|

34 134.031/001 do Grupo Eipi-
rita Principiantes de Boa Von-
tado.

EXTRAVIARAM.SE - Os do^
cupr.entos do CGC insf. n.
33.462.219/001 e 002 de
Máquinas Csura Com? c Ind.

lida. Rua México, 148-89 anddr
e Rua Lino Teixeira, 178,

FOI ESQUECIDA num taxi, na
noite cio dia 9 do corrente
uma bolsa com documentos do
Tasso Tinoco Seabra dc Melo.
Gratilica-se a quem os dcvol-
vor. Tel. 223-2242 - Rpja Do.

mingos Ferreira, 236/806.

GRATIFICA-SE BÉM a

quem encontrar e de-
volver os documentos
de caixa, livros fiscais
e comerciais, talões de
notas fiscais da firma
C. G. Nascimento -

Com. Ind. Ltda., firma
estabelecida a Rua
Eduardo Prado, 12 —

parte, tels: 234-1344 e
248-1704 — Perdidos
no trajeto entre à Rua
Machado Coelho (Ins-
petoria Fiscal) e o en-
dereço da firma. (C
NA MUDANÇA da firma OMAR

KOURY ENGENHARIA LTDA., ;
da Av. Rio Branco, 128, sala ;
1 307 para Rua Dias da Rocha
55-A om Copacabana, perdeu-se
um engradado contendo diver-
sos documentos .- Gratifica-se
bem a quem informar pelo le-
lefono 37-8700 « devolver no
endereço acima.

PERDEU-SE no trajeto
entre à Rua Machado
Coelho (Inspetoria Fis-
cal) e à Rua Eduardo
Prado, 12, os seguintes
documentos: de caixa,
livros fiscais e comerei-
ais, talões de notas fis-
cais, da firma CLAMA

Tecidos e Represen-
tações Ltda., estabeleci-
da no endereço supra-'
citado, tels: 234-1844 e
264-1665 (gratifica-se j
bem a quem encontrar
e devolver). (C
PERDEU-SE 

~nõ 
Injeto Rio-

Niterói um livro de saida de
I.C.M. do Est. do Rio e um
talão de nota fiscal do n°
001 a 0050 de I.C.M. da firma
Imp. e Exp. Maritori Ltda. Gra-
t.fica-se a quem o encontrar.

PERDEU-SE 
""carteira 

com docu-
mentos cm táxi IL trajeto Av.
Rio Branco - 19 de Fevereiro
68, cerca de 20 horas,
gralifica-sc. Telefonar 226-3004 |
ou na Bolsa de Valores - Dep.
Jurídico.

PERDEU-SE"-"'Diploma lec. con-
tabilidade emitido o/ esc. tec.
comércio. Ferreira Leite. Nome
Sérgio Emery Guarmo — T.
245-5_n_3J__

PEDE-SE — A quem apanhou por
engano, um embrulho contendo
dois livros comerciais "Diário

n? 1 e Caixa n9 I", no ônibus
Graiau-Leblon 434, dia 6/7/72,
pertencente à Sport Bell Roupas
Ltda. Favor devolver à Rua Ba-

rata Ribeiro 502-C loia 9.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
GENC1A D. HELENA - Of.-
ice eoiinheira, lorno • fogão.

babit diarista* - referências
omprovadas. tel. 222-7587 ou

1881603.
COMPANHANTE -- Òfereco-me

sra pessoas doentes, dia ou
oit. Iratar telef. 221-0260.

Delfim diz que
educação fará
a distribuição

O Ministro dá Fazenda, Sr.
Delfim Neto, afirmou ontem na
Escola Superior de Guerra que o
Governo "realiza o esforço her-
cúleo de aplicar 6% do Produto
Nacional na melhoria da educa-
ção, na abertura de oportunida-
des educacionais a todos os brasi-
leiros", como meio de melhorar a
distribuição da renda nacional.

— Só assim — disse o Mi-
nistro — eles adquirirão os meios
necessários de autocorrigir a de-
sigualdade de renda que os afeta.

O Sr. Delfim Neto disse que "o
Governo não pode é fazer o im-
possível" e citou que, nos Esta-
dos Unidos, cada trabalhador sus-
tenta 1,41 de outras pessoas; no
Japão, 1,03; no Brasil, cada tra-
balhador sustenta 3,15 pessoas.— Mudar isto requer muito
mais do que discursos. Requer es-
forço para produzir. (Página 27)

Reunião de paz
em Paris
recomeça hoje

As conversações de paz sobre o
Vietname serão reiniciadas hoje, em
Paris, após dois meses dc suspensão,
sem que nem o.s norte-americanos
nem os comunistas tenham revelado
se estão dispostos a ceder em suas exi-
gèncias. Círculos diplomáticos disse-
ram, contudo, em Pequim, que os Es-
tados Unidos estão inclinados a fazer
uma "significativa concessão."

A concessão norte-americana, sc-
gundo as fontes chinesas, envolveria
a questão do apoio de Washington ao
Presidente do Vietname do Sul,
Nguyen Van Thieu. Em Hanói, diplo-
matas comunistas declararam que o
Vietname do Norte e o vietcong man-
têm seu plano de sete pontos apre-
sentado há um ano. (Página 91

Três morrem
na festa dos
protestantes

Atentados terroristas — que ma-
taram três jovens de 14, 19 e 25 anos
— e uma chuva torrenciál marcaram
ontem, na Irlanda do Norte, a passa-
gem do 282.° aniversário da vitória
das -forças protestantes de Guilherme
de Orange sobre os católicos de Jaime
Stuart, na batalha de Boyne.

A chuva impediu que os organi-
zadores das comemorações reunissem
200 mil pessoas nas ruas, como espe-
ravam. Em toda a Irlanda do Norte,
mais de 30 mil soldados, policiais e
milicianos ficaram de prontidão para
evitar choques entre os protestantes
em festa e os terroristas do Exército
Republicano Irlandês. (Página 111

Via Dutra será
auto-estrada
dentro de 1 ano

Uma renda de Cr$ 5 milhões,
mensalmente arrecadada pelo DNER
a titulo de pedágio, estará sendo apli-
cada, a partir da próxima semana,
em obras de recapeamento de vários
trechos da Rodovia Presidente Dutra,
tendo o Ministro Mário Andreazza
prometido transformá-la, no prazo de
um ano. numa verdadeira auto-es-
trada.

Dois mil operários já trabalham
na estrada, mas ontem, depois de as-
sinar novos contratos, o diretor-geral
do DNER explicava que as próximas
obras visam a dar ao usuário comple-
ta segurança de circulação. Serão tes-
tados quatro tipos de proteção contra
ofuscamento e instaladas telas e la-
minas às margens da rodovia. (P. 131
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McGovern não esquece que é avô e brinca com Timmy e Matthew e o burrico democrata

Uruguai apresa
barco do Brasil
em suas águas

Uma unidade da Marinha do
Uruguai apreendeu ontem, em
águas territoriais daquele país, o
pesqueiro brasileiro Redentor III,
que foi obrigado a dirigir-se ao por-
to de Montevidéu, onde já se encon-
trava um barco de bandeira grega,

O Itamarati, através de sua Di-
visão de Produtos de Base, pretende
realizar negociações com o Ministé-
rio das Relações Exteriores do Uru-
guai, com o objetivo de concluir um
acordo específico para solucionar,
de uma vez, o problema da constan-
te apreensão de pesqueiros brasiléi-
ros em águas uruguaias. (Página 4)

Despojos de
Castelo viajam
para o Ceará

Os restos mortais do ex-Presi-
dente Castelo Branco e de sua mu-
lher, Dona Argentina, seguiram on-
tem ara Fortaleza, a bordo do con-
tratorpedeiro Santa Catarina, dc-
i>ois da celebração de uma missa
na igreja da Candelária.

Em nome dos cx-Ministros do
Marechal Castelo Branco, falou o
Sr. Luís Gonzaga Nascimento Silva,
e ei nome do Governo da Guana-
bara o Sr. Otávio Gouveia de Bu-
hões. As urnas foram colocadas a

bordo, sob uma salva de artilharia.
(Noticiário na pág. 14 e "Cad. Br')

Spassky vence
Fischer no
56. ° movimenlo

Com a desistência do norte-
americano Bobby Fischer no 56'-'
movimento, o soviético Boris Spas-
sky, campeão mundial de xadrez,
venceu a primeira partida da série
de 24 oue disputa com seu desafi-
ante na" cidade de Reykjavik, Islan-
da, coiocando seu título em jogo.

A derrota dc Fischer deveu-se
rincimalmente a uma sua jogada
 dar um bispo em troca de dois
ojes — oue foi considerada nelos

Grandes Mestres presentes como
"um dos erros mais infantis come-
t^dos 'wr um'jogador de sua cate-
goria." Quando resolveu abandonar
o iogo. Fischer levantou-se e cum-
primentou o adversário. (Página 34)
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Psiquiatra e
psicólogo sao
rivais no Rio

A rivalidade entre psiquiá-
trás e psicólogos do Rio foi on-
tem revelada ao I Congresso
Brasileiro de Psicopatologia In-
far.to-Juvsnil pelo psicanalista
Wilson Chebabi, que atacou o.
encastelamento de psiquiatras.

Segundo Chebabi, muitos
osiquiatras não põem em cheque
a sua metodologia, mesmo que
eia se mostre cada vez menos
eíJcfentç. O psiquiatra argenti-
no Eduardo Pavlovsky denun-
cior o risco que corre o terapeu-
ta de tornar-se representante da
estrutura dominante, impedindo
o acesso do paciente à sua auto-
determinação e tornando-se fis-
cal do poder. (Página 16»

Após cinco anos áe exílio
e sob o compromisso de não
fazer nenhuma declaração
política contra o regime, a
atriz grega Melina Mercou-
ri regressou ontem a Ate-
nas, para assistir aos fu-
nerais áe jsua mãe, que
morreu segunda-feira, com
72 anos áe iàade. Acom-
panhaâa áo mariáo, o ci-
neasta Jules Dassin (com
ela na foto), e áo irmão
Spyros, também exilaáo,
Melina foi recebida por
cerca de 250 pessoas no
aeroporto, fortemente vi-
giado por policiais à paisa-
na. Com lágrimas nos
olhos, a atriz — que teve
a sua ciâaâania grega cas-
saàa em 67 — limitou-se a
dizer para os amigos e pa-
rentes que a foram saudar;"Coragem, coragem!" O
Premier Papaáopoulos au-
torizou a sua permanén-' cia apenas "o tempo ne-
cessário" (Not. na pág. 2)

A Convenção Democra-
ta aprovou ontem, em Mia-
mi Beach,' sua plataforma
eleitoral, praticamente nos
mesmos termos em que foi •

proposta por George Mc-
Govern, na qual o Partido
se compromete, se chegar ao
poder, a promover a retira-
da completa e imediata das
tropas norte-americanas do
Vietname, sem qualquer
condição prévia.

Sobre a América Lati-
na, a plataforma afirma que
um Governo democrata tra-
tara com menos simpatia os
regimes latino-americanos

* não eleitos livremente. Asse-
gura também que buscará

. os objetivos da política de
boa vizinhança do Presidên-
te Roosevelt e da Aliança
para o Progresso, de John
Kennedy.

Seis governadores de-
mocratas exortaram McGo-
vern a escolher o Senador
Edward Kennedy ou um
moderado para ser seu com-
panheiro de chapa, a fim de
evitar uma profunda crise
do Partido. Acredita-se, po-
rém, que o e~"olhido seja o
líder sindical Leonard
Woodcock, presidente do
Sindicato dos Trabalhado-
res da Indústria Automobi-
lística, um dos poucos diri-
gentes sindicais que apoia-
ram a candidatura McGo-
vern.

McGovern recebeu
o apoio do Deputado Wilbur
Mills, presidente da Comis-
são de Regulamentações da
Câmara dos Deputados, que
disputava também a indi-
cação de candidato presi-
dencial. Mills dizia contar
com mais de 100 delegados
e demonstrou desinteresse
pela Vice-Presidência.

O Presidente Richard
Nixon enviou dois altos fun-
cionários do Partido Repu-
blicano a Miami Beach, pa-
ra buscarem apoio entre os
democratas frustrados com
a candidatura McGovern.
Üm deles, o Secretário do
Interior, Rogers Morton,
disse que Nixon deverá re-
ceber o apoio dos partida-
rios do Governador George
Wallace e dos velhos chefes
políticos democratas. (Pág.
12 e editorial na pág. 6)

Geada atinge
no Paraná
também o trigo

As geadas que causaram
grandes prejuízos aos cafezais
do Paraná também afetaram a
lavoura do trigo, que foi des-
truída em pelo menos oito
municipios produtores. O trigo
foi semeado há dois meses e já
começava a dar grãos.

No Rio, o tempo melhora
hoje, sob a ameaça de nova
frente fria que estava ontem
no Sul, que poderá ocupar o lu-
gar da que passou pela cidade.
Ontem, uma névoa densa enco-
briu a orla marítima, causando
problemas nas estradas e nu
baia. (Noticiário na página 13)

AH HA' 14 ANOS ove D. OLGA
da Agência Alço>ã s«iec. boas
nmpregadas c/boas rolerênclas.
237-7191. Av. Copacabana, 534

*B. £02. __
¦ lENÇÃO DOMESTICAS - Pre-
ciso c/ urgência c?zinh. trivial*
cepe-ra porr. babá ord. 300,00
p casal. Traiar Av. C-psc. 731
s/304.

AMIGA DOMESTICA - fomos
diversos pedidos para todo
icrwlço de casal, babá, con-
nheira. ctc. Traga doe. e rol.
Trav. Ouvidor, 11/802, Cenlro.

| AGENCIA "ANA" - Ol. do-

| mésticat p/ todas as funções,
¦ c' ótimas ref. dou um ano
! de garantia — Fone 242-1543.

AMERICANO" - Procura coíi-
! nhs;ra <¦ copíira 260 cada. Pra-

ça TJradpnpfcs, 9 apl. 703.
1 agencia" s. judas tadeu -

Oferece ótimas emp. domést,
cas efetivas, diaristas, faxinei-
ros. Tei. 255-403* ou 257-0432-

AGENCIA SEIMAR - Oferece
e precisa de ernprecjadas do-
métticas c/doc. e ref. Rua do
Calete, 310 s/511. T. 226 4139.

AGENCIA MIRANDA - Oferece
para seu conforto e bem estar
ótimas coz. f/ fogão pop. (a)
franc. arrum. babes motoristas
e cepeiros mordomo com ref.
e doe. Garantia de bcm serv-
lel. 256-4693.

ATENDIMENTO DE BABAS
Oferecemci babás carinhosas e

I afetivas com abreugrafia, cart.
sapjdc e ref. Tel. 222-38B2. •_,

AGENCIA DE BABAS. 256 8303
I c 25Ó-834Ó. Babás longa prat.' jovem e meia idade de 200
1 a 500. Av. Copa. 1085 s/202.

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Tem um departamento exclu-
sivamente para babás^ especia-
lixadas com noções d» enfer-
magem e praticas em recém-
nascidos. Todas com ref. carl.
de Saúde e abreugrafia. Te!.:
257-6751.

ARRUMADEIRA - Pr«cisa-s« Rua
Araújo Pena 80. Que não dur-
ma. Exigem-se referencias.

A COZINHEIRA. 300/4CO. Doe.
'¦ ref trivial fino, arr. Tel.

256-8303 Av. Copa 1085/202.
i Também babá e copeir«/ar.

AGENTES DE COLOCAÇÃO -
Pre:. dsmésticas bem reiacic-
nadas p/ agonciamfinto e cm-
pregos domésticos. Av. Cepa
1035 !.' 202.

AGENCIA RIZZO oferece coíi-
nheiras forro fogão copeires
(asj arrde. passd. lavd. facbi.
etc. te!. 252-5644 Rua Joaquim
Silva 11 sal. 307.

AGENCIA AlEMA - Da. Olga
oferece cozinheiras, cípeiras,'¦ 
babás — Ótimas referências e1 
documentos. Tel. 237-7191. Av.'-¦ 
Copacabana, 534 ap. 402.

A SENHORA precisa de uma bca
babá? íeiefone prra
BABY-SERVICE - 245 0469 e
ís:á bem atendida.

A UNIAO ADVENTISTA - Ois-
põe para o mesmo dia domes-
tícas capacitadas rigorosamen-
te selecionadas com ref. doe.
cart. de Saúde. Trabalhamos
com honestidade e garantia de
1 ano. Tel. 222-3882.

AGENCIA D. OIGA oferece
) cozinheira forno e 1 babá c/ó-
j timas ref. 237-7191 - 235-1022.
r Av. Ccpacab3na, 534 ap. 402.

AGENCIA ATLÂNTICA - Tel... i
237-1606 - Ofereça coz, cop.
arrum. bobas. etc. diaristas e
mensallstas c/otimas refs.

ATENÇÃO DOMESTICAS -
Cozinheiras, copeiras e babás.
Pre;iso diversas -- Ordenado
300 e 500. Não quero diaristas-
Dormem no emprêqo. Av.
Copacaban:, 534 ap. 402.

"RRUMADE1RA de 17 anos, até
50. Para fam. de. trato. Refe- ;
réncias e carteira. - Te!. . . !
247-2867. Av. Copacabana n? 1

í 1 246/1001, - Posto 6.

A AGENCIA RIACHUELO que
d*sde 1934 vem servindo a GB
oferece coí., copa-arms. e ba-
bas etc. - Ttl. 224-7485 ou
231-3191.

AMIGA BABA' - Príciso dp.
você venha até acjui lhe ofere
ço todo conforto, Ord. 350,0*1?
Trarja cart. saúde e refs. A.
Conacabena, 583- 806.

AH FÒRNOFOGO - Colinheir
ofereço ótimas referência» apa-
rencia e boa idade. Agência
Alemã D. Ola.. 237-7191. Av.
Copacibara, 534 ap. 402.

AH. OFEREÇO - Mineira coíi-
nheira, trivial fino ou forno
fogão —" Referências 3 anos.
Agencia D. Olga. 237-7191.

3ABA' - Prec. /de 30 a 
'45

anos, s/compromisso, c/ref í.
recenres cbabá. Folgas quin-
zenais durante semana. Ord./i-
•licial - 300.00 T. 256-8301.
"ABA' — Precisamos urgente
com noiões de enfermaqem e
prática de recém-nascidos. cxT-
io ref. e cart. de saúde. Ord.

I 400,00. Av. Copacabana. 583/
I 806.
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Tempo: nublado, ainda su-

jeito a instabilidade oca-
sionai. Períodos de me-
Ihoria. Temperatura: está-
vel. Ventos: qte. Este, fra-
cos. Visibilid.; moderada.
Máx.: 22,6. Min.: 13,1.

(Det. no Cad. de Classif.)
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Hoje é dia
do "Caderno
de 1 urismo
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Convenção aprova programa de McGovern
Radiofoto ap A Pnnvpncnn Dpmnwíl-

5. A. JORNAL DO BRASU -
Av. Rio Branco, 110/112. -
End. Tcl. JORBRASIl - Rio dc
Janeiro (GB), ZC2I - Tel. Rede
Interna 222-1818 - Telst ns.
601, 674 e 678 - Sucursais:
São Paulo — Av. São Luis, 170,
loja 7. Tel. 257.0811. Brasilia

Setor Comercial Sul — S.C.S.
Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-

trai 69 and. gr. 602-7. Tels.:
24-0200, 24-0250 e 24-0150.
B. Horizonte — Av. Afon-
so Pena, 1 500, 7? and. Tels.:
22-5769, 26-4034 e 26-4038.
Niterói — Av. Amaral Peixo-
to, 116, grupos 703/704.
Tels. 5509 e 1730 Porto Ale-
gre — Av. Borges dc Medci-
ros, 915, 49 andar. Tel.:
4-7566. Salvador - Rua Chile,
22, s/1 602. Telefone 3-3161.
Recife — Rua do Riachuelo, 135.
Telefone 2-5793. Corresponden-
tes: Manaus, Belém, S. Luis,
Teresina, Fortaleza, Natal, João
Pessoa, Maceió, Aracaju, Cuiabá,
Vitória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Washington, Nova
Iorque, Paris, Londres, Roma,
Bonn e Telaviv. PREÇOS, VEN-
DA AVULSA - Guanabara e
Estado do Rio:
Dias úteis  CrS 0,50
Domingos  CrS 0,80
São Paulo e Minas Gorais:
Dias úleis  CrS 0,80
Domingos  Cr$ 1,00
SC, PR, RS, BA e ES:
Dias úteis  CrS 0,80
Domingos  CrS 1,20

SE, RN, CE, MT,DF, GO, AL
PB • PE:
Dias úteis  CrS 1.00
Domingos  Cr$ 1/20
MA, PA, AM, AC, Pl o Torri-
tórioi:
Dias úleis  CrS 1,50
Dominqos  CrS 2,00
ASSINATURAS - Via terrestre
em todo o território nacional:
Strnestre  CrS 60.00
Trimestre  CrS 30,00
Postal — Via aérea em todo o
tciriíório nacional:
Sr-nsestre  CrS 400,00
Trimestre  CtS 200,00
Domiciliar- somente no Estado
da Guanabara:
Semestre  CrS 100,00
Trimestre  CrS 50,00
Domiciliar - São Paulo, Bolo
Horizonte, Brasília: „
Semestre  CrS 500,00
Trimestre  CrS 250,00
EXTERIOR (via aarea): EUA,
$ 15. Chile, dias úteis - Esc. Ch.
mensal - USS 10; trimestre -

USS 30. Portugal, dias úteis —
.- Esc. 6S00; domingos - Esc.
8500. Argentina, dias úteis e
ilomingos - PSS 100 Uruguai,
dias úteis - $ 8; domingos --

1,50,- domingos — Esc Cn. 2,70.

ACHADOS E
PERDIDOS
DOCUMENTOS" Eslá ciesapate-

cida carteira com vários do-
cumentos de S.M.N. ANTUNES
Gratifica-se por informação
226-4527, 254-4993.

EXTRAVIOU-SE o Registro dc
Pagamento do Imposto sobre
Serviço da firma Instituto
Bahia, estabelecida à líua Gere-
mário Dantas n9_566._

EXTRAVIOU-SE õ CGC n°
34.134.031.001 do Grupo Espi-
rita Principiantes de Boa Von-
tade.

EXTRAVIARAM-SE - Òs do-
cusr.entos do CGC insc. . n?
33.462.219/001 e 002 de
Máquinas Csura Com9 e Ind.
ltda. Rua México, 148-89 andir
c Rua Lino Teixeira, 178.

FOI ESQUECIDA num taxi, na
noite do dia 9 do corrente
uma bolsa com documentos de
Tasso Tinoco Seabra de Melo.
Gratilica-sc a quem os devol-
vcr. lcl. 223-2242 - Rua Do.
mmgos Ferreira, 236/806.

BEM a
e de-

volver os documentos
de caixa, livros fiscais

comerciais, talões de j
fiscais da firma

Nascimento —
Ind. Ltda., firma

GRATIFICA-SE
quem encontrar

e
notas
C. G.
Com.
estabelecida à Rua
Eduardo Prado, 12 -

parte, tels: 234-1844 e
248-1704 — Perdido;
no trajeto entre à Rua
Machado Coelho (Ins-
petoria Fiscal) e o en-
dereço da firma. (C
MA MUDANÇA da firma OMAR

KOURY ENGENHARIA LTDA.,
da Av. Rio Branco, 128, sala

1 307 para Rua Dias da Rocha
55-A em Copacabana, perdeu-se
um engradado contendo diver-
sos documentos - Gratifica-se
bem a quem informar pelo te-
lefone 37-8700 a devolver no
endereço adtma.

PERDEU-SE no trajeto
entre à Rua Machado
Coelho (Inspetoria Fis-
cal) e a Rua Eduardo
Prado, 12, os seguinles
documentos: de caixa,
livros fiscais e comerei-
ais, talões de notas fis-
cais, da firma CLAMA
— Tecidos e Represen-
tações Ltda., estabeleci-
da no endereço supra-
citado, tels: 234-1844 e'
264-1665 (gratifica-se
bem a quem encontrar
e devolver). (C
PERDEU-SE-"no trajeto-R i o -
Niterói um Üvro de saída de
I.C.M. do Est. do Rio e um
talão de nota fiscal de n9
001 9 0050 de I.C.M. cia firma
Imp. e Exp. Maritori Ltda. Gra-
ríica-se a quem o encontrar.

Pl .¦DEU-SE carteira com docu-
mentos em táxi TL trajeto Av.
Rio Branco - 19 de Fevereiro
6B, cerca de 20 horas,
gratifica-se. Tcirfcnar 226-3004
ou ra Bolsa de Valores — Dep.
Ju* dico.

PERDEU-SE - Diploma lee. con-
tabilidade «•mil ido o/ esc. tec.
comércio. Ferreira Leite. Nome
Sérgio Emery Guarino — T.
245-51/'3,

PEDE-SE — A quíím apanhou por
engano, um embrulho contendo
dois livros comerciais "Diário

n° 1 e Caixa n9 1", no ônibus
GraiauLcblon 434, dia 6/7/72,
pertencente à Sport BeM Roupas
Ltda. Favor devolver á Rua Ba-
rita Ribeiro 502-C loia 9.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS

Delfim diz que
educação fará
a distribuição

O Ministro da Fazenda, Sr.
Delfim Neto, afirmou ontem na
Escola Superior de Guerra que o
Governo "realiza o esforço her-
cúleo de aplicar 6% do Produto
Nacional na melhoria da educa-
ção, na abertura de oportunida-
des educacionais a todos os brasi-
leh*os", como meio de melhorar a
distribuição da renda nacional.

— Só assim — disse o Mi-
nistro — eles adquirirão os meios
necessários de autocorrigir a de-
sigualdade de renda que os afeta.

O Sr. Delfim Neto disse que "o
Governo não pode é fazer o im-
possível" e citou que, nos Esta-
dos Unidos, cada trabalhador sus-
tenta 1,41 de outras pessoas; no
Japão, 1,03; no Brasil, cada tra-
balhador sustenta 3,15 pessoas.— Mudar isto requer muito
mais do que discursos. Requer es-
forço para produzir. (Página 27)

Reunião de paz
em Paris
recomeça hoje

A.s conversações clc paz sobre o
Vietname serão reiniciadas hoje, em
Paris, após dois meses de suspensão,
sem que nem os norte-americanos
nem os comunistas tenham revelado
se estão dispostos a ceder em suas exi-
gências. Círculos diplomáticos disse-
ram, contudo, em Pequim, que os Es-
tados Unidos estão inclinados a tazer
uma "significativa concessão."

A concessão norte-americana, se-
guncio as fontes chinesas, envolveria
a questão do apoio de Washington ao
Presidente do Vietname do Sul.
Nguyen Van Thieu. Em Hanói, diplo-
matas comunistas declararam que o
Vietname do Norte e o vietcong man-
têm seu plano de sete pontos apre-
sentado há um ano. (Página í)>

>

Três morrem
na festa dos
protestantes

Atentados terroristas — que ma-
taram três jovens de 14, 19 e 25 anos
— e uma chuva torrencial marcaram
ontem, na Irlanda do Norte, a passa-
gem do 282.° aniversário da vitória
das forças protestantes de Guilherme
de Orange sobre os católicos de Jaime
Stuart. na batalha de Boyne.

A chuva impediu que os organl-
zadores das comemorações reunissem
200 mil pessoas nas ruas, como espe-
ravam. Em toda a Irlanda do Norte,
mais de 30 mil soldados, policiais e
milicianos ficaram de prontidão para
evitar choques entre os protestantes
em festa e os terroristas do Exército
Republicano Irlandês. (Página 11!

Via Dutra será
auto-estrada
dentro de 1 ano

Uma renda de CrS 5 milhões,
mensalmente arrecadada pelo DNER
a titulo de pedágio, estará sendo apli-
cada, a partir da próxima semana,
em obras de recapeamento de vários
trechos da Rodovia Presidente Dutra,
tendo o Ministro Mário Andreazza
prometido transformá-la, no prazo de
um ano, numa verdadeira auto-es-
trada.

Dois mil operários já trabalham
na estrada, mas ontem, depois de as-
sinar novos contratos, o diretor-geral
do DNER explicava que as próximas
obras visam a dar ao usuário comple-
ta segurança de circulação. Serão tes-
tados quatro tipos de proteção contra
ofuscamento e instaladas telas e la-
minas às margens da rodovia. (P. 181
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McGovern nãò esquece que ê avô e brinca com Timmy e Mattliew e o burrico democrata

Uruguai apresa
barco do Brasil
em suas águas

Uma unidade da Marinha do
U r u guai apreendeu ontem, em
águas territoriais daquele país, o
pesqueiro brasileiro Redentor III,
quc foi obrigado a dirigir-se ao por-
to de Montevidéu, onde já se encon-
trava um barco de bandeira grega,

O Itamarati, através de sua Di-
visão de Produtos tle Base, pretende
realizar negociações com o Ministé-
rio das Relações Exteriores do Uru-
guai. cem o objetivo de concluir um
acordo específico para solucionar,
de uma vez, o nroblema da constan-
te apreensão de pesqueiros brasilei-
ros em águas uruguaias. (Página 4)

Despojos de
Castelo viajam
para o Ceará

Os restos mortais do ex-Presi-
dente Castelo Branco e de sua mu-
lher, Dona Argentina, seguiram on-
tem para Fortaleza, a bordo do con-
tratorpedeiro Santa Catarina, de-
pois da celebração de uma missa
na igreja da Candelária.

Em nome dos ex-Ministros do
Marechal Castelo Branco, falou o
Sr. Luís Gonzaga Nascimento Silva,
e em nome do Governo da Guana-
bara o Sr. Otávio Gouveia de Bu-
Ihões. As urnas foram colocadas no
Santa Catarina sob uma salva de
artilharia. (Pág. 14 e "Caderno B")

Spassky vence
Fischer no
56. ° movimento

Com a desistência do norte-
americano Bobby Fischer no 56"
movimento, o soviético Boris Spas-
sky, campeão mundial de xadrez,
venceu a primeira partida da série
de 24 que disputa com seu desafi-
ante na cidade de Reykjavik, Islan-
dia, colocando seu titulo em jogo.

A derrota dc Fischer deveu-se
principalmente a uma sua jogada
— dar um bispo em troca de dois
¦eões — que foi considerada pelos
Grandes Mestres presentes como"um dos erros mais infantis come-
tidos por um jogador de sua cate-
goria." Quando resolveu abandonar
o jogo, Fischer levantou-se e cum-
primentou o adversário. (Página 34)
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Psiquiatra e
psicólogo são
rivais no Rio

A rivalidade entre psiquia-
trás e psicólogos do Rio foi on-
tem revelada ao I Congresso
Brasileiro de Psicopatologia In-
fanto-Juvenil pelo psicanalista
Wilson Chebabi, que atacou o
encastelamento de psiquiatras.

Segundo Chebabi, muitos
psiquiatras não põem em cheque
a sua metodologia, mesmo quc
ela se mostre cada vez menos
eficiente. O psiquiatra argenti-
no Eduardo Pavlovsky denun-
ciou o risco que corre o terapeu-
ta de tornar-se representante da
estrutura dominante, impedindo
o acesso do paciente à sua auto-
determinação e tornando-se fls-
cal do poder. (Página 16)

Após cinco anos ãe exílio
e sob o compromisso de não
fazer nenhuma declaração
política contra o regime, a
atriz grega Melina Mercou-
ri regressou ontem a Ate-
nas, para assistir aos fu-
nerais de sua mãe, quc
morreu segunda-feira, com
72 anos de idade. Acom-
panhada do marido, o ci-
neasta Jules Dassin (com
ela na foto), e áo irmão
Spyros, também exilado,
Melina foi recebida por
cerca de 250 pessoas no
aeroporto, fortemente vi-
giado por policiais à paisa-
na. Com lagrimas nos
olhos, a atriz — que teve
a sua cidadania grega cas-
sada em 67 — limitou-se a
dizer para os amigos e pa-
rentes que a foram saudar:"Coragem, coragem!" O
Premier Papadopoulos au-
torizou a sua permanência
apenas durante "o tempo
necessário" (Página 2)

A Convenção Democra-
ta aprovou ontem, em Mia-
mi Beach, sua plataforma
eleitoral, praticamente nos
mesmos termos em que foi
proposta por George Mc-
Govern, na qual o Partido
se compromete, se chegar ao
poder, a promover a retira- '
da completa e imediata das
tropas norte-americanas do
Vietname, sem qualquer
condição prévia.

Sobre a América Lati-
na, a plataforma afirma que
um Governo democrata tra-
tara com menos simpatia os
regimes latino-americanos
não eleitos livremente. Asse-
gura também que buscará
os objetivos .da política de
boa vizinhança do Presiden-
te Roosevelt e da Aliança
para o Progresso, de John
Kennedy.

A Convenção proclamou
McGovern como o cândida-
to democrata para as elei-
ções presidenciais de novem-
bro, em meio a uma ruidosa
festa de seus jovens partida-
rios. O Senador por Dakota
do Sul se empenhará agora
em evitar a divisão do Par-
tido, porque seus membros
mais conservadores não con-
cordam com sua cândida-
tura.

O Governador do Alaba-
ma, George Wallace, preten-
de se candidatar por um ter-
ceiro Partido e seu colega da
Flórida, Reubin Askew, re-
jeitou qualquer possibilida-
de de vir a ser companheiro
de chapa de McGovern, que
ontem recebeu o apoio do
Deputado Wilbur Mills, pre-
sidente da Comissão de Re-
gulamentações da Câmara
dos Deputados.

O Senador Edward Ken-
nedy também recusou íor-
malmente, na madrugada
de hoje, a oferta da Vice-Pre-
sidència. O oferecimento foi
feito, pelo telefone, por Mc-
Govern. Kennedy alegou
"razões pessoais", segundo
os assessores do candidato
democrata, que foi vaiado
por um grupo de pacifistas
antes de sua proclamação.
Os jovens manifestantes
acusaram-no de ter "suavi-
zado" suas posições para po-
der obter a candidatura.
(Pág. 12 e editorial pág. 6)

Geada atinge
no Paraná
também o trigo

As geadas que causaram
grandes prejuízos aos cafezais
do Paraná também afetaram a
lavoura do trigo, que foi des-
truída em pelo menos oito
municípios produtores. O trigo
foi semeado há dois meses e já
começava a dar grãos.

No Rio, o tempo melhora
hoje, sob a ameaça de nova
frente fria que estava ontem
no Sul, e poderá ocupar o lu-
gar da que passou pelu cidade.
Ontem, uma névoa densa enco-
briu a orla marítima, causando
problemas nas estradas e na
baia. (Noticiário na página 13)

AGENCIA D. HEIENA - Of.
rec» cozinheira, forno e fogão, I
bisbi» diamlai - referinci»! ;
compiovidji. Tel. 222-7587 osi
286-1603.

ACOMPANHANTE - Õlctcço-me |
para pessoas doentes, dia ou (
rsoile Tratar telef. 221-0260. '

AH HA' 14 ANOS «uc D. OLGA
á* Agência Alemã ssiec.^ boas
pmpfecmdas c/boas referências.
237-7191. Av. Copacabana, 534

_ap. j!02._
ATENÇÃO DOMÉSTICAS - Pre-

eso c/ urgência cizlnh. trivial,
copeira port. babá ord, 300,03
p casal. Tratar Av. Ccpae. 7.11
t/304.

AMIGA DOMESTICA - Temos
diverses pedidos para tndo
serviço de casal, babá, con'-
nheira, etc. Traga doe. e ref.
Trav. Ouvidor, 11/802, Cenlro.

AGENCIA "ANA" - Of. do-
mestiças p/ todas ai funções,
c/ ótimas ref. dou um ano
ri.- garantia - Fone 242-1543.

AMERICANO - Procura cozi-
nhe-ra f_ copeira 280 cada. Pra-
ça Tiradrnífcs, 9 apl. 703-

AGENCIA S. JUDAS TADEU -
Oferece ótimas emp, domésti-
cas efetivas, diaristas, faxinei-
ros._M._255-4006jju 257-0632.

AGENCIA SEÍMAR - Õfereo
e precisa de empregadas do-
mestiças c/doc. e ref. Rua do
Calcle, 310 s/511. T. 226 4139.

AGENCIA MIRANDA - Oferece
para seu conforto e bcm estar
ótlmai coz. f/ foqão pop. (a)
franc. arrum. babás motoristas
e copeiros mordomo com ref.
e doe. Garantia da bcm serv.
Tel. 256-4693.

ATENDIMENTO DE BABAS
Oferecemos babás carinhosas e
afetivas cem abreugrafia, cart.
saúde e ref. Tcl. 222-3882.

AGENCIA DE BABAS. 256-8303
e 256-8346. Babás lonçjs prêt.
jovem e meia idade de 200
a 500. Av. Copa. 1085 s/202.

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Tem um departamento exclu-
sivamenti para babás «specia-
lixadas com noções d* enfer*
magem a praticas em recem-
nascidos. Todas com ref. cart.
de Saúdt e abreugrafia. Tel.:
257-6751.

ARRUMADEIRA - Precisai» Rua
Arauio Pena 60. Que não dur-
ma. Exigem-se referencias.

A COZINHÉIRAr300'4CO. Do'.
ref trivial fino, arr. Tel.
256-8303 Av. Copa 1065/202.
Também babá e copeira/ar.

AGENTES DE COIOCAÇAO -
Pr«. dcmést'-as bem relac!o-
nadas p/ aqcnciamento e em-* 
pregos demé$ticos. Av. Cepa
1085_i,_202.

AGENCIA R1ZZO oferece cozi-
nhelra* forro fogão c-jpeires
ias) arrds. passd. lavd. fachi.
etc. tc!. 252-5Ó-4 Rua Joaquim
Silva 11 sal. 357.

AGENCIA AlEMA Da. Olga
eferece cozinheiras, o: pedras.
babás - Otimai referências e
documentos. Tsl. 237-7191. Av.

> Copacabana, 534 ap. 402.

A SENHORA precisa de uma boa
babá? Telefone pira
BABY-SERVICE - 245 0469 e
Será bem atend da.

AGENCIA ATLÂNTICA - Tel...
237-1606 — Oferece cox, eop.
¦mim. babas, etc. diaristas c
mensaliitas c/otimas refs.

A UNIÃO ADVENTISTA - Dis-
põe para o mesmo óiã domes*
ticas capacitadas rigoresamen-
tc selecionadas com ref. doe.
cart. de Saude. Trabalhamos
com honestidade e garantia de
1 anc. Tel. 222-3882.

ATENÇAO DOMESTICAS s-
Cozinheiras, copeiras o babás.
Preciso diversas — Ordenado
700 e 500. Nao quero diaristas.
Dormem no empreqo. Av.
Copacabana, 534 ap. 402.

A AGENCIA RIACHUEtO que
desde 1934 vem servindo a GB
oferece cox., copa-a-ms. • ba*
bai ele. - Tal. 224-7485 ou
231-3191.

AH. OFEREÇO - Mineira cozi-
nheira, trivial f^no ou forno
fogão - Referências 3 anos.
Agencia D. Olga- 237-7191.

"t" 
¦' 
","¦ BABA' 

- Prec. /de 30 a 45
i AMIGA BABA' Preciso de j anos, s/compromisso, e/refs.

voeé venha até aaui lhe ofere- j recentes c/babá. Folgas quin-
jt ço todo conforto. Ord. 350,00. s zenais durante semana. Ord./i-

Traga C3rt. saudo e refs. . A. . nícial — ,300.00 T. 256-8301.Copacabana, 583-806. iim—'
 - \ BABA — Precisamos urgente

ARRUMADEIRA de 17 anos, até! AH FORNO-FOGO • Cozinheira' cotn noções de enferrmqem eAGENCIA D. OtGA oferece l 50. Para fam. de trsto. Rcle- i ofereço ótimas telerénciM aca- prá-ica rie recém-nascidos, es.'-
coz nhe;ta femo e I babá c o- ' rf ncias e carteita. - Tcl. . . í rencia e boa id.sde. Agencia i io ref. c cart. do saúde. Ord
tsmas ref. 237-7191 - 235-10:2. 2472867. Av. Cooacabarsa n»| Alemã D. Olqi. 237-7191. Av. 400.00. Av. Copacabana. 583/
Av. Ccpicabana, 534 cp. 402. I 1246/1001. - Posto 6. ! Copacabana, 534 ap. 402. i 806-
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-Mãe de Melina morre e exílio acaba
Atenas lAFP-ANSA-AP-UPI-Latin/Reuters-JBi

— Após cinco anos de exílio, u atriz Melina Mer-
couri regressou ontem ã Grécia, para assistir os
funerais de sua mãe, morta na segunda-feira.

Melina chegou acompanhada do irmão Spyros,
também exilado, e do marido, o cineasta francês
Jules Dassin. O Primeiro-Ministro Georges Papa-
dopoulos concedeu pessoalmente salvo-conduto aos
três, permitindo-lhes ficar no país apenas o "tem-

po estritamente necessário" (ao que parece, 12 lio-
ras).
CORAGEM

O salvo-conduto joi concedido mediante a ga-
rantia de que Melina Mercouri e seus acompanhan-
tes não fariam qualquer declaração politica. No pe-
ríodo em que permanecerem na Grécia, estão sus-
pensas as ordens de prisão contra os três, emitidas
sob a acusação de conspirarem contra o regime.
Em abril último, as autoridades haviam negado
uma permissão de ingresso à atriz, quando dos fu-
nerais de seu pai.

Melina, de 42 anos. radicalmente contrária ao
regime militar grego, foi recebida no aeroporto por
alguns parentes, sob forte vigilância de policiais à
paisana.

Com os olhos cheios de lágrimas, Melina, de-
pois de ter recebido um ramo de flores, subiu no
automóvel para encaminhar-se ao cemitério. Aos
compatriotas que se dirigiam a ela no percurso, a
atriz várias vezes gritou: "Coragem!"

Sua mãe, a senhora Irene Iliopoulos, de 72 a?ios,
foi a primeira mulher do político de esquerda Sta-
matis Mercouri.

Foto do Arquivo
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CLUBE DE ENGENHARIA
ALMOÇO DE

CONFRATERNIZAÇÃO
O Clube de Engenharia convida

seus Associados para participarem do
almoço de confraternização relativo

p ao mês de julho, quando serão ho-
$ menageados os aniversariantes do
% mês.

Será prestada uma homenagem
5; especial ao Conselho Superior de Pla^
% nejamento Urbano do Estado da Gua-
% nabara, cujos membros comparece-
% rão incorporados como Convidados
á de Honra.
_<5"$¦ O almoço se realizará às 12:30

horas de hoje, dia 13, no Salão No-
bre do Edifício Edison Passos, sito à

Av. Rio Branco, 124. j
I A DIRETORIA |
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APARELHOS AUDITIVOS PHILIPS
Financiados em até 24 meses.
Lançamentos Europa/72 agõra-no BrasiL

Seu aparelho usado vale como parte do; pagamento
na compra de um novo. • : .;• , _t:r\. ;:^^:
Garantia e assistência, técnica da própria í ,
S.A. Philips do Brasil.¦ m.kk kk ¦ ¦ %*km

OFEftTflS ESPECIAIS POR POUCO TEMPÍJ^
Pilhas 675: -,¦¦;'•-' Fio,:çómü.rrt;: •;

2,50 cada 8^50 
* 

Ir-,':
Pilhas DK-20: 

". 
. Fiò duplo: ,.,'kmk-k

9,00 cada ,.* ¦'¦'¦:, 30,00,( |*V^

PHILIPS chame um dosn6^òs^hp^r9_UÍs^kT^ür v
\&m Rio: Rua México, 90/2." -Tefe^2^47#

{/ São Paulo: Rúa Dom José de Bawo«,1_52.
1? 10." - Tel.: 34-5738 !%--.:'K. "'" ¦*

França quer
MCE com os
portugueses

Lisboa (UPI-JB) — "A
França anóia as preten-
soes portuguesas junto
ao Mercado Comum Eu-
ropeu", declarou o
Ministro da Economia e
Finanças francês, Valery
Giscard D'Estaing, numa
entrevista concedida em
Lisboa, momentos antes
de partir para Paris ao
fim de sua missão em
Portugal.

Observou que o fato de
a França estar desempe-
nhando as funções de
"advogado de Portugal
junto ao Mercado
Comum se deve, em
grande parte "à circuns-
tância de os interesses
franceses s e situarem
muito próximos dos atu-
a i s interesses econô-
micos de Portugal."

ALFÂNDEGA

Ainda sobre o Mercado
Comum, Giscard D'Es-
taing afirmou estar de
acordo com as solicita-
ções portuguesas quanto
à graduação do desar-
m a mento alfandegário
relativo aos produtos
cuja concorrência se re-
velar de maior interesse
para Portugal.

Durante sua entrevis-
ta, o Ministro francês se
referiu à contribuição
dos trabalhadores por-
tugueses n o desenvol-
vimento industrial d a
França. Ao mesmo tem-
po destacou o interesse
francês no apoio, por
meio de investimentos e
de experiência técnica,
ao plano de criar indús-
trias ainda inexistentes
em Portugal, mas neces-
s á r i a s ao desenvol-
vimento industrial.

DISTÚRBIOS E
DOENÇAS SEXUAIS

EQUIPE DE MÉDICOS ESPECIALIZADOS
Armindo Falcão Filho - CRM 8227
Oroslos Alexandrino da Cruz - CRM 988
Nelson Van Erven - CRM 8554

no homem e na mulher
venerealogia • fimose

AV. PRES. VARGAS. 633 s/1213
1216 - ESQ. URUGUAIANA
no horário de 7 às 20 hs. Sábados e
feriados 8 às 16 hs. • leis. 221-4100 e

próstata 224-7999

">

Se quer saber o que aconteceu
nos Bolsas de São Paulo e Rio

DISQUE:
222-5759 -222-ÍI88- 232-6149
SERVIÇO PÜBLIFIN
Informação por gravação das 0 ãs 24 hs.

Av. Rio Branco, 131 - 10.° and.

DISTÚRBIOS e DOENÇAS SEXUAIS - ATRASO DO DESENVOLVIMENTO
Tra.amenlo Global de Ure.ri.es a Pros.a.i.es. Imedia.o Pré-Nupcial- Ol.lórbio,> «xu.ls 

^^'^^^"^bades
morróida». Dr. H. Daul. CRM 2207, consullas marcaüas Fones 223-2977o 243-52S7, das V as Al

e feriado^ até 18 horas. AV. PRESIDENTE VARGAS. 590, sobreloias 07 e OSL '

Lavradores na
Itália fazem
greve de um dia

Roma (Latln/Reuters-ANSA-UPI-AFP-AP-JB)
— Cerca de 1700 mil trabalhadores agrícolas ita-
lianos deflagaram ontem uma greve de 24 horas
para protestar contra o atraso do inicio de nego-
ciacões relativas ao novo contrato coletivo de tra-
balho. enquanto Roma ficou sem gasolina, leite,
jornal e transporte coletivo.

Os trabalhadores agrícolas reivindicam aumen-
to de salários e melhoria na previdência social. Seu
movimento conta com o apoio das centrais sindi-
cais italianas, que já convocaram novas greves de
48 horas entre os próximos dias 17 e 26 se as ne-
gociações não recomeçarem.

SURPRESA

Embora os habitantes de Roma estivessem a
par das greves, deflagradas de modo a não preju-
clicar a população, muitos turistas foram apanha-
dos de surpresa.

A greve dos trabalhadores dos transportes co-
letivos, que exigem uma reforma completa no sis-
tema romano — durou cinco horas.

A greve de 24 horas dos postos de gasolina, que
protestam contra a ordem municipal que obriga
o funcionamento aos domingos da metade dos pos-
tos. terminou ontem â noite. Cem postos ficaram
abertos para atender aos automobilistas.

A principal usina de pasteurização da cidade
foi fechada à meia-noite por seus empregados, se-
gundo as quais ela é muito pequena para as ne-
cessidades da população. Os trabalhadores exigem
uma usina maior.

JORNALISTAS

Jornalistas e gráficos continuam uma série
de greves irregulares contra os jornais, iniciada ha
17 dias, para protestar contra o cancelamento das
edições de segunda-feira de alguns órgãos.' 

Finalmente, milhares de telefones ficaram mu-
dos na capital Italiana m conseqüência do rompi-
mento de um cabo condutor de 7 mil linhas. On-
tem' foram restabelecidas as linhas que começam
com o número 8.

Senado decide hoje se
aprova novo Gabinete

Roma (Latin/Reuters-ANSA-JBi — O novo
Governo centrista da Itália, chefiado pelo Primei-
ro-Ministro Giulio Andreotti, enfrenta hoje um de-
cisivo voto de confiança no Senado onde conta
uma precária maioria de sete votos, no seio da
qual já se notam sintomas de divergências.

O Governo de Andreotti — uma coligação íor-
mada de democratas cristãos, social democratas
c liberais — saiu vitorioso por 41 votos na primei-
rá moção de confiança votada sexta-feira passa-
da na Câmara dos Deputados.

NENNI ADVERTE

O veterano Senador socialista, Pietro Nunni
disse ontem em nome de seu Partido que se oporá
ao Governo "sem reservas e sem transações." Nen-
ni acusou a liderança democrata-cristã de optar
deliberadamente pela "regressão geral, política e
social." Tal situação — observou — ocorre num dos
mais dificeis momentos da vida da nação, entre
uma sucessão de fenômenos que tendem, alterna-
damente, para o recesso e a inflação, e sob a crês-
cente ameaça de desemprego e quando a lira es-
tá se desvalorizando."

Turquia
dá ultimato
ao Sinodo

Istambul (UPI-JBi — O
Governo turco deu ao Si-
nodo Ortodoxo Grego da
Turquia um prazo de 72 ho-
ras para que apresente uma
lista com os nomes de pelo
menos três candidatos à su-
cessão do Patriarca Atená-
goras I. que morreu na úl-
tima sexta-feira.

Embora o Governo não
queira demonstrar pressa
nem muito interesse na
questão, fontes oficiais ex-
pressaram seu desejo de
uma rápida solução para o
que qualificam de "uma

questão bizantina."
ÚLTIMO REMANESCENTE

Esta qualificação se deve
ao fato de os turcos consi-
derarem a Igreja Ortodoxa
local como o último rema-
nescente do Império Bizan-
tino, destruído pelos inva-
sores otomanos em 1453.

Fontes ligadas ao Sinodo
acreditam que os bispos se
reunirão hoje, cedendo ã
pressão do Governo, para
decidir sobre a sucessão. O
Bispo Mellton, da Caledô-
nia, que ocupou o cargo de
vigário-geral do Sinodo du-
rante a recente enfermida-
de de Atenágoras, é um dos
prováveis candidatos. A in-
dicação do Arcebispo Iako-
vos, chefe da Igreja Orto-
doxa na América, foi vetada
oficialmente pelo Governo
turco.

Paris pode

outra bomba
Papecte. Taiti, Paris

lAFP-UPI-AP-JB) —A ter-
ceira experiência nuclear
francesa na atmosfera será
realizada no próximo dia
20, se as condições meteoro-
lógicas permitirem, segundo
informaram fontes autori-
zaclas. O Ministério da De-
fesa se negou a comentar a
notícia.

As mesmas fontes disse-
ram que o.s dois primeiros
testes da atual série se rea-
lizaram nos dias 20 e 31 de
junho passado, e se incluem
no programa destinado a
preparar cargas para fogue-
tes com bombas de hidrogê-
nlo.

A explosão do próximo
dia 20 será, ao que tudo in-
dica, a última. Os navios
que tomam parte nas expe-
riências receberam ordens
de convocar suas tripu-
lações.

Raul Simões de Carvalho foi um
_i^• t nossos
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Para Raul Simões da Caivalhoio futuro,
hoje, se apresenta muito mais promissor
do que há 25 anos atrás.
Foi quando nós o conhecemos.
Estávamos aumentando o número de
funcionáriosem nossa fábrica, no Rio, e
necessitávamos de mais pessoal para
operá-la.Àprimeiravista.ascredenciais
de Raul pareciam modestas, uma vez que
sua experiência se limitava ao trabalho
numa fazenda, perto de Petropolis.
Mas,nósvimosnelequalificaçõesque
considerávamos bastante importantes:
eliciência.integridade e um desejo muito
forte de melhorar.
Então.decidimos investirem Raul.
Foi uma decisão da qual nunca nos
arrependemos.

D* fazendeiro a gerente.
Desde o iniciqRaul justificou todas as
previsões que nós nzemos a seu respeito.
O treinamento especial, juntamente com
osprogramasde orientação que fizemos
para ele, deram a Raul condições de se
desenvolver rapidamente, a ponto de
adaptar-se, sem dificuldades, ao moderno
complexo de fabricação de nossos
equipamentos.
À medida que sua capacidade ia se
desenvolvendo, íamos pondo em suas
mãos um número cada vez maior de
tarefasdesafiadoras.Esse desafio
permanente acabou por levá-lo a
superintendente de nosso departamento
de fabricação, posto que Raul ocupa
atualmente, num setorque conta com
107 funcionários. Eainda reserva um
pouco do seu tempo para dirigiro time de
futebol da Standard Electrica.

Operário-Padrão.
Em 1969, Raul viveu uma expenència
nova em sua vida.que nos deixou muito
orgulhosos.
Foi quando ele ganhou o concurso de
Operário-Padrão da Standard Electrica.
Nesse mesmo ano Raul viria a sagrar-se
vice-campeão para o prémiodo melhor
Operario-Padrào.em concurso que
abrangia todo o Estado da Guanabara.

Nosso mais importante ativo.
O progresso de Raul dentro da nossa
empresa resultou numa bonitahistória que
gostamos muito de contar.
Mas não e a única. Existem muitas
outras, nas quais se destacam a
necessidade de aprimoramento
individual, aliada ao desejo muito
humano das pessoas que lutam para
melhorar de vida.
Nossa fábrica no Rio já viveu e vive
constantemente muitas históriasassim.
Poressaseoulraseque consideramos o
dinheiro que gastamos com Raul Simões
de Carvalho um dos melhores negócios
que jáfizemosate hoje.
E isso nos levou a seguinte conclusão:
Nosso mais rendoso investimento náo foi
em terrenos, prédios ou maquinaria.
Foi em gente como Raul e Iodos os seus
companheirosda Standard Electrica.
Eles, sim, é que são o nosso mais
importante ativo.

Standard Electrica SA.
Praça Aquidauana. 7,
Vicente de Carvalho -
Rio de Janeiro - GB.

. TfínTOtriTa
Standard Electrica JLJLJL
STANDARD El£CTOICA SA - PADRÃO MUNDIAL EM ELETRÔNICA E TEUCOMUNICAÇÔES

Nosso operario-padrao também ri bom de 6ola
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Donos de terras vetam em Filinto

POLÍTICA E GOVERNO

Pernambuco candidatura
de trabalhador a prefeito

Recife (Sucursal) — Proprietários rurais do
município de Machados pediram ontem a interfe-
rência do Governador Eraldo Gueiros para impe-
dir a candidatura a prefeito do trabalhador rural
Plácido da Silva, que ganhou a primeira legenda
da Arena por ser apoiado pelo líder do Governo,
Deputado Ênio Guerra, seu patrão.

Os fazendeiros afirmam que denunciarão aos
órgãos de segurança a candidatura do trabalha-
dor, "pois isso vai de encontro à decisão do Go-
verno de elevar o nível dos políticos brasileiros."

visitará
Niterói

Governador expõe a Mediei

plano de Israel para Piauí

MBD LUTARA
Brasilia (Sucursal) — O

Deputado Jairo Brum, lider
do MDB, acha que seu Par-
tido manterá, no pleito de
novembro, o atual número
de prefeitos e vereadores,
só não o elevando conside-
ravelmente em consequên-
cia das dificuldades que en-
frenta, em face do regime
vigorante no pais.

— Fossem outras as con-
dições brasileiras — acre-
centou — o nosso Partido
teria neste pleito excelente
oportunidade para se forta-
lecer. Mas a verdade é que
tudo lhe é adverso e nume-
rosos os obstáculos que terá
de enfrentar para manter
sua atual posição.
SOLIDEZ

Disse o líder Jairo Brum
que "o MDB está tão filtra-
do e dispõe de estrutura tão
sólida que não se pode ad-
mitir quaisquer detecções
em seus quadros", reiteran-
do que, não fossem as con-
dições hostis do regi m e
atual do Brasil, a Oposição
multiplicaria sua força no
pleito de novembro.

Informou que o MDB
conta, atualmente, com 453
prefeitos, sem levar e m
conta aqueles que perdeu
pela inclusão de diversos
municípios na área de segu-
rança nacional.

Concordando com as de-
clarações do seu lider, o De-
putado Nei Ferreira afir-
mou que, "na Bahia, o MDB
poderá aumentar o número
de suas Prefeituras, graças
ã violenta luta interna na
Arena: Itabuna, Ilhéus, Co-
araci e Feira de Santana;
das principais cidades do
Estado, são municípios onde
a Oposição está segura de
vencer."

Acha o Sr. Nei Ferreira,
contrariando ponto-de-vista
predominante em seu Parti-
do, que o voto distrital fa-
voreceria o MDB, graças à

possibilidade d e apresen-
tação de maior número de
c a ndidatos, especialmente
nos grandes centros, onde
a Oposição levaria vanta-
gem.
DISPOSIÇÃO __

Do Acre ao Rio Grande
do Sul, nossa luta será a
mesma — afirmou o Sena-
dor Nelson Carneiro, reafir-
mando que o MDB disputa-
rá o pleito municipal em to-
do o país, apresentando-se
unido e com suas chapas"refletindo as várias ten-
dências que se aglutinam
dentro dc um Partido que
não tem dono, que não tem
senhor."

— Queremos o progresso
do Brasil, mas para conse-
gui-lo não é necessário ins-
talar o desassossego nos la-
res, nem que as prisões du-
rem quanto desejem os car-
cereiros, ou que se recuse
à Justiça o direito de exa-
minar pedidos de habeas-
corpus muito menos que se
sufoque a liberdade de im-
prensa.

Disse o líder do MDB que"enquanto se multiplicam
os slogans da infabilidade
governamental, na narcoti-
zação da nação à custa de
estatísticas s c m qualquer
contraste, nega-se à Opo-
sição o acesso ao rádio c
á televisão, monopolizados
pela publicidade oficial."

Insistiu o Senador Nelson
Carneiro na necessidade de
se "abrir ao Congresso e á
Oposição o direito de fisca-
lizar os atos do Governo, o
que é indispensável á tarefa
de vigilância da Oposição e
ao próprio Governo."

— O MDB quer também
— disse — a dignidade da
vida pública, o respeito à
vontade popular, o fim das
intervenções inj ustificáveis
nos municípios, a redução
ao mínimo necessário dos
municípios tidos como do
interesse da segurança na-
cional."

Niterói (Sucursal)— A
v:sita do presidente nacional
da Arena a esta capital, que
sofreu um adiantamento de
24 horas, foi confirmada
para hoje, tendo o seu ini-
cio previsto para as 10 ho-
ras, quando o Senador Fi-
linto Muller se reunirá, no
plenário da Assembléia Le-
gislativa, com os líderes re-
gionais do Partido.

Do encontro na Assem-
bléia participarão o Vice-
Governador Teotônio Araú-
jo, os Senadores Paulo Tor-
res e Vasconcelos Torres, 11
deputados federais, 26
deputados estaduais e os 63
presidentes de Diretórios
Municipais. O Sr. Filinto
Muller debaterá cem os
membros da Arena flumi-
nense, em caráter prioritá-
rio, aspectos políticos relaci-
onados com as eleições des-
te ano.

VOTO DISTRITAL

O presidente nacional do
Partido do Governo encon-
trará o Diretório Itegional,
em linhas gerais, com todos
os seus departamentos uni-
dos e pacificados. Apenas
em Teresópolis, São Gonça-
lo e Campos, num agrupa-
mento de 63 municípios, a
Arena enfrenta o problema
das crises de liderança.

Todos os lideres da Arena
no Estado do Rio, preo-
cupam-se com as noticias
da provável adoção, a partir
das eleições de 1974, do voto
distrital. E combatem a mu-
dança de critério para a
escolha dos deputados fe-
derais e estaduais. Eles vão
por isso, tentar conseguir
hoje do presidente nacional
do Partido uma definição
em torno do assunto.

ROTEIRO

O Senador Filinto Muller,
depois do encontro na A.s-
sembléia, com cs líderes do
seu Partido, será recepcio-
nado com um almoço pelo
Governador Raimundo Pa-
dilha. Logo após, manterá
com o Chefe do Executivo
estadual, no Palácio Nilo
Peçanha, uma reunião re-
s e r vada. A ela só terão
acesso o Vice-Governador
Tcotònio Araújo e o presi-
dente do Diretório Regio-
nal, Deputado Alair Ferrei-
ra.

Brasilia (Sucursal) — O Governador
Alberto Silva, do Piaui, fez ontem um
relatório ao Presidente Mediei sobre sua
viagem a Israel e lhe deu conhecimento
em detalhes do projeto de irrigação e co-
lonização que pretende implantar em
seu Estado, com a utilização de tecno-
logia israelense.

Disse o Governador que o projeto
prevê aplicação de recursos da ordem
de Cr$ 5 milhões em 10 mil hectares, e
o seu mais importante resultado será
um aumento da renda familiar dos piau-
ienses de Cr$ 600 anuais para Cr$ 12
mil.

Crescimento

O Sr. Alberto Silva se mostra entu-
siasmado com as perspectivas que se
abrem para o Piauí e anunciou aos jor-
nalistas, após o encontro com o Gene-
ral Mediei, que houve ali um crescimen-
to de 9,6% entre 1971 e 1972, "o que
significa que estamos acompanhando o
crescimento do Brasil."

Quarta-feira próxima, chegarão a
Terssina o presidente e o vice-presiden-
té da Interamerican Foundation, que é
uma das entidades internacinoais inte-
ressadas em participar dos planos de
desenvolvimento daquele Estado.

Informou ainda o Governador ter
feito ao Presidente Mediei convite para
presidir, no fim do corrente ano, as di-
versas inaugurações de obras naquele
r;tado, inclusive empreendimentos ro-
doviários federais, tais como o trecho
asfáltico Fortaleza—Teresina, a rodovia
Parnaiba—Teresina e a ponte sobre o
rio Parnaiba.

Um depoimento

O Senador José Sarnei, também re-'
cebido ontem pela. manhã pelo Presiden-
te Garrastazu Mediei, deixou o gabine-
te presidencial com uma referência es-
pecial à "sensibilidade do Presidente pa-
ra o fato social", que ele disse ser ex-
traordinária.

Em relação ao Nordeste — acres-
centou o Senador Sarnei — ele deu no
seu Governo a grande contribuição de
evitar uma sublimação da visão econô-
mica da área para olhar a parte social.
Dessa sensibilidade na::ceu o Proterra e
a aposentadoria do trabalhador rural.

O Senador maranhense levou ao
presidente um depoimento sobre "a ne-
cessidade de um programa de incentivo
especial para o aproveitamento dos re-
cursos naturais do Maranhão e Piaui."

O Presidenta — adiantou ele —
já dou um grande passo com a inclu-
são das terras devolutas do Maranhão
como área prioritária para a reforma
agrária, o que possibilita colocar nessas
terras à disposição de quem nela tra-
balha: quer o lavrador, quer os investi-
dores da agro-indústria e afastar a gri-

lagem e a improdutividade. O Governo
está criando uma infra-estrutura formi-
dável naquela região, cumprindo a sua
parte. A iniciativa privada do Centro-
Sul é que ainda não nos descobriu e c
preciso que o faça logo.

Excepcionais

Com o Sr. Justino Alves Pereira,
presidente da Federação Nacional das
APAEs o Presidente Mediei passou em
revista, em linhas gerais, o problema dos
excepcionais, reafirmando o propósito
de encaminhar ao Congresso um projeto
de lei visando a dar amparo à campa-
nha em favor dos deficientes.

O presidente da Federação disse aos
repórteres, após o encontro, ter convi-
dado o Chefe do Governo para o I En-
contro Nacional das Associações de Pais
e Amigos dos Excepcionais, que se reali-
zará em Teresina, c cujo objetivo é cha-
mar a atenção do Governo para o pro-
blenia. O Vice-Presidente Rademaker re-
presentará o General Mediei. •,

Entende o Sr. Justino Alves Pereira
que o problema só pode ser enfrentado
satisfatoriamente pelo aspecto educacio-
nal e nunca "na linha de pieguismo
com que tem sido encarado." Acha ele
que os deficientes, se atendidos conve-
nientemente, tem 90% de possibilidades
de recuperação. Sem esse atendimento,
todos elas continuarão "sendo um peso
morto na sociedade."

— Estou informado — declarou ele
— de que a assistência ao excepcional é
meta prioritária do Ministério da Edu-
cação. Queremos agora os fatos.

Esperança
O Sr. William B. Walsh, presidente

da The People to People Health Foun-
dation, relatou ao Presidente da Repú-
blica os êxitos marcados pelo navio Hope
no porto de Natal, durante um ano.

Nesse periodo, 600 pessoas receberam
treinamento naquela unidade. Médicos,
enfermeiros, nurses etc. Em dezembro, o
Hope partirá para os Estados Unidos, a
fim de receber suprimentos e entre 15
a 20 de fevereiro deverá iniciar uma nova
missão em Maceió.

Dom Pedrilo
Uma comissão de Dom Pedrito con-

viciou o Presidente Mediei para assistir
aos festejos do centenário daquela ci-
dade gaúcha, no dia 30 de outubro pró-
ximo.

Além do prefeito, constituíam a co-
missão os Srs. Eleotério Almeida Brum,
presidente da Cooperativa Pcdritensc;
Carlos Luis Severo, presidente do Sin-
dicato Rural: Juventino de Moura Cor-
reia, presidente do Conselho de Desen-
volvimento, e Horácio Ivo do Couto,
também da Cooperativa Pcdritense (cli-
retor-gerente).

Gibson diz a jornalistas
estrangeiros que não
teme eleição de McGovern

Brasília (Sucursal) — Falando a ura grupo
de jornalistas estrangeiros incumbidos da cober-
tura da Expo-72 no Rio Grande do Sul, o Chan-
celer Gibson Barbosa afirmou ontem que o Bra-
sil "não tem motivos para temer uma possível vi-
tória do Senador George McGovern nas eleições
para a presidência dos Estados Unidos, pois, ao
longo da história, nosso país tem mantido excelen-
tes relações com os Governos norte-americanos, se-
jam eles democratas ou republicanos."

O Chanceler antecipou aos 22 correspondentes
estrangeiros que o visitaram no Itamarati os seus
planos de visita à França em janeiro do próximo
ano, atendendo ao convite do Ministro Maurice
Schumann, mas explicou que antes disso irá a Nova
Iorque para a Assembléia-Geral da ONU, em setem-
bro e, no mês seguinte, empreenderá uma longa via-
gem através de oito países da costa atlântica da
África.
CARTAS DOS
PRESIDENTES

Durante cerca de 30 mi-
nutos, em pé, cercado pelos
jornalistas visitantes, o Mi-
nistro das Relações Exteri-
ores respondeu perguntas
sobre os mais diferentes te-
mas. As sucessivas cartas
trocadas pelos Presidentes
Garratazu Mediei e Ri-
chard Nixon nos últimos
meses, a seu ver, devem ser
interpretadas como sendo"uma seqüência das conver-
sações que os dois iniciaram
em Washington, em dezem-
bro do ano passado."

O Chanceler fez uma bre-
ve análise das relações en-
tre o Brasil e os Estados
Unidos, destacando que, de
maneira global, não exis-
tem problemas em tais re-
lações, embora no plano do
comércio bilateral algumas
dificuldades tivessem de ser
enfrentadas quanto às ex-
portações de calçados e tèx-
teis.

Sobre as negociações en-
tre o Brasil e o Mercado
Comum Europeu ipara a re-
aüzação de um acordo de
comércio, disse o Chanceler
que os entendimentos, inici-
ados no ano passado, de-
pendem agora de uma de-
cisão a ser tomada pelo
Conselho de Ministros do
MCE, com base num pare-
cer técnico do seu Comitê
Intergovernamental, e ar-
riscou a opinião de que o
acordo estará decidido até
setembro ou outubro próxi-
mos.

Os graves acontecimentos
no plano mundial, a seu
ver, têm impedido que os
Estados Unidos ponham em
vigor o sistema de preferèn-

cias alfandegárias não dis-
criminatórias que viria be-
neticiar os paises em desen-
volvimento, a exemplo do
que já fez o MCE e, sobre
a mesma crise, o Ministro
das Relações Exteriores rea-
firmou aos jornalistas o
empenho do Brasil para
que os paises em desenvol-
vimento possam participar
das negociações da reforma
monetária internacional.

Entre os 22 jornalistas
que entrevistaram o Chan-
celer, figuravam represen-
tantes de jornais e agências
noticiosas da França,
Japão. Argentina, Colômbia,
Alemanha, Suíça, Inglater-
ra, Estados Unidos e Suécia.
Eram eles: Marc Paillet, da
Agência France Presse; Hu-
bert de Germiny, do Jour-
nal du Dimanche; Hirotaka
Shima, do Mainichi Daily
Netos: Tokuji Nakamura, do
Asahi Evening News; Masa-
to Kawahira, do Japan Ti-
mes: Álvaro Carlos Otero,
do Cronista Comercial, de
Buenos Aires; Daniel Sam-
per, do El Tiempo, de Bogo-
tá; Gerd Jansen, do Han-
delsblatl; Horst Siebert, do
Die Wclt; Alfred Isler, do
Finanz und Wirtschajt; Ro-
bert Devin Rafferty, do Fi-
nancial Times: Dennis
Dwyer, do Times: Lewis Be-
man, da Fortune: Arthur
Fox. da Mc Graw Hill; Ste-
ve Yolcn. da UPI; Tomonao
Miki, da TV de Tóquio: Stig
Sjost.dt. do Vagens Nyhe-
ter; John Baines, do Finan-
ciai Times; Kurt Hirsch-
berg, do New Zurcher Zei-
tung; Jeffrey Radford, do
Time-Li/e; William Paul
Williamson, do Brazil He-
ralei, e Marianne Jacob, da
Rádio Alemã.
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A SEAWNW A&ORA TEM AMIS UM DM
Com a edição de segunda-feira do JORNAL DO BRASIL a semana ficou, maior.
E você ganhou mais um dia.
Com novos fatos, notícias e informações completas.
Com bons negócios e divertimentos. ,
Um dia inteiro, para você participar mais intensamente da semana, lirando Oeia

todos os proveitos e sabendo de tudo com antecedência.
Com a edição de segunda-feira do JORNAL DO BRASIL a semana cresceu.

E você ganhou mais um dia.

JORNAL DO BRASIL
De segunda a domingo, cada vez melhor.
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Coluna do Caslello

0 Congresso,
enquanto espera

Brasília (Sucursal) — O Congresso
Nacional não tem como transmitir à opi-
nião pública uma impressão de poder, ãe
alguma força, se toãa a sua atividade tre-
sanãa a dependência e incapacidaãe de
iniciativa e de influência nas iniciativas
que venham de fora. O Senador Petrô-
nio Portela, que o preside, lhe reconhece
a fraqueza, mas se embaraça compreen-
sivelmente ao tentar examinar as causas
dessa situação e os meios de corrigi-la.

O Congresso não conseguiu se afir-
mar ao longo destes anos e continua vis-
to com suspeita pelo sistema do poder
real, conforme reconhece o Senador
piauiense e é de resto óbvio. Mas não
adianta mencionar erros ão passado co-
mo causa e justificativa da permanência
dessa situação, nem leva a nada dizer
que há um bloqueio nos meios de comu-
nicação relativamente ao Parlamente e
insistir em que há um somatório de ações
positivas, só que pouco divulgaáo, na Ca-
mara e no Senado.

Quanto aos erros do passado, âiz-se
que o Congresso os purgou, não só pelos
cortes sofridos em sua própria carne,
como também uma mudança ãe mentali-
dade. Quanto à suspeição, que no entan-
to persiste, diz-se — e o Senador o repe-
te — que no Congresso existe disposição
unanime ãe entrosamento com o sistema
revolucionário e que a solução virá com
um trabalho caãa vez mais harmônico e
consciente, na linha áo que já se vem
obranáo. Quanto ao bloqueio dos meios
ãe comunicação, ele de fato existe, mas
não é especialmente grave com relação
ao Poder Legislativo. Pelo contrário:
porque a imprensa depende da liberáaáe
asseguraãa tanto quanto às instituições
políticas civis, o Congresso e a política
ocupam no noticiário da grande impren-
sa espaço corresponáente menos à im-
portancia áas ativiãaáes que exerce nes-
ta fase áo que à importância ãe sua pre-
servação e ao ãesejo áe que se refaça no
pais o equilíbrio das instituições políticas.

Repete-se até a exaustão o lugar-co-
mum em que se transformou a descober-
ta de que o Estaão moderno tem ãe ser
forte, dotado de instrumentos eficientes
âe administração, intervenção e âefesa,
ágil etc. No entanto, isso que ninguém
contesta não importa em admitir que o
Estaão moderno deva ter poderes ilimi-
tados, que de sua vontade dependa tudo
o mais. Nada significa dizer, então, que
o granâe problema áa viáa política áo
país não é o das reformas institucionais,
mas o da afirmação áa instituição parla-
mentar.

O Congresso Nacional vive como ex-
pectativa e procura aproveitar esse tem-
po de recesso para por-se em condições
materiais de ressurgir âa melhor forma.
Nesse sentido, faz o que pode. Renovou
e ampliou suas instalações, reorganizou
sua estrutura administrativa, reforma to-
do o seu esquema de funcionamento,
monta um computador eletrônico, pro-
cura adquirir meios ãe contar com infor-
mações e conhecimentos técnicos. Ainda
agora, conforme lembra o Sr. Petrônio
Portela, elabora-se lei complementar âes-
tinaâa a regular o processo ãa fiscaliza-
ção áo Governo, enquanto parlamenta-
res novos, cujas esperanças não se can-
saram,, ãebruçam-se sobre a Constituição
à cata âe possibiliáaâes para alargar a
área áe atuação parlamentar. É o caso âo
Sr. Marco Antônio Maciel, âo Sr. Célio
Borja e âe outros, que buscam meios âe
tornar efetivo, ao menos na lei, o precei-
to que atribui ao Congresso o controle
da política externa e o preceito que lhe
atribui função fiscalizaâora que não se
esgota na fiscalização financeira. Esses
deputaâos proãuziram recentemente o
projeto, em tramitação na Câmara, que
âisciplina o comparecimento ãe Ministros
ãe Estaão ao Congresso e no qual vêem
um instrumento áe fiscalização, áe in-
formação e também âe coorãenação com
o Executivo.

Em tudo isso, porém, se planta para
o futuro e dentro das limitações âa se-
meaâura hoje permitiáa. Toãos têm
consciência áa realiáaáe. Só se mostra
enganaáo quem quer.

D^ilemberl Jaccoud
Rod_tor-&ubslituio
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Simon louva Uruguai apresa
lembrança do ¦-
Presidente QUÍTO baiCO de

•^9__'mm

Porto Alegre (Sucursal)
— A Oposição gaúcha
aplaudiu a iniciativa d o
presidente regional da
Arena, Sr. João Dêntice,
em sugerir a candidatura
do Presidente Mediei ao Se-
nado, em 74, porquanto, se-
gundo o dirigente do
MDB rio-grandense, Depu-
tado Pedro Simon, "seria
uma oportunidade ofereci-
da ao povo ds manifestar
livre e soberanamente, atra-
vés do voto, sua opinião so-
bre tudo o que vem ocor-
rendo neste país."

Para o Sr. Pedro Simon,
uma eventual candidatura
do General Mediei ao Sena-
do, pelo Rio Grande do Sul,
seria muito útil, "já que eli-
minaria o voto em branco
no Estado, pois todos os
eleitores se manifestariam
a favor ou contra Sua Exce-
lència".

SATISFAÇÃO

Embora com a ressalva
de que "se trata de proble-
ma de foro íntimo do Presi-
dente e condicionado a
acontecimentos ulteriores",
o dirigente da Arena gaú-
cha, Sr. João Dêntice, afir-
mou que o General Mediei
não deveria abandonar a
vida pública, pelo que desde
já oferecia a legenda parti-
daria para sua candidatura
ao Senado, pelo seu Estado
natal.

A sugestão foi recebida
com manifestações de gran-
de satisfação por parte do
MDB. O dirigente da Opo-
.sição gaúcha, Deputado Pe-
dro Simon, festejou a inici-
ativa do presidente regional
da Arena como indício de
que "a Arena do Rio Gran-
de do Sul é contra a pror-
rogação do mandato presi-
dencial."

pesca do Brasil
Montevidéu (UPI-JB)

— Mais um pesqueiro
brasileiro íoi apresado
ontem por um torpedei-
ro uruguaio quancio es-
tava em águas territo-
riais deste país. O barco
é o Redentor III, que foi
obrigado a dirigir-se a
Montevidéu.

Este é o segundo pes-
queiro estrangeiro apre-
endido em águas territo-
riais uruguaias em me-
nos de uma semana. Es-
tá no porto de Montevi-
déu o barco grego My-
kinai, cujos proprietá-
rios foram multados em
CrS 540 mil.

NEGOCIAÇÕES

Brasília (Sucursal) —
O Itamarati, através da
sua Divisão de Produtos
de Base, vai realizar ne-
gociações com o Ministé-
rio das Relações Exte-
riores do Uruguai, visan-
do a concluir um acordo
específico para solucio-
nar o problema da apre-
ensão de pesqueiros bra-
sileiros em águas uru-
guaias.

Essas apreensões, que
já constituem uma roti-
na, pois barcos pesquei-
ros brasileiros, de empre-
sas do Sul do país, trans-
gridem com freqüência
os limites de pesca ao
largo da sua costa na ca-
ça da merlusa, tornou-se
agora mais grave pela
repetição dos incidentes.

No mês passado, a cor-
veta Artigas — a princi-
pai unidade de patru-
lhamento da Marinha
uruguaia — apreendeu
um total de seis pesquei-
ros de bandeira brasilei-
ra, quase todos eles per-
tencentes a uma única
empresa. Ainda ontem,
a mesma corveta apre-
endeu o barco Redentor
III, igualmente sob a
acusação de realizar ati-
vidades de pesca dentro
da faixa de mar proibida
pela legislação uruguaia.

A liberação de cada
um desses barcos, feita
quase como uma rotina
através do Consulado e
da Embaixada Brasilei-
ra em Montevidéu, custa
ao Brasil 10 mil dólares
(cerca de CrÇ 60 mil).
Isso corresponde a 5%
de toda a renda (200 mil
dólares) que o país obte-
rá dos Estados Unidos
pelas concessões espe-
ciais feitas no acordo so-
bre pesca de camarões
realizado em abril passa-
do. A essa taxa mínima
de liberação, paga à Ca-
pitania dos Portos de
Montevidéu, som a-se
ainda o prejuízo repre-
sentado pela apreensão
da rede — de valor esti-
mado em CrS 9 mil por
unidade — e o confisco
de todo o pescado obtido
ilegalmente, além da
própria paralisação do
barco pelo tempo da
apreensão.

A ARTE DE DESENHAR N.° 2
do Prof. Renato Silva

VIU COMO DESENHAR É FÁCIL?

Já se encontra nas bancas de jornais, nas li-
vrarias e na Editora o novo caderno. O n.° 1 foi
um sucesso, para vencer na vida, hoje, você pre-
cisa de uma técnica e o desenho é uma delas. Não
perca tempo. Sairá um caderno cada mês, motivos
diferentes. Outras informações na Editora.
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Resende diz
que Mediei
foi claro

Brasília (Sucursali — "O
Presidente Mediei foi claro
quando definiu as perspec-
tivas da Revolução no plano
econômico" — afirmou on-
tem o Senador Eurico Re-
sende, acrescentando que "o
ponto alto do discurso pre-
sidencial foi a resposta ao
realejo de boatos, de saida
de ministros, principalmen-
te na área econômica."

Mas, em termos politi-
cos tudo há de ser móvel,
flexível. Durante muito
tempo o modelo político vai
permanecer móvel. Uma ps-
pécie de modelo conjuntu-
ral, sem quaisquer pressões
de relógios ou folhinhas —
assegurou o vice-lider da
Arena, comentando a fala
do General Mediei ao inau-
gurar o novo prédio do Mi-
nistério da Justiça.
ECONOMIA

Considera o Senador Eu-
rico Resende que "a econo-
mia é, hoje, quase uma ci-
ência exata", reiterando
que o Presidente da Repú-
büca "foi afirmativo quanto
aos aspectos positivos da
política econômico-íi-
nanceira, O Chefe do Go-
verno quer, agora, encon-
trar paralelismo do desen-
volvimento político com o
econômico."

Só o fator econômico
consolidado poderá gerar a
estabilidade do regime poli-
tico. Assim como a ordem
social produz estabilidade
jurídica, a estabilidade eco-
nõmica cria tranqüilidade
política — acentuou.

Acha o Senador Eurico
Resende que o Presidente
Mediei pode ser afirmativo
ao máximo no tocante à si-
tuação econômica, entre ou-
trás razões porque "a Arena
e MDB estão de acordo na
matéria. A Oposição faz
restrições mas não nega o
progresso alcançado pelo
Brasil."

Importante, também
— disse — o julgamento in-
ternacional favorável ao de-
senvolvimento interno d o
Erasil.

O Senador Eurico Resen-
de observou que "os fatores
de perturbação estão desa-
parecendo, o que é visível",
apesar de que "no mundo
crescerem as pressões, in-
clusive em área de vlzi-
nhanca geográfica e men-
tal."

Salientou que "os fatos
vão legislando mais do que
o Congresso — uma carac-
teristica que reputa d e
grande significação e que
não deve ser esquecida por
quem fale em "modelo poli-
tico" estável.

Brasil prepara documentos
sobre direitos humanos
à União Interparlamentar

Brasília (Sucursal) — Dois documentos em
inglês e francês sobre o desenvolvimento economi-
co e a situação dos direitos humanos no país serão
distribuídos pela delegação brasileira aos partici-
pantes da 60a Reunião da União Interparlamentar,
a realizar-se em Roma, de 21 a 28 de setembro
próximo, durante recepção a ser promovida pelo
Itamarati.

Os documentos, que não serão extensos, para
mais fácil assimilação, constituirão resposta às ten-
tativas de desfiguração da imagem do Brasil no
exterior, tentativas que, como aconteceu na última
reunião, na Holanda, deverão repetir-se na capital
italiana, segundo se prevê.

O
Contrate este guarda para

tomar conta de seu dinheiro.
Faz qualquer negócio para que

você não tenha de fazer nada:
desde o simples recebimento de
uma conta de luz até os mais
complicados serviços no exterior.
Trabalha com o mesmo bom humor
do começo ao fim do expediente.
Atende bem e faz tudo na hora.

É forte, seguro e experiente.
Tem todas as condições para lhe

oferecer o que todo mundo espera
de um banco: tranqüilidade.

Contrate este guarda. Depois
durma sossegado.
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Este guarda tem cento e dez
anos de serviços prestados.

Opera em catorze cidades
brasileiras e ainda faz parte de uma
rede internacional.

. Só anda em grupo. Em todas as
aciências. está sempre em
companhia de uma financeira, uma
distribuidora de valores e uma
agência de turismo.
Agências em 14 cidades brasileiras: Bolem. Bolo Horizonte. Brasil
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MAIS IMPORTANTE

O chefe da delegação bra-
sileira, Deputado Flávio
Marcilio, -permanece e m
Brasília durante o recesso
parlamentar, precisamente
para cuidar da elaboração
dos documentos, para o que
já solicitou dados às fontes
de informação do Governo.

Ele considera mais impor-
tante o folheto que tratará

do desenvolvimento econó-
mico, pois esse é o tema
sobre o qual têm incidido,
de preferência, as infor-
inações deformadoras da
realidade brasileira no exte-
rior, depois que começaram
a ir para o descrédito as
noticias e criticas que pre-
tendiam apresentar o Bra-
sil como um pais de violen-
cias.

Leia editorial ''Crescer e Distribuir"

Araripe normaliza os
vôos internacionais de
aeronaves brasileiras

Brasília (Sucursal) — O Ministro da Aeronáu-
tica, Brigadeiro Araripe Macedo, baixou portaria
dando instruções com relação ao traslado de aero-
naves civis brasileiras em vôos internacionais que,
para isto, terão que pedir autorização prévia ao
Departamento de Aviação Civil — DAC — medi-
ante requerimento do importador ou seu procura-
dor legal.

As determinações se aplicam às aeronaves civis
brasileiras adquiridas no exterior e, no caso de
perderem sua matrícula por transferência de na-
cionalidade, só poderão realizar vôos no Brasil com
autorização específica e direta do DAC, sem a qualserão consideradas aeronaves estrangeiras em so-
brevôo do território nacional.
MARINHA

O Minitro da Marinha,
Almirante Adalberto Nunes,
assinou portarias nomean-
do para exercer o cargo de
diretor do Centro de Arma-
mento da Marinha o ca-
pitão-de-m ar-e-guerra
Odilon Lima Cardoso, e, pa-
ra comandar o Centro de
Instrução Almirante Graça
Aranha, o capitão-de-
mar-e-guerra Paulo Gui-
lherme Brandão Padilha.

Ainda em outros atos, o
Ministro designou o Con-
tra-Almirante Álvaro Pe-
reira Guimarães para exer-
cer as funções de presiden-
te da Comissão de Pro-
moção -do Pessoal Civil da
Marinha, o capitão-de-
fragata Roberto Osborne da

Costa para a chefia do Es-
tado-Maior do Comando do
59 Distrito Naval, o ca-
pftão-de-corveta Luis Carlos
Nascimento para o Estado-
Maior do Comando da For-
ça de Contratorpedeiros, o
o capitão-tenente José Ro-
berto Paulo Silva para as-
sistente do Comando da
Força do Contratorpedei-
ros, e o capitão-tenente Os-
car de Sousa Espinola Neto
para o exercício de funções
no Estado-Maior do Coman-
do da Força de Contra tor-
pedeiros.

Para a função de oficial
de Estado-Maior da Junta
Interamericana de Defesa,
o Presidente Mediei nomeou
o capitão-de-mar-e-gu_'a
José Geraldo da Costa Car-
doòo Melo.

Mais política e Governo na página 14

Hr curso dé
administra, ão
tributária

Destinado à formação de ASSESSORES FISCAIS e realizado
dentro do Convênio ICJ/Empresa • Estudo de toda a Legisla-

çao Federal e Estadual e da para fiscal.dade • Certificado Ofi-
cializado • Pagamento em até 12 meses • Inicio: 17-7. (P

Instituto de
Cultura Jurldka.

Av. Treze de Maio, 13
Gr. 1710 -Tel. 232-3190" 

RIO-GB.

IMPOSTO DE RENDA
IGUAL A LUCROS

Basta aplicar suas deduções
em empresa dinâmica, com
equipamentos modernos e cabos
de aço da melhor qualidade,
assegurada pelo know-how
do The British Ropes Group.
Basta aplicar na

ICANOR
INDÚSTRIA DE CABOS
DE AÇO DO NORDESTE S.A.

Avenida Visconde de Suassuna, 141
Fones 21-4442 e 22-4543 DDD 0812-Recife

Rua Miguel Couto, 23-sala 506
Fone 242-3540 - Rio de Janeiro

Av. Paulista, 2073-3. and.-conjunto 301
Fone 287-5139-Sáo Paulo

Com o apoio da Sudene /*v À

.



JORNAL DO BRASIL D Quinta-feira, 13/7/72 D 1" Caderno
CIDADE - 5

Começa em agosto construção Mulher perde
dedos e HSFde dois prédios do Centro

Administrativo da Guanabara reimplanta
Começará em agosto a construção dos dois

primeiros módulos do Centro Administrativo da
Guanabara, na Cidade Nova, onde serão instaladas
as Secretarias de Educação e de Saúde. As obras
levarão 18 meses e essas Secretarias serão as pri-
meiras a se transferir para os novos prédios por-
que são as que mais gastam com aluguéis.

Os dois módulos terão 15 andares, sem contar
a cobertura e o subsolo, possuindo uma área apro-
ximada de 2 mil metros quadrados por pavimento.
Quando ficarem prontos os prédios das outras Se-
cretarias, o Centro Administrativo da Guanabara
ocupará a área total de 360 mil metros quadrados,
mas por enquanto não há datas previstas para ou-
tros edifícios.
VERBA LIBERADA

O Governador Chagas
Freitas já liberou a verba
de Cr$ 10 milhões para as
obras d e infra-estrutura,
fundações e estaqueamento.
Assim, esses trabalhos po-
derão ser iniciados em se-
tembro, de acordo com
cronograma aprovado pela
Superintendência Executiva
de Projetos Especiais — SE-
PE.

A concorrência para ela-
boracão dos cálculos estra-
turals também já foi feita
e dentro de mais alguns
dias a SEPE poderá deter-
minar a firma vencedora.
As propostas estão sendo
examinadas no momento,
mas no próximo dia 26 será
realizada concorrência para
os projetos de caráter exe-
cutivo.
VANTAGENS

Segundo afirmou ontem o
superintendente da SEPE,

engenheiro Stélio Roxo, os
dois edifícios representam o
começo de empreendimento' 
que marca o espirito de ra-
cionalização do Governo
atual. Os projetos são todos
bastante funcionais, apre-
sentando também cuidados
estéticos e de segurança.
Além disso, o Centro Ad-

ministrativo fica localizado
em ponto bastante central
e de acesso fácil para os
moradores dos mais diver-
sos pontos da cidade.

— O complexo viário que
ali se formou, incluindo o
Trevo das Forças Armadas
e futuramente o metrô, íaz
daquela área um ponto re-
almente privilegiado. Além
disso, as áreas próximas
serão renovadas com a im-
plantação da Cidade Nova,
o que elevará o _______ das
vizinhanças e abrirá a pers-
pectiva de os funcionários
virem a morar perto do tra-
balho — concluiu o Sr. Sté-
lio Roxo.

A operária Jurema Rodri-
gues Batista, de 28 anos, so-
freu amputação traumática
das primeiras falanges dos
dedos médio e anular da
mão esquerda, ontem à tar-
de, quando trabalhava em
uma máquina eletrônica de
colagem de bolsa, na firma
Arte Gráfica Franco-Brasi-
leira, na Rua Leopoldina
Bastos, 130. Engenho Novo.

A mulher e as falanges
de seus dedos- foram leva-
das para o Hospital Salgado
Filho, onde o médico Ale-
xandre Poyares e o acadê-
micos Cleide Costa e Mar-
cos Barros fizeram o reim-
plante. A operação teve èxi-
to absoluto, a exemplo da
ocorrida dia 5, quando foi
reimplantado o dedo do
menino Nelson Domingos,
que recebeu alta ontem.

Calçadão_»

terá menos

Finanças aumenta em 350%
~_»

imposto por sinuca e totós
em casa que atrai menor

A Secretaria de Finanças encontrou a fórmula
de atenuar a proliferação de sinuquinhas, totós e
outros jogos em bares, cafés, botequins e salas es-
peciais,' que atraem centenas de menores para am-
bientes nem sempre recomendáveis: aumentara em
350 % o imposto da locação dos aparelhos ou mesas.

A partir do dia 1.9 de agosto, os proprietários
desses estabelecimentos terão que pagar Cr$ 45,00
mensalmente para cada aparelho instalado, em vez
de acenas CrS 10.00, como estava em vigor desde
janeiro de 1970, segundo ordem de serviço do De-
partamento de Imposto sobre Serviços a ser publi-
cada nos próximos dias.

Cidade ganhará 22 obras e
300 mil metros quadrados
de áreas verdes em 1973

O Departamento de Parques vai realizar no

próximo ano 22 novas obras, que correspondem a
um aumento de 300 mil metros quadrados nas
áreas verdes da cidade, segundo informou ontem
seu diretor engenheiro Gildo Borges.

A maior parte das novas obras será realizada
na Zona Norte, visando diminuir a deficiência de
áreas de recreação e de jardins da região. A nova
urbanização da'Vieira Souto e da Delfim Moreira
também está incluída nas obras do ano que vem,
mas será financiada por recursos extra-orçamen-
tários.
ZONA NORTE

Entre as principais obras
do ano que vem estão a con-
clusão das praças cie N. Sa.
das Dores, na Pavuna, e
Saiqui, em Vila Valqueire.
Estas praças terão arboriza-
ção densa, jardins e play-
grounds; a Saiqui terá tam-
bém quadras de esportes.
Elas marcam a tendência
dominante na programação
do DPq para o próximo ano
— maior número de obras
na Zona Norte.

Em Madureira será feito o
tratamento paisagístico das
áreas em volta do Viaduto
Negrão de Lima, com colo-
cação de árvores e constru-
ção de jardim. Na Ilha do
Governador será feita a se-
gunda fase das obras do
Parque Manuel Bandeira,
com a implantação de uma
grande área verde. A Pra-
ça Barão de Taquara, em
Jacarepaguá. também vai
ser completamente remode-
lada, e a Penha vai ganhar
uma nova praça, a 13 de
Junho, além da remodela-
ção do Largo da Penha.

O Méier e o Engenho No-
vo também vão ganhar
duas novas praças, com
playgrounds, jardins e

áreas de descanso. Em Ola-
ria será construída a Praça
Anhangabaíiba, que, como
as demais terá como carac-
terística principal u m a
grande extensão de áreas
verdes.
ZONA SUL

Na Zona Sul. o DPq vai
terminar a reforma da Pra-
ça Serzedelo Correia, que se-
rá iniciada até o fim deste
ano. A urbanização do Par-
que do Flamengo, no trecho
próximo ao Morro da Viú-
va, onde atualmente está o
canteiro de obras do inter-
ceptor oceânico, e a refor-
ma da Vieira Souto e Del-
fim Moreira são as obras
mais importantes a serem
feitas no próximo ano, na
Zona Sul.

A urbanização das praias
de Ipanema e Leblon não
faz parte do orçamento do
DPq, devendo ser financia-
da com recursos extra-orça-
mentários obtidos pela Se-
cretaria de Obras. Com as
obras do Morro da Viúva,
o Parque do Flamengo fica-
rá praticamente pronto,
faltando a área do aquário,
que depende de financia-
mento da Embratur.

Garotos e ladrões da Favela
São Sebastião agem próximo
a delegacias sempre omissas

De braços cruzados, apesar de cientes de tudo
o que acontece, os policiais da 14a. Delegacia, em
Ipanema, nada vêm fazendo para combater o cri-
me naquela área e, segundo os moradores, o pro-
blema é fácil de ser resolvido, pois a maior parte
dos criminosos tem seu quartel-general na Favela
São Sebastião.

Segundo informações fornecidas pelo Sr. Wil-
son de Sousa, funcionário do Clube Monte Líbano,
os delinqüentes, para a prática dos assaltos, che-
gam até a bloquear a rua do conjunto residencial
com paralelepipedos. Quando o motorista é obriga-
do a parar — disse — eles aparecem armados e o
assaltam sem qualquer dificuldade.
OMISSÃO .

Quando nenhum motoris-
ta, possivelmente por co-
nhecer o perigo, cai na ar-
madilha, preparada, em ge-
ral, depois das 22 horas, os
assaltantes abandonam o
local e saem à procura de
vitimas na praia de Ipane-
ma e no Jardim de Alá. De
um modo geral, quando
sentem que a presa é fácil
de ser dominada, lançam no
ataque alguns garotos, todos
especializados no furto dc
bolsas de mulheres.

No caso de surgir algum
imprevistos, os chefes é que
procuram contornar a si-
tuação. Quase sempre ar-
mados, não vacilam em ati-
rar. Tudo isso acontece
muito perto da 14a. Delega-

cia Policial e da Delegacia
de Vigilância Sul, ambas
bem equipadas com homens
e viaturas, mas que não to-
mam qualquer providência
para combater os bandidos.

A mais recente vitima foi
a manicura leda Maria
Coelho, que trabalha no
Monte Líbano. Contou ela,
que, certa noite, por volta
das 20 horas, saiu do local
de trabalho e, quando
aguardava condução na
Avenida Borges de Medei-
ros, perto do clube, foi ata-
cada por dois garotos. Sua
salvação foi a chegada pro-
videncial de um homem
que, ao volante de _m Opa-
la, assustou a dupla. leda
conta que sua bolsa, apesar
de furtada, foi abandonada
na fuga, sem que nada fos-
se furtado.

vagas
A Sursan marcou para o

dia 18 concorrência públi-
ca para obras de comple-
mentação do projeto urba-
nistico da Avenida Atlan-
tica, que perderá vagas
para 400 veículos, mas, em
compensação, ganhará 500
bancos. Será inteiramente
restaurado o trecho do cal-
cadão danificado pelo esta-
cionamento irregular.

Só depois de todas as
obras, avaliadas em CrS ....
1116 585,00, é que o Depar-
tamento de Vias Urbanas
pedirá ao Detran maior vi-
gilancia para evitar a colo-
cação de veículos sobre as
calçadas, pois, segundo o
diretor desse órgão, "o ca-
so é de polícia." Os traba-
lhos na Avenida deverão
ser executados em sete me-
ses.

A redução do estaciona-
mento, numa área estima-
da em 4 700 metros qua-
drados, visa, conforme o
DVU, dar maior segurança
ao tráfego e aos pedestres,
uma vez que o traçado atual
das cabeceiras das pistas
não permite uma boa visão,
nos cruzamentos.

Praia no
Galeão é
interditada

Departamento de Sane-
amento da Sursam interdi-
tou. ontem, por tempo- inde-
terminado, a praia de São
Bento, na Ilha do Governa-
dor, para possibilitar repa-
ros .na estação de trata-
mento do Galeão, que tem
capacidade para 60 litros de
esgotos por segundo. Essa
praia é usada quese exclusi-
vãmente por funcionários
do Ministério da Aeronáuti-
ca, que tem um conjunto
habitacional na área.

Em relação aos trabalhos
¦de remanejamento de-gale-
rias da Rua São Clemente,
o DES esclarece que apenas
os moradores deste logra-
douro po-dçrão estacionar e
ter acesso com seus veícu-
los. no trecho entre a Praia
de Botafogo e a Rua Bani-
bina, a partir do dia 18,
quando passa a vigorar em
caráter definitivo, durante
180 dias, c esquema de trá-
fego que o Detran já elabo-
rou para a área.

A Divisão de Obras do
DES assegura, ainda, que
no curso dos trabalhos ha-
verá o máximo de cuidado
para não prejudicai* a cir-
culacãa de pedestres, usan-
do-se tábuas para cobrir os
buracos que serão abertos
nas calçadas. A Divisão de
Tratamento explicou que,
após o remane.iamento, a
elevatória de Botafogo pas-
sara a captar também to-
dos os esgotos da Rua São
Clemente, que receberá no-
vas tubulações num total de

200 metros de extensão.

Justiça do
Rio recebe
o teste 17

O juiz Américo Luz, da
7a. Vara Federal, enviou on-
tem à Justiça da Guanaba-
ra. o pedido de processo re-
querido por Enedina da Sil-
va Faria, ganhadora da Lo-
teria Esportiva, contra
Adão Félix Dias, que se de-
clara dono do cartão 90 283
premiado no teste 17, uma
vez que não há prejuízo da
Caixa Econômica a investi-
gar.

Ao proclamar os doze
vencedores do teste, a Cai-
xa Econômica relacionou o
cartão 90 283 "mas o nome
do apostador e endereço são
ilegíveis". Através da Justi-
ca de Belo Horizonte Adão
intitulou-se dono do cartão,
mas o.s exames periciais fei-
tos até agora indicam como
de Enedina a matriz envia-
da à Loteria Esportiva.

A PRESENÇA MAIOR

Com a proibição da en-
trada de menores em salas
de flippers, surgiu em toda
a cidade, sobretudo nos
bairros e subúrbios da Zona
Norte, uma onda de bilhar,
sinucas, sinuquinhas, totós
ifutebol) e pembolins, que
é uma versão manual dos
aparelhos eletrônicos.

Muitos bares, cafés e bo-
tequins chegaram a retirar
mesas e cadeiras ou deslo-
car balcões para ganhar es-
paço para os aparelhos e
mesas. Existem inclusive sa-
Ias abertas exclusivamente
para explorá-los.

Como sucedâneo dos
salões de flippers e com as
férias, esses locais ganha-
ram uma afluência fora do
comuni de menores que ali
passam praticamente o dia
todo. Mas nem em todos es-
ses locais o ambiente é re-
comendável, pois a presen-
ça dos menores atraiu tam-
bém adultos desocupados.

Embora não declare ex-
pressamente que um d e
seus objetivos é evitar uma
deterioração moral e uma
atividade nociva aos meno-
res, o diretor do Departa-
mento de Imposto sobre
Serviços, Sr. Anésio Guapia^
çu de Sá, reconhece que a

elevação do valor do impôs-
to poderá refrear a prolife-
ração desses jogos, uma vez
que isso seria uma ' atri-
buição especifica das auto-
ridades policiais ou do Jui-
zado de Menores.
AUTÔNOMOS EM ATRASO

O Departamento de Im-
posto sobre Serviços iniciou
ontem o envio, pelo Centro
de Processamento de Dados,
de autos de infração a to-
dos os profissionais autôno-
mos que estejam com o pa-
gamento referente a 72 em
atraso.

Os contribuintes tiveram
um prazo de pagamento até
31 de março, ficando sujei-
tos até agora a uma multa
no valor do imposto. A par-
tir dos autos, eles terão o
imposto acrescido de multa
progressiva e juros de mo-
ra. As notificações levarão
dois prazos: de 10 e de
30 dias. Pagando dentro do
primeiro, o contribuinte go-
zará de um desconto de
80% na multa mais os juros
de mora; no segundo, o des-
conto é de 60%. Se pagar
entre 30 e 60 dias, a multa
será descontada em 40%. A
partir daí, então, a cobran-
ça da multa será integral,
acrescida dos juros de mo-
ra.
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O trabalho dos garis ficou mais racional e divertido com os pedalinhos

Vento deixa Pedalinhos amenizam tarefa
Rebouças
interditado 40 t

le garis que retiram mais

Á ruptura da rede esburacou a calçada toda

Rede de esgotos sofre nova
ruptura em Copacabana e

provoca diversos problemas
A ruptura de um recalque na rede de esgotos

de Copacabana, ocorrida ontem em frente ao nu-
mero 2710 da Avenida Atlântica, acarretou vários
problemas: inundou o calçadão, espalhou mau chei-
ro, avariou o calçamento de pedras portuguesas e
serviu para provar que o sistema de esgotos da
Zona Sul é velho e obsoleto.

Mostrou também que a conclusão do intercep-
tor oceânico se faz urgente, porque esse tipo de
acidente, segundo um técnico do DES do local, é
freqüente e comum em Copacabana. A ruptura
aconteceu por volta das 14h30m, e foi corrigida
uma hora depois, após ter interrompido o almoço
de vários moradores dos apartamentos vizinhos.
VELHO PROBLEMA

O número 2 710 da Aveni-
da Atlântica fica quase na
esquina com a Rua Santa
Clara. E na esquina existe
uma elevatória, velha como
toda a rede de esgotos de
Copacabana, segundo um
técnico responsável por ela.

— O sistema de sanca-
mento desse bairro é da mi-
nha idade — diz ele, mos-
trando os cabelos grisalhos.
— Quando garoto, a gente
jogava futebol por aqui e
ele já existia.

Por isso as rupturas co-
mo a de ontem são írequcn-
tes e comuns. Um acidente
de rotina para as turmas
de trabalho. Há meses em
que o problema acontece
até quatro vezes. Há meses,
no entanto, que a sorte aju-
da o nada se arrebenta. Fa-
ziam 120 dias que não ocor-
ria nenhum problema.
ÚNICA SOLUÇAO

A ruptura de ontem só
trouxe uma novidade: ava-
riar o calçamento de pe-
dras portuguesas do calca-

dão da Avenida Atlântica,
abindo quatro buracos ao
redor do tampão por onde
vazou. O recalque que se
quebrou é uma peça impor-
tante para a estabilidade e
bom funcionamento da re-
de. De resto, as coisas vie-
ram como sempre: o mau
cheiro durou uma hora,
atrapalhou o almoço dos
moradores dos prédios vizi-
nhos que ficam contra o
vento que sopra do mar, o
calçadão ficou inundado e
o calçamento avariado. Se
não for corrigido a tempo,
poderá provocar ferimentos
em transeuntes distraídos.

Para o técnico do Depar-
tamento de Saneamento da
Sursan que comandou a
correção do acidente, a so-
lução do problema é única:
o funcionamento do inter-
ceptor oceânico. Mas a obra
om Inanema e<=tá paralisa-
da há vários meses, o que
demonstra que as rupturas
deverão acontecer como
sempre e que o mau cheiro
delas decorrente continuará
interrompendo as refeições
dos moradores do bairro.

Dificilmente o vento con-
segue influir no transito de
uma cidade. Ontem, porém,
ele desencadeou um dos
maiores congestionamentos
na Zona Sul da cidade. Ao
soprar forte e desfavorável
pela madrugada, auxiliou
no acúmulo de monóxldo
de carbono no interior cio
Túnel Rebouças, que teve
de ficar interrompido du-
rante 40 minutos.

Tempo suficiente, aliás,
para desorientar todos os
motoristas que pela manhã
procuraram o caminho no
sentido Lagoa-Rio Compri-
do. Todas as vias de acesso
ao túnel ficaram congestio-
nadas, complicando o tráfe.
go no Jardim Botânico, Hu-
maitó, Leblon, Botafogo e
avenidas marginais da La-
goa. A interrupção do Re-
bouças ocorreu entre 8h50m
e 9h30m.

INTERRUPÇÃO

Conforme os responsáveis
pelo Rebouças, o monóxido
de carbono no interior do
túnel é controlado e expul-
so por seis ventiladores e
pelo vento, tanto o que so-
pra naturalmente como
aquele provocado pela ve-
locidade da corrente de trá-
fego. Mas ontem pela ma-
drugada, ocorreu uma ven-
tania desfavorável à corren-
te de automóveis e a gale-
ria L-l (Lagoa-Rio Com-
prido) teve que ser inter-
rompida para que a taxa de
CO (fórmula química do
monóxido) decrescesse.

O CO é provocado pela
combustão e descarga de
motores. Ontem, além dos
carros, a galeria L-l tinha
contra si o funcionamento
de três compressores, que
contribuíram bastante para
o crescimento da taxa. Com
isso e com a interrupção d*.
40 minutos, o tráfego da
Zona Sul (na área da in-
fluéncia do Rebouças) este-
ve tumultuado. O conges-
tionamento atingiu o Corte
de Cantagalo, as Ruas Me-
na Barreto e Voluntários da
Pátria.

de peixes da Lagoa
Apesar das precárias condições de trabalho, os

100 garis encarregados de limpar a lagoa Rodrigo
de Freitas executaram ontem a tarefa com uma
alegria quase infantil: as 40 toneladas de peixes
mortos foram retiradas com o auxilio dos pedah-
nhos das crianças.

A satisfação de poder utilizar os pedalinhos —
brinquedos só acessíveis a quem pode pagar CrS
5,00 para cada meia hora — foi maior do que o
cansaço dos garis, que chegaram a discutir entre
si para ver quem passava mais tempo retirando
peixes mortos com os barquinhos utilizados nor-
malmente pelas crianças.
BOA IDÉIA

Como o tradicional equi-
pamento para a retirada
do.s peixes — puçás e pe-
quenas redes — não adian-
.asse muito, um dos garis
sugeriu o uso do pedalinho
para acelerar o ritmo dos
serviços. A idéia foi imedia-
tamente aprovada, após o
consentimento da compa-
nhia exploradora do brin-
quedo em ceder dois de seus
barquinhos. Uma 'tela de
arame foi então adaptada
ao pedalinho, que mostrou
sua utilidade.

Como os peixes continuas-
sem a morrer durante todo
o clia de ontem na Lagoa, o
Departamento de Limpeza
Urbana reforçou a turma
de garis que serve ao dis-
brito da região com alguns
homens do centro da cida-
de. Além dos 100 garis, o
equipamento também foi
aumentado para cinco ca-
minhões basculantes, três
vac-all e mais algumas de-
zenas de carrinhos de mão
e puçás.
SEM VENTO

Trânsito é

eni Botafogo
O Departamento de Tran-

sito decidiu interditar ao
tráfego, n nartir do diá 18,
o trecho da Rua São Cie-
mente entre a Praia de Bo-
tafogo e a Rua Bambina,
em conseqüência da rea'i-
zação de obras do Departa-
mento de Saneamento.

Será adotado também o
regime dc mão única de di-
reção na Rua Marnucs de
Olinda, no sentido da Pua
Assunção para a Rua Bam-
bina. Á Rua Muniz Barre-
to ficará com mão dupla,
entre as Ruas São Clemente
e Professor Alfredo Gomes.

A maioria da turma con-
centrou-se nas proximida-
des do Caiçaras, onde a.s
manchas brancas da con-
contração de cardumes
mortos' era tão grande que
escondia o escuro das águas.
Uma turma menor, mas
com dois caminhões vac-
ali, operava cm frente ao
Monte Líbano.

 Foi até bom não ter
ventado — dizia um gari —
porque ai os peixes não se
espalharam, o que dlficuir
taria nosso trabalho. Além
do mais. aqui no Caiçaras
é o melhor lugar para a
gente recolher essa peixa-
rada. Aqui tem pedras para
a gente se apoiar e a lama
é bem menos.

Rapaz humilde — ganha
pcuco mais de CrS 300 men-
sais no DLU — Antônio
nunca tinha pensado que
passear de pedalinho na La-
gea fosse realizável:

— É uma brincadeira ca-
ra para a gente — o alu-
guel do barquinho é de CrS
5.00 cada meia-hora —
e depois não faz sentido eu
sair de Honório Gurgcl pra
vir brincar na Lagoa. Nem
mesmo meus filhos eu tra-
go. Isso é pra gente bem.

Ele refletia o sentimento
de quase todos os 100 garis
que. pela primeira vez, rea-
lizaram o trabalho de reti-
rar peixes mortos na Lagoa
— o que acontece com certa

freqüência — animados por
uma alegria quase infantil.
TRABALHO COM PRAZER

— Você ainda não se can-
sou? Quando a perna não
der mais, pode deixar que
eu entro no seu lugar —
gritava, das margens da La-
goa, um gari para um dos
quatro afortunados compa-
nheiros que se divertiam
trabalhando nos pedali-
nhos.

Mas eles não se cansa-
vam: a alegria era tanta
que superava qualquer dor
nos músculos depois de três
horas pedalando. E como o
cansaço nunca seria admi-
tido, o chefe do grupo esta-
beleceu um rodízio, trocan-
do, de hora em hora, os ga-
ris dos barquinhos.

A tela dos pedalinhos ar-
rastava os peixes até as
margens da Lagoa, de onde
eram apanhados por puçás
e jogados na calçada ou di-
retamente em carrinhos de
mão. Depois que cada vac-
ali _ com capacidade para
18 toneladas — ou bas-
culante — para quatro to-
neladas — estava cheio, o
lixo era removido para o
vazador do DLU na Penha.

Muitos dos peixes reco-
lhidos ontem ainda estavam
vivos, sinal de que a mor-
tandade não parou. Para
um dos garis, que já consi-
dera a retirada de peixes
da lagoa como rotina — é
a nona vez que faz o servi-
ço —- essa mortandade po-
de ser a maior dos últimos
tempos.

— Em janeiro — disse —
a gente tirou mais peixe do
que agora. Mas, pelo que
estou sentindo, eles ainda
vão continuar morrendo por
alguns dias e não posso di-
zer quando isso termina.
Acho que só quando acaba-
rem todos os peixes da la-
goa. E isso pode ser agora.

PESCARIA
No trecho do canal do

Jardim dc Alá que dá dire-
tamente na praia, era gran-
de a quantidade de cara-
picus escapados da lagoa,
pois a comporta permane-
cia aberta, embora o IES
tivesse anunciado que a
fechara.

Mas a maré estava baixa
e o fato de terça-feira,
quando peixes eram trazt-
dos rio mar para o canal,
não se repetiu. O que dei-
xou muitos pescadores, mu-
nidos de redes, bolsas, sa-
cos plásticos e vasilhames
dc isopor aborrecidos.



Cartas
dos
leitores
5 de julho

"Interrompendo, por alguns
minutos, no dia 21 do.mès pas-
sado, tarefa urgente que exccu-
tava em meu pequeno sitio de
São Pedro cTAlcteia, concordei
em gravar, para repórter de
seu CDiiceituado Jornal, al-
gumas declarações sobre os
acontecimentos de 5 de julho
de 1922, de que fui participe,
na Escola Militar do Realengo.

Essa gravação foi transcrita
c publicada na edição de 2 do
corrente, do JORNAL DO
BRASIL, sem que tivesse tido
oportunidade de revê-la, sain-
do, por isso, com algumas im-
perfeições de forma, que não
alteram a essência dc meu .
pensamento nela expresso.

Fiz, contudo, ali, duas afir-
mações que, a bem da verdade
histórica, merecem reparos —
só retardados até agora por
haver eu viajado no dia 3 para
São Paulo, onde fui assistir às
comemorações do cinquentená-
rio de 5 ete julho de 1922, e
visitar o túmulo de meu irmão,
Joaquim Tavora, ali mortal-
mente ferido em combate c
sepultado durante a revolução
de julho de 1924.

Refere-se a primeira dela à
prisão do coronel Sezeiredo
Passos, comandante do 1' R.I.,
na Vila Militar, pelo Frederico
Cristiano Buys, em dependeu-
cia do quartel do Regimento,
previamente cercada por pelo-
tão de sua companhia, que
conseguira sublevar. Na ver-
dade. não foi ele preso, mas
apenas retido por algum tem-
po. na dependência em que so
encontrava com outros oficiais
— inclusive o capitão José
Barbosa Monteiro, comandante
da companhia a que pertencia
o tenente Buys.

Segundo versão corrente, o
tenente Buys entrara de revõl-
ver em punho, naquele com-
partimento do quartel, animei-
ando aos presentes estar com
a revolução que estourara no
pais; e nessa atitude permane-
ceu até que o capitão Barbosa
Monteiro, tentanto escapar do
recinto cercado, para por-se em
contato com sua companhia,
íoi fuzilado pela tropa que o
cercava. Esse fato teria dei-
xado Buys perplexo, aprovei-
tando-se disso o coronel Seze-
fredo para desarmá-lo e
prendê-lo.

Segundo outra versão, o co-
ronel Sezefredo encontrava-se
só na dependência em que o
íoi encontar o tenente Buys;
c, aproveitando-se de um des-
cuido deste, o teria desarmado
c preso, antes do tiroteio que
abateu seu comandante da
companhia.

A segunda refere-se à par-
ticipação que declarei haver
tido o tenente Costa e Silva
nesse levante encabeçado pelo
tenente Buys. Conforme pude
verificar, através de indaga-
ções recentes a alguns compa-
nheiros de revolução, aqui e
cm São Paulo, o tenente Buys
não teve acompanhante no seu
ato de revolta no 1» R. I. Mi-
nha convicção em contrário re-
saltava das seguintes circuns-
tancias: haver sido Costa c
Silva preso no dia 5 de julho,
com Buys, e haver germana-
cido preso alé fevereiro de
1923, quando obteve liberdade
condicional, com todos os im-
plicados no movimento, em
virtude de habeas-corpus; ha-
ver sido indiciado no processo
instaurado contra os autores
do movimento, permanecendo
afastado dc funções militares
durante todo o ano de 1923.
quando morou comigo numa
pensão da Rua Senodor Dan-
tas; e, finalmente, não me ha-
ver inteirado de sua despro-
núncia naquele processo, cm
dezembro do mesmo ano. por
haver, então, cu desertado e
fugido do Rio. para cooperar
na conspiração, que se iniciara
no Sul, e de que resultaria a
revolução de 5 de julho de
1924, em Suo Paulo.

Juarez Tavora — Rio."

Santos Dumont
'Temos o prazer de enviar

ao JB reprodução do memorial
que enviamos á administração
do Dicionário Ilustrado cl a
Lingua Portuguesa, que está
sendo editado, em fascleulos
semanais, pela Editora Bloch,
com o patrocínio da Academia
Brasileira dc Letras.

Move-nos a ação o Irrecusa-
vel dever de reivindicar um
tratamento melhor, no grande
empreendimento gráfico visan-
do a difusão da cultura, para
a vida o a obra de Santos
Dumont, infelizmente, por
duas oportunidades obscureci-
das com grave dano para a
prevalência da verdade, sobeja-
mente discutida, mas agora
aceita até por adversários e
concorrentes da prioridade do
vóo mecânico.

O JORNAL DO BRASIL,
que sempre ampara as causas
nobres, dará ao assunto, tal
como solicitamos, o apoio que
tanto carece, para que não
inais se repitam as investidas
contra a prioridade do vóo com
o mais pesado que o ar, nas
quais, sub-repticiamente inter-
ferem interesses Inconfessáveis
dc organizações estrangeiras.

Oswaldo Henrique C a s t c I lo
Branco, sccrctário-gcral U a
}'uii(lação Casa rie Cabangu —
Sanlos Dumont (MG)."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
e legível e endereço. To-
dos esses dados serão
devidamente verificados.
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Canal Democrático
George McGovern é o candidato do Parti-

do Democfata às eleições presidenciais nos Es-
tados Unidos. Não lhe foi fácil obter a indi-
cação formal. Na verdade, a escolha de seu
nome foi decidida, quase à última hora, na
Convenção, graças à renúncia dos Senadores
Hubert Humphrey e Edmund Muskie, seus mais
fortes oponentes.

A vitória de McGovern desenhara-se, pou-
co antes, com a confirmação, a seu favor, dos
votos dos delegados californianos. Humphrey e
Muskie, que também pleiteavam, com ardor, a
indicação dos convencionais, anunciaram a reti-
rada de suas candidaturas, liberando o voto de
eleitores e, ao mesmo tempo, afastando o risco
de fracionamento do Partido.

Até o fim, a Convenção dos democratas
manteve intocável e em alto nível o princípio da
representatividade. Observou-se, também, outra
norma democrática, que é o respeito às regras
do jogo, o reconhecimento imediato do candi-
dato vitorioso. Ao tornar pública a retirada de
sua candidatura, o Senador Muskie dirigiu elo-
gios a McGovern e, horas mais tarde, anunciava
o propósito de ajudá-lo na campanha presiden-
ciai. Provavelmente outra não será a atitude do
Senador Humphrey.

A candidatura de George McGovern for-
malizou-se na crista de um movimento de opi-
nião pública que, aos poucos, íoi engrossando
suas vagas. Ela começou em ambiente de no-
tório descrédito. Era ele um entre muitos candi-
datos partidários à indicação. Os inquéritos de

opinião pública davam-lhe margem mínima de
sucesso. Com pertinácia e talento político, Mc-
Govern identificou-se com aspirações tecidas ao
redor de seu nome, sobrepujou dificuldades na-
turais e tornou-se candidato a candidato. Nas
últimas semanas, quando a pugna eleitoral no
seio dos democratas alcançava os momentos de
maior tensão, McGovern contornou corn habi-
lidade obstáculos que lhe foram impostos pela
máquina do Partido e pela Confederação Sin-
dical dos Estados Unidos. Manobras escusas ío-*
ram julgadas prontamente nos tribunais.

Para identificar-se com certas reivindicações
brandidas por minorias e até mesmo grupos de
opinião, McGovern fez, certamente, concessões
de evidente sabor demagógico. Mas os artifícios
políticos desfalecem ante a constatação clc que
prevaleceu, na escolha do Partido Democrata, a
força da opinião pública e do sistema democrá-
tico representativo. É provável que os democra-
tas sejam derrotados no pleito presidencial, mas
nem o Partido nem o sistema fecharam um ca-
nal de expressão de minorias heterodoxas e de
facções radicais.

A democracia funcionou como instrumento
de moderação. Permitiu que forças contestató-
rias se exprimam por via eleitoral, absorvendo-
as e legitimando, pela representatividade, suas
vozes até então dispersas em atividades que
incluíam a subversão. A opinião pública foi,
mais uma vez, revitalizada. E ludo isto, que é
muito e é .exemplar, se processou no ambiente
normal de urna Convenção partidária protegida
por forças de segurança.

Mapa Agrícola
A potencialidade agrícola do solo brasileiro

vai ter suas especificações levantadas em pes-
quisa que abrange várias áreas, a fim de acelerar
e racionalizar seu aproveitamento. O projeto co-
meca este ano e, para execulá-lo, o Ministério
da Agricultura contará com a colaboração da
Sudene, Sudam, 1NCRA, IBC e Conselho Nacio-
nal de Pesquisas.

Diferentes regiões do país serão estudadas
e, do trabalho, resultará um verdadeiro mapa do
solo, com suas aptidões agrícolas. Nada menos
de 40 pesquisas serão executadas, incluindo o
subsolo mineral. A primeira etapa do trabalho
levantará as características de aproveitamento
do Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia,
Espírito Santo, Guanabara, Minas Gerais, Pa-
raná, Distrito Federal e Fernando de Noronha,
bem como iun trecho da Transamazônica. A llc-

gião Amazônica será objeto de outro estudo, a
cargo do Ministério dos Transportes.

Esse pr.ojeto representa a primeira grande
iniciativa de injetar na agricultura uma técnica
de rendimento que deixa para trás o empirisino
com que alé aqui vimos procedendo no aprovei-
lamento da terra. Há características naturais do
solo que recomendam seu aproveitamento para
determinados tipos de cultura. No entanto, agia-
mos às cegas. Até os cerrados serão objeto ile
estudos, para melhorar suas terras com o cul-
tivo de leguminosas forrageiras, tropicais.

Faltava, porém, um estudo panorâmico,
que abrangesse a parte em que se localiza a
maior parcela da população brasileira, a fim de

equacionai* objetivamente o problema do abas-
tecimento das cidades. Os estudos coordenados,
com textos e mapas, vão levantar as condições
de aproveitamento do solo e, com a pesquisa,
pode-se dizer-sem receio que a reforma agrária
começa a adquirir entre nós o sentido objetivo
que lhe faltava. Durante anos a reforma agrária
foi entendida como assunto relacionado exclusi-
vãmente com a propriedade da terra.

Numa segunda fase, pretendeu-se equaciò-
ná-la através tle novas formas de conlrato de tra-
balho, com sentido social ainda predominante.
Faltava o aspecto econômico, que apenas se
esboçava na condenação das parcerias, meação c
terça, tão praticadas no interior. O ângulo téc-
nico propõe a produtividade como a centelha
capaz de deflagar o processo de reforma agrária,
ou seja, dinamizar a produção e, pelos seus re-
sultados, operar as transformações sociais den-
tro do espírito da economia de mercado.

A transformação da agricultura de subsis-
tència em agricultura de mercado requer a aju-
da da técnica, tanto na utilização dc máquinas,
como na assistência técnica, sementes seleciona-
das, corretivos do solo c defesa das culturas con-
tra as pragas. O aumento da produção e da pro-
dutividade, isto é, menos gente com maior ren-
dimento, amplia à área rural o mercado interno,
que os produtos industriais reclamam. O levan-
lamento das características do solo brasileiro
será um roteiro seguro para a agricultura tirar
o atraso e abastecer os corredores de exporta-
ção, que sc preparam para aumentar a presença
brasileira no mercado internacional.

Crescer e Distribuir
Mais uma vez, prepara-se a delegação bra-

sileira para participar da conferência da União
Parlamentar, que dola vez vai reunir-se em
Roma. Chefiando a comitiva brasileira irá o
Deputado Flávio Marcilio, presidente da Comis-
são de Relações Exteriores da Câmara. Segundo
ele adianta à imprensa, já está a par dc que, no
curso da reunião, haverá criticas c ataques ao
Brasil, com o propósito de desvirtuar ou agra-
var a imagem de nosso país no exterior.

Não é a primeira vez que o Deputado Flá-
vio Marcilio desempenha essa missão e já em
J970, quando, conforme suas palavras, 

'"eslava

acesa a campanha de calúnias desenvolvida con-
tra o Brasil"', conseguiu enfrentar airosámente
a hostilidade à Revolução e conseguiu esclarecer
e desfazer equívocos que lá fora se montam
contra o regime vigente entre nós. O Deputado
entende, a propósito, e quer-nos parecer que
entende bem. epie o Executivo deve valorizar o
Poder Legislativo, que'representou papel rcle-
vante na preparação e no déseucadèaniento do
movimento dc março de 1964.

As notícias que nos chegam do exterior não
são de molde a deixar-nos pessimistas sobre a
maneira como está sendo vista e analisada a si-
tuação brasileira atual. Ao contrário, há eviden-
tes indícios de melhoria da nossa imagem e ,-e-
ria fácil mencionar testemunhos e inovas de

que já vai sendo largamente reconhecido o êxito
do nosso esforço em prol da expansão e do de-
senvolvimento econômicos. Seria ocioso c ate
grotesco tentar por em dúvida os resultados
alcançados e, a esta altura, nenhuma fonte res-

ponsável levanta suspeitas sobre números e

Brasília (Sucursal) —
Há um grupo tenaz den-
tro do MDB favorável à
remuneração a todos os
vereadores, e não apenas
aos das capitais e das
cidades com mais de 200
mil habitantes, coníor-
me dispõe a Constituição
vigente. Tem esse grupo
um dado expressivo: ãos
3 950 municípios brasi-
leiros, apenas 38 pagam
os seus representantes
nas Câmaras.

O problema resul-
ta neste ano eleitoral
digno de exame quando
se leva em conta que a
gratuidade é um ãos
tantos áesestímiãos pa-
ra o exercício da ativi-
dade política em nossos
dias, ponto-de-vista ãe
que comungam indistin-
tamente líderes do MDB
e da Arena.

A luta pela remunera-
ção ináiscriminada vem,
desde a tramitação da
Emenda Constitucional
n.9 2, que restabeleceu o
recesso de julho. Naque-
la oportunidade, o Depu-
tado Alceu Colares, do
MDB gaúcho, tentou
junto ao Senador Filinto
Muller uma emenda es-
tendendo o pagamento a
todos os vereadores. Ha-
via entretanto recomen-
dação do Governo no
sentido de que a emenda
não tratasse senão do re-
cesso.

No entender do grupo
pró-remuneração, isso
não significava que a
batalha estivesse per-
dida. Em nenhum
m o ment o q ualquer
porta-voz do Governo re-
cebeu determinação de
fechar a questão em tor-
no da gratuidade, fican-
ão explícito apena. que

estatísticas que comprovam uma evidência inc-
gável e objetiva.

Nem por isso, porém, será conveniente omi-
tir que subsistem ainda tentativas de negar o
óbvio, por parte de adversários que, a qualquer
pretexto, ou mesmo sem pretexto, tratam dc
hostilizar-nos. O falo é que o enfoque e a tônica
desses ataques têm melado, na tentativa de sen-
sihilizar lemas e áreas que possam reeditar
aspectos negativos da realidade brasileira. A
simples mudança de tática é uma comprovação
da incapacidade de sustentar lá fora a campa-
uha contra o Brasil. Os índices de nosso pro-
gresso são insusceptíveis de contestação. A ra-
cionalização da política eeonômico-financeira. o
ritmo dc crescimento das exportações, o nível de
emprego, a contenção da taxa inflacionária. o
aumento do PIB e da renda per cupim — tudo
são ciados e fatos epie afirmam a pujança dc um

país em marcha batida pura o seu destino de

grandeza.
É nesse contexto que sc levanta então o

problema da distribuição da renda. Nenhum

país, mesmo os mais ricos, a começar pelos Esta-
dos Unidos, conseguiu resolver in lòtum o pro-
blema da pobreza, com a integração de todos os
segmentos sociais no processo de enriquecimento
nacional. O Brasil tem. nisto, um elos seus mais
dramáticos desafios, mas está consciente de sua
responsabilidade e o Governo pode. portanto,
engajar-se. sem receio, no debate sobre a dis-
tribuição de renda. O próprio debate demonstra
que est amos crescendo e nada, nenhum sofisma.
bá dc levar-nos a interromper o ritmo do nosso
desenvolvimento.

Mandatos
gratuitos

o sistema não conside-
rava pertinente à Emen-
ãa n<? 2 a inclusão ãa
matéria e nem oportuno
o seu debate. O sistema
todavia tem se mostrado
transigente em mais âe
uma oportunidade, como
no caso do recesso e até
da própria remuneração
âe vereadores. Basta
atentar para o fato
âe que o Ato Institucio-
nal n.° 7, ãe 26 áe feve-
reiro de 1969, elevou de
100 para 300 mil a popu-
lação das cidaães à s
quais se permitia paga-
rem seus vereaãores e a
Emenda Constitucional
n.° 1, de 17 ãe outubro
áo mesmo ano, reduziu
esse limite para 200 mil.

O ressarcimento

Animaáo por esse pre-
ceáente, o grupo oposi-
cionista âeixou áe laão
a iniciativa âa remune-
ração pura e simples e
partiu para uma inicia-
tiva intermediária: o res-
sar cimento, que se des-
iinaria a cobrir áespesas
d e representação, ali-
mentação, hospedagem e
transporte, ná base ãe
dois terços da parte vari-
ável ãos subsídios atri-
buíãos para o s âepu-
tados à Assembléia Le-
gislativa dos respectivos
Estados.

"A proposição" — âiz o
Sr. Alceu Colares — "li-
mita o número ãe ses-
soes oráinárias em 12 e
em três extraordinárias
no máximo, restringindo
as despesas com ressar-
cimento a um por cento
da receita verificada no
ano anterior." Por essa
proposição, todos os ve-

readores ãos 3 912 muni-
cípios, tanto os que re-
sidam nas sedes muni-
cipais como nos ãistri-
tos, seriam reembolsados
das áespesas feitas em
ãecorrência ão manáato,
sem a exigência ãe qual-
quer comprovante.

A esse projeto o Depu-
taáo Mário Mon dino
a p resentou subtitutivo
que autoriza o ressar-
cimento meãiante com-
provante e apenas aos
vereaãores resiâentes no
interior áos municípios.
Ocorre porém que em ai-
guns Estaáos, como o Rio
Granâe ão Sul, que tem
legislação própria a res-
peito, o reembolso vem
senão pago tanto aos ve-
reaâores âas seâes como
aos ãos áistritos. A re-
numeração apenas aos
vereaãores do interior —
alega-se — seria uma
nova discriminação. A is-
to se resumem hoje as
âivergências entre o
MDB e a Arena.

Embora o substitutivo
áo Deputaâo Mário Mon-
dino já tenha sião apro-
vaáo na Comissão d e
Finanças, perduram as
esperanças áe que, não
senão ainãa possível
chegar-se à remuneração
a toãos, se alcance pelo
menos o ressarcimento
sem âiscriminação.

Os vereaãores —
alega-se — estão sujeitos
às me sm as contingên-
cias âe gastos políticos
que os parlamentares es-
taâuais e feâerais. Por
que lhes e x i g i r sacri-
fícios financeiros? E'
com argumentos âeste
tipo que se pretenãerá,
após o recesso, conduzir
o problema áo pagamen-
to aos vereadores.

O Renascimento revisitaclo
Tristão <le Atliayãe

Se, neste ano de 1972,
comemoramos o 1 5 0 9
aniversário da nossa in-
dependência política,
pode-se dizer que Por-
tugal comemora o quar-
to centenário de sua in-
dependência intelectual.
Um povo só é realmente
autônomo quando pro-
duz um gênio e especial-
mente uma obra de cará-
ter universal. E' um dos
paradoxos das nacionali-
dades. Só merecem o
qualificativo de nações,
verdadeiras e livres,
quando adquirem u m
status internacional pelo
valor de suas criações in-
telectuais. Isso acon-
teceu com Portugal, ao
ser publicado o poema
máximo do seu gênio
nacional, no ano de 1572.
Observamos anteri-
ormente, que o sinal típi-
co dos gênios são as suas
obras e não os seus feitos
ou as suas virtudes. Só
em 1572 se revelou, para
a nação lusitana, a exis-
tència em seu seip de um
gênio autêntico, embora
fruto, sem dúvida, de
uma longa gestação an-
terior de caráter cultu-
ral, mas de tipo singular
e irreclutivel a tudo que
o precedera. Como o se-
ria até hoje, a despeito
da longa descendência
dos seus epígonos, a
tudo o que lhe seguiria
em matéria intelectual.
A singularidade de Luis
de Camões era o seu
gênio criador, transmiti-
do à sua obra incompa-
rável.

Ao passo que sua cir-
cuns tancia principal,
segundo elemento que
caracteriza toda per-
sonalidade humana, foi
o Renascimento. As ciên-
cias sociais nos ensinam
que per sonalidade e
comunidade são dois ele-
mentos complementares,
causa e efeito simulta-
neos um do outro.

São os gênios que for-
mam as épocas marcan-
tes, como são estas, por
seu lado, que condicio-
nam a existência singu-
lar dessas personali-
dades excepcionais e
dominadoras. Uma das
causas que determina-

ram a autonomia dessa
época especial de tran-
sicão, no Ocidente, entre
a Idade Média e os tem-
pos modernos, deno-
minada Renascença ou
Renascimento, foi pre-
cisamente o aparecimen-
to no Velho Mundo, da
Itália à Inglaterra, e ds
Portugal à Polônia, de
uma congérie de mentes
excepcionais, cujas obras
entraram para o tesouro
coletivo da humanidade.

Camões f o i segura-
mente uma delas Como
os seus Lusíadas se
inc orporaram definiu-
vãmente a esse patri-
mônio universal. Assim
como, na história trans-
cendental da espécie hu-
mana, a figura de
Abraão se coloca como o
marco entre a Antiga e
a Nova Aliança, assim
também na história cul-
tural d a humanidade,
Camões e os seus compa-
nheiros geniais renas-
centistas, dos séculos
XIV a XVII, particular-
mente do XVI, são fon-
tes vivas que alimen-
tam esse oceano de tran-
sição entre a Idade
Média c os T e m p o s
Modernos. Inúmeras são
as exegeses que se têm
feito desta idade históri-
ca. Desde aqueles que,
sobretudo a partir do li-
vro clássico d e Burc-
khardt A Civilização áo
Renascimento na Itália
do Século XVI (1860)
subestimam a Idade
Média, até aqueles, como
Péguy, Chesterton, Ber-
nanos ou Dawson, que a
supe restimam. E' de
notar que a p r i m e i r a
metade do século XX foi,
ideologicamente, de tipo
neomedievalista, ao pas-
so que a segunda meta-
de, com o êxito de escri-
tores como Herman
Hesse ou Jean-Paul Sar-
tre, está sendo de tipo
neo-renascentista. A par-
tir de 1960 e da comemo-
ração do centenário da
obra de Burckhardt,
muito se tem escrito a
respeito da autonomia,
da fisionomia e do.s li-
mites cronológicos cl o
Renascimento e, no en-
tanto, como escreveu um

desses exegetas Harcourt
Brown: "quanto de mais
perto o s historiadoras
(da ciência) examinam
nosso período, mais obs-
curo se torna o conceito
de Renascimento."
(Apud. Inter pretazione
áel Renasciment o,
a cura di Alfonso Pran-
di, ed II Mulino, 1971).
Esta obra é a mais re-
cente e completa, como
síntese, dessas inúmeras
interpretações históricas,
de uma das maiores épo-
cas da humanidade.

A interpretação mais
aceita, modernamente, é
que se trata, não de uma
aurora ou de um crepús-
culo,'mas de uma tran-
sição. Por isso mesmo,
tanto mais parecida com
a nossa. Passagem de
uma política, imperial à
uma política nacional.
De uma economia agra-
ria a uma economia cita-
dina. De comunicações
telúricas a comunicações
oceânicas. De um espíri-
to voltado para o absolu-
to a um espírito voltado
para o relativo. De uma
procura da santidade
por uma procura de he-
roicidade. Do teocentris-
mo, ao humanismo tco-
cèntrico. O Renascimen-
to foi uma volta, mas so-
bretudo uma revolta.
Volta à civilização greco-
latina e partida para
uma civilização cientifi-
ca e tecnológica.
Lembre-se a mania de
Carlos V pelos relógios.

Acima de tudo a revo-
lução astrocêntrica d e
Copérnico e Galileu, que
fez as mentes populares
da época ficarem tão
perplexas quanto as nos-
sas de hoje com as teses
evolucionistas e gene-
ticas dos M o n o d s e
Jacobs. No século XVI a
revolução nas órbitas es-
paciais. No século XX a
revolução nas órbitas
temporais. Tranqüilizem-
se, porém os fiéis: Deus
não morreu com os Co-
pérnicos e Galileus. Tam-
bém não morrerá com os
Monods e os Jacobs. Ha-
verá sempre, para expM-
cá-los teocentricamente,
os Erasmos e os Thei-
lhards....
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Gente
Marcelo Mediei

O Presidente Mediei iniciou
ontem seu dia de trabalho com
um sorriso diferente. Ao chegar
ao palácio, recebeu a noticia de
que era mais uma vez avô, com
o nascimento de Marcelo, no
Hospital Santa Lúcia.

Esse é o quarto filho do en-
genheiro Roberto Mediei e sua
esposa. D. Maria Celeste. Os ou-
tros três são Gustavo, Eduardo e
Cláudia.

Valentim dos
Sanlos Diniz

Construtor e responsável pe-
la rede de supermercados Pão de
Açúcar — um império quo vende
cerca de CrS 500 milhões por ano
— foi eleito por duas entidades
diferentes O Homem do Comer-
cio do Ano e O Comerciante do
Ano e por isso será homenagea-
do hoje à noite com um grande
banquete no circulo militar de
São Paulo.

Cinqüenta e oito anos, pai de
qLiatro filhos, comendador duas
vezes, Valentim Diniz veio para
o Brasil com 16 anos, decidido a
nunca mais voltar a Portugal.
Trabalhou como caixeirõ clc um
armazém até que um dia mon-
tou o seu. Quatro anos mais tar-
de tornava-se sócio do seu anti-
go patrão.

O próximo passo foi a com-
pra dc uma padaria, alguns ca-
sarões velhos e logo surgia o pri-
meiro armazém de auto-servieo
em São Paulo. Hoje, ele tem seis
supermercados em Lisboa, um no
Porto. Atribui parte de seu su-
cesso aos filhos, ao professor
Luis Carlos Pereira (da Escola
de Administração Getúlio Var-
gasi e "à maior virtude do ho-
mem: o trabalho."

— & a principal virtude hu-
mana. É a única coisa que não
nos cansa e é parte da própria
vida. Chego em casa esgotado,
durmo e fico satisfeito pensando
que no dia seguinte vou começar
tudo de novo, me entusiasmando
com o que faço. Trabalhar, ima-
ginar, improvisar para ativida-
des cada vez maiores. Esla filoso-
fia é um sacrifício, reconheço,
mas vale a pena.
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Fernanda Pires da Silva

Chega ao Rio nos próxi-
mos dias para lançar o pro-
jeto de uma cadeia ãe ho-
téis, a partir do Rio Ritz Ho-
tel, na Avenida Atlântica.
Com 45 anos, portuguesa na-
turalisada (desde muito jo-vem) brasileira, é viúva e
tem dois filhos què são ad-
ministraâores áe seus em-
preenãimentos.

No Brasil, foi adminis-
tradora, de 1950 a 1958, da
Stabilex S/A; membro do
Conselho Fiscal dos Labora-
tórios Bval S.A; superinten-
dente ãa Câmara ãos Países
Latino-Americanos, de 1952
a 1956; fundadora e direto-
ra do Lagoinha Country
Club e sócia-gerente da Pre-
diai Administradora Grão-
Pará.

Fm Portugal, fundou a
Imobiliária Construtora Grão
Pará S.A.R.L, em 1960, sen-
do a atual -presidente âo Con-
selho de Administração; em
1964, fundou a Eãec (Edi-
íicações Econômicas S/A),
de que foi administradora-
delegada; é presidente do
Conselho áe Administração
âa Matur — Sociedade âe
Fmvreendimentos Turísticos
de Madeira; vresidente ãa
Assembléia Geral da Antoâ.r'1
— Sociedade â.n Autódromo
de Estoril, fundado no mês
p assa d o e considerado o
maior parque turístico-es-
portivo de Portugal. Em
agosto, ela inaugurará o Ilha
da Madeira, um áos cinco
maiores hotéis portugueses.

Bill Cunliffe/
Gladys Po well

Os motoristas ingleses an-
dam dando uma certa dor de ca-
beca aos tribunais da Inglaterra.
Bill Cunliffe bateu com seu car-
ro contra um poste e foi levado
pela policia a um hospital, con-
cordando em se submeter ao
exame de dosagem alcoólica. Tão
logo surgiu uma oportunidade,
Cunliffe fugiu, vestido só de cue-
ca. Quando foi encontrado, já
era tarde demais para se reali-
zar o exame.

Um tribunal de Londres
acusou-o de fugir do exame, pre-
tendendo suspender sua carteira
de motorista por um ano. além
da multa de CrS G90.00. Para sor-
te de Cunliffe, o Supremo Tribu-
nal inglês concluiu que ele não
cometera nenhum delito.

Já Gladys Powell, de 83 anos,
foi considerada culpada. Ao ma-
nobrar para dar a volta numa
rua de um tranqüilo bairro resi-
dcncial de Four Oaks, ela atra-
vessou dois jardins, derrubou
duas árvores e um muro e bateu
em dois carros. Apesar de não ter
sofrido nada. Gladys teve sua
carteira de motorista apreendi-
da. sendo obrigada a pagar uma
multa de aproximadamente CrS
225,00.
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Berlineta CA LOI

DOBRÁVEL.
. Sirene "ultrasonic" - Refletor trazeiro

de segurança - A bicicleta que cabe
rio porta-malas do seu carro.

APENAS

90
- mensais

iguais .
SEM ENTRADA
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Dom Felício César da
Cunha Vasconcelos

O Arcebispo de Ribeirão Pre-
to — que morreu terça-feira aos
68 anos, vitima de deficiência
cardíaca ¦— vai ser sepultado ho-
je às 18h.

Gaúcho dc Dores de Cama-
quã, íoi ordenado sacerdote
franciscano em 1933 e sagrado
Bispo de Penedo, em Alagoas, 16
anos depois. Antes de ser Arce-
bispo de Ribeirão Preto, passou
oito anos em Santa Catarina à
frente da Arquidiocese de Floria-
nópolis.

Era conhecido pela grande
coragem pessoal de que deu pro-
vas e pelo fato de ter atuado co-
mo mediador em várias crises
provocadas por famílias de gran-
des proprietários envolvidas em
questões de terras em Alagoas.
Enfrentou muitos capangas e
pistoleiros durante os oito anos
em que viveu no meio rural ala-
goano.— Nunca tive medo da ver-
dade e acho que ninguém me
poderá acusar de covarde — cos-
tumava ele recordar.

Tão logo a sua saúde come-
çou a dificultar o exercício de
suas funções de pastor, pediu à
Santa Sé um auxiliar com plenos
poeferes, no que foi atendido,
mediante a nomeação de Dom
Bernardo José Bueno Miele. Ar-
cebispo-Coadjutor, que agora lhe
sucede.

Hóspedes da cidade

Antônio Ambrosini — Pro-
fessor da Universidade de Roma.
Hospeda-se no Hotel Serrador.

Leonino Ramos Caiado —
Governador de Goiás. Está hos-
pedado no Leme Palace.

Oscar Landmann — Cônsul
da Colômbia em São Paulo. Es-
tá no Hotel Trocadero.

Cid Sampaio — Ex-Governa-
dor de Pernambuco. Hospeda-se
no Hotel Califórnia.

Ubirajara da Costa e Silva —
Professor da Universidade Fe-
deral de Salvador. Está hospeda-
do no Ambassador Hotel.

David F. Edwards — Medi-
co americano. Veio participar do

Congresso de Cirurgia. Está no
Hotel Glória.

Bernardo Geisel — Enge-
nheiro químico, irmão do Minis-
tro do Exército. Hospeda-se no
Hotel Serrador.

José Musumecci — Indus-
trial em São Paulo. Está hospe-
dado no Hotel Califórnia.

Newton Cardoso — Diretor
da Magnesita, de Belo Horizon-
te. Está no Hotel Serrador.

David Robinson, Robert
Hawkins, Peter Brierley, Theo*
dore Vokos e Arne Hariruark —
Jornalistas estrangeiros, convi-
dados pela Companhia Comércio
e Navegação Estaleiro Mauá.
Hospedam-se no Hotel Savoy.
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Pronto, começou a ofensiva de inverno, contra o equilíbrio
ecológico!

JOSÉ EDUARDO MONTEIRO DE BARROS
J. RENATO CORRÊA FREIRE
ERNANI DE ALMEIDA MACHADO
CARLOS MAURÍCIO MARTINS RODRIGUES
HOMERO DE SOUZA E SILVA
CARLOS EUGÊNIO LOPES
ANTÔNIO DE SOUZA CORRÊA MEYER
LUIS EDUARDO DA GAMA E SILVA
SÉRGIO LIVRAMENTO
ERIC STREET (CONSULTOR)

Comunicam a formação de seu escritório de advocacia com a razão
social de

BARROS E FREIRE - ADVOGADOS
São Paulo Rio de Janeiro

Av. São Luiz, 112 - 8.° andar Rua da Quitanda, 19 — 5/ 1 004/13
Tel. 286-5307 Tel. 231-3683

Telex n.° 21 823 Telex n.° 31 143
ir
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Berlinetinha CALOI AP?1S on
FIXA jS

Sirene "ultrasonic" - Rodinhas lVllSsaIs
laterais que facilitam a aprendizagem

Regulável de 4 a 8 anos. SEM ENTRADA

Bicicleta CALOI AP*T
Aro 26 - Pneu balão - roda;' livre
- Sirene "ultrasonic".

0 biciclefa de gente grande
|oi„ mensaismMVy iguais
SEM ENTRADA
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É tempo de férias!
É tempo de sair por aí
pedalando sua CALOI,
A BICICLETA FELIZ!
Com sabor de primeiro amol\ |

E aquele gostinho de
todo-dia-é-dia-de-fériasí
Caloi é no Baú. Fácil, fácil,
como pedalar ladeira abaixo.,.
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BRASIL

GURNQBflRfl: Centro (7 de Setembro, 1B2 - Frei Caneca, 73), Bonsucesso, Copacabana, Madu|efra e Meyer«RI
0E JflHEIRO: Caxias, Niterói e Hova Iguaçu. E mais 38 lojas em Sâo Paulo, Belo Horizonte, Curpa e Vitoria
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Uruguai põe em vigor
a Lei de Segurança

Montevidéu tAP-Latin/Reuters-JBi
— A nova Lei de Segurança do Estado
entrou onteni em vigor no Uruguai ao ser
publicada pelo Diário Oficial do Governo.
Com sua vigência, cessa automaticamen-
te o estado de guerra interna implanta-
do há 87 dias para enfrentar o surto de
violência dos tupamaros.

O documento aprovado pelo Congres-
so dota o Poder Executivo de novos ins-
trumentos legais para íazer frente aos
tupamaros. O texto da nova Lei man-
tétfi em vigência, até 30 de setembro, a
suspensão das garantias individuais cjiic
permite às forças de segurança realizar
prisões sem ordem judicial e reter os sus-
peitos por tempo indeterminado.

Licença

As medidas de exceção, não previstas
pela Constituição uruguaia, permitiram
às autoridades empreender uma ofensiva
maciça contra os tupamaros que produ-
ziu, para o Governo, os melhores resul-
tados em nove anos de repressão.

Dezesseis tupamaros foram mortos,
mais de 900 detidos e dezenas de escon-
derijos e depósitos de armas descobertos
cm Montevidéu e no interior.

Embora o Governo admita que o mo-
vimento tupamaro não foi definitivamen-
te derrotado, já que conserva sua lide-
rança politica, é inegável que sofreu re-

veses de uma magnitude que diiicilmen-
te lhe permitirá continuar sendo a maior
e melhor organização terrorista da Amé-
rica Latina.

Ação

Até 30 de setembro as forças de se-
gurança poderão continuar, como o esta-
vam fazendo anteriormente sob o esta-
do de guerra, invadindo domicílios e cie-
tendo pessoas sem necessidade de habeas-
corpus e a obrigação da policia de sub-
meter seus detidos â Justiça, em prazo le-
gal:

Basicamente, as disposições legais
previstas no estaclo de guerra instituem
a jurisdição militar para os incursos em
crimes contra a Constituição, aumentam
as penas nos casos de subversão e modi-
ficam diversos artigos do Código Penal.

A Lei também faculta o Poder Exe-
cutivo a exigir de qualquer instituição
pública ou privada a implantação de si;; •
temas de segurança e a suspensão de
reuniões que ocasionem ou possibilitem
alterações da ordem.

Qualifica como crime de imprensa "a

divulgação maliciosa de notícias falsas
que possam ocasionar, no caso, alarma
público, alterar a ordem, causar evidente
prejuízo aos interesses econômicos do Es-
tado ou prejudicar o crédito nacional ex-
terior ou interior."

Uruguaios esgotam sua carne-
Montevidéu (.AP-JB. — A po-

pulação uruguaia, faltando apenas
três dias para o inicio de uma pro-
longada proibição de quatro meses
na venda de carne de gado, fez
ontem suas últimas tentativas pa-
ra conseguir o seu alimento favo-
rito.

De acordo com os níveis for-
necidos pelo Governo do Presiden-
te Juan M. Bordaberry, de janeiro
a junho deste ano, a inflação a.tin-
giii 39,69%, mas, segundo a Facul-
dade de Ciências Econômicas, em
cinco meses (janeiro a maio) o al-
ta foi de 39,8%. De qualquer for-
ma, a diferença não elimina a.s
sombrias perspectivas que se apre-
sentam para a população no sen-
tido de que o ano termine com in-
dices que superem os 60%.

O Governo do Presidente Juan
M. Bordaberry proibiu a venda da
carne de gado a partir do dia 15
de julho. O veto se estenderá até
15 de novembro c representa um
esforço para aumentar as exporta-
cões desse produto, tradicional-
mente, depois da lã. a principal
fonte de divisas do Uruguai.

Embora a proibição somente
comece oficialmente no sábado, na
prática já há algum tempo a ao.ui-
sição de carne de gado pelos ha-
bitanfes de menores recursos é
verdadeiramente proibitiva. A car-
ne escasseia e somente pode ser
conseguida no mercado negro, a
preços que custam o dobro dos fi-
xados oficialmente.

Polícia evita
Montevidéu (UPI-Latin-Reuters/AP-

JB) — A policia descobriu ontem um tú-
nel na penitenciária de Punta Carretas,
nos primeiros estágios de construção, que
teria possibilitado a fuga de terroristas
tupamaros.

Os extremistas já fugiram da mesma
penitenciária em duas ocasiões, em se-
tembro de 1971 e em abri! de 1972. Nas
duas vezes escaparam 121 tupamaros. O
túnel descoberto ontem já tinha mais de
um metro de profundidade e partia da
cela número 28, onde está preso um de-
linquente comum.

PRISÕES

Trinta terroristas tupamaros íoram
capturados pelas forças conjuntas da

fuga terrorista
o

policia e do Exército, no Dcpartamen-
tò de Flórida, 100 quilômetros ao Norte
de Montevidéu. Os detidos, presos em di-
ferentes ocasiões nos últimos dias, fo-
ram colocados à disposição da Justiça
Militar.

Entre os aprisionados, figuram o
dentista Elias Daniel Susena, de 44 anos,
e os médicos Juan José Aren, de 31 o
Ariel Alfredo Pisano, de 33. Integram
também o grupo extremista capturado,
10 professores dc ensino primário e mé-
dio e seis estudantes.

Ao mesmo tempo, as forças de segu-
rança descobriram diversos esconderijos,
nos quais apreenderam grandes quanti-
dades de armas, munição e documentos
da organização subversiva.

¦C&iCOMFANHIA SIDERÜRGICA NACIONAL
Empresa de economia mista vinculada ao Ministério da Indústria e do Comércio

EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO

1. A COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL está empenhada em um plano de expansão de sua usina

localizada em Volta Redonda, estado do Rio de Janeiro. Com a entrada em operação do Alto Forno

n.° 3, prevista para o I.° semestre de 1975, a usina virá a dispor de 550.000 a 650.000 toneladas

anuais de escória granulada.

2. A COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL pretende vender a escória granulada do Alto Forno n.°

3 às firmas fabricantes de cimento no Brasil, interessadas na compra da citada escória. Serão conside-

radas também propostas vinculando a associação da COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL ao cm-

preendimenlo.
3. A COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL enviará convites para apresentação de propostas, limi-

fados às firmas fabricantes de cimento que tenham preenchido as condições exigidas para a qualificação.

.. As informações a serem fornecidas até o dia 15 de agosto próximo, pelas firmas interessadas na

qualificação, sao as seguintes:

1) Razão social, endereço completo para correspondência e principais atividades relacionadas com

os objetivos da concorrência;

2) Relatório de atividades nos três últimos anos, acompanhado dos elementos dc demonstração
da situação econômico-financeira;

31 Demonstração da capacidade dc consumo, constante e ininterrupta, de escória granulada do
Alto Forno n." 3, em quantidade, senão total, pelo menos em parcelas compatíveis com a quan-

tidade posta à venda.

Nota a — As informações acima deverão ser encaminhadas á sede da COMPANHIA SIDERÚRGICA NA-
CIONAL, em envelopes lacrados, rubricados e assim endereçados:

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

Gerência Geral de Vendas
Avenida Treze de Maio n.° 13 — 15.° andar
Rio de Janeiro — GB — CEP 20.000

"Ref. Edital de Pré-Gualificaçào para compra de escória".

Nota b - A COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL endereçará pedidos de cotação somente às firmas

fabricantes de cimento que forem iulgadas qualificadas. No caso de venda, a CSN se reserva ao

direito de faze-la a uma ou mais firmas, em conformidade com o resultado da concorrência.

Rio de Janeiro, 7 de iulho de 1972

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL
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A RÁDIO ONDE HÀ
MAIS MÚSICA E

Argentina
faz aeroporto
em Iguaçu

Iguaçu. Argentina (Latin/
Reuters-JB) — Foi inaugu-
rada onteni, nas proximida-
des desta cidade no extremo
Norte argentino, a 18 quilo-
metros das Cataratas do
Iguaçu, a pista de 3 300 me-
tros do aeroporto local, obra
que custou USS 5 500 mil
iCrS 30 450 mil).

A pista inaugurada é de
concreto com capa de asfal-
to e as cabeceiras e áreas
de rolamento de concreto
armado, com capacidade
operacional para aviões
Douglas DC-8, Boeing-707 e
outros similares. Depois da
entrega das pistas, os tra-
balhos prosseguirão com a
construção da estação de
passageiros, torre de con-
trole, grupo operacional,
serviço de meteorologia, ca-
sas para o pessoal do aero-
porto e grupos auxiliares,
assim como a usina de ener-
gia elétrica.

Quatro são
mortos na
Guatemala

Guatemala iLatin-JBl —
Quatro dirigentes politi-
c os do Partido Movi-
mento de Libertação Na-
cional foram crivados de
tiros hoje em diferentes
partes do país, em uma no-
va onda de violência, que
ameaça restabelecer o esta-
do de sitio, segundo fontes
policiais.

O Partido, atualmente no
Governo, informou que seus
dirigentes, Cayetano Estra-
da, Juan Barrientos, José
Duarte e Miguel Angel Es-
pin. foram mortos a tiros
em diferentes cidades do
pais.

A informação não espe-
cifica como ocorreram os
assassinatos dos dirigentes
do Partido governamental,
mas explica que no caso de,
Duarte as balas mataram
também o filho deste.

Lanusse re
que

afirma
candidato

Allende pede
mais cobre
aos mineiros

Buenos Aires I AP-Latin-JBt —
O Presidente Alejandro Lanusse po-
dera anunciar hoje, formalmente, du-
rante a reunião que manterá com os
comandos das três Forças Armadas,
sua decisão de não se candidatar às
eleições presidenciais de março do
próximo ano.

Outro assunto a ser discutido du-
rante a reunião é a posição dos Par-
tidos políticos argentinos em face do
discurso presidencial de sexta-feira,
quando Lanusse praticamente elimi-
nou o ex-Presidente Juan Domingo
Peron como candidato.

MEDIDA CONTRA PERON

De acordo com o disposto por La-
nusse, -só poderão sc candidatar a pos-

ter

tos eletivos quem residir na Argenti-
na no período de 25 de agosto até
maio do próximo ano. Por outro lado.
todos os membros do atual Governo
serão considerados inelegíveis se não
renunciarem antes de 25 de agosto.

A exigência de domicílio na Ar-
gentina foi uma medida contra Pe-
ron. que reside em Madri e cujo re-
tomo, em circunstancias confusas e
em 'meio a problemas internos, pare-
ce não interessar ao ex-Presidente.

Peron. em Madri, e seus partida-
rios. na Argentina, qualificaram as
medidas como "arbrltárías c ilegais".
Os demais Partidos criticaram for-
malmente as exigência', de Lanusse.
mas não esconderam sua satisfação
~.cla eventual solução do "ca-.o Pe-
on."

oca esta soo cou
General Roca (AP-UPI-Latin-JBl

— As autoridades militares que con-
trolam General Roca impuseram cen-
sura ao único jornal local, o Rio Ne-
gro, proibindo a divulgação de noti-
cias relacionadas com "os acontecl-
mentos do conhecimento público que
motivaram a declaração da cidade co-
mo área de emergência."

Em protesto contra a medida, o
diretor do jornal. Júlio Raul Rajneri.
determinou a suspensão da edição de
ontem, e enviou notas á Associação
Interamericana de Imprensa e ao
Presidente Ale.iandro Lanusse. recla-
mando a falta de liberdade de im-
prensa no pais.

Normalização
Na terça-feira, dia em que foi de-

terminada a censura militar do jor-
nal. Lanusse havia declarado ante o
Quinto Congresso Católico Latino-
Americano de Imprensa que não se-
ria imposta a censura aos órgãos de
divulgação do país.

Apesar do clima de tensão rei-
nante na cidade. General Roca nare-
cia encaminhar-se ontem para a nor-
malização. Os estabelecimentos co-
merciais estão funcionando normal-
mente, depois que o comandante mi-
litar, designado pelo Governo para
controlar a cidade, ameaçou com mui-

tas pesadas os comerciantes que nao
reabrissem suas casas.

A Comissão Provisória de Gover-
no. formada pelos habitantes para
encaminhar os protestos contra o
Governador da província. Roberto Re-
quero, também acon..e'hnu os comer-
ciantes e moradores da cidade a nor-
matizarem suas atividades.

Reivindicações
Os incidentes surgiram como um

protesto dos habitantes pela decisão
do Governador da província de criar
um novo tribunal judicial numa cida-
de vizinha.

Posteriormente, foram se juntan-
do outras reivindicações, inclusive de
ordem política, com o apoio da maio-
ria da população. Em meio aos pro-
'estos, os manifestantes entraram em
choque com a polícia, ergueram bar-
rlcadas, bloquearam as vias férreas
e paralisaram as atividades comer-
ciais e escolares da cidade.

O Exército restabeleceu a ordem
e deteve cerca de cinqüenta pessoas.
que já foram libertadas, entre as
quais se encontrava o diretor do jor-
nal Rio Negro.

Os habitantes estão exigindo a
renúncia do Governador da provín-
cia. Requeijo. entretanto, declarou em
Buenos Aires que não pretende re-
nunciar.

Saluãillo, Chile (Latin/
Reuters-JB t — O Presidente
Salvador Allende exortou
ontem os mineiros a faze-
rem o máximo esforço para
produzir cobre, cuja baixa
de preço nos mercados ex-
ternos está criando uma di-
ficil situação para o Chile.

Discursando em Saladillo,
localidade andina próxima
às jazidas cupríferas nacio-
nalizadas; o Presidente chi-
leno lembrou que o cobre é
vital para o pais "pois sua
venda representa 74% das
divisas arrecadadas anual-
mente no setor das exporta-
ções." Allende queixou-se
quc. devido aos problemas
trabalhistas na grande mi-
na Chuquicamata, não foi
cumprida a meta de produ-
cão fixada por seu Governo
de G30 mil toneladas métri-
cas para 1972.

UM DRAMA
"Se o Chile não vender

cobre, será um drama", des-
tacou o Presidente. "Produ-
zir cobre é vital para a nos-
sa economia devido à eleva-
da dívida externa, a qual,
não obstante parte dela te-
nha sido renegociada cm
março passado ejm Paris,
prevê para 1972 elevados
compromissos financeiros
em juros e amortização dos
créditos."

Sigilo bancário
p o d e terminar

Santiago fLatin-JB) — o
Governo chileno apresentou
ao Congresso Nacional um
projeto de lei que põe fim
ao segredo das contas ban-
cárias.

A iniciativa, que foi entre-
gue à consideração do Sena-
do, diz que "o movimento
da conta-corrente c seus
saldos serão públicos e, em
conseqüência, qualquer pes-
soa pode consultá-las e ob-
ter cópias delas ou de seus
dados ou pormenores."
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Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco
Banco

Boavista S.A.
Boavista de São Paulo S.A.
Comercial do Paraná S.A.
Comércio e Indústria de Minas Gerais S.A.
do Commércio e Indústria de São Paulo S.A.
de Crédito Territorial S.A.
da Economia de São Paulo S.A.
Econômico da Bahia S.A.
do Estado da Guanabara S.A.
do Estado do Rio de Janeiro S.A.
do Estado de Santa Catarina S.A.
F. Barretto S.A.
Geral do Brasil S.A.

Banco Itamarati S.A.
Banco Mercantil de Minas Gerais S.A.
Banco Mercantil de São Paulo S.A.
Banco de Minas Gerais S.A.
Banco Mineiro S.A.
Banco Mineiro do Oeste S.A.
Banco Nacional do Comércio de São Paulo S.A.
Banco Noroeste do Estado de São Paulo S.A.
Banco Português do Brasil S.A.
Banco Real S.A.
Banco S. Magalhães S.A.
Banco de Santos S.A. - Safra

Estamos lançando o Cartão Passaport.
O cartão de crédito que nasceu para ser o ma
forte do Brasil.

Mais forte porque foi criado por 25 grand'
Bancos, com mais de 2.000 agências e dep
sitos que representam um terço do total da re
bancária particular do Pais.

Por ser mais forte, os estabelecimentos c
merciais e as empresas de serviço preferem tri.
balliar com ele. Pois suas garantias são totais.
E, como são tantas as agências bancárias liga
das ao Cartão Passaporte, há sempre uma po>
perto para os comerciantes receberem, pronta-
mente, o valor de suas vendas.

Quem vai sair ganhando mais com o Cai-
tão Passaporte, será você.

Porque todo mundo vai aceitá-lo. o qut
simplificará suas compras. Você ficará berr,
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Vaticano culpa Kennedy e Johnson pela guerra na Ásia
Radiofcto AP

Luta em Quang Tri
inata mais duzentos

S a igon e Hong-Kong
(AP-AFP-UPI-ANSA-

Reuters/Latin-JB) — Os
s u 1- vietnamitas perderam
ontem 200 fuzileiros navais

entre eles 40 que foram
mortos quando seu helicóp-
tero foi derrubado — numa
das batalhas mais violentas
-travadas até agora pela
posse da cidade de Quang
Tri, já em reuinas. mas
ainda dominada pelos co-
munistas.

O Vietname do Norte, por
sua vez, acusou os Estados
Unidas de prosseguirem os
ataques aéreos contra seu
sistema de diques: só on-
tem foram lançadas deze-
nas de bombas numa área
inferior a 300m2 sobre um
dique em Nam Sach. Os ca-
ças-bombardeiros norte-
americanos destruíram ain-
da a ponte rodoviária de

Lang Met, a 64 km de Ha-
nói, uma das que liga a ca-
pitai norte-vietnamita à
China.

Apesar do forte apoio ae-
r o- n aval norte-americano
em Quang Tri, os sul-viet-
namitas não fizeram pro-
gresso algum em sua tenta-
tiva de libertar a Província
e sua capital. Mas causa-
ram 493 mortos entre os co-
munistas, o recorde de bai-
xas desde o fim do mês, bean
como inutilizaram 15 tan-
ques. Há mais de 3 500 sol-
dados de Saigon na luta,
em três flancos de Quang
Tri. Os combates mais for-
tes se travaram ao Norte,
onde uma unidade de mil
fuzileiros transportados por
helicópteros entrou imedia-
tamente 'em contato com o
inimigo ao descer no terre-
no.

Americanos já usam a
bomba química no Sul

Saigon (UPI-JB) — Os
bombardeiros norte-ameri-
canos estão usando vários
tipos de bombas químicas
não-nucleares numa tenta-
tiva de interromper a ofen-
siva comunista no Vietnã-
me do Sul. E' a primeira
vez que os EUA empregam
maciçamente esse gênero
de arma.

As fontes militares que
deram a notícia negaram
as acusações vletcongas de
que as bombas são tóxicas
e venenosas. Os únicos ele-
mentos usados são os agen-
tes controladores de distar-
bios — C-Sl, gás lacrimogê-
neo, e C-S2, lacrimogêneo
mais forte.

Cada bomba tem 135 qui-
los de agentes químicos e,
quando bate ao solo, o con-
teúdo se espalha por uma
larga área. O C-Sl perma-
nece por três a cinco dias,
enquanto o C-S2 dura de 30
a 45 dias. "Eles não causam

danos. Seus efeitos são náu-
sea, choque e choro copio-
so", informa uma descrição
oficial da Força Aérea.

Uma das razões pelas
quais a Força Aérea não in-
forma sobre o uso de bom-
bas contra alvos relativa-
mente pouco importantes é
seu preco: uma bomba de
laser custa US$ 5 mil (Cr$
30 mil), enquanto uma das
que tem TV no nariz vale
US$ 11 mil (Cr$ 66 mil).
Todas elas já vinham sendo
testadas há dois anos na
guerra semi-secreta travada
no Laos contra as guerri-
lhas comunistas.

Outros tipos de armas in-
cluem: a bomba incendiaria
MC-36, com 182 pequenas
bombas em seu Interior e
destinada a penetrar os te-
lhados de edifícios industri-
ais e provocar incêndios. E'
usada no Vietname do Sul
contra os abrigos de supri-
mentos comunistas.
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Cidade do Vaticano lAFP-
ANSA-JB) — A principal
culpa pela atual situação no
Vietname foi atribuída aos
Governos Kennedy e John-
son pela revista VOsserva-
tore delia Domenica em edi-
torial assinado pelo porta-
voz do Vaticano, Federico
Alessandrini.

A1 essandrini considerou
que o acordo entre as duas
Coréias deverá repercutir
positivamente na Coníerên-
cia de Paz de Paris. "Só é
possível chegar à paz no Vi-
etname mediante um açor-
do entre as partes interês-
sadas, ems pressão estran-
geira." Isso ocorreu agora
com as duas Coréias.

Mas Alessandrini ressal-
tou um temor, o de que no-
vos golpes de Estado impe-
çam uma solução pacifica."Não se pode deixar de
recordar", disse, "que em
1963 o golpe que derrubou
o regime do ditador Diem
interrompeu u m processo
análogo ao que agora se de-
lineia entre Seul e Pyon-
gyang, porque então Diem
e seus emissários tinham

estabelecido contato ou es-
tavam a ponto de estabele-
cê-lo com Ho Chi Minh. Por
isso caíram."

Segundo os documentos
secretos do Pentágono di-
vulgados por Daniel Ells-
berg, o golpe contra Diem
foi organizado pelos EUA."Washington nunca des-
mentiu isso", disse o porta-
voz do Vaticano.

"A intervenção m a c iç a
dos EUA no Vietname do
Sul, iniciada no Governo
Kennedy e .agravada pela
escalada insensata de seu
sucessor Lyndon Johnson
complicou as coisas até ao
ponto de dificultar enorme-
mente a anunciada retirada
de tropas pelo Presidente
Nixon", concluiu.

O jornal do Vaticano,
VOsservatore Roma n o,
também falou sobre o Viet-
name, considerando que "as
conversações terão de mu-
dar em método e espírito
para que não se desvaneça
a esperança do mundo nu-
ma solução negociada do
conflito."

Reunião de paz
recomeça, h o je

Paris, Pequim e Tóquio
(AP-UPI-Latin/Reuters-JB)

— Após dois meses de sus-
psnsão, reiniciam-se hoje
em Paris as conversações
de paz sobre o Vietname,
sem que nenhuma das dele-
gações tenha revelado dis-
posição de ceder em suas
exigências, «até agora rejei-
tadas por aiv'.c3 os lados.

Em Hanói, diplomatas co-
munistas declararam que os
norte-vietnamitas e os viet-
congs mantêm seu plano de
sete pontos apresentado há
um ano, assim como seus
"dois pontos fundamentais
e x p 1 i c ados pormenoriza-
damente em fevereiro últi-
mo": retirada militar total
e unilateral dos EUA, medi-
ante a fixação de uma data,
e a criação de um gabinete

de "coalizão nacional" no
Vietname do Sul.

Em Pequim, círculos cli-
plcmáticos afirmaram que
os EUA estariam dispostos
a' fazer uma significativa
concessão aos norte-vietna-
mitas, em particular ou pu-
blicamente, a fim de tirar
as conversações de paz de
seu atual impasse.

Especula-se que tal con-
cessão envolveria a questão
do apoio norte-americano
ao Presidente sul-vietnami-
ta, Nguyen Van Thieu, um
dos principais obstáculos ao
acordo com os comunistas.

Essas informações surgi-
ram em meio a crescentes
indícios de um novo esfria-
mento das r e 1 ac õ e s
Washington-Pequim.

Mãeefüho são refugiados de Quang Tri, a cidade transformada em um monte de ruínas
Plataforma de McGovern sobre
Vietname está na página 12
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ITI DATA SERVICES TEM NOVO GERENTE
Foi recentemente nomeado Ge-

rente Geral paxá o Brasil da ITT Da-
ba Services, o Sr. Mario Morais, que
anteriormente vinha exercendo a_
funções de Gerente da filial de Sâo
Paulo.

Nu íoto vemos o Sr. Martin Karp,

Diretor Mundial da ITT Data Servi-
ces, quando de sua recente visita ao
Brasil, congratulava o Sr. Mario Mo-
rais pela nova promoção; vendo-se
também o Sr. Herb Kolber, Gerente
Geral da ITT Data Services para a
América Latina.

protegido em qualquer emergência. Mesmo
que seja em outras cidades do Brasil, pois
Passaporte é um cartão realmente de âmbito
nacional.

Bem aceito do Roraima ao Chui.
O Cartão Passaporte lhe dá assistência em

todo o Brasil, de modo que se v. precisar de di-
nheiro, no meio de uma viagem, é só passar por
uma das 2.000 agências bancárias dos 25 Ban-
cos que o lançaram.

Obter o seu Cartão Passaporte pode ser a
coisa mais fácil ou mais difícil do mundo.

Depende apenas de crédito e bom concei-
to. E, como v. tem tudo isso, procure um dos
gerentes de qualquer agência dos Bancos
Associados.

Você nem queira saber como é tão melhor
viver com o Cartão Passaporte no bolso.

PASSAPORTE

Esse emblema
identifica o
estabelecimento
filiada

inundo seu direito de compias

GOYANA S. A.
Indústrias Brasileiras de Matérias Plásticas

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

C. G. C. 60 946 035

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Temos a satisfação cle levar ao conhecimento dos Senhores Acionistas quo

a Assembléia Geral Ordinária realizada em 28 cle abril último, autorizou a dis-

tribuição de dividendos relativos ao período de 1.° de julho de 1971 a 31

de dezembro do mesmo ano (2.° semestre).

O pagamento de tais dividendos será efetuado mediante a apresentação

do "cupon n.° 10", à razão de CrS 0,06 por ação, em nossos escritórios, à Rua

Francisco Muratori, 118, 1.° andar, no Rio de Janeiro, Guanabara, a partir do

dia 17 de julho próximo.
As ações integralizadas ate 30 de novembro de 1971 e relativas ao au-

mento de capital de CrS 19 220 000,00 para CrS 22 103 000,00, receberão in-

tegralmente os dividendos acima indicados. Quanto ao Imposto de Renda, serão

observadas as normas da legislação em vigor.

NOTA: Os cupons só serão aceitos quando devidamente colados em for-

mulários próprios, que poderão ser obtidos em nossos escritórios, no endereço

supra.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1972.

A DIRETORIA

940 kHz;
A RÁDIO ONDE HA
MAIS MÚSICA E
MAIS INFORMAÇÃO
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Informe JB
Impurezas na cachaça

Há algum tempo um áos órgãos
especializados do Governo fez uma
pesquisa sobre a inâústria de produ-
ção de cachaça no pais. A conclusão
dos estudos indicou que a grande
maioria da nossa cachaça é fabricada
em condições insatisfatórias, pois c
feita em alambique de cobre. Obser-
vam os técnicos que o alambique ideal
é o de aço inoxidável.

O alambique âe cobre ou latão
deixa na cachaça traços de cobre ou
zinco, extremamente prejudiciais à
saúde. Recomendam os técnicos que o
Governo poderia, neste sentido, tomar
uma série de providências, a fim de
corrigir a qualiãaãe da bebida mais
popular do Brasil. O consumo da ca-
chaça, nas condições atuais, prejudica
mais pela impureza áas verdadeiras
toxinas que contém, do que peloál-
cool em si. Existem, na verãaãe, pe-
quenas produções, submetidas a pro-
cesso mais ou menos modernos, e que
sc destinam à exportação. A Alemã-
nha Ocidental é um dos países que
importa a nossa cachaça, a qual é ali
reembalaãa, outro aspecto que precisa
ser melhor cuidado pelos nossos fa-
bricantes. A cachaça brasileira, na
Alemanha, vem sempre acompanhada
âe um saquinho de limões e de um
espremedor dessa fruta (junto aos
quais segue uma receita), para pre-
parar batidas.

Árvores no Rio
Gildo Borges já começou a entrar

em contato com os administradores
regionais da Guanabara, a fim de que
este ano a Semana da Árvore, que irá
de 18 a 23 de setembro, seja come-
morada em todas as Regiões Admi-
nistrativas. Assim, em cada região do
Estado haverá festas, com a partici-
pação de autoridades, estudantes, es-
coteiros, etc, e em que não faltará o
tradicional plantio.

A propósito, dizia o diretor do De-
partamento de Parques que até agora
já foram plantadas cerca de 10 mil
árvores na Guanabara e que esse to-
tal deverá chegar a 30 mil em dezem-
bro. O objetivo é cobrir o déficit de
árvores nos diversos logradouros pú-
blicos da cidade. Esse déficit, que há
cinco anos era de 220 mil árvores, já
foi substancialmente reduzido para
100 mil, e deverá ser eliminado nos
próximos cinco anos, através de um
programa anual de plantio da ordem
de 20 mil árvores. Temos 700 mil ár-
vores plantadas para uma demanda
de 800 mil.

— No entanto — explicou Gildo
Borges — o plantio jamais deixará de
ser feito, pois a cidade nunca estará
totalmente arborizada, seja pela mor-
te de algumas árvores, pela reti-
rada de outras (por força de novas
construções), ou mesmo pela abertu-
ra de novas praças.

Palanque e platéia
A respeito dos comentários que

nos últimos dias têm surgido na im-
prensa e em alguns círculos sobre o
problema da sucessão presidencial, o
ex-Senador Vitorino Freire, no seu
modo de falar muito próprio, dava
ontem o seguinte conselho:

— A platéia pode falar, comentar,
gritar, dizer o que quiser. Só não po-
de é abalar o palanque das autorida-
des. porque aí a coisa se complica.

Imposto «le solteiro?
E' verdade. Os mais antigos que

o digam. No Brasil já se cobrou im-
posto de solteiro. Agora mesmo, o pes-
quisador Delso Renault encontrou, no
Correio Mercantil, de 3 de junho de
1856, um anúncio de um desesperado
solteiro nos seguintes termos:

"A quem convier: Fulano de tal,
solteiro, empregado público, tendo o
ordenado de S 1:200 anuais e não dese-
jando incorrer na multa de 10%, que
se intenta estabelecer sobre os ven-
cimentos dos homens livres, está dis-

posto a por em praça a sua liberdade
;.om as seguintes condições: que a
ilustre candidata seja moça, bonita,
bem-educada, espirituosa e rica. Bas-
ta que traga a mão aberta, a boca
fechada e o coração... é melhor que
não traga o coração."

E, numa demonstração de que já
naquela época a vida não andava lá
muito fácil, continua o anúncio:

"Em não sendo rica, é preciso que
traga disposição para lavar, engomar,
coser e talvez cozinhar, porque o tem-
po não está para graças e é preciso
fazer algumas economias para poder
o ilustre casal ir, uma ou outra vez,
ao Provisório io teatro da época)."

Etelvino e Chateaubriand
O Deputado federal Etelvino Lins

possui um arquivo rico de documentos
da maior importância, para quem de-
seje no futuro reconstituir alguns dos
acontecimentos politicos mais signifi-
cativos de 1945 até esta data. Na
maioria são cartas ou telegramas de
figuras como Juarez Távora, Manga-
beira, Carlos Lacerda, Afonso Arinos,
Getúlio Vargas. Agamenon Maga-
Ihães, enfim, dos homens que no curso
dos últimos 30 anos fizeram a Histo-
ria do Brasil. Ontem, o Sr. Etelvino
Lins estava dando uma arrumação
nesses documentos quando se deparou
com um telegrama de setembro de
1953, a ele endereçado pelo jornalista
Assis Chateaubriand.

Esse telegrama tem uma historia
curiosa: Chateaubriand vinha de
avião da Europa e na passagem por
Recife deveria almoçar com o então
Governador Etelvino Lins e o Minis-
tro José Américo de Almeida. No en-
tanto, ao chegar ao aeroporto de Re-
cife, Chateaubriand tocou o telefone
para o palácio, desculpando-se por
não poder ir almoçar na companhia
do Governador, uma. vez que seria
obrigado a estar naquele mesmo dia
em São Paulo. O Sr. Etelvino Lins in-
sistiu. em tom cordial, afirmando que
não se tratava de um convite, mas de
uma intimação debaixo de vara, à
qual Chateaubriand não poderia se
esquivar. Chateaubriand suspendeu a
viagem e atendeu o convite. Foi a
sua"salvação, pois o avião em que de-
veria'viajar caiu, morrendo todos os
passageiros. Três dias após esse tra-
gico acontecimento, Chateaubriand
passou um telegrama a Etelvino Lins,
agradecendo por ter contribuído para
que ele permanecesse neste planeta.
"Sou agora — frisava ele no telegra-
ma — um recém-nascido de três dias."

Instituto tle Artes Cênicas
Acaba de surgir o primeiro — e

até certo ponto grande — entrave a
concretização do projeto de criação do
Instituto de Artes Cênicas, que seria
resultante da fusão do INC com a
Embrafilmes e o Serviço Nacional de
Teatro. Os produtores cinematográfi-
cos estão radicalmente contra a idéia
e já definiram sua posição, através de
duas reuniões, realizadas nos últimos
dias, posição essa que será formaliza-
da oficialmente hoje, numa reunião
final, à qual estará presente, inclusi-
ve. o presidente do Sindicato de São
Paulo. Válter Koury, que veio ao Riq
especialmente para isso.

Pretende a indústria cinemato-
gráfica demonstrar a fraqueza do ar-
gumento principal para a criação do
IAC — que é o de aproveitar as dispo-
nibilidades financeiras do INC a fa-
vor do teatro — uma vez que — di-
zem — dos CrS 30 milhões que o INC
arrecada na própria- economia cine-
matográfica, 30% são gastos em custos
operacionais e 13% em projetos ofi-
ciais, ficando, portanto, 43% compro-
metidos fora da área do cinema. E os
57% restantes são absolutamente in-
suficientes.

Da reunião de hoje sairá um do-
cumento, instruído com dados nume-
ricos, que será levado, oficialmente, ao
Ministro Jarbas Passarinho.

Lance-livre
O Há dias embarcou para Nova Iorque

um diretor do Santos, levando a corres-
pondéncia para toda a delegação e um
estoque extra de camisas número 10. Co-
mo a excursão do Santos foi muito lon-
ga 'a delegação chega hojei, as camisas
de Pele acabaram, embora ele no meio
da excursão náo estivesse mais presente-
ando-as. no final dos jogos, a seus adver-
sários. E' curioso lembrar que cada ca-
misa custa ao Santos CrS 70,00. Um outro
detalhe aincia sobre Pele: ele quando che-
gar ho.ie fará um pedido á direção do ciu-
be para permanecer descansando pelo me-
nos 15 dias. ficando nesse periodo afasta-
do de qualquer atividade esportiva.
# A Sra. Arminda Vila-Lobos comentava
há dias junto a amigos que seu marido, o
compositor e maestro Heitor Vila-Lobos,
tinha apenas um hobby: o charuto. A sua'
dedicação e gosto pelo fumo ora tamanha
que ele chegava ao extremo de tomar ba-
nho com o charuto na boca. E se alguém
sugeria ou indagava qual o presente que
gostaria de receber, ele não titubeava:
charutos. Um último detalhe: ele não ti-
nha predileção especial por marcas.
0 O conselheiro José Fontes Romero.
presidente do Tribunal de Contas da Gua-
nabara. dentro das comemorações do Ses-
quicentenário da Independência, convida
para a conferência sobre a Independência
do Brasil no Processo de Descolonização
das Américas, que o escritor Artur César
Ferreira Reis. presidente do Conselho Fe-
deral de Cultura, fará na próxima terça-
feira, ãs 17 horas. A seguir haverá a apre-
sentação de um grupo da Associação Bra-
sileira de Violoncelistas.
0 O Governador de Goiás. Leonino
Caiado, está disposto a formar, em cará-
ter de urgência, a Central Frigorífica de
Goiás, já contando para isso com área
Indispensável á instalação de quatro fri-
gorificos. O primeiro será instalado no
eixo Goiânia—Anápolis—Cidade de Goiás;
o segundo em Jatai, um outro em Grurii-
pi e o último em Araguaina. O projeto
prevê, inicialmente, o abate de 200 cabe-
ças diárias e. mais tarde. 400, com planos
de também se estender à exportação de
carne.

Chega ao Rio .segunda-feira o jorna-
lista e escritor Nuno Simões, antigo Mi-
nistro da Economia de Portugal. E' pro-
fundo conhecedor da vida e dos problemas
brasileiros, tendo publicado em jornais
portugueses várias reportagens sobre nos-
so país.

O concerto de hoje ás 18 horas do
Museu Nacional de Belas-Artes. a cargo
do quarteto oficial da UFRJ. é o primei-

ro de uma série de três que visam á in-
tegração da música com as artes plásti-
cas.
9 O presidente da Academia Brasileira
de Letras. Austregésilo de Ataide saiu eu-
fórico do seu encontro na terça-feira com
o Governador Chagas Freitas, o qual rea-
firmou sua intenção de assegurar todo o
apoio do Eslado á construção do novo
prédio daquela instituição. O Governador
prometeu, ninda. que o projeto terá tra-
mitacão rápida nas repartições do Esta-
rio. a fim de que nada atrase o começo
das obras. Aliás. Austregésilo de Ataide já
está selecionando o nome da firma que
iniciará a demolição do antigo prédio do
Tribunal Federal de Recursos (já deso-
cupado por várias repartições federais), lo-
ca! onde será erguida a nova sede da Aca-
demia.
fi A Sra. Marieta Calls inaugura no pró-
ximo dia 19, em Fortaleza, a Casa da
Criança D. Cila Mediei. A entidade cola-
bora na solução dos problemas de diver-
.as obras assislenciais que funcionam no
Ceará.

O INPS vem fazendo uma exigência
que está criando dificuldades aos medi-
cos que prestam serviços avulsos a hospi-
tais e casas de saúde. Embora exerçam
essas atividades como profissionais auto-
nomos pagando ISS, eles estão sendo obrl-

.gados a fazer contratos de trabalho, pas-
sando a descontar duplamente para a Pre-
vidêncla Social.

Quem anda meio adoentado, ultima-
mente, é o Marechal Ademar de Queirós.
Ele só interrompeu o repouso, recomen-
dado pelos médicos, para estar presente
ás cerimônias rie trasladaçáo para o Cea-
rá dos restos morlais do Presidente Cas-
telo Branco, de quem foi colaborador r
amigo intimo.

Giulite Coutinho na maior alegria:
a loia de decorações de sua propriedade
foi escolhida para fornecer os móveis dos
apartamentos destinados às autoridades
na Vila Olímpica, em Munique, na Ale-
manha.

Há dias um repórter perguntou ao
Ministro Aliomar Baleeiro, presidente do
Supremo, se ele não gostaria de contar
a história daquela Corte, bem como as in-
fluéncias americana e portuguesa que so-
freu ao longo de sua história. Como a res-
posta fosse afirmativa, o repórter sugeriu
que ele bem poderia escrever um artigo.
Com bastante calma, o Ministro Baleeiro
respondeu: "Olhe. eu deixei dc ser jor-
nalista há bastante tempo. Hoje cu sou
juiz. Vamos fazer uma coisa: você vai per-
guntando, que eu vou respondendo."
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Bailarinos ensaiam no Municipal para se exibir amanhã e domingo

Scharre se
exibe em
Ouro Preto

Belo Horizonte (Sucursal)
— Neste fim de semana, o
Festival de Inverno de Ouro
Preto está programando um
espetáculo de mímica com
Rolf Scharre, a encenação,
pelo Teatro Móvel de São
Paulo, de Carlos Drumond
de Andrade — E Agora Jo-
sé, além de concerto, recital
c uma adaptação dramática
de Grande Sertão: Veredas.

Para todo o festival esta-
vam programados 204 espe-
táculos culturais, de teatro,
dança, folclore, lançamento
de livros, concertes e feira
de artes. Mas, agora, com
a colaboração de alunos e
de grupos musicais que visi-
tam a cidade, "em cada es-
quina, em cada praça, há
sempre grupos promovendo
espetáculos, que vão do foi-
clore ao erudito."

O programa
Sábado, às 16h, no Cine

Vila Rica, serão exibidos os
filmes Antônio Bandeira
direção de Renato Neuman,
e Cômicos... E mais Comi-
cos, de Jurandir Passos No-
ronha, dentro da Retrospec-
tiva do Cinema Brasileiro.

As 20h no Teatro Muni-
cipal, haverá leitura dra-
mática, pelo Teatro Univer-
sitário da UFMG, da adap-
tação teatral de Renata
Pallottini de Grande Sertão:
Veredas, de Guimarães Ro-
sa.

Domingo, às 9h, no adro
da igreja São Francisco de
Assis, continua a feira pro-
movida pela Fundação de
Arte de Ouro Preto. 'As llh,
no interior da igreja, os
alunos do Festival-de Inver-
no apresentarão um concer- .
to.

'As 15h, no auditório da
Faculdade de Farmácia, o
arquiteto Raul Belém Ma-
chado falará sobre Ceno-
grafia/ Visagismo.

'As 17h, na matriz de Ca-
choeiro do Campo, haverá
recital do Coral de Ouro
Preto, e no Teatro Munici-
pai, encenação da peça Car-
los Drummond de Andrade
— E Agora, José, pelo Tea-
tro Móvel de São Paulo. Às
20h, no Teatro Municipal,
Rolf Scharre apresenta um
espetáculo de mímica, sob
os auspícios do Instituto
Goethe.

Os cursos

Estão em Ouro Preto
mais de 700 alunos de todos
os Estados brasileiros, ins-
critos nos cursos, 82 profes-
sores, além dos funcionários
a d m i n istrativos da pro-
moção. São 21 cursos de
música, seis de teatro, dois
de dança, 13 de artes plásti-
cas e trés de literatura,
além dos cursos do Festival
Mirim.

As aulas vão até as 16h,
quando começam as pro-
moções culturais. 'A noite,
no Teatro Municipal, na
igreja São Francisco de As-
sis ou nas praças, há sem-
pre uma programação cul-
tural para os alunos, pro-
fessores, visitantes e para
o povo da cidade.

Entre os espetáculos, os
preferidos pelo público são
o.s musicais. Apresentados
sempre na igreja São Fran-
cisco de Assis, uma platéia
próxima de mil pessoas
acompanha em silêncio a
execução dos artistas. Nem
o frio intenso desses úl ti-
mos dias consegue espantai*
o público.

Corpo dc Baile do Teatro
Municipal apresenta amanhã
uCoppelia e uCombate

Coppelia, de Léo Delibes, e Combate, musica-
do por Rafael Banfield, serão apresentados amanhã,
às 21 horas, e domingo, às 16 horas, pelo Corpo de
Baile do Teatro Municipal do Rio de Janeiro.

O Corpo de Baile fez ontem; sob a direção cê-
nica de Mangione Júnior, o seu segundo ensaio,
ficando marcado para as 9h30m de hoje o ensaio
geral, quando serão dados os últimos retoques para
a exibição de amanhã.
PEÇAS

A montagem de Coppelia,
que será apresentada em
dois atos, foi feita por Ta-
tiana Leskova, segundo a
coreografia básica de Saint
Leon, e terá como princi-
pais bailarinos Eleonora
Oliosi, Dennis Gray, David
Dupré, Geraldo Cavalcanti,
Heliana Pantoja e José
Moura. Os cenários são de
Gianni Ratto e os figurinos
de Júlia von Reggia.

Em Combate, a música de
Rafael Banfield terá a core-
ografia básica de Willian
Dollar, sendo o espetáculo
também montado por Tati-
ana Leskova, com cenários
e figurinos de Bela Pais Le-
me, os bailarinos são Nora
Esteves, Aldo Lotufo, Alde-

mir Dutra, Ivã Benevides e
José Moura.

Em ambas as peças a Or-
questra do Teatro Munici-
pai será conduzida pelo ma-
estro Morelenbaum, sendo a
direção cênica de Mangione
Júnior e a chefia do Corpo
de Baile de Helba Nogueira.
CONCERTO

Sábado, a Orquestra Sin-
fònica Brasileira fará às
16h30m, sob a regência do
maestro Isaac Karabtchevs-
ky. o quarto concerto da sé-
rie A com um festival Mo-
zart, figurando como solista
o pianista Jacques Klein,
Serão apresentados a Aber-
tura da ópera Titus, o Con-
certo K-595 em Si Bemol
para Piano e Orquestra e
a Sinfônica número 40 em
Sol Menor.

Seminários e exposições de
teses encerram I Encontro
de Educação Musical no Rio

A parte'final do I Encontro-Nacional de Edu-
cação Musical terá início hoje, às 9 horas, no Con-
servatório Brasileiro de Música, com a abertura
dos seminários sobre Novos Caminhos da Educação
Musical, Novos Caminhos dc Comunicação e a Mú-
sica, Música na Comunidade. Haverá ainda expo-
sição de teses e experiências pelos professores cõn-
vidados.

O encontro começou no último dia 3, reunin-
do cerca de 200 convidados de todo o Brasil, e se
encerra no sábado, com a apresentação das con-
clusões dos seminários e aprovação das recomen-
dações a serem enviadas às autoridades e profes-
sores de Educação Musical do país.

dos serão: teatro, cinema,
rádio, televisão e imprensa.

No Seminário de Musica
na Comunidade haverá dis-
cussões sobre a formação de
conjuntos amadores, o coro
amador, a música e a inte-
gração com as atividades
artísticas, a música folclóri-
ca, a música popular e a co-
municação.
PEBATES

Amanhã, das nove às 12
horas haverá debates dos
temas principais do encon-
tro. Das 15 às 18 horas, os
debates continuarão, além
da preparação do documento
final sobre os temas princi-
pais do encontro. Às 21 ho-
ras haverá um concerto da
Associação de Canto Coral
na Igreja do Rosário.

No sábado, às nove horas,
serão apresentadas as con-
clusões dos seminários e
aprovadas as recomen-
dações a serem enviadas às
autoridades e professores
de Educação Musical de to-
do país. Para as 16 horas
está prevista a posse da pri-
meira diretoria da Socieda-
de Brasileira de Educação
Musical. Às 17 horas, have-
rá o recital de encerramen-
to com o pianista Yuko Hi-
gucho, segundo lugar do
concurso de Piano Lorenzo
Fernandes — 1971.

PROGRAMA

Ainda amanhã, às 17 ho-
ras, como parte do encon-
tro, haverá uma palestra do
professor Luis Heitor Cor-
reia de Azevedo, sobre o te-
ma, A Sociedade Intcrnaci-
onal de Educação Musical,
sua criação e sua posição
no mundo de hoje. Às 21
horas haverá um concerto
do pianista Luís Henrique
Senise.

Entre os 78 convidados a
participar dos seminários
estão D. Zoé Chagas Frei-
tas, Alberto Sulla Jaffé, Au-
gusto Rodrigues, Cecília
Conde, Celso Kelly, Dimas
Josef, Edino Krieger, Eurico
Nogueira França, Francisco
Mignone, Geni Marcondes,
Henrique Morelembaum,
Marlos Nobre, Pascoal
Carlos Magno, Paulo Affon-
so Grisolli e Renzo Massa-
rani.
SEMINÁRIOS

Dentro do tema Os Novos
Caminhos da Educação Mu-
sical serão discutidos os se-
guintes aspectos: a for-
mação do professor, a músi-
ca na escola, a música nas
escolas vocacionais e músi-
ca folclórica e popular na
educação. Em Novos Cami-
nhos da Comunicação e a
Música os aspectos aborda-
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FACULDADES
INTEGRADAS

ESTÁCIO DE SÁ
As Faculdades Integradas Es-

tácio dc Sá, inform am através
do seu Departamento de Rela-
ções Públicas que a renovação
de matrículas para os alunos ds
Direito, Economia e Administra-
cao, no período de 1972 serão
realizadas de 17/7 até 21/7,
impreterivelmente. '** (P

CLUBE DE ENGENHARIA

VII CONVENÇÃO NACIONAL
DE ENGENHEIROS

O Clube de Engenharia convida seus
Associados para participarem do coque-
tel comemorativo do lançamento do con-
vite para adesão à VII Convenção Nacio-
na! de Engenheiros a se realizar de 12
a 18 de agosto próximo em Curitiba, Pa-
raná, promovida pela Federação Brasilei-
ra de Associações de Engenheiros e pelo
Instituto de Engenharia do Paraná.

Estará presente à cerimônia o Secre-
tário Geral da Comissão Organizadora da
Convenção, Engenheiro Harro Mueller.

A solenidade se realizará às 17,30
horas de hoje, dia 13, no 20.° pavimen-
to do Edifício Edison Passos, sito à Av.
Rio Branco, 124. »

Cidade histórica de Minas
Gerais instala um museu
com peças do século XVIII

Belo Horizonte (Sucursal) — Santa Luzia, ci-
ds^e que serviu de quartel-general dos rebeldes de
li. ., acaba de instalar o seu museu municipal,
contendo peças de valor histórico e artístico, entre
as quais a Via-Sacra da igreja do Carmo e o palio
usado nas procissões do Santíssimo Sacramento,
ambos do século XVIII.

Do acervo do novo museu fazem parte tam-
bém inúmeras lembranças da revolução de 1842,
como balas de canhão, minas terrestres e uma ja-
nela do antigo solar dos Teixeira da Costa, toda
perfurada pelas balas do Exército do Duque de
Caxias, que submeteu os rebeldes mineiros.
LEI por rubis, castiçais e arcas

de jacarandá, além d e
grande número de peças
menores.

Por enquanto o museu es-
tá funcionando no prédio
da Prefeitura, o Solar da
Baronesa, que serviu de re-
sidència aos Barões do Rio
das Velhas e hospedou Dom
Pedro II, numa de suas via-
gens a Minas. Está situado
na Rua Direita.

Criado por lei municipal,
o museu de Santa Luzia
abriga peças religiosas e
históricas de quase 3 0 0
anos, a maioria delas doada
por habitantes da cidade e
colecionadores particulares:
pinturas do periodo sete-
centlsta, imagens, como a
do Cristo Crucificado, cujas
chagas são todas formadas

PETROQUÍMICA

é uma indústria
em funcionamento,
gerando lucros
noite e dia!

Com o apoio da Sudene, BNB e BNDE.

A DIRETORIA |
;3 IP rí

Dl IP NOVOS
_r Ub cursos

Duração
Administração de Treinamento 17/7 a 11
Chefia e Liderança 17/7 a 18
Oratória 18/7 a 10
Pesquisa de Mercado 24.7 a 25
Supervisão de Vendedores . 31 7 a 25
Análise de Investimento .... 1 8 a 24

Horário: das 18,15 às 21,30

Informações e Inscrições:

INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO
E GERENCIA &
Pontifícia Universidade Católica 1

Rua Marquês de São Vícenle, 263 — Gávea
Telefones: 287-3280 - 227-2388 e 227-8754
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Chuva e mortes

atrapalham festa

dos irlandeses
Belfast (TJPI-AFP-Latin/Reuters-ANSA-

jB) — Três novas mortes, explosões de bom-
bas e uma chuva incessante prejudicaram on-
tem a realização dos desfiles comemorativos
do 2829 aniversário da vitória dos protestantes
sobre os católicos na Batalha de Boyne, em
1630.

Os organizadores dos desfiles esperavam
o comparecimento de pelo menos 200 mil pes-
soas em diversas cidades. Horas antes do iní-
cio dos festejos, um jovem católico de 15 anos
era assassinado por terroristas em Belfast, en-
quanto outro jovem, protestante, de 19 anos,
morria abatido a tiros em Portadown condado
de Armagh. Logo em seguida, o cadáver de um
homem de 25 anos, com um tiro na cabeça,
íoi encontrado num bairro católico de Belfast.

Segurança

Os protestantes realizaram desfiles em
Bslíast e outras 17 cidades e vilas da Irlanda
do Norte. A chuva caiu intensamente em Bel-
fast, onde apenas 25 mil pessoas saíram às
ruas para celebrar a batalha que marcou o
início do domínio protestante sobre os católi-
cos do Ulster. Esperava-se pelo menos 50 mil
maivíestantes.

Um total de 17 mil soldados britânicos, 6
mil policiais e 8 mil milicianos do Regimento
de Defesa do Ulster (formado por voluntá-
rios) foram postos de prontidão, patrulhando
as ruas, vigiando os tetos das casas e prote-
gendo as barricadas com cercas de arame far-
pado estendidas ao longo do trajeto de 10 km
por onde passou o desfile de Belfast. Segundo

I um dos organizadores dos desfiles, "havia nas
ruas mais soldados e policiais que manifestan-
tes."

Ao lado dos integrantes da Ordem de
Orange, com seus vistosos emblemas e distin-
tivos alaranjados, marcharam os membros da
Associação de Defesa do Ulster (UDA), orga-
nização para-militar protestante, todos mas-
carados e armados de cassetetes, muito aplau-
didos pelo público.

Por instruções da ala radical do Exército
Republicano Irlandês (IRA) os católicos le-
vantaram durante a noite várias barricadas
em seus principais redutos de Belfast —
Anerstown e Ardoyne — que ficaram total-
mente isolados.

Durante a noite, nos bairros protestantes
arderam as fogueiras em toda a Belfast, se-
guindo a tradição iniciada quando o Príncipe
Guilherme De Orange derrotou o Rei James.

Medo

Em Dublin, porta-voz oficial informou
que várias famílias da Irlanda do Norte cru-
zaram a fronteira da República da Irlanda
por temer uma explosão de violência por mo-
tivo das comemorações protestantes. Pelo me-
nos 1 300 católicos chegaram a Belfast nos úl-
timos dias, via férrea.

Radiofoto UPI

\
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Seul veta
redução
de tropas

Seul IAFP-JBi — A Co-
ré ia do Sul rejeitou ontom
um apelo da Coréia do Nor-
te em favor de uma redn-
ção mútua de .seus Exér-
citos e afirmou, além disso,
que os 40 mil soldados nor-
te-americanos continuariam
no pais.

Tal indicação foi dada pc-
lo Primeiro-Ministro sul-co-
reano. Kim Jongpil, perante
a Assembléia Nacional, de-
clarando que a Coréia do
Sul continuará mantendo
seus atuais efetivos de 630
mil homens enquanto o
Norte não renunciar — cia-
ra e definitivamente — a
recorrer a força contra o
Sul.

NASA pune
cosmonautas
mercenários

Washington < APP-JB i —
A NASA aplicou sanções aos
três tripulantes da Apoio-15.
per terem levado à Lua "re-

cordações" não autorizadas
e venderem-nas depois.

Os cosmonautas levaram
sem autorização em sua
missão de julho último 400
cartões postais, vendendo
mais tarde quase todos a
c o 1 e c 1 onadores por USS
1500 cada um (CrS
8 850,00i.

Davi Scott, Alfred Wor-
den e James Irwin recebe-
ram uma dura repreensão
e o fato será levado em
conta na seleção para tare-
fas futuras, segundo comu-
nicado da NASA.
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Veludo e metal para o frio
Em Paris os chapéus continuam
a ter o seu lugar de destaque,
em qualquer estação. Este mo-
delo, criado por Jean Patou
para o outono/inverno ão pró-
ximo ano, é dc veludo verde-cla-

ro, incrustado com pequenas
chapas de metal. A aba inclina-
da, uma tira ãe veluão verãe-
escuro e um lenço para abrigar
o pescoço e prender o chapéu à
cabeça 

° 
completam o modelo

fecha mais
im jornal

americano
Washington (UPI-JB) —

O jornal norte-americano
Washington Daily Neios
anunciou ontem que suspen-
deu sua publicação e foi
vendido ao Washington'
Evening Star.

O contrato de compra foi
firmado ontem por John
Kauffman, presidente d o
Star, e Richard Hollander,
vice-presidente e editor do
Nervos. A partir de hoje o
Evening Star será publicado
com um novo logotipo: Eve-
ning Star-Daily Neivs.

Segundo uma declaração,
o Washington Daily News,
fundado há 51 anos, estava
operando com déficit há
mais de três anos e o Star
há mais de dois. "Explora-
anos durante vários anos to-
dos os meios de solucionar
o problema, mas infeliz-
mente não tivemos esco-
lha", disse um dos proprie-
tários do News.

Funcionários dos dois jor-
nais afirmaram que, se a
tendência continuasse, um
dos dois teria sido obrigado
a suspender a publicação, o
que resultaria, em última
instância, no monopólio ab-
soluto do Washington Post
na capital norte-americana.
Com essa nova venda, Nova
Iorque passa a ser a única
cidade importante do pais
onde operam três jornais de
proprietários diferentes.

Okamoto pretende
divulgar manifesto
político ao mundo

Telaviv — Kozo Okamoto
já teria concluído a redação
de seu testamento -político.
O jovem terrorista japonês
só estaria guardando a
oportunidade exata para
justificar diante do tribu-
nal militar israelense e do
¦mundo a ação que ele e
seus dois companheiros
mortos realizaram no Aero-
porto de Lod onde mataram
26 pessoas e causaram feri-
mentos graves em S0 ou-
trás.

O momento da declaração
poderá surgir hoje. Ontem
o tribunal militar resolveu
reconhecer a validade da
confissão redigida por O/ca-
moto. Havia dúvidas quanto
a isso pois que o advogado
da defesa insistia em que
fora obtida mediante a pro-
messa ãe uma pistola e
uma bala para que Kozo
pudesse se suicidar. Mas o
General Zeev, comandante
da zona -militar centro onde
se processou o interrogató-
rio, afirmou que o acordo
deixara de ter valor no ins-
tante em que o jovem nipô-
nico deixara ãe justificá-lo.
A VERDADE

O chefe da polícia regio-
nal testemunhou que a con-
fissão só foi obtida seis dias
depois da operação contra
Lod e, portanto, um igual

NaJlUlll SirOtSlty Correspondente
número de dias apôs o açor-
do entre Okamoto e Zeev,
sem dúvida alguma um dos
mais curiosos documentos
na história do crime políti-
co.

Aceita a confissão pela
corte torna-se desnecessária
a convocação de mais teste-
munhas.

Krit Zman, o advogado
ãa defesa, continua len/.aii-
do todos os recursos para
salvar o seu cliente que s*
recusa a colaborar com ele.

O defensor de Okamoto
é talvez o maior criminalis-
ta israelense e um orador
de excepcionais qualidades.
Hoje ele fará o resumo da
defesa e se empenhará por
itma saída para o seu clien-
te que não seja a pena ds
morte. Mas adiante do do-
cumento assinado por Oka-
moto eme o próprio se recusa
a renegar, e da resistência do
jovem japonês à idéia dc
ser submetido a exame psi-
quiátrico, só terá sucesso se.
a sua voz tiver muita força.

A declaração politica de
Okamoto, prevê-se, será a
defesa da ideologia da nova
esquerda e violento ataque
ao "sionismo e imperialis-
mo." Com o comportamento
que teve até agora o terro-
rista japonês tornou impôs-
sivel aos israelenses trans-
formarem o seu.

Hotel N
marca

acion
O restaurante discoteca que você esperava será inau-

gurado amanhã, sexta-feira, às 21 horas, ali pertinho,
na Praia da Gávea, no Hotel Nacional-Rio. E é no Ma-
cional-Rio que a juventude tem um encontro marcado
com a alegria de viver, porque lá estarão:
„ Os últimos lançamentos mundiais da música
moderna, sob a direção do disc-jockey Ricardo
Lamounier, que comandava a discoteca da buate
Hippopotame, de Nova York.
9 Pista de dança, cores alucinantes, sanduíches e
saladas que você vai provar — e deliciar-se —

pela primeira vez.
O Ã beira da piscina, mas todo erjvidraçado e
aconchegante.

E tem mais: não há couvert e a consumação
mínima é de apenas Cr$ 25,00.
E se quiser ir cedinho, pode almoçar e passar a tarde
inteira batendo um papo firme, com música de fundo.

INÍCIO 

1.° DE AGOSTO - FAÇA JÁ A SUA MATRÍCULA
sHi SETOR A: Comunicação, Direito, Biblioteconomia, Desenho Industrial,
tjjpF Filosofia, História, Letras, Teologia e Turismo.

SETOR B: Economia, Adm. Empresas, Ciências Contábeis, Ciências So-
¦nant. ciais. Estatísticas, Pedagogia, Relações Públicas, Serviço Social c Relações
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Ishibi

E mais um cefre de 12.000 TDW que a ISHIBRAS
entrega ao Lloyd Brasileiro para a navegação de longo
curso. E o 7» "liner" que entregamos, de um total de
oito. Com 160.94m de comprimento, equipado com moto
ISHBRAS-SULZER de 18.400 BHP, desenvolve
a excelente velocidade de 20,5 nós. Mais uma unidade
encomendada pelo Lloyd Brasileiro com a assistência
financeira da SUNAMAM, dentro dos planos de expansã
da Mannha Mercante nacional estabelecidos pelo
Ministério dos Transportes. A batalha de fretes ganha
mais um lutador para conquistar mais divisas para o
Brasil: o ITAQU ATIÁ e um verdadeiro cofre sobre as onda

POS Ishikawajima do Brasil - Estaleiros - S.A.
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Fecha mais
um iornal
americano

Washington (UPI-JB) —
O jornal norte-americano
Washington Daily News
anunciou ontem que suspen-
deu sua publicação c foi
vendido ao Washingto n
Evening Star.

O contrato de compra foi
firmado ontem por John
Kauífman, presidente d o
Star, c Richard Hollander,
vice-presidente e editor do
Neics. A partir de ho.íe o
Evening Star será publicado
com um novo logotipo: Eve-
ning Star-Daily News.

Segundo uma declaração,
o Washington Daily News,
fundado há 51 anos, estava
operando com déficit há
mais de três anos 'c o Star
há mais de dois. "Explora-
mos durante vários anos to-
dos os meios de solucionar
o problema, m a s infeliz-
mente não tivemos esco-
lha", disse um do.s proprie-
tários do News.

Funcionários dos dois jor-
nais afirmaram que. se a
tendência continuasse, um
dos dois teria sido obrigado
a suspender a publicação, o
que resultaria, em última
instância, no monopólio ab-
soluto do Washington Post
na capital norte-americana.

Brasil reúne
Embaixadores
da A. Latina

Washington (UPI-JBi —
O Brasil informou ao resto
da América Latina sobre o
estado dos trabalhos do
grupo consultivo de pesqui-
sas agrícolas, um organismo
de caráter mundial.

Uma reunião de todos os
Embaixadores da América
Latina em Washington rea-
lizou-se na Embaixada do
Brasil.

JORNAl DC BRASll D Quinta-feira, 13/7/72 D l.° Caderno

Chuva e mortes

atrapalham festa

dos irlandeses
Belfast (UPI-AFP-Latin/Reuters-ANSA-

jB)  Três novas mortes, explosões de bom-
bas e uma chuva incessante prejudicaram on-
tem a realização dos desfiles comemorativos
do 282? aniversário da vitória dos protestantes
sobre os católicos na Batalha de Boyne, em
1690.

Os organizadores dos desfiles esperavam
o comparecimento de pelo menos 200 mil pes-
soas em diversas cidades. Horas antes do ini-
cio dos festejos, um jovem católico de 15 anos
era assassinado por terroristas em Belfast, en-
quanto outro jovem, protestante, de 19 anos,
morria abatido a tiros em Portadown condado
de Armagh. Logo em seguida, o cadáver de um
homem cie 25 anos, com um tiro na cabeça,
íoi encontrado num bairro católico de Belfast.

•
Segurança

Os protestantes realizaram desfiles em
Belfast e outras 17 cidades e vilas da Irlanda
do Norte. A chuva caiu intensamente em Bel-
fast, onde apenas 25 mil pessoas saíram às
ruas para celebrar a batalha que marcou o
início do domínio protestante sobre os católi-
cos do Ulster. Esperava-se pelo menos 50 mil
manifestantes.

Um total de 17 mil soldados britânicos, 6
mil policiais e 8 mil milicianos do Regimento
de Defesa do Ulster (formado por voluntá-
rios) foram postos de prontidão, patrulhando
as ruas, vigiando os tetos das casas e prote-
gendo as barricadas com cercas de arame far-
pado estendida ao longo dc trajeto de lOkm
por onde passou o desfile de Belfast. Segundo
um dos organizadores dos desfiles, "havia nas
ruas mais soldados e policiais que manifestan-
tes."

Ao lado dos integrantes da Ordem de
Orange, com seus vistosos emblemas e distin-
tivos alaranjados, marcharam os membros da
Associação de Defesa do Ulster (UDA), orga-
nização para-militar protestante, todos mas-
carados e armados de cassetetes, muito aplau-
didos pelo público.

Por instruções da ala radical do Exército
Republicano Irlandês (IRA) os católicos le-
vantaram durante a noite várias barricadas
em seus principais redutos de Belfast —
Anerstown e Ardoyne — que ficaram total-
mente isolados.

Durante a noite, nos bairros protestantes
arderam as fogueiras em toda a Belfast, se-
guindo a tradição iniciada quando o Príncipe
Guilherme De Orange derrotou o Rei James.

Medo

Em Dublin, porta-voz oficial informou
que várias famílias da Irlanda do Norte cru-
zaram a fronteira da República da Irlanda
por temer uma. explosão de violência por mo-
tivo das comemorações protestantes. Pelo mc-
nos 1 300 católicos chegaram a Belfast nos úl-
timos dias, via férrea.
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Okamoto confessa treino no
Líbano para o terrorismo

Telaviv (AFP-JB) — O
terrorista Kozo Okamoto
confessou ontem ante o tri-
bunal militar que o julga
pela matança do Aeroporto
de Lod que ele e seus cúm-
plices treinaram num cam-
po de palestinos no Libano.

Antes da confissão, o tri-

bunal rejeitou duas tenta-
tivas do advogado de de-
fesa de salvar seu cliente
com objeçoes de irregular!-
dades processuais. O advo-
gado alegou primeiramen-
te que a confissão do terro-
rista foi Qbtida por meio de
artimanhas do General Re-

liavam Zeevi, comandante
da Zona Militar Centro. De-
pois levantou a questão da
incompetência do tribunal
porque sens membros con-
versaram na manhã de on-
tem com o General "e está
proibido aos juizes celebrar
conciliábulos com uma tes-
temunha."

Testamento pode ser divulgado
Nahum Sirolsky

Correspondente

Veludo e metal para o frio
Em Paris os chapéus continuam
a ter o seu lugar de ãestaque,
em qualquer estação. Este mo-
âelo, criaáo por Jean Patou
para o outono/inverno ão pró-
ximo ano, é ãe veludo verãe-cla-

ro, incrustado com pequenas
chapas de metal. A aba inclina-
da, uma tira de veluâo verâe-
escuro e um lenço para abrigar
o pescoço e prenâer o chapéu à
cabeça completam o moâelo

Telaviv — Kozo Okamoto
já teria concluído a redação
de seu testamento político.
O jovem terrorista japonês
sn estaria guardando a
oportunidade exata para¦justificar diante do tribu-
nal militar israelense e âo
mundo a ação que ele e
seus dois companheiros
mortos realizaram no Aero-
norlo de Lod onde mataram
26 pessoas e causaram feri-
mentos graves em S0 ou-
Iras.

O momento da declaração
poderá surgir hoje. Ontem
o tribunal militar resolveu
reconhecer a validade da
confissão redigida por Oka-
moto. Havia dúvidas quanto
a isso pois que o advogado
da defesa insistia em que
fora obtida mediante a pro-
messa de uma pistola e
uma bala para que Kozo
pudesse se suicidar. Mas o
General Zeev, comandante

da zona militar cenlro onde
se processou o interrogatô-
rio, afirmou que o acordo
deixara dc ter valor no ins-
tante em que o jovem nipô-
nico deixara de justificá-lo.

A VERDADE

O chefe da policia regio-
nal testemunhou que a con-
fissão só foi obtida seis dias
depois da operação contra
Lod e. portanto, um igual
número de dias após o aeor-
do entre Okamoto e Zeev,
sem dúvida alguma um dos
mais curiosos documentos
na história do crime políti-
co.

Aceita a confissão pela
corte torna-se desnecessária
a convocação de mais teste-
munhas.

Krit Zman, o advogado
da defesa, continua tent.an-
do todos os recursos para

salvar o seu cliente que s»
recusa a colaborar com ele.

O defensor de Okamoto
é talvez o maior criminalis-
ta israelense e um orador
de excepcionais qualidades.
Hoje ele fará o resumo da
defesa e se empenhará por
uma saída para o seu clien-
te que não seja a pena de
morte. Mas diante do do-
cumento assinado por Oka-
molo que o próprio se recusa
a renegar, c da resistência do
jovem japonês à idéia de
ser submetido a exame psi-
quiátrico, só terá .sucesso se
a sua voz tiver muita força.

A declaração política de
Okamoto, prevê-se, será a
defesa da ideologia da nova
esquerda e violento ataque
ao "sionismo e iniperialis-
mo." Com o comportamento
que teve até agora o terro-
rista japonês tornou impôs-
sivel aos israelenses trans-
formarem o seu.

CURSO

mw INÍCIO 1.° DE AGOSTO - FAÇA JÁ A SUA MATRÍCULA
SETOR A: Comunicação, Direilo, Biblioteconomia, Desenho Industrial,

Filosofia, História, Letras, Teologia e Turismo.
SETOR B: Economia, Adm. Empresas, Ciências Contábeis, Ciências So-

ciais, Estatísticas, Pedagogia, Relações Públicas, Serviço Social e Rela

Internacionais.
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marca
l@S Nacio

O restaurante discoteca que você esperava será mau-

gurado amanhã, sexla-feira, às 21 horas, ali pertinho,
na Praia da Gávea, no Hotel Nacional-Rio. E é no Na-

cional-Rio que a juventude tem um encontro marcado

com a alegria de viver, porque lá estarão:

© Os últimos lançamentos mundiais da música

moderna, sob a direção do disc-jockey Ricardo

Lamounier, que comandava a discoteca da buate

Hippopotame, de Nova York.
6 Pista de dança, cores alucinantes, sanduíches e

saladas que você vai provar — e deliciar-se —

pela primeira vez.
9 À beira da piscina, mas todo envidraçado e

aconchegante.
E tem mais: não há couvert e a consumação

mínima é de apenas Cr$ 25,00.
E se quiser ir cedinho, pode almoçar e passar a tarde

inteira batendo um papo firme, com música de fundo.
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Ishibras

rEMHMH
LASIR0:

É mais um cofre de 12,000 TDW que a ISHIBRAS
entrega ao Lloyd Brasileiro para a navegação de longo

curso. E o 7." "Iiner" 
que entregamos, de um total de

oito. Com 160,94m de comprimento, equipado com motor
ISHBRAS-SULZER de 18.400 BHP, desenvolve
a excelente velocidade de 20,5 nós. Mais uma unidade

encomendada pelo Lloyd Brasileiro com a assistência
financeira da SUNAM AM, dentro dos planos de expansão
da Marinha Mercante nacional estabelecidos pelo
Ministério dos Transportes. A batalha de fretes ganha
mais um lutador para conquistar mais divisas para o

Brasil: o ITAQU ATlA é um verdadeiro cofre sobre as ondas.

y m
V isníuinil
« I

Ishikawajima do Brasil - Estaleiros - S.A.
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Conservadores
se recusam a
dar seu apoio

Miami Beaeh (UPI-Latin/Reutcrs-AP-JB)
— O Senador George McGovern fez ontem um
apelo à velha guarda do Partido Democrata
em favor da reconciliação partidária, mas foi
repelido pelo Senador Henry Jackson, outro
aspirante a candidato presidencial, que pro-
meteu lutar até o fim contra a "politica desas-
trosa" de McGovern.

Em seus esforços por evitar uma cisão
no Partido Democrata, McGovern passou o
dia de ontem em seu hotel, tentando reunir
os veteranos políticos democratas e conquistar
seu apoio na batalha eleitoral que terá de tra-
var com o Presidente Richard Nixon em no-
vembro próximo.

Contatos
Certo de sua vitória na Convenção Na-

cional, McGovern se comunicou, por telefone,
com o presidente da Central Sindical norte-
americana, George Meany, seu adversário de-
clarado e que passou a apoiar Henry Jack-
son, depois da desistência do Senador Hubert
Humphrey.

McGovern ligou tambom para o prefeito
de Chicago, Richard Daley, outro expoente da
velha guarda democrata, manipulador da
mais importante máquina eleitoral no Estacio
de Illinois, e também seu rival.

Ampliando esse gesto de abertura, e em
outra importante manobra, McGovern anun-
ciou que, se fosse indicado candidat pre-
sidencial, abriria mão de seu direito de colo-
car na direção do Partido um homem de sua
confiança. Áo mesmo tempo, solicitou que o
atual presidente do Partido, Lawrence 0'Brien,
permaneça no posto.

Assustados
Entretanto, alguns dirigentes da velha

guarda democrata, assustados com as Idéias
de McGovern e sua nova politica (coligação
de jovens, grupos étnicos, classe média e tra-
balhadores!, prometeram tudo fazer para im-
pedir sua vitória.

O delegado da Pensilvania, Hugh Carcella,
presidente do Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos da Filadélfia, declarou que "Mc-
Govern não pode ganhar" em seu Estado.

O Governador da Carolina do Norte, Ro-
bert Scott, foi mais longe, afirmando efue
McGovern é sua "última opção" e não poderá
ganhar em seu Estado, "e muito menos no
país."

Wallace
Finalmente, tudo parece indicar que Mc-

Govern terá de contar com a oposição ativa
de seu mais forte — embora simbólico ad-
versário — o Governador do Alabama, Ge-
orge Wallace.

O chefe da campanha eleitoral de Wal-
lace, Charles Snider. dizia ontem que é cada
vez mais forte "a possibilidade do Governa-
dor se candidatar á Presidência por um ter-
ceiro Partido."

Snider deixou bem claro que Wallace não
pode apoiar nem plataforma democrata nem
o programa de McGovern. No mês que vem,
ele deverá realizar uma palestra perante a
Convenção do Partido Nacional, em Louísville,
Kentucky, Partido cujo nome ele vem utili-
zando há quatro anos em sua campanha
eleitoral.

Jovens e Polícia
de Miami Beach
evitam violência

Miami Beach (UPI-Latin/Reuters-JB) —
A certeza, por parte dos jovens manifestantes
pacifistas, da vitória de seu candidato, Ge-
orge McGovern, e discrição das forças poli-
ciais evitaram que se repetissem este ano em
Miami Beach as cenas de violência ocorridas
há quatro anos durante a Convenção Nacio-
nal Democrata, realizada em Chicago.

Enquanto o.s lideres dos manifestantes
acampados no Flamingo Park, perto do hotel
da Convenção, apoiam McGovern quase sem
reservas, os policiais passam despercebidos,
e só aparecem para evitar destruição ou que
alguns manifestantes mais radicais entrem
no local da reunião.

Chicago 1968
Em Chicago, em 1968. a policia, dias an-

tes do inicio da Convenção, realizou uma de-
monstração de força no Lincoln Park, local
em que estavam concentrados os manifes-
tantes.

Os insultos dirigidos contra os manifes-
tantes fizeram os policiais perderem o con-
trole. Em poucos minutos o.s choques expio-
diram. Os jovens foram expulsos do parque
e tiveram que fugir para as áreas residen-
ciais onde eram caçados pelos policiais, que
os espancavam. Esses choques tiveram gran-
de repercussão já que o mundo inteiro vol-
tava sua atenção para Chicago. Até ontem,
em Miami Beach, os poucos Incidentes ocor-
ridos foram sem grande significação, c fa-
zem prenunciar uma Convenção tranqüila.

Kennedy
pode acabar
sendo Vice

Miami Beach (UPI—JB)
— Seis governadores demo-
cratas fizeram ontem urn
aipelo ao Senador George
McGovern para escolher o
Senador Edward Kennedy
ou um moderado para ser
c candidato à vice-presi-
dência, a fim de evitar uma
profunda crise no Partido.

Em meios políticos co-
menta-se a possibilidade de
que o escolhido seja o lider
sindical Leonard Woodcook,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria
Atomobilistica, um dos pou-
cos dirigentes sindicais que
apoiaram a candidatura de
McGovern.

A REUNIÃO
Numa manobra politica

para anular as ações do Go-
vernador George Wallace e
de George Meany, presiden-
te da Confederação Sindical
AFC—CIO, o Senador Mc-
Govern convocou o grupo
de governadores de seu
Partido para um reuniãc
em sua suite no Hotel Co-
ral. O tema do encontro foi
o problema da unidade par-
tidária oue seria parcial-
mente resolvida através da
indicação correta do com-
panheiro de chapa de Mc-
Govern nas eleições presi-
denciais de novembro pró-
ximo.

Depois da conferência, o
Governador de Wisconsin,
Patrick Lucey, revelou que
não foram tomadas de-
cisões, mas sentiu-se uma
concordância geral de que
Kennedy seria o m e Mi o r
candidato democrata à vi-
ce-presidência.

Por sua vez, o Governa-
dor do Oklahoma, David
Hall, afirmou que, no caso
de Kennedy não aceitar o
convite, George McGovrrn
deve escolher um imderade
para companheiro de Cha-
pa, a fim de agradar as ba-
ses do Partido no Sul, vitais
para suas esperanças de vi-
tória nas eleições á_ no-
vembro.

Negros são
presos
com armas

Miami Beach (AP-UPI-
JB) — O FBI prendeu on-
tem de manhã 2 membros
de um grupo nacionalista
negro em frente ao hotel
do Senador George McGo-
vern, acusando-os de posse
ilegal de armas.

Os 2 homens pertencem
ao grupo negro separatista
República da Nova Aírica e
tinham armas escondidas
debaixo do assento diantei-
ro de seu carro, segundo o
FBI.

PREOCUPAÇÃO

Um porta-voz da policia de
Miami identificou os ho-
mens como sendo John Cox,
de 25 anos, e Mark Sonezy-
att, de 32 , ambos de Jack-
son, Mlssissippi. De acordo
com outras informações, o
FBI não pôde Identifica-los
porque eles estavam com
documentos falsificados.

Os dois foram detidos
pouco depois que McGovern
concluiu uma reunião com
.seis Governadores democra-
tas no Hotel Coral, onde o
Senador por Dakota do Sul
instalou seu quartel-gene-
ral em Miami.

A República de Nova
África, fundada em Detroit
em 1968, pretendia original-
mente criar uma "nação
africana no Hemisfério oci-
dental" em 5 Estados do Sul
dos Estados Unidos — Mis-
sissippl, Louisiana, Alaba-
ma, Geórgia e Carolina do
Sul.

Um ano após sua fun-
dação. durante sua primei-
ra convenção em Detroit,
um policial foi morto e
outro ferido em tiroteios.
Em agosto passado, outro
policial foi morto e 11 mem-
bros da organização detidos
quando a policia invadiu a
sede da organização e m
Jackson.
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Um dos presos junto ao hotel de McGovern Kennedy -poderá ir hoje a Miami Beach

Ã verdade de McGovern
Octáoio Bonfim

Enviado especial

Miami Beach — George Mc-
Goveni está descobrindo guc a
posição de candidato oficial üo
Partido Democrata à Presidência
dos Estados Unidos i7npõe ônus e
responsabilidades a que náo está
sujeito um simples aspirante a
essa honraria.

Agora jã não são mais pos-
siveis os pronunciamentos ir-
reais gue podem traduzir unia
convicção pessoal do candidato,
mas não podem ser seguidos à
risca pelo Prcside7ite dc uma na-
çáo gue tem compromissos inter-
nacionais. A partir da escolha,
tudo o gue o candidato disser sc-
rá pesado e analisado pelo elei-
torado nacional, dentro e fora
de seu Partido.

Vietname
Durante a campanha eleito-

ral dc fase primária, McGovern.
cuja oposição ao conflito no
Vietname é indiscutível, decla-
rou que. sc eleito, ordenaria a
imediata saída das tropas 7ior-
te-americanas da Indochina. E
depois que Nixon afirmou que
manteria os ataques aéreos «o
território do Vietname do Nor-
te como elemento de pressão pa-
ra obter a liberação dos prisio-
7ieiros de guerra, McGovern dis-
se que para alcançar isso, se pre-
ciso iria a Hanói "implorar" cs-
sa libertação, que ele achava i7ii-
possivel com a continuução dos
bo7iibardcios.

Ontem, coiuronlado pelas
7iiulheres desses prisioneiros que
lhe pediram uma definição clara,
sobre o assunto, o candidato prc-
sidencial McGovern reafmnou
que 7ião acredita na eficácia dos

ataques aéreos para conseguir a
libertação dessa gente. Mas teve
que admitir que 7na7iteria forças
residuais na Tailândia, além da
pressão da frota do Pacifico, co-
mo prova a Hanói de que, se elei-
to, 7ião abandonaria os prisionci-
ros á própria sorte.

Seus assessores 1. r a t a r a m
imediatamente de explicar que
isso não significa uma mudança
dc posição em relação ao confli-
to índochinês, 7nas apenas um"esclarecimento" que não jora
dado a7ites porque 7ião fora pe-
dido. Mas a verdade c que isso
representa uma tomada de nova
posição, que causou certo mal-
estar entre aquela parcela mais
liberal e mais jovem dos seus sc-
guidores.

Durante toda a fase prima-
ria, George McGovern foi parti-
cularmcnte omisso 7io que dis
respeito aos assuntos internado-
nais. Sua afirmação de que de-
terminaria a redução de 30 por
cento no orçamento 7iiilitar foi.
vista como um sintoma nco-iso-
lacionisla. significando a redu-
ção da presença dos Estados Ü7ii-
dos no cenário munáial.

As diretrizes
Ontem, quando se discutia a

plataforma do Partido, as for-
ças megovernistas foram instrui-
das no sentido dc aprovar as re-
comendações originais do do-
cumento, que pedem a perma-
nência de tropas americanas 7ia
Europa continental e no Medi-
terraneo, como p reventivo a
qualquer ameaça comunista no
Velho Continente e em Israel.

Tudo isso está sendo visto

pelos analistas políticos como
atitude "realista" do candidato
democrata, cuja difícil vitória
em novembro seria quase que
impossível na base de uma pia-
laforma de radicalismo extrema-
do. Isso seria do agrado dos jo-
vens e dos i7itelectuais, 7nas afãs-
laria de McGovern qualquer pos-
sibilidade de apoio por parte da
classe média, dos trabalhadores
e da gente de 7neia-idade.

Em termos 7iacionais, a pia-
taforma ontem aprovada é avan-
cada e vai criar dificuldades pa-
ra o candidato. Certos líderes da
comunidade de negócios decla-
raram ser impossível apoiar um
homem que concorre amparado
numa plataforma cujas disposi-
çóes fiscais são prejudiciais a
eles. A plataforma defende o
transporte de estudantes em ôni-
bus para escolas afastadas de
seus bairros, como meio de ai-
cangar o equilíbrio racial.

Esse ponto enfrenta uma
oposição ge7ieralizada da classe
média norte-americana de todas
as regiões do pais. A inclusão
desse' tópico 7ia plataforma se
deveu a uma coalizão de delega-
dos negros, jovens e liberais que
apoiavam McGovern, Humphreij
c Muskie. pela primeira vez uni-
dos para derrotar as emendas
reacionárias propostas pelos par-
tidários de George Wallace.

De qualquer forma, a 7naio-
ria 7ncgovernista presente ao plc-
nário da Co7ive7ição agiu com
prudência em relação a certas
proposições ultra-avançadas, tais
como a legalização generalizada
do aborto, do uso da maconha e
do reconhecimento do homosse-
xualismo.
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Nixon arregimenta Oposição

v

Miami Beach 'UPI-JB) — Dois altos fun-
cionários do Partido Republicano fora zn
enviados pclo Presidente Richard Nixon a

¦ Miami Beach pura obterem o apoio dos demo-
cratas que se recusam a apoiar a candidatura
do Senador George McGovern à presidência.

O secretário do Interior, Rogers Morton,
c o Governador do Colorado. John Love, pre-
tendem entrar em contato com os democratas
desencantados com o seu Partido c com as
posições irrefletidas de McGovern sobre, certos
assuntos.

Segundo Morton, os sindicatos, os parti-
dários do Governador George Wallace e os ve-
lhos chefes políticos do Partido Democrata
sáo "setores óbvios" onde Nixon poderá con-
seguir apoio. "Temos um campo muito fértil
aqui", afirmou o secretário do Interior.

O Governador do Colorado entrará em
contato com outros Governadores, amigos
seus. Disse que entre os Governadores com os
quais já falou, "uma grande porcentagem es-
tá amedrontada e preocupada com o que Mc-
Govern tem dito aqui."

Vietname
Miami Beach (AFP-UPI-AP-ANSA-

JB) — A Convenção do Partido Demo-
crata aprovou ontem a retirada comple-
ta c imediata das tropas norte-america-
nas do Vietname, sem exigir previamen-
tc a libertação dos prisioneiros de
guerra.

A segunda sessão da Convenção, dc-
dicada ao exame da plataforma do Par-
tido, durou 11 horas c só terminou às
(ih30in dc ontem, com a aprovação de
praticamente todo o programa eleitoral
do Senador George McGovern. Três de-
legados desmaiaram de cansaço e mui-
tos dormiram em suas cadeiras, apesar
de toda a discussão.

Vietname.
A proposta do Governador do Ala-

bania, George Wallace, no sentido de
condicionar a retirada à libertação dos
prisioneiros, foi rechaçada por aclama-
cão, sem que fosse necessária realizar a
votação.

A cláusula sobre o Vietname afir-
ma: "Se a guerra não tiver acabado
quando subir ao poder a próxima ad-
ministração democrata, prometemos, co-
mo primeiro ponto, a imediata e com-
pleta retirada de todas as forças nor-
te-americanas destacadas na Indo-
china."

América Latina
Os Estados Unidos tratarão com

menos simpatia os regimes latino-ameri-
canos não eleitos livremente, se um de-
mocrata conseguir a presidência em no-
vembro. A política da boa vizinhança
do Presidente Roosevelt e a Aliança pa-
ra o Progresso de Kennedy continuam
sendo os objetivos vigentes da política
dos EUA para a América Latina.

O México foi o único país que foi
indicado isoladamente no documento,
além de Cuba e Chile. Alguns observa-
dores afirmaram que todos estes objeti-
vos dos democratas eom relação à Amé-
rica Latina são meros pontos de apoio
para uma política que um Presidente
poderia levar mais longe;

Cuba
De acordo com a plataforma, o que

um Presidente democrata faria seria rc-
conhecer que, embora não sc possa per-
mitir que Cuba sc converta numa base
militar estrangeira, chegou o momento
de reexaminar as relações norte-ameri-
canas com a ilha c de tratar dc encon-
trar a forma de resolver este problema
da guerra fria em condições aceitáveis
para os Estados Unido:;.

Sobre o Chile, afirma o documen-
to: "O regime do Presidente Salvador
Allende não é certamente uma ameaça
à nossa segurança nacional, aos interes-
ses econômicos norte-americanos, talvez.
Não c nossa incumbência que esse pais
decida ou não ter um regime marxista."

Ajuda externa
Nosso povo está desgostoso com o

programa dc ajuda externa, porém nào
c porque lhe falte generosidade. A opo-
sição se baseia no fato de saber que o
programa converteu-se num instrumen-
to manuseado para comprar amigos e
manter no poder ditaduras corruptas.
Esse programa deve ser dirigido para
seus objetivos humanitários.

Quando uma empresa norte-ameri-
cana parte para o exterior, deve acei-
tar os riscos implícitos da situação po-
lítica do país em que sc implantar. A
diplomacia do dólar deve ser abando-
nada.

Diplomacia
O reconhecimento diplomático deve

reger-se principalmente por considera-
ções de fato. Não obstante, seria óbvio
que a cooperação e o apoio que dermos
a outros Governos dependerá de suas
características.

Em parte o antinorte-americanismo
c legítimo, mas, em parte, c a vitima
propiciatória de alguns lideres sociais c
políticos que distraem, com isso, a aten-
ção dc seus povos.

Política interna
Em nível doméstico, a plataforma

defenderá o cont/oie das armas dc fo-
go, reformas tributárias e reformas nos
serviços sociais. Uma política dc pleno
emprego e luta contra a inflação com-
plctain a plataforma, nesse setor. Foram
rejeitadas proposta: para eliminar as
restrições ao hoinossexualismo, embora
pela primeira vez numa Convenção po-
lítica norte-americana fossem ouvidas
as alegações dos homossexuais.

Aborto
Por 1 572 votos contra 1 101 c 260

abstenções, a Convenção rejeitou uma
proposta de delegados pertencentes ao
Movimento de Libertação da Mulher
(Women's Lib) a favor do direito ab-
soluto da mulher ao aborto. O debate
sobre este assunto foi o mais violento
da convenção.

índios
Os democratas incorporam à plata-

forma partidária .una nova proposta,
destinada a entregar aos índios norte-
americanos terras federais excedentes
como matéria da mais alta prioridade.

A proposição, adotada numa ^'ota-
çáo oral, foi a primeira emenda intro-
duzida na plataforma aprovada ontem
á noite. Os simpatizantes do Senador
George McGovern disseram que a ini-
ciatlva poderia causar alguns problemas
cm grandes áreas urbanas que dispõem
de terras federais, mas receberam au-
torização para votar como quisessem.

"Busing"
O busing, transporte forçado dc alu-

nos para resolver a integração racial
nas escolas, foi aprovado por aclama-
ção.

A decisão foi adotada durante o de-
bate consagrado ao programa eleitoral
ilo Partido, apesar da violenta oposição
do Governador do Alabama, Gcorse
Wallace.

I
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Comércio cio Rio está
satisfeito com chuva Tempo melhora hoje sob nova ameaça

O frio e a chuva que che-
gara-m no inicio da semana

— embora mal recebidos
pelos estudantes em férias,
que pretendiam aproveitar
na praia o veranico fora de
épo.a — deixaram satisfei-
tos os comercrantés de rou-
pas e principalmente o en-
genheiro Gildo Borges, cure-
tor do Departamento de
Parques.

Os gramados do Aterro,
\ima das principais preocu-
pações do Departamento de
Parques, já demonstravam
ontem um inicio de recupe-
ração dos efeitos da prolon-
gada 'estiagem e do calor
'das primeiras semanas do
•inverno. Segundo Gildo
Borges, anais alguns dias de
chuva completarão esta re-
cuperação, que no momento
jáéde 60%.

A estiagem causou proble-
mas não só nas jardins e

gramados do Parque do
Flamengo, como t a m b é m
nas matas dos morros cari-
ocas, queimados por incên-
dios freqüentes nas últimas
semanas. A chegada das
chuvas já começou a contri-
buir para o inicio da recu-
peração da vegetação resse-
cadas.

No Aterro, onde o proble-
ma é mais sentido pela po-
pulação, a chuva já começa
a mostrai* seus resultados.
As árvores e arbustos, que
corriam risco de morrei
ressecados, já não preocu-
pam mais,- e os jardineiros
encar regados na manu-
tenção, agora se dedicam à
recuperação rápida dos gra-
macios.

— O ideal agora é chover
mais uns dias, para que a
recuperação seja completa
— disse o Sr. Gildo Borges.

As condições do tempo
hoje no Rio tendem a me-
lhorar em relação aos últi-
mos dias, mas o Departa-
mento Nacional de Meteo-
rologia não afasta a pos-
sibilidade de que a região
passe a sofrer, já nas pró-
ximas horas, as influências
da nova frente fria que se
encontrava ontem no Sul
do pais.

Se a nova frente mantiver
o mesmo ritmo de desloca-
mento observado ontem, po-
dera rapidamente ocupar o
lugar da que passou no Rio

e prolongar por mais algum
tempo a instabilidade e as
baixas temperaturas que se
registraram na cidade des-
de o último fim de semana.

PREVISÃO

Para hoje, o Departamen-
to Nacional de Meteorologia
prevê tempo nublado, ainda
sujeito à instabilidade oca-
sional e períodos de melho-
ria, com a temperatura es-
tabilizada em torno dos re-
gistros observados ontem,
que foram 22.6 graus na Pe-
nha e 13.1 graus em Santa

Teresa, ambos inferiores
aos extremos de temperatu-
ra do dia anterior.

A frente fria que atingiu
o Rio no fim de semana
havia alcançado ontem o
Espírito Santo, com ondu-
lação sobre Minas, São Pau-
lo e Paraná, enquanto outra
estava localizada sobre o
Uruguai.

NÉVOA

Uma densa névoa úmida
atingiu ontem toda a orla
marítima carioca, reduzin-

do sensivelmente a visibili-
dade e causando problemas
ao tráfego marítimo _ aé-
reo. A chuva afetou o tráfe-
go rodoviário, mantendo as
pistas molhadas e escorre-
gadias.

O teto baixo — cerca de
100 metros — provocou a
interdição, pela manhã, do
Aeroporto Santos Dumont,
que só começou a operar às
9 horas, alternando perio-
dos de abertura e fecha-
mento durante toda a tar-
de, enquanto as lanchas
que fazem o tráfego entre

o Rio e Niterói circulavam
com cautela, a fim de evi-
tar acidentes.

Desde o dia 19 até ontem,
os aparelhos do Observató-
rio Meteorológico na Praça
15 haviam recolhido um ta-
tal de 11.6 milímetros de
água da chuva.

As precipitações recolhi-
das estão muito aquém das
p r evisões, considerando-se
que neste mês, um dos me-
nos chuvosos do ano, o re-
colhimento de chuva espe-
rado é de 42.5 milímetros
no centro da cidade.

Nuvem cobre
B. Horizonte

Belo Horizonte (Sucursal)
— Faltavam 15 minutos pa-
ra às 2 horas da tarde de
ontem quando uma densa
nuvem escureceu o Centro
de Belo Horizonte, anunci-
ando um teanporal, forçan-
'do os carros a acenderem
os faróis e interditando o
pouso e a decolagem no ae-
roporto da Pampulha. _A maioria das estações de
rádio e TV saiu do ar, fal-
tou luz em vários prédios
do Centro da cidade e as
huninárias da Avenida
Afonso Pena, que se acen-
dem habitualmente ao põr
do sol pela ação de células
fotoelétricas, brilharam
mais cedo.

Indigente de Niterói
abriga-se em hospital

Niterói (Sucursal) — O
Hospital Universitário An-
tónio Pedro vem encontran-
do dificuldades com o gran-
de número de mendigos que
tentam, todas as noites,
conseguir inteniamento até
a manhã do dia seguinte
para fugir ao frio intenso
que está fazendo, principal-
mente de madrugada.

Na região das serras flu-
minenses (Petrópolis, Tere-
sópolis e Nova Friburgo),
onde a mínima de ontem
foi de seis graus, os mara-
dores estão enfrentando,
além do frio, a forte nebli-
na que prejudica o tráfego
nas ruas e nas estradas. A
¦serra de Friburgo, total-
mente cm obras, é o trecho

anais perigoso das estradas
no Estado do Rio.

O frio intenso tem exigi-
do em Niterói o uso de aga-
salhos grassos durante o
dia e mais de um cobertor
à noite. Nas estradas a visi-
bilidade em alguns locais é
quase nula e as pistas estão
escorregadias.

A neblina é intensa tam-
bém na serra das Araras
(Rio-São Paulo), serra de
Mato Grosso (Niterói-Ma-
caé, acesso também para a
região dos lagos) e na serra
de Miguel Pereira (RJ-171.
A patrulha rodoviária reco-
menda o uso de faróis bai-
xos, velocidade reduzida e
muita atenção nessas estra-
'das.

S. Paulo recolhe 661
desabrigados do frio

São Paulo 'Sucursal) —
O Centro de Triagem e Re-
colhimento recolheu ontem
em São Paulo 245 mendigos
e 416 migrantes que não ti-
nham onde abrigar-se do
frio e da chuva. O tempo
na capital e no Estado de-
verá continuar Instável,
com chuvas e tempratura
em declínio no fim da tar-
de.

O Serviço de Recolhimen-
to de indigente está sendo
realizado diariamente e de-
verá ser mantido até o final
do inverno. O Cetrem está
com falta de agasalhos e
calçados, mas tem comida
à vontade.

A capacidade de Cetrem
é de 600 pessoas, mas devi-
do à grande procura muitas
camas emprestadas por vi-
zinhos, aumentaram para
700 o número de vagas. O
Serviço de Previdência da
Polícia Paulista, que tem a
capacidade para 40 indigen-
tes, tem abrigado aproxí-
madamente 80.

O Serviço de Meteorologia
registrou ontem a tempera-
tura mínima de 11 graus e
a máxima de 15.2. O tempo
hoje em São Paulo deverá
continuar frio, com chuvas,
devido à frente estacionada
entre o Rio e o Sul de Mi-
nas Gerais.

azoes_
definitivas
ue o levam
ao Hotel
acionai Rio

1. O Hotel está totalmente
concluído;

2. Mantém normalmente
todos os serviços
necessários ao seu pleno
e completo
funcionamento;

3. Sistema rápido de
transporte aos srs.
hóspedes;

4. A melhor cozinha,
os melhores restaurantes,
os melhores bares
c o melhor serviço
dão-lhe o primeiro posto
na hotelaria nacional;

5. Garagem grátis.
com manobristas;

6. O mais perfeito sistema
de ar condicionado
em todas
as dependências, além
de rádio e TV
nos apartamentos;

7. 6 elevadores eletrônicos
ultra-rápidos e gerador
próprio e automático;

8. Piscinas de adultos
e crianças;

9. A mais linda praia,
o mais bonito panorama
e o mais tranqüilo
ambiente;

10. Suas diárias acabam de
ser reformuladas, sendo
fixadas a partir
dc Cr$ 140,00, .atendendo
à Ata de Br.LSília
inspirada pela Embratur.

Faça sua reserva
no agente de viagens
de sua preferência
ou em qualquer hotel
da Rede Horsa.
RIO
Hotel Nacional Rio

tel. 399-0100
Hotel Excelsior
Copacabana

tel. 237-1950
SAO PAULO
Hotel Jaraguá

tel. 256-6633
Hotel Excelsior

tel. 239-3177
BRASÍLIA
Hotel Nacional

tel. 45-2233
BELO-HORIZONTE
Hotel Del Rey

tel. 22-2211
Hotel Excelsior

tel. 22-2600
BELÉM
Hotel Excelsior

tel. 22-3255
¦'¦ ' „____ ' ¦ ¦¦¦¦¦ ¦*¦¦¦¦¦
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HOTEL
NACIONAL RIO
Av. Niemeyer, 769

" CONHEÇA O BRASIL"

QUEM TEM
ALGO MAIS
APLICA EM
MADEIRA
SINTÉTICA
A Shell do Brasil SA - Petróleo também está aplicando
seus incentivos fiscais na mais moderna fabrica de

chapas de fibra de madeira prensada do Brasil,
• ¦- om Recife.

..'. Faça como a Shell. Pe.ssoa Jurídica (34/1Ô) ou pessoa ;
«V • flsi.ct (art: 1"4).^plique om. ., ,'.

MADEIRA SINTÉTICA S.A.
còmap'oi'çíia SUDENE • BANCO DO BRASIL* BID

Áv/Fran_jlin Roosevell, 23 -*' con|. 307 - Gb '

Tels: 2S_2.6P67 -*222.5510 - 222.8803

- A SUDENE FAZ O DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE .

Yr^NESTE FIM DE SEMANA
ALMIRANTE
GUILHEM
VAI RECEBER
DOZE NOBRES.

AIOL-3. A«AUJn

A Belgo-Mineira está ampliando su
Ti-ef ilaria porque o gigante exige
mais aço

Pegue um jornal de qualquer dia.
O que você vai ler nele?
A indústria automobilística lança novos modelos;

as comunicações são levadas a todas as cidades brasileiras;
a indústria têxtil lança novos tecidos; a pecuária aumenta
sua produção e a lavoura colhe maiores safras.

Nisto tudo entram os produtos treíilados: arames e
cordoalhas fabricados pela Belgo-Mineira.

Uma trefilaria, acima de tudo,é um centro de tecnologia
avançada, onde são testados os melhores materiais.

Mas, isso nao basta.
.'¦'"> É preciso que ela produza sempre mais, porque o Brasil

é um gigante com fome de aço. De mais aço.
Por isso, já em fins de 1972 a Trefilaria da Belgo estará

com capacidade instalada de 30.0001./mês, produção
que será aumentada ainda mais

(Á CIA. SIDERÚRGICA em 1973
m BELGO-MINEIRA Só assim o gigante crescerá forte.
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Danton nega
candidatura
na GB

O Senador Danton Jobim
negou ontem, categórica-
mente, através de nota dis-
tribuida à imprensa, qu^ be-
nha havido lançamento de
candidaturas a o Governo
da Guanabara no encontro
de parlamentares e jorna-
listas por ocasião da reu-
nlão da Executiva Nacional,
no Rio."""Seria, 

aliás, um absurdo.
Primeiro, porque a eleição
vai ser indireta, conforme
preceitua a Constituição e
a fórmula sucessória — nin-
guém desconhece — terá de
ser coordenada entre o Go-
vernador Chagas Freitas, li-
der inconteste do nosso
Partido, Diretórios locais do
MDB e a Assembléia Legi.s-
lativa, que é o colégio elei-
toral", disse ainda.

PREMATURO

Acha o parlamentar opo-
sicionista carioca que ainda
é muito cedo para se tratar
desse assunto, "conforme
vem de observar, judiciosa-
mente, o presidente do Dire-
tório do MDB da Guanaba-
ra, o Deputado Reinaldo
Santana", acrescentando
que "aplaude e subscreve
suas declarações.

"Levantar a questão su-
cessória tão prematuramen-
te — assinala em sua nota o
Sr. Danton Jobim — seria
um desserviço ao nosso Es-
tado e creio que nenhum
dos nossos correligionários
discrepa desse ponto-de-vis-
ta. Quanto à lembrança de
¦meu nome, deve ter sido ca-
suai, fruto da generosidade
de amigos. Ninguém ignora
o que desejo, que é perma-
necer onde estou, num pos-
to em que tenho procurado
fazer o que está em minhas
forças para corresponder á
confiança do MDB carioca,

. do qual me considero sim-
pies soldado."

Por fim, afirma sua dis-
posição de continuar no Se-
nado prestando toda a cola-
boração possivel para que
o Sr. Chagas Freitas consi-
ga realizar uma adminis-
tração em beneficio d a
Guanabara e de seu povo.

.E acredita que seus cempa-
.nheiros ci c b a n c a d a

acham-se imbuídos do mes-
mo propósito.

Bandeirante
aperfeiçoado
sai no dia 31

São Paulo 'Sucursal) —
A Empresa Brasileira de
Aeronáutica ( E m b r a e r I
anunciou ontem que, no
próximo dia 31. será oficial-
mente lançado o primeiro
avião Bandeirante de série
e que, comparado aos três
protótipos jà fabricados,
"foi sensivelmente aperfei-
coado, com linhas aerodina-
micas mais limpas e com
melhor desempenho."

As modificações no apare-
lho foram realizadas após
intensivos testes de 4 mil
horas de vôo. A aerodinami-
ca frontal foi alterada e o
avião ganhou maior potên-
cia, com novas turbinas
Pratt e Whitney, de G80 HP,

- em lugar das unidades an-
teriores, de apenas 550 ca-'. 
valos-força.

Galo Plaza
não crê em
hegemonia

Caracas í AP-JB) — O Se-
cretário-Geral da Organi-
zação dos Estados America-
nos. Galo Plaza, disse on-

.. tem que "não acredito que
j exista hegemonia de ne-
' nhum pais na America La-

tim a, nem o propósito de
qualquer nação de exercer
hegemonia sobre a s de-
mais."

Tal declaração foi feita
', 

por Galo Plaza quando lhe
perguntaram sobre a supôs-
ta pretensão brasileira de
liderar politicamente os po-
vos da América Latina.

DESENVOLVIMENTO
', -— Estamos todos ocupa-
| dos e dedicados — disse —
• ao processo de desenvolvi-

mento e às mudanças soei-'. 
ais indispensáveis para que
esse processo cumpra o seu
papel de justiça social. Não
estamos pensando em hege-
monias nem temos tempo
para isso.

Disse também Galo Plaza
que a OEA não se fortale-
ceu cDm o reinicio cias re-
lações diplomáticas entre
Peru e Ouba, embora disses-
se que gostaria muito que
este último pais "deixasse

de ser um rincão isolado do
mundo."
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Presidente sanciona a lei Buscas a

que cria Telebrás e lhe dá
crédito de Cr$ 10 milhões

peruano
continuam
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Os despojos do ex-Presid&nte foram levados até o porto por uma viatura do Exército

Navio de guerra leva os restos
mortais de Castelo a Fortaleza

Os restos mortais do ex-Presi-
dente Castelo Branco e de sua mu-
lher, Dona Argentina, seguiram
ontem para Fortaleza a bordo do
contratorpedeiro Santa Catarina.
após a missa rezada pelo Cardeal
Dom Eugênio Sales, na Candelária,
à qual estiveram presentes o.s Mi-
nistros do Exército e da Aeronnuti-
ca e o Governador Chagas Freitas.

No píer da Praça Mauá, onde
embarcaram as duas urnas, o Ma-
rechal Castelo Branco recebeu as
honras de Chefe de Estado. Na
ocasião, na presença de um grande
número de autoridades e de fami-
liares do ex-Presidente, o Cardeal
abençoou as urnas e dois oradores
discursaram: os Srs. Luís Gonza-
ga do Nascimento Silva, em nome
do Ministério do falecido, c Otávio
Gouveia de Bulhões, cm nome da
Guanabara.

Mi*su
Na hora prevista já se encon-

travam na Candelária todo o Mi-
nistério do Marechal Castelo Bran-
eo. com exceção de seu Ministro do
Planejamento, Sr. Roberto Campos,
e o Chefe da Casa Militar. Gene-
ral Ernesto Geisel. Lá estavam, en-
tre outros, os ex-Ministros do Exér-
cito, Ademar de Queirós; Marinha,
Araripe Macedo; Aeronáutica,
Eduardo Gomes; Transportes, Jua-
rez Távora; Saúde. Raimundo de
Brito; Indústria e Comércio. Pau-
lo Egidio; Interior, Cordeiro de Fa-
ria.s; Fazenda, Otávio Gouveia de
Bulhões; Trabalho, Nascimento Sil-
va: Relações Exteriores, Vasco Lei-
tão da Cunha; Justiça, Juraci Ma-
galhães: SNI. Golberi do Couto e
Silva; Chefe da Casa Civil. Sr. Luis
Viana Filho: e o ex-Vice-Presiden-
tc José Maria Alkmim.

Além dos filhos e netos, esta-
vam também na Candelária, os

Ministros do Exército, General Or-
lando Geisel; e da Aeronáutica,
Brigadeiro Araripe Macedo; o pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, Sr. Aliomar Baleeiro; e o ex-
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Sr. Adauto Lúcio Cardoso.
Todos os Generais e Brigadeiros se-
diados na Guanabara, e um gran-
de número de deputados e sena-
dores também se achavam presen-
tes.

Sinos

Com os sinos da Candelária
repicando a todo o instante em
que as urnas contendo os restos
mortais do ex-Presidente e de sua
mulher estiveram na Candelária, a
missa foi iniciada com a leitura,
pelo monsenhor Valdemar Resende,
dos Atos dos Apóstolos. Depois veio
á leitura do Evangelho, pelo mon-
senhor Fernando Ribeiro e, em se-
guida, o Cardeal Dom Eugênio Sa-
les fez um sermão sobre a vida
eterna para aqueles que receberam
o batismo, sem tocar no nome do
ex-Presidente e dizendo apenas
que o morto havia sido "um sorvi-
dor da pátria, pois transportou um
penoso fardo, como todos aqueles
que exercem autoridade."

Após a missa, todos os presen-
tes foram convidados a permane-
cerem em seus lugares, para assis-
tirem à retirada das duas urnas,
que foram cobertas com plástico,
por causa da chuva fina que caia
na ocasião. Dois grupos de seis sol-
dados da Companhia lndependen-
te da Polícia Militar, do Palácio
Guanabara, com uniformes de 1815,
retiraram então as urnas, e, em
passo lento, ao som da Marcha Fú-
nebre, de Chopin, executada por
uma banda da Policia Militar, as
embarcaram em dois tanques do

Exército, as viaturas M-59, que se-
guiram em cortejo com mais 13 ji-
pes c os carros dos parentes e au-
toridades.

A esta altura, um grande nú-
mero de curiosos já se postavam
defronte a Candelária e nas jane-
las dos edificios próximos. Prece-
dido por batedores do Exército e
da Policia Militar, o cortejo iniciou
então seu trajeto, contornando ini-
cialmente a Candelária. Em segui-
da, a comitiva passou pela Rua 1"?
de Março, Rua Visconde de Inhaú-
ma e Avenida Rio Branco.

As 10hl5m o orador oficial da
solenidade anunciou a entrada no
píer, das viaturas M-59 com as ur-
nas com os despojos do ex-Presi-
dente e de sua mulher. Em um dos
palanques estavam todos os ex-Mi-
nistros do Marechal. A única pes-
soa estranha ao Ministério da épo-
ca era o General Orlando Geisel.

Com a tripulação do navio —
mais de 300 homens — perfilada
em toda a sua extensão, e com tro-
pas das três Armas, foi dada en-
tão inicio à cerimônia de embar-
que, com a execução do Hino Na-
cional pela Banda do Corpo de Fu-
zileiros Navais, enquanto uma ba-
teria da Marinha dava uma salva
de 21 tiros de canhão.

Em seguida ao toque de senti-
do, Dom Eugênio Sales deu a bên-
cão às urnas e, sob os acordes da
Marcha Fúnebre, de Beethoven, foi
retirada a urna de Dona Argenti-
na. Colocada em camara-ardente no
contratorpedeiro Santa Catarina —
que transformou um paiol de mu-
nição para canhões de 40mm —
foi retirada em seguida a urna com
os despojos do ex-Presidente, ao
som da Marcha Fúnebre, de Cho-
pin, e com mais uma salva de 21
tiros de canhão.

Nascimento Silva lembra trabalho
O ex-Ministro do Trabalho no

Governo Castelo Branco, Sr. Luis
Gonzaga Nascimento Silva, disse
no momento do embarque dos res-
tos mortais do Marechal para For-
taleza. que "mais do que por suas
realizações materiais, o extraordi-
nário mérito do Governo Castelo
Branco mede-se pela profunda mo-
dificação institucional e estrutural
quc imprimiu ao pais."

Disse o Sr. Nascimento Silva
que. ao tomar posse, o Presidente
Castelo Branco tinha duas árduas
tarefas: "uma de deixar que a Rc-
volução completasse seu movimen-
to próprio, através de cassações
políticas c de processos para apu-
rar atos de subversão e corrupção,
e outro de planejar para o futuro
uma nova estrutura para o país."

Ligação com Rio

O Sr. Luis Gonzaga Nascimen-
to Silva iniciou seu discurso de
quase meia hora, dizendo que mui-
ta coisa liga o ex-Presidente ao
Rio, que aqui viveu mais da me-
tade de sua vida. No Realengo
iniciou-se sua carreira militar, e
saindo do Rio, ele atravessou o
Atlântico para lutar na Segunda
Guerra Mundial, "onde se revela-
ria como o planejador principal da
ação das tropas brasileiras", e de-
pois "quando a chamado da Na-
ção, assumiu a Presidência da Re-
pública em momento tão crucial
para os destinos nacionais."

Recordando-se da época em
que o Marechal assumiu a Presi-
dencia, o Sr. Nascimento Silva dis-
se que ele "jamais fora um politi-
co. Nunca tivera experiência pes-
soai no trato dos assuntos de Go-
verno ou de administração civil,
pois dera à carreira militar dedi-
cação exclusiva. Mas, bastou o
chamado da Nação para que sur-
gissem no íntimo de seu ser recón-
ditas forças de inspiração, dc atua-
ção e de pensamento que o con-
verteram, da noite para o dia, num

completo e consumado Homem de
Estado."

Revolução
Após falar da formação mlll-

tar de Castelo Branco, o Sr. Nas-
cimento Silva referiu-se ao dis-
curso do ex-Presidente em feve-
reiro de 1966, quando, ele disse que"a insurreição parecia-me um di-
reito a ser exercido por um indi-
viduo ou por um grupo, com todos
o.s riscos e os ônus, mas para o
aperfeiçoamento das instituições
políticas, afim de assegurar o ru-
mo certo do Brasil. A oportunlda-
de e a necessidade corresponde-
riam não ao simples desejo de tu-
telar a nação, mas em discernir a
ocasião e o imperativo de uma
atuação de emergência a serviço
da nação."

— Essa ocasião e esse impe-
rativo — disse o Sr. Nascimento
Silva — surgiriam em 1964. Che-
gara então o país a um momento
perigoso, como nenhum outro, em
sua evolução institucional. E' que
não se estava mais diante de crise
politica, e sim de um impasse, cujo
desembocar natural seria a im-
plantação de outro sistema, não
apenas de Governo, mas de orga-
nizacão económico-social, e, mes-
mo, de concepção de vida. Confun-
dir naquela hora a legalidade com
a simples detenção do poder, com
uma legitimidade meramente for-
mal, seria tomar a ficção como
realidade. Os centros de decisão
politica deslocavam-se do Gover-
no para grupos a eles estranhos,
não institucionais, e eram esses
grupos que comandavam verdadei-
ramente os acontecimentos. Frag-
mentava-se visivelmente a unida-
de nacional. Dia a dia agravavam-
se as condições econômicas do país,
a braços com a mais vertiginosa ln-
fiação. O Produto Nacional apre-
sentava uma taxa dc crescimento
negativa, que só poderia conduzir
ao caos econômico e a uma crise
social sem precedentes.

Bulhões
O Sr. Otávio Gouveia de Bu-

lhões, que discursou em nome do

Governo da Guanabara, disse que"a Guanabara, concomitantemente
nacional e cosmopolita, como acen-
tuava o Presidente Castelo Branco,
é um centro de irradiação de opi-
nião pública, com o qual a Revo-
lução de 1964 pôde contar. Os ca-
riocas aprenderam a contemplar
horizontes amplos, sem perderem
os sentimentos do apego regional.
Compreendem, assim, a carinhosa
lembrança de trasladação dos res-
tos mortais do Presidente Castelo
Branco e de sua esposa para a ter-
ra natal, sempre referida, pelo Pre-
sidente. com saudosa ternura. O
Governador Chagas Freitas mos-
trou-se generoso ao conceder-me a
honrosa incumbência de falar em
.seu nome, nesta solenidade, cm quc
reverenciamos a memória do Pre-
sidente Castelo Branco. A home-
nagem é de gratidão pelo muito
que fez aos brasileiros e por tudo
que nos ensinou a fazer pelo Brasil.

— O Mundo — disse — atra-
vessa uma fase difícil. Não porque,
nos vários paises do Ocidente, haja
profundos motivos econômicos e
sociais quc a justifiquem. Trata-se,
apenas, de esmorecimento da con-
vicção de princípios que são o ro-
teiro dos homens públicos. De ma-
neira incisiva e oportuna esses
princípios foram salientados pelo
Presidente Castelo Branco, em ce-
rimônia havida na Guanabara, na
Escola Superior de Guerra: "Ao
homem de Governo cabe a respon-
sabilidade de agir politicamente.
Procurar orientar a opinião públi-
ca, sem jamais a ela se substituir,
pois se não a pode ignorar, a ela
não se deve escravizar. E é justa-
mente isso que o distingue daque-
les que. apenas preocupados com
objetivos eleitorais, abandonam os
permanentes objetivos nacionais,
por causa de interesses momenta-
neos. E' mister ter a sensibilidade
política, sem, no entanto, entregai-
se à irresponsabilidade politica. Na
confusão dessas duas atitudes, está
a raiz de muitos de nossos males."

Brasília (Sucursal) — O Presidente da Repu-
blica sancionou ontem a lei que cria a Telebrás,
sociedade de economia mista que terá como obje-
tivo explorar os serviços de telecomunicações no
país diretamente ou mediante autorização ou con-
cessão. A lei autoriza o Poder Executivo a abrir
crédito especial de Cr$ 10 milhões.

As atuais empresas concessionárias de serviços
de telecomunicações continuarão a explorá-los clu-
rante o prazo da concessão. A Telebrás poderá
constituir subsidiárias e participar do capital de
outras empresas com atividades relacionadas com
o setor de telecomunicações.

fim de possibilitar a co-
nexão dos vários sistemas
em todo o pais.

Na opinião do Senador
Virgílio Távora, relator da
comissão mista incumbida
de estudar e dar parecer so-
bre a criação da Telebrás, os
argumentos que contra ela
foram levantados podem
ser refutados da seguinte
forma: "Se excepcionais são
os poderes concedidos à no-
va empresa e ao Ministério
das Comunicações, imensa
também é a tarefa a ser
realizada estreitamente li
gada à segurança nacional,
exigindo uma concentração
forte de poder para que
possa ser levada avante em
tempo hábil a missão da
Telebrás. Nada impede que,
deslanchado o programa,
o Governo crie um Conse-
lho Nacional de Transpor-
tes e Comunicações a nivel
ministerial. No momento, a
providência emperraria to-
da a sistemática."

Para o Sr. Virgílio Távo-
ra, o perigo da prioridade
cios investimentos se voltar
para as grandes metrópoles
existe, mas "não invalida a
idéia central, já que a.s
atuais concessionárias d e
serviços de telecomunicação
continuarão a explorá-las
durante o respectivo prazo
de concessão e, portanto, se
eficientes, terão meios de
levar adiante a melhoria
dos serviços nas pequenas
comunidades que atendem.
Um dos objetivos da hol-
ding é justamente atender
às zonas economicamente
fracas e onde a exploração
do serviço não oferece atra-
tivos."

A EMPRESA

Empresa tipo holding
com características bastan-
te flexíveis e "ao mesmo
tempo forte porque será ti-
picamente financeira", a
Telebrás submeterá ao Mi-
nistério das Comunicações
metas de desenvolvimento e
os objetivos de qualidade
dos serviços a serem atingi-
dos nas diferentes áreas do
sistema, zelando, enquanto
coordena, pela obediência
aos padrões de qualidade
estipulados.

Para fornecer um serviço
de telefonia de alto nível
e baixo preço para o usuá-
rio, conforme o desejo do
Governo ao criá-la, "terá
que existir uma ação har-
moniosa dos componentes
do conjunto tanto da parte
do fabricante, obrigado a
produzir, se deseja sobrevi-
ver, equipamento de alta
qualidade, como do órgão
financeiro, que fornecerá fi-
nanciamentos a juros módi-
cos. para não anular as
vantagens do sistema.

SUBSIDIÁRIAS

A Telebrás terá subsidia-
rias de âmbitos regional e
nacional, cuja ação coorde-
nará e apoiará ao mesmo
tempo em que, formando
pessoal especializado e in-
centivado a indústria nacio-
nal, dará unidade de ação
a todo o conjunto.

Ponto de maior importan-
cia no controle a ser exerci-

do pela Telebrás é a indi-
cação dos equipamentos que
as empresas comprarão, a
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Mais Castelo no "Caderno tf"

O Governador Chagas Freitas foi ao enterro

Ex-Deputado Mourão Filho
é sepultado na presença
de amigos e autorii.

Na presença do Governador Chagas Freitas e
dos Senadores Benjamin Farah e Néison Car-
neiro, íoi sepultado ontem, no Cemitério Jardim
da Saudade, o ex-Deputado Mourão Filho, que era
o principal líder eleitoral de toda zona da Leopol-
dina.

O corpo, velado no Colégio Cardeal Leme, de
propriedade do ex-Deputado, íoi visto por milhares
de pessoas, da madrugada à tarde de ontem. Ao
cemitério compareceram umas 500 pessoas, entre
familiares, ex-alunos e amigos do morto, que teve
uma intensa vida política, não só como parlamen-
tar, mas também à frente de Secretarias de Estado.
VELHO LÍDER

Ao adquirir, há mais de
15 ano.s, o Colégio Cardeal
Leme, em Ramos, o Sr.
Mourão Filho iniciava sua
carreira política, que o iria
levar, inclusive, à presiden-
cia da Assembléia Legislati-
va da Guanabara. Sua área
de Influência era toda a Zo-
na da Leopoldina e depois
a Ilha do Governador, cujo
eleitorado, nas últimas
eleições parlamentares, vo-
tou maciçamente, a seu pe-
dido. na Deputada Maria
Rasa, a candidata que mais
votos obteve em todo o Es-
tado.

Em suas campanhas elei-
torais tornou-se grande
amigo do Governador Cha-
gas Freitas, que ontem es-

tava muito abatido com a
morte do velho companhei-
ro. Foram ao enterro, além
do Governador e dos dois
Senadores pela Guanabara,
o presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado Pas-
coal Citadino, os Deputados
federais Valdemir Teixeira
e Alcir Pimenta, os Deputa-
dos estaduais Pedro Ferrei-
ra da Silva, Jorge Leite e
Alberto Gonçalves e o Mi-
nistro Álvaro Dias, do Tri-
bunal de Contas.

O corpo foi encomendado
pelo monsenhor Armando
Serpa, vigário da Paróquia
de Bonsucesso, com quem o
ex-Deputado se confessou
ao pressentir, depois do pri-
meiro enfarte que sofreu,
há um mês que a morte
estava próxima.

Porto Alegre (Sucursal)
— O adido aeronáutico do
Peru, coronel Jorge Barbosa
Falconi, disse ontem acredi-
tar que o capitão Victor Ze-
vallos — o único dos pilotos
peruanos que permanece
desaparecido, desde que um
Camberra da Força Aérea
Peruana caiu no dia 30 do
mes passado em Alegrete —
"tenha perdido a memória,
devido ao impacto emocio-
nal da queda."

O coronel Jorge Falconi,
que retornou ao Sul para
coordenar, junto com as
autoridades militares locais,
os trabalhos de buscas ao
piloto peruano, deverá per-
manecer em Alegrete clu-
rante os próximos 15 dias,
tempo em que se encerram
oficialmente as buscas.

BOATOS E IMAGINAÇÃO

Na entrevista que conce-
deu, ontem, em Alegrete, o
adido aeronáutico desmen-
tiu as versões de que o ca-
pitão Zevallos teria fugido
com documentos secretos:

Esse boato não tem senti-
do e é apenas fruto de ima-
ginação fantasiosa. Caso os
pilotos portassem documen-
tos secretos, ficariam em
poder do mais graduado, o
tenente-coronel Pablo Vare-
la."

Acrescentou que a missão
era de treinamento, "pois
todas as forças aéreas pos-
suem intercomunição cl e
treinamento de instrução."

Apesar de não se opor à
anunciada vinda dos paren-
tes do capitão Zevallos a Ale-
grete, o coronel Falconi en-
tende que "não tem sentido
a presença deles, pois pode-
riam criar um ambiente de
nervosismo, entravando as
buscas."

Gripe põe
Geisel
na cama

O presidente da Petro-
brás, General Ernesto Gel-
sei, não poderá comparecer
às 9 horas de hoje à Escola
Superior de Guerra, onde
pronunciaria uma conferen-
cia, porque uma farte gripe
o pôs de oama.

O General Ernesto Geisel
faz questão de recuperar-se
a tempo de comparecer à
trasladação dos restos mor-
tais do ex-Presidente Caste-
lo Branco em Fortaleza.

Brasil revê
acordo
com Itália

Brasília (Sucursal) —
Brasil e Itália concluíram
ontem, no primeiro dia de
reunião das sua delegações
no Itamarati, a avaliação
do acordo cultural firmado
em 1958, prevendo o inter-
cambio dc estudantes e
professores, a concessão r'e
bolsas-de-cstudos e a reali-
zação de conferências e di-
vuigação recíproca da cul-
tura nos dois paises.

Nessa reunião, entre os
chefes dos Departamentos
Culturais das duas Chance-
larias, ficou assentada a ne-
cessidade de ser revisto o
acordo de cooperação técni-
ca e científica, com base
numa proposta brasileira.

ESTÁGIOS

O Brasil deverá indicar
ao Governo italiano os se.to-
res prioritários no quais
deseja a concessão de boi-
sas-de-estudos, como. por
exemplo, a Fisica Nuclear,
Genética, Direito Processual
e outros. Está prevista a ida

de estudantes brasileiros
para cursos e estágios prá-
ticos em Roma e treina-
mento nas técnicas de con-
servação de arquivos, já al-
•tamente desenvolvidas na
Itália.

O Governo brasileiro de-
seja que as programas de
doação de livros organiza-
dos pela Itália não se limi-
tem ao setor literário, po-
rém se ampliem para o se-
tor das publicações técnicas
e científicas.

As comissões realizaram
um levantamento do nume-
ro de bolsas-de-estudo jã
concedidas pelo Governo
italiano a estudantes e pro-
fessores brasileiros, contan-
do que entre 1971/72 foram
ciados 180 meses de bolsas.
Entre 1972/73 serão dados
200 meses, sendo previsto
para o periodo de 1973/74
250 meses.

Em troca, o Brasil ofere-
ceu duas bolsas de Arquite-
tura para estudantes italia-
nos no ano passado, quatro
neste ano, abrindo ainda
possibilidades de realização
de estudos e estágio no
campo da Medicina Tropi-
cal em escolas brasileiras.



JORNAl DO BRASIl D Quinta-feira, 13/7/72 D 1° Caderno NACIONAL - 15

¦_-.

STM recebe
habeas de
linotipista

O advogado Humberto
Jansen Machado impetrou
habeas-corpus no Superior
Tribunal Militar em favor
do linotipista Valdir Fraga
Júnior, preso no dia 24 de
maio último, cerca das 14
horas, quando deixava sua
residência na Rua Paranaí,
74, em Realengo.

O paciente foi levado pa-
ra o li? Batalhão de Polícia
do Exército e, dias depois,
para a ilha das Flores, on-
de se encontra, sem que a
prisão tenha sido comuni-
cada à autoridade judicia-
ria competente, "o que fere
frontalmente dispo sições
constitucionais e legais."

O defensor aponta como
autoridade coatora o co-
mandante do 1.° Distrito
Naval e requer a liberdade
do seu cliente ou, em caso
de indeferimento, seja co-
municada a prisão ao juiz
competente.
EXCLUSÃO

O Conselho Permanente
de Justiça da 3a. Auditoria
do Exército, por decisão
unanime, relaxou a prisão
preventiva do acusado Jor-
ge Wilson Fayal de Lira,
excluindo-o do processo a
que responde, por ativida-
des subversivas, perante
aquele Juízo, como membro
do movimento clandestino
denominado Ação de Liber-
tação Nacional. O Conselho
de Justiça considerou que,
ã época dos fatos, o paci-
ente era menor de idade.
Jorge Wilson Fayal de Li-
ra foi excluído anterior-
mente, pelo mesmo motivo,
do processo a que respon-
de na 2a. Auditoria da Ma-
rinha.

REVOGAÇÃO

O STM, tendo como rela-
tor o Ministro Alcides Car-
neiro, decidiu, por unanimi-
dade, deferir a petição em
favor de Albino Pereira dos
Santos, para que ele não
seja internado em manicõ-
mio judiciário, pelo prazo
de um ano, conforme deci-
dirá o Conselho Permanen-
te da Justiça da lia. Cir-
cunscrição Judiciária Mi-
litar de Brasília, em sua
sessão de 14 de setembro do
ano passado. O advogado do
réu disse ser o mesmo
inimputável e pedia para
que ele fosse submetido a
uma perícia médica, para
afinal ser revogada a me-
dida de segurança que lhe
fora imposta.

O STM, tendo como rela-
tor o Ministro Alcides Car-
neiro, não tomou conheci-
mento da representação em
favor de Joaquim Barbosa,
que alegou encontrar-se
preso, sofrendo constrangi-
mento ilegal em sua liber-
dade, desde 16 de junho do
ano passado, à disposição
do Comando do II Exército.

Absolvidos no Pará
dois jornalistas

Belém (Correspondente)
—- O Conselho Permanente
de Justiça do Exército ab-
solveu ontem, por unanimi-
dade, os jornalistas Manuel
José de Andrade Neto e
Bianor Garcia, respectiva-
mente diretor e secretário
do jornal A Noticia, de Ma-
naus, enquadrados na Lei
de Segurança Nacional sob
a acusação de publicar no-
tícias tendenciosas.

O promotor Demócrito
Noronha acusou os jornalis-
tas de terem deturpado a
noticia sobre o julgamento
do Tribunal Superior Elei-
toral, publicando-a com o
titulo: Empatada a Parti-
da: Revolução 1 s Corrup-
ção 1. O advogado de defe-
sa, Sr. João Francisco Lima
Filho, mostrou que faltou o
requisito da tipicidade, es-
sencial para a caracteriza-
ção do crime.

O advogado defendeu
ainda a tese de que o' ti-
tulo dado seguiu a orienta-
ção do jornal, de caractens-
ticas. eminentemente popu-
lares, tanto é assim que
usou termos muito usados
pelo povo relacionados com
o futebol. Os dois jornalis-
tas foram absolvidos por
unanimidade pelo Conselho.

Jovem brasileira
asila-se no Cbile
Santiago do Chile (Latin-

JBi — Chegou ontem a esta
capital, como asilada politi-
ca, a jovem brasileira Denis
Perez, de 23 anos, que este-
ve refugiada durante 11
meses na Embaixada do
Chile em Brasilia, segundo
informações de fontes ofi-
ciais.

Denis, que chegou acom-
panhada de sua filha de 11
meses, é viúva do brasileiro
Eduardo Leitin, que chefiou
atividades subversivas em
seu pais. E' filha de um ex-
deputado comunista, atual-
mente exilado na Itália e
está sendo processada no
Brasil por delitos politicos.
Sua mãe - se encontra no
Chile, há tempo, como asi-
iada politlca.

Agripino nega que tenha
feito restrições a gastos

Detetives percorrem Minas Loteria dá
atrás do mandante da morte Crf 500 mil

com a segurança nacional do industrial Amir Pereira a São Paulo
Brasília (Sucursal) — O Ministro João Agri-

pino, do Tribunal de Contas da União, negou on-
tem que tenha afirmado em seu relatório que as
Forças Armadas e o Serviço Nacional de Informa-
ções foram, percentualmente, os mais beneficiados
pelo Governo do Presidente Mediei nas dotações
orçamentárias.

Isoladamente, como Ministério, o mais bene-
ficiado foi, de acordo com os levantamentos feitos
pelo Ministro João Agripino, o Ministério da Edu-
cação e Cultura, o que o Ministro Jarbas Passari-
nho vem afirmando desde o envio do Orçamento
ao Congresso.

O programa

Belo Horizonte (Sucursal) — Seis detetives da
Delegacia de Homicídios fazem, desde ontem, no
Vale do Rio Doce e no Norte de Minas, diligências
para prender o fazendeiro Raimundo Dias, apon-
tado como mandante da morte do industrial Amir
Pereira Resende.

O cerco a Raimundo Dias será intensificado
a partir de sexta-feira, quando o delegado Ediber
Pereira pedirá a sua prisão preventiva, baseado no
depoimento do ex-soldado Joel de Castro que o
apontou como mandante.
DILIGÊNCIAS

O que o Ministro João
Agripino disse em seu rela-
tório, ainda não submetido
ao plenário do Tribunal de
Contas da União, foi que o
programa de defesa e se-
gurança é o que totaliza
maior recurso nas dotações
orçamentárias. O programa
de defesa e segurança inclui
todas as despesas com- os
Ministérios militares (Exér-
cito, Marinha e Aeronáuti-
ca), o Serviço Nacional de
Informações, Departamen-
to de Policia Federal e os
órgãos de segurança e in-
formações de todos os mi-
nistérios.

Incluindo todas estas des-
pesas, entre as quais figu-
ram a compra de aviões e

de navios, por exemplo, o
programa de defesa e segu-
rança é bem menos que o
dobro do programa de Edu-
cação, praticamente compn-
tadas apenas as dotações
orçamentárias do MEC.

Ressalta o Ministro João
Agripino em suas observa-
ções que se forem compu-
tados os diversos fundos
existentes — o MEC tem,
entre outros, dotações da
Loteria Esportiva e Salário-
Educação — o programa de
educação poderá atingir o
de defesa e segurança, que
se baseia, quase exclusiva-
mente, nas dotações orça-
mentárias. Em seu relato-
rio, ele diz que revelará to-
dos os dados precisos.

As noticias recebidas pela
polícia sobre o paradeiro de
Raimundo Dias são desen-
contradas, havendo infor-
mações de ter sido visto em
Realeza, no Vale do Rio Do-
ce, e em Montes Claros, no

Norte de Minas, pratica-
mente no mesmo dia.

Dois detetives estão tra-
balhando na região do Rio
Doce, um em Realeza e São
João da Ponte. As fotos de
Raimundo Dias foram dis-
tribuídas às delegacias lo-
cais para facilitar a sua pri-
são.

Econômica
O Ministro João Agripino

é relator do parecer prévio
sobre as contas do Presi-
dente da República, que es-
tão sendo examinadas pelo
TCU. Ele está concluindo a
coleta de dados sobre a si-
tuação econômico-financei-
ra do pais e pretende con-
cluir até o íinal deste mês
seu trabalho. Entre as in-
formações já colhidas, o Mi-
nistro destaca algumas que

são particularmente impor-
tantes, por trazerem revê-
lações sobre a situação do
país.

De um lado, os números
mostram que está havendo
progressos no combate à in-
fiação. Segundo o Sr. João
Agripino, as contas do Go-
verno mostram claramente
que os esforços para con-
trolar a taxa inflacionária
estão alcançando resulta-
dos.

Bispo acha que respeito ao
ser humano torna sério o
exame do homossexualismo

Belo Horizonte (Sucursal) — O Bispo-Auxiliar
de Belo Horizonte e Reitor da Universidade Católica
de Minas, D. Serafim Fernandes de Araújo, disse
que "homossexualismo é assunto que merece ser
tratado com seriedade e respeito total à criatura
humana, mas sem concessões."

Ao opinar ontem a respeito do simpósio de de-
bates sobre o homossexualismo, que começa aqui
segunda-feira, D. Serafim salientou que "é precisofalar do assunto sem apriorismo, porque há muita
opinião sentimental sobre ele."
PAIS INSCRITOS

O primeiro prêmio da ex-
tração n1? 962, ontem reali-
zada na sede da Loteria Fs-
deral, coube ao bilhete n?
40 439, vendido no Estado de
São Paulo, com CrS 500 míl.

Foram os seguintes os re-
sultados principais: l.°prê-
mio, CrS 500 mil, bilhete
40 439, São Paulo; 2<?, Cr$
50 mil, bilhete 38 569, Brasi-
lia; 39, Cr$ 20 mil, bilhete
21925, São Paulo; 49 prê-
mio, CrS 10 mil, bilhete
08 980, Guanabara; e 5.° prê-
mio, bilhete 10 381, com CrS
5 mil. Guanabara.

OUTROS PRÊMIOS
Com CrS 1 mil cada, fo-

ram premiados 18 bilhetes
correspondentes às nove
aproximações anteriores e
nove aproximações posteri-
ores ao primeiro prêmio,
vendidos no Estado de Sãc
Paulo.

Os cinco prêmios de CrS
1 mil tiveram a seguinte
distribuição: 15 047 (Guana-
bara), 19 128 (São Paulo),
1147 (São Paulo), 34 958
(São Paulo) e 42101 (Gua-
nabara). Todos os bilhetes
terminados com a centena
439, final do primeiro prê-
mio, estão contemplados
com CrS 1 mü. Os termina-
dos com as dezenas 25, 36,
37, 38, 40, 41, 42, 69, 80 e
81, foram premiados com
CrS 60,00. Os terminados
com o algarismo 9, final do
primeiro prêmio, receberam
o prêmio de CrS 60,00.

Reunião de capitães de
portos examina poluição
da água e meio-ambiente

Engenheiros do Instituto de Engenharia Sani-
tária e especialistas da Marinha expuseram ontem,
na IV Reunião Anual de Capitães de Portos, os pro-
blemas de poluição do meio-ambiente e da água e
as possibilidades e meios de seu controle.

A poluição da baía de Guanabara, lagoa Ro-
drigo de Freitas e lagoas de Jacarepaguá, por es-
gotos domésticos e despejos industriais, a mortan-
dade da fauna marinha, pelo petróleo lançado por
navios, e o problema do lixo nas grandes cidades
foram os temas apresentados pelo engenheiro Pa-
checo Jordão, do IES, e o encarregado da Divisão
de Polícia Naval da Capitania dos Portos, coman-
dante Goulart.

O simpósio vai realizar-se
no Colégio Estadual, sendo
obrigatória a inscrição do
participante. Até agora, o
maior número de inscritos
é de pais, educadores e es-
tudantes.

Os expositores serão um
psiquiatra, um endocrinolo-
gista, um padre católico,
um pastor protestante e um
espirita. Haverá também
tuna mesa de debates, for-
mada por jornalistas, pro-
fessores, pais e estudantes.

Telefone p/222-1818
e faça uma
assinatura.

do .
JORNAL OO BRASIL

ÓLEO NO MAR

A perspectiva do uso do
petróleo e seus derivados
como combustível é de au-
mentar nas próximas déca-
das, chegando a 70% no
ano 2 000, quando apenas
10% da energia empregada
no mundo será nuclear. Da
produção diária, mundial,
16% é descarregada no
mar, segundo o comandante
Goulart, que inclui, tam-
bém, o aumento de riscos
nas plataformas que expio-
ram petróleo no mar e o
aumento da frota de petro-
leiros, em todo o mundo, as-
sim coiho do seu calado. Is-
to sem falar nos acidentes
que ocorrem, quando toda
a carga de um petroleiro
pode vazar no raiar, como
aconteceu, em 1967, com o
Torrey Conyo7i, entre a
França e Inglaterra.

"Esse navio despejou 118
mil toneladas de petróleo
no mar, que se espraiou nu-
ma mancha com superfície
do tamanho da F r a nç a .
Além de consumir o oxigê-
nio da água do mar, o pe-
tróleo impede a fotossintese
e seus elementos tóxicos
têm conseqüências ainda
imprevisíveis sobre a fan-
na e flora marinha."

"E' muito difícil acabar
com uma mancha das pro-
porções da despejada pelo
Torrey CQ7iy07i* que teve
apenas dois de seus tanques
arrebentados. Na Inglater-
ra, em cujas praias chega-
ram 30 mil toneladas de pe-
tróleo, foi usado um deter-
gente altamente tóxico pa-
ra combatê-lo. Além de ins-
íiciente, acabou por matar
a fauna que restava. A
França usou um meio me-
canico: palha e galhos, que
mantiveram o petróleo lon-
ge das praias. Mais tarde,
experimentaram carbonato
cie cálcio, que fez afundar
o petróleo — ele desapare-
ceu da superfície, mas con-
tinua causando danos nc
fundo do mar" — disse o
comandante Goulart.

Ele explicou, também, que
há várias maneiras de com-
bater a poluição do mar pe-
los petroleiros, a começai
pelo isolamento de termi-
nais e navios, durante ope-
rações de lastreamento,
carregamento, etc..., por
meio de redes mecânicas
(já utilizadas na baía de
Guanabara), redes pneumá-
ticas, e outros que estão em
pesquisa, como a gelatl-
nação do óleo nos tanques,
quando transportado.

Mulher de Aírton esta viva
em Belém e diz que nunca
viu índio senão no cinema

Belém (Correspondente) — Não passou de
uma grande mentira a história contada por Aírton
Barros de Sousa, em Recife, sobre a captura de sua
mulher e filhos por um grupo de índios em Cru-
zeiro do Sul. Foi a própria mulher de Aírton, Dona
Araci Alves de Sousa, que fez o desmentido, sur-
presa com a história do marido.

— Ele contou isso para se ver livre de mim
ou para ganhar dinheiro — disse Dona Araci ao
JORNAL DO BRASIL. Nunca estive em Cruzeiro
do Sul e nem vi qualquer índio, a não ser no ci-
nema. Ele me abandonou há um mês, em Impera-
triz, quando viajávamos para Brasília, e desapare-
ceu. Acho que ficou doido, porque tudo isso não
passa de uma grande mentira — acrescentou.

O drama
Foi ela mesma que pro-

curou o correspondente do
JORNAL DO BRASIL para
desmentir o fato. Leu a no-
ticia nos jornais locais, so-
bre o seu próprio rapto, e
ficou preocupada, principal-
mente com sua mãe, que vi-
ve no Ceará.

— Não apareci antes com
medo que me prendessem
— disse — depois de uma
mentira dessas.

Dona Araci Alves de Sou-
sa é casada com Airton
Barros de Sousa há 11 anos.
Ela conheceu o marido no
Piaui, sua terra natal, e lá
se casaram. Ele é pernam-
bucano e fora prestar servi-
ço militar naquele Estado.
Do casamento nasceram

Milton, atualmente com no-
ve anos, e Lúcia, que tem
quatro. Eles viajaram muito
antes de vir morar em Be-
lém. E viveram quatro anos
em São Paulo.

Aqui em Belém, Airton
montou um bar e restau-
rante e os negócios iam
muito bem. Depois de um
certo tempo, porém, come-
caram a fracassar.

— Foi o dinheiro que su-
biu à cabeça dele — expli-
cou Dona Araci.— Sempre
fora um bom companheiro,
mas com o lucro do bar,
começou a arranjar mulhe-
res e foi gastando tudo em
farras. Os negócios então
foram caindo até que fali-
mos. Foi ai que resolvemos
ir embora de Belém.

viagem
No dia 10 de junho últi-

mo, Airton e Araci embar-
caram, num ônibus, em dl-
reção a Brasilia, onde pre-
tendiam começar vida no-
va. Em Imperatriz, no Ma-
ranhão. porém, Airton
mandou a mulher conti-
nuar a viagem com os dois
filhos que, dentro de oito
dias, os encontraria e m
Brasília.

— Que oito dias que na-
da: o homem não apareceu_
Escrevi para uma irmã de-
le, que é freira e vive em
Araçatuba, São Paulo, con-
tando a vida da gente, de-
pois de anos de tranquilida-
de. Contei tudo para ela, in-
elusive sobre as amantes de
Airton. Em Brasilia, passei
fome com os meninos e
então resolvi voltar para
Belém, onde fiz amizades e

posso dar melhor assistên-
cia ás crianças.

Dona Araci está morando,
com uma amiga, no Bairro
de Canudos, nesta capital.
Tem 39 anos e Airton 35.

— Ele foi sempre um bom
marido, mas depois que se
meteu com mulheres endoi-
dou. Nossa vida virou um
inferno. Só tive esperanças
quando ele resolveu que nos
mudaríamos para Brasilia.
Nunca pensei que ele fosse
nos abandonar e inventar
uma mentira dessas.

Ela está certa de que Air-
ton inventou o ataque dos
indios para se livrar em de-
finitivo da família e não
acredita que reapareça em
Belém.

— Se ele voltar, não o
quero mais, nem que venha
coberto de ouro — acres-
centou.
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Em Recife
Recife (Sucursal) — Mi-

guel Borba Santiago, bar-
beiro na Estação Rodoviária
de Recife, foi a última pes-
soa nesta capital a ver Air-
ton Barros de Lima, que
durante todo o dia de on-
tem foi esperado na Delega-
cia da Funai, para contar
a história da captura de
sua família pelos indios na
Amazônia.

O barbeiro disse ao JB
que Aírton demonstrava"muito cansaço e preocu-
pação e, por duas vezes,
chegou a chorar, enquanto
esperava sua vez de cortar
o cabelo e fazer a barba."

A história que ele contou
foi a mesma divulgada pe-
los jornais: os indios captu-
raram sua mulher e dois íi-
lhos na Região Amazônica
do Sollmões.

— O homem — disse Ml-
guel Santiago — falou mui-
to em Ir a Brasília, pedir
às autoridades para aju-
dá-lo a encontrar sua fami-
lia. Coitado, tive muita pe-
na dele.

O delegado da Funai em
Recife, Sr. João Cristóvão,
recebeu um telegrama da
Funai. em Brasília, pedindo
que tentasse encontrar Air-
ton com urgência.

ATENÇÃO, TURMA DA LEOPOLDINA
HOJE É O DIA DD

Alô, pessoal da 230.
Alô, Penha, Bonsucesso, Penha Circular, Ramos,

Olaria, Vicente de Carvalho, Brás de Pina e toda
a zona industrial do Rio que atende pelo nome
de Leopoldina.

A partir de hoje, vocês podem falar com todo o
Brasil através do DDD, esse maravilhoso sistema de
Discagem Direta à Distância, que dispensa
telefonista.

Para quem ainda não sabe, o abe do DDD está
na página 15 da Lista de Assinantes.

Emocionada de colocar a Leopoldina a um
dedo do resto do país, a Telefônica deseja de todo o
coração que a indústria carioca aumente seu
faturamento às custas do DDD.
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STM recebe
habeas de
linotipista

O advogado Humberto
Jansen Machado impetrou
habeas-corpus no Superior
Tribunal Militar em favor
do linotipista Valdir Fraga
Júnior, preso no dia 24 de
maio último, cerca das 14
horas, quando deixava sua
residência na Rua Paranaí,
74, em Realengo.

O paciente foi levado pa-
ra o 1.° Batalhão de Polícia
do Exército e, dias depois,
para a ilha das Flores, on-
de se encontra, sem que a
prisão tenha sido comuni-'
cada à autoridade judicia-
ria competente, "o que fere
frontalmente dispo sicões
constitucionais e legais."

O defensor aponta como
autoridade coatora o co-
mandante do 1.° Distrito
Naval e requer a liberdade
do seu cliente ou, em caso
de indeferimento, seja co-
municada a prisão ao juiz
competente.
EXCLUSÃO

O Conselho Permanente
de Justiça da 3a. Auditoria
do Exército, por decisão
unanime, relaxou a prisão
preventiva do acusado Jor-
ge Wilson Fayal de Lira,
excluindo-o do processo a
que responde, por ativida-
des subversivas, perante
aquele Juízo, como membro
do movimento clandestino
denominado Ação de Liber-
tação Nacional. O Conselho
de Justiça considerou que,
à época dos fatos, o paci-
ente era menor de idade.
Jorge Wilson Fayal cie Li-
ra foi excluido anterior-
mente, pelo mesmo motivo,
do processo a que respon-
de na 2a. Auditoria da Ma-
rinha.

O STM, tendo como rela-
tor o Ministro Alcides Car-
neiro, decidiu, por unanimi-
dade, deferir a petição em
favor de Albino Pereira dos
Santos, para que ele náo
seja internado em manicõ-
mio judiciário, pelo prazo
dc um ano, conforme deci-
dirá o Conselho Permanen-
te da Justiça da lla. Cir-
cunscrição Judiciária Mi-
litar de Brasília, em sua
sessão de 14 de setembro do
ano passado. O advogado do
réu disse ser o mesmo
inimputável e pedia para
que ele fosse submetido a
uma perícia médica, para
afinal ser revogada a me-
dida de segurança que lhe
fora imposta.

O STM, tendo como rela-
tor o Ministro Alcides Car-
neiro, não tomou conheci-
mento da representação em
favor de Joaquim Barbosa.
que alegou encontrar-se
preso, sofrendo constrangi-
mento ilegal em sua liber-
dade. desde 16 de junho do
ano passado, à disposição
do Comando do II Exército.

Absolvidos no Pará
dois jornalistas

Belém (Correspondente)
— O dnselho Permanente
de Justiça do Exército ab-
solveu ontem, por unanimi-
dade, os jornalistas Manuel
José de Andrade Neto e
Bianor Garcia, respectiva-
mente diretor e secretário
do jornal A Notícia, de Ma-
naus, enquadrados na Lei
de Segurança Nacional sob
a acusação de publicar no-
ticias tendenciosas.

O promotor Demócrito
Noronha acusou os j orna lis-
tas de terem deturpado a
notícia sobre o julgamento
do- Tribunal Superior Elei-
toral, publicando-a com o
titulo: Empatada a Parti-
da: Revolução 1 x Corrup-
cão 1. O advogado de dele-
sa, Sr. João Francisco Lima
Filho, mostrou que faltou o
requisito da tipicidade, es-
sencial para a caracteriza-
ção do crime.

Loteria dá
Cr$ 500 mil
a São Paulo

O primeiro prêmio da ex-
tração n<? 962, ontem reali-
zada na sede da Loteria Fe-
deral. coube ao bilhete n°
40 439. vendido no Estado de
São Paulo, com CrS 500 mil.

Foram os seguintes os re-
sultados principais: l.°prê-
mio, CrS 500 mil, bilheie
40 439, São Paulo: 29, CrS
50 mil. bilhete 38 569, Brasi-
lia: 3?, CrS 20 mil, bilhete
21 925. São Paulo; 49 prc-
mio. CrS 10 mil, bilhete
08 980, Guanabara; e5.°pré-
mio, bilhete 10 381, com CrS
5 mil. Guanabara.

Com CrS 1 mil cada, fo-
ram premiados 18 bilhetes
correspondentes às nove
aproximações anteriores e
nove aproximações pos.ari-
ores ao primeiro prêmio,
vendidos no Estado de Sãc
Paulo.

Os cinco prêmios de Cr.
1 mil t iveram a seguim.
distribuição: 15 047 (Guana-
bara», 19 128 (São Paulo*.
1147 iSão Paulo i, 34 958
(São Pauloi e 42 101 (Gua-
nabara..

Reunião de capitães de
portos examina poluição
da água e meio-ambiente

Engenheiros do Instituto de Engenharia Sani-,
tária e especialistas da Marinha expuseram ontem,
na IV Reunião Anual de Capitães de Portos, os pro-blemas de poluição do meio-ambiente e da água e
as possibilidades e meios de seu controle.

A poluição da baía de Guanabara, lagoa Ro-
drigo de Freitas e lagoas de Jacarepaguá, por es-
gotos domésticos e despejos industriais, a mor tan-
dade da fauna marinha, pelo petróleo lançado pornavios, e o problema do lixo nas grandes cidades
foram os temas apresentados pelo engenheiro Pa-
checo Jordão, do IES, e o encarregado da Divisão
de Polícia Naval da Capitania dos Portos, coman-
dante Goulart.

Mulher de Aírton está viva e
afirma que nunea viu índio

ÓLEO NO MAR

A perspectiva do uso do
petróleo e seus derivados
como combustível é de au-
mentar nas próximas déca.
das, chegando a 70% no
ano 2 000, quando apenas
10% da energia empregada
no mundo será nuclear. Da
produção diária, mundial.
16% é descarregada no
mar, segundo o comandante
Goulart, que inclui, tam-
bém. o aumento de riscos
nas plataformas que expio-
ram petróleo no mar e o
aumento da frota de petro-
leiros, em todo o mundo, as-
sim como do seu calado. Is-
to sem falar nos acidentes
que ocorrem, quando toda
a carga de um petroleiro
pode vazar no mar, como
aconteceu, em 1967, com o
Torrey Conyon, entre a
França e Inglaterra."Esse navio despejou 118
mil toneladas de petróleo
no mar, que se espraiou nu-
ma mancha com superficie
do tamanho da França.
Além de consumir o oxigè-
nio da água do mar, o pe-
tróleo impede a fotossíntese
e seus elementos tóxicos
têm conseqüências ainda
imprevisíveis sobre a fau-
na e flora marinha."

"E' muito difícil acabar
com uma mancha das pro-
porções da despejada pelo
Torrey Conyon, que teve
apenas dois de seus tanques
arrebentados. Na Ingla.er-
ra, em cujas praias chega-
ram 30 mil toneladas de pe-
tróleo, foi usado um detei-
gente altamente tóxico pa-
rá combatê-lo. Além de lne-
ficiente, acabou por matar
a fauna que restava. A
França usou um meio me-
canico: palha e galhos, que
mantiveram o petróleo lon-
ge das praias. Mais tarde,
experimentaram carbonato
da cálcio, que fez afundar
o petróleo — ele desapare-
ceu da superficie, mas con-
tinua causando danos nc
funcio do mar" — disse o
comandante Goulart.

Ele explicou, também, aue
há várias maneiras de com-
bater a poluição do mar pe-
los petroleiros, a começai
pelo isolamento de tenni-
nais e navios, durante ope-
rações de lastreamento.
carregamento, etc..., p o i
meio de redes mecânicas
(já utilizadas na baia dc
Guanabara), redes pneuma-
ticas, e outros que estão em
pesquisa, como a gelati-
nação do óleo nos tanques,
quando transportado.

Jornal acusa política clc
meio-ambiente do Brasil

Buenos Aires (AFP-Latin-
JB) — O jornal La Opinion
criticou ontem duramente a
política brasileira em rela-
ção ao meio-ambiente, afir-
mando que os projetos do
Brasil de instalar "indús-
trias contaminantes" põem
a saúde e a economia da
Argentina, Uruguai e Para-
guai em perigo.

Sob o titulo Brasil Con-
vida a Instalar-se em Seu
Pais as Indústrias Cantami-
nantes, o influente matuti-
no argentino, num artigo
escrito por Miguel Angel
Garcia, disse: "A equipe go-
vernante no Brasil, mesmo
sem dados suficientes, esco-
lheu o caminho imperial da
expansão a toda marcha,
sem pensar nas dolorosas
experiências alheias."

CRÍTICAS
Recordando a posição bra-

sileira na recente conferên-
cia sobre o meio-ambiente
em Estocolmo, o artigo afir.
ma que o Brasil "defendeu
os direitos dos paises em
desenvolvimento poluírem o
ambiente, -supondo que só os
ricos poderiam dar-se ao lu-

xo de cuidar do habitat hu-
mano."

Além de expor sua tese
em Estocolmo, disse o jor-
nai, o Brasil "desencadeou
uma verdadeira campanha
para convidar as indústrias
dos paises avançados que
devem respeitar legislações
de antipoluição a se trans-
ferirem para seu território."

A posição brasileira — dc
acordo com La Opinion —
se apoia em uma falsidade,
ao afirmar que a "indústria
suja é uma etapa histórica-
mente necessária ao desen-
volvimento."

O jornal acentua, em se-
guida, que a poluição at-
mosférica só afeta os bra-
sileiros, mas que "em tro-
ca a contaminação cl a s
águas cria um sério proble-
ma internacional.""Os rios que constituem
83% dos recursos hidráuli-
cos argentinos e a maior
parte dos do Paraguai e
Uruguai poderiam chegar a
converter-se na cloaca em
que desaguem os resíduos
da indústria suja a que o
Brasil abre tão amplainen-
te suas portas", declarou.

Detetives percorrem Minas
atrás do mandante da morte
do industrial Àmir Pereira

Belo Horizonte (Sucursal) — Seis detetives da
Delegacia de Homicídios fazem, desde ontem, no
Vale do Rio Doce e no Norte de Minas, diligências
para prender o fazendeiro Raimundo Dias, apon-
tado como mandante da morte do industrial Amir
Pereira Resende.

O cerco a Raimundo Dias será intensificado
a partir de sexta-feira, quando o delegado Ediber
Pereira pedirá a sua prisão preventiva, baseado no
depoimento do ex-soldado Joel de Castro que o
apontou como mandante.

Norte de Minas, pratica-
mente no mesmo dia.

Dois detetives estão tra-
balhando na região do Rio
Doce, um cm Realeza e São
João da Ponte, .'.s fotos de
Raimundo Dias foram dis-
tribuídas às delegacias lo-
cais para facilitar a sua pri-
são.

DILIGÊNCIAS

As noticias recebidas pela
policia sobre o paradeiro de
Raimundo Dias são desen-
centradas, havendo infor-
mações de ter sido visto em
Realeza, no Vale do Rio Do-
ce. e em Montes Claros, no

Bispo acha que respeito ao
ser humano torna sério o
exame do homossexualismo

Uelo Horizonte (Sucursal) — O Bispo-Auxiliar
de Belo Horizonte e Reitor da Universidade Católica
de Minas. D, Serafim Fernandes de Araújo, disse
que 

"homossexualismo é assunto que merece sei
tratado com seriedade e respeito total à criatura
humana, mas sem concessões."

Ao opinai* ontem a respeito do simpósio de de-
bates sobre o homossexualismo, que começa aqui
segunda-feira, D. Serafim salientou que 

"é 
preciso

falar do assunto sem apriorismo, porque há muita
opinião sentimental sobre ele."

Os expositores serão um
psiquiatra, um endocrinolo-
gista, um padre católico,
um pastor protestante e um
espirita. Haverá também
uma mesa de debates, for-
mada por jornalistas, pro-
fessores, pais e estudantes.

Belém (Correspondente)
Não passou de uma gran-

de mentira a história con-
tada por Aírton Barros de
Sousa, em Recife, sobre a
captura de sua mulher e fi-
lhos por um grupo de índios
eni .Cruzeiro do Sul. Foi a
própria mulher de Aírton,
Dona Araci Alves de Sousa,
que fez o desmentido, sur-
presa com a história do ma-
rido.

Ele contou isso para se
ver livre de mim ou para
ganhar diheiro — disse Do-
na Araci ao JORNAL DO
BRASIL. Nunca estive em
Cruzeiro do Sul e nem vi
qualquer índio, a não ser no
cinema. Ele me abandonou
há um mês, em Imperatriz,
quando viajávamos para
Bra s í 1 i a, e desapareceu.
Acho que ficou doido, por-
que tudo isso não passa de
uma grande mentira —
acrescentou,

O DRAMA

Foi ela mesma que pro-
curou o correspondente do
JORNAL DO BRASIL para
desmentir o fato. Leu a no-
tícia nos jornais locais, so-
bre o seu próprio rapto, e
ficou preocupada, principal-
mente com sua mãe, que vi-
ve no Ceará.

Não apareci antes com
medo que me prendessemdisse — depois de uma
mentira dessas.

Dona Araci Alves de Sou-
sa é casada com Aírton
Barros de Sousa há 11 anos.
Ela conheceu o marido no
Piauí, sua terra natal, e lá
se casaram. Ele é pernam-
bucano e fora prestar servi-
ço militar naquele Estado.
Do casamento nasceram
Milton, atualmente com no-
ve anos, e Lúcia, que tem

quatro. Eles viajaram muito
antes de vir morar em Be-
lém. E viveram quatro anos
em São Paulo.

Aqui em Belém, Aírton
montou um bar e restau-
rante e os negócios iam
muito bem. Depois de um
certo tempo, porém, come-
çaram a fracassar.

Eoi o dinheiro que su-
biu à cabeça dele — expli-
cou Dona Araci.— Sempre
fora um bom companheiro,
mas com o lucro do bar,
começou a arranjar mulhe-
res e foi gastando tudo em
farras. Os negócios então
foram caindo até que fali-
mos. Foi ai que resolvemos
ir embora de Belém.

A VIAGEM

No dia 10 de junho últi-
mo, Aírton e Araci embar-
caram, num ônibus, em dí-
reção a Brasília, onde pre-
tendiam começar vida no-
va. Em Imperatriz, no Ma-
ranhão. porém, Aírton
mandou a mulher conti-
nuar a viagem com os dois
filhos que, dentro de oito
dias, os encontraria e m
Brasília.

Que oito dias que na-
da: o homem não apareceu.
Escrevi para uma irmã de-
le, que é freira e vive em
Araçatuba, São Paulo, con-
tando a vida da gente, de-
pois de anos de tranquilida-
de. Contei tudo para ela, in-
clusive sobre as amantes de
Aírton. Em Brasília, passei
fome com os meninos e
então resolvi voltar para
Belém, onde fiz amizades e
posso dar melhor assistên-
cia às crianças.

Dona Araci está morando,
com uma amiga, no Bairro
de Canudos, nesta capital.
Tem 39 anos e Aírton 35.

Ele foi sempre um bom
marido, mas depois que se
meteu com mulheres endoi-
dou. Nossa vida virou um
inferno. Só tive esperanças
quando ele resolveu que nos
mudaríamos para Brasília.
Nunca pensei que ele fosse
nos abandonar e inventar
uma mentira dessas.

Ela está certa de que Air-
ton inventou o ataque dos
índios para se livrar em de-
finitivo da familia e não
acredita que reapareça em
Belém.

Se ele voltar, não o
quero mais, nem que venha
coberto de ouro — acres-
centou.

EM RECIFE

Recife (Sucursal) — Mi-
guel Borba Santiago, bar-
beiro na Estação Rodoviária
de Recife, foi a última pes-
soa nesta capital a ver Air-
ton Barros de Lima, que
durante todo o dia de on-
tem foi esperado na Delega-
cia da Funai, para contar
a história da captura de
sua família pelos índios na
Amazônia.

O barbeiro disse ao JB
que Aírton demonstrava"muito cansaço e preocu-
pação e, por duas vezes,
chegou a chorar, enquanto
esperava sua vez de cortar
o cabelo e fazer a barba."
A história que ele contou
foi a mesma divulgada pc-
los jornais: os índios captu-
raram sua mulher e dois fi-
lhos na Região Amazônica
do Solimões.

O homem —- disse Mi-
guel Santiago — falou mui-
to em ir a Brasília pedir
às autoridades para aju-
dá-lo a encontrar sua fami-
lia. Coitado, tive muita pe-
na dele.

Agripino nega que tenha
feito restrições a gastos
com a segurança nacional

Brasília (Sucursal) — O Ministro João Agri-
pino, do Tribunal de Contas da União, negou on-
tem que tenha afirmado em seu relatório que as
Forças Armadas e o Serviço Nacional de Informa-
ções foram, percentualmente, os mais beneficiados
pelo Governo do Presidente Mediei nas dotações
orçamentárias.

Isoladamente, como Ministério, o mais bene-
ficiado foi, de acordo com os levantamentos feitos
pelo Ministro João Agripino, o Ministério da Edu-cação e Cultura, o que o Ministro Jarbas Passari-nho vem afirmando desde o envio do Orçamentoao Congresso.

O pro
O que o Ministro João

Agripino disse em seu rela-
tório, ainda não submetido
ao plenário do Tribunal de
Contas da União, foi que o
programa de defesa e se-
gurança é o que totaliza
maior recurso nas dotações
orçamentárias. O programa
de defesa e segurança inclui
todas as despesas com os
Ministérios militares (Exér-
cito. Marinha e Aeronáuti-
ca), o Serviço Nacional de
Informações, Departamen-
to de Polícia Federal e os
órgãos de segurança e in-
formações de todos os mi-
nistérios.

Incluindo todas estas des-
pesas, entre as quais figu-
ram a compra de aviões e

grama
de navios, por exemplo, o
programa de defesa e segu-
rança é bem menos que o
dobro do programa de Edu-
cação, praticamente compn-
tadas apenas as dotações
orçamentárias do MEC.

Ressalta o Ministro Joáo
Agripino em suas observa-
ções que se forem compu-
tados os diversos fundos
existentes — o MEC tem,
entre outros, dotações da
Loteria Esportiva- e Salário-
Educação — o programa de
educação poderá atingir o
de defesa e segurança, que
se baseia, quase exclusiva-
mente, nas dotações orça-
mentárias. Em seu relato-
rio, ele diz que revelará to-
dos os dados precisos.

Econômica
O Ministro João Agripino

é relator do parecer prévio
sobre as contas do Presi-
dente da República, que es-
tão sendo examinadas pelo
TCU. Ele está concluindo a
coleta de dados sobre a si-
tuação econòmico-íinancei-
ra do pais e pretende con-
cluir até o final deste mês
seu trabalho. Entre as in-
formações já colhidas, o Mi-
nistro destaca algumas que

são particularmente impor-
tantes, por trazerem revê-
lações sobre a situação do
país.

Dn um lado, os números
mostram que está havendo
progressos no combate á in-
fiação. Segundo o Sr. João
Agripino, as contas do Go-
verno mostram claramente
que os esforços para con-
trolar a taxa inflacionária
estão alcançando resulta-
dos.

PAIS INSCRITOS

O simpósio vai realizar-se
no Colégio Estadual, sendo
obrigatória a inscrição do
participante. Até agora, o
maior número de inscritos
é de pais, educadores e es-
tudantes.
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Socrol
INPS
Esteado Fibra
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B. F. Goodrick
Singer
Rheeiri Metalúrgica
Indústria Brasileira dc Aco
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Aeroíolo Cruzeiro
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Willian
Brasil Diesel
Carroceria Brasil
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Banco do Brasil
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Português do Brasil
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Transp Aéreos Nacional
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Addressograph
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Luiz Ferrando
White Martins
Pão Pullman
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Nutribaby
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Bom Bril
Cia Nacional Alcalis
De Mil lus
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Ducal
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Philco
LTB
Rádio Mundial
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Aços Brooklin
Cia Nacional dc Papel
Fábrica dc Aço Paulista
A .Cupello
Carrocerias Metropolitana
Fama
Metal Fino
Venza
A.s Brasileiras
Casa V Veículos
América Fabril
Cotonifício Gávea
Forja Tijolos
CIL
Inca Flex
Carbonal
Somar Equipamentos

Fumos Santa Cruz
Aços London
Mac-Larcn Estaleiros
Inpermec
Wayne
Rebello Lourenço
Instituto Osvaldo Cruz
Refinaria Manguinhos
Aços Tapaiba
Acos London
Inibira Acesita
Ferro e Aço dc Vitória
Sotreq
Fame Siderúrgica
Banco Lar Brasileiro
Águas São Lourenço
Rabello Almeida
Sacaria da Penha
Sanbra
Aisa
Cofermel
Hércules
Bemoreira
Volvo
Fiorenza
Carbrasa
Borgauto
Comolatli
Setac
Hermes Macedo
A vi tec
Andrade Arnaud
H P. Ind Química
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Rei das Tintas
Lucas do Brasil
Ceras lohnson
Cclit
Ind. Nacional de Carroçaria
Usina Itaiquara
Elevadores Alpha
Enciclopédia Britânica
Vim's
Agapè
Eletromar
Citran

ATENÇÃO, TURMA DA LEOPOLDINA,
HOJE É O DIA DDD.

Alô, pessoal da 230.
Alô, Penha, Bonsucesso, Penha Circular, Ramos,

Olaria, Vicente de Carvalho, Brás de Pina e toda
a /.ona industrial do Rio que atende pelo nome
de Leopoldina.

A partir de hoje, vocês podem falar com todo o
Brasil através do DDD, esse maravilhoso sistema de
Discagem Direta à Distância, que dispensa
telefonista.

Para quem ainda não sabe, o abe do DDD está
na página 15 da Lista de Assinantes.

Emocionada de colocar a Leopoldina a um
dedo do resto do país, a Telefônica deseja de todo o
coração que a indústria carioca aumente seu
faturamento às custas do DDD.

A*/ JL \<$\(li M. 7 **&*
Vinculada ao Ministério das Comunicações
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Congresso aponta rivalidade
entre psiquiatra e psicólogo

O psicanalista brasileiro Wilson
Chebabi tomou pública ontem, no I
Congresso Brasileiro de Psicopatologia
Iníanto-Juvenil, a rivalidade que exis-
te no Rio entre psiquiatras e psicólo-
gos, criando a palavra epistemofòbia
— medo de saber mais coisas — para
definir o "encastelamento de profissi-
onais que sp julgam senhores absolu-
tos da verdade em saúde mental e
acabam gerando uma verdadeira luta
de classes."

No painel sobre a Identidade do
Profissional em Saúde Mental, reali-
zado no Clube Monte Líbano, os deba-
tedores ressaltaram que todos os espe-
cialistas ligados ao problema estão
trabalhando numa época de crise, que
afeta a prevenção e a própria terapia.
Chebabi chegou a dizer que ¦'queremos
libertar os outros de doenças que tam-
bém sofremos."

Discriminação

Wilson Chebabi disse que o Con-
gresso de Psicopatologia Infanto-Juve-
nil foi discriminado por várias socie-
dades como se dissessem "não nos me-
temos nisto. Os psiquiatras, por exem-
pio, quase não estiveram presentes
neste congresso, como se tivessem que
participar de algo Impuro."

— É notória, aqui no Rio, a rivail-
dade entre psiquiatras e psicólogos.
Muitos psiquiatras se consideram os
únicos donos da saúde mental e. ua
realidade, têm medo de tomar contato
com outros conhecimentos e técnicas,
saídas de áreas diversas da sua. Eles
não querem por em xeque á sua me-
todologia, mesmo que ela se mostre
cada vez menos eficiente. Em vez de
agentes de saúde, se transformam em
administradores da doença. Precisam
que ela persista, para poderem sobre-
viver em sua atividade e justificar
o seu papel.

Chebabi afirmou que os profissio-
nais de saúde mental estão perplexos
diante d_> dever de ajudar os outros
a encontrarem a sua identidade,
"quando nós mesmos nâo encontra-
mos a nossa."

Isto não quer dizer que. para
estarmos aptos a ajudar os outros,
não possamos ter nossos próprios con-
flitos. Isto é quase impossível em nos-
sa época. E preciso apenas evitar que
esse conflito, ou problema, interfira
negativamente na terapia.

Rodolfo Bohoslavsky, psicotera-
peuta e professor universitário argen-
tino, disse que, ao contrário, é muito
difícil alguém ser bem sucedido no
campo da saúde mental sem que te-
nha enfrentado antes uma situação
pessoal — um grave conflito ou an-
gústia — que o motive e o torne sensi-
vel à sua atividade.

Modelos

O problema atual, em nosso
trabalho diário, é que os modelos tam-
bém estão em crise. Temos que nos
perguntar: O que se quer? Para que?
Que é saúde mental? Atuamos contra
o doente quando pressupomos que ele
está doente e não nós. Não é o con-
traste que marca o profissional e o
enfermo, mas a comunidade, a igual-
dade na relação.

Bohoslavsky acha que uma coe-
rencia interna e permeabilidade ex-
terna maiores, com os profissionais
admitindo as suas limitações e a sua
própria crise, longe de enfraquecer o
trabalho, se constituem no caminho
para o seu enriquecimento e maior
seriedade, "pois as coisas, que antes
eram aparentemente claras, já hoje
não são mais."

Psicólogo V pessoa
— Ser psicólogo — afirma a psico-

terapeuta argentina Suzana Pravaz —
não exclui ser pessoa. Mas, antes de
scr psicólogo, preciso entender exata-
mente quem eu sou, dentro de uma
determinada conjuntura e numa pers-
pectiva superestrutural. Só cohhecen-
do bem a minha própria condição,
poderei ajudar o.s outros.

Ela acha que o profissional preci-
sa exercitar mais a sua liberdade para"procurar os outros, efh vez de só tra-
balhar quando for procurado. E neces-

sário alargar o âmbito do seu compro-
rnissb."

Psicanálise e Governo
F ernando Casarman, terapeuta

mexicano, acha que se deve ir ainda
mais longe, questionando-se a própria
saúde mental:

Queé saúde mental? Alguém
tem uma definição correta? Seria
ajustar o homem à sociedade? E se
ela estiver enferma? Na psicanálise,
talvez a forma mais pura de terapia,
vê-se que é enorme a resistência do
paciente para ficar bem, para se curar.
Se é tão difícil vencer a resistên-
cia de alguém para que ele mesmo
melhore, podemos imaginar o que
acontece não nesta situação — que
representa uma espécie de contrato
entre o paciente e o terapeuta — mas
nas transações maiores, da própria so-
ciedade. Por que os governos, as socie-
dades, também não querem melho-
rar? Por .rue o quadro geral nos pare-
ce cada vez pior?

Fernando Ulloa, psicólogo argenti-
no, opina que, de início, os profissio-
nais deveriam procurar romper os
muros das instituições e alargar o seu
campo de atuação e do próprio trata-
mento eventual, buscando o que cha-
ma de diagnóstico situacional.

Isto significa que temos que
ver o que nos parece uma doença den-
tro do contexto. Fazendo, por exem-
pio, um trabalho de prevenção sobre
o resto da familia, e verificando qual
a sua relação de causa e efeito com
determinado grupo, comunidade e a
própria sociedade.

Sem dogmatizar sobre a finalida-
de última do tratamento individual,
os debatedores concordaram em que,
mesmo no quadro de incerteza atual,
o que se deve procurar "é trazer o
indivíduo de volta para si mesmo, pois
se considera que a doença mental é
uma espécie de estranheza da pessoa
á sua própria personalidade, uma se-
paração daquilo que ela realmente é.
Trazer de volta o indivíduo a si mes-
mo. com seus defeitos e qualidade,
e fazendo com que ele possa desenvol-
ver todas as suas potencialidades se-
ria um objetivo básico do tratamen-
to."

Filme dc criança abandonada causa impacto
Um filme dr 50 minutos causou

grande impacto em mais mil partici-
pantes do Congresso de Psicopatolo-
gia. ao ser exibido para ilustrar uma
palestra do professor argentino, Ar-
naldo Rasec /sky sobre o abandono do
filho pela mãe.

John, o menino do filme, dc 17
meses de idade, ficou durante nove
dias numa creche de Londres, en-
quanto a mãe estava na maternidade.
O sofrimento e a evidente desestmtu-
ração de sua personalidade aparecem
com clareza, á medida que o.s dias
passam. Do protesto ele chegou ao
desespero, e deste à alienação.

Base cultura]

Antes da projeção, o professor
Rascovsky revelou alguns dados esta-
tisticos mostando que, nos Estados
Unidos, um em cada 22 homicídios
é cometido por um pai contra o filho.
Na Dinamarca, cerca de 50'.*. dos cri-
mes são cometidos contra crianças e,
destes, mai.s de dois terços de pais
contra filhos.

Com isto. Rascovsky disse estar
evidenciada estatisticamente sua tese
sobre o filieidio, assassinato ou tortu-
ras impostas aos filhos pelos pais e
que. segundo elc, teriam como base
cultural a necessidade dos mais velhos
de imporem sua vontade sobre os jo-
vens. O abandono, segundo o profes-
sor argentino, é uma forma branda
dc filieidio.

Crime mitológico

Rascovsky mostrou que todas as
mitologias registram o filieidio. O.s
gregos davam Urano como um deus
que comia seus próprios filhos. Na mi-
tologia escandinava é o Rei Aun quem

contrata cor*. Odin a vida eterna me-
diante o assassinato de um filho cada
nove anos. E na tradição cristã-judai-
ca, Abraão, para agradar a Deus, está
disposto a sacrificar Isaac, seu filho.
E é Abraão também quem abandona
outro filho, Ismael, no deserto.

O sacrifício dos primogênitos é
encontrado em quase todas as civili-
zações primitivas, que lambem in-
chiem em suas leis a proibição do
incesto do filho com a mãe. embora
algumas o permitam entre pai e fi-
lha ou entre irmãos.

Para Rascovsky. esta proibição é
a origem da cultura, pois obriga o
homem a alargar seu grupo para o
casamento exogamico, e por outro la-
do a sublimarão do incesto pode expli-
car o surgimento da agricultura —
o ato de colocar a semente dentro
da terra.

O filme d<* John
O filme sobre John foi feito pelo

casal Robertson. conhecidos pesquisa-
dores da Tavestock Clinic, c mostra
desde a recepção da criança na insti-
tuição. Enquanto a mãe está a seu
lado, John ri e parece despreocupado.
Quando ela sai, John chora mas con-
sola-se com facilidade e, meia hora
depois, dorme.

Nos dias seguintes, a separação
começa a produzir efeitos evidentes.
John recusa-se a comer e só encontra
conforto quando rs deita entre as per-
nas da enfermeira Mary ique ele to-
ma como mãe substituta), coberto por
um urso de pelúc'*". como se tivesse
regressado ao útero. A regressão é evi-
denciada por outros sinais: John chu-
pa o dedo. recusa-se a brincar com
as outras crianças e chora em deses-

pero, sempre que não consegue a
atenção exclusiva da mãe substituta.

As visitas do pai não parecem me-
lhorar a situação de John. que no
quarto dia mostra sintomas de algu-
ma doença, mas o médico nada en-
contra. No quinto dia, sua tristeza é
profunda, alternando o choro com pe-
riodos de melancolia. Quando o pai
chega, no sexto dia, John corre para
cie com o cobertor lúnico objeto trazi-
do de casai e demonstra claramente,
por gestos, que quer ir embora, quan-
do o pai se mostra impotente para
satisfazé-lo, John lhe dá as costas.

No sétimo dia. ele amanhece cho-
rando e nem mesmo a atenção da
mãe substituta pode tirá-lo da dc-
pressão crescente. No dia seguinte, o
ar de ausência e desinteresse é mais
acentuado. As enfermeiras tentam
atrai-lo, mas John foge dc todas e
só encontra conforto abraçado a cnor-
mes ursos de pelúcia.

O último dia de John na creche
é marcado pelo mesmo desespero.
Com a chegada da mãe, ele parece
não reconhecê-la. Por três vezes, foge
de seu colo e, quando a olha direta-
mente pela primeira vez, é "com um
olhar estranho c profundo, que certa-
mente sua mãe nunca havia recebi-
do", diz Joyce Robertson, ao encerrar
a narração do filme.

Num breve comentário sobre a
projeção, Rascovsky lembrou que, no
século passado, uma mesma esponja
servia para limpai* dezenas de feridos,
contribuindo para a propagação do
tétano. "Naquela época náo se suspei-
tava da existência dos micróbios", diz
ele. O mesn o ocorre com o abandono.
"Agora náo podemos mais ignorar
suas terríveis conseqüências'' — fina-
iizou Rascovsky.

Ninguém condena mestre que reprova sempre
Enquanto num hospital se enca-

raria com temor o médico que dissesse"comigo ninguém sobrevive", um pro-
fessor que se gabasse de que "comigo
ninguém passa" é encarado normal-
mente como um mestre exigente, já
que ninguém contesta a experiência
dos educadores.

A constatação é do educador Lau-
ro de Oliveira Lima. ao comentar um
trabalho apresentado ontem na mesa
sobre Adaptação Escolar, que se ca-
racterizou por um desentendimento
generalizado, mas não impediu que
algumas experiências, como a do Cole-
gio André Maurois i a ex-diretora, pro-
fessora Henriete Amado, participou
da mesa), fossem apreciadas.

Confusão

A mesa iniciou-se com uma expia-
nação do psicólogo Narciso Teixeira,
revelando suas experiências para dar
maior responsabilidade e liberdade às
crianças de um colégio particular do
Rio. O psicólogo procurou mostrar
que, através de reuniões grupais, po-
diam definir-se atitudes esquizo-para-
nóides de íalta de afeto, remediadas
ã medida que a criança adquiria
maior participação na gestão de seu
próprio aprendizado.

O trabalho foi criticado pelo psi-
cólogo Arnaldo Barriguete, do Mexi-
co, que discordou do caráter excessi-
vãmente terapêutico nas reuniões.
Lauro de Oliveira Lima criticou o con-
ceito de que a escola "deve ser uma
continuação do lar", a seu ver expres-
so por Narciso Teixeira.

Em frases curtas e que provoca-
ram humor ou indignação contida de
partes iguais da platéia. Oliveira Lima
afirmou que a criança vive num útero
familar mesmo depois de nascida e
que. em muitos casos, o lar é um
local de dependência, no qual a crian-
ça tem poucas chances de sair. A seu
ver, a escola deve quebrar e não re-
forçar esse sistema.

Harmonia
O desacordo na mesa evoluiu

quando Oliveira Lima discordou do
conceito, expresso por Barriguete, de
que os problemas dc doença mental
deveriam ser tratados fora da escola.
Embora nenhuma das partes se zan-
gasse aparentemente, a discussão pa-
recia caminhar para um beco snm
saida.

A.s discussões só cessaram quando
a psicóloga Dirce Vital Brasil, da equi-
pc dc Henriette Amado, mostrou bre-

vemente a experiência desenvolvida
no Colégio André Maurois.

O aluno — disse — foi afastado
da atitude meramente receptiva e es-
timulado a relacionar-se com os cole-
gas num plano de exigências e de
gestão de seus próprios destinos. Den-
tro das salas de aula. atuavam em
grupo professores, transformados em
organizadores despidos de seu caráter
anterior de meros transmissores; psi-
cólogos e orientadores educacionais,
além da direção do colégio.

Essas modificações causaram
grandes repercussões entre os alunos
e professores, e estes precisaram ama-
durecer muito para dar maior liberda-
de e responsabilidade aos adolescen-
tes, segundo a psicóloga.

Um dos problemas surgidos —
contou — foi quando os alunos pedi-
ram para fazer uma ficha de conceito
dos professores, análoga à que estes
faziam deles. O problema foi discutido
e os alunos puderam emitir suas opi-
niões: quando os conceitos correspon-
diam à realidade, o professor procura-
va avaliar seu modo de agir — acres-
centou.

Logo — concluiu — chegamos
à conclusão de que era necessário re-
formar a universidade, que entre nós.
infelizmente, ainda não forma educa-
dores e sim meros instrutores.
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Pavlovsky vê no uso de nqvas técnicas tentativa para adaptar homem à sociedade doente

Terapeuta recusa papel de fiscal do poder
O psiquiatra argentino Eduar-

do Pavlovsky denunciou ontem a
tendência, comum na psiquiatria
de hoje, de identificar o germe da
doença mental nas relações sociais
deterioradas e nas estruturas, mas
de recorrer a essas mesmas estru-
turas "pedindo a criação de centros
de prevenção da doença mental"
em lugar de questionar a origem
do problema.

Isso origina uma nova rela-
ção entre o terapeuta e o Poder,
dando ao primeiro um cargo de
fiscal do segundo — disse Pavlovs-
ky. Dentro do que chamou de hap-
peni n g Empresário-Dramático-
Sensitivo, "o terapeuta torna-se
uni representante da estrutura do-
minante. impedindo o acesso do
homem à sua autodeterminação."

Domésti cação
Num painel sobre Reformula-

çôes Criticas tia Psicoterapia, Pav-
lovsky advertiu contra a onipotèn-
cia dos psiquiatras que, em seu en-
tender, não compreendem que o
cérebro humano pode gerar liber-
dade. recorrendo em conseqüência
a mecanismos de condicionamento
que estão sempre a serviço de uma
ideologia.

Não seria nosso trabalho
uma longa tarefa de domesticação,
que nos tornasse incapazes de com-
preender que o indivíduo está do-
ente. não apenas devido a um com-
plexo de Édipo mal elaborado ou
a um desmame precoce, mas sim
devido ao fato de viver num mun-

do de relações sociais doentes? —
perguntou inicialmente o psiquia-
tra. .

Pavlovsky afirmou a seguir, re-
íerindo-se à onipotência que assai-
ta muitos profissionais, que essas
pessoas não parecem dar-se conta
de que sua ação como agentes de
mudança é limitada, sofrendo, da
mesma maneira que o paciente,
um processo de alienação, imposto
de cima, sendo necessário ao te-
rapeuta questionai* os próprios fun-
damentos dessa alienação para ser
coerente.

Há mais ou menos três ou
quatro anos começaram a surgir
nos Estados Unidos técnicas de
sensibilização apregoadas como dc-
salienantes. Era o Touching, no
qual grupos de pessoas permane-
ciam nuas em uma sala durante
48 ou 72 horas, tocando-se'— afir-
mou.

Essas técnicas eram apresen-
tadas como desalienantes em mui-
tos casos capazes de criar o ho-
mem novo, como "se o homem no-
vo pudesse ser criado nessas con-
dições, dentro de uma sala."

Fuga
Na realidade essas técnicas

vêm ao encontro dos desejos de
uma classe média desorientada,
agravando ainda mais a sua alie-
nação — conceituou Pavlovisy.

Ele relatou que existe hoje na
Argentina uma proliferação muito
grande de verdadeiras "empresas
de psiquiatrias", geridas pelos se-

tores mais reacionários e que uti-
lizam técnicas psicodramáticas ou
sensitivas apregoadas como meios
de mudança, mas utilizados na re-
alidade para adaptar o homem a
uma sociedade doente.

O terapeuta torna-se- assim,
dentro do grupo, um representante
da estrutura dominante, impedindo
o acesso do homem à sua autode-
terminação,.que deveria ser o pa-
pei da psiquiatria, para aliená-lo
cada vez mais.

Através dessas técnicas, pro-
cura-se silenciar os protestos, con-
cedendo-se alivio individual para
os mais exaltados, pretendendo
oferecer-se como solução um' modo
de vida desprendido dos problemas
sociais, reais e considerando-se a
personalidade apenas como um
mecanismo de satisfação de desc-
jos — afirmou Pavlovsky.

Depois de advertir os presen-
tes para que desconfiassem do psi-
codrama, das técnicas sensitivas e
da psicanálise, e questionassem
sempre se as estavam utilizando
corretamente, Pavlovsky referiu-se
à tendência, comum na psiquiatria
de hoje, de identificar o germe da
doença mental nas relações sociais
deterioradas e nas estruturas, mas
de recorrer a essas mesmas estru-
turas, "pedindo a criação de cen-
tros de prevenção da doença men-
tal", em lugar de questionar a ori-
geni do problema.

Isso — frisou — origina uma
nova relação entre o terapeuta e
o poder, dando ao primeiro um
cargo de fiscal do segundo — fi-
na Iizou.

Atendimento escolar previne doença futura
O atendimento ao escolar por-

tador dc distúrbios de linguagem e
problemas de aprendizagem em gc-
ral, que está sendo feito em esco-
Ias de Porto Alegre, possibilitou a
descoberta precoce de distúrbios
psicológicos e a prevenção de poste-
rior doença mental do adulto.

O trabalho vem sendo realiza-
do desde 1968 nas Clinicas de Lei-
tura do Departamento de Educação
Especializada da. Secretaria de Edu-
cação do Rio Grande do Sul. loca-
lizadas cm escolas da capital. O
contato sistemático com as mães e
professores provocou a modificação
de comportamentos familiares e
maior compreensão dos problemas
psicopedagógicos.

Efeilos
A psicóloga Dorothy Fossati dc

Vasconcelos Moniz e a psicopeda-
goga Vanda Spiekcr Cafruni trou-
xeram sua experiência ao I Con-
gresso Brasileiro de Psicopatologia
Infanto-Juvenil, apresentada como"perspectiva de uma profilaxia da
psicopatologia juvenil através do
trabalho de reeducação "

Embora o trabalho das Clinicas
de Leitura tosse apenas o da rc-
educação de alunos com clificulda-
des de expressão oral ou de apren-
dizagem. o comportamento apre-
sentado pelas crianças em rcedu-
cação e o envolvimento positivo da

familia, da escola e, algumas ve-
zes, da comunidade levaram os ori-
entadores à análise mais profun-
da dos componentes psicológicos.

O atendimento é sempre reali-
zado em equipe, com psicólogos,
médicos, assistentes sociais, orien-
tadores educacionais, odontólogos e
reeducadores, que participam do
dignóstico clínico especializado. A
curto prazo, o trabalho visa às ati-
vidades dc reeducação individual
ou grupai, diretamente com o alu-
no e, consequentemente, com o.s
elementos que dinamizam sua vida
familiar e escolar.

A longo prazo, são realizados
trabalhos sistemáticos, envolvendo
o atendimento não só do professor
dc classe, como também o grupo
de mães, professores especializados
e instituições da comunidade, por
meio de palestras, cursos, grupos
operativos e seminários.

Caso típico

Para exemplificar o tipo dc
trabalho realizado, íoi relatado um
caso da Clínica de Leitura do Gru-
po Escolar Cândido Portinari, para
onde um menino de sete anos ti-
nha sido encaminhado por seu pro-
fessor de classe em virtude de difi-
cuidados de linguagem. No núcleo
assistencial foi feita a investigação
dos dados significativos para a rea-

lização de um diagnóstico clinico
completo, que envolveu reeducador,
psicólogos e médicos.

Na primeira entrevista com a
mãe (39 anos, doméstica, italianat,
o psicólogo identificou um compor-
tamento ansioso em que ela, falan-
do mal o português, relatou uni
quadro de insegurança nas relações
com o filho, indicando um desen-
volvimento emocional frustrado,
que condicionava o comportamento
da criança.

Quando o pai i3G anos, vende-
dor, italiano i começou a viajar,
liassando só os fins de semana com
a família, o menino apresentou
uma conduta regressiva, fazendo
questão de dormir na cama do.s
pais. mesmo quando o pai estava
presente. Na escola, o menino era
inadaptado, desinteressado, com
problemas dc expressão oral, sem
iniciativa, e querendo sempre vol-
tar para casa, fatos que provoca-
ram o seu distanciamento dos co-
legas no aproveitamento do ensino.

Na avaliação feita após oito
meses de reeducação e atendimen-
to psicopedagógico, o menino apa-
recia como efetivo participante clc
seu grupo, e com bom índice de
rendimento escolar, continuando
com atendimento dos distúrbios dc
linguagem oral. A orientação psico-
pedagógica que envolveu professor
c familia possibilitou novo é posi-tivo comportamento nas relações.

TV violenta aumenta agressividade infantil
A apresentação de programas

com cenas violentas na televisão
contribui para aumentar a agres-
sividade das crianças, segundo dis-
se ontem o professor Emanuel
Schwartz, da Universidade de No-
va Iorque, com base em pesquisa
feita pelo Governo norte-ameri-
cano.

Na opinião de Schwartz. os re-
sultados desta pesquisa foram in-
terpretados erradamente por alguns
órgãos de publicidade, pressiona-
dos por seus anunciantes que con-
sideram a TV sua melhor vendedo-
ra. A violência na televisão causa-
ria prejuízos imediatos e conse-
quéncias a longo prazo, de acordo
com o psicanalista.

Parcialidade

A pesquisa mostrou que crian-
cas que viam muita televisão, e ne-
la especialmente programas com
violência, mostram um comporta-
mento agressivo 10 anos depois. Se-
gundo Schwartz, a primeira inter-
pretaçáo do relatório da pesquisa,
que ouviu mais de 100 mil pessoas

de todas as idades, foi feita cie mo-
do parcial, dando a entender que
a TV nào poderia ser considerada
a única culpada pelo aumento da
violência, que se havia transfor-
mado em característica da socieda-
clc norte-americana.

Entretanto, frisa Schwartz, es-
ía interpretação visava principal-
mente a proteger "a grande ven-
dedora das indústrias" e, em par-
ticular, a assegurar a presença do
público infantil diante dos televi-
sores, pois outra pesquisa mostrou
que os horáris infantis são os que
recebem maior número de anun-
cios. "As crianças são mais abertas,
gravam como mais facilidade os
nomes dos produtos anunciados e
passam imediatamente a exigi-los
de seus pais" — acrescentou
Schwartz.

Demanda dc conselhos

O psicanalista não encara a
TV como um mal em si mesma. Pa-
ra elc. é preciso exibir programas
realmente úteis, aproveitando sua

condição cie "mais 
poderoso meio

de ensino existente." Schwartz diz
que existe uma grande demanda
para conselhos sobre como tratar
os filhos, mas o assunto ainda é
pouco explorado tanto no rádio
quanto na TV. Ele fez uma pales-
tra dc 15 minutos em seu progra-
ma diário numa rádio de Nova lor-
que. e responde depois, durante -.5
minutos, a perguntas por teletone.

Segundo Schwartz, as pergun-
tas nem sempre podem ser respon-
didas pelo ar, "senão o botão ver-
melho icensurai apressa-se em cor-
tar o programa." Dando um e--.:m-
pio de censura, ele lembrou a con-
sulta feita por uma mulher q\ie se
queixava do marido e pretendia
abandoná-lo. Schwartz perguntouse o homem era impotente e, ante
a resposta afirmativa, disse: "Mi-
nha senhora, a culpa é sua. E a
mulher que dá condições ao homem
de ser potente e, por sua vez, é o
homem que capacita a mulher a
ser mulher: um depende do outro
para se realizar."

— Neste ponto — diz Schwartz- o botão vermelho me tirou do ar.
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feliz con?7WSente tiesferado DonThalma'ficou esperada por ter tido duas meninas de repenteE :« - ¦
O poi /-COM

Menina nasce antes da hora
no quintal e pouco depois
gestante dá à luz de novo

Dona Mafalda Roca de Almeida teve duas sui'-
presas ontem: a primeira foi o nascimento anteci-
pado de Cristina no. quintal, enquanto ela apa-
nhava as roupas que levaria ao hospital; e a se-
gunda quando, já no quarto, deu à luz Mana, que
não era esperada. .

O pai, Sr. Luís Pinto de Almeida, teve de im-
provisar agasalhos para Maria, que, como Cristina,
chorou muito com o frio. Logo depois que os vizi-
nhos souberam, foram abraçar o casal, elogiando
sua sorte de ter agora seis fiihos (o Sr. Luís é ser-
vente da firma de limpeza Lido) e perguntando se
gostaria de receber blusinhas de lã para as meninas.

Dr. Gilvan Torres
Doenças e Perturbações Se-

xual- — Pré-Nupcial. Av. Rio
Branco, 156 — Sala 913 — Tel-;
242-1071. CREMEG 602.

PASSAM BEM
As dores de Dona Mafalda

aumentaram de repente,
quando ela apanhava rou-
pas estendidas numa corda
no quintal de sua casa
(Rua Heliodora, 245, Terra
Nova), a fim de se preparar
para ir ao Hospital São Be-
nedito, perto de Triagem,
onde era esperada para o
parto. Parada, ela se con-
torcia. Chegou uma vizinha
que deveria acompanhá-la e
ajudou-a a permanecer de
pé: ali mesmo ela deu à
luz Cristina,

Levada para o quarto pe-
la vizinha — o marido não

estava em casa — pouco
tempo depois ela teve a ou-
tra menina, Maria, já sob
os cuidados do acadêmico
Renato Carvalho, do Hospi-
tal Salgado Filho, que che-
gou por volta das 9h30m.

Os vizinhos ficaram as-
sustados com os gritos e o
choro dos outros filhos de
dona Mafalda — Jorge, de
oito anos. Jeorgina, de sete,
Noé, de dois, e Mafalda, de
uni — e chamaram até a
radio-patrulha. Quando fi-
cou tudo esclarecido, foram
abraçar o casal e oferecer-
lhe ajuda. Cristina e Maria
passam bem.

Candidata divorcista perde
noivo e amigas em ves de

ganhar voto em Pernambuco
Recife (Sucursal) — O rompimento do noiva-

do e a perda das amigas de infância foram os latos
marcantes da curta militancia política da professo-
ra Joceli Valença, que lançara sua candidatura a
Câmara Municipal de Tacaimbó. sertão de Pernam-
buco, para defender a implantação do divorcio no
_ív_sil

Joceli desistiu da candidatura devido às fortes
pressões que sofreu da população da cidade quando
anunciou a intenção de defender "a emancipação
feminina, a quedados tabus e a renovação da men-
talidade da mulher sertaneja."
MUITO AVANÇADA

Ao anunciar sua dispo-
sicão de conquistar um
mandato popular pela le-
genda da Arena, a professo-
ra Joceli transformou-se na
personalidade mais comeu-
tada de Tacaimbó. Seu noi-
vo, que havia marcado o ca-
samento para o fim do ano,
desfez o compromisso, sob
o pretexto de que ela, de-
pois que se metera em poli-
tica, mudara muito.

Vários pais de familia
proibiram os filhos de fre-
quentar o grupo escolar on-
de Joceli ensina, temendo
que suas idéias fossem assi-
miladas pelas crianças.

Parlamentar veta Jardim do
Amor no Recife como casa
de tolerância ao ar livre

Recife (Sucursal) — O Deputado Newton Car-
neiro e os vereadores Marcelo Pessoa e Odilon Be-
zerra vetaram a idéia de construção de um Jardim
do Amor no Recife, que antecipadamente qualiíi-
cam de "casa de tolerância ao ar livre", onde se
atentará contra os bons costumes e os princípios
cristãos. _ .,. ,— O Jardim do Amor — disse o Sr. Marcelo
Pessoa, do MDB — nada mais significa que a ofi-
cialização da prostituição, um atentado aos bons
costumes e um incentivo á sodomia. Assim aconte-
ceu na velha Roma, assim sucumbiram Sodoma e
Gomorra.

Chegou-se a ventilar, inclu-
sive, seu afastamento da cs-
cola, pois sua influência so-
bre as crianças, é muito
grande. Ela é a professora
mais querida pelos peque-
nos estudantes de Tacaim-
bó.

Ao anunciar sua renúncia
á carreira política, Joceli
declarou que tinha cometi-
do um erro. "Nunca tive vo-
cação para a política. Pre-
tendia apenas servir às mi-
nhas conterrâneas, fazen-
do-as compreender que só
através do divórcio a mu-
lher brasileira poderá che-
gar à plenitude de sua
emancipação.

O FIM PRÓXIMO

Os apelos históricos do
vereador foram reforçados
por seu colega de bancada,
o pastor protestante Odilon
Bezerra, para quem "o pro-
jeto cairá por terra, como
caiu Lúcifer nos abismos do
inferno, no principio do
tempo".

O Deputado Newton Car-
neiro. da Arena, não se li-
mltou à comparação com as
duas cidades do vício; ele
acha que "Sodoma e Go-
morra ficam muito atrás
dos pecados atuais e, por

isto, sinto a aproximação do
fim do mundo". Como de-
fensor fiel do povo pernam-
bucano e das minhas tra-
dições cristãs, temente a
Deus, não posso ficar omis-
so quanto à criação desta
casa de tolerância ao ar li-
vre — acentuou.

Na tarde de ontem, logo
no inicio do expediente, o
prefeito Ubiratã de Cas-
tro. de Olinda, negava o pe-
dido da Câmara de Verea-
dores, vetando em definiu-
vo a criação do Jardim do
Amor, na praia de Rio Do-
ce.

|,

Dr. João Menezes! Dr. Pnulo Guilherme Menezes
Dr. Luiz Felipe Menezes
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CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO

Subscrição de 4.0S2.976 ações da INDUCO, sendo 79.2ãõ ações ordinárias e
1.003.721 ações preferenciais, de valor nominal CrS 1,00 por ação e ao preço de
lançamento também CrS 1,00 por ação.

Os subscritores foram os Fundos Fiscais rio DL-157/67, administrados pelo consórcio
de Bancos de Investimento acima definido.

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DA "INDUCO"

Ações de valor nominal CrS 1,00 cada uma

DISCRIMINAÇÃO
Capital antes do aumento..

Subscrição pelos antigos
acionistas 
Aumento através da
sistemática do DL/157/G7 .

ORDINÃRIAS
(D

•1.800.000

1.020.745 (2)

79.255 (3)

Capital após o aumento 5.900.000

PREFERENCIAIS
(II)

l.S9(5.279(l)

TOTAl.
(III =1+11)

6.696.279

1.020.7-15

4.003.721 (31

5.900.000

4.082.976
11.800.000

Valor total da subscrição  CrS 4.082.976.00

Data da A.G.K. que autorizou o aumento: 29.11.71

PREÇO DE LANÇAMENTO E CONDIÇÕES DE INTEGRALIZAÇÃO

O preço de lançamento foi CrS 1,00 por ação subscrita, com integralização à vista e
em dinheiro.

tl) Aumento de capital correspondente i. captação de recursos através da
Resolução n.° 181, do Banco Central do Brasil.

(2) Essa quantia representa 20% 'lo total do aumento de capital ora efetivado
(alínea "sl", do artigo 7.°, do DL-157/67).

(3) Essas ações obtiveram o Certificado de Registro de Emissão dcAçto junto
ao Banco Central do Brasil, através do Registro: - GBMEC-REM-DI--72/050

X » B DATA DO REGISTRO DA EMISSÃO
NO BANCO CENTRAL DO BRASIL 

R EG1STRO: GEMEC-REM-DL/72/050. DE 26.06.72

"O REGISTRO NO BANCO CENTRAL DO BRASIL!3IGOTHCAQUEISEíEiV-
rn\-Tli.\\[ KM PODER DO BANCO E QLE DEVEM LNCONTRAR-br.
TAMBÉMEM PODER_A INSTITuIçÃO PATROCI NADOR A, BEM COMO
DA INSTITUIÇÃO VENDEDORA, OS DOCUMENTOS V. INFORMAÇÕES
NEcSÍrIOS A AVALIAÇÃO, PELO INVESTIDOR DO RISCO DO IN-
VESTIMENTO".

INDICADORES ECONOMICO-FINANCEIROS

ESPECIFICAÇÃO

Lucro Líquido (CrS 1.000)

Vendas (CrS 1.000)

Valor Patrimonial da Ação (CrS) ..

31.12.68

560

10.315

1,37

31.12.69

1.033

14.126

Lucro Líquido / Capital Realizado .. 0,23

Lucro Líquido / Patrimônio Liquido. 0,13

1.86

31.12.70

1.202

15.496

1,35

31.12.71

1.819

22.701

1,02

0,43

0,24

0.29

0,18

0,27

NOMES DAS INSTITUIÇÕES ENCARREGADAS DA COLOCAÇÃO DOS
TÍTULOS

A operação ío,, bjeto de contrato de garantia firme de subscrição celebrado: entre a

COMÉRCIO E INDÚSTRIA INDUCO S/A e o consórcio formado pelas institui-

ções financeiras acima mencionadas.
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Dutra será auto-estrada com um ano de pedágio
Na próxima semana, quem -

passar pela Rodovia Presidente
Dutra verá homens e máquinas
recapeando vários pontos da
pista, enquanto em trechos se-
lecionados haverá instalação de
telas e lâminas q>e protegem os
motoristas do ofuscamento por
faróis. Assim começará a apli-
cação d~ pedágio — uma renda
de Cr$ 5 milhões mensais, nesta
rodovia. .

Ao assinar ontem os contra-
tos para ec.ãs obras, em soleni-
dade especial, o Ministro Mário
Andreazza resul-ou que a oca-
sião era de "prestação de con-
tas", prometendo que a Via Du-
tra, no prazo de um ano, será
transformada numa auto-estra-
da. Serão testados, agora, qua-
tro tipos de proteção contra
ofuscamento por faróis.

Movimento
O diretor-geral do DNER,

engenheiro Eliseu Resende, que
fez uma exposição sobre os con-
tratos, antes de sua assinatura,
disse que a Rodovia Presidente
Dutra é a que apresenta maior
intensidade de tráfego no pais,
Durante o mês de junho, revê-
lou, circularam por ela 1 329 085
veiculos, em ambos os sentidos.

• Destes, 653 032 no sentido
Rio—São Paulo e 676 053 em
sentido inverso, que represen-
tou uma circulação diária de
11 093 veiculos, em média. O pc-
dágio começou a ser cobrado em
fevereiro e os primeiros cinco
meses de arrecadação apresen-
taram um saldo de Cr$ 
25 119 000.00 —- acrescentou o en-
genheiro Eliseu Resende.

Conforme frisou, estão tra-
balhando hoje, na Via Dutra,
cerca de 2 mil operários, porque
o DNER já havia firmado, an-
tes, sete contratos de conserva-
ção preventiva da rodovia. O ob-
jetivo dos novos contratos é dar

"completa segurança" de circula-
ção ao grande número de usuá-
rios que ae serve diariamente da
rodovia.

Farol alio
Quatro tipos de proteção

contra ofuscamento de faróis de
carros trafegando em sentido
inverso serão testados na Dutra.
Um de lâminas plásticas e três
de telas metálicas, que serão as-
sentadas sobre defensas de con-
creto ou metal; estas proteções,
no canteiro central, evitam que
um carro desgovernado passe
para a pista de tráfego em sen-
tido inverso e também serão tes-
tadas.

Segundo o engenheiro Eli-
seu Resende, só estas defensas
(as metálicas são semelhantes
ao guard rail dc. autódromos)
evitarão acidentes sérios, porque
um carro desgovernado numa
pista irá de encontro a elas e
jamais passará para o outro la-
do. Isto ocorre hoje, e é a causa
principal dos mais graves desas-
tres na rodovia.

Ontem forr.m assinados se-
te contratos. Três para recapea-
mento (Serveng, Tratex e Emec
— esta com dois trechos) e qua-
tro para defensas e proteção
contra ofuscamento (Metalflex,
Paviquimica, Bergon e Fábrica
Nacional de Vagões). Todas es-
: -,s obras deverão ser . conclui-
das no prazo de 180 dias.

Como ficará
A mureta central, na Ave-

nidi. Brasil, no Rio, pode dar
uma idéia aproximada do que
serão as defensas de concreto
da Via Dutra. Sobre elas é que
serão instaladas as teias de pro-
teção contr:, ofuscamento. A te-
la é formada por lâminas de
ferro, soldadas de forma a criar
figuras r:.gulares. Somente quan-
do dois carros, em pistas dife-

rentes, se cruzarem, é que os
motorisí . poderão se ver, atra-
vés delas.

A altura máxima destas te-
las é basicamente o mesmo, nos
três tipos a serem testados, mas
o quarto é completamente dife-
rente e usa lâminas plásticas.

A partir de um único apoio,
no canteiro central, serão sus-
tentadas defensas metálicas a
70cm de alturr. e, em seguida,
instalada.; as lâminas de piás-
tico. Enquanto a defensa é con-
tinua, as lâminas — com l,20m
de altur-. — sf.o instaladas a es-
paços de 60cm. O conjunto, vis-
to lateralmente, dará a impres-
são de uma imensa veneziana.

Qual é melhor?
Ontem mesmo, no Ministério

dos Transportes, os fabricantes
de defensas e sistemas antiofus-
çamento já apresentavam as
vantagens de seu equipamento.
As defensas de concreto e telas
metálicas são mais baratas, mas
contra isso era levantado o ar-
gumento de que o concreto, co-
mo proteção, não é o mais in-
dicado.

Os fabricantes de defensas
metálicas argumentam que, ao
invés de provocar um novo im-
pacto no veículo já desgoverna-
do, o metal amortece o choque
do veiculo, podendo até mesmo
vergar, o que não acontece com
o concreto. Para os que fabri-
cam os de concreto, este sistema
é mais seguro do que o de me-
tal.

Outro argumento dos fabri-
cantes de lâminas antiofuscan-
tes: como elas estão espaçadas
de 60cm, em caso de acidentes
pode-se passar feridos em ma-
cas, através delas, para uma am-
bulancia na pista de sentido in-
verso, quando nesta direção for
possível prestar socorro mais ra-
pidamente. Com as telas, seria
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necessário rompê-las, pois são
continuas, ou passar por cima
delas.

Telefones
Durante a assinatura dos

contratos, o engenheiro Eliseu
Resende anunciou, também, que
no dia 14 de agosto serão rece-
bidas as propostas, em concor-
rência pública, para a constru-
cão de cabinas telefônicas de
dois em dois quilômetros, na Via
Dutra, além de postos a cada 60
quilômetros. Sua instalação fica
para 1973.

Anunciou, ainda, a realiza-
cão de estudos, que poderão es-
tar concluídos no final deste ano,
para duplicação da Dutra na sai-
da do Rio e na de São Paulo.
Junto a essas cidades, argumen-
tou, são necessárias quatro pis-
tas, além de outras para servir
exclusivamente ao tráfego local.
Prontos os estudos, serão feitas
as concorrências.

Revelou, também, que serão
admitidos mais 150 patrulheiros
para a Via Dutra (ela tem hoie
400) e adquiridas mais motoci-
cletas e viaturas. Ele prometeu,
ainda, que em todas as interse-
ções da Via Dutra com outras
estradas serão construídos via-
dutos, de forma a deixar com-
pletamente livre a pista, para
maior facilidade de circulação.

Os contratos
Pelos contratos ontem assi-

nados, serão instaladas defensas
metálicas nos seguintes trechos
da Dutra: Km 12,59 ao 10,74;
Km 82,5 ao 102,5: Km 356 ao 368
laqui com lâminas plásticas an-
tiofuscamentoi; e Km 370,5 ao
380. Defensas de concreto do Km
68,5 ao 70,3; Km 135 ao 137; e
do Km 385 ao 392. Ao todo, 60
quilômetros de defensas.

Indústria britânica terá
dois milhões de libras de
encomendas graças à Fenit

Londres (UPI-JB) - Industriais; bribgjjjMJ
têm encomendas brasileiras.de 150 mil Ubras em

Pm S Paiüo íntem divulgado pelo Governo -e es-
'eram 

se novas encomendas, elevando o total para
* mo1-e?atórKorma que a indústria têxtil, bra-
sileiiS S. sendo uma das líderes do excepciona
cres4iento da economia do pais nos últimos
nnos "Sas firmas tiveram sua participação na
St rSuada este ano, diz ainda, que dentro de-
aloüns anos seus organizadores serão obrigados a
pllmove 

"Suas 
sepamdas, uma para maquinaria e

outra para tecidos.
Proveitosa

As exportações de produ-
tos têxteis brasileiros crês-
ceram 34% em 1970 e a pro-
dução V e m aumentando,
principalmente em conse-
ouência do reequipamento e
da racionalização da indús-
tria, diz o relatório do con-
sulado. E "todos os exibido-
res, na Fenit. concordam
em' que sua participação foi
p roveitosa", especialmente
devido à presença de com-
pradores de outros países
da América, como a Argen-
tina. Chile, Peru, Venezuela,
México e Uruguai.

No mercado brasileiro, os

britânicos, segundo o rela-
tório, enfrentam a forte
concorrência dos fabrican-
tes alemães e espanhóis, "e
muitas compras são decidi-
das por meio dos termos de
prazo de entrega, preço e
financiamento." Duas com-
panhias britânicas estão
formando subsidiárias no
Brasil para garantir a ma-
nutenção dos seus produtos,
o que, segundo o consulado,
"prova que as perspectivas
do mercado brasileiro são
suficientes para justificar
um aumento d a partici-
pação direta.".

Moda vai à Alemanha
São Paulo (Sucursali —

A moda brasileira será mos-
trada aos alemães em outu-
bro próximo, durante a In-
terchic, que anualmente se
realiza em Berlim, com a
participação de paises euro-
peus. O convite foi feito pe-
la AMK-Berlim — Ausst-
Lungs — Messe-Kugreb-
GMBH ao Centro Brasileiro
de Atividades da Moda.

Essa iniciativa deve-se à
recomendação feita às or-
ganizações que promovem
feiras e desfiles de modas
na Alemanha, pela dele-
gação da Associação do Co-
mércio Exterior de Varejis-
tas que assistiu e aprovou
a uma demonstração feita
por 20 indústrias durante
visita que fizeram ao Brasil
em abril último.
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tante para quem tem uma planta ou uma grande
tabela e não quer copiá-la em tamanho natural,
pagando muito dinheiro por poucas cópias.
Com a Copia lll R, você pode padronizar o
tamanho de todas as cópias que fizer, A Lopiain
e a Copia lll R podem copiar até objetos em
terceira dimensão. Automaticamente.
Para volumes de trabalho menores ou simples
copiagem, existe a Copia 205. De dimensões
reduzidas, ela foi feita para ficar em cima de uma
mesa comum, em todas as seções de sua empresa.
Qualquer dessas copiadoras, sendo sua, fará
quantas cópias você quiser, sem precisar pagar
um tostão a ninguém.
Muitos escritórios já estão fazendo isso, com a
Copia lll, a Copia lll R ou a Copia 205.
Seja esperto. Copie esta experiência.
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Peixe deixa
intoxicação
por 5 anos

Mobile, Alabama (UPI-
jB) — Os tripulantes do
cargueiro brasileiro São
Marcos que se intoxicaram
com peixe barracuda, pes-
cado no estreito da Flórida,
entre Cuba e Key West, dia
6. continuam internados e,
segundo médicos do hospi-
tal; os efeitos do envenena-
mento podem prolongar-se1 até por cinco anos.

O comandante do car-
gueiro, Eliéser Rong Araújo,
informou que os oficiais do' 
navio não comeram o peixe
e se livraram da intoxi-
cação. O São Marcos chegou
a Mobile no sábado e a
maioria dos tripulantes foi
logo em seguida internada
•io hospital, onde ainda es-
tão 22 dos seus marinheiros.

Fazendeiros
ameaçam
vaqueiro

Belo Horizonte (Sucursal)
— Ameaçado por dois pisto-
leiros, o vaqueiro João Dias
da Silva, que há cinco me-
ses encontrou uma água
marinha de 90 quilos avali-
ada em Cr$ 50 milhões, pe-
diu ontem, à polícia desta
capital, garantia de vida,
pois seus antigos patrões
lhe roubaram a pedra e
agora querem matá-lo.

Segundo o vaqueiro, seus
patrões, Jarbas Cândido de
Oliveira e João Cândido de
Oliveira, contrataram os
pistoleiros 

-Atinhinho — fi-
lho de Nego Baiano — e
Altair, filho de Nilo Lopes,
que o perseguem desde que
encontrou a pedra preciosa
"a dois palmos do solo no
Grotão de João Pinto", lo-
calidade próxima a Conse-
lheiro Pena.

Depois do pedido de ga-
rantia de vida. o delegado
Luido Freitas, da Delegacia
de Vigilância Geral, deter-
minou investigações e hoje
vai enviar detetives a Con-
selheiro Pena, para fazer o
levantamento dos implica-
dos no desaparecimento da
pedra e na perseguição do
vaqueiro.

Ponte vai
ligar Santos
a Guarujá

V

São Paulo (Sucursal) —
O Governo do Estado cons-
trairá uma ponte ligando
Santos a Guarujá, com 250
metros de extensão e uma al-
tura de 65 metros acima do
nivel da água. A ponte atra-
vessará o estuário de San-
tos, no seu ponto mais es-
treito, unindo a Companhia
Docas à Vicente de Carva-
lho, um bairro do Guarujá.

A ponte atenderá à gran-
de demanda de tráfego pre-
vista com o término das
obras da Rio—Santos, em
fins de 1974. Será duplica-
do um trecho de três quilo-
metros da rodovia que liga
a Via Anchieta a Cubatão,
que deverá suportar tam-
bém o tráfego de cerca de
2 milhões de caminhões por
ano dentro de cinco anos,
quando a Companhia Side-
rúrglca Paulista e outras
empresas duplicarem sua
produção.

O Governador Laudo Na-
tel e o Secretário dos Trans-
portes Paulo Maluf anun-
ciaram ainda a construção
de uma nova ponte pênsil,
de São Vicente à Praia
Grande, porque acreditam
que o Litoral Sul deverá
servir como opção para os
turistas depois da constru-
ção da Rio—Santos.

Casa-embrião
tem verba em
Pernambuco

Recife (Sucursal) — Den-
tro de 20 dias será liberado
pelo BNH um financiamen-
to no valor de Cr$ 52 mi-
Ihões, em favor do Gover-
no de Pernambuco, para a
construçáo de 3 400 casas-
embrião, que somadas com
as que estão sendo cons-
truidas pelo Serviço Social
contra o Mocambo, atingi-
rão as 4 500 previstas no
Programa de Ação Coorde-
nada (Prac).

Informou o Sr. Fausto
Freitas, que retornou ontem
de Brasilia. após ter lan-
çado o Projeto Embrião em
escala nacional, que no dia
27 do corrente voltará ao
Distrito Federal, para assi-
nar convênio com o Minis-
tério do Trabalho, para qua-
lificaçào de mão-de-obra
em todo o Estado. O convè-
nio, no valor de CrS 1200
mil, permitirá o treina-
mento de 4 500 trabalhado-
res. nos mais variados se-
tores. a partir do próximo
mès.
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Igreja divulga normas sobre absolvição
O secretário da Comissão Nacional

de Liturgia e Música Sacra da CNBB,
o cônego Amaro de Albuauerque Ca-
valcanti, disse Guiem, ao falar das
instruções romanas sobre a absolvição
coletiva, que se trata de "matéria de-
licada" e que o documento não visa a
interferir nas celebrações de ritos pe-
nitenciais comunitários.

A Congregação para a Doutrina da
Fé, em Roma, divulgou essas instru-
ções, que estabelecem as normas pas-
torais sobre quando e como pode ser
dada a absolvição coletiva, dispensa-
da a confissão individual e auricular.
O documento, segundo o cônego Ama-
ro de Albuquerque Cavalcanti, confir-
ma a doutrina do Concilio de Trento.

Instrução
O cônego Amaro de Albuquerque

Cavalcanti explicou que a nova instru-
ção em nada se choca com os ritos
penitenciais, realizados sobretudo na
Quaresma, quando os fiéis se reúnem
nas igrejas para, juntos, ouvir leituras
e rezar em comum o ato de contrição.
Nesse momento, só aqueles a quem a
consciência acusar de faltas mais gra-
vés se dirigem em particular ao con-
fessor.

Os casos em que é licito, e até ne-
cessário, conceder-se a absolvição de
modo coletivo, são apenas dois.

— O primeiro é quando há perigo

iminente de morte e não há tempo
para chamar o sr.cerdote; o segundo
ocorre quando não há confessores su-
ficientes para atender, em tempo con-
veniente, individualmente, um grande
número de penitentes, privando-os da
graça sacramentai e da comunhão —
explicou o cônego Amaro Cavalcanti.

Bispo decide
O documento reserva ao bispo lo-

cal, "após permuta de pareceres com
outros membros da Conferência epis-
copai" a decisão sobre se existem ou
não condições qu» justifiquem a práti-
ca da absolvição sacramentai geral, em
determinados casos, sobretudo em ter-
ras de missão e, mesmo, em outros lu-

. gares e circunstancias que agrupam
grande número tíe fiéis.

— Isso, contudo, não é li;ito quan-
do pode haver confessores à disposi-
ção, simplesme:--' .- pelo fato de se ve-
rificar um grande afluxo de peniten-
tes, como pode acontecer, por exem-
pio, no caso de uma grande festivida-
de ou peregrinação.

Mas o documento se mostra mais
concessivo quand , diante de uma"necessidade grave", o sacerdote po-
de dar a absolvição sacramentai co-
letiva, embora deva v.epois dar conhe-
cimento do fato ao bispo.

A instrução mantém, para os ca-
sos da absolvição coletiva as mesmas

exigências tradicionais: que cada um
dos fiéis esteja arrependido dos seus
pecados, que se propo. ha a evitá-los
para o futuro, q-ie tenha a intenção
de reparar os escândalos ou danos
que porventura tenha causado; e que,
ao mesmo tei. po, "tome a resolução
de confessar singularmente os peca-
dos graves" tão logj lhe seja possi-
vel.

Os mesmos fiéis não poderão re-
ceber outra ver a absolvição coletiva
se antes nf.o tiverem se aproximado
da confissão auricular, "a menos que
estejam impedir.' 3 por u;v. i justa
causa."

'São estritamente obrigados, ex-
ceto no caso de impossibilidade mo-
ral, a confessar-se individualmente,
dentro do espaço de um ano. Também
para eles mantém o seu vigor o pre-
ceito em virtude do qual todo o cris-
tão está obrigado a confessar a um
sacerdote, privadamente, ao menos
uma vez em cada ano, todos os seus
pecados graves, que não tenha ainda
confessado a sós."

A proibição
Pelo documento, os fiéis que te;

nham a consciência onerada com pé-
cados graves não podem, de caso pen-
sado ou por negligência (não fazendo
a confissão individual quando têm

confessor ã disposição), valer-se do
recurso à absolvição coletiva.

A Sagrada Congregação para o
Culto Divino está preparando um rito
para as absolvições coletivas, que de
qualquer forma será sempre celebrado
fora da missa. No final, a instrução
recomenda aos sacerdotes que não
deixem de lembrar aos fiéis os berie-
ficios da confissão freqüente, ou mes-
mo "por devoção", mostrando-se sem-
pre dispostos a ouvi-los, "todas as ve-
zes que isso lhes seja pedido razoa-
velmente."

Nem a confissão individual deve
ser reservada só aos pecados graves,
o que além do mais "prejudicaria a
boa fama daqueles que se aproximam
dela a sós." As absolvições dadas co-
letivamente, que não obedecem às
normas estipuladas — termina o do-
cumento — "devem ser tidas como
abusos graves."

No Sul
Porto Alegre (Sucursal) — Em

entrevista coletiva concedida ontem,
Dom Ivo Lorscheiter, que é bispo-au-
xiliar de Porto Alegre, divulgou para
o Sul as Normas Pastorais para a Ab-
solvição Sacramentai Geral, distribui-
pela Sagrada Congregação da ifoutri-
na da Fé, em Roma, e que estabele-

cem as diretrizes a serem seguidas
pela Igreja para o sacramento da
confissão.

O bispo gaúcho considera que a
grande inovação introduzida é "a que
permite a absolvição geral quando o
número de penitentes for superior ao
número de confessores, que ficarão
impedidos de ouvir a confissão de ca-
da um dentro de periodo conveniente.

— O documento reafirma a con-
fissão e a absolvição individual, nor-
mal, que sempre se praticou na Igre-
ja.E' evidente Çue não vai agradar
a todos, muitos esperavam aberturas
maiores, pensavam até que não have-
ria mais necessidade de confissão. A
norma reafirma a doutrina tradicio-
nal da Igreja e demandou anos de
estudos e consultas, porque estava em
jogo a própria doutrina católica so-
bre a confissão.

Novidade
Para Dom Ivo Lorscheiter, a sur-

presa maior sobre, as novas normas
¦ para a confissão foi a sua divulgação

pela Sagrada Congregação para a
Doutrina da Fé — antigo Santo Ofi-
cio, quando poderia ter sido feito por
outro órgão, como a Congregação da
Liturgia.

— A novidade do documento foi
por termo a uma discussão muito lon-

coletiva
ga que havia, de por termo a uma
longa espera. O segundo aspecto é
que reafirma uma série de doutrinas
tradicionais, quando muitos padres já
estavam utilizando a absolvição geral
,mesmo que a Santa Sé permitisse essa
medida sob circunstancias de perigo
de vida e em tempo de guerra, e isto
desde 1944.

Atualidade
O secretário-geral da CNBB, ao

ser interrogado sobre o conservadoris-
mo do documento divulgado, afirmou
que na Igreja "nós somos sempre re-
novadores e sempre conservadores.
Deve-se conservar o que é aceito, de-
ve-se mudar o que pode ser mudado.
Roma entendeu que, nesse caso, es-
tão em jogo pontos da dputrina cato-
lica e é um aspecto delicado, não é
uma coisa que poderia ser mudada.
Não é problema de liturgia."

— O nosso tempo, hoje a rigor,
é talvez o mais aberto para esse tipo
de confissão individual, porque, no
momento em que nós estamos acos-
tumados a ver os gabinetes e divas
dos psicanalistas recheados, no fundo,
é elevado à categoria de sacramento
o que todo o mundo já busca corno
mn alivio terapêutico. Acho que o
nosso tempo, em si, não se assusta
demais com isso — afirmou.

I'}
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Caxias orça
reforma do
seu teatro

Niterói (Sucursal! —Are-
forma do Teatro Municipal
de Duque de Caxias, cuja
conclusão estava prevista
para o final do mês passa-
do, iainda não foi iniciada,
já que somente ontem o De-
partamentò de Obras da
Prefeitura fez. o orçamento
para as obras.

Com o atraso, o maior
prejudicado foi o público in-
fantil da cidade, para quem
era destinada a maioria das
peças programadas e que
íoram suspensas pela Di-
visão de Cultura e Recre-
ação do Departamento de
Educação, segundo infor-
mações de seus funciona-
rios.
PEÇAS INFANTIS

O teatro, com capacidade
para 90 pessoas, fica no
Shopping Center e sua re-
forma, que será iniciada na
próxima semana, segundo
promessa dos .engenheiros
do Departamento de Obras,
vai compreender a substi-
tuição da parte elétrica,
além de trabalhos de alve-
naria no palco e na platéia,
estando a conclusão previs-
ta para até o final do mês.

Ele seria utilizado a par-
tir de agora para a apre-
sentação de peças infantis,
encenadas por alunos de es-
colas da cidade e de grupos
da Guanabara. Estava até
marcado um festival para
dezembro.

Concurso a
juiz abre
inscrição

Brasília (Sucursal) — Já
estão abertas as inscrições
para o primeiro concurso de
juiz federal substituto, a re-
alizar-se no Brasil, e os
candidatos aprovados pre-
encherão 41 vagas existen-
tes em todo o pais.

Dessas vagas, 22 já exis-
tem no quadro, 17 foram
abertas ontem com a pro-
moção, feita pelo Presiden-
te da República, de 17 jui-
zes federais, sendo que mais
duas serão criadas a qual-
quer momento, também em
virtude de promoção.
INSCRIÇÕES

As Inscrições poderão ser
feitas até o dia 10 de setem-
bro nas secretarias dos jui-
zes federais ou no Tribunal
Federal de Recurso;, nesta
capital.

Os juizes federais substl-
tutos Elmar Wilson de
Aguiar Campos, Aristides
P >rto de Medeiros e Virgílio
Gaudié Fleury for?m nome-
ados respectivamente juizes
federais das 2a'., 3a.( . 7a.
Varas, da Guanabara.

As demais nomeações fei-
tas pelo Presidente da Re-
pública, por promoção, são
estas: juizes federais subs-
titutos João César Leitão
Krieger, Hermílio Gallant,
Silvério Luis Néri Cabral e
Milton Luís Pereira, respec-
tivamente para juizes fede-
rais das 2a„ e 5a. Varas,
do Rio Grande do Sul.
Juizes federais substi-
tutos Gilberto de Oliveira
Lomonaco e Antônio Fer-
nando Sobrinho, para juizes
federais das 4a. e 5a. Varas
de Minas Gerais. Juizes fe-
derais substitutos Pérlcles
Luis Medeiros Prades e
Paulo Pimentel Portugal
para juizes federais das 9a.
e 8a. Varas de São Paulo.
Juiz federal substituto
Emerson Câmara Benja-
mim. para juiz federal da
3a. Vara do Distrito Federal,
além de outros.
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Com ele, não tem mais
meio-termo.

Ou v. abre a boca, ou v.
cala a boca.

Abre a boca para as suas
linhas - desenho inédito no mundo,
para um carro inteiramente
concebido e desenvolvido aqui
mesmo, embora dé essa impressão
de carro importado.

Começa que, como todo carro

esportivo, ele tem dois lugares.
Como nenhum carro esportivo,
ele tem também dois porta-malas.

Porque este é um país
jovem e grande.

Para essa juventude, dois
lugares (em bancos tipo concha,
acolhedores, diga-se de passagem).

E para essa grandeza
de largas distâncias, dois
porta-malas. Porque um casal jovem

tem direito de fazer viagens
longas, por essa beleza afora.

Elementar.
E quanto à mecânica? V. nem

precisa pensar: é Volkswagen.
Econômica, garantida, tranqüila

para levar a sério essa beleza toda
Tem meio-termo com ele,

depois disso tudo? Tem não.
Ou v. abre a boca de

felicidade- ou, se v. tem alguma

0 VOLKSWAGEN DO BRASIL S A.

adaptação que vinha chamando
de GT" ou 'carro-esporte", fica
quietinho, sentindo o drama.

Até a hora de trocar e entrar
num VW - SP 1 ou SP 2.

Por que não hoje?
Entre num Revendedor

Autorizado VW e comece a abrir
a boca: a última palavra será sua.

ICn-JLwàfB^f/ KHLSrif^Êig
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Desvio de merenda escolar é apurado
Estados e órgãos federais
farão permuta estatística
para planejar a educação

Curitiba (Correspondente) — Com o objetivo
de assegurar estatísticas necessárias ao planeja-
mento de educação, um convênio de cooperação mu-
tua está sendo assinado no III Encontro de Secre-
tários de Educação, entre os Ministérios do Plane-
jamento e da Ecíucacão, Fundação IBGE, Instituto
de Planejamento Econômico e Social e os Estados.

O convênio prevê a criação de um grupo coor-
denador, com atribuições de orientar a programa-
ção das tarefas estabelecidas, bem como dirimir du-
vidas que venham a surgir em relação à execução
do acordo. O plano dos levantamentos e pesquisas
anuais, a ser elaborado em 180 dias, a contar da as-
sinatura do convênio, será encaminhado à Funda-
ção IBGE.

Telefolo JB-UPI
^_W-^^_^_^^^:^_^^__^^^
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HACIONALIZAÇAO

Com o objetivo principal
de estabelecer cooperação
mútua visando a obtenção
de estatísticas educacionais,
o Convênio atenderá ao Pia-
no Nacional de Estatísticas
Básicas, aprovado pelo De-
creto 63 010, de 18 de julho
de 1968. Com dados compa-
rativos, ficará mais fácil
para o Ministério da Edu-
cação e os Governos esta-
duais e municipais planeja-
rem a educação nas suas
esferas.

O diretor do Departamen-
to do Ensino Médio do
MEC, professor Paulo Du-
tra, pronunciou uma confe-
rência para os participantes
do III Encontro dos Secre-
tários de Educação.

Lembrou o conferencista
que "uma sociedade em mu-
dança como é a brasileira,
saindo de uma fase eminen-
temente agrícola e comer-
ciai, para outra predomi-
nantemente urbana e in-
dustrial, solicita grande ex-
pansão de quadros médios
e superiores, como resposta
às características de especi-
alização profissional, dife-
r e n c i aç ã o marginal, ino-

vação tecnológica e capaci-
dade gerencial desse tipo de
sociedade.

O professor Paulo Dutra
fez uma exposição sobre as
disponibilidades financeiras
do Ministério da Educação,
para promover a formação
dos recursos humanos de
grau médio, necessários ao
crescimento econômico,"pois o ensino de 2? Grau,
segundo o define a lei,
apresenta uma natureza
b a s i camente profissiona-
lizante, que visa à formação
de grande número de técni-
cos."

O diretor do Departamen-
to de Ensino Médio do MEC
coloca a formação desses
recursos humanos como o
ponto mais critico para de-
terminar o sucesso, ou fra-
casso, de um projeto como
o ensino de 2? Grau.

O Centro Nacional d e
Aperfeiçoamento de Pessoal
para a Formação Profissio-
nal (Cenafori, através de
convênio assinado com o
Departamento de Ensino
Médio, está encarregado de
formar especialistas para o
Programa d e Desenvolvi-
mento de Recursos Huma-
nos.

ACABAM DE SAIR
Como Contabilizar sem Mestre — MO. Robin-

son.
Curso Elementar de Processo Civil (o processo

civil explicado e ensinado de forma clara, resumida
e objetiva, para estudantes e jovens advogados) -

C. P. Tostes Malta.
Vade-Mécum da Comunicação (leis das profis-

soes de jornalista, radialista, publicitário, bem como
sobre censura, direitos autorais, filmes e artistas) —
Reinaldo Santos.

Manual da Ação Rescisória — Modestino Martins
Netto:

Jurisprudência da Execução e da Correição — B.
Calheiros Bomfim.

A Morte do Empregado e Sua Repercussão no
Direito Material e Processual do Trabalho — Ministro
Coqueijo Costa.

Súmulas Administrativas do DASP (formulações
normativas sobre os direitos dos funcionários, pes-
soai da CLT e eventuais) — José Calheiros Bomfim.

Código de Processo Civil, atualizado — Reinai-
do Santos.

Pedidos às boas livrarias ou a
EDIÇÕES TRABALHISTAS S.A.

Av. Almte. Barroso, 90, s/206 - F. 242-5151
(P
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Dona Lalá Fernandes agora dirige a Associação de Alimentação Escolar

E. do Rio
treina mais
professores

Nit.rói (Sucursal) — O
Centro de Treinamento cle
Professores cio Estado do
Rio (Cfitrer.1) vai promover.
a partir de segunda-feira.
o quarto curso de treina-
mento do moderno ensino
da Matemática das primei-
ras séries, para professoras
estaduais, municipais e par-
ticulares.

As inscrições estão aber-
tas na sede do Cetrerj, e
o curso será dividido em
dois turnos, com 40 aulas
de orientação prática e teó-
rica. O primeiro periodo se-
rá de 17 a 31 de julho, das
14 às 16 horas, diariamente,
o segundo de 7 a 21 de agos-
to, das 14 às 17h, às segun-
das, quartas e quintas-fei-
ras.

Organizado para promo-
ver a reciclagem dos profes-
sores do Estado do Rio, bem
como cursos de aperfeiçoa-
mento do corpo docente,
o Cetrerj está aguardando
autorização do Conselho Es-
tadual de Cultura para or-
ganizar, ainda este més, no-
vas turmas para cursos de
técnicas dinâmicas na edu-
cação c Moral e Cívica, e
voltar a realizar, nos fins
de semana, o curso de Psi-
copedagogia.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Instituto Nacional de Colonização

e Reforma Agrária - INCRA

AVISO

COMPRA E VENDA DE TERRA
O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E

REFORMA AGRÁRIA, Autarquia Federal, sucessora

do IBRA e do INDA, criada pelo Dec. 1.110 de 9 de

julho de 1970, atenta a ocorrência de transferência

de imóveis rurais com oferta pela imprensa, onde

se acena regularização dominial com documento de
Cadastro expedido por este Instituto,

NOTIFICA

a todos quantos se interessarem, que tal prática cons-

titui CRIME punido com pena de 2 a 6 anos de re-

clusão, conforme prevê o art. 19 da Lei n.° 4.947,

de 6 de abril de 1966, que assevera, verbis:

"Utilizar, como prova de propriedade
ou de direitos a ela relativos, do-
cumentos expedidos pelo IBRA para
fins cadastrais ou tributários, em pre-
juízo ou em proveito próprio ou
alheio".

A infração do dispositivo legal citado acarretará
responsabilidade criminal a ser promovida na forma

da Lei.
Qualquer pessoa interessada em transação so-

bre imóveis rurais com origem dominial pública e lo-

calizados nas faixas de 100 km das rodovias de que
trata o Decreto-Lei 1 .164, nos Estados de Goiás, Ma-

ranhão, Pará, Amazonas, Mato Grosso, Acre e os

Territórios de Roraima, Rondônia e Amapá, poderá

procurar a Comissão de Discriminação de Terras Pú-

blicas sediada nas Capitais dos respectivos Estados

ou Territórios, ou ainda nos órgãos locais do INCRA.

MEC vai intervir em uma
faculdade paulista e abrir
inquérito em duas outras

Brasília (Sucursal) — Das seis faculdades vi-
sitadas pelos comandos de inspeção do MEC, em
São Paulo, uma sofrerá intervenção, duas abertura
de inquérito e as outras três têm falhas corrigíveis.
Seus responsáveis já foram chamados para uma
conversa com o diretor do Departamento de Assun-
tos Universitários, professor Heitor Gurgulino.

A partir de aaosto, quando terminarem as fé-
rias escolares, as inspeções continuarão nos outros
Estados, pois todas as escolas superiores deverão ser
visitadas, para conhecimento das suas condições de
funcionamento, com vistas às normas legais apro-
vadas pelo Conselho Federal de Educação.
ALERTAR

O diretor de uma íaculda-
de paulista — cujo nome
não foi revelado pelo MEC
— esteve ontem conversai!-
do com o professor Ourguli-
no, pava explicar algumas
Irregularidades que o co-
mando de inspeção encon-
trou na escola que ele diri-
ge. Por enquanto, o DAU es-
tá tratando dos casos em
que há denúncias conheci-
das. Após esse levantamen-
to. todas as outras insti-
tuições serão inspecionadas.

O professor Gurgulino ex-
plicou que o objetivo do
DAU não é punir nem pre-
judicar a situação dos estu-

dantes. Quando forem en-
c o ntradas irregularidades,
tudo será íeito para que
elas sejam sanadas logo,
mas não abrirá mão das
medidas para melhoria da
qualidade do ensino.

CASOS GRAVES

No caso de irregularida-
des graves — como a de
São José do Rio Pardo —
o processo será encaminha-
do ao Conselho Federal de
Educação, para que sejam
tomadas providências que
poderão se converter em in-
quer itos administrativos,
s i n d icancias, intervenções
ou até provocar o fecha-
mento da escola.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇOS DE CALDAS

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 001/72 APC.

COMUNICAÇÃO
O Assessor de Planejamento e Coordenação da Prefeitura Mu-

nicipal de Poços de Caldas, 'comunica aos interessados que está aberta
Concorrência Pública para a Concessão Privilegiada do serviço de trans-

porte por elevadores especiais suspensos, tipo "teleférico", ao alto
da Serra de São Domingos, bem como para a exploração de bares e
restaurantes, dentro dos pátios de embarque e desembarque de pas-
sageiros, conforme Edital publicado integralmente pela imprensa de
Poços de Caldas.

Os interessados poderão retirar cópia do referido Edital bem
como obter as informações necessárias junto a esta Assessoria, deven-
do protocolar suas propostas acompanhadas da documentação exigida
até às 16 horas do dia 10 de agosto de 1972.

Poços de Caldas, 05 de julho de 1972.

a.) Eng. Luiz Henrique B. Ottoni
Assessor de Planejamento e Coordenação

ip

em iH/F*

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL N.° 38/72

RETIFICAÇÃO
De ordem do Senhor Diretor-Geral, avisamos aos

interessados que foi feita a seguinte retificação no

Edital n.° 38/72, referente à fornecimento e ins-
falação do Sistema de Telecomunicações na Rodovia
Rio—São Paulo:

Fis. 6 do Anexo I

Linha 11." onde está escrito 35,5 ieia-se 30,5
Linha 21.° onde está escrito 4 500 leia-se 2 500

Rio de Janeiro, II de julho de 1972.

ENG.° SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências (P

i. —

Sears

Brasília (Sucursal) — O Ministério
da Educação anunciou ontem que desço-
briu em Belo Horizonte 30 unidades fan-
tasmas que recebiam alimentos destina-
dos à merenda escolar. Foi responsabih-
zada a antiga representante da Campa-
nha Nacional de Alimentação Escolar,
Sra Maria Adelaide de Paula Fernandes,
mais conhecida em Minas como Dona
Lalá Fernandes.

A CNAE, agora sob nova administra-
ção. está fazendo levantamentos em todo
o pais, porque se admite que vários fato-
res. principalmente a deficiência de fis-
calização, propiciaram, sem o conheci-
mento das autoridades, a existência de
outras unidades fantasmas.

CONTROLE

Esclareceu a Assessoria de Imprensa
dc MEC que o levantamento feito em Mi-
nas foi iniciado e concluído na gestão do

antigo superintendente da Campanha.
Depois de ouvida, Dona Lalá Fernandes
foi considerada a principal responsável.
Já sofreu as punições disciplinares e foi
afastada do cargo.

Com o objetivo de tornar a Campa-
nha mais eficiente e permitir um melhor
controle de seus recursos, a nova admi-
nistraçao, de acordo com orientação do
Ministro Jarbas Passarinho, vem estu-
ciando o modo de transformá-la em ór-
gão nermanente do Ministério, a fim de
que não haja desvio ou aplicação inde-
vida dos alimentos.

O MEC informou ainda que a Asso-
clacão Brasileira cle Alimentação Esco-
lar-(ABÀB), entidade civil, que tem, por
seu estatuto, o objetivo de ajudar a CNAE
ná elevação do padrão alimentar dos es-
tudantes, não tem nenhuma vinculação
com aquele órgão, nem com qualquer ou-
tro, seja da administração direta ou in-
direta do MEC.

Campanha ficou sob intervenção
Belo Horizonte (Sucursal) — Dona

Lalá Fernandes — Maria Adelaide de
Paula Fernandes — assumiu a direção
da Campanha Nacional de Alimentação
Escolar em Minas no dia 8 de maio de
1967, tendo sido afastada do cargo no dia
3 de abril, ficando o órgão sob interven-
ção, a cargo do major Altamir Jacques.

No dia 28 de abril, tomou posse a no-
va representante da CNAE, Sra. Rosa
Maciel Mendonça Anselmo, que declarou
conhecer apenas de nome a sua anteces-
sora e não podia informar coisa alguma
a respeito dela ou de sua atuação à fren-
te da Campanha em Minas.

Milhões

A Campanha Nacional da Alimenta-
ção Escolar atende em Minas, a 14 266 en-
ticlades, a maioria delas escolas, que ser-
vem merenda a 2 046168 estudantes, em
todos òs pontos do Estado, que é dividido
em 66 setores.

Somente no primeiro semestre deste
ano, foram distribuídos 3 085 819 508 qui-

los de gêneros alimentícios, no valor de
CrS 8 152 255,22. As verbas destinadas á
Campanha são federais, com uma peque-
na complementação do Governo esta-
duai, que este ano destinou Cr$ 1 milhão
para a CNAE, além de pagar todos os
funcionários que trabalham na repre-
sentação. em Belo Horizonte e no interior
do Estado.

Responsabilidades
Em princípios deste ano. a auditoria

da merenda escolar designou uni auditor
para fazer um levantamento em Minas,
o qual depois de várias apurações, en-
controu diferenças contábeis para as
quais Dona Lalá Fernandes, como dire-
tora, não encontrou explicação.

Responsabilizada pelo desapareci-
mento dc CrS 230 mil, Dona Lalá teve
que repor o dinheiro no prazo de 15 dias
Ela vendeu a casa da Rua Sergipe, 893
para a Associação dos Exatores de Mi-
nas Gerais que pagou CrS 260 mil. Depois
afastou-se da direção da Campanha em
Minas.

Alimento leva crianças à aula
O principal motivo que leva milha-

res de crianças pobres às escolas é a
distribuição da merenda, através da
Campanha Nacional de Alimentação Es-
colar.

A CNAE cuida da alimentação cle 10
milhões de alunos na faixa dos sete aos
14 anos, em todo o país, e apurou recen-
temente que 5 milhões de crianças têm
na merenda a sua única refeição de todo
o dia.

Industrialização

Esse é um dos motivos pelo qual a
Campanha vem elaborando uma série de
cardápio diferentes, que buscam maior
valor protêico e calórico para a alimen-
tação das crianças, e a sua industriali-
záção, que elimina o problema da pere-
cibilidade dos alimentos in natura e torna
mais eficiente e ampla a distribuição da
merenda.

A CNAE está promovendo em Brasi-
lia lima experiência piloto, cujos resul-
tados — caso sejam aprovados — serão
estendidos a tedo o país. O projeto em
realização prevê a distribuição de pro-
dutos industrializados (biscoitos.» com

teor protêico maior que os cla linha de
produção normal. Eles estão sendo fabri-
cados em uma padaria e distribuídos,
junto com o leite.na merenda dos alu-
nos do Distrito Federal. Esse projeto ini-
ciai prevê a industrialização de 5 mil to-
neladas de farinhas diversas.

Carência

A Campanhia atende, atualmente, a
3 700 municípios brasileiros, c não faz
discriminação entre o estudante da área
urbana ou rural. É na área urbana que
se encontra maior carência de alimen-
tação entre as crianças, sendo mais afe-
tados os alagados, em Salvador, os mo-
cambos, cle Recife, e o sertão nordestino,

A CNAE mantém duas escolas para
a formação de assistentes de nutrição 6
orientadoras (em Belo Horizonte e For-
taleza). Com a utilização da merenda in-
dustrializada, não será mais necessária
uma "merendeira tão cozinheira", como
afirmou o presidente da Campanha, co-
ronel Câmara Sena. Merendeira é a en-
carregada de preparar alimentação nas
escolas.

D. Lalá anuncia novo programa
Dona Lalá Fernandes, que agora é

coordenadora da Associação Brasileira de
Alimentação Escolar (ABAE), anunciou
ontem que a entidade pretende atender
até fins deste ano 11 300 mil crianças e
gestantes, dentro do programa de melho-
ria das condições de saúde e alimentação
escolar.

Depois de lembrar que durante cin-
co anos dirigiu em Minas a Campanha
Nacional de Alimentação e que, por isso,
conhece as necessidades das crianças po-
bres, Dona Lalá Fernandes declarou que
tem apoio do Presidente da República
para a execução do programa da ABAE,
conforme lhe disse o coronel Léo Etche-
goyen, assessor da Presidência.

Espírito público
Declarou Dona Lalá Fernandes que

sempre teve sua atuação voltada para o
interesse público e, por isso, tem colabo-
rado com a comunidade "com o maior
desejo de servir aos pobres."

— A ABAE é uma entidade civil que
vai trabalhar em Minas com um objetivo:
levar a alimentação escolar a 43% da po-
pulação que não são atendidos por falta
cle recursos. Temos recebido solicitações
de todos os setores, bem como o apoio
geral. Estamos convocando a comunida-
de para participar e contribuir nesta
nossa tarefa. Só em Minas, já recebi 1 200
cartas pedindo alimentação, todas de en-
tidades que tratam de pré-escolares. Va-
mos instalar até fins do ano duas fábri-
cas de macarrão para atender as crian-

ças. Ficarão cm Brumadinho e Boa Es-
perança.

Dona Lalá Fernandes disse que iun
triunvirato vai dirigir a ABAE em Mi-
nas, sendo ela a coordenadora, o Gene-
ral José Lopes Bragança o diretor-finan-
ceiro e o Sr. Mário Brandão o diretor-
administrativo.

Comunidade

Declarou que esteve com diversos di-
rigentes classistas e que o conselho da
ABAE, a ser formado por pessoas de alta
representatividade no Estado, começará
a funcionar imediatamente.

— Até o fim do mês — anunciou —
saberemos quem vai compor o conselho,
pois estamos na fase de organização. O
presidente da ABAE nacional. General
José Pinto Sombra, viajará no dia 25 pa-
ra os Estados Unidos, onde assinará um
convênio com a American Foods para
que esta entidade nos forneça o trigo
de que precisaremos para atender as mi-
lhares de crianças em idade escolar. Ain-
da não sabemos quantas toneladas ire-
mos fornecer diariamente, mas dentro de
um mês o levantamento estará con-
cluído.

Disse Dona Lalá Fernandes que a
ABAE vai atuar em perfeita sintonia e
com o apoio do Governo federal, pois
nosso objetivo é fazer a comunidade par-
ticipar do processo de ajuda à alimenta-
çáo escolar. Acrescentou que tem rece-
bicio apoio de todos os órgãos e entlda-
des de classe.

COMUNICA

CONCURSO SEARS/CLAUDIA
Relação dos ganhadores do concurso Sears/Claudia, conforme

sorteio realizado na Loia Sears de Água Branca, S. Paulo, dia 21

de iunho p.p. as 18,00 horas:

Maria Elvira Oliveira Serrano
Denise Maria F. Marcondes
Alice Mayer Sukevicius
Míria Regina Bógus
Georgina DelPUrba
Manha Nussinkis Nac Gracken
Dilma Camargo Ferreira Silva
Ondina Botelho do Nascimento
Maria da Conceição G. de Freilas
Maria José Vieira

Capital, S.P.
Campinas, S.P.
Campinas. S.P.
Capital, S.P.
Capital, S.P.
Capital, S.P.
Capital, S.P.
Capital, S.P.
Porto Alegre, R.G.S.
Florianópolis, S.C.

Os prêmios serão entregues na loia Sears — A. Branca en

dia c hora a serem brevemente marcados.

SEARS, ROEBUCK S/A - COMÉRCIO E INDUSTRIA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Instituto Nacional de Colonização

e Reforma Aarária - INCRA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.° 13/72

Comunicamos aos interessados na To-
mada de Preços em epígrafe, para conserva-
ção e limpeza em dependências do INCRA,
cuja abertura está marcada para o dia 28 do
corrente mês, que o Edital correspondente en-
contra-se à disposição no Serviço de Compras
deste Instituto, à Rua Santo Amaro, 28 — GB.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1972.

a.) Benito Soldatelli
Chefe do Serviço de Compras

INCRA
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CNBB fala
sobre índio
no dia 27

Porto Alegre (Sucursall
— O secretário-geral d a
Conferência dos Bispos do
Brasil; Dom Ivo Lorscheiter,
anunciou que a entidade di-
vulgará, no próximo dia 27,
um substituto ao Estatuto
do índio — que começará
a ser ¦ debatido pelo Con-
gresso em agosto — porque
"o projeto que existe nos
parece merecedor de repa-
ros." O documento da
CNBB tem 20 laudas.

Dom Ivo Lorscheiter afir-
mou que o substitutivo ela-
borado visa a uma defi-
nição real do "status juridi-
coe politico do índio", mas
ressaltou que será "um ou-
tro problema" a sua acolhi-
da pelo Congresso. Infor-
mou que o presidente da
CNBB, Dom Aloisio Lors-
cheider, quer realizar um
contato com os indios e que
a viagem será planejada a
partir deste mès, porque
cessaram as chuvas na re-
gião.

Tuberculose
diminui em
Pernambuco

Central do Brasil no Rio
exposiçãoabrirá dia 27

Farmácias fecham no Recife
se onerarem a sua receitaEx-Ministro dis que crise do

1 ¦_ „,r.\.„ mm ^tnhulnrãO sobre acidente no trabalho contratando um farmacêuticoleite acaba com estaoulaçao Brasiila(Sucm.sal)_Amal01.exposlçSosote, „.i«jess

Recife i Sucursal) — A
atuação das equipes volan-
tes médicas na Zona da Ma-
ta de Pernambuco reduziu
em dois anos de . 15 íi o
número de trabalhadores
tuberculosos, mas, assim
mesmo — segundo o diretor
do Hospital dos Trabalha-
dores do Açúcar, Sr. Mício
Ferreira — o indice conti-
nua alarmante: há 20 400
trabalhadores doentes.

De outra parte, o câncer
aumentou sua incidência,
principalmente o ginecoló-
gico "entre mulheres que
não podem ser atendidas
por falta de leitos e reme-
dios na clinica especializa-
da." E' necessário um con-
vênio com o INPS, "ao me-
nos como medida paliativa",
disse o Sr. Mício Ferreira.
MORREM SEM SOCORRO

O.s ciados existentes no
Hospital do.s Trabalhadores
do Açúcar, no Recife, se-
gundo seu diretor, são insu-
ficientes para informar em
números brutos os casos de
câncer. Mas ele assegura
que "a doença aumentou
assustadoramente, princi-
palmente entre mulheres,
que não podem ser atendi-
das por falta de leitos e re-
médios."

— O primeiro passo, em-
bora paliativo, para se su-
perar parte deste problema
— disse — é conseguir a ex-
tenção do convênio do INPS
com o Sindicato dos Traba-
lhadores do Açúcar, que
permitirá a contratação de
maior número de médicos
(atualmente só existem 12
médicos para atendimento
em 42 usinas) e a compra e
transporte de material pa-
ra tratamento preliminar
do câncer.

São Paulo (Sucursal)
 O fortalecimento do

regime de gado leiteiro
confinado em estábulos
e o d e s a parecimento
completo do regime de
safra e entressafra fo-
ram apontadas ontem,
pelo Sr. Renato Costa
Lima, presidente da As-
sociação de Criadores de
Bovinos do Estado, como
"as únicas soluções
capazes de permitir a
implantação de um sis-
tema deJ produção que
g aranta abastecimento
permanente de leite e
evite as constantes crises
no se : fornecimento."

O ex-Ministro da Agri-
cultura afirmou que "a

pecuária leiteira da re-
gião Centro-Sul está
completamente sem saí-
da, sem métodos e téc-
nicas que ensejem ele-
vados graus de produti-
vidade e sem programas
de combate às moléstias
que atingem 907" dos
planteis." Disse ainda
que a falta de leite em
São Paulo vai se agravar
em conseqüência das ge-
adas que estão acabando
com as pastagens do Es-
lado, do Sul de Minas e
do Norte do Paraná."
ESTABILIDADE

Segundo o Sr. Costa
Lima, "a situação atual
do leite é parecida com
o que acontecia quando
nossa avicultura era
toda na base da galinha
caipira e tinha períodos
de safra e entressafra,
regime que atua for-
temente contra os inte-
resses do consumidor _
do produtor. Com a
modernização de nossa
avicultura, conseguiu-se
permanente estabilidade
rie produção, o que bene-
íicia o consumidor, sem
o perigo de crises."

— O problema é sim-
pies — frisou — pois não
havendo pastos bons, os

produtores estão con-
finando as vacas nos es-
tábulos e alimentando-as
com forragens e concen-
trados. Como o preço do
produto é baixo no mer-
cado, os produtores estão
gastando muito mais pa-
ra produzir o leite do
que ganhando com a sua
venda. Diante desse fato,
e para não morrer de
fome, muitos produtores
estão engordando seu
aado para vendê-lo para
corte, ou então passam
a se dedicar a outra
atividade mais rendosa e
menos trabalhosa."
PREÇO

— O preço do gado
confinado — continuou
— não admite hesitação
do produtor. Ou ele tem
uma receita que pode co-
brir o alto custo de pro-
dução com margem de
lucro para ele, ou então
passa à pecuária de cor-
te, que tem maiores in-
centivos."

Renato Costa Lima,
também ex-Secretário da
Agricultura de São Pau-
lo, revelou ainda que
50% da produção leitei-
ra do Estado está sendo
desviada pelos produto-
res para a indústria de
queijos.

— Eles fazem isto com
muita razão — disse —
pois o queijo é melhor
remunerado, permitindo-
lhes não morrer de fome,
o que fatalmente acon-
teceria se continuassem
produzindo leite, gastan-
do mais e ganhando
menos.

Em sua opinião, "o

que impede a pecuária
leiteira de progredir é a
sua incapacidade de ge-
rar recursos que possibi-
litem aos produtores o
desenvolvimento de pro-
gramas de melhoria de
produção, com o aprimo-
r a mento e melhor
dimensionamento dos re-

banhos, aperfeiçoamento
das instalações e equi-
pamentos e, consequen-
temente, elevação dos
graus de produtividade."— Para garar\ür --
frisou — o abastecimen-
to constante do leite,
evitar as crises provoca-
das pela entressafra e
atingir um nível ele-
vado de produção, a
única solução é a estabu-
lação do gado leiteiro e
a melhoria nos preços do
produto, necessária para
que os produtores pos-
sam assistir tecnicanien-
te seus rebanhos. Na lu-
ta em favor do consumi-
dor não se pode acabar
com o produtor.

Segundo estudo^ ela-
borados pela Secretaria
de Economia e Planeja-
mento do Estado, a
pecuária leiteira se torna .
deficitária quando tem
uma produtividade d e
2,4 litros cabeça/dia. No
vale do Paraíba, a pro-
dutividade é de 2,6 litros
cabeça/dia, o quo signifi-
ca que a região está à
beira do déficit em pro-
dução leiteira.

A região de Guaratin-
g u e t á , considerada a
maior bacia leiteira de
Sáo Pauio, reúne, na
Companhia d e Latici-
nics de Guaratinguetá,
1700 cooperados, dos
quais 80% são poquenos• produtores, que distri-
buem menos de __ litros
por dia — renda mensal
inferior ao salário mini-
mo. Apenas quatro sao
grandes produtora, dis-
tribuindo mais de mil li-
tros de leite por dia.

O ex-Ministro da Agri-
cultura não vê possibüi-
dade de a crise do leite
ser solucionada através
da reidratacão do pl'o-
duto em pó, 

"por uma
razão muito simples:

— Não há estoque de
leite em pó suficiente pa-
ra abastecer o merjdxlo.

Brasília (Sucursal) — A maior exposição sobre
acidentes no' trabalho já montada no pais será
inaugurada pelo Ministério do Trabalho a partir
do proximo dia 27, na Estação da Central do Brasil,
no Rio de Janeiro, abrindo ampla campanha, que
fará parte do plano de valorização do trabalhador.

Seo-undo o secretário-geral do Ministério, Sr.
Armando de Brito, "foi através do editorial publi-
cado pelo JORNAL DO BRASIL, abordando o pro-
blema, que decidiu-se incluir no Plano de Valori-
zação a campanha contra acidentes, além dos pro-
gramas para intensificar a especialização profissio-
nal, anteriormente programados."

Recife (Sucursal) — O presidente do Conselho
Reeional de Farmácia, Sr. Fernando Montenegro,
disie ontem que levará às últimas conseqüências
sua luta pelo cumprimento da lei que condiciona
o funcionamento das farmácias à presença de um
farmacêutico responsável, durante quatro horas
diárias no mínimo. . . ,

O Sindicato dos Proprietários de Farmácia de
Pernambuco se opõe à decisão do Conselho, alegan-
do oue 90% das 530 farmácias do Estado cerrariam
as portas se tivessem que atender à exigência da
lei, contratando um farmacêutico de alto salário.

ÔNUS DA RECEITA

AGRESSIVA

— Será lima campanha
diferente de todas as outras
já montadas para mostrar
o problema — disse o Sr.
Armando de Brito. Explicou
que ela não se limitará aos
chavões costumeiros, com os
velhos slogans do tipo Use
Mascara, Use óculos pro-
tetor, etc. Sem adiantar
qual será a tônica- da cam-
panha, o Secretário-Geral
do Ministério afirmou que
ela "vai chamar atenção do
traibalhador de -uma forma
quase rude."

Será atacado também o
problema pelo lado da em-
presa, (mostrando quanto o
pais gastou com acidentes
do trabalho, qual a percen-
tagam de acidentes que po-
¦deriam ser evitados, e
quantas horas de atividade
produtiva foram perdidas
por causa dos acidentes. O
Ministério examinaiú tam-
bém a questão dos aciden-
tes simulados. Segundo o

Sr. Armando de Brito, há
uma margem bastante ex-
pressiva de acidentes falsos,
com empregados que provo-
c a m pequenos ferimentos
p r opositadamente, apenas
para receber o seguro e a
licença para tratamento.
Acrescentou que, atualmen-
te, vários inquéritos estão
em andamento para a.putar
casos como assim no Rio.

A campanha contra aci-
dentes, a ser lançada no
próximo dia-27, na Esta-
ção da Central, será poste-
riormente enviada a todos
os Estados, montada em lo-
cal de grande acesso de
trabalhadores. O segundo
Estado a apresentar a ex-
posição será São Paulo.

Ao mesmo tempo que des-
tacará a prevenção de aci-
dentes do trabalho, o Plano
de Valorização do Traba-
lhador apresentará campa-
nha mostrando ãs empresas
e aos trabalhadores a ne-
•cessidade d e qualificação
profissional.

A argumentação do preri-
dente do Sindicato, Sr. Iva-
nildo Vitor, baseia-se em
que a lei é impraticável em
Pernambuco, onde as far-
macias, em sua maioria, são
pequenas casas comerciais,
com um ou dois emprega-
dos, sem qualquer condição
de pagar altos ordenados
aos farmacêuticos diploma-
dos.

Os donos de farmácia não
vêem nenhuma necessidade
em contratar os serviços
dos farmacêuticos. Eles ar-
gumentam que, quando foi
baixada a regulamentação
anterior, na década de 30,'
quase todos os remédios
eram manipulados nas f r-
macias, mas hoje, com_ o
advento da industrialização,
eles já chegam prontos dos
laboratórios.

INGLÊS X CASSETE
O Sistema programado, para aprendizado do

Idioma Inglês, do POLIGLOTA ELETRÔNICO, destina-

se às pessoas que têm necessidade do Idioma, e que
não dispõem de TEMPO. Gravado em fitas cassete, o

mini-laboratório Eletrônico, lhe acompanhará perma-
nentemente, dando condição de total FLUÊNCIA, em

apenas 90 DIAS.

Solicite demonstrações para sua residência ou escri-

tório, ligando AGORA para 231-0293 ou Av. Rio

Branco, 156 - Conj. 626.

Produção leiteira é premiada em Cordeiro

Niterói (Sucursal) —
Com a entrega de pré-
mios aos vencedores do
concurso leiteiro e de
animais de raça, será en-
cerrada hoje, ém Cordei-
ro, no Ce n t r o-Noríe
fluminense, a XXX Ex-
posição Agropecuária e
Industrial, que reúne ex-
.positores de São Paulo,
Guanabara, Minas Ge-
rais, Espírito Santo e Es-
tado do Rio.

Os resultados do con-
curso leiteiro, encerrado
ontem no recinto da ex-
posição, serão divulgados

hoje pela manhã. A ea-
trega de prêmios está
marcada para as 16 ho-
ras e, à noite, haverá um
baile e um show artis-
tico. O Ministro da Agri-
cultura, Sr. Cirne Lima,
cancelou ontem sua ida
ro e n c e rramento da

¦ mostra.
Ontem, os coordenado-

res da Exposição Agro-
pecuária e Industrial de
Cordeiro elegeram Heloí-
sa Pereira Cacilo, de Pa-
raiba do Sul, a rainha da
mostra, que desfilará ho-

je nas ruas principais da
cidade, logo após a en-
trega dos prêmios aos ex-
positores.

Segundo os coordena-
dores da exposição, téc-
nicos da Secretaria de
Agricultura do Estado
do Rio, a mostra — a
mais importante no ca-
lendário do Estado do
tjío — já foi visitada,
desde sua abertura, há
quatro dias, por cerca de
50 mil pessoas, prin-
cipalmenté criadores dc
gado dos municípios vizi-
nhos.

A Cia Melhoramentos de São Paulo In-
dústrias de Papel, contratou com a ESC Em-
presa de Sistemas de Computadores Ltda.,
uma organização do qrupo Siemens, a locação
de um computador ESC/35 de última geração.

O contrato foi assinado pelos Srs. Murilo
Ribeiro Araujo e Alfried Karl Plõger Diretores
da Cia. Melhoramentos e Srs. Rudolf Mobus.

Diretor Superintendente e Jose Adolfo Ven-
covsky, Gerente de Marketing da ESC.

Ao fundo aparecem os Srs. Hazime bato
da Cia Melhoramentos, Rolf M. Günther, Heinz
Janisch e Jost Hammerschmidt,-Diretores da
Siemens A.G., o Embaixador Pio Corrêa. Presi-
dente da Siemens S.A. e o Sr. H.W.B. Hartmann,
Representante Técnico da ESC. 

Enquanto torneia, MITTO íaz dinheiro pra você.

É que MITTO é um torno autofinanciável.

DESDE Torno

AftA mensais 1WIÍTTO
llHII AA JAC REPRESENTAÇÕES
UM Kl mM BI|U COMERCIAIS DE MAQUINAS
^^ ^ ^^ E FERRAMENTAS LTDA.

PRAÇA TIRADENTES, 9 - 9.° ANDAR - SALA 904
FONE 232-6576 • 20000 RIO DE JANEIRO - GB

«IS
PETROQUÍMICA

funciona no distrito
industrial mais
dinâmico do
Brasil: Aratu.

Com o apoio da Sudene, BNB e BNDE.
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Portugal premia grupo do Brasil
que idealizou centro turístico

Os Tioíéis tía equipe do arquiteto Lutz Quarentas, hexagonais, têm áreas abertas entre os andares.

MOÇAS BONITA!
6 dias = Cr$ 500,00

Empresa de São Paulo, necessita contratar duas (2) para um trabalho de pesquisa
e merchandize em Supermercados.

Exige-se boa aparência, curso ginasial completo e facilidade de expressão.

Apresentar-se no Hotel Guanabara das 9,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 17,00

horas. Somente hoie. ia

S DE IMOVEI
IDÔNEAS, RÁPIDAS E DE BAIXO CUSTO

A Câmara de Valores Imobiliários do Brasil pro-
cede a avaliações de imóveis proficientes, rápidas e
de custo baixo, em todo o território nacional. Dispõe
das melhores equipes de avaliadores em cada região
do Brasil. Sua equipe central é dirigida pelo arqui-
teto Almeida Mattos, Crea 5 900 e o Engenheiro As-
sis Frossard, Crea 10 077. A ela têm recorrido, pe-
dindo laudos de avaliações: Denasa, dirigida por Jus-
celino Kubitschek e Barbará Neto; S.K.F. do Brasil;
Círculo dos Oficiais das Forças Armadas; Cia. Tele-
fônica Brasileira; I.B.M.; Banco Econômico da Ba-
hia; Laboratório Fimatosam; Brasilit; Klabin Irmãos;
Quartzolif; Investibanco; Higrotec; Eternit; Abbot; Ver-
ba; Sesi Exposição Modas; Oca Arquitetura; Importa-
dora Suissa; Serviços de Engenharia Ltda.; Sanbra; Ir-
mandade da Candelária; Casa de Portugal; Banca de
Advogados dos Drs. José Nabuco e João Pedro Gou-
veia Vieira; Banco Brasileiro de Investimento; Procar

S.A.; Casa de Saúde Sta. Terezinha; Ival Ltda.; Aros
Phenix; Cooperativa Itapeví; Cia. de Seguros do Es-
tado de Goiás; Banco Auxiliar de S. Paulo; Banco Pin-
to Magalhães; Goodwin Cocozza; Conselho Federal de
Sindicatos; Banco Nacional de Crédito Cooperativo;
Hime S.A.; Tintas Ipiranga; Méson Engenharia Ltda.,
Parquet Paulista; Polyarn S.A.; Independência S.A.
e muitas outras empresas do mais alto gabarito. Para
evitar graves prejuízos em casos de fusões, abertura
de capital, incorporações e dissoluções de sociedades,
partilhas, defesas judiciais, atualização de ativos; de-
sapropriações; financiamentos; obtenção de incenti-
vos fiscais, compra, venda, locações, seguros, tudo
enfim que envolve imóveis, recorra a laudos de ava-
liações — idôneos, rápidos e de baixo custo — da
Câmara de Valores Imobiliários do Brasil — Av. Rio
Branco, 133-sala 1 705-Tels. 232-7824 e 231-1486.
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Cinco hotéis com cerca de 200
metros de altura, grupos de edifi-
cios para comércio e moradia, con-
jugados em blocos mistos, centro
cívico, auditórios, cinemas e áreas
de diversão fazem parte do proje-
to feito por um grupo de arquite-
tos brasileiros e premiado com
menção honrosa no Concurso In-
ternacional para Construção do
Centro Turístico de Vilamoura, no
Algarve, em Portugal.

O projeto inclui duas áreas
isoladas de residências de luxo,
porto de recreio, marhias, circula-
cão de veículos isolada dos pedes-
tres e grandes áreas verdes obtidas
pela pequena ocupação horizontal
do terreno. Foi previsto para ser
totalmente construído em sete
anos, com o custo total de US$ 200
milhões (Cr$ 1.2 bilhão), segundo
o chefe da equipe, arquiteto Lutz
Quaresma.

Plano piloto
A região do centro turístico é

uma enseada, com praias e um
porto para embarcações de turis-
mo e recreio. De acordo com as es-
pecificações do concurso, o projeto
para a área central da região de
Vilamoura deveria ser destinado a
18 mil habitantes — 3 600 residem-
tes e os demais turistas — abran-
gendo também os serviços de apoio
para o resto da região, que com-
porta uma população de 50 mil
pessoas.

O plano-piloto escolhido pela
equipe brasileira baseava-se em
dois eixos, um central — onde se-
riam localizados os serviços rela-
cionados com diversão e cultura,
permitindo uma maior facilidade
de movimentação para os turistas
— e um eixo periférico, que envol-
veria toda a área em volta da en-
seada. Ai ficariam os edifícios des-
tinados ao comércio e moradia, c
as cinco torres dos hotéis, deter-
minando o sky-line.

Com esta divisão, o objetivo
principal foi conseguir condições
ideais para estabelecer um siste-
ma de circulação de automóveis,
pedestres e minibus totalmente
independente entre si, para de
Inicio eliminar um dos problemas
principais das cidades modernas,

o transito, além da maior facilida-
de de prestação de serviços, de
acordo com cada necessidade es-
pecifica.

Natural
A forma básica de todos os

edifícios foi o hexágono, subdivi-
dido em triângulos, escolhida pela
variedade de opções que oferece
para modificações na forma das
construções. Lutz Quaresma diz
que baseou a estrutura dos edifi-
cios nas colméias, semelhança
mais nítida nos prédios de lojas e
apartamentos.

Usando o hexágono, intei-
ro ou não, conseguimos que os edi-
fidos tivessem uma aparência na-
tural, com o surgimento de áreas
abertas entre os andares. Com a
superposição de planos desencon-
trados, pudemos criar jardins sus-
pensos, terraços, tudo na própria
estrutura dos blocos — diz o che-
íe da equipe.

Os hotéis em forma de torre
hexagonal, apesar da sua grande
altura, são bastante plásticos, pela
existência de espaços vazios, com
jardins e grandes varandas, que-
brando a rigidez da torre de for-
mas retas e lisas. Para garantir
condições climáticas ideais, todos
os prédios seriam envolvidos por
uma espécie de rede, com vidros
de grandes dimensões, dando uma
opção de planejamento de quartos
e salas totalmente panorâmicos.

Áreas verdes
Nossa principal preocupa-

ção foi com relação ãs áreas ver-
des, que, em tuna região destina-
da ao turismo, assume um papel
fundamental — diz Lutz Quares-
ma. Definida a escolha da ocupa-
ção vertical, ficou disponível uma
grande extensão para parques,
campos de esportes, jardins e áreas
de repouso. A presença do pedes-
tre é garantida totalmente pelo
isolamento das vias de tráfego.

Pela situação topográfica da
região, semelhante a imia meia-
lua, foi dada ênfase especial á mo-
vimentação a pé ou em bicicletas.
Para facilitar, foi projetado um
pequeno ônibus, com motor elétri-
co para não contaminar o ar, que
andaria, em baixa velocidade, pa-
ralelamente aos caminhos dos pe-
destoes. Os automóveis teriam sua.s

pistas envolvendo perifericamente
os edifícios.

O projeto paisagístico é de Ro-
berto Burle Marx e sua equipe, e
se constitui, pela presença de
grandes áreas, em um projeto com
muitas semelhanças aos jardins
do Parque do Flamengo. Entre as
áreas verdes, estão as ruínas de
um antigo porto romano, construi-
do na época da conquista da então
Lusitânia.

A única área ond* foi previs-
ta uma ocupação horizontal anais
intensa é as das residências iso-
ladas, divididas em dois grupos,
nos dois lados da enseada. Os dois
loteamentos teriam mas sem sai-
da. com as casas ocupando lotes
triangulares que se interligariam.
Também aí seria feita a separa-
ção entre automóveis e pedestres,
com o prolongamento dos cami-
nhos entre os lotes.

Visão de futuro
A equipe de Lutz Quaresma

Arquitetos Associados é composta
por mais quatro arquitetos — Dá-
rio da Silva Oliveira, Carlos Al-
berto Cocarelli, Ana Cecília Rupp
Quaresma e Antônio Angiollilo —
e para o projeto de Vilamoura fo-
ram utilizados mais 34 colabora-
dores, entre engenheiros, arquite-
tos, calculistas, paisagistas, estu-
dantes de Arquitetura e desenhis-
tas.

O concurso distribuiu apenas
dois prêmios de segundo lugar e
menções honrosas aos classifica-
dos. Para Lutz Quaresma, isto de-
ve ter ocorrido por causa de uma
cláusula que 'obrigava a entrega
da construção ao vencedor. Os
responsáveis então preferiram dei-
xar a construção para depois,
"provavelmente aproveitando um
pouco dos melhores projetos."

O chefe da equipe destaca em
seu projeto algumas idéias que po-
dem ser perfeitamente aproveita-
das no Brasil, seja em centros de
turismo ou em áreas urbanas co-
muns. "Na Barra da Tijuca, por
exemplo, o plano Lúcio Costa pre-
vê a existência de blocos residen-
ciais em forma de torres. Os con-
juntos projetados para Vilamoura
se enquadram muito bem na filo-
sofia do Plano-Piloto", — explica
Lutz Quaresma.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
Rede Ferroviária Federal S. A.

REGIONAL CENTRO
6a. DIVISÃO CENTRAL

COLETA DE PREÇOS N.° 7-SVM/72

O Departamento do Material da ó.a Divisão Central, receberá
propostas, em três (3) vias datilografadas, a serem abertas as de-
zessele (17,00) horas do dia 24 (vinte e quatro) de julho de 1972,
para a venda de sucata miúdo e graúda, de ferro e .ico em geral,
inclusive vagões baixado3, sujeitos « corte, trilhos usados e inser*
víveis, de diversos tipos e em pedaços acima de 1,00 metro, rodas
de ferro fundido e aço laminado, usadas e inservíveis, para entre-
ga e retirada no XM-17, Horto Florestal, Belo Horizonte, MG. Maio-
res detalhes e informações na Secção de Vendas, sala n.° 716, 7°
andar do Edifício da Estação D. Pedro ft. Serão admitidas a liei-
tação Companhias Siderúrgicas, Usinas do Fundição c Indúslrias
de transformação de matérias-primas. Encontra-se afixado nas Es-
tações do Roosevelt, Belo Horizonte, Volta Redonda, Barra do Pi-
rat e Barra Mansa o Edital da Coleta de Preços.

Rio de Janeiro, GB, 06 de julho da 1972. (P

Perito diz que turismo
no país já é conquista
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Salvador (Sucursal I"Na minhão opinião, o dia
de glória chegou: Bahia,
Copacabana. Brasília são
nomes mágicos na Europa
e existe um potencial de 500
milhões de turistas que po-
ciem vir conhecer o país,
desde que se ofereça a
quantidade necessária de
acomodações hoteleiras."

A afirmação é do Sr. Jean
Bertelet, perito internacio-
nal de hotéis e diretor de
Desenvolvimento da Socie-
dade Hotel France Interna-
tional (que está criando
uma cadeia de hotéis com o
nome de Meridien), durante
a cerimônia de assinatura
dos contratos para a cons-
trução do Hotel Meridien-
Bahia, ontem, no Gabinete
do Governador Antônio
Carlos Magalhães.

EUROPEU QUER
SOL E MAR

O Sr. Jean Bertelet disse
ainda que "até o momento,
o Brasil é um país virgem
no plano do turismo inter-
nacional, e isto vai ropre-
sentar, em futuro próximo,
um elemento de estabilida-
de econômica dos mais im-
portantes."

No Rio, foram iniciadas
este mês as obras do Hotel
Meridien de Copacabana,
mas espera-se que o de Sal-
vador seja inaugurado pri-
meiro.

A cadeia de hotéis Meri-
dien é subsidiária da com-
panhia aérea Air France e,
por isto, a assinatura dos
contratos contou com a pre-
sença também do seu dire-
tor-geral para o Brasil, Sr.
Joseph Halfin. Ele afirmou
que a sua companhia consi-
dera Salvador como "a ca-
pitai do turismo no Brasil"
e tem o maior interesse em
inaugurar uma linha direta
Paris-Salvador, tão logo as
condições do aeroporto de
Salvador — cujas pistas
estão sendo duplicadas —
permitam receber Boeing.

O Hotel Meridien d a
Bahia, assim como o do Rio,
foi projetado pelo arquiteto
Paulo Case. Aqui, o hotel
ficará situado no bairro do
Rio Vermelho, numa ponta
que dá para o mar e permi-
tira o conforto de piscinas
naturais, praias, além de
campos de jogos, inclusive
o minigolfe. Há 350 aparta-
mentos e 20 bangalôs com
inicio de construção previs-
to para setembro. Posterior-
mente, o hotel deverá ser
ampliado: mais 200 aparta-
mentos. A primeira parte

deverá estar pronta dentro
de dois anos.

O interesse da Air France
em construir hotéis no Bra-
sil foi explicada pelo Sr. Jo-
seph Halfin:"O turista europeu quer
sol e mar e isso o Brasil
tem a oferecer em toda a
sua extensão litorânea."

CARNAVAL MAL
VENDIDO

O Sr. Bertelet disse que¦o carnaval, "uma das mais
belas coisas do mundo, é
mal vendido." E explicou-
se:"Nenhum estrangeiro
consegue encontrar quarto
de hotel quando quer vir na
época do carnaval. Isso cria
um grave empecilho á vin-
da dos turistas, apesar do
prestígio extraordinário de
que goza o Brasil em toda
a Europa."

O Sr. Bertelet. que já
cumpriu diversas missões na
ONU, como perito em hote-
laria e em turismo, acha
que, embora o carnaval seja
um ponto a ser explorado
para atrair os turistas, "há
milhares de outras coisas
que precisam ser divulga-
das: os milhares de quilo-
metros de costas ensolara-
•das, a Amazônia, o sol que
existe o ano inteiro. Tudo
isso é desconhecido pelos
turistas em poteniial."— Pessoalmente, estou fe-
liz em verificar as pre-
cauções que vêm sendo ado-
tadas pelos responsáveis pe-
lo desenvolvimento do tu-
rismo no Brasil. São medi-
das que permitirão conser-
vair a autenticidade e o pi-
toresco de muitos lugares,
dando assim satisfação ao
turista. Um trabalho efici-
ente e racional — disse o
Sr. Jean Bertelet.

— Permanece, entretanto
—¦ acrescentou — o problema
do alojamento nos hotéis,
que é uma questão existen-
te em todas as cidades bra-
sileiras, e, agora, um proble-
ma vital a ser resolvido. Se-
rá a única forma de obter
realmente as divisas provin-
das do turismo e necessá-
rias ao país. Na Espanha,
por exemplo, com o incre-
mento do turismo, conse-
guiu-se 50c.'c d a estabili-
zação da moeda nacional, a
peseta, graças às divisas cb-
tidas com o turismo. Porque
o turista não gasta apenas
com hotel. Ele vai aos cabe-
leireiros, vai fazer compras,
adquire souvenirs. Tudo isso
é dinheiro entrando para o
país — finalizou o Sr. Ber-
telet.
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Festival de Curta-Metragem
recebe filme inspirado em
reportagem do ''Caderno B

Uma reportagem sobre o Amazonas, publicada
em fevereiro de 71 no Caderno B, foi o ponto de
partida para o documentário Judas Asvero, de No-
llton Nunes e Zakhia Feres Elias, inscrito no II
Festival Brasileiro de Curta-Metragem que o JOR-
NAL DO BRASIL apresentará de 14 a 18 de agos-
to, no Cine ópera.

O filme documenta o trabalho do seringueiro
e o ritual da malhação de Judas às margens do rio
Tapajós, e foi inteiramente filmado na cidade de
Fordlandia, fundada pela Ford Motor Company
para abastecer suas indústrias de borracha.
TRÊS ÂNGULOS naldo Grebler, professor da

Faculdade de Comunicações
Hélio Alonso. Arnaldo fez a
fotografia e a Faculdade
participou da produção do
filme juntamente com a
Lente Filmes.

Judas Asvero é o IO"? fil-
me de curta-metragem de
Noilton Nunes, que começou
no cinema com Neblina,
premiado no IV Festival
Brasileiro de Cinema Ama-
dor do JB. Contratado pela
Fundação Centro Brasileira
de TV Educativa, dirige
atualmente um filmo sobre
a cidade de Teresópolis.

— Procuramos mostrar
afirma Noilton Nunes —
três diferentes ângulos do
dia-a-dia de um seringueiro.
A luta pela sobrevivência,
desde a extração do látex
do seringueiro até a venda
do produto para o posto do
Ministério da Agricultura
de Fordlandia.

—¦ Mostramos em seguida
a malhação do Judas no sá-
bado de Aleluia, que tem ca-
racteristicas próprias n o
Amazonas, e finalmente o
filme se encerra com a do-
cumentação de uma peça
teatral representada pelas
crianças do Grupo Escolar
de Fordlandia, que retrata
com muita fidelidade a vida
na Amazônia.

A PRODUÇÃO

A partir da reportagem
publicada no Caderno B,
Noilton e Elias começaram
a pesquisar a Fordlandia no
Instituto Histórico e Geo-
gráfico e na Biblioteca Na-
cional. Outra fonte de ln-
formação foi um texto de
Euclides da Cunha, de onde
se extraiu o título do filme,
Judas Asvero.

Durante a preparação do
roteiro surgiu um novo co-
laborador, o fotógrafo Ar-

Aluísio de Oliveira vai
dirigir em Hollywood
obra sobre Carmem Miranda

Um filme sobre Carmem Miranda está para ser
rodado nos estúdios de Hollywood sob a direção do
brasileiro Aluísio de Oliveira, que escreveu a histó-
ria e já obteve a aprovação de Aurora Miranda para
as negociações com a televisão e o cinema norte-
americanos.

Segundo a irmã da cantora, esta é por enquan-
to a única notícia oficial a respeito de espetáculo
inspirado na vida de Carmem Miranda. Mas aguar-
da comunicação de empresários norte-americanos
que, segundo soube, desejam relembrá-la em uma
peça a ser encenada na Broadway.

LEMBRANÇA

Alunos pesquisam História em Minas
Belo Horizonte (Sucursal) —

Um levantamento dc dados históri-
cos para a reconstituição da Histó-
ria do Brasil, encomendado pelo
Estado-Maior do Exército, será o
trabalho de 385 estudantes do Pro-
jeto Rondon que, a partir de sá-
bado, tentarão localizar em suas
cidades documentos significativos.

Ainda dentro do programa do
Projeto Rondon, outros 32 univer-
sitários sairam ontem desta capi-
tal, às 7h, com destino a seis ci-
dades da área da Funai, onde pres-
tarão assistência médico-odontoló-
gica e agropecuária, além de darem
cursos de educação sanitária e fa-
-serem levantamentos topográficos.

Os 32 universitários que sai-
ram ontem, em ônibus de carreira,
foram para as cidades de Águas
Formosas. Pavão, Umburatiba,
Pampa, Bertópolis e Maxacalis. Di-
viclem-se em equipes, com pessoal
dos setores de saúde, técnico, social,
sócio-econômico e agropecuário, e
irão desenvolver trabalhos relacio-
nados com todos esses setores.

Para fazer um levantamento de
saúde da população de 295 cidades,
outros 300 universitários começam
a sair desta capital no sábado. Tra-
balhando em conjunto com a Fe-

. deração Estadual do Trabalhador
Agrícola do Estado de Minas Ge-

A Operação-Arquivo I, que
ocupará 385 estudantes do Rondon,
começa também no sábado. Eles
farão um levantamento de dados
históricos em 297 cidades mineiras,
como parte dos trabalhos de ambi-
to nacional organizados pelo Esta-
do-Maior do Exército. Para a re-
constituição da História do Brasil,
cada estudante trabalhará na sua
própria cidade, junto a cartórios,
igrejas ou outros lugares onde pos-
sam localizar documentos, que se-
rão posteriormente examinados pe-
los historiadores indicados pelo
Exército.

INSCRIÇÕES

As inscrições para o II
Festival Brasileiro de
Curta-Metragem estão
abertas até o dia 15 na
Ássessoria de R e 1 aç õ e s
Públicas do JORNAL DO
BRASIL (Av. Rio Branco,
110/112, sobreloja) ou nas
sucursais do JB em São
Paulo (Av, São Luís, 170

loja 7), Belo Horizonte
iAv. Afonso Pena, 1500,
7? andar». Brasilia (Setor
Comercial Sul, quadra I

bloco 1, Edificio Cen-
trai), Porto Alegre (Av.

Borges de Medeiros, 915
conjunto 403/4), Salva-

dor (Rua Chile, 22, Í6*-)
e Recife 'Rua do Ria-
chucln. 135).

Diz Aurora Miranda que
é muito difícil uma pessoa
imitar outra, e ainda mais
Carmem Miranda, que "pos-

suia uma espiritualidade e
uma maneira de ser muito
própria."

— O importante não é
imitá-la — comenta. —
Penso que é bem mais vali-
do lembrar Carmem Miran-
da do que revivê-la inte-
gralmente num palco. Por-
tanto, não é constrangedor
que uma atriz represente a
Carmem sem, pelo menos,
parecer-se com ela. O im-
portante é que ela possua
recursos para representar
lembrando Carmem Miram-
da.

Explica também que até
o momento não lhe chegou
nenhum comunicado ou pe-
elido de autorização para
negociações de peça teatral
inspirada em Carmem Mi-
randa.

Sei por alguns conheci-
dos que há uma idéia de
apresentar n a Broadway
uma peça sobre Carmem.
Naturalmente, serei infor-
mada nos próximos dias.

No momento — conti-
nua — o que posso infor-

mar é que há dois meses
mandei para o Aluísio de
Oliveira, nos Estados Uni-
dos, uma autorização. Ele
filmará uma história escrl-
ta por ele mesmo sobre
Carmem e solicitou licença
para negociar o filme com
a televisão e o cinema nos
Estados Unidos.

ELENCO

O elenco do filme ainda
não foi formado, mas, se-
gundo Aurora Miranda,
Aluísio de Oliveira ficou im-
pressionado com o desem-
penho de Marília P e r a
(atualmente na Europa) na
peça A Pequena Notável, e
poderia convidá-la para tra-
balhar no filme. Ele deve
vir ao Brasil nos próximos
dias e então pode surgir
uma decisão sobre o elenco.

— O Aluísio de Oliveira
c a pessoa mais indicada
para escrever sobre Car-
mem porque conviveu com
ela muitos anos, no Bando
da Lua. A Marília Pera é
a pessoa mais sensacional
que existe e a que melhor
representou Carmem, j á
que não se preocupou em
imitá-la, mas em lembrá-la,
o que é bastante e, talvez,
o importante.
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aita processamento de dados.
A SERVI MEC S.A. - Processamento de

Dados acaba de firmar com a ESC - Empresa
de Sistemas de Computadores Ltda. um
contrato para locação de um computador
Mod. 135, de última geração, servido por
ampla periferia.

Na foto, a assinatura do contrato, na qual
são vistos sentados, da esquerda para a
direita, os Srs. Antônio Bairio Jr.. Diretor

Superintendente da SERVIMEC SA.
Rudolf Móbus. Diretor Superintendente da
ESC. Joaquim Antonio Pinto de Andrade.
Diretor Técnico da SERVIMEG S.A. e José
Adolfo Vencovsky. Gerente.de Marketing
da ESC. Ao fundo, o Dr. Heinz Janisch. Diretor
da Siemens A.G., R.A. Moreira, Representante
Técnico da ESC e o Embaixador
Pio Corrêa, Presidente da Siemens S/A.

Rom- acredita que uma mduás tria de tornes nã© precisa s@r bttolada em tornos.
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Por quarenta anos, a Romi trata
do mercado de tornos como uma mae
trata de seu primogênito. Com
seu primeiro filho já crescido,
ninguém pode culpar mãe tao zelosa
de querer ter mais alguns # _
(isso não significa que a Romi va
deixar de expandir sua produção de
tornos. Afinal, mãe é mãe). Por esse
desejo insaciável de sofrer junto
os primeiros passos de mais alguém,
a Romi está adotando mais um
mercadinho. É o mercado de
plástico, que a indústria
petroquímica está desenvolvendo
no Brasil. Assim, a Romi fez um
acordo com um americano chamado
Package Machinery Company e esta
dando ao novo mercado, sua

contribuição. E uma injetora de
plástico, a Reed, que é a coisinha
mais vendida nos EUA, e que vai
ser produzida no Brasil pela Romi.
Essa injeção de ânimo, que só
uma mãe sabe dar, vai estar
exposta no stand da Romi, na
Peira da Mecânica Nacional, no
Anhembi, de 14 a 23 de Julho.
Mesmo que você não tenha nada
a ver com tornos e injetoras
de plástico, vale a pena visitar _
o stand da Romi. Afinal, ninguém
pode prever se o próximo
mercado que a Romi adotar.
não será o seu. lx*_^-_-J___-l_:_-_- __L.J
Indústrias Romi S.A.
Santa Bárbara D'Oeste -
São Paulo - Brasil
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Metrô complica a Rio Branco
antes dos primeiros buracos

A Companhia do Metrô anunciou
que dentro de 15 dias suas obras esta-
rão na Avenida Rio Branco, mas antes
mesmo das escavações o transito se
apresenta congestionado em toda a área
próxima ã Cinelandia porque os seus
tapumes ocupam um terço da pista —
toda a faixa destinada aos ônibus, no
lado direito.

O escoamento se agrava entre a Rua
Araújo Porto Alegre e o Obelisco: no la-
do esquerdo, em quase toda a extensão
do trecho, ainda existem obras de rema-
nejamento de rede subterrânea, enquan-
to nas proximidades do Monroe a mo-
vimentação de caminhões já é intensa.

UM GARGALO
Embora os problemas de transito jã

sejam sentidos antes mesmo da ocupa-
ção efetiva, o Departamento de Transito
ainda está estudando esquemas para ate-
nuar as dificuldades de escoamento, se-
gundo anunciou sua assessoria.

A ocupação da pista da Avenida Rio
Branco no trecho final tornou-se mais
problemática devido ao avanço dos ta-
pumes para a área entre o Monroe e a
Praça Floriano, onde há o cruzamento
de correntes de tráfego procedentes da
pista interna da Cinelandia em direção
ao Aterro ou à Rua Santa Luzia e das
que saem da Rio Branco para entrar pa-
ra o Passeio, pela Praça Mahatma Gan-
dhi.

No final da tarde e inicio da noite,
quando o fluxo de veiculos em direção à
Zona Sul se avoluma, o escoamento fica
mais comprometido: inúmeros veiculos
já começam a estacionar no lado esquer-
do da Avenida, no trecho entre Santa
Luzia e Presidente Wilson. Com carros
parados de um lado e os tapumes
ocupando, do outro lado, um terço da
pista, o trecho final da Rio Branco se
transforma num gargalo, que provoca o
engarrafamento em quase toda a exten-
são da Avenida.

Av. Brasil monta esquema novo
A partir do dia 29 começa a íuncio-

nar na Avenida Brasil um esquema es-
pecial de tráfego que o Detran está mon-
tando com o objetivo de receber os mi-
lhares de cariocas que voltarão das fé-
rias de julho.

A Companhia Especial de Transito,
reboques do Touring e unidades volan-
tes com rádios Ban-Tan estão incluídos
no esquema, que terá ainda o apoio da
Companhia de Transito do 41? Batalhão,
responsável pelo policiamento da área.

A operação vai levar em conta o es-
treitamento da pista de descida na al-

tura do Gasômetro, devido a obras da
Ponte Rio—Niterói. Será dirigida pes-
soalmente pelo capitão Daison Ferreira
de Paiva e funcionará nos dias 29, 30
(de 12 às 24 horas) e 31 (dc 6 às 10
horas i.

DETRAN SOBRE RODAS
A unidade volante do Detran está

na Avenida Nossa Senhora de Copaca-
bana, em frente ao Ponto Frio (entre
Santa Clara e Constante Ramos), reno-
vando carteiras de habilitação com exa-
mes vencidos.

Comissão não comenta reunião

Transformado pelo tempo em coisa inútil — e até
ameaçadora — uni poste ãa esquinada Rua do Ou-
vidor com a, Avenida Rio Branco reclama agora a
aposentadoria definitiva. No passado ele sustentou
o primeiro sinal luminoso do lugar, mas hoje os si-
¦nais estão nos fios: além de não ter mais qualquer
função, o velho poste ainda ameaça os pedestres

A Comissão Integrada de Planeja-
mento de Transito reuniu-se ontem, pela
primeira vez. na Secretaria de Serviços
Públicos, mas nada foi divulgado sobre
os assuntos tratados.

Foi marcada nova reunião para a
próxima segunda-feira, às 15 horas, no
mesmo local. Todos os membros nomea-
dos pelo Governador Chagas Freitas há
duas semanas estiveram ontem na Se-
cretaria.

A comissão foi criada para encarre-
gar-sc de todo o planejamento das modí-
ficações de tráfego, deixando a decisão
final para o Secretário de Segurança. No
principio, divulgou-se que absorveria vá-

rias atribuições do Detran; mas Isso foi
desmentido pela Secretaria de Seguran-
ça, que informou ser a comissão mera-
mente coordenadora das atividades de
vários órgãos cuja atuação interfere na
problemática de transito.

Efetivamente, foram nomeados re-
presentantes do Detran, Secretarias de
Serviço Público, Obras e Policia Militar.
O representante do Detran é seu atual
diretor de Engenharia, Cimar dos Santos
Garcia. O presidente da comissão é o Sr.
Artur César Medeiros Soares, da chefia
oe gabinete da SPU. Da Policia Militar,
foi nomeado o tenente-coronel Paulo da
Rocha Monteiro, do Estado-Maior da PM.

De
ualidade também pode ser
expressa em números.

cadalOO sistemas similares
instalados, 80 sao
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Se executivos çáo BrasH Inteiro preferem o Grupo Executivo GTE,-deve'laver 

alguma làzao. E há. Ele foi criado especialmente para atender empre»
sas de todo .tamanho: escritórios, clínicas, indústrias, até residências. ^
Permite ligações internas e externas ao mesmo tempo. Permite transferir liga*
ções sem auxílio da telefonista. Permite, com uma simples olhada nos botões,
ver quais os .troncos ou ramais ocupados. Permite até conferências rápidas,
sem" ninguém precisar-sair da sala.
E, acima de tudo, é um produto, nacional, com a maior rede dc represen-
tantes, -filiais e revendedores espalhada por todo o Brasil, o que garante
assistência técnica- contínua.
Na área da Companhia Telefônica Brasileira (CTB) é financiado em 2,
5 ou 12méses. O que Yocêpagar, Tcccbe de volta em ações da CTB.
Escolha o Grupo Executivo GTE, sossegado. Yocê está bem acompanha»
do & os números Bão ansaicm jamais.
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O Sr. Negrão de Lima disse que pe. Artola tem "temperamento ardente"

Orquidófilos homenageiam o
Sesquicentenário com uma
mostra no Automóvel Clube

A Sociedade Brasileira de Orquidófilos, depois
de passar oito anos sem expor, fará uma mostra
nos dias 26, 27 e 28 de agosto próximo, nos salões
do Automóvel Clube do Brasil, homenageando o
Sesquicentenário da Independência.

A Sociedade, que não tem fins lucrativos, foi
fundada em 11 de agosto de 1937 e tem por obje-
tivo a difusão da orquidofilia no Brasil. Ela é a
mais antiga de todas as sociedades que se propõem
à divulgação deste tipo de flor no país. A última
exposição realizada foi em 1964, por ocasião dos
festejos do IV Centenário do Rio de Janeiro.
A FÁCIL ORQUÍDEA

A exposição do próximo
mês deverão comparecer to-
cios os orquidófilos do pais,
trazendo seus espécimes,
que, segundo o presidente
da Associação, Sr. Eliéser dc
Sousa, é uma flor-que pede
muito pouco para a sua cri-
ação. Os orquidófilos sen-
tem-se recompensados s ó
com a 'admiração do povo.

— Nosso rais — prosse-
guiu o Sr. Eliéser de Sousa
— ostenta o primeiro lugar
no mundo em espécies de
orquídeas e contribuiu com
40% das quase 24 mil espé-
cies conhecidas, espalhadas
de Norte a Sul e de Leste
a Oeste, sobre árvores, ro-
chedos e praias, ora prote-
gidas pelas sembras das ár-
vores, ora expostas ai sol.

O símbolo da Associação
Brasileira dc Orquídeas é
uma espécie de orquídeas
que nasce na pedra da Gá-
vea, a 843m de altura, cha-
mada Laelca Lobala, que sc
apresenta sob duas formas:
a alba e a rósea.

As orquídeas não necessi-
tam cie terra par? serem

cultivadas. São as chama-
das flores eplfitas. Sua cri-
ação artificial é feita sobre
ripas — jiraus — de madei-
ra dispostas em sentido
contrário ao curso do sol,
dentro de estufas.

As orquídeas pedem
muito pouco pelo que dão em
troca, no sentido de beleza
visual — salientou o Sr. Eli-
éser de Sousa. Desde que
se controle a luz, a umidade
e a ventilação, que são os
fatores para sua perfeita
criação e desenvolvimento,
ela responderá com uma
floração da maior beleza.

Acho mesmo, c não sou
eu só quem pensa assim,
que o cultivo da orquídea
é mais fácil do que o da
rosa c o da begònia, por
exemplo. A pouca atenção
que se lhe dé. ventilação,
pouca água, umidade cons-
tante, será o bastante para
que ela gratifique o seu cul-
tivador com flores magnífi-
cas, que podem ser cultiva-
das até em apartamentos,
desde que haja um terraço
envidracado — concluiu o
presidente ci a Associação
Brasileira de Orquidófilos.

Belo Horizonte cultiva
mil espécies de rosas

terão flores de todo o Bra-
sil e dc outros paises.
CULTIVO

No Horto Municipal, as
mudas retiradas das sêmen-
teiras são plantadas em sa-
cos plásticos, que contém
uma mistura de terra, ser-
ragem e adubos, indo, de-
pois para os viveiros, até
atingir o porte ideal para
o plantio nos jardins.

Belo Horizonte (Sucursal)
-- Mil espécies de rosas de
varias tonalidades estão
sendo cultivadas no Horto
Municipal, às margens da
BR-262, no bairro São Pau-
lo, nesta capital, para se-
rem plantadas brevemente
nas praças e parques da ei-
dade, em companhia de zi-
nias, papoulas, alfinetes,
miosótis, petúnias e outras
flores.

A preocupação do Depar-
tamento Zoobotanico da
Prefeitura de Belo Horizon-
te é a de produzir novas es-
pécies, importando sêmen-
tes da Alemanha. As ruas e
praças da capital de Minas

Além das flores, as arvo-
res ou arbustos, como a
quaresmeira, o ibisco, o cro-
ton, o califa e o buganvile,
são preparados para crescer
pouco, a fim de não atra-
palhar a rede aérea de dis-'
tribuição de energia.

Negrão depõe
a íavor do
padre Artola

O ex-Governador Negrão
de Lima ao depor ontem,
no processo que acusa o pa-
dre Artola de ter depreda-
do, em 31 de dezembro de
1970, o escritório da Codes-
co, na Favela de Brás de
Pina, afirmou que atribui a
atitude ''ao seu tempera-
mento algo ardente, princi-
palmente, nas causas das

pessoas menos favorecidas."
O ex-Secretário de Segu-

rança, General Luis de
França Oliveira, f alto u
mais uma vez à prova de
defesa, e a 23a. Vara Crimi-
nal vai requisitá-lo ao Mi-
nistério do Exército. Caso
fique evidenciada a sua re-
beldia em não depor poderá
ter a sua prisão de 48 horas
decretada. O depoimento do
Cardeal Dom Eugênio Sales,
no Palácio São Joaquim, de-
verá ocorrer na próxima
sexta-feira.

CODESCO

O ex-Governador Negâo
de Lima explicou que a Co»
desço foi-criada durante o
seu governo com a finalida-
de dc fixar os favelados
próximo à favela onde resi-
diam, "para evitar futuros
problemas sociais."

A Favela de Brás de
Pina foi escolhida para ser
a primeira beneficiada pela
Codesco, porque existia um
terreno ao lado em con-
dições de acolher os favela-
dos. A experiência nova era
quase que uma urbanização
da favela, que desaparecia
sem a necessidade de re-
moção de seus moradores
que teriam melhoradas as
condições de suas habi-
tações.

MUTIRÃO

O plano previa — disse
o ex-Governador —¦ que os
favelados construiriam suas
casas no sistema de mu-
tirão. A Codesco forneceria
ou financiaria o material.
Fui ao local várias vezes e
sempre encontrei o ambien-
tc festivo. Na inauguração
de parte de urbanização,
o padre Artola, com impro-
viso eloqüente elogiou a
obra.

senac

GUANABARA

CURSO GRATUITO DE

(manhã — tarde — noite)

INSCRIÇÕES ATÉ 19-7-72

Requisitos: 1.° grau completo (ginasial)
l,65m de altura para moças
l,70m de altura para rapazes
1 retrato 3x4

ESGB-4
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Av. Marechal Floriano, 6 — Centro

Telefone: 243-0680 e 243-0540

Meses depois, fui surpre-
elidido pelo presidente da
Codesco que me contou a
atitude tomada pelo padre
Artola, destruindo o escrito-
rio da Companhia na fa-
vela. Ele — náo me lembro
bem agora, — contou-me
que o padre Artola. chefian-
do um movimento de mora-
dores, havia tentado o u
quebrado a sede da Codesco
e por isso tomara as medi-
das legais, visando a preser-
var um próprio do Estado.

O ex-governador explicou
que conheceu o plano da
Codesco no seu todo e
achou-o interessante porque
mantinha os favelados pró-
ximos á favela: "Mas como
fiz um governo descentrali-
zado não entrei em deta-
lhes. Entretanto nunca n_'-
guci audiências às Associ-
ações de Moradores das Fa-
velas. Náo 'me lembro de ter
recebido telegramas de pro.
teslos contra o plano da Co-
desco tanto do padre Artola
quanto dos moradores."

DOAÇÕES

— Não me recordo de ter
feito doações de terrenos
aos favelados mesmo por-
que as leis do Estado proi-
bem esse tipo de doação. A
Codesco era um órgão téc-
nico. Tanto que eu só esco-
lili o presidente. Pelo que
sei a Codesco não possui
qualquer orientação politi-
ca, disse o Sr. Negrão de
Lima.
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Seguros As companhias de segu-
ro solicitaram ao Minis-
tério da Fazenda a re-
visãc dos atuais limites
que a legislação estabe-
tece para o abatimento
das despesas com segu-
ros de vida e acidentes
pessoais na renda bru-
ta. Se a reivindicação

{/¦aMi^^^))^,^^^^^. 9r0_ psi for aprovada, os contri-
buintes de renda mais
elevada terão maiores
facilidades para adqui-
rir esses tipos de segu-
ro. O limite atual, que
é 1/6 da renda bruta,
só tem expressão como
incentivo fiscal em *re-

duzida faixa de contri-

buintes, pois a dedução
tem como teto absoluto
a quantia de Cr$ ....
2 992,00. A Federação
Nacional das Empresas
de Seguros Privados
(Fenaseg) entende que
deveria existir apenas a
limitação de 1/6 da
renda bruta

Consultoria técnica e
lica especializada

CCN5EG em S89uros
Orienlação e direção do

Dr. Raul de Sousa Silveira

Av. Rio Branco, 156, gr. 614/5. Tel.: 224-3470

e 252-2533 (Edif. Avenida Central)

\r Quando o segurado reclama sem razão <

A habilidade física exige planos especiais

Çjp- ¦ t^iét^-m. J^E %xy::.xrr 
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Na semana passada o JB infor-
mava que a instituição do seguro
estava por merecer a atenção e os
trabalhos próprios de um serviço
de relações públicas ou assistência
social. A matéria apontava vários
exemplos de insatisfação injustiji-
cada de segurados que, por não se-
rem indenizados da maneira que
desejavam, abriam campanha con-
tra o seguro de maneira geral.

Um famoso cirurgião plástico
proporcionou esta semana mais um
exemplo desse desconhecimento ge-
ral do sistema, ao atacar a institui-
ção porque, segundo cle, não conti-
nha nenhuma espécie de apólice
que segurasse suas mãos contra
uma eventual invalidez. Natural-
mente desconhecia ele que no Bra-
sil existe, à disposição do público,
um tipo de seguro que sc destina
justamente a indenizar a incapaci-
dade profissional conseqüente de
acidente.

O presidente da Comissão Téc-
nica dc Seguros de Acidentes Pes-
soais da Federação Nacional das
Empresas de Seguros Privados (Fe-
naseg), Sr. Ubirajara da Costa Xa-
vier, foi além. Disse que esse tipo
dc seguro é tradicional cm todas
as companhias que operam no ra-
mo cle Acidentes Pessoais, não ha-
vendo nenhuma complicação buro-
crática que impeça sua realização
imediata pelo interessado.

Tal seguro é especifico para
atividades profissionais que depen-
dem de habilidade fisica especial,
sujeita a acidentes que possa afe-
tá-la. "È o caso do pianista ou do
cirurgião, que dependem das mãos;
da bailarina ou do jogador tle fu-
tebol, que dependem dos pes" —
explicou.

O preço de um seguro de Aci-
dentes Pessoais não é alto: o segu-
ruão atualmente paga CrS 100,00
por ano por uma cobertura de CrS
50 mil. indenizados em caso dc mor-
te ou invalidez permanente. O se-
guro de profissionais que dependem
de habilidades físicas especiais é
solucionado com uma pequena al-
leração no plano, sem elevar demu-
siadamente o preço normal.

A vantagem maior do seguro dc
Acidentes Pessoais pode ser melhor
observada na época das declarações
de renda. A Secretaria da Receita
Federal permite que seja abatida a
despesa com a contratação do sc-
guro, até l/ti da renda bruta. A
mesma dedução é permitida pura
as despesas com prêmios de contra-
tação rio seguro de vida.

Para facilitar ainda mais o pú-
blico, a Fenaseg está pleiteando
que sejam revistos os atuais limites
máximos dc abatimento de despe-
sas com a contratação de seguro
dc acidentes pessoais ou vida. O
teto estabelecido para o ano de 1972
é de CrS 2 992.00, que só tem ex-
pressão dc. incentivo para uma pc-
quena faixa dc contribuintes, com
uma renda bruta de aproximada-
mente CrS 17 mil por ano.

A idéia é conseguir das auto-
ridades que a limitação fique res-
trita a apenas 1/6 da renda bruta,
eliminando-se a quantia fixada co-
mo teto do abatimento. As compa-
nhias afirmam que atualmente os
contribuintes de renda mais eleva-
da não se beneficiam adequada-
mente do tratamento fiscal, muito
embora suas necessidades de segu-
ros sejam bem maiores, notada-
mente nos casos daqueles profis-
síonais que dependem dc habilida-
de física especial.

Na Amazônia, um mercado promissor
A diretoria do IRB expedirá lioje

uma resolução comunicando ao mercado
a redução de todas as taxas de seguro
das embarcações fluviais em operação
nas bacias da Amazônia, do São Fran-
cisco e do Prata.

Os novos niveis, que foram baixados
de 15 para até 3%, de acordo com a cias-
sificação dos barcos, lacilitará a expan-
são dessas frotas e vai proporcionar um
menor custo de frete para as mercado-
rias que utilizam este tipo de transporte.

Importância

A intenção do IRB foi a de atender
ao apelo feito por alguns armadores flu-
viais que, embora sentindo necessidade
de fazer seguro das suas frotas, não ti-
nham condições financeiras para supor-
tar o encargo dos prêmios.

Estima-se que na bacia Amazônica
haja um mercado potencial de 30 mil
embarcações de diversos tipos, que po-
deria gerar, com a redução das taxas de
seguro de casco, uma receita global de

prêmios da ordem de Cr$ 150 milhões.

O potencial do mercado foi determi-
nado com base nas novas taxas a serem
cobradas aos proprietários de embarca-
ções.

Crescimento

A medida, segundo técnicos governa-
mentais, deverá proporcionar maiores
possibilidades de expansão dos negócios
do seguro, que é a orientação da poli-
tica oficial para o setor.

Os peritos governamentais acreditam
que através de medidas dessa natureza
as companhias de seguro possam ter
maiores facilidades para atingir o obje-
tivo final da politica, que é massificar o
seguro, através da modernização dos mé-
todos de comercialização, e fortalecer o
sistema, através da redução do número
de companhias.

Durante a semana passada o Insti-
tuto de Resseguros do Brasil instalou
uma agência em Manaus com o objetivo
dc apoiar a expansão dos negócios dc se-

guros na Região Amazônica.

Preco do
Reo vat
aumenta i2°/o

Brasilia (Sucursal) — O
Conselho Nacional de Segu-
ros Privados (CNSP) apro-
vou a nova regulamentação
do Seguro Obrigatório de
Responsabilidade Civil dos
Proprietários d e Veículos
Automotores de Vias Ter-
restres (Rcovat). De acordo
com o novo regulamento, o
bilhete de seguro passou a
custar Cr.$ 50,00 para os au-
t omóveis particulares, so-
f rendo um aumento d e
12%.

No que diz respeito aos
limites máximos cle respon-
sabilidade por pessoa viti-
mada o Conselho Nacional
de Seguros Privados mante-
ve os mesmos tetos: CrS 10
mil para morte; até CrS 10
mil no caso de Invalidez
permanente e até Cr$ 2 mil
para despesas de assistên-
cia médica e hospitalar.

Pagamento
O pagamento das indenl-

zações, segundo determina
o CNSP, será efetuado me-
diante a simples prova do
dano e independentemente
da apuração da culpa, haja
ou não resseguro, abolida
qualquer franquia de res-
ponsabilidrde do proprietá-
rio do veiculo. A indeni-
zação terá de ser paga no
prazo máximo de cinco
dias, a contar da apresen-
tação dos seguintes docu-
mentos:

a) certidão de óbito e re-
gistro da ocorrência n o
órgão policial competente
— no caso de morte;

b) prova, de atendimento
da vitima por hospital, am-
bulatório. ou médico assis-
tente, e registro da ocorrên-
cia no órgão policial compe-
tente — no caso de danos
pessoais:

o certidão ou documento
hábil que comprove o direi-
to do beneficiário.

Processamento
O Conselho Nacional de

Seguros Privados determi-
nou ainda que as sociedades
seguradoras, até que a Su-
perlntendência de Seguros
Privados (Susep) regula-
mente o seguro obrigatório,
contratem o seguro (Reo-
vat) pela forma cle bilhete
de seguro, tanto por inter-
médio de sucursais, como de
agentes ou representantes.
Para as sociedades segura-
doras que utilizarem equl-
pamento mecanizado de
processamento cle ciados se-
iá facultado, segundo o
CNSP, centralizar a emissão
e registro de apólices e bi-
lhetes cle seguro, desde que
nas organizações regionais
'filiais),seja mantida à dis-
posição da Susep cópia dos
registros oficiais devida-
mente regularizados.

Críticas
No Rio, técnicos do Conse-

lho Interministerial de Pre-
ços 'CIPi criticaram ontem
a elevação do preço das
apólices do seguro Rcovat
por entenderem que esse
aumento se refletirá nos
custos das empresas comer-
ciais e industriais que
dispõem de frotas de vei-
culos.

Disseram ainda que o au-
mento de custos onerará
também as despesas admi-
nistrativas das companhias
cie transportes coletivos e
de táxis.

Esta preocupação do CIP
já foi inclusive manifestada
ao Instituto cle Resseguros
rio Brasil e à Superinten-
ciência cle Seguros Privados,
em termos cie advertência,
devido às implicações do
aumento da politica d e
combate à inflação. Segun-
do o.s técnicos, a elevação
dos custos dará argumentos
para as empresas industri-
ais e comerciais solicitarem
aumentos nos preços dos
seus produtos e serviços.

O Rcovat é contratado
obrigatoriamente nos em-
placamentos ou no reem-
placamcnto cle veículos.
Acredita-se que as recla-
mações sobre o aumento
partiram das empresas que
exploram frotas de táxis,
pois algumas delas teriam
pago o aumento por anteci-
pação, por veículos que rc-
ceberiam em outubro.

Recentemente a Susep
baixou uma portaria limi-
tando a.s operações das em-
presas de seguro com o
Rcovat a 30<;;. do valor total
dc suas operações com os
ramos complementares.

FACA SEGURO
ENQUANTO TUDO
VAI BEM.
O seguro é uma proteção para você
e sua família. E como toda
proteção, ele deve ser feito agora,
quando tudo vai bem com sua
família e com você.
A Sul América está repetindo este
conselho há muitos anos. No Brasi
e no mundo inteiro. Seus catorze
ramos dc seguros cobrem tudo,
desde incêndio até riscos, diversos.
Chame um corretor de seguros e
peça que ele providencie a proteção
quê você precisar, na Sul América.
Mas faça isso enquanto tudo
vai bem. Agora.

/*"*>/

GRUPO SUL AMÉRICA DE SEGUROS ^ j
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Mao há nada mais vazio
que a segurança de um homem inseguro*
A segurança dele pode acabar em meio segundo.
Com um telefonema. Com um curto-circuito. Com uma curva mal feita,

ou uma viga mal fincada. Com um almoço mais pesado ou
uma queda maior na Bolsa. A segurança dele não tem a menor garantia.
Nem a família dele, que deposita em sua segurança, toda a
confiança. Não faça como ele. Pense um pouco em sua segurança, e na dos

que dependem de você. Ela está bem amarrada ?
Chame hoje mesrno um corretor de seguros, o investimento sem risco.
Você vai ver que esta história de futuro incerto é apenas uma questão de ângulo.

FEDERAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO
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ana lanea
navio
tia Áliaiica

O Estaleiro Mauá lançará
hoje na Ponta da Areia o
cargueiro S err u Dourada,
encomendado pela Empresa
de Navegação Aliança e se-
gundo de uma série de neve
cargueiros construídos com
financiamento da Sunaman

O navio, do tipo SD-14.
desenvolve uma velocidade
de 15 nós, mede 140.9 me-
tros de comprimento e é
equipado com um motor
MAN de 8 400 HBP de po-
tência.

LÓIDE

O Lóide Brasileiro comu-
nicou que incorporará mais
um lincr hoje à sua frota,

Itaquatiá, de 12 mil tone-
Iadas e velocidade de cru-
zeiro de 24 nós.

A solenidade será às il
horas no píer da Praça
Mauá e a viagem inaugural
no navio, para os Estados
Unidos, está projetada para
amanhã. Levará 90 tonela-
das de granito. 15 de esta-
nho. 50 fardos de juta e

460 sacas de café. chegan-
do ao destino no espaço de
12 dias.

OS PROBLEMAS DOS"LINERS"

Armadores e construtores
privados t ê m entretanto
acusado problemas com os
tipos de embarcação em
tráfego ou projetadas. Em
alguns casos, aparentemen-
te, o problema consiste na
abertura de novas linhas
aos armadores privados ou
na concessão de licenças
que lhes permitam operar
em concorrência com outras
empresas, inclusive o pró-
prio Lóide.

A impressão entre os téc-
nicos é de que algumas
grandes empresas nacionais
de navegação teriam con-
dições de se expandir mais
rapidamente, o que de certa
forma é o resultado da poli-
tica de garantia de fretes
para os navios de bandeira
brasileira.

Linhas particulares estão
pleiteando a exploração da
costa Oeste dos Estados Uni-
dos e do extremo-Oriente.
A abertura dessas frentes
permitiria uma melhor utl-
lização dos liners em dispo-
nibiíidade. O ponto de equi-
líbrio, dizem os peritos, cer-
tamente estará numa com-
blnação entre as reservas
de mercado da empresa es-
tatal, os interesses dos ar-
m.adores multinacionais e
dos armadores brasileiros.
Parece cario — dizem o.s
peritos -- que estes já cen-
seguiram condições bastan-
te competitivas para entra-
rem num tipo de disputa
mais livre. Não obstante, a
longo prazo, a baixa capaci-
dade competitiva em con-
fronto com os grandes gru-
pos de armadores internaci-
onais poderia fazer'retroce-
der a.s posições da bandeira
brasileira.

Pignatari
irá como

está Caraiba
Sã<) Paulo i Sucursal' —

O estágio em que se encon-
tia a implantação do Proje-
to Caraiba (mineração o
metalurgia de cobre n a
Bahia) será exposto pelo
industrial Francisco Pigna-
tari, na primeira quinzena
de agosto, na Comissão de
Minas e Energia da Câmara
Federal.

Seu comparecimento de-
corre de convite feito pelo
Deputado Prisco Viana
(Arena-Bahia) e é con-
seqüência da declaração do
Ministro de Minas e Ener-
gia, Sr. Dias Leite, de que
o projeto não está sendo-
desenvolvido satisfatória-
mente, havendo vários
atrasos sobretudo nas pes-
quisas a que a Caraiba se
obrigara a fazer.

Mo nlor propõe pesquisa
sobre consultoria que
sirva às obras públicas

O presidente da Montor. engenheiro Ari Jones,
sugeriu ontem a realização de uma pssouisa em
torno das grandes obras públicas de infra-estru-
tura recentemente concluídas ou ainda em realiza-
ção. cujas conclusões sirvam para orientar os pro-
Sedimentos das futuras relp ?s contratuais* entre
o Governo e a.s empresas de consultoria de en-
genharia.Esta pesquisa — disse - coiv' íiria no exa-
mc da seqüência de etapas associadas á implantação
das obras — estudo de viabilidade técnica e eco-
nomica. projeto de engenharia e realização cia
construção — e demonstraria, segundo acredita, as
vantagens do método de contramão; o c'*os serves
de consultoria através da seleção por qualificação,
em contraposição ao critério de preco.

Processo de avaliação
O presidente da Montor. que atua na área de

consultoria de engenharia há cerca de 10 anos —
praticamente desde que ela surgiu em nosso pais

observou que sua sugestão vincula-se ao debate
que ora se trava sobre a adoção definitiva do mé-
todo clc seleção para a contratação dos serviços de
consultoria, com o conseqüente abandono das con-
corrências de preço.

Primeiramente, é preciso lembrar que a con-
sultoria de engenharia, como objeto social principal
de uma empresa, constitui-se numa atividade de
prestação de serviços relativamente recente no Bra-
sil. daí decorrendo as eventuais lacunas em sua re-
gulamentaçâo oficial - - afirmou o Sr. Ari Jones.

Hoje, estamos no limiar da consolidação
desse tipo de empresa no mercado brasileiro de pres-
tação de serviços, e isto deveu-se sobretudo à mas-
sificação da demanda de tecnologia, cada vez mais
sofisticada, aliada à importância crescente do com-
ponente econômico nas decisões que cabem aos nd-
ministra dores do serviço público c das empresas
privadas, assim como aos banqueiros de investimen*-
to que financiam empreendimentos nos dois setores.

O presidente da Montor observou ainda que,
hoje em dia. parece estar consagrada a tese de
que quem define a viabilidade técnica c econômi-
ca clc um empreendimento, estudada à luz de ante-
projetos de engenharia e princípios econômicos cor-
rentes, e, em função dessa viabilidade, se lança à
elaboração* do projeto de engenharia, estará auto-
maticamente impedido de executá-lo, embora pos-
sa — e mesmo deva — fiscalizar sua execução.

Esse tem sido o procedimento do Banco Mun-
dial com relação aos financiamentos concedidos aos
seus mutuários. No Brasil, ele é adotado sistemati-
camente pelo DNER em relação às empresas con-
tratadas para a execução do Plano Rodoviário Na-
cional. "Ás empresas de consultoria de engenharia

acentuou — devem manter a maior independen-
cia técnica possível, a fim de aconselhar seus clien-
tes dentro da mais completa isenção."

íssM§iê§§^^

No mapa, a ilha do Viana. Jacarepaguá foi diucutida por industriais. Na foto, Oskar Hoechei (esquerda) e Hugo Santos
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estaleiro de reparo naval

j VALOR SUBSCRITO DESDE 29-7-68 ATÉ: I

H Valor da Quota Hoje 3 2,18 m
!}J Valor da Quota com Reaplicação CrS 3,19 2
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O grupo de trabalho para examinar
a implantação de um centro de reparos
navais no pais foi ontem instalado pelo
Ministro Mário Andreazza. O núcleo do
novo estaleiro será a Costeira, cujas ins-
talações da ilha do Viana, na baia de
Guanabara, poderão ser adaptadas para
receber supergraneleiros de mais de 400
mil toneladas.

Admite-se que a solução a ser ado-
tada envolva as companhias estatais di-
retamente interessadas na navegação de
longo curso, armadores internacionais e
um estaleiro nacional. A solução em tor-
no da Costeira permitirá o desenvolvi-
mento da indústria naval na área do
Grande Rio. onde já se encontram ins-
talados os estaleiros de maior porte no
país.

Hipóteses
Um dos projetos cm curso para a

Ilha do Viana contempla a participação
do grupo armador grego Costas Lemos,
do Estaleiro Mauá, da Mecânica Pesada
e de armadores nacionais. Outras hipó-
teses foram levantadas por grupos con-
correntes. Verolme e Ishikawajima ofe-
receram alternativas em torno de San-
tos e Jacuacanga l Angra dos Reisi, res-
pectivamente.

Ao fim da solenidade de instalação
do grupo de trabalho foi distribuída uma
nota oficial sobre o assunto, cujo texto
é o seguinte:"O Ministro Mário Andreazza presi-
diu ontem à tarde em scu Gabinete o
inicio simbólico dos trabalhos do grupo
interministerial designado para estudar
a adequação da indústria de reparação
naval brasileira às necessidades das em-
presas de navegação, visando especifica-
mente o estabelecimento de um centro cU-
reparos navais. O Ministro designou o su-
perintendente da Sunamam, Carlos Cor-
deiro de Melo. como presidente do grupo
de estudos, quc iniciou efetivamente seu*
trabalhos na mesma tarde, na sede da
Superintendência Nacional dc Marinha
Mercante.

O grupo dc trabalhos, integrado por
representantes da Sunamam, da Cia de
Reparos Navais Costeira, Lóide Brasilei-
ro. Petrobrás, Cia. Vale do Rio Doce c
dos Ministérios da Marinha, Fazenda,
Planejamento e Indústria e Comércio, joi
instituído pelo Ministério dos Transpor-
tes em junho, dc acordo com o Decreto
n. 70 408, de 14 de abril de 1972, visando
sanar algumas deficiências do setor de
reparos navais do pais, ocasionadas pelo
expressivo aumento de nossa frota mer-
cante e o fluxo crescente dc navios cs-
trangeiros, face ao incremento de nosso
comércio internacional.

O grupo de trabalhos, segundo dc-
terminação do Ministério dos Transpor-
tes a quem coube sua presidência, estu-
dará em 60 dias de prazo, a constituição
de uma empresa privada com controle
acionário nacional, que terá como núcleo

a atual Companhia de Reparos Navais
Costeira absorvendo o patrimônio e a
base física desta empresa. A Cia. Costei-
ra entrará na composição social da nova
empresa como parcela representativa da
participação governamental no empreen-
dlmento que terá um dimensionamento
adequado às necessidades do setor. Numa
segunda etapa, o grupo de trabalhos so-
licitará a participação ãe empresas pri-
radas, nacionais ou estrangeiras no Cen-
tro de Reparos Navais."O Ministro declarou quc o estabele-
cimento de. um centro dc reparos navais
é de grande importância para o Brasil,
localizado numa posição estratégica para
atender o grande número de navios mer-
cantes de grande porte, das mais varia-
das bandeiras, quc fazem intercâmbio
entre o Ocidente e o Oriente, através do
Estreito dc. Magalhães, contribuindo com
maior ingresso de divisas no pais.

Além disso, com a realização dos Pia-
nos Diretores de Construção Naval, o
Brasil, até 1975. terá uma frota mercante,
com cerca de 5 milhões de toneladas. O
Centro dc Reparos Navais deverá aten-
der lambem o grande número de navios-
de outras bandeiras quc chegam ao Bra-
sil em decorrência da política de expor-
lação do Governo, que determinou inclu-
sive o estabelecimento dos "corredores dc
transporte", visando a exportado, prin-
cipalmente, de produtos agrícolas c mi-
nèrios.

Ministro declarou quc a conserva-
ção de navios é tão importante para um
pais como a sua construção, devendo em
seu tempo de vida útil compensar a apli-
cação dc recursos na construção naval e
resultar em fator decisivo nos planos go-vernamentais dc desenvolvimento."

Freles
Su ::'r.'.nt: ndência da Marinha

Mrrcante — Sunamam —- informou on-
tem que a.s exportações brasileiras au-
mentaram 77,87t em tonelágem no pri-meiro trimestre deste ano, enquanto as
importações cresceram apenas 1cfr. com-
paradas com igual periodo do ano pas-
sado.

Segundo a Sunamam, a bandeira
brasileira (integrada por navios próprios
e afretados) aumentou em 74% os seus
ganhos nas exportações durante o pri-
meiro trimestre deste ano (também em
confronto com igual periodo-de 711 e
em 20r;* nas importações. No movimen-
to geral, o ganho foi de 32'.;.

Disse a agência do Ministério dos
Transportes que a frota mercante em
1.° de janeiro de 72 mobilizava 417 em-
barcações, com idade média da frota de
8,3 anos e 2 452 mil toneladas de peso
bruto. Em construção em estaleiros na-
cionais encontravam-se 93 embarcações,
e 14 em estaleiros estrangeiros, totali-
zando 3 375 toneladas de peso bruto. A
previsão para 1977 é de uma frota de 524
embarcações, com 5 828 mil toneladas.

Empresários reclamam
de transporte e água

Empresários e Secretários
do Governo do Estado da
Guanabara reuniram-se on-
tem no Iate Clube do Rio
de Janeiro e discutiram
problemas relacionados cem
a Zona Industrial de Jaca-
repaguá, Transporte e abas-
tecimento de água foram cs
assuntos principais, tendo o
Secretário de Obras Públi-
cas, Sr. Emílio I b r a h i m ,
aprrsrntado os projetos pa-
ra a Região.

O Secretário de Ciência e
Tecnologia, Sr. Júlio Cont'-
nho, anunciou que. em vista
de restarem apenas 575 mil
m2 dos 1 500 mil m2 da área
Sul da Zona Industrial ci:
Jacarepaguá. e devido ao
fato de existir grande pro-
cura de terrenos pelos em-
presários, o Governo está
estudando novas alternati-
vas para a cessão ds t.rias
às indústrias.

Iniciativa da Schindler
O diretor-presid.ente d e

Elevadores Schindler d o
Brasil, Sr. Harry Solig-
mann, que teve a iniciativa
cie reunir os empresários e
os Secretários de Governo,
assinalcu que seu objetivo
era debater "assuntos de
interesse comu m, para
iransioimar a Zona Indus-
trial de Jacarepaguá num
dos maiores centros indus-
triais do ; is."

A Elevadores Schindler
do Brasil teve no primeiro
.v n.stre de 1972 um fatu-
ramento surjerlor em 35 .
so mesmo período de 1971.
A provisão para o ano todo
indica quc: o faturamento
deverá ser superior em 40',
ac cie '07:.

O Sr. Harry Soligmann
r: ,*:lou que a atrai fábrica,
cm São Cristóvão, tem ca-
pacidade para produzir
anualmente mil elevadores,
Mas em 1976. cem o térmi-
no da construção da fábrica
cm Jacarepaguá. a empresa
poderá produzir 2 mil eleva-
dores por ano. q u a n cl o
então a unidade dp pro-
dução rm São Cristóvão lia-
rara de operar.

Ação das
As indústrias que Ja com-

praram terreno c-m Jacaré-
paguá são: Roche Produtos
Qu í m i c o s Farmacêuticos
1300 mil m2i: Schering In-
dústria Química Farmacêu-
tica i285 m'l m2); Elevado-
res Schindler do Biasil < 160
mil m2); Merck do Brasil
Produtos Farmacêuticos

— O tato é que, atuai-
mente, os e 'ificios construi-
do.s para a classe operária
com financiamento Uo Ban-
co Nacional de Habitação
não têm mais de cinco an-
dares e por isso não preci-
sam de elevadores, segundo
a Associação Brasileira ds
Normas Técnicas. Mas a es-
periência internacional da
empresa diz que brevemen-
ts serão feitos edifícios no
Brasil com mais de cinco
andarss para o operariado,
não só pela grande necessi-
dads cie habitação-, mas
também por ser um empre-
endimenio mais rentável. E
quando isso acontecer a
empresa tem que estar pre-
parada para atender a de-
manda do mercado — afir-
mou o Sr. H. rry Ss' mann.

A Elevadores Schíndl-c
do Brasil, que investirá im-
cialmente CrS 20 milhões
em 30 mil m2 do.s 160 mil
m2 qus comprou em Jacar*--
paguá. deve a São Paulo
5(ir; cie ssu faturamento, o
Rio é responsável por 30'.;,
Brasília por 10', e os 10*.
restantes estão diluídos pp-
lo restant. do país.

empresas
il30 mil ni21 e Knoll Produ-
tos Químicos Farmacêuticos
'50 mil iu2i.

A Merck, que investir! r.a
região CrS 53 milhões, inau-
gurará suas instalações no
inicio do p.-óxii.,o .no.

A Schrring começará -t
construção de suas insta-
lações até o final deste ano.

Quem compareceu
Além dc;s Secretários clc

Obras Públicas, Ciência e
Tecnologia, e Finanças, ms-
pectivamente, Srs. E m í 1 i o
Ibrahim. Júlio Coutinho ¦'
Heitor ScVJller, e de seus
assessores, estivs 'am ore-
sentes à reunião o presiden-
te da Fiega. Sr. Mário Leão
Ludolf. e o presidente do
Grupo di* Trabalho Plano

Lúcio Costa. Sr. Egidio Jóia.
O.s empresai ios que compa-
receram foram os Srs. Rô-
mulo ds Oliveira iSche-
ring), J u e r g e n Woelle

i Knoll i. Oskar Hoechli iRo-
che * . Dicter Sch ult

1 Merck I, Hugo Rossi i Mavc-
roy) e Harry S e 1 i g m a n n
(Schir ile-).

5 7" 4 nààm
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O Gerente BMG está pronto para resolver
lo»o o financiamento para a sua empresa.
O BMG BANCO DE INVESTIMENTO
tem todos os programas adequados ã
expansão, implantação, modernização ou
relocalização de sua empresa:
PIS - FJPEME - FINAME - REINVEST -
REGIR - EXIMBANK - LEASING.
Procure o Gerente BMG nas agências do
BMC BANCO DE MINAS GERAIS
ou no BMC BANCO DE INVESTIMENTO.

BANCO DE MINAS GERAIS
BANCO DE INVESTIMENTO
B.MC BANCO DE INVESTIMENTO
NO RIO DE JANEIRO: Av. Presidente Vargas, Uli - S Loja.
SEDE eni Belo Horizonte filiais em São Paulo.
Rio de Janeiro. Salvador. Curitiba. Porto Alegre e Recife.
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Delfim dis que desenvolvimento
supera má distribuição de renda

Têxteis pedem recursos
e a redução de impostos

Os repr esentantes do
Conselho d e Desenvlovi-
mento Industrial (CDI- e
industriais do setor decidi-
ram ontem realizar um le-
vántamento técnico das
condições atuais e pérspec-
tivas da indústria têxtil,
abrindo caminho para a
formulação de novas dire-
trizes. A pesquisa será reali-
zada pelos órgãos técnicos

da indústria têxtil sob a cn-
ordenação do CDI.

A reunião foi convocada
a pedido dos industriais e
serviu para debate de um
diagnóstico sumário apre-
sentado ao CDI pelo Conse-
lho Nacional da Indústria
Têxtil. O documento propõe
a redução gradual do IPI
e do ICM. financiamento de
capital de giro e isenção fls-
cal para equipamentos.

Incentivos
O encontro foi presidido

pelo coordenador do Grupo
Setorial da Indústria Têxtil
do CDI. Sr. Mauricio Pi-
nheiro, na presença do se-
cretário-geral do CDI, Sr.

Luis de Almeida Belo. Esti-
veram presentes, o presi-
dente do Conselho Nacional
da Indústria Têxtil. Sr. Luis
Américo Medeiros, os repre-
sentantes do Ministério do
Planejamento, BNDE, Ban-

co Central, Cacex e Conse-
lho de Politica Aduaneira.

Na reunião, foram debati-
dos, ainda, a necessidade de
incentivos para o reequipa-
mentos do setor têxtil: cri-
térios de aferição da produ-
tividade para efeito de con-
cessão de incentivos fiscais;
análise das condições das
máquinas têxteis brasileiras
e aspectos referentes a o
fornecimento de marérlas-
primas.

Geada queimou ao Sul do
Paraná 10% dos cafesais

O diretor de Produção do
IRC, Sr. Jorge Sebastião,
encerrou ontem o levanta-
mento preliminar das per-
das causadas à cafeicultura
rio Sul do Paraná pelas gea-
das. O levantamento da re-
gião Norte do Estado será
realizado hoje.

Informes obtidos pelo
Instituto Brasileiro do Café
indicam que as perdas da
região Sul do Paraná varia-
ram de propriedade a pro-
priedade numa faixa de 10
a 70';.. Já se pode admitir,

liara todo o Estaclo, uma
perda global de 40 a 50%,
no minimo, da safra relati-
va a 1973/74.

O Sr. Jorge Sebastião vol-
tara hoje do Paraná para
relatar, em bases prelimi-
nares, os resultados globais
do levantamento ao presi-
dente do IBC, Sr. Carlos Al-
berto de Andrade Pinto.

Esse levantamento será
levado ao Ministro da In-
dústria e do Comércio, Sr,
Pratini de Morais.

Em São Paulo
São Paulo iSucursali —

O.s primeiros levantamentos
indicam que cerca de 10%
cies pés de café foram atin-
girios pelas geadas no Esta-
do de São Paulo. A infor-
inação é do presidente da
Federação da Agricultura
de São Paulo (FAESP), Sr.
Ociilo Siqueira, que e'm 10
dias terá um balanço com-
pleto.

A pecuária teve os pastos
atingidos também em 10%

. o prejuízo da lavoura de
café do Paraná será de 40%
da saíra 72/72. O tempo ho-
je em São Paulo continuará
instável, sujeito a chuvas.

O agrônomo Clodomiro
Caricatt, supervisor da re-

gião agricola de Ourinhos,
a mais atingida em São
Paulo, reuniu-se ontem com
20 agrônomos e disse que
a.s plantações do cana sofre-
ram prejuízo de 30 .', e as
pastagens de 90%.

Nota oficial da Secretaria
da Agricultura diz que "as
geadas não prejudicaram,
conforme a s observações
dos técnicos, a produção da
safra atual de café, sendo
possível apenas uma queda
de produção no próximo
;.no. As estimativas indicam
que na região da Sorocaba-
na os prejuízos poderio ser
de 2(K' para a futura safra.
Quanto às culturas rie bata-
ta e tomate, o prejuízo é
calculado em 30'-.

No Sudoeste
Curitiba (Sucursal) — A

economia do Sudoeste para-
naense foi seriamente pre-
indicada com as geadas dos
últimos dias. pois atingiu a
safra do trigo, segundo pes-
soas vindas da região. Os
municípios ma.is atingidos
furam os de Pato Branco.
Salto da Lontra, Santa Isa-
bel do Oeste, Realeza Fran-
cisco Beltrão. Dois Vizinhos.
Coronel Vivida e Capitão

ônidas Marques.
Nesses municípios, a la-

voura de trigo está comple-
tamente perdida, pois foi
dizimada pelas geadas. O
trigo do cedo, semeado há
dois meses e quc agora está
granando, é o grande preju-
dicado. Paia a safra "mai.s
do tarde" — como falam os
produtoies —. a.s geadas fo-

n benéficas.

Choveu ontem em todo o
Sudoeste e Norte cio Para-
ná. Em Palmas, ao Sul do
Estado, chegaram a cair al-
guns flocos de neve. Em Cu-
ritiba, a mínima atingiu a
meio grau negativo com
chuva durante todo o dia.
Em Ponta Grossa, a mini-
ma foi de 13 positivos. Em
Palmas, espera-se nova ne-
vada para hoje, se a te_mpe-
ratura continuar a declinar.
Ao meio-dia de o n t e m ,
quando se formaram flocos
de neves, os termômetros
marcavam três graus positi-
vos. Segundo informações
daquela cidade, o tempo se
apresenta com as mesmas
características que antece-
deram a uma das maiores
nevadas que Palmas viu,
quando a temperatura, em
1969, chegou a 10.1 graus
negativos.

Governo colombiano afirma
que momento é de cautela

Bogotá (UPI-JB O
Governo e a imprensa de
Bogotá pediram ontem aos
c a f eicultores colombianos
que atuem com cautela an-
te o aumento dos preços no
mercado internacional, em
conseqüência das geadas
que caíram sobre as plan-
tações brasileiras. O Minis-
tro da Fazenda. Rodrigo
Llorente, e os principais
jornais de Bogotá adverti-
ram os produtores para

manterem serenidade e
cautela nessa situação.

O matutino El Espccladoi
diz que a situação "impõe
de nossa parte um regime
de serenidade e cautela,
pois paradoxalmente a mu-
dança favorável das Cir-
cunstancías provoca si-
tuacões embaraçosas, pois
está provado que é mais di-
ficil controlai- a bonança do
quc os períodos de penúria.'

Expectativa
Acrescenta o jornal que"não convém fazer contas

alegres enquanto não dis-
pusermos de dados sérios e
precisos sobre o que aconte-
ceu no Brasil, nem é acon-
selhável cruzarmos os bra-
ços para que os aconteci-
mentos nos apanhem des-
prevenidos, sem fenv.mi n •
tas adequadas para fazer
frtnte à maré dc prosperi-
dade."

Mais adiante, declara quc"a alta intempestiva dos
preços favorece a posição
dos produtores para renego-
ciar o Acordo Internacional
do Café em melhores con-
dições. pois o.s grandes pai-
ses consumidores não po-
dem perseverar em sua be-
ligerancia intransigente
porque os fatos naturais
são irreversíveis e suas con-
ssquências inelutáveis."

Maríinelli
Av. Rio BMr.co, 26. Tel.:

1-23-6010 — Letras de cambio
de renda mensal e renda tapila-
tlzada, negociadas aos 12-01 •
1972 — CrS 1.207.100,00. (P

Finsnciamentos
Capital dc Giro. PIS. Reinvest,

Reoir, BNDE. BNH. Repasse a

7% _._.. COC, Crédito Pessoal.

Dr. Sérgio 232-7172 — Agente

autorizado peio B.C.

O Ministro Delfim Neto admitiu ontem, em
conferência na Escola Superior de Guerra, que "a
distribuição de renda no Brasil não é boa", tendo
acrescentado, porém, que "isto não é coisa de hoje,
vem de muito tempo."

— O Presidente Mediei é o primeiro a não con-
cordar com a atual distribuição de renda, como o
provam as dezenas de atos de seu Governo tendèn-
tes a contrarrestar a maior concentração — afir-
mou o Ministro da Fazenda. Segundo ele, o de-
senvolvimento do pais não será freiado à, espera
de que se cheguem a soluções teóricas para tais
problemas.

Debate aberto
Apoiado em uma série de gráficos, o Ministro

da Fazenda falou aos estagiários da ESG durante
65 minutos, afirmando que a economia brasileira
se tornou mais complexa e que o desenvolvimento
altera a estrutura produtiva, resultando numa me-
lhora para todos "embora alguns melhorem mai.s
do que os outros."

Na opinião do Ministro Delfim Neto, "muitas
pessoas dão ênfase exagerada à relação entre pou-
pança e concentração de renda. Dizem, por exem-
pio, que 10% das pessoas de renda mais elevada
são responsáveis por 2/3 da poupança interna do
pais. Esta é uma afirmativa que provoca uma rea-
ção de forte conteúdo ético. Todas passam imedia-
tamente a desejar a correção de todas as injusti-
ças. Esta relação existe, mas não conduz a nenhu-
ma conclusão definitiva." Citou então, o caso dos
paises socialistas, que poupam muito e nem por isso
têm uma renda melhor distribuída.

Para o Ministro da Fazenda, "a mesma coisa
ocorre com os indicadores de desigualdades. O ín-
dice de Gini, utilizado para medir as desigualda-
des. não é unívoco e é pouco sensível. Parece indi-
car, no nivel de 0,56 um aumento de concentração
de renda entre 1970 e 1960. Mas, ao mesmo tempo,
ele esconde inúmeras variações que ocorrem ao
longo do processo de desenvolvimento, que devem
ser consideradas."

Neste ponto, citou como exemplo que "quando
um pais se desenvolve, há uma transferência da
mão-de-obra do setor agrícola para a indústria e
os serviços. Vai-se medir os resultados depois de
algum tempo e o índice Indica um aumento das
disparidades de renda no setor urbano, que é ma-
joritário e uma diminuição nas desigualdades de
renda no setor agrícola. Mas daí não se pode ga-
rantir que houve melhoria de bem-estar na popu-
lação agricola e piora na área urbana. Às vezes até
ocorreu o contrário."

— Ninguém desconhece que os trabalhadores
da indústria automobilística vivem com um padrão
de bem-estar superior ao dos trabalhadores da
construção civil. Mas os indicadores apontam uma
distribuição de renda melhor entre os trabalhado-
res da construção civil. E' preciso portanto não
confundir as coisas: nem sempre o aumento de
concentração da renda resulta em piorar o bem-
estar."

Seus treze pontos
Sr. Delfim Neto pediu desculpas ao coman-

dante da ESG. General Bina Machado, mas disse
que tinha mudado o tema da sua conferência, inl-
cialmente prevista sobre comércio exterior, porque
a distribuição da renda "é um assunto mais atual."

Em seguida, disse que não se importava com
a.s criticas feitas no exterior, porque o presidente
do Banco Mundial, Robert McNamara, critica, mas
emprestou ao Brasil USS 1,2 billmo, que estão sen-
do utilizados em educação, em estradas que incor-
porem cada vez mai.s todos os brasileiros nos mer-
cados de consumo, em energia elétrica e outros
projetos. Afirmou que "nós não nos preocupamos
em agradar a oposição, tentando distribuir o que
não temos e condenando uma parte importante da
população ao analfabetismo perene. Isso não. A
oposição quc continue pedindo o impossível. Por-
quc o possível nós fazemos."

Eis. em síntese, os pontos debatidos pelo Mi-
nistro Delfim Neto na ESG:

— Ninguém garante a validade da relação
entre poupança e concentração de renda. Os pai-
ses socialistas poupam mais e têm pior distribuição.

— Com o desenvolvimento todos melhoram,
embora alguns melhorem mais do que outrem.

__ Na faixa de salários, a.s desigualdades de
renda são menoi es.

— Aumento de concentração não significa
piora no bem-estar de toda a coletividade.

'. — O Censo demonstrou que a.s disparidades
regionais tíe renda têm agora menor peso no
cômputo da renda global do que ein 19G0.

— A educação é o melhor meio dc dar a to-
dos maiores oportunidades dc reduzir a.s dispari-
dades pessoais de renda.

— 0 Censo demonstra também que na faixa
rie meno:- escolaridade a distribuição de renda é
melhor. Para agradar a Oposição, deveríamos to-
dos ser analfabetos.

— O dever da Oposição é este mesmo: pedir
o impossível. Mas o Governo não vai nessa.

— De toda a teoria distributivista só há uma
coisa rigorosamente correta: é que 100% da popu-
lacão detêm 100% da renda.

10 — Houve uma tremenda melhoria qualitati-
va de toda a sociedade brasileira entre 1960 e 1970.
Mas o indicador de concentração aumentou.

11 _ Defender a redução dos nascimentos é
um enfoque negativista. Produz frases bonitas, mas
conduz ao atraso. A educação é a única íorma ra-
zoável capaz de conduzir ao planejamento familiar.

12  A Bolsa se faz com um milhão de investi-
dores e 10 mil especuladores. Parece que queriam
uma Bolsa com 10 mil investidores e um milhão
de especuladores...

13 _ vamos continuar crescendo muito, entre
1970 c 1980 e ao mesmo tempo vamos corrigindo
a tendência à concentração de renda. O que não
se pode imaginar é sermos em 1970 o que seremos
em 1980. Há muito trabalho pela frente.

Operário come pior
embora viva mellior

São Paulo i Sucursal i — O trabalhador paulis-
tano vive melhor, mas come pior: a tuberculose re-
crudesceu; aumentou a taxa de mortalidade infan-
til depois de uma ligeira diminuição; as mães so-
freram uma perda da capacidade de amamentação;
diminuiu o período em que uma criança resiste a
um estado de desnutrição continuo e ainda é rela-
tiva a permeabilidade do trabalhador á sociedade
de consumo.

Estas as principais conclusões de uma pesquisa-
entrevista com 1 062 famílias, feita pelo prof. José
Albertino Rodrigues, sobre o padrão de vida da
classe trabalhadora de São Paulo. O que ele preten-
dia cra medir a.s repercussões provocadas pelo pro-
cesso de industrialização nas condições de vida dn
trabalhador urbano, após uma fase em que o de-
senvolvimento econômico fora acelerado simulta-
neamente com o agravamento do processo inflado-
nário linflação de demandai.

A pesquisa é uma comparação com outra, an-
terior, realizada em 1958. para uma nova pondera-
ção dos itens componentes do orçamento familiar,
para a atualização do índice do custo de vida da
classe trabalhadora, em São Paulo.

Bancos alemães freiairi empréstimos
Francforte i Reuters/La-

tin-JB) — O.s bancos co-
merciais da Alemanha Oci-
dental decidiram abster-se,
no momento, rie conceder
empréstimos a paises es-
trangeiros c o m o medida
destinada a frear o ingres-
so de fundos procecientes do
exterior, com fins especula-
tivos.

O Banco Central havia
orientado aquelas institui-
cões no sentido de fechar

voluntariamente as brechas
deixadas pelo regime desor-
denado de condições mone-
tárias que provocou, no mês
passado, a liberação da libra
esterlina de paridades fixas.
ACORDO

Nos círculos bem infor-
mados, disse-se que o Ban-
co Central propôs aos ban-
cos comerciais um "acordo
de cavalheiros", a fim de
assegurar que não sejam

burladas as restrições im-
postas pelo Governo de
Bonn.
MERCADO COMUM

Bruxelas i Reuters/Latin-
JB) — O Mercado Comum
Europeu iMECi decidiu fir-
mar uma série de acordos
comerciais com os países da
Associação de Livre Comer-
cio lEFTA) que ainda per-
manecem fora da ampliada
Comunidade Econômica Eu-

ropéia. Foi fixada a data dc
22 deste mês para a forma-
lização do ato.

Os acordos criarão uma
zona industrial de livre co-
mércio que incluirá toda a
Europa Ocidental, inclusive
a Espanha.

A data foi decidida depois
de 19 horas de conversações
entre os Ministros para so-
lucionar os últimos proble-
mas importantes das nego-
ciações com a EFTA.

A UNIÃO PEIA RACIONALIZAÇÃO
A Thomas de La Rue —

trasil e a GTE — Teleco-
municações S/A. acabam de
associar-se, no Brasil, para
o lançamento de um novo
conceito de rápida e econô-
mica codificação de do-
cumentos para posterior
leitura eletrônica.

O sistema, denominado
SPRINT consta de um con-
junto de computadores im-
pressores — codificadores
fabricados pela M o h a w k
Data Sciences Corporation,
representada com exclusivi-
dade na América rio Sul pe-
la GTE — Telecomuni-
cações.

Para demonstrar a alta
viabilidade do sistema, a
Thomas de La Rue está
convidando diretores de
instituições financeiras, au-
toridades do governo fede-
ral e estaduais, entidades
militares e órgãos industri-
ais e comerciais, a fim rie
que o.s mesmos participem
rias conferências a serem
realizadas no Rio e em São
Paulo, por especialistas da
Thomas de La Rue — In-
ternacional, sobre o siste-
ma. Chegarão ao Brasil,
provenientes, da Inglaterra.

BRIAN J. SHAPCOTT, Di-
retor Gerente da Divisão de
Impressão por Sistemas e
Segurança, RONALD ER-

NEST THOMPSON. Diretor
Comercial da Divisão de
Impressão por Sistemas de
Segurança e MICHAEL L.
L. DAVIÈS, Gerente da Di-
visão Norte-Americana de
Impressão dos Sistemas e
Segurança e Gerente d o
Sistema SPRINT. O concei-
to é considerado revolucio-
nário, levando-se em conta,
particularmente, a série
de alternativas que a Tho-
mas dc La Rue oferece aos
interessados » . r a v é s de
uma forma de assessoria
quc envolve desde o simples
manejamento até a planifi-
cação de uso, na obtenção
de melhor rendimento raci-
onal e diversificado.

A principal característica
do sistema é a habilidade
de impressão contínua com
informações diversificadas
com caracteres magnéticos.

No momento em que o
Banco Central, através da
Portaria n<? 131 baixa ins-
truções sobre o uso da mag-
netização (Zona 3), torna-
se oportuno lembrar a alta
relevância rias palestras
que a Thomas de La Rue
vai efetuar, tendo em vista,
que serão expostas de for-
ma prática e objetiva, as
maneiras mais práticas de
fazer da área de magneti-
zação, uma forma de racio-
nalização lucrativa.

Brian J. Schapcott

Reconhe cidamente, a
Thomas de La Rue, em con-
vênio com a GTE — Teleco-

municações, dá um passo ã
frente na era dos computa-
dores.

Ronald Ernest Thompson Michael L. L. Dovies
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Por dentro do neeóciflb.

Brasil e Bolívia vão

jazer projetos comuns
La Paz (UPI-JB) — Começará a traba-

lhar ainda este mês a Comissão Mista Boli-
viano-Brasileira incumbida de estudar proje-
tos que ponham em prática uma politica de
desenvolvimento industrial conjunto, com base
no aproveitamento áo petróleo e gás boli-
vianos.

A âelegação boliviana que irá ao Brasil j
é integrada pelos engenheiros Carlos Miran-
da, diretor-geral dc hiârocarbonetos: Jorge
Aramayo, diretor de petroquímica ãa empresa
estatal Yacimientos Petrolíferos Fiscales Boli-
vianos (YPFB); e Javer Nogales, do Ministé-
rio da Energia e Petróleo.

Nas conversações, serão fixadas tarefas
para os dois paises, com vistas a determinar
a viabilidade âe alguns projetos. Entre eles ji-
guram a instalação âe uma fábrica de ler-
tilizantes, a comercialização âe gás liquefei-
to áe petróleo e derivados, e a possibilidade
de utilizar gás natural boliviano na indústria
brasileira. Para isso é necessário construir um
gasoduto, similar no que a Bolívia estenâeu
recentemente em ãireção à Argentina.

Aproveitando a chance

A revista norte-americana Business Week
diz em seu último número que o Brasil está
manobrando, juntamente com outros princi-
pais produtores ão café do mundo, no senti-
áo de torpedear o Acordo Internacional do
Café e obter preços mais elevados para seus

grãos. Como os estoques mundiais de café es-
tão baixos e os preços já se acham nos tetos
estabelecidos pela Organização Mundial do
Café, ou acima deles, os brasileiros têm uma
chance de conseguir o que desejam.

Um acréscimo de pelo menos três centa-
vos de dólar por libra-peso. que o Brasil está
querendo para o seu café Santos — Tipo 6 —

diz a publicação — significará um. acréscimo
áe USS 71 milhões (CrS 418,9 milhões) na sua
receita de exportação. A confrontação teria lu-
gar em agosto, quando a OIC se reunir para
estabelecer quotas de exportação e produção
para o ano final ão Acordo, que expirará em
setembro áe 1973. Os observadores predizem
que o caíé continuará escasso durante uns
cinco anos e que os preços continuarão ele-
vados.

A observação âa publicação norte-ameri-
cana reflete a verificação âe que a politica
brasileira do café — que sempre foi defensiva,
protegendo-se atrás do Acordo — passou a
ser ofensiva, contra-atacando quando os ven-
tos lhe sopram favoráveis. As geadas recentes
pioram a situação para os EUA.

Em outra nota, Business Week realça ou-
tro front em que. o Brasil aproveita sua chan-
cc: o açúcar, que no ano passado custava en-
tre dois e quatro centavos de dólar por libra-
peso. está agora custando nove centavos e sur-
giram novos clientes interessados na sua aqui-
sição, especialmente a China e União So-
viética.

Segundo a revista, espera-se que a expor-
tação de açúcar totalize cerca ãe USS 400 mi-
lhões (CrS 2 360 milhões), ou seja. um acres-
cimo de USS 150 milhões (CrS 8S5 milhões)
em relação a 1971. Os preços de feijão áe soja
igualmente mantêm-se elevados, r deverão
quadruplicar, enquanto as exportações de ca-
cau duplicarão este ano.

Produção industrial

São Paulo (Sucursal) — As vendas dc apa-
relhos eletrodomésticos, das fábricas para o
comércio, totalizaram, áurante o mês ãe maio,
211 mil unidades. Esses números, que fazem
parte de um relatório divulgado ontem pela
Secretaria ãe Economia e Planejamento, re-
presentam um crescimento âe 12% em rela-
ção ao mês âe abril.

A Cia. Siáerúrgica Paulista produziu, no
mês de maio, 133 559 toneladas de laminados,
planos e não planos, o que representa um au-
mento de 9c,'c em relação ao més âe abril.
Proáução de lingotes: mais 7,6%. A produção
de ferro-gusa, entretanto, apresentou ácerés-
cimo de 3,2ric.

EXPRESSAS

A Volkswagen aplicou cerca âe Cr$ 10
milhões, através âa Distrivolks — Distribuído-
ra de Titulos e Valores Mobiliários — co?;io
incentivos fiscais, nas empresas ão Grupo
João Santos, que acaba de contratar com a
Rossi/Servix a execução das obras de mais
uma fábrica de cimento, a Itabira. em Capão
Bonito, São Paulo. • A construção do Cen-
tro de Abastecimento da Bahia joi confiada
ã A. Portela, empresa que se dedica também
ao setor áe premoldados. • Através da fixa-
ção de preços nos contratos áe financiamento
com a Vickers-Zimmer. âa Alemanha, a Ba-
nilsa Tecelagem do Brasil obteve uma econo-
mia de custos da oráem âe 7,5*;, sobre o mon-
tante de USS 10 milhões. • A NSK, empresa
japonesa que atua no setor de rolamentos, vai
construir a sua primeira fábrica no Brasil, no
Município de Susano. A aparelhagem chegou
recentemente áo Japão e a inauguração será
realizaâa brevemente. • A Remington âo Bra-
sil ganhou a chave latino-americana âe um
concurso mundial realizado entre os gerentes
de vendas da Sperrij Rand — Remington Rand.
O chefe do seu Departamento de Atacado, Sr.
Firmo Barreto, foi quem representou o grupo
brasileiro.

Bolsa diz que já venceu problemas maiores
Corretoras selecionam sugestões

O Conselho de Adminis-
tração da Bolsa de Valores
do Rio de Janeiro reuniu-se
ontem para selecionar as
sugestões que serão expôs-
tas à diretoria do Banco
Central na reunião desta
tarde. Não foram reveladas
as teses escolhidas, mas o
presidente da Bolsa desta-
cou que todos se mostra-
ram otimistas quanto às
perspectivas.

Os diretores do Banco
Central chegam de Brasilia
somente esta manhã e a
reunião — provavelmente
às 15 horas — será realiza-
da no gabinete da presiden-
cia. Além dos diretores, par-
ticiparão o gerente de Mer-
cado de Capitais, Ari Cor-
deiro, e o inspetor chefe de
Mercado de Capitais, Edson
Medeiros.
OTIMISMO

Os resultados de ontem,
aparentemente refletiram o
clima de otimismo resultan-
te da convocação que o
Banco Central fez às princi-
pais Bolsas do país, para
uma ação conjunta. Tanto
o volume de negociações —
cerca de Cr$ 30 milhões —
como a oscilação das co-
tações — mais 5,4% no ín-
dice BV — mostram uma
expectativa favorável.

Supõe-se no mercado que
três linhas de decisão po-
derão predominar entre as
medidas a serem examina-
das na reunião de hoje:

1. O Fortalecimento das
Bolsas — Acredita-se que a
administração profissional
das Bolsas venha a ser for-
talecida através de medidas
especiais, a fim de reforçar
seus poderes no que se re-
fere à melhoria da eficiên-
cia em todos os sentidos.

das operações. Nessa linha
poderão prevalecer medidas
relativas a financiamento
de equipamentos, se neces-
sá:*io.

2. Fortalecimento d a s
Con-etoras — Eventuais di-
f iculdades d e sociedades
corretoras deverão merecer
u m tratamento especial,
tendo em vista soluções que
preservem os investidores,
na m e s m a filosofia que
prevalece nas demais áreas
financeiras, neste Governo
— o tratamento preventivo
das dificuldades.

3. Atuação Oficial — Ine-
vitavelmente será rediscuti-
do o método de atuação go-
vernamental no mercado.
Não poderá deixar de ser
balanceado o sistema ado-
tado para utilização dos re-
cursos do PIS e adoção de
eventuais modificações. Há
quem sustente a necessida-
de de o PIS tornar-se o "es-
pecialistão" do mercado,
atuando permanentemente
no sentido de dar liquidez
aos principais títulos nego-
ciados, de acordo com a ori-
entacão de um comitê de
investimento próprio.
ASSEMBLÉIA DO BB

Informa-se que a assem-
bléia do Banco do Brasil
poderia já ter sido convoca-
da, caso não se decidisse re-
formular todo o relaciona-
mento das autoridades com
o mercado. Não teria sido
oportuna a convocação da
assembléia nesta semana
de depressão, mas ela virá
como segunda etapa dos
acontecimentos que come-
cam na reunião de hoje.

NITERÓI AGUARDA
Niterói i Sucursal i — O

Conselho de Administração

da Bolsa de Valores do Es-
tado do Rio resolveu não
debater a crise do mercado
regional de titulos — a Bo-
verj não vem, há três me-
ses, negociando mais de 7
mil ações diárias — antes
de conhecer a série de pro-
vidências anunciadas pelo
Banco Central.

Segundo um dos conse-
lheiros, Sr. José Roberto
Gonçalves, "a crise nacional
do mercado de titulos é sé-
ria e a situação das grandes
Bolsas do pais é difícil."
Disse que qualquer provi-
dencia do Banco Central,
no sentido de melhorar o
mercado, "refletirá, princi-
palmentc, nas Bolsas meno-
res."
A CRISE

O presidente da Bolsa
fluminense, que vem dedi-
cando maiores atenções ao
escritório operacional inau-
gurado em Nova Iguaçu,
não vê. com pessimismo, se-
gundo o seu superinten-
dente, Sr. João Mendanha,
a situação do mercado regi-
onal. Acha que a crise é ge-
ral e "nem em São Paulo,
Rio, Belo Horizonte ou Nitc-
rói. o investidor se anima
a aplicar."

Sobre o escritório operaci-
onal de Nova Iguaçu, o pre-
sidente da Bolsa, Sr. Romeu
Oliveira Gurgel. informou
que ele iniciará, normal-
mente, suas operações, de-
pois da ligação do seu siste-
ma de teletipo. Não sabe
precisar, contudo, quando
isso ocorrerá. A crise do
mercado regional afeta di-
retamente um grupo de seis
a sete das 12 corretoras ins-
taladas em Niterói, que não
realizam maiores operações
fora do Estado do Rio.

Por que será que
a Mercedes Benz
está pondo
dinheiro na
Cisafra?
1. Porque a Cisafra vai produzir 106
mil toneladas de cimento por ano,
num Estado (Bahia) que consome
mais de 700 mil.

2. Com a construção das barragens
de Sobradinho e Moxotó, da Usina
de Paulo Afonso VI e do Provale

(Programa de Desenvolvimento
do Vale do Sao Francisco) e de todas
as indústrias que vào surgir pertinho
de nossa fábrica, nâo vai sobrar
cimento para ninguém.

3. A Cisafra está quase pronta
em Campo Formoso, Bahia, na boca
da jazida de calcâreo, que dá para
15 séculos de exploração.

4. A Sudene resumiu tudo:
é uma fábrica de prioridade A.

Com o apoio da Sudene
edoDesenbanco

CISâFBâO
CIA. DE CIMENTO DO SÀO FRANCISCO

Rio: R Miguel Couto. 23 s/505-Tel: 252-2333

S. Paulo: Rua 7 de Abril, 342 s/24 -Tel: 37-4059

Salvador: R. Miguel Calmon. 16 s/7
Tels. 2-0319 e 2-0493
Recifu: R. da Auiora. 1675 Tel: 22*6644

_1Ducal COMPANHIA BRASILEIRA DE ROUPAS
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO -

C.G.C. N.° 33.386.921

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DO 29.° DIVIDENDO

deliberação da Assembléia
31 de iulho iniciaremos o

pag a mi
às ações de

b)

c)
bre ações nominativas,

Comunicamos aos Srs. Acionislas que, de conformidade com

30-12-1968 com as alterações introduzidas pelo Decreto Lei 484, d

03-07-1970. os dividendos não reclamados até

Comunicamos aos senhores acionislas que, em conformidade com

Geral Ordinária realizada em 31 de maio de 1972, a partir do próximo d

.emo do 29.° dividendo de 6% às ações de n.°s 1 a 28.450.303; de 4,5% "pro rala tempons

28.450.304 a 35.562.878; de 3% "pro rala temporis" às ações de n.° 35.562.879 a

45.610.050 e. 0,5% "pio íala temporis" às ações de n.° 45.610.051 a 46.307.652.

Por traiar-se de sociedade de CAPITAL ABERTO, será observado o seguinte crilério:

a) Estarão isentos de retenção de imposto de renda na fonlc os dividendos leccbidos por pos-

suidores de ações nominativas e, quando identificados, de açoes ao portador. Cabe esclare-

cer porém que os beneficiários de rendimentos do ações nominativas e de açoes ao portadot

identificadas, poderão, face ao disposto no Decie.o Lei 427, de 22-01-1969 e mediante de-

claração por escrito, optar pela incidência do imposto de renda de 15% (quinze por cento)

na fonte, ficando, por conseguinte, dispensados de incluir tais rendimentos cm sua declara-

Çao de renda anual;

Desconto de 15% (quinze por cento) quando os possuidores dc açoes ao portador nao op-

tarem pela identificação;

Desconto dc 25% (vinte c cinco por cento) para acionistas residenles r.o exterior, tanto so-

como ao portador identificadas.

¦ disposto no Decreto Lei 401 de
03-03-1969 e pela Lei 5.589, de

dia 27 de outubro de 1972 sofrerão o desconto do

Imposto de Renda (15%) como rendimento de beneficiário não identificado.

DIVIDENDOS DE AÇÕES NOMINATIVAS: Para maior comodidade dos senhores acionistas possui*

dores de ações nominativas, cujos endereços esteiam atualizados em nosso Departamento, os compro-

vanles para recebimento dos dividendos serão enviados pelo correio.

DIVIDENDOS DE AÇÕES AO PORTADOR: Com a finalidade de permitir um melhor atendimento

aos senhoics acionistas, será observado o escalonamento abaixo, pela ordem alfabética da primeira 'c-

tra do primeiro nome para os acionislas ao portador que optarem pela identificação:

LETRA A 31-07 a 02-08-1972

LETRAS B a F". 03-08 a 09-08-1972

LETRAS Gal 10-08 a 13-08-1972

LETRA J 14-08 a 21-08-1972

LETRAS K a M 22*08 a 24-08-1972

LETRAS N a Z 25-08-1972 em diante

Os possuidores de ações ao portador, para recebimenlo do dividendo, deverão apresentar os

próprios títulos, o que é indispensável, dispostos em ordem numérica crescente, separadamente ord,-

nárias de preferenciais, para a respectiva anotação.

Para os senhores acionistas possuidores de elevado número de títulos de ações ao portador que

queiram se identificar, o Departamento dc Acionislas, a partir desta data, fornecera os formulários pio-

prios para o preenchimento antecipado, o que deverá ser feito observando-se a ordem numérica crês-

cente dos respectivos títulos, como também, deverão ser^ relacionados separadamente, os títulos para

recebimento dos dividendos integral e "pro rata temporis".

Ficarão suspensas as conversões, desdobramentos e transferência dc cautelas no periodo do 17

a 31 de julho de 1972.

Rio de Janeiro, 10 dc iulho dc 1972.

DEPARTAMENTO DE ACIONISTAS

ENDEREÇOS: GUANABARA - Av. N. S.° dc Fátima, n.° 22-A Térreo

SÃO PAULO — Rua Sáo Bento, n.° 545 — 3." Sobreloia

HORÁRIO: Das 9,00 às 12,00 . das 14,00 ás 17,00 horas.

A DIRETORIA

O presidente da Bolsa de Valores do .
Rio de Janeiro, Vicente Caravelo, disse
ontem na Associação Comercial que só
quem não tem memória não confia na
recuperação do mercado de ações, que já
venceu maiores problemas, em clima de
economia deprimida.

— A Bolsa já funcionou sob a mira
de fuzileiros armados, quando nada se
podia antever sobre o futuro do pais. E
se recuperou. Agora temos uma economia
em expansão e empresas com lucros
crescentes. Por que tudo não sairia bem?
— indagou.

Dois fatores
Realçou o presidente da Bolsa que

nenhum Governo anterior se interessou
tanto pelo mercado de ações e propiciou
às empresas tão grande lucratividade.

— O preço das ações do IBV — acen-
tuou — está hoje, em média, 60% abaixo
do preço que se pagou há 20 ou 24 me-
ses. Esta oportunidade será fatalmente
aproveitada pelos investidores.

Sua exposição foi seguida pelas in-
tervencões do chefe do Departamento
Técnico de sua corretora, Wouter Pieter,
e pela equipe que está implantando o
sistema de teleprocessamento e comuni-
cação da Bolsa.

Dados técnicos
O Sr. Wouter Pieter apresentou da-

dos que refletem o comportamento da

economia brasileira nos últimos anos e
que expressam a potencialidade das
ações negociadas na Bolsa. O primeiro
conjunto de dados fundamenta a afir-
mação do presidente da Bolsa de que as
expectativas econômicas são mais posi-
tivas do que no passado (foram apre-
sentados os dados relativos à produção
industrial e exportações até o primeiro
semestre deste ano).

Entre os quadros que apresentou na
reunião estão os dois que publicamos
adiante:

O primeiro mostra o crescimento
dos recursos fornecidos pelo mercado,
como percentual da formação bruta de
capital no pais. O somatório dos regis-
tros de emissão pelo sistema 157, dos au-
mentos de capital por subscrição de
ações de Bolsa e dos registros de emis-
são fora do sistema 157 cresceu de 4%
em 1968 para 13,9% do conjunto da for-
mação brata de capital no pais.

O segundo quadro compara o in-
dice preço/lucro das ações de 10-7-72
com a media deste índice em relação às
cotações de um período recente de me-
ses. Em média, os preços de hoje em re-
lação aos lucros das empresas, equiva-
lem a cerca de 40% desta relação, tendo
por base os preços atingidos em um pe-
riodo de cerca de 20 meses atrás.

A equipe técnica da Bolsa de Valo-
res expôs aos presentes os projetos ora
em fase de implantação para a eleva-
ção da eficiência da Bolsa.

O mercado ajuda a economia

1968

A
B

C
A
D
E

Registro de Emissão do 157
Aumentos de capital por subscrição
de ação cotada em BVS
Registro de emissão no BCB

+ B + C — Total
Formação bruta de capital
PIB

117

320
263

_701_
17 347
99 878

CrS 1 000,00
lm 197Õ~ 1971
287 109 132

825
146

1 259
21 949

133 117

2 412
342

2_85õ_
30 400

174 624

3 261
2 315
5J09

41 000
230 000

Contribuição Mercado de Capitais
Formação bruto de capital (%)

A + B -f C
4,0 5,7 9,4 43,9

D
Projeção do IBMEC

Os preços estão convidativos

10-7-72 PL 10,7
A CÕES

Tipo I Cotação P L

PL
Médio

até maio
N.° de
meses PL Médio

Abramo PP 2,00 9,1
Acesita OP 1,26 25,2
Acesita PP 1,25 25,0
Açonorte c/A PP 1,30 10,0
Alpargatas OP 1,70 6,5
Basa ON 1,44 10,3
Banco do Brasil ON 20,53 37.3
BEG ON 1,64 7,1
Banespa ON 2.56 7,8
Belgo OP 4,30 9,3
Banco do Nordeste . . . ON 3,80 10,3
Brahma OP 1,60 7,6
Brahma PP 1,81 8,6
Brás. de Roupas PP 1,05 6,2
CBUM OP 1,62 13,5
C. Brasilia PP 0,79 11,3
CTB PN 0,95 7,9
Dínamo OP 0,86 3,6
D. Isabel PP 0,60 4,3
Docas ant OP 2,06 8,2
Ericsson OP 3,20 12,3
Estrela  PP 1,16 5*3
Ferbasa PN/E 1,26 8,4
Ferro OP 1,97 9,4
Gemmer OP 4,00 7,4
Hime PP 8,38 3,2
J. Olimpio PP 2,60 9,0
Kelsoh's PP 1.70 6.8
L. Americanas OP 2,59 7,8
Light OP 0.86 5,7
Lobrás OP 0,70 7,0
LTB OP 2,77 9,6
Mannesmann OP 3.62. 13,4
Mannesmann PP 2,55 9.4
Mesbla OP 1.60 6,7
Mesbla PP 2,00 8,3
Met. Barbará OP 3,38 7,0
N. América OP 1,07 5,9
Paraíso  OP 0,79 26,3
Petrobrás ON 3,41 15,5
Petrobrás PN 6,70 30,5
Petrobrás PP 8,89 28,7
Pet. Ipiranga PP 1,37 6,8
P F. Luz OP 0,87 6,7
Plrelll OP 1,21 6,7
Ref. União PP 2,33 7,5
Samitri OP 10,50 16,4
Sano PP 1.48 6,4
Sid. Nacional PP 2,05 10,8
Sid. Patas PP 4,25 9,2
Sid. Rio-Grandense . - PP 2,73 8,5
Sondotécnica PP 1,76 4,9
Sousa Cruz OP 2,59 9,3
Springer PP 2,14 5,6
Supergasbràs OP 0,83 H,J
T. Janer PP 1.10 4,8
Vale PP 10.01 25,0
Veplan PP 2,50 4,2
White Martins OP 3,96 lo,2

22,5
60.7
43,5
30,2
12,2
24/7
45,9
17,3
16,7
19,8
19,6
12,0
13,4
12,9
36,2
11,2
7,8
9,1
9,3
8,8

18,0
14,1
18,6
14,8
13,9
13,4
11,1
12.0
15,2
8.3

16,7
13,8
31,7
25,5
9,9

12,1
14,7
12,8
38,8
17,7
36,2
40,6
11,0
9,1

11,5
12,1
31,3
11,1
23,3
18,4
21,7
20.3
15,0
12,4
12,4
8.4

37,8
15,6
21,2

19
29
15
15
29
10
29
29
29
29
29
29
29
29
29
4

25
17
29
29
14
23
9

29
17
29
26
29
29
2!)
24
29
23
23
29
29
15
29
19
29
29
29
29
29
28
29
29
27
29
9

24
10
29
20
29
29
29

9
29

0,40
0,42
0,57
0.33
0.53
0,42
0,81
0,40
0,47
0,47
0,52
0,63
0,64
0,48
0,37
1,01
1,01
0,40
0,46
0,93
0,68
0,38
0,45
0,64
0,53
0,24
0.81
0,57
0,51
0,69
0,42
0,70
0.42
0,37
0.68
0,69
0,48
0,46
0,68
0,88
0,84
0,71
0,62
0,74
0,58
0,62
0,52
0.58
0,46
0,50
0,39
0,24
0.62
0,45
0,67
0,57
0.66
0.27
0,72

OBS.: As ações da Tibrás PN end., Unipar PN end. e Unipar ON end. compõem o
IBV e não foram incluídas no quadro uma vez que nao ha resultados que
permitam o cálculo do PL.

A BOLSA E AS TENDÊNCIAS
ACINVEST S/A

A oscilação de preços das ações trouxe a grande maio-

ria dos títulos para a faixa de sustentação indicada por nos-

sos estudos, conforme nossa previsão de anteontem.

As pressões vendedoras se desenvolveram numa ra-

pidez tal que o ponto de suporte da tendência foi atin-

gido prontamente.

A partir do ponto atual, a recomendação básica é a

de compra em mercado de ações de empresas sólidas e

de boas perspectivas quanto a lucros futuros.

A nossa posição atual é de compradores, motivo pelo

qual as aplicações em papéis de renda fixa estão sendo

desfeitas.

A pressão compradora que impulsiona para cima os

preços das ações deverá sobrepujar, doravante, a força
contrária, e os próximos reajustes deverão ser encarados
como mera realização de lucros de curto prazo por parte
de alguns operadores.

Em resumo, isso significa que estamos no início de
uma alta que deve ser aproveitada.

CHAIM K.
ip

Valores em 13-7-72 a

[1 Valor inicial a

pt Última dlstribuiçSo jgi

Hí Rua Goilacazes, 71 «8

|^ Belo Horizonte — MG JH|

Telefone p/222-1818
e faça uma
assinatura

do
JORNAL DO BRASIL
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3ara 
quem tem

muib amor.
aos seus' 97Zm/O

ranocREfii
157.Administrado pela Crefinan S/A- Crédito, Financiamento e

Investimentos/Associada ao Banco Brascan de investimento S/À
Depósitos nos seguintes endereços:
Pça Pio X118 - 8.° - Av. Rio Branco, 123 - 7.°- Rio
Pça Dom José Gaspar, 134 -10.° - cj. 101-Sâo Paulo
e em todas as agências do Banco ítalo. Belga S/A Banco
Boavista S/A e Banco Boavista de São Paulo S/A

Pressão de compra anima operadores
Apesar de manter-se predomi-

nantemenLc oferecido, principal-
mente pela manhã, o mercado de
Letras do Tesouro Nacional assi-
nalou, no decorrer do período, uma
leve pressão conipradora. As taxas
dc desconto, por sua véz, assinala-
ram no fechamento alguma retva-
ção. em virtude da situação mais
equilibrada pela tarde.

Um operador, entretanto, afir-
mou que o dia foi muito vendedor,
"apesar de algumas instituições
entrarem comprando forte." Afir-
mou também que houve casos dc
negócios com as LTN emitidas on-
tem. à taxa de 15,58%, muito pró-
xima ao lance minimo aceito no

VOLUME NEGOCIADO NO "OPEN 
MARKET"

«.gótl.» |XJ3lTN
JULHO <°m (358 """t"". .

15004 1

moo- — 

500- —¦

1 21 23

A "Open market"
Rio - O mercado de Letras do Tesouro Na-

cional esleve com predominância vendedora, on-
tem, sendo registrada alguma pressão compra-
dora principalmente durante a tarde. O giro foi
da ordem de CrS 1 378,3 milhões.

As seguinte taxas foram fornecidas pela
ANDIMA:

Taxns de
desconto [a.a.)
Abert. Fcth.

LTN êr 91 diai
Vencimento

21 8
9' 8

16/ 8
23/ 8
30/ 8

bl 9
13/ 9
20 9
27/ 9
4/10

11/10

LTN da 182 diai
Vencimento

15,50
15,55
15,56
15,56
15,57
15.56
15,55
15,52
15,52
M..I8
15,48

15.50
15,55
15,56
15,57
15,56
15,57
15,56
15,5-1
15,51
15,48
15,40

Taxas de
rentabilidade (*•*

Abert. Fedi

16,29
16,31
16.31
16,31
16,36
16,41
16,42
16,46

8 11 '6,29
22-' 11 '6,31
6-12 16.31
13-12 16,31
20/12 '6,36
27/12 '6,41

3/ '6.42
10/ ,6.46

Séo Paulo (Sucursal) - Foi maior, ontem a
movimentação com Letras do Tesouro Nacional,
apesar de ainda não serem atingidos os níveis
deseiados, pois continua havendo pressão no
sistema bancário e uma ausência de aplicadores.

Foram as seguinies as laxas de desconto pa-
ra as LTN com vencimento até 11/10/71:

Abert,/Fech.

15,50
15,55
15,56
15,57
15,56
15,56
15,54
15,51
15,51
15,40

Mercado de ORTN
Rio - O mercado de Obriqações Reajusta-

veis do Tesouro Nacional continuou estável, de
acordo com informações da ANDIMA. Não fo-
ram registradas modificações nas taxas.

Taxa» (ao mês)

Vencimento

2/ 8/72
9/ 8/72

16/ 8/72
23' 8/72
30' 8/72

bl 9/72
20/ 9/72
27/ 9/72
4,10/72

11/10/72

Vencimento

Jul/72
Acio, 72
Sel/72
Ou ,72
No/.'72
Der<72
Jan/73
Fev/73
Mar/73

1.40=:,
1,50%
1,53%
1,55%
1,62%
1,65%.
1,70%
1,72%
1,73%

São Paulo (Sucursal) - Contmuou oferecido o
mercado dr- ORTN, mantendo-se as taxas nos
requintes níveis;

Vencimento

Ago/72
Sei'72
Oul/72
Nov. 72
Dez/72
Jan/73
Fev/73
Mar/73

Taxas (ao mes)

1,50%
1,53%
1,56%
1.59%
1,62%
1,68%
1,70%
1,72%

? Operações
interbancárias

Río — O mercado interbancário de treca de
reservas federais, por intermédio de cheques
BB esteve equilibrado, ontem, com leve preisSn
df oferta. O volume dos negócios foi de CrS
306,93, secundo informou a ANDIMA. As aaxas
do-, negócios estiveram entre 1,20 e l,30°.e ao
més.

Sáo Paulo (Sucursal) - Continuou acentuada
a orocura de cheques do Banco do Brasil para
cobertura das perdas de compensação.

C Mercado de repasses
Rio — O mercado de repasses de letras d»

cambio e de certificados de depósito a prazo
fixo continuou a apresentar-se oferecido. So-
mente os prazos mais curtos tiveram procura
mais intensificada. As taxas médias não sofre-
ram alterações, em relação à véspera.

último leilão, o que "faz sentir a
dificuldade de colocação registra-
da."

Quanto ao mercado dc che-
ques do Banco do Brasil, o geren-
te de uma instituição afirmou que
esteve bastante oferecido, ao inver-
so do que vinha ocorrendo há duas
semanas. Essa situação, disse, é in-
dicativa do bom nivel de redescon-
to e da tranqüilidade das reservas
bancárias.

Para os últimos dias da soma-
na a previsão, mais ou menos se-
neralizada, é no sentido de um
equilíbrio no mercado, levando-se
em consideração o regresso pro-
gressivo de aplicadores que se

? Taxas rlo termo
Rio As taxas médias líquidas mensais das

eperacões a termo de 60 e 120 dias apresenta-
ram se inferiores às da véspera, na Bolsa dn
fio, enquanto nes prazos de 90 e 150 dias rc-
gislraram-se malhores prsiçóes.
Praio

60 dias
90 dias
120 dias
150 dias

Taxas (ao mês)

0,75%
3,44= ,
1,97%
2,92%

L-l Depósitos a prazo fixo
Instituição
Andrade Arnaud
Aimoré
Banro da Bahia
Bandeirantes
BCN
Big-Univest
6orano Simonsen
Bradesco
Brascan
Campina Grande
Ciiy Bank
Crefisui
Halles
ICI
Itaú
Metropolitano
Nacional
Safra

U Letras de câmbio
com dias a decorrer
Fornecemos alguns lotes, selecionados cn

tre oí de maior valor ou prazos mais procura-
dos de empresas quo enviaram, ontem, dados
à tdiloria de Economia do JORMAl DO BRASll

80 dias 360 dias
11,36 24,00
11,36 24,00
11.35 24,00
11.36 24.00
11,00 24,00
11.35 24,00
11.36 24,00
11,35 24.00
11.35 24,CO
11.36 24,00
11,36 24,00
11,40 24,00

24,00
11.35 24,00
11.36 24,00
11,56 24,00
11.35 24,00
11.36 24,00

Instituição

Cédula

hnmvest

Marlinclli

fiança

Fomento

Fenicia (SP)

Dias a

rieeorr«f

173
183
193
203
213
185
245
255
/>9
1/9
209
269
359
156
284
292
290
410
172
302
455
524
178
200
268
358
180
360
540
720
262
295
424
574

Valor em

150,0
65.0

100.O
165,0
100,0
197,0
158.3
162,0
I8/.0
76.1
35,4
38,3
80.1

0.1
12,9

200,0
4,5

318,7
48.0
73,0
32,0
40,0

269,1
35.6
30,2
8Ü6

176.4
48.6
73.2
81.2

10/.0
76.0
63.0
85,0

Rent. liq.
90

mês (%|

1,850
1,850
l,o50
1,820
1,860
1,849
1,3/d
1,991
2,346
1,853
1,861
1,902
1,96!
1,7 '
1,779
I.
1,762
1,88/
1,778
1,857
1,985
2.017
1,817
1,827
1,884
l,°54
1,852
1,974
2,156
2,346
1,914
1,933
2,057
2.179

Resgates no termo
Efetuados ontem;

Data
da
Realíraçâo
14-'1/72
14/3/72
13/4/72
13/4/72
13/4/72
14/3/72
13,4/72
14,3/72
13/4/72
13/4/72
12/4/72
10/3/72
10/3/72
I3'6/72
12. bl 72
22/5/72
15/6/72
29/6/72
13/4/72
14/3/72
14/3,72
14/3/72
14-3 72
14,3/72
13 4/72
14/3/72
14/3/72
14/3/72
13/4/72
14/3/72
13/4/72
I3'4'72
13/4 72
14 3 72
14/3'72
13/4/72
14, 3 72
12/4/72
10/3/72.
10/3/77
7'372

12/6/72
12/6/72
22/5/72
27.6/72
24/5/72
14/3/72
14/3 72
14,3.72
14/3/72
14/3/72

Ação

Belao-Mineira
Docas de Santos
UBB
UBB
UBB
Docas de Santos
Belbo-Mineira
Sid. Mannesmann
Sondotécnica
Brahma
Docas de Sanlos
Mesbla
Rio-Grandense
Docas de Santos
Vale do Rio Doce
Sid. Nacional
Belgo-Mineira
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Banco
Banco
Banco
Banco

Nom.
Nom,
Nom.
Nom.

do Brasil
do Brasil
do Brasil
do Brasil

Banco do Brasil
Banco do Brasil
Belgo-Mineíra
H. C. C. Guerra
UBB
UBB
Rcl. União
Petrobrás
Belgo-Mineira
Ferbasa
Vale do Rio Doce
Sousa Cruz
Mesbla
Mesbla
Belgo-Mineira
Petrobrás
Docas de Santos
Acesita
Docas de Santos
Mesbla
Petrobrás Nom.
Potrobrás Nom,
Petrobrás Nom.
Banco do Brasil
Banco do Brasil

Quantidade

000
11 000
50 000
35 000
35 000
10 000

000
000

10 000
20 OCO
10 000
30 0G0
11 00'.)
20 OCO
10 000
10 000
10 000
12 500

000
COO
000

10 000
1 OCO
1 000

000
1 000

000
000

3 600
15 000
60 000
20 000
10 000

500
35 000
22 000

000
23 000
30 OCO
40 000
12 500
10 COO
20 000
17 OCO
15 CC"-
50 001

501
17 000
10 0^1

000
1 000

mantinham afastados desde o ini-
cio do mês.
TABELAS

Fontes da ANDIMA informa-
ram que está em fase de preparo
uma tabela de conversão das la-
xas de rentabilidade, usadas no
open-market até a última sexta-
feira, para a.s laxas de desconto,
destinadas a facilitar o manejo
das novas taxas pelos operadores.

A Gerência da Divida Pública
através de seu Comunicado n" 119
fixou cm CrS 550 milhões o volu-
me dc LTN a ser negociado no pró-
ximo leilão. Desse total CrS 400
milhões são em letras de !)1 dias,
e o restante em papéis de 182 dias.

O Mercado de balcão
O movimento no mercado de balcão de

açõ"s do Rio apresentou-se um pouco mais re-
traído, ontem. Os papéis da Dominium (novas)
o Datamec PP estiveram entre os mais procura-
dor. O volume negociado, segundo os dados di-
vulgados pela Ascmb, (oi da ordem ds CrS
151 550,00 para um total do 1-19 mil ações tran-
sacionadas.

Eis o resumo dos principais
Titulos M.:x. Méd.
A. Portella 1,17 1,17
Arle Nova 3,05 3.05
Datamec ex. 0,83 0,75
Dominium (nov.) 0,97 0,93
Varig ON 0.57 0,57
PRINCIPAIS OFERTAS:
Titulos
A. Fabril
A, Portella
Arle Nova (caut.) OP
Beasa
Caemi
Dominium (novas)
Dominium (anis.)
Datamec ex.
D?.'son PP
Paskin
Siderama
Sisal
Variei ON 0,58

São Paulo (Sucursal) - Com
mero de ti'uios cm operação, o
sentou ligeiro enfraquecimento em relação
dia anterior, Foi apurada uma relação do 11
péis em compra para 12 em venda.

Eis as cotações médias de ontem:

negócios:
Min.
1,17
3.05
0.6S
0,90
0,57

Compra
0.25
1,17
3,05

0,95
0,85
0,75

0,70

Otd.
10 000
10 000
39 000
BOO00
10 000

Venda
0,77

2,10
4,65
1,00

0.S3
0.65
0.80
0,70
2,17

o mesmo nu-
mercado apre-

Titulos
A Portella
América Fabril
Caemi
Donison (Zenith)
Datamec
Dominium (caut. nov.)
Donvnium (caut. ant.)
Embasa
Gypsum
Intlutba
Norte Gás Butano
Novopan
Sisal
Socic Industrial
Socic Comercial
"ariq ON
Vario PP

Belo Horizonte
c'sdfs nn mercado
nham, ontem, as seguin ti
Titulos
América Fabril
Betumat
Ca-mi
CIA
Denison PP
Dominium (novas'
Domin:um (antigas)
Embasa
Sermeco
Sisal
Socic Comercial
Vafiq ON
Variei PP

Porto Alegre (Sucurs<
cado de balcão, ontem,
pe'a Asemb-Sul:
Titulos

Ag rale
Alterosa
América Fabril
^orrecieard
Sisal
Ciguine
líacolomi
Caemi
Dominium
Da Antoni
Datamec' 

xpesição
Frigorio
Gypsum
1 canor
Livraria do Globo
L cia Aluminio
MadeDesca
Ma:sonnave
Motéis Cliarrua
Metrop. de Aço
Ncopsn
Paskin
Usiba
Varig
Velo.- HP

Comprador
1,17
0,23
4,50

0.75
0.90
0,80

0,90

oso
2,25

[Sucursal) -
de balcão

-, colações:
Comprador

0.23

4,55
0,50

1,01
0.75

7,20
2,30

0,56

Compra

0,15-0,25

2,10

4,30
1.10

Vendedor
1,22

1.20

0,95
0,90
1,60

1,30
7,00
1,00
2,30
0.50
0 80
0.60
0.60

0.60

0.90
As açõ^s nego-

desta capital ti-

Vendedor
n *)(}

0,bC
4.75
0,55
0,65
1,03
0,85
1,50
2,25
2,35
0,95

0.90
Cotações no mer-
capital, fornecidas

0.58

Venda
1,55
0,60
0,35

1.40/1,80

1,30/1,90
1,30

1,15/1,19
0,60/1,50
0,90/1.00

1.00
1,00

1,30
2,35
3.00
1,00

1,25/1.35
1,80
0,60
1,05

2,00/2.15
5,80/6,70

2,00

IÇTRAS DE CAMBIO
Instituição
Andrade Arnaud
Aimoré
Bandeirantes
Banmcrcio
BCN
Blg-Univest
Bra do sco
Campina Grande
Citybank
Crefinan
Crefisui
Credtbrás
Coroa
Decrecl/Dix
Fenicia
Fiança
Finasa
Fin invest
Fomento
Fortaleza
Haües
liai
Imimante
'nd-pendencia
¦n vstbanco
JÓi.l
Lar Brasileiro
Loista
Martinelli

180 dias 360 dias
11,57 24,48
11,83 25,07
12.50 26,56
12.50 26,56
11,52 24,37
12.36 26,25
11.35 24,00
12,50 26,56
11,52 24,37
11,83 25,07
12.50 26,56
11,52 24,37
12,50 26,56
12,50 26.56
12,50 26,56
12,27 26.06
11,52 24,36
12.48 26,52
12.49 26.56
12.50 26,10
11,83 25,07
11.94 25,31
11,74 26,10
12.50 26.56
11.81 25,00
11.50 24,32
11.82 25,04
12.50 26,56
12,00 25,44

H Fundos de Incentivos Fiscais

Instituição

Aymoré . .
Aplik . . .
Aplitec . .
Áurea . . .

Bahia . . .
Bamçrindus ,

i Banorte . .
Bandeirantes
Bancial . .
BI N . . . .
BIG Univest
Pí/G . . .
Boston , .
üeT&nu . .
Brjdesco
Brafisa . . .
Cvavelo . .
Catarinense
Ceo-lajo . -
Copeg . .
Ccrhtmano .
Creasul . .
Creditum . .
Crefinan . ,
Oescínco . .
C'»fisul . .
Dfcrpd . .
Denasa . .

Data Cota ült. Dist. Valor
CrS mil

Data Cota Ült. Diit. Valor
CrJ mil

Data Cola Últ. Dist. Valor
CrS mil

IO- 7
10- 7
10- 7
10- 7
11- 7
11- 7
10- 7
12- 7

7- 7
H- 7
12- 7
10- 7
10- 7
12- 7
10- 7
11- 7
10- 7
10-
11.
II-
10-
11-
12-
11-
11.
10-

1,480
1,118

20,10
2,34
3,76
2,81
0.703
1,189
1,960
3,08
0,372
3,09
1,043
1,003
2,996
3 766
1,27
2,55
0,5443
1,59
1,43
2.993
3.22

7 28,044
7 2,63
7 1,984

10- 7
10- 7

1,67
i.598

dz 0,151
jn 0,045

mr 0.08

mr 0.C06

dí 0.05
in- 0,307

dl 0,148
ag 0,08
in 0,10
dz 0,724

ab 0.350

fv 0.69

mai 0,50

iul 0,25
dl 0,443
dz 0,82

jn 1,700

3 824
137

1 473
1 534

10 154
8 884
3 618

971
824

10 888
914

10 104
505

12 147
1C0 255

467
261
437
164
6=2
285
611
260

7 087
86 262
12 975

849
853

Emissor .

Fibenco .
Fidelidade .
Fiducial .
Finasa . .
Finasul .
Fivap . .
Fortaleza .

Gefisa . . .
Godoy . . .

Halles . . .
Hemisul . .

ICI. . .
Império . .
Induscred .
Investbanco
Ipiranga . •
Itaú . . . .

Letra . . .
Uvy . . .

10- 7 1,0387

10- 7
10- 7
10- 7
11- 7
10- 7
10- 7
30- 6

12* 7
10- 7

1,4021
1,613
1,885
2,096
3,30
1,294
1,02
0,497
3,133

dz 0,47

dz 0,385

2 787
422

2 666
17 039
31 410
17 242

121
121

Em Distribuição
VI- 7 0,678

10- 7
10- 7

5- 7
10- 7
13- 7
11- 7

4,20
1,412
3,216
1,27
3,70
3,853
1,00
2,i44

dz 0,296

dz 0,68

27
843

180
10 279

316
255

54 017
I! 847
99 726

MD 10-7 0.81
Mercantil . .11-7 1,393
Mcnopolilíno 12- 0.84
Minas . . , . 10- 1.40

308
1 048

35
460

45
419

Ma,.onnave . 12- 2,8178 mai 1,18 7 437
MM 6-7 1,072 dz 0,681 1 047
Mocasa . . .29-6 0,60 5 419

Novo Rio .. 3- 1,68 1 472
nacional ... 11- 4.984 17 691

Paulo Willem. 12- 1,605 425
Provai .... 10- 1,990 395

Real 11- 2,08 24 331
Reaval .... 10-7 2.32 373
Riaue .... 5-7 2,220 5 315

Sabbá .... 12- 0,373 jn 0.10 2 811
Safra .... 10-7 2,13 dz 1,47 7 757
Sofisa .... 10-7 1,114 dz 3,548 1 793
Sousa Barros 11- 4,301 1 455
SPI 7-7 4,77 2 426
Spinelll ... 10-7 1,331 69
Suplicy ... 10- 1,516 500

Título . . .10-7 1,2068 -506
Tamoio .... 10-7 1,687 3 721

VHa Rica . . 12- 2,660 382
Vistacred . .11-7 0.936 2 886
V,.loi-r- . . . 10- 1,263 169

? Títulos cle renda
fixa na emissão

Itaú negocia
suas ações
ao portador

São Paulo (Sucursal —
As ações preferenciais ao
portador do Banco Itaú de
Investimento S.A. começa-
rão a ser negociadas duran-
te o pregão de hoje. na Boi-
sa de Valores de São Paulo.

A.s ordinárias e preferen-
ciais nominativas já são
transacionadas atualmente,
estando os papéis cotados
em CrS 1,50 e CrS 1,55, res-
pectivamente.

Condutores
São Paulo iSucursal! —

A Indústria Paulista de
Condutores TC 1 6 t r i cos —
IPCE — está estudando a
possibilidade de instalar
uma nova fábrica em Feira
de Santana, na Bahia, atra-
vés de projeto aprovado pe-
la Sudene. dentro do seu
plano de contar com uma
filial em cada Estado do
país. para um atendimento
mais eficiente.

A IPCE, que produz fios
de cabos nus. telefônicos,
industriais, para TV e rá-
dio. além de solda, tem ca-
pitai de CrS 10.6 milhões e
volume de vendas mensais
de CrS 2,8 milhões. Entre
seus clientes estão a Light,
Cia. Paulista dc Força e Luz,
Petrobrás, Empresa Elétrica
Brasileira. CTA. Prefeitura
cle São Paulo, Cetenco. o
Exército, a Marinha e a Ae-
roni: utica.

Artex

Com a presença do.Minis-
tro Delfim Neto, a Artex
inaugurará amanhã, em
Blumenau, a sua nova uni-
dade de fiação, que conta
com 10 500 fusos e produzi-
rá cerca de 180 toneladas
mensais. Para a sua implan-
tação foi realizado um in-
vestimento da ordem de CrS
20 milhões.

Elelroteno
Sâo Paulo 'Sucursali —

Eouipamentos no valor cle
CrS 16 245 mil estão sendo
imoortados da Franca e
Bélgica para a empresa Ele-
troteno Indústrias Plásticas
S/A, do Grupo Elclor, que
terá sua capacidade atual
clc produção de 8 mil tone-
ladas de PAD elevada pa-
ra 20 mil neste ano e 32 mil
em 1075. Essa importação
eslá sendo ultimada pela
Pierri Sobrinho.

FUNDOS DE INVESTIMENTO

Cinpal

São Paulo 'Sucursal» —
A Cia. Industrial de Peças
para Automóveis — Cinpal
— obteve, em 1971, lucro
liquido disponível por ação
de CrS 0,46 liara o valor pa-
trimonial de CrS 1.59. sc-
gundo análise do balanço
encerrado em 31 de dezem-
bro do ano passado, feita
pela Divisão Técnica da
Bolsa dc Valores dc São
Paulo. O lucro liquido so-
bre o patrimônio líquido re-
gistrou 28,69%.

As vendas totalizaram CrS
17 229 mil e o lucro liquido
Crs 4 114 mil. A rentabili-
dade em 1970 foi represen-
tada por dividendo de 69Í

e subscrição cle 4.67%, se-
gundo AOE de 15 de janeiro,
com aumento de capital cle
CrS 4 500 mil para CrS 4 710
mil: subscrição de 4,67',',,,
com aumento cle capital pa-
ra CrS 4 930 mil; e bonifica-
ção de 5.48rí, com elevação
do capital para CrS 5 200
mil.

Em 1071 foi distribuído
dividendo cle 6'r, bonifica-
çáo dc 2C,92rr e subscrição
de 30.36%, segundo AGE de
8 de setembro, com aumen-
to do capital de CrS 5 200
mil para CrS 9 milhões. Os
índices de liquidez apresen-
lados pela Cinpal foram
corrente 3,25. seco 2,30. ime-
diata 0.59 e mediata 2,06.

sm se
reunirão
em Lima

Lima (UPI- JB ) — A
Quinta Reunião de Bolsas
e Mercados de Valores da
América será realizada em
Lima, dc 11 a 17 de outubro,
segundo anunciou ontem a
Bolsa de Valores de Lima,
encarregada de sua organi-
zação.

Mais de 20 Bolsas de Va-
lores do continente estarão
representadas na reunião,
onde serão estudados e ana-
Usados problemas comuns,
a fim. de se conseguir che-
gar a conclusões de Interes-
se tanto para o mercado de
valores em geral como para
o desenvolvimento econômi-
co de cada pais.
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NcTdia IU, o IFIJB estava em 104,9, enquanto o IBV era de 110,9

Light destaca-se na
evolução de lucros

A evolução do lucro liquido da Light. nos três
últimos anos. tem sido a maior entre a.s empresas
que operam na produção e distribuição cle energia
elétrica.

Estudo realizado pelo Banco Brascan de In-
vestimento S/A mostra que, em 1971, a relação lu-
cro liquido/capital mais reservas da empresa, no
fim do exercicio, acusou um crescimento de 15% em
relação a 1970. Os números mais próximos das em-
presas do mesmo setor foram da Companhia Bra-
sileira de Energia Elétrica e da Cia. Força e Luz de
Minas Gerais, ambas com 13%.

Faturamento

O trabalho, elaborado pelos técnicos do Banco
B ascan de Investimento, indica que, entre 1969 e
197' a empresa apresentou os seguintes fatura-
mentos: 1969 — CrS 1 240 milhões, 1970 — CrS 1 694
milhões e 1971 — CrS 2 251 milhões.

O resultado do ano passado é maior que o fa-
turamento somado da Centrais Elétricas de Minas
Gerais, Cia. Paulista de Força e Luz. Cia. Brasileira
cie Energia Elétrica, Cia. Força e Luz de Minas Ge-
rais e Centrais Elétricas de São Paulo.

O Sistema Light gera, transmite e distribui
energia elétrica para o Estado da Guanabara, 72
municípios do Estado cle São Paulo, 18 no Estado
do Rio d? Janeiro e o Município mineiro do Chiador.

Lucro líquido

Na comparação do lucro líquido da empresa,
com a.s cinco outras empresas, verifica-se que a po-
sição ria Light é inferior à ria Centrais Elétricas cle
São Paulo. O Banco Brascan observa que 30";; do
lucro desta última é proveniente de receita estra-
nha á exploração.

A relação lucro liquido/capital mais reservas
no fim do exercicio é de 15% para a Light. 14%
para a Paulista de Força e Luz e de 13% para a
Brasileira de Energia Elétrica e Forca c Luz cle Mi-
nas Gerais. O acréscimo do lucro da empresa em
relação ao ano anterior foi de 49ri, e de 107% nos
três últimos anos. Por esses resultados, observa-se
que o acréscimo de lucro da Light para o período
analisado foi o maior do setor.

Mercado a termo

Praio Preco Prnco Prnco Otd °'o
HTULOS om máx. min. nino. total sobr»

dias total

Bcc. rlo Br sil nn 60 20,35 20,35 20,35 3 000 2,15
"co. tio Bra<il o/n 90 22,25 22.25 22,75 1 3C0 1,02
Bco. Ho Brasil o/n 120 23,21 22,00 22,15 11 400 8,90
Banco do Brasil .. 150 23,98 23,17 23,51 3 450 2,fi6
B.inco do Brasil .... 180 23,77 23,42 23,61 10 000 6,32
Petrobrás o/n 90 3,65 3,65 3,65 20 000 2,:7
Petrobrás o/n 120 3,30 3,30 3,30 300 COO 34,89
Banh o/p 120 2,31 2,31 2,31 20 COO 1,63
Banh op 150 2,37 2,37 2,37 20 000 1,67
Belao-Mineira o-p ,. 150 4,87 4,87 4,87 15 000 2,57
Sousa Cru; olp .... 90 2,89 2,89 2,89 10 000 1,02
Docas o/n c .... 30 2,26 2,26 2,26 31000 2,47
Loiis Americanas o/p 60 2,87 2,87 2.87 12 000 1,21
Loias Americanas o/p 120 2,98 2,98 2,98 10000 1,05
Nova America o, p . 150 1,23 1,23 1,23 50 OCO 2,17
P»trobr,is p p . . .. 120 9,48 9,39 9,45 11503 3,83
Samitri o'o 180 11,21 11,31 11,21 4 000 1,58
Unipar p/e 120 2,31 2,31 2,31 35 CX) 2,85
V, Sio Doce p/p 120 10,23 10,44 10,85 23 OCO 8,79
V. Rio Doce pp .. 150 11,12 11,12 11,12 15000 5,81
White Martins o/p ex. 180 4,58 4,53 4.53 15 9C0 2,57

Liquidações antecipadas
EFETUADAS ONTEM:

Düia Rcalixarão

16 0372
27-03-72
27-03-72
23-03-72

Ação

Valo do Rio Doce
Pdrobrás
Petrobrás
Pctrcbras

Quãittidado

2000
2 OCO
2 OCO

10 030

Dala da
liquidarão

Final

14 07-72
25-07-72
25-07-72
18-07-72

Bolsa de Nova Iorque

Nva hique - (UPI-JB) - Fei a se^ulnle a Média Dow-Jones na
B !sa de Neva Iorque, ontem:

Fedi.

30 INDUSTRIAIS 927,53 934,15 919,33 923,69 - 2,18
20 TRANSPORTES 230,04 231,58 224,16 225,47 - 4.64
15 SERVIÇOS PÚBLICOS 107.6B 108.26 106.82 107,27 - 0,44

65 TOTAL 307,51 309,58 303,41 304,92 - 2,32

Necjociíiçòes com ações usadas ns Média, ontem: Industriais
062 9C0; Transpcrlci 946 400; Serviços Públicos 242 600; Total
251 900.

PREÇOS FINAIS

Nsva Icitjoe Prec s I i Bolsa de Nova Ior-

A; Ind  4 3 8
AIMd Chcin 29 1/4
Allis Chal 11 1/2
Am Brands 45 7/3
Am Can 30 I'8
Am Met Cl 30 18
Amer Std 12 1/4
Amer Smelt 18 3'4
Am T and T 41 5/8
Anaconda '6 1/2
AH Rjch 49 1,2
Ati Corp 2 l/B
Bendix -16
Beth St 2B 3/4
B3h 184
Bnt Po 14 1/8
Can Pac 16
Cerro 13
Ches an-l Oh 47 3/3
Chrysler 29 7/8
Co! Gas 28
Con Ed 25 i/8
Cost Cen 29 3/4
Coni Stl 16
Cpr Intl 31 1/4
Crown Zell 27 3 4
Curl.ss 36 18
Dupont 164 3/8
Easl Air L 24 3.8
Eí'S-íman 132
Ford 62 I '8
Gen El '-4 7.8
Gen Foods 25 3/8
G,:n Motors 74 1/8
Gillette 46 3/8
Goodyear 27 3/4
Grace W R 25
IBM 395 3/4
Int Harv 33 1/8
Int Nick 30 7/8
Inl Tel and Tel 52 1/4
Johns Manville 32 1/2
Ennecott 21 1/2
Reger 22 5/8
Lehman .., 17 1/4
locVh-ed IO 1/4
lowes ií 3 4

Iene S Ind 24 7/8
Marcar In: 22 1, 1
Mebil Oil 57 3'4
N I IND 12 3 8
Nat Cash 31 1/8
Nat Dst 18 3 4
O-is Elev 37 3 4
Pac G El 27 3/4
Pan Am 15
Pen Central *
Phillips P 27 7/8
Pub S E G 23
RCA 33 3 8
Rep Stl 20 7/8
Rey Ind 75 1 ii
SBD W Air 15 7/8
Sears Rb 107 1.8
Sou'hern Rail 44 3/8
Std O Cal 62 1/4
Std O Ind 68 7/8
Std O N| 74 3 3
Standard Brandi 51 1/2
Stude Worth -14 3, 8
Swift 32
Te*aco 31 3-3
Texas Gulf 16 3.4
Texlrcn 32 3 4
Timken 39 1/2
Un Carbide 45 1,4
Uniroyal 16 3 4
Unüed Aircr 35 1/8
Utd Brands 12 78
US Steel • 78 3/4
US Gypsum 25 3/8
U V Ind 25 7/8
West El 49 3-B
Woolwth 33 5/8
Aileen 9 1/2
Ark La Gm 72 5,-8
Creoie P 18 5/8
Espey Mig S
Giant Yell 9 1/4
Home Oil 31 58
Husky OI 15 1/7
Ncrf So Ry 29 1/2
Sesbrook Foods 1114
Syrve» 85 I 8

Taxas de câmbio
O Banco Central do Brasil afixou

para hoie os seguintes cotações, em
cruzeiros, no mercado livre:

MOEDAS COMPRA VENDA
(A/V) (A/V)

Dólar amer. 5,880 5,915
Libra ester. Nominal Nominal
Marco alemão 1,85608 1,88688
Florim 1,84514 1,87387

Franco suico 1,55873 1,58581
lira italiana 0.01C066 0,010244
Franco belga 0,133740 0,135423
Franco francês Nominal Nominal
Coroa sueca 1,23715 1,25338
Coroa dinnmarq. 0,84084 0,85471
Xelim austr. 0,255780 0,263217
Dólar canad. 5,95938 6,03625
Coroa norueg. 0,90031 0,91505
Escudo port 0.217560 0,222995
Peseta 0,089964 0,094640
Peso argentino Nominal Nominal
Peso uruguaio Nominal Nominal
Iene 0,019462 0,019756
$ Convênios 5,880 5,915

O Allerada em relação à anterior.

Operações
com bancos

MOEDAS REPASSE COBERT,
(A/V) (A/V)

Dólar amer. 5,886 5,910
libra íister. Nominal Nominal- Marco alemão 1,85997 1,88529' Florim 1,84702 1,87228

" Franco suiqo 1,56037 1,58447
Lira italiana 0,010076 0,010236
Franco belga 0,133877 0,135309
Franco francês Nominal Nominal
Coroa sueca 1.23841 1,25232
Coroa dina marq. 0,34169 0,85399
Xelim austr. 0,256041 0,262995
Dólar c-neé. 5,90546 6,03115
Coroa norueg. 0,90173 0,91427
Escudo portug. 0,217782 0,222807
Peseta 0,090055 0,094560
Peso argentino Nominal Nominal
Peso urugu;.io Nominal Nominal
Iene 0,019482 0,019739

S Convênios 5,866 5,910

(") Alterada em rtdação à anterior.

Câmbio no
exterior

Novn Iorque (UPI-JB! -¦ A seguir,
as colações, em dólarec, no fcchfírnen-
to, que substituem as do dia anterior:

ONTEM 3n.-FEIRA
' Canadá 1,0168 1,0165

Inglaterra 2-.4515 2,4.135
30 dias fuluios 2.4410 2,4355
90 dias futuros 2,4275 2,4257
Bélgica 0.O22R40 0,027830
Dinamarca 0,1438 0,1439
Franca Com. 0.2002 0,2001
Franca Fin. 0,2112 0,2105
Holanda 0,3153 0,3153
Noruega 0,1541 0,1542
Porlurjal 0,0376 0,0378
Suécia 0.2113 0,7112
Suiça 0,2666 0,2665
Alemanha Oc. 0,3175 0,3171

Zurique (UPI-IB) Mercado de Cam-
bio de Zurique:

França - 0.7E75 - 0,6025
Suécia - 0,7850 - 0,8025
Peino Unido - 8,90 - 9,50
Alemanha Oc. - 1,1825 - 1,2025
Estados Unidos - 3.72 - 3,80

Oti r o
Londiev (UPI JB) - O ouro foi co-

tado a 65,'10 dólares a onça no mer-
cado livre de Londres.

Eurodólar
A taxa interbancária de Londres no

mercado do eurodóltír fechou ontem,
para o periodo de seis meses em 6
1/8% contra ó 1/4% do dia anterior.
Respectivamente, nos prazos de um,
doís, três, seis e 12 meses, em dó!a-
rss norte-americanos, francos suíços e
marcos, as taxas do eurodólar tiveram
o seguinte compnrtanifínto:
Dólares

(%i (%)
13/16 - 4 15/16
1/16 - 5 3/16
3/8-5 1/2
- 6 1/8

1/4 - 6 3/8
Francos suiço*

C/o) (%)
2 3/4 - 3
2 7/8-3 1/8

3/4-3
5/B - 3 7/8
1/4-4 1/2

Marcos

i%) (%)
i 16 3/8

11/16 15/16
3/16-1 7/16

5/8 - 7/8
-4 1/4

Interbancário
O mercado interbancário de cambio

oporou ontem as taxas médias He Cr$
5,895 para tclegramc e Cr$ 5,893 p«-
ra cheques. O mercado esteve bastante
of srecido, predominando a oferta.

Mercadorias
Brasilia {Surursal! — Para farer um

levantamento sobre os efeitos das gea-
das na agricultura em geral encontra-
sí no Paraná, o presidente da Cibra-
rim, Sr. José Cassiano Gomes dos
Reis Júnior, cumprindo determinação
do Ministro da Agricultura, Cirno Lima.

O presidente da Cibrazem, man te-
rá uma série de contatos com os Se-
cretários de Agricultura de Sao Paulo
e do Paraná, além dos diretores re-
gion^is do Ministério da Agricultura
e classes produtoras.

O Sr. José Cassiano é engenheiro
agrônomo e ex-presidente da Coope-
rativa de Cafeicultores de Maringá, no
Estado do Paraná, devendo percorrer
todas as áreas produtoras de café, de
Sáo Paulo e do Paraná e trazer ao
Ministro uma radiografia completa dn
situação.
COTAÇÕES

CAFE' - Nova Iorque (UPI-JB! -
O c.ifé universal para enlrega futura
fechou inalterado e sem vendas na
Bolsa de Nova Iorque.

As cotações dos principais cafés p*\-
ra entrega imediata foram t: seguin-
tos:

Santos três — 50
Santos quatro — 49,50
Coiombienos mantzales — 58,50
Mexicanos lavados coatepec — 53,50
Ambriz número 2DB — 44,75

AÇÚCAR - Londres (UPI-JB) - O
açúcar para entrega futura fechou cm
mercado calmo, sendo vendidos 2 177
contratos.

O produto para entrega imediata foi
vendido a 56,00 libras a tonelada.

ALGODÃO - Nova lorquo (UPI-JB)
- O algodão número dois para entre-
na futura fechou entre 29 pontos de
baixa e 10 de alta na Bolsa de Nova
Iorque.

Foram vendidos 2 BOO contratos.
CACAU - Nova lorqu» (UPI-JB) -

O cacau para entrega futura fechou
entre 37 e 65 pontos de alta na Boi-
sa de Nova Iorque.

Foram vendidas l 952 contratos.
Bahia para entrega imediata fe-

chou a 29.80 centavos de dólar a ü-
bra-peio, com 65 ponto* de al*a, O
Acra fechou a 31,35, com alta de 35
pontos.

METAIS - Nova lorqu. !UPI JB) -
Cotações dos metais na Bolsa de Nova
Iorque:

Aluminio — 25,00
Antimònio — 57,00
Cobro - 50,50 - 75
Chuc-bo - 15,50 - 16,00
Manganês — 33,25
Níquel - 133,00
Platina - 120 .- 125
Merrú-io - 202,00 - 215,00

nro . 18.00
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O UB acusou ontem uma valorização superior à registrada no índice da Bolsa. Ao se fixar
em 1 709,1, o indicador das empresas privadas subiu 115,3 pontos (aproximadamente 7,23%)

Rio muda tendência e
mercado fecha firme

Uma total modificação de tendência verificou-
se ontem nos negócios com ações no Rio, com o
IBV recuperando integralmente os pontos perdidos
na véspera. Todos os indicadores apresentaram o
comportamento exatamente oposto ao de terça-fei-
ra, a começar por um grande número de papéis que
tiveram sua primeira cotação afixada já pelo nivel
máximo permitido para a reunião.

A opinião generalizada entre operadores e téc-
nicos é de que a inversão verificada derivou, fun-
damentalmente, da convocação feita pelo Banco
Central, para hoje e amanhã, respectivamente, dos
Conselhos de Administração das Bolsas do Rio e de
São Paulo. Segundo eles. ao lado de representar
uma maior aproximação entre o.s dois setores, o fato
significa, também, um comprometimento oficial em
colaborar com medidas capazes de reativar os ne-
gócios. Extra-oficialmente soube-se que os correto-
í:es já alinharam uma série de pontos a serem de-
batidos, com maior ênfase na questão dos recursos
para o mercado.

Além deste fator, compras volumosas de diver-
sos papéis —. notadamente Petrobras (pref. port.)
— realizadas por duas corretoras (alguns operado-
res arriscaram a opinião de que elas aplicaram 011-
tem CrS 6 milhões, aproximadamente) despertaram
a atenção das demais, o que fez com que os pre-
ços tivessem um crescimento bastante horizontal,
como demonstra o fato de que 49 dos C2 titulos do
IBV estiveram em alta.

Outros operadores informaram que alguns re-
cursos governamentais (PIS) foram aplicados on-
tem. Bastante nítido, entretanto, um detalhe: a pon-
te de operações entre Rio e São Paulo — nos dois
sentidos — reapareceu, depois de vários dias de
completa ausência.

Uma corretora fez uma operação a termo de
300 mil Petrobras (ord. nom.), em 120 dias, ao pre-
ço final de Cr§ 8,30. O volume de 2,2 milhões de
ações da Cemig foi possível graças a uma cotação
direta de 1950 mil, que foi anunciada a CrS 0,80
por uma corretora e Jurada por outra a CrS 0,85,
preço que acabou prevalecendo.

O.s números do pregão
O mercado de ações da Bolsa de Valores do Rio

recuperou ontem praticamente todos os pontos per-
didos na véspera — se considerarmos o nivel re-
gistrado no encerramento do pregão — apresentai!-
do uma grande firmeza e uma maior liquidez. O
IBV médio fixou-se em 2 063,0, o que representa um
ganho de 111,7 pontos em relação ao de terça-feira,
equivalente a uma valorização da ordem de 5.4rí.

Na abertura da reunião, os preços se mantive-
ram um pouco tímidos e o primeiro IBV afixado
— de 1 953,7 pontos — apresentava um crescimento
de apenas 0,1 Ti. Na meia hora seguinte, entretanto,
o indice de valorização das ações começou um mo-
vimento acelerado de alta, que sc manteve até o
final do pregão. No fechamento, a tendência de rc-
cuperação era mai.s forte ainda, com o indice si-
tuando-se em 2 124,7, superior 61,7 pontos (cerca de
3.0%) à média do período.

O volume global dos negócios superou o de ter-
ça-feira em, aproximadamente, CrS 2,2 milhões. Fo-
ram transacionadas 10 416 815 ações, no valor de CrS
30 132 401,73. As operações a termo envolveram
621 550 títulos, representados pela quantia de CrS
2 837 492.00, o que significa uma participação da or-
dem de 9,41% sobre as transações globais.

Entre ás 62 ações integrantes do IBV registra-
ram-se 49 cotações médias superiores às da véspera,
enquanto apenas sete estiveram em baixa e três
mantiveram-se estáveis. Os titulos ordinários ao
portador da Gemmer e Pirelli e os preferenciais ao
portador da Estrela não foram negociados.

Fundos de investimento

iul.

1,1282

0,050
0,02
1,00
0,0b
0,10
0,09
0,2235
0,0275
0,248
0,10
0,04

abr. 0,1.159
dez. 0,2334
dez. 0,06
mar. 0,19
iun. 0,17

0.445
0,080

1,00
1,89
4,00
0,050
0,08
0,51
0,22
0,052

jun.

jun.
iul.
dez.
jun.
ian.
dez.
dc/.
dez.

iun. 0,0300 1

jun. 0,5654
iun. 0,05
iun. 0,046

As maiores altas (%>
L. Americanas o/p 10,2
BASA o/n 10.1
Mesbla o/p 10.1
Sid. Nacional p/p 10,0
Petrobras o/n 10.0

As maiores baixas (%>
Petrobras p/n 7.3
Sano p/p 6.3
Cim. Paraíso o/p 2.5
José Olímpio p/p 1,8
Ericsson o/p 1,6

No mercado à vista, no que se refere a volume,
r.s ações mais negociadas foram as seguintes: Pe-
trobrás, pref. port. (CrS 6 247 mil): Vale do Rio
Doce, pref. port. (CrS 3 186 mil); Belgo-Mineira,
ord. port. (CrS 2 523 mil); Banco do Brasil, ord. nom.
(CrS 2 512 mil); e Petrobras, ord. nom. (CrS 1997
mil).

Média SN
12/07/72
45 014

11/07/72
43 001

5/07/72
51 253

14/06/72 Julho 71
60 639 97 230

ÂMBAR 10- 7-72 0,742 dez. 0479
AYMORÉ 11-7-72 9,865 doz. 0,166
AMÉRICA DO SUL II- 7-72 1,544 jun. 0,060
ÁUREA 10- 7-72 0,834 ago. 1,670
ANDRADE ARNAUD 12- 7-72 0,729 dez. 0,029
ANTUNES MACIEL II- 772 1,0342 dez. 0,1605
ALTEROSA 28-6-72 1,183 iul. 0,10
APLIK 10- 7-72 1.084 iun. 0,025
APLITEC 10- 7-72 1,450 iun. 0,030
APOLLO  3- 7-72 0,850 maio 0,716
APOLLO II  3- 7-72 1,455 maio 1.032
APOIO III  3- 7-72 1,455 maio 1,032
ARAÚJO VIANA  3- 7-72 1.692 ab.il 0,10
ATLAS 10- 7-72 0,812
AUXILIAR 10- 7-72 U,iJ5
BAHIA 12- 7-72 0,J0
BANCIAL ."  7* 7-72 '•>£ dez' °'052

BANDEIRANTES BBC ... . 12- 7-72 0,o72
BANMERCIO  '¦ t*'i l_M*/ de
BANORTE 11-7-72 0,594
BBI BRADESCO 11- 7-711 1,6^4 iui
BCN II- 7 72 2,60
BALUARTE 10- 7-72 0,-,8
BAMERINDUS H- '-72 3,17 mat.

BMG II- 7-72 '.26 l?n'
BANSULVES1 10- 772 1,932 dez.

BARROS JORDÃO 10- 7 72 1,64 Kl.
BOSTON '0- 7-72 0,93/ dez.

BOZANO 12- 772 3,190 dez.

BRACINVEST 10- 7-72 i,37 iun.
BRANT RIBEIRO II- 7-/2 1,01 |un.
BRASIl .... 11-7-72 0,903 maio 0,01
iCk 

' 
II- 7-72 1,556

CARAVELO  11-7-72 1,74 ou,. 0,36

CASVAL 
19- 

6-72 0,6796
CÉDULA .' .'.'.'.'.'. • : '1-7-72 0,5613

lu^joMENESES n-W2 °:io53
&Y bank : :::::. ;* 

?¦» w
CONTINENTAL  0- 772 0,649
CORBINIANO ]°- 772 ,62

CORRETA*. 
'. 

::.•.¦..: J0-™ "..OCOIIBRA  2- 7-72 ,275
COND. CRESCINCO .... '- 7-72 ,417

CREDITUM  * 772 1,75

CREFINAN  I- 7-72 7,7-0
CREFISUL (gar.) .... '2- 772 49,850
CREFISUL (cap.] </¦ 7-72 44,421
CRESCINCO  ¦ 772 2,062

DINAMIZA' H-772 0,961
DELF. ARAÚJO  ¦'i -''''

DENASA '0- 772 1,19/
DESENBANCO  \* 

' 'i .' •"'".
EMISSOR '0- 7-72 ,4621

ECONÔMICO ;'• >-<* '¦*"
PAIGON .... 10- 7-72 0,7UoJ

FENiCIA . .... 10- 7-72 1.3751

fIDLLIDADE "- 
772 2,664

feIAL : : iXZ/ll !:o?4
„AN' 

•'.'.¦ II- 
772 1,769

NASA ....... D" 772 1,61
FNEY . . . II- 772 0,528
FNA 

' 
.11- 7-72 0,134

ÍO 
'.'.'.'.'.'....• 

12 772 0.91

FUNDOBTE 10. 7-72 0.6061
GEFISA  !'¦ '*'* U,'o->
GIANGRÁNDE '0-7-72 1,291
iiOHOY . ... \k>- i-4j. i.j//

HALLES . . . . . ¦ 10- 772 1,088
«PA 10- 7-72 0,5423

HEMIsV .' Jl 772 0,850

JlC  12- 7-72 5,016
império _:...... w- 7.72 o.™
INDUSCRED  >¦ 7-72 1.048
INURVAl M- 5-72 0.902
INVtSlBOLSA II- 772 1,4946
INVESTBANCO 10- 7-72 2,51
inrwpF '0 7-/2 0,j3
IPIRANGA ..'..'.' 13- 7-72 0,72
ITAÚ .  "¦ 772 °.'49
KRESCENTE . . . 3- 772 1,137

^ 
BRASILEIPO li'- "2 0.6W

ROSA'.'.'.'.-. 
•.'.•.'. 

'0-772 1.046

MAISONNÁVÉ 
' ' 

.' 
'.'•'• 

'2-7-72 1,2546í^rtlOUUlNMU OA91
MAGLIANO "O" 7-72 0.691

'•O4  
.10- 772 1,23

METROPOLITANO .... '2- 772 0,62

MANTIQUEIRA  
Ç- 

772 0,659

MERCANTIL  '" 772 O.Dll

MERKINVEST  0- l-ll '.00

ííirS 
INV' ••¦.•.•:: *"* ÍÍ316

MONTEPIO 
'. 

'2- 772 1,0948

MULTIPLIC  2- 772 ,802
,i,ri[q . 10- 772 1,428
NAÇOfcb 117 7') I 051
NACIONAL  

" "l ''«'

NACIONAL BRAS  .' 7'72 0.D2U

NOVO MUNDO 12; 7-72 0720

SSpfii '. • S- 7-72 0,659
KlVÉST-.'.'.'. . - • 10-7-72 J,16
P. WILLEMSENS '-• "2 >fj^

PAULISTA-SOCOPA . . - . 3;-7.» 07g

PECunÍa'.'. 
'. •.'.'- 

- • '0-772 1.130

PORTO ARANHA  '¦ 772 0.B21

r«OGRESSO  O- 772 1,92/

PROVAL  O" 7" Ç'™°8
«°Í"NVEST : li:7/:" iS19
S ÍL, l . . 10-772 2,62
pfAfNTF  . . 11- 7-72 0,873
^5,,c 

 
6- 777 1.160

Sl ! i 12-7-72 1,16
SAFRA  O" l-ll n'„L

SAMOVAL 0 7-72 0.98.

SANTA CATARINA  0- 7-72 0.1 S

SÃO PAULO MINAS - 0- 772 2.743

SOÜDEZ'.-.'.¦ jO-7-72 1,151
SOUSA BARROS  '- 772 U-0
so.VAL : 'U'" U7
Z\.  

'. 
. . 10- 772 0.632

ípiNELLl' 
' ' ' 

.... 10- 7-72 0,8544p' '..... 
IO- 7-72 1,416

ÜUPLICY 
•.'.".' 10-7-72 2,623

liunin ¦ 1 '• 7-72 1.106
THU?Ó  • '0- 772 1,2975¦NUIU  n 7 tt O 435
UMUARAMA '2- 772 ».«¦»

UNIAO  * 772 ',«»

UNIVEST  2-7" 2,U

UNISTAR  2- 7-72 29,95

^ rc,rcuaz ;: : : : : : || : ?

Valor
CrS mil

75-1
36 435
13 858

3 030
1 340
1 221

1 333
3 660
17 498

963
18 387
67 266

1 149
1 693
BIO

1 361

iun. 0,06
iun. 0,192
doz. 0,117
out. 0,7B
maio 0,005
maio 0,002
dez. 0,05

iun. 0,188
dez. 0,156
d-JZ. 0,220
iun. 0,015

dez. 2,087
jan. 0,332
dez, 0,72
iun. 4,0693
mar. 0,03
dez. 0,052
dez. 0,02
iun. 0,02
iun. 2,83

jun. 0,05
dez. 0,10
iun. 0,02
iun. 0,02

dez. 0,11

jan. 0,045
dez. 0,23

a.jo. 0,22
abr. 0,1153
jun. 0,01

jan. 0,099
dez. 0,042

dez. 0,36

mar. 0,140
ian. 0,232
abr. 0,03
mar. 0,185
dez. 0,115
jul. 0,74
dez. 0,59
jun. 0,01
maio 0,0250

nov. 0,02
abr. 0,05
jun. 0,191
dez. 0,61
dez. 0,1616
se,. 0,109

jan. 0,293
mar. 0,08

jun. 0,051
jun. 0,03
dez. 0,03
jul. 0,0726
mar. 0.10

ou,. 0,10
dez. 0,2168

dez. 0,171
jun. 3.8S9
dez. 2,89

dez. 0,53
mar. 0,05742

20 900
_ 400

22 BBJ
122 3j9
25 6i3

792
60 80)
34 131
45 3ó3
12 491
21 745
81 079

4 776
302

21 563
2 755

36 310
122

1 137
607

8 922
123 599

260
3o i
0..3
235
630

245 806
8 645

475
14 718
31 0B3

448 015
8 121

53 873
186

20 509
1 487
8 032

255
12 266

403
5 415

42 089
794
387

43 8B6
27 603

4 582
2G6

18 181
>66

1 475
I 151
7 3/0

189 813
625
703

29 508
1 349
4 652
I CJ6

6 696
762

140 925
743

17 697
327 569

6 066
8 441

782
960

16 6b7
007

14 971
5Í0

1 735
280

1 112
961

13 698
1 750

48 362
21 496

230
¦ 3 757

5 390
934
605
577
Bi3

I 380
425
402
058
378

1 104
328

3 652
1 328

14 094
151 987

10 999
3 927

17 702
9.793

40 369
I 034

074
26 135

3 824
119
189
920

21 200
332

1 587
1 122

11 740
10 739

098
009
134

330 267
5 026

16 134
5 017

618
326
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I

TÍTULOS FCH. I MÁX. I MIN.
I

I
I

MÉD. I QTD.

I

Variação a/méd.
do dia anterior

I Em CrS i Em %

Volu- I
mo em !

sobra
total

PREÇO/LUCRO ÍNDICE DE
LUCRATIVIDADE

[ Sobro 1 Sobro I Lucro
| a MPL I Módia I Ação

| Sobra
! Em 1972 ! o IBV

Acesita o/p c/div. . . .
AcGiita o/p cx/div. . .
Acesita p/p c/div. . .
Acesila p/p ex/div. . .
AGGS op ex/div, . .
Alpargatas o/p ....
A. Korle p/p c/div. .
Antártica o/p c/div. .
Aratu o/p
Arno p/p
Asa p/n end

B. A. Arníiutí p/p ....

B. A. (A. Gc-rois o/n .
p. Ind. Bangu p/p ¦ ¦
Cabas da Banha o/p .
Nl. Barbará o/p . . .
B. do Brasil o/n . . .
Basa o/n end
B. B. Vista o/n ... .
B. C. G. Inv. p/p c/d
B. Crer. Inv. p/p . . .
Banoba p/n cx/div. . .
B. Est. Ceará p/n . . .
Sanestes o/n
Bf.G o/n
Belgo o/p .......
Banespa o/n 
li. H. C. Ind. o/n . .
B. rialles Inv.
B. Halles Inv.
BIB o/n 
P. Ipiranga o/p . .
P. Ipiranga p/p . .
B. Nordeste o/n . .
B. N. AA. Gerais p/n
Bradesco p/n ....
Brahma o/p
Brahma p/p
Brahma MG o/p . . ¦

C. Cauê p/p

p/n

1,18
1,15
1,20
1,20
1,50
1,80
1,30
0,88
1,20
1,32
0,57

1,97

1.05
0,56
2,10
3,35

19,10
1,53
2,45
2,10
2,30
1,85
1,60
2,10
1,70
4,00
2,30
2,90
2,92
2,90
4,00
0,83
1,40
3,60
1,10
2,45
1,55
1,80
1,00

1,25
1,20
1,20
1,20
1,50
1,77
1,40
0,90
1,20
1,34
0,57

1,25
1,20
1,20
1,20
1,50
1,80
1,40
0,90
1,20
1,34
0,53

1,97 1,97

CBEE o/p 
B. Roupas o/p . . •
B. Roupas p/p . . .
CBUM o/p
CBUM p/P .....
Casa Josó Silva o/p
Ccmig p/p ex/div. .
Cepaíma p/n end. .

Cruz o/p
C. Brasília o/p . . .
C. Brasília p/p ...
Z. Nacional p/n ex/d
S. Nacional p/p c/dv.
S. Nacional p/p ex/d
CTB o/n 
CTB p/n ..-

Dinamo o/p

O. Isabel o/p . .
D. Isabel p/p ¦ •
Docas o/p c/dv.
Docar, o/p ex/dv.
Durai o/p c/dv.
Ducül p/p c/dv.
A. Eberle p/p . .

Elefrobráj p/p ex/d . .

Engefusa o/p
Engeíusa p/p
Ericsson o/p ex/bn. .
Ev. Hotel Rio o/n end.
Exposição p'p ....

Ferbasa p/n and. . . .
Ferio o/p ex/dv. . . .
Furlisul p/p
y. Guimarães o/p . . ¦
F. L. Cataguases p/p .
F-LMG o/p ex
F. L. Paraná o/p ... .
Ford WiMys o, p . . .

G. A. Fernandes o/n o .

H. Fin. p/n ex/sb. . . -

Hércules o/p c/d/b . .
Hercules p/p c/d/b .
Hime op 
Hime pp 
H. S. Paulo o/n . . .
H. 5. Paulo o/p . ¦ .
H. S. Prjulo p/n ....
H. S. Paulo p/p ....
D. Imbituba o/p . . .
í. J. Olimp. p/p c/d

Kolson'i o/p

Kelson's p/p
Kcralux o/p ex/div. .
Kibon o/p

linht o/n

1,05
0,60
2,10
3,45

21,22
1,50
2,46
2,10
2,40
2,C0
1,60
2,10
1,70
4,33
2,40
3,00
3,13
3,'22
4,10
0,90
1,35
3,60
1,10
2,45
1.65
1,89
1,01

1,35

0,90
1,02
1,02
1,61
1,40
1,25
0,62
0,41
2,68

• 1,09
0,72
1,65
2,05
1,90
0,55
0,85

0,88

0,51
0,59
2,17
1,85
1,13
1,13
2,07

1,20 1,22

1,35

0,85
1,02
1,02
1,40
1,54
1,25

0,79
0,38
2,55
1,09
0,70
1,70
2,00
1,85
0,57
0,88

0,80

0.55
0,57
2,00
1,75
1,13
1,13
1,95

0,61
0,50
2,55
2,21
1,60
1,18
1,80
1,15
0,70
0,95
0,80
0,71
0,70

2,00

1.65

1,58
1,75
3,00
3,00
2,90
3,23
2,90
3,35
0,44
2,70

0,61
0,50
2,50
2,21
1,60
1,14
1,97
1,19
0,70
0,95
0,80
0,71
0,72

2,20

1,75

1,55
1,70
3,20
3,34
3,00
3,30
3,00
3,40
0,44
2,70

1,05
0,60
2,10
3,47

21,22
1,53
2,46
2,17
2,40
2,00
1,60
2,10
1,70
4,33
2,40
3.00
3,13
3,22
4,10
0,95
1,43
3,70
1,10
2,45
1,65
1,89
1,01

1,35

0,90
1,02
1,02
1,61
1,54
1,25
0,85
0,41
2,66
1,09
0,/8
1,70
2.05
1,90

0,57
0,68

0,88

0,57
0,59
2,17
1,35
1,13
1,13'
2,07

1,22
0,61

. 0,50
2,55
2,21
1,60
1,24
1,97
1,19
0,70
0,95
O,B0
0,71
0,72

1,18
1,15
1,20
1,20

1 50
1,77
1,30
0,68
1,20
1,32
0,5/

1,97

1,05
0,56
2,10
3,35

18,90
1,50
2,46
2,05
2,30
1,65
1,60
2,10
1,65
3,97
2,30
2,90
2,90
2,90
4,C0
0,83
1,35
3,60
1,10
2,45
1,55
1,75
1,00

1,35

0,85
1,02
1,02
1,40
1,40
1,25
0,79
0,38
2,55
1,09
0,70
1,65
2,00
1,85
0,55
0,85

0,80

0,51
0,57
7,00
1,75
1,13
1,13
1,95

1.24
1,19
1,20
1,20
1,50
1,60
1,36
0,90
1,20
1,33
0,57

1,97

1,05
0,59
2,10
3,41

20,24
1,53
2,46
2,15
2,3B
1,90
1,60
2,10
1,66
4,31
2,34
2,95'2.92

2,93
4,08
0,91
1,40
3,63
1,10
2,45
1,60
1,86
l.CO

74 439
22 800

00C
000
000
100

t 000
5 000

OOO
-1051

34 OCO
000

1 000
61 515
48 000
37 148

124 773
8 000
3000

212 000
66 000
19 900

900
500

12 815
598 357

29 839
OCO

5 COO
20 OCO

273
21 299
IB700
24 500
I I 400

2 740
25 678

114214
16 909

0,10
0,10
Est.

—0,10

Esl.

0,08
0,01

Est.

Est.
0,01
Est.

0,26
0,14
0,85

—0,01
0,11
0,04
Est.
Esl.

0,06
0,37
0,02
0,02
Esl.
Est.

0,08

0,10
0,15

—0,05
—0,05

0,10
0,14

8,77
9,17
Es,.

-6,25

Esl.

6,40
1,78

Esl.

Est.
1,72
Est.

8,25
10,07
4,40

—0,46
4,84
2,15
Esl.
Est.

3,70
9,39
0,86
0,68
Est.
Est.

2,00

7,69
4,31

—4,34
—2,00

6,66
6,13

0,33
0,09
0,00
o,co
0,01
0,01
0,03
0,01
0,C0
0,01
0,07

0,02

0,00
0,13
0,36
0,46
0,04
9,20
0,02
1,90
0,57
0,13
0,02
0,00
0,07
9,44
0,25
0,01
0,05
0,21
0,03
0,07
0,09
0,32
0,04
0,02
0,15
0,77
0,06

27,31
26,21
26,43
26,43

6,38
7,40

10,24
5,67

36,69
5,74

22,00

4,04

4,24
5,74
5,18
7,01

11,14
13,16
7,92

4,17
8,01
3,04
5,16
7,01
9,45
6,92

5,69
8,76

10,43
2,62
6,73
7,48
8,69

2,33
2,24
2,25
2,25
0,54
0,63
0,87
0,48
3,13
0,49
1,88

0,34 0.35

2,65
2,54
2,56
2,56

1,25
0,99
0,79

0,56

0,36
0,49
0,44
0,59
0,95
1,12
0,67

0,35
0,68
0,25
0,44
0,59
0,80
0,59

0,36
0,97
0.68
0,69
0,96
1,14
0,68

0,69
0,26
0.44
0,61
0,91
0,60

0,0454
0,0454
0,0454
0,0454
0,2351
0,2431
0,1327
0,1537
0,0327
0,2315
0,0259

0,4868

0,2471
0,1027
0,4051
0,4861
0,1373
1,5302
0,3105

0,5701
0,2371
0,5262
0,4063
0,2394
0,4558
0,3330

1,35 13 000 Est.
0,01
0,01
0,01
0,07

—0,01
0,07
0,05
0,04
0,21

—0,01
0,02
0.05
0,18

Est. 0,06 18,12

2,23 2,00

1,65

1,10 1,10

Light o/p
L. Americanas o/p . .
Sid. Lanari o/n end.
Sid. lanari p/n end.
Lobras o/p
I.T6 o/p

Mel. Aços o/n end. . . .

Mel. Aços p/n end. ¦•
Madequimica p/p . . •
Ref. Mangúinhos o/n .
Mannesmann o/p . . ¦
Mannesmann p/p . . .
Marcovan p/p
Metalflex p/p
Metal Levo p/p ....
Mendes Jr. p/p - . ¦
Mesbla o/p
Mesbla p/p
M. Fluminense o/p . .
Metalon o/p
Mundial p/p

Nov.i América o/n ....

Nova América o/p . .
Nova América p/p . ¦

P.ifisa p/n end

Sid. Pains p/p c/div. .
Paraíso o/p
Pelrobrás o/n ex/b/s .
Pelrobrás p/n ex/b/s .
^(•trobrás pp
P. F. Lü7. o/p i.x/cl .
P. Equipam, p/p c/d .
Petiominas p/p ....
Sid. Rio-Grandense p/p

Ref. União o/n
Ref. União p/p c/b .

Sul Amer. Ter. Mar o/n
Samitri o/p
Sano p/p  • •
Supergasbrás o/p . . .
Sondótêcnica o/p c/d .
Sondótêcnica p/p c/d .
S. Admirai p/p . . . .

Tccnossolo p/p
Tibrás o/n end. . . .
Tibrás p/n end. . - .
T. Janer p/p

UBB p/n ex/div
dBÔ p/p ex/sub. . . .
Unipar obrig. ex/dir. .
Unipar o/n end. . . .
Unipar p/n eno. . . .

Vale p/p
Veplan p/p .......

W. Martins o/p ex/bon. .

1,69
2,47
0,68

0,80

0,85
2,70
0,64
0,63
0.68
2,80

0,40

0,47
0,35
1,20
3,30
2,30
0.94'2.00

3,70
4,00
1,63
1,95
1,12

0,42
0.90

1,69
2,50
0,68

0,80

0,92
2,71
0.62
0,60
0,70
2,70

1,75

1,58
1,75
3,20
3,34
3,00
3,30
3,00
3,40
0,44
2,70
1,10

1,69
2,50
0,6b

0,80

0,92
2,71
0,64
0,63
0,70
2.80

0,36
1,02
1,02
1,53
1,48
1,25
0,85
0,41
2,65
1,09
0,73
1,70
2,04
1,87
0,56
0,S6

0,84
0,53
0,58
2,14
1,33
1,13
1,13
1,99

1,20
0,61
0,50
2,51
2,21
1,60
1,17
1,66
1,16
0,70
0,95
0,80
0,71
0,71

2,07

1,68

1,56
1,74
3,03
3,19
2,92
3,25
2,92
3,36
0,44
2,70

1,10

1,69
2,48
0,68

0,80 0,80

29 493
Ó450

239 975
303 540

17 000
8 000

2 207 700
184 000
188 241

5 000
10 225
15 227
54 570

5 953
35 047
41 699

91 000

24 400
1 40 900
241 963

V> 521
000
CCO

36913

1,20

0,61
0,50
2,45
2,21
1,60
1,15
1,30
1,10
0,70
0,95
0,80
0,71
0,70

1.55
1,70
3,00
3,00
2,90
3,23
2,90
3,35
0,-14
2,70

1,10

1,69
2,47
0,66

0,83
2,70
0,62
0,60
0,68
2,65

0,68
2,71
0,62
0,61
0,69
2,75

5000
3 OCO
3 000

12 040
1 OCO
1 OCO

105 000
OCO

58 000
COO

10 OCO
27 080

000
1J797

64 000

500

12 000
10 COO

6 7C0
a3 753

742
OOO

1 325
II 000

000
000
000

28 721
35 000
13 700

976

45 199
274 013

12 OCO
1 000

17 675
16 988

-0,01
-0,03

0,04

0,01
0,04
0,17
0,15
Es,.
Est.

0,11

0,09

0,06

—0,04

Elt.
0,04

0,08
—0,04

0,05
0,03
0,01
Es?.

0,07

Est.
—0,02
—0,01

0,07
0,15

0,01

0,02
0,04

—0,05

1,17
0,99
0,99
4,79

—0.67
5,93
6,25

10,81
8,60

—0,90
2,81
3,03
9,67

— 1,75
—3,37

5,00

1,92
7,40
8,62
8,92
Esl.
Es,.

5,85

8,10

0,09
0,02
0,89
1,72
0,09
0,03
6,87
0,27
1,82
0,01
0,02
0,09
0,40
0,04
0,07
0,13

0,23

0,04
0,29
1,89
0,13
0,00
0,01
0,26

0,02

0,00
0,00
0,11
0,00
cco
0,45
0,02
0,24
0,01
0,03
0,07
0,00
0,03

4,07
7,67
7,67

12,96
12,54
2,95
6,17

8,40
16,44
11,01
8,06
9,67
8,87
4,42
6,79

2,34

3,21
3.51
8,54
7,30
5,90
5,90

10,52

0,48
0,74
0,89
0,22
0,57
0,63
0,74

1,54

0,34
0,65
0,65
1,10
1,07
0,25
0,52

0,71
1,40
0,94
0,68
0,82
0,75
0,37
0,58 —

0,20 0,33

0,90
0,22
0,58
1,05
1,22

0,67
1,00
1,00
1,25
0,12
0,38
1,02

2,31
1,55
0,78
0,93
0,86

0,27
0,30
0,73
0,62
0,50
0,50
0,89

0,54
0,59

0,77
0,77
1,04

0,1597
0,1597
0,3479
0,4185
0,3637
0.2138
0,2138

0,0745

0,2108
0,1329
0,1329
0,1180
0,1180
0,4226
0,i377

0,3152
0.0663
0.CÓ63
0,2108
0,2108
0,2108
0,1265
0,1265

0.3580
0,1650
0,1650
0,2505
0,2505
0,1915
0,1915
0,1890

4,25 0,36 0,70 0,2821

10,90

Esl.
3,53

7,40
—5,40

5,55
3,89
1,42
Esl.

3,50 0,48

Est. 0,00
1,26

—0,57
2,36
4,93

0,30

0,59
10,00

1,81

0,15
—0,03
—0,01

Est.

0,04
0,25

—O,02
—0,03

0,01
0,12

9,74
—1,19
—1,44

Est.

4,76
10,16

—3,12
—4,68

1.47
4,56

0,06
0,06
0,07
0,62
0,00
0,04
0,01
0,13
0,00
0.00

0,00

0,17
0,31
0,03

0,00

0,14
2,72
0,02
0,00
0,04
0,17

7,76
7,86

11,58

14,96
8,52

2,33
4,96
6,10
4,21

6,27
5,98
6,67

33,18
34,93

2,19
9,69

6,76
7,81
8,41

3,82

5.47
9,38
4,08
4,02
6,89
8,15

0,66
0,15
0,98

1,27
0,72

0,19
0,42
0,52
0,36

0,53
0,51
0,57
2,83
2,98

0,18
0,82

0,37

0,57
0,66
0,71

0,32

0..I6
0.80
0.34
0,34
0,58
0,69

1,45
0,82

0,39
0,S2
1,01
0,70

0,59
0,66
3,28
3,45

0,0786
0,2675
0,2167

0,0782
0,2182

0,3003
0,1915
0,1310
0,1685

0,2676

0,2606
0.26CÔ
0,0913
0,0913

51,66
51,29
51,50
53,57
76.14
91,37
36,36
55,90
85,71
65,51
52,29

66,77

74,68
67,74

100,00
62,70
70,71
66,48
85,71
65,20
52 34
86,43
84,00
52,83
39.36
51,54

134,09
107,74
120,57
76,54
65,94
81,87
43,94
43,13
71,42
73,73
70,72
90,90

85,44

100,00
88,69
88,69
45,67
41,11
73,09

50,61
90,44
71,71
66,36
50,29
48,34
45,72
80,00
68,30

42,00

70.66
58,00
70,16
70,11
98,26
94,16
33,11

86,95

63,54

102.03

95,23
30.70
57,40
80,55
55,11

106,66
110.93
83,52

107,25

112,00

69,64
44,61
58,04
43,28

0,92
0,91
0,92
0,95
1,36
1,63
0,65
1,00
1,53
1,17
0,93

1,33
1,21
1,79
1,12
1,26
1,19
1,52
1,16
0,93
1,54
1,50
0,94
0,70
0,92
2,40
1,93
2,15
1,37
1,18
1,46
0,78
0,77
1,27
1,32
1,26
1,62

1,53

1.79
1,58
1,58
0,81
0,73
1,30

0,90
1,62
1,28
1,18
0,90
0,86
0,81
1,43
1,23

0,75
1,26
1,03
1,25
1,25
1,76
1,68
0,59
1,55

1.82

1,70
0,55
1,02
1,44
0,98

1,91
1,98
1,49

1,92

2,00

1,24
0,79
1,03
0.77

0,2003
0,2784

0,2500

0,2500
0,3174
0,0808

0,2091

0,1607
0.288S
0,1516
0,1516
0,1 C01
0,3374

1,18

0,63

0,91
1,23
0,39
0,39
0,90

0,40 0,40 0,36 0,39 38 230 —O 01 -2,50 0,05

0,45
0,35
1,20
3,59
2,52
0,94
1,B0
3,70
4,00
1,63
1,98
1,15
0,40
0,90

0,74 0,74

1,00
1,40

0,50

3,85
0,80
3,00
5,43
8.00
0,85
1,30
0,70
2,60

1,40
2,25
2,85
9 40
1,50
0,82
1,55
1,65
1,90

1,40

0,47
0,35
1,20
3,59
2,52
0,94
2,00
3,70
4,00
1,63
1,96
1,15
0,42
0,90

0,74

1,11
1,40

0,45
0,35
1,20

3 30
2,30
0,94
1,60
3,60
4,00
1,63
1,95
1.12
0,40
0,90

0,46
0,35
1,20
3,57
2,45
0,94
1,90
3,68
4,00
1,63
1,95
1,14
0,42
0,90

0,74 0,74

1,00
1,40

0,50 0,50 0,50
4,21
0,76
3,38
5,60
6,20
0.90
1,30
0,70
2,77

1,40
2,2S

2,85
1C.40

1,50
0,83
1,55
1,76
2,10

4,21
0,30
3,36
5,60
8,80
0,90
1,30
0,70
2,77

1,40
2,25

2,35
10,40

1,50
0,63
1,55
1,76
2,10

3,85
0,76
2,°3
5,43
7,60
0,63
1,30
0,70
2,60

1,40
2,25
2,J5
9,40
1,50
0,60
1,55
1,65
1,90

1,08
1,40

0 50

4,06
0,78
3,10
5,59
8,50
0,86
1,30
0,70
2,77

1,40
2,25

2.85
9,76
1,50
0,62
1,55
1,75
1,99
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I OCO
6 000
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OCO

1 000
124 COO

12 000
000
100

25 867
11 4C0

11 3 000
10 000

3 860

1B9 189
OOO

—0,04
Esl.
Est.

0,31
0,16
Es,.

—O,05
—0,01

Est.
0,15
0,15
0,03

—0,02

Es,.
0.07

Est.

—8,00
Est.
Est.

9,50
6,98
Est.

—2,5(5
—0,27

Est.
10,13
8,33
2,70

—4,54

6.93
Est.

30 COO 0,05 11.11

70 COO
49 450

644513
3 637

735 750
92 068

5 OCO
457

31 021

1 000
3 400

500
61 120

1 OCO
000

SOCO
15 000
35 CCO

0,23
—0,02

0,03
—0,44

0,50
Es,.

0,10
0,05
0,25

Est.
0,13

—0,15
0,31

—0.10
—0,01

0,10
0,15
0,04

4,00 4,00 4,00 4,00 4,00 37 OCO 0,10

Zivi o/p c/d/bon. .
vi p/p c/d/bon.

0,51
0,71
1,05
1,00
1,10

340.00
1,43
2,C0

8,90
2,30

3,96

1,50
1,96

0.51
0,65
1,06

1,00
1,20

340,00
1.55
2,22
9,93
2,50

0,5!
0,72
1,06

1,00
1,20

340.CO
1,55
2,22

9,93
2,50

0,51
0,64
1,05

1,00
1,01

340.00
1,43
1,90

3,96 3,96

1.69
1.80

1,69
1.96

8,50
2,30

3,96

1,50
1,60

0,51
0,69
1,06

1,00
1,03

340,00
1,53
2,15

9.43
2.49

3,96

1,63
1,64

1 000
63 7C0
21 554

327
22 COO

15 COO
2ascco
333 910

23 600

ló 100

66 31'J
4 3C0

—0,01
Est.

0,01
—0,08
—01,09

6,00
—2,50

0.97
—7,29

6,25
Est.

6,33
7,69
9,92

Er.t.
6,i3

—5,00
3,28

—6,25
—1,20

6.89
9,37
2,05

2,56
— 1,92

Est.
0,95

—7,40
—8.03

0,10
0,13

0,40
--0,01

0,36

0,05
0,04

6,99
6,43

4,42
—0,40

10,00

3,12
2,22

0,03
0,00
0.02
0,31
0,07
0,00
0,86
0,16
0,13
0,02
0,18
0,04
0,18
0.03

0,01

0,74
0.02

0,05

1,04
0,14
7,32
0,07

22,91
0,29
0,02
0,01
0,31

0,00
0,02

0,00
2,18
0,00
0,02
0,02
0,09
0,25

0,54

0,00
0,16
0,08

0,00
0,08
0,00
0,08
2,24

11,70
0,21
023

0,41
0,02

3,82
11,63
7,98
5,44
5,93
8,99
6,65
6,46
7,72
6,52
3,77
7,2B

4,10

5,98
7,76

217.39

8,78
15,38
13,71
24,73
26,48
6,59
5 36
6,58
8,68

8,17
13,14

15,20
6,67

14,13
4,65
5,25
5,24

8,95

5,21
5.37

23,45
32,29

28,02

4,09
4.56

0,32
0,99
0,68
0,46
0,50
0,76
0,56
0,55
0.66
0,55
0,32
0,62

0,19
1,12
0,77
0,71
0,58
0,89

0,85
1,01
0,91
0,37

0,3139
0,3069
0,3069
0,1727
0,3203
0,4092
0,6012
0,2523
0,2523
0,1748
0,1114
0,1236

144,20
1C0.00
74,17
50,00

55,04
101,2.2
59,64

80,00

101,14
82.37
56,88
59,80
41,07
74,32

42,39

52,87
59,32
68,57
41,08
36,84
47,95
50,13
67,77

125,39
71,60
62,10
76,00
52,50
57,32

0,35 0.69 0,1804

0,51
0,66

18,58

0,75
1,35
1.17
2,11
2,26
0,56
0,45
0,56
0,74

0,69
1,12

1,29
0,57
1,20
0,39
0,44
0,44

0.76

0 37

0,44
0,45

2,00
2,76

0,34
0,38

1,01
1,31

0,85

0,71
1,28
1,37
1,09

0,84

0,42
0.68

0,87

0.46

0,40
0,45

0,1804
0,1804

0,0023

0,4623
0,0431
0,2260
0,2260
0,3209
0,1305
0,2425
0,1063
0,3148

0,1712
0,1712

0,6418
0,2248
0,0580
0,3329
0,3329
0,3792

0,4.166

0,1918
0,1918

0,4020
0,0771

0.1413

0,«34
0,4034

66,25

37,87

47.31
62,40
70,29
56,35
58,07
97,72

80,45
31,40

93,33
79,50

52,24
54.94
84,53
37,80
39,68
53,20

46,36
51,49
60,57

60,97
39,76

56,04
54,02

53,12
54,4S

63,75
50,54

2,58
1,79
1,32

0,89

0,98
1,81
1,06

1,43

1,81
1,47
1.01
1,07
0,73
1,33

0,75

0,94
106
1.22
0,73
0,65
0,35
0,89
1,21
2,24
1,28
1,11
1,36
0 94
1,02

0,67

0,84
1,1 i
1,25
1,00
1,03
1,75

1,44
0,56

1,67
1,42

0,93
0,98
1,51
0.67
0,71
0.95

0.83
0 97
1,08

1,09
0,71

1,00
0,96

0,95
0,97

1,53

1,23
0,90

Mercado fracionário (operações a visla)

TITUIOS QTD. PREÇO TÍTULOS QTD. PREÇO TÍTULOS QTD. PREÇO

sua R£n&a

BANCO BANDEIRANTES

Abramo Ebrrle p.p 1023
Acesila o.'P c/ ™°
Acesita o/p ex/d.v ' 

"^o

Atno p/p . J.\
Alpargatas p/p ' 

^
Alpargatas o/p '"{
Brahma de M. Gerais o/p ... 4.U
Brahma p/P Ím
Brahma o/p "íi
Brasileira de Roupas p/p i>*
Brasileira de Roupas o,p <¦>"
Cale Brasília p/p 4 245

Bílgo-Mmeira o/p '4 448

CBÚM o/p '840
CBEE o/p l?3
Docas antigas o/p c/div. ... ^°»
Docas novas o/p ex/div. I 141

Dona Isabel p/p ™?
Dona Isabel o/p *«
Dcna Rosa p/p , ^Y
Estrela p/p ' °^'

Ericsson o D f«/bon,l •"'

2.00
1,25
1,18
1,30
1,35
1,77
1,00
1,84
1,65
1,02
1,02
0,68
4.28
1,61
0,83
2,18
1,75
0,57
0.57
0,61
1,16
2,50

Ferro Brasileiro o/p ex/div. 540
Ford Willys o/p 797
Hime P/P 2l%.
Himo o/p 700
Hércules p/p 1 OuO

Kelson's p/p 300
Kibon o/p 
LTB o/P 2«8
lobrás o/p ' °/5
Liflhl o/p 2C0
Loias Americanas o/p /um
Met. de Aços p/n ] 901
Met. de Aços o'n o 1 847
Mannesmann o/p *20
Mesbla o/p '00
Mannesmann p/p fl"
Met. Barbará o/p '061.
Mesbla p/p 3 E95
Nova Amcrka o/p ' 131

Petróleo Ipiranga p/p 700
Paul. de F. ( l«í o/» ... I 766

1,82
0,68
3,20
3,00
1,70
1,69
0,67
2.59
0.70
0,85
2,70
0,46
0,39
3,49
1,59
2,26
3.39
1,92
1.08
1.37
0,85

Petróleo Ipiranga o/p 3 348 0,60

Progresso Ind. Bangu o/p ... 200 0,50

Progresso Ind. Bangu p/p . 0,59

Pelrobrás p/'p *'» 8,55
Petrominas p/p 4 457 0,68

Paraíso o/p á» °-78
Refinaria União p/P c/ 400 2.20
RioGrandense p/p 2' 2'"
Sousa Cruz o/p <> 574 2.£l8

Sid. Nacional p/p e 2CO 1.81
Sid. Nacional p/p c/ 1570 2,04
Samitri o/p 454 9,60
Springer Admirai p/o 200 1-96
T. Janér p/p 554 1,03
Tibrás p/n . '00 0,71
Vale do Rio Doce p/p .. 1 '45 9,55

White Martins o/p a .... 200 3,90

Zlvl p/pe/c 'OO 1.60
Zivi o/p c/c 313 1,62
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PONHA
AS LETRAS
NO BOLSO.
Aplicando em Letras de Câmbio Big-Univest você enche os bolsos.

Cepalma estima crescer 20°/o ao ano

A análise pela escola técnica do
comportamento das ações ordi-
nárias ao portador dá Dinamo
revela, conforme o gráfico de
barras à esquerda, um corte do
triângulo iniciado em feverei-
ro, indicando queda do papel.Interessante observar-se ainda
o gráfico de quantidade, que
permite observar uma queda de
liquidez mais acentuada que a

queda das cotaçoes.O gráfico
ponto-figura, à direita, revela
uma área de acumulação bas-
tante extensa desde fevereiro,
desenvolvendo-se posteriormen-
te um fundo triplo alargado,
com perfuração em junho, a
CrS 1,00. Atualmente suas co-
tações encontram-se a CrS 0,50.
Com relação à lucratividade
mensal, até maio suas cotações

registraram, uma queda áe mer-
cado da ordem cle 44,2 '.'<, to-
mando-se como ponto de parti-
da as cotações de dezembro. Fó-
ram os seguintes os índices
mensais, considerando-se para
dezembro último o índice 100:
janeiro — 82,8; fevereiro —
60,0; março — 58,1; abril —

64,2; maio — 55,S

A Cepalma — Celulose e
Papéis do Maranhão prevê
üm crescimento de sua re-
ceita a uma taxa de 20%
ao ano, nos três primeiros
anos de seu funcionamento,
a partir deste ano, evoluin-
do sua receita total de Cr$
70,5 milhões em 1972 para
Cr$ 84,6 e Cr$ 101.5 milhões,
respectivamente em 1973 e
1974, conforme dados cons-
tantes de seu relatório
anual, referente ao exerci-
cio de 1971.

Destaca a diretoria da
empresa que, conforme a
legislação vidente, a compa-
nhia procederá esta ano,
pela primeira vez, a cor-
reção monetária do ativo
imobilizado mediante a uti-
lização de índices oficiais,
o que corresponderá a um
aumento d e aproximada-
mente Cr$ 20,0 milhões no
ativo, valor esse que, cani-

talizado, proporcionará a
todos os acionistas uma bo-
nificação de 25% em novas
ações.
O PROJETO

No primeiro semestre do
atual exercicio, a empresa
concluiu as suas obras civis
e iniciou sua produção em
caráter experimental e m
fevereiro, começando em
maio a produzir e exportar
sua produção cle celulose.
No atual semestre, a Cepal-
ma iniciará sua produção
de papel, embalagens corru-
gadas e sacos multifolha-
ÚJ-.

As despesas de implan-
tação, após a conclusão do
projeto, serão analisadas
detalhadamente pela em-
presa e as que puderem ser
consideradas como parte in-
tegrante do custo dos bens
serão rateadas entre a s

contas do ativo imobilizado.
A parte restante será amor-
tizada nos exercícios futu-
ros. após o início das ope-
rações normais.

Instalada em Coelho Ne-
to, no Maranhão, a Cepal-
ma dispõe de uma área de
110 mil ha. às margens do
rio Parnaíba, constituindo o
único projeto aprovado pela
Sudene que dispõe de fon-
tes próprias de matéria-pri-
ma. Na fabricação de celu-
lose serão utilizados princi-
palmente o bagaço de cana,
palma cle babaçu e madei-
ras subtropicais (bagaço cle
cana: 4 mil toneladas/dia;
babaçu: oito milhões de
pés; eucaliptos: refloresta-
mento de 20 mil hectares).

A produção da empresa
é ininterrupta durante o
exercicio, sendo que a fábri-
ca de celulose e papel funci-
ona 24 lioras por dia e a

fábrica de produtos acaba-
dos 8 horas. A possibilidade
dc aumento da produção dc
produtos acabados é cl e
60%, bastando para isso au-
mentar os turnos de traba-
lho em até 16 hs. A fábrica
de celulose funciona em li-
nha estável e a de produtos
acabados sob encomenda.

Além do mercado adja-
cente do Norte e Nordeste,
cujas necessidades podem
absorver toda a produção
de produtos acabados, a Ce-
palma conta com contratos
de suprimento a grandes
empresas nacionais. Efetua-
rá ainda vendas de papel
tipo "kraft" e celulose. Face
ao grande interesse d o
Japão em importar toda a
produção de celulose, será
exportada a outros paises
a celulose que não for con-
sumida na fabricação de
papel e seus derivados.

Título» Quant. Min.

Amazônia o- n 1,44 i ,44
Andrade Arnaud p,n 2,00 2,00
Auxiliar S. Paulo o/n 1,00 I.CO
Auxiliar S. Paulo p/n 1,00 1,00
Bradesco Invest. o/n 1,40 1,4o
Brèd. Invest. p/n 1.45 1,40
Brader.co o/n 2,48 2,48
Bradesco p/n 2,45 2,40
Brasi! o/n 18,80 18,80
Com. e Ind. S. Paulo p/n 1,00 1,00
Com. Brasul o/n 1,30 1,30
Com. Brasul p/n 1,01 1,01
Crédilo Nac. o/n 1,00 1,00
Ficon. Bahia o/n 1,60 1,60
Econ. Bahia p/n 1,69 1,69
Est. R. G. Sul o/n 3,00 3,00
Est. R, G. Sul p/n 3,00 3,00
Esl. S. Paulo o/n 2,40 2,39
Francês Brai. o/n 1,15 1,14
Inv, Brasil o/n 4,10 4,10
Inv. Univest o/n 2,53 2,53
Inv. Univesl p/n 2,00 2,00
Itaú América o/n ,. 1,50 1,50
Itaú América p/n 1,10 1,10
Itaú Invesl. o/n 1,50 1,50
Merc. S. Paulo p/p c/02 1,27 1,27
Merc. S. Paulo o/n 1,25 1,20
Merc. S. Paulo p,'r 1,20 1,20
Nord. Brasil o/n 3,40 3,40
Port. Brasil o/n 2,50 2,50
Port. Brasil p/n 0,68 0,68
Real o/n _ 2,70 2,70
Real p/n 2,98 2,98
Real de Inv. o/n 10,00 10,00
Real de Inv. p/n 13,50 13,30
São Caetano Sul p/n 1,00 1,00
Sáo Paulo o/n 1,05 1,05
Sáo Paulo p/n 0,86 0,84
União Bancos p/p c/02 1,15 1.10
União Bancas o/n 1,10 1,10
Acesita o/p 1,20 1,20
Aços Villares o/p 2,05 2,05
Aços Villares p/p a 3,25 3,25
Aços Villares p/p b 3,10 3,10
Aços Villares o/n 1,30 1,30
Aços Villares p/n a 2,00 2,00
Aços Villares p/n b 2,00 2,00
Açúcar União o/p c/09 1,73 1,73
Açúcar União p/p t/09 2,40 2,30
Adap p/p c/02 0,80 0,80
Adminas p/p div 0,95 0,95
AGGS o/p c/27 1,30 1,30
AGGS p/p c/09 1,22 1,22
Alpargatas o/p c/20 1,65 1,65
Alpargatas p/p c/20 1,45 1,45
Antártica o/p c/20 0,77 0,77
Aplik Créd. p/e c/02 1,10 1,10
Amo pp c/53 1,34 1,34
Artur Unge o/p 1,89 1,89
Atma o/p 1,00 1,00
Atms p/p .' 1,01 1,01
Audi Ad. Pari. p/p 1,55 1,52
Barber Greene o/p c/02 2,08 2,08
Bardella o.p c/03 1,37 1,37
Bardella p.p c/03 2,35 2,35
Baumer o/p c/03 0,55 0,53
Belgo-Mineira o.p 3,90 3,90
Benzenex o/p c/04 3,55 3,55
Benzcnex p/p c/04 3,10 3,10
Bergamo p/p 4,40 4,20
Betumat o/p 1,60 1,80
Betumdt p/p 1,90 1,90
BMG Financ. p/n |,9p 1,90
Brahma p/p 1,80 1,80
Brahma Minas o/p 1,00 1,00
Brasi Iwagen o/p 3,00 3.00
Brasimet o/p c/l 1,25 1,25
Brasmotor 0/p c/49 1,81 1,31
Brasmotor pp c/18 1,35 1,35
Brasmotor p/n 13,50 13,50
Braspla o/p c/14 0,65 0,60
Braspla p/p c/14 0,76 0,76
Bundy Tubing p/p ..,, 0,91 0,91
CTB o/n 0,53 0,52
CTB p/n 0,90 0,80
Cacique o/p 2,17 2,17
Caciqua p/p 3,70 3,65
Café Brasilia p/p 0,70 0,70
Casa Anglo o/p c/03 2,00 1,90
CBV Ind. Mec. p/p c/01 1,64 1,64
CBV Ind. Mec. p/p c/04 1.15 1,15
Cemig p/p c/02 0.70 0,70
Cerv. Pérola, p/p 1,62 1,62
CESP p/p c/03 0,70 0,69
Cica p/p 1,75 1,75
Cidamar o/p 2,18 2,18
Cidamar p/p 3,00 3,00
Cim. Gaúcho o/p c/04 0,51 0,51
Cim. Itaú p/p c/22 2,25 2,25
Cim. Itaú o/n 1,70 1,70
Cobrasma o'p 1,80 1,80
Cobrasma pp t ,60 í ,60
Colorado o/p c/07 0,85 0,85
Colorado p/p c/07 1,03 1,03
Com. B. Campo p/p div 1,15 1,15
Com. B. Campo p/p ex 1,14 1,14
Confrio p.p b 1,00 0,98
Coni. Br. Eng. o/n 0,55 0,55
Cons. Br. Eng. p/n 0,62 0,62
Const. A. lind. o/p c/03 2,20 2.16
Consi. A. Lind. c/03 2,85 2,85
Constr. Beter o/p 3.50 3.50
Cônsul o/p c/23 4,79 4,60
Cônsul p/p a c/23 6,00 6,00
Cônsul p/p b c/23 6,60 6,40
Consursan o/p 1,43 1,38
Corisursan p/p 1,43 1,38
Copas o/p 4,00 4.0O
Copa» p/p 3,78 3,7B
D. F. Vasconcelcs o/p div 1,05 1,05
D. F. Vasconcelos p/p div 1,20 1,20
Diâmetro Emp. o/e M5 1,30
Diamefro Et>p. p/e ',35 1,35
Docas Santos o/p v 2,00 2,00
Docas Santos o/p n 1.85 1.85
Dulcora o,p c/09 0,30 0.30

1755
2,00
1,00
1,00
1,40
1,45
2,48
2,45

21,22
1,00
1,40
1,01
1,00
1,60
1,69
3,00
3,00
2,40
1,16
4,10
2,53
2,00
1,51
1,10
1,50
1,27
1,25
1,20
3,39
2,50
0,68
2,70
3,00

10,00
13,50

1,00
1,10
0,88
1,15
1,10
1,28

2,10
3,35
3,35
1,30
2,00
2,00
1,73
2,40
0,83
1,10
1,30
1,26
1,74
1,50
0,88
1,10
1,35
1,89
1,00
1,01
1,75
2,08
1,37
2,44
0,56
4,33

3,55
3,21
4,50
1,80
1,90
1,90
1,85
1,00
3,C0
1,25
1,90
1,35

13,50
0,65
0.77
0,91
0,57
0,90
2,39
3,70
0,70
2,05
1,64
1,15
0,81
1.62
0.71
1,75
2.25
3,00
0,52
2.50
1.71
1,95
1,60
0,85
1.16
1.70
1.14
1.02
0.55
0,63
2,20
2,95
3,70
4.79

6,00
6,60
1,44
1,47
4,57
4,15
1,05
1,20
1,45
1.44
2,23
1,85
0.33

— Mercado nacional
SÃO PAULO

Máx. Titulo Abert. Min, Máx.

1.50 24 700

2,00 3 OCO
1,00 1 700
1,00 15 700
1,40 1 OCO
1,45 6 800
2,48 400
2,45 20 100

21,22 35 000
1.00 12 700
1,40 10 200
1.01 2 000
1,00 200
1,60 1 500
1.69 1 200
3,00 2 000
3,00 7 000
2,40 44 400
1.14 6 600
4,10 1300

2,53 100
2,00 5 000
1.51 34 500
1,10 °00

1,50 8 000
1.27 1 000
1.20 23 000
1,20 5 000
3,S9 18 300
2,50 I 400
0,68 38 000
2.70 10 300
3,00 4 200

10,00 2 000
13,30 3 000
1,00 20 000
1,10 57 4C0
0,88 49 000
1.15 7 000
1,10 2 000
1.28 448 900
2,10 6 500
3,25 18 100
3,25 37 600
1,30 31 4C0
2.00 33 OCO
2,C0 16 OCO
1.73 20 000
2,35 39 500
0,33 7 500
1,10 215000
1,30 3 500
1,25 39 800
1.74 61 900
1,50 22 400
0,85 119 000
1,10 2 000
1.35 8 800
1.89 15 000
1.00 3 000
1.01 5000
1,70 771 4C0
2,03 5 000
1,37 1000
7.44 16 400
0,56 8 OCO
4,33 279 400
3,55 2 100
3.21 35 100
4,50 13 COO
1,80 1 000
1.90 1 000
1.90 1 000
1,83 56 700
1,00 600
3.00 1 000
1,25 3 500
1,90 43 500
1,35 7 200
13,50 300
0.60 8 000
0,76 448 000
0,91 2 400
0,52 39 700
0,80 14 000
2.39 5 100
3.70 83 100
0,70 100
2,05 20 500
1,64 3 000
1.15 2 500
0,80 263 000
1.62 3 000
0,71 21 000
1,75 200
2.25 14 200
3.00 I 1 030
0,52 700
2.40 78 300
1.71 900
1,95 42 500
1,60 IO 800
0,85 3 000
1.16 I94C0
1,20 6 000
1,14 6 000
1,07 63 500
0,55 1 600
0,62 10 400
2,16 18 400
2,95 19 500
3,70 87 000
4,74 21 900

6,00 5 500
6.40 18 200
1,44 37 200
1.47 80 600
4,57 36 400
4,10 35 000
1,05 6 000
1,20 2 000
1,30 3 000
1,44 3 500
2,23 16 6C0
1,85 200
0,30 30 100

7W

/p c/30

pp c/30 .

o/n 

p/n a ...

p/n b ...

Duratex
Ecel p/p 
Ecisa o/p c/04 . ..
Ecisa p/p c/01 . . .

Eletrobrás p;p . ¦ ¦
Embrava o/p c/04
Embrava p, p c/04
Engesa p/p c/16 .

Ericsson o/p c/05
Estrela p/p c/65
Eucatex o/ p div. .

Eucatex p/p div. .
FNV o/p 
FNV p/p a 
Feriam Bras.
Feriam Bras.
Fer. Villares
Fer. Villares
Fer. Villares
Ferro Bras. o/p div

Fertiplan o/p c/03 

Fertiplan p/p c/03

Fin. Bradesco o/n 
fin. Bradesco p/n 
Ford Brasil ú/p c/31 

Ford Brasil p/p c/31 
Ford Brasil o/n 
Fund. Tupi o/p c/44 
Fund. Tupi p/p c/44 

Gabriel Gonçalves p.p 
Garcia o/p c/07 

Garcia p/p a c.07 

Gemmer Brasil o/p c/03 - -. ¦

Goiana o/p c/10 
H. C. Cordeiro Guerra o/p *,

H. C. Cordeiro p/p 
Helefon Fonseca o/p c/02 ¦¦¦

Hime p/p 
Hindi o/c 
IAP o/p c/04 
Ibesa p/p •
Icisa P'P 
Itopa.a p/p 
Iguaçu Café p/p 
Ind. Hering p/p «c/12 ....
Ind. Villares o/p 
Ind. Villares p/p a 
Ind. Villares p/p b 

Isam o/p
Irmãos Davoli o/p div
Itap o/p c/02 

Kelson's o/p 

Kelson's p'p
Keralux o/p c/16 
Kibon o/p 
I. Tel. Bras. o/p c/35 
Latia o/p div
lafer p/p • ¦

Lobrás o/p 
Lojas Americanas o/p 
Lojas Renner p/p div
Lonaflex o/p c/02 
lonaflex p/p c/02 
Madjirit o/p div
Magncsita o/p c/07 
Magnesita p/p a c/05 
Manah o/p div.
Maqs. Piratininga p/p b/s/d
Mec. Pesada o/p c/03 
Melhor. S. Paulo o/p 
Melhor. S. Paulo p/p 

5. Paulo o/n 
S. Paulo p/n .......

p-p 
o/n 

p/n 
Eberle p/p c/01 

Met. Barbará o/p b/d
Met. La Fonte o/o 
Met. Wallig p-'p b 
Metal Leve p/p c/02 
Metalflex o/p 
Metalflex p/p ,
Moinho Fluminense o/p 
Moinho Santista o/p c/35 ...
Mov, Aço Fiel o/p c/01 
Móveis Cimo p/p a c/09
Nordon AAr t. o/p c/04
Olcrol p/p 
Orniex o/p 
Orniex p/p .. ,
Oxigênio do Brasil o/p 
Panex o/p c 01 
Paragas o/p 
Paramount o/p
Part. e Vai. PV o/p 
Paulista de F. * Luz a/p ...
PBK Emp. Imob. o/e 
PBK Emp. Imob p/e 
Per. Columbia o/p 
Pet. Ipiranga o/p 
Pet. Ipiranga p/p 
Pet. União p/p bon  .
Pet. União p/n 
Pet. S. Paulo o/n 
Petrobrás p/p c/08 
Petrobrás o/n 
Petrobrás p/n .. 
Petrominas p/p c/03 
Phcbo o/p c/03 
Phebo o/e 
Pirâmides Brasília o/p 
Pirâmides Brasilia p/p 
Pirelli o/p c/29 
Pirelli p/p c/29 
Plast. Koppers o/p c/01 ...
Plast. Koppers p/p c/01 ¦ ¦ ¦

Prosdócimo p/p c/01 . .

Real Cia. Inv. o/n 
Real Cia. Inv. p/n 
Real Part. o/n 
Refr. Paraná o/p c/18 ....

Rofr. Paraná p p c/10 - • ¦ ¦

Ricasa p/p sub  ¦

Rossi Servix o/p c/03 
SPI p/n 
Sabrico o/p c/02 '¦•

Melhor.
Melhor.
Mesbla
Mesbla
Mesbla
M.M. A.

1,45
1,35
1,65
1,80
1.02
3,30
3,65
2,65
2,50
1,35
1.72
1.50
0,44
0,60
2,05
2,00
0,60
0,60
0.60
1,93
4,09
4,50

1,50
1,40
0,75
0,61
0,75
2,14
2,40
0,62
0,40
0,50
3,55

2,32
1,60
3,15
4,40
3,40
0,65
2,32
1,40
1,90
0,99
3,45
5,00
5,20
0,84
1,55
1,89

1,10
1,60
2,40
0,75
2,55
0,55
1.45
0,65
2,70
1,90
1,45
1,51
1,34
1,60
1,30
3,96
3,30
2,20
1,25
1,18
1,00
1,00
1,62
1,10
1,40
2,25
3,05
2,45
0,40
3,60
2,07
2,00
1,00
1.72
0,99
1.02
2.30
1,16
1.16
2.40
1,60
0.60
6,90
0,95
0,97
0.63
3,20
3,10
1,00
0,90
1,25
2,10
1,45
1 20
7,97
3,00
5,43
0,67
2,05
1.92
3.00
3,20
1,40
1.24
1,20
1,30
2,39
0,93
1,05
0,56
1,92
3,85
0,81
1.75
1,30
1,00

1,45
1,35
1,65
1,80
1,02
3,30
3,65
2,65
2,10
1,28
1,65
1,46
0.44
0.59
1,99
1,99

0.60
0,60
0,60
1,80
4,05
4,45
1,50
1,40
0,74
0,60
0,75
2,14
2,35
0.62
0,40
0,50
3,50
1,1 I

1,80
2,10
1,60
3,15
4,40
3.10
0,65
2,30
1 40

1,71
0,99
3,40
4,95

S.CO
0,84
1,55
1,89

1,10
1,59
2,40
0,75
2,55
0,55
1,45
0.65
2,70
1,90
1,45
1,51
1,25
1,60
1,30
3,84
3,30
2,20
1,25
1,15
1,00
1,00
1,62
1,10
1,40
2,25
3,05
2,39
0,40
3,36
2.07
2,00

1.00
1.72
0.99
1,02
2,30
1,16
1,16
2,40
1,60
0,60
6,90
0,95
0,97
0,83
3,20
3,24
1,00
0.90
1,25
2,05
1,42
1.20
7,60
3,00
5,43
0,67
2,03
1,91
3,00
3,17
1,35
1,24
1,20
1,30
2,35
0,93
1,05
0,56
1,92
3,85
0,81
1,75
1.30
1,00

1,60
1,40
1,65
1,80
1,02
3,30
3,65
2,65
2,55
1,35
1,72
1,50
0,44
0,62
2,10
2,10
0,60
0,60
0,60
1,98
4,09
4,51
1,50
1,54
0,77
0,61
0,75
2,15
2,40
0,62
0,42
0,50
3,55
1,11
1,81
2,32
1,60
3,30
4,50
3,40
0,65
2,32
1,50
1,90
1,00
3,45
5,00
5,20
0,84
1,55
1,89

1,10
1,61
2,55
0,75
2,62
0,55
1,45
0,65
2,70
1,95
1,45
1,53
1,34
1,62
1,31
3,96
3,30
2,21
1,30
1,18
1,00
1,00
1,88
1,10
1,40
2,25
3,05
2,46
0,40
3,61
2,07
2,15
1,00
1,79
0,99
1,02
2,30
1,16
1,16
2,41
1,60
0,60
6,90
0,97
1,00
0,86
3,24
3,44
1,00
0,90
1,25
2,10
1,45
1.20
8.G7
3.38
5,43
0,67
2,05
1,98
3.10
3,25
1,40
1,24
1,24
1,30
2,40
0.93
1,20
0.56
1,92
3,85
0,81
1,91
1.30
1,00

Fech.
T6Õ

1,35
1,65
1,80
1,02
3,30
3,65
2,65
2,55
1,78
1,70
1,46
0,44
0,62
2,10
2,10
0,ú0
0,60
0,60
1,81
4,05
4,51
1,50
1,54
0,77
0,60
0,75
2,14
2,35
0,62
0,42
0,50
3,50
1,11
1,80
2,25
1,60
3,30
4,50
3,10
0,65
2,30
1,40
1,85
0.99
3,40
5,00
5,00
0,84
1,55
1,89

1,10
1,61
2,40
0,75
2,60
0,55
1,45
0,65
2,70
1,95
1,45
1,52
1,25
1,62
1,30
3,95
3,30
2,21
1,30
1,15
1.00
1,00
1,88
1,10
1,40
2,25
3,05
2,39
0,40
3,50
2.07
2,15
1,00
1.70
0,99
1,02
2,30
1,16
1,16
2,40
1,60
0,65
6,90
0,97
1,00
0,85
3,74
3,74
1,00
0,90
1,75
7,10
1,45
1.20
8,82
3,33
5,43
0,67
2.04
1.98
3,00
3,20
1.38
1,24
1,24
1,30
2.35
0,93
1,18
0,56
1,92
3,85
0,81
1,91
1.30
1,00

Quant.
47cõ

33 000
17 700

100
500

4 200
590 100'

1 000
11 400
25 400

6C0
10 500

1 OCO

33 700
61 800
96 700
17 100

3 800
1 400
8 OCO

10 000
52 100

500
34 500
14 100

000
000
8C0

22 OCO
8 000
8 500
I OCO

1 6C0
5 000

22 300
34 100
13 000

4 200
10 900
52 000

200
000

20 200
600

32 900

13 500
100

51 600
600

1 000
300

1 OCO
38 800

120 700
I 000

37 30O
000

I 500
000

803
200
700

17 700
9 200

300
800
000

I 500
26 000
38 8C0

900
17 700

3 COO
3 300

14 000
900

1 200
700

16 000
300

, 102 300

5 000
15000

100
36 400

3 000
100
000
003

I C0D
CCO

1 OCO
1 400

100
II 000

3 500
24 900
15 OCO
35 000

I 000
900
700

23 000
3 200

OCO
559 600
451 900

400
800

22 COO
500

11 100
19 700

100
17 300

000
000

7 400
2 6C0

26 500
COO
400
3C0
000

355 600
000

1 000

Tilulos Abert. Méd. Fech. Quant. Var. (.o)

Sadia Õ7n Õ3Õ ÕM ÕTõÕ Õ8Õ 2 000
Samcil o/p c/04 2,35 2,35 2,43 2,43 56 500
Samcil p/p c/04 2,70 2,70 2,70 2,70 125 000
Sanderson Brasil a-p 2,50 2,50 3,03 3,03 362 400
Sanderson Brasil p/p ....:.... 3,10 3,05 3,25 3,24 73300
Sano p, p 1,44 1,44 1,44 1,44 5 000
Savcna o/p 0,68 0,68 0,73 0,73 5 700
Scm.i o/p c/01 1,85 1,82 1.85 1,65 27 0000
Siam Útil o/p 0,86 0,86 0,86 0,86 12 000
Sid, Aconorte p/p a c/03 1,30 1,30 1,35 1,35 25 COO
Sid. Nacional p/p b div 2,00 2,00 2,05 2,05 11000
Sid. Rio-Grandense p/p c/06 .. 2,60 2,60 2,78 2,73 18 700
Silco Brasil o/p c/03 1,04 1,04 1,07 1,07 9 ICO
Sodicar o/p 0,60 0,56 0,60 0,60 18 700
Sodicar p/p 0,56 0,56 0,56 0,56 2 000
Solorrico o'p c/07 2,70 2,70 2,70 2,70 3C0
Solorrico p/p c/07 3,50 3,50 3,50 3,50 19 400
Sooavc o/p c/01 ' 3,35 3,35 3,50 3,50 99 000
Sopave p/p c/01 4,C0 3,90 4,20 4,20 296 000
Sorana o.p c/02 2,54 2,34 2,54 2,54 1 000
Sorana p/p c/02 2,54 2,54 2,54 2,54 1000
Sousa Cruz o/p 2,50 2,50 2,62 2,62 6 300
Sudeste o/p c/03 2,30 2,30 2,50 2,50 8 700
Sudeste p/p c/03 3,30 3,30 3,50 3,50 3 700
T. Janer p/p 1,12 1,12 1,12 1,12 10000
Technos Rol. o/p 2,30 2,30 2,30 2,30 15 OCO
Tel. B. Campo o/p 0,50 0,50 0,50 0,50 1300
Tel. B. Campo p/p 0,72 0,72 0,72 0,72 I 300
Transparaná o/p 1,06 1,06 1,07 1,07 4 000
Transparaná p/p a 1,36 1,36 1,37 1,36 15 600
Transparaná p/p b 1,75 1,25 1,31 1,31 8 000
Turismo Bradesco o/n 1,30 1,30 1,30 1,30 ' 3 500
Turismo Bradesco p/n 1.32 1,32 1,32 1,32 1 OCO
Ultralar p/p div. 1,15 1,15 1,19 1,19 2 OCO
Unipar o/e 1,50 1,50 1,50 1,50 ? OOO
Unipar p/e 2,20 2,10 2,20 2,10 6 500
Vale R. Doce p/p 8,90 8,90 9,93 9,93 200 900
Wagner o/p c/02 1,17 1,17 1,1/ 1,17 4 000
Watjner p/p c/02 1,28 1,28 1,28 1,28 8 COO
Zanini o/p c/04 1,70 1,70 1,70 1,70 1000
Zanini p/p c/04 1,80 1,80 1,60 1,80 1000
Fiducial p/n 0,91 0,90 0,91 0,90 60 00')
Anhanguera o/p 1,50 1,35 1,50 1,35 50 000
C. Fabrini o/p 2,60 2,60 2,60 2,60 9 000
C. Fabrini p/p 2,60 2,60 2,60 2,60 18 400
Concretex p/p c/01 2,60 2,35 2,60 2,35 7 700
Cruz Abaie o/p 1,52 1,52 1,52 1,52 3 OCO
Edigraf op 3,50 3,50 3,65 3,85 37 0CD
Edigraf p/p 2,75 2,75 2,80 2,80 36 200
light o/p c/ll 0,90 0,80 0,90 0,86 48 9C0
lioht o/n 0,80 0,80 0,84 0,83 17 500
Lix. da Cunha op 2,25 2,25 2,30 2,30 6 500
Lix. da Cunha p/p 2,35 2,35 2,45 2,45 21500
Mondes Jr. p/p c/01 3,70 3,70 3,90 3,90 10 000
Paranapanema o/p e/03 1,70 1,70 1,79 1,79 11000
Paranapanema p/p c, 03 2.40 2,35 2,47 2,45 40*700
Plast. Brasil p,'p b c/05 1,70 1,69 1,71 1,71 58 OCO
Sid. Guaira p/p 0,48 0,47 0,48 0,47 27 000
Sid. Mannesmann o/p c/23 3,30 3,30 3,40 3,40 12500
Tecnosolo p/p 4,10 3,90 4,40 4,40 587 900
Tex. G. Callal pp 0,60 0,60 0.60 0,60 7 000
Tibrás p/e 0,76 0,76 0,76 0,76 2 000
Transauto p/p 0,60 0,60 0,69 0 69 27 OCO
Urupes Unida p/e 2,19 2,19 2.19 2,19 5 000
Vidr. Santa Marina o/p div 0,81 0,80 0,81 0,80 16 000
Vidr. Sanla Marina p/p div 1,01 1,01 1,01 1,01 2 000

RESUMO DAS OPERAÇÕES

São Paulo (Sucursal) — Após persistir, por unia semana, sucessiva queda
nô Bolsa, uma razoável alia registrada ontem serviu para devolver o climis-
mo aos operadores e investidores. A reação veio dc clima lão inesperada
quanto as baixas, mns desta ver cs observadores arriscavam uma opinião, co-
montando ser "efeito 

psicológico diante d^s reuniões convocadas para hoje
c amanhã pelo Banco Central, que está disposto a estudar no Rio e em Sáo
Paulo medidas para recuperar o mercado."

Os preços dos principais papéis mantiveram-se acima do médio apre-
sen t acio na véspera e o Bovespa tam bém experimentou uma novo perspec-
tiva, com aumento de 27 ações na relação dos que subiram e diminuição dc
33 na lista das que baixaram. Mais seis somaram-se às ações que permane-
ciam estáveis ou nào foram negociadas. O volume atingido com as tratua*
cões teve acréscimo de CrS 8 043 411,64 e _. quantidade de titules negocia-
dos foi maior em 2 377 038.

Evolução negativa do Indico ocorreu apenas na primeira meia hora do
pregão, quando foi afixada desvalorização de 0,38%, A partir das 11 horas,
es altas deram-se de forma gradativa, chegando a registrar a maior d-elas,
no horário de encerramento dos trabalhos, 2,4%. Nesse intervalo, as valori-
zações foram de 0,40, 1,28, 1,59 e 1,90%. O Bovespa médio avançou 29,9
pontos, correipondcntc a mais 2,8070.

05 NÚMEROS

Abertura
Mídio
Fechamento

Titulot

Cias. diversas
Ações de bancos
Onorr.cõcs a termo
Diversos

Tolal

I 050,2
1 098,7
1 120,6

Vtriação(c/o]

4- 2,80

Quantidade Valor(Cr'>)

10 125 700 28 684 190,00
547 600 1 508 078,00
940 100 2 653 254,00

17 474 708 177,32

11 629 874

MAIS NEGOCIADAS

Tituios

Petiobrás
feaio.olo pp
Embrava pp
Vòlc do Rio Doer! pp
Petrobrás on

33 553 699,32

Valor(CrS)

4 723 671,00
2 433 005,00
2 153 865,00
1 392 925,00
1 468 958,00

MAIORE5 OSCILAÇÕES

Para mais

Sid, Nacional pp/b
Beii.onex pp
Acesita op
Belgo-Mineira op
Petrobrás on

(%) Part menot

op
10.? Unipar pn en
9,5 Ferro Brss,
9,4 Pet. União pp
9,4 Cobrasma pp
0,6 Mesbla pp

(%i

13,4
10,7

9,1
9,0
7,7

Da-, G8 açóes que integram o Indira Bovespa, 36 apr. sentaram-se cm al-
ta, 35 em baixa e 17 estáveis.

MINAS GERAIS
Acesita op cd *
Acesita op ed
Acesita pp
BMG Financeira pn
Banco da Amazônia en
Banco do Brasil on
Banco Comércio e Indústria on
Banco Halles Investimento pn
Banco Minas Gereís on
Bsnco Minas Gerai, pn
Banco Nacional on
Banco Nacional pn
Belgo Mineira op
CTMG on
CTMG op
CTMG pn
CTMG pp nd
Cemig cn
Ce.nig p.p
Cemig pp .d
Cimento Caué on
Cimento Caué pp
Cimetal pp
Com. Empreendimentos on
Magnesita op
Mannesmann op
Mendes Júnior pp
Pefcbrás on
Petrobrás pp
S" m í Ir i cp
São José cp
São José pp
Sondotécnica pp
Vale Rio Dcce pp
Alpargatas pp
Banco do Brasil on
Banco Nordeste on
B^nco Real S.A. pn
CIMG pn
Petrobrás on
Petrobrás pp
Pirelli op
5fimitri op
Vale Rio Doce pp

1,20 1,20 1,20 2 500
1,10 1,19 1,33 14 500
1.08 1,08 1,08 1 000
2,10 2,10 2,10 15C0
1,40 1,40 1,40 100

19,00 19.00 19,00 200
7,00 2,00 2,00 6 000
2,90 2,90 2,90 2 720
0,85 0,85 0,85 7 202
0,95 0,95 0,95 3 OCO
1,20 1,20 1,20 125
1,20 1,21 1,22 400
3,95 4,18 4,40 50 150
0,29 0,29 0,28 2 887
0,30 0,30 0,30 11 197
0,57 0.58 0,60 2 805
0,59 0,59 0,59 6 81)2
0 60 0,60 0,60 256
0,72 0,72 0,72 480
0,80 0,30 0,79 27 605
1,00 1,00 1,00 7 420
1,26 1,28 1,30 38 400
1,05 1,05 1,05 9 000
1,25 1,25 1,25 12 294
1,65 1,65 1,65 1 000
3.30 3,49 3,59 3 000
3,60 3,72 4,02 64 3C0
3,00 3.15 3,30 6 020
n.00 8,29 8,50 4 240
9,70 9,65 9,65 3 203
1,90 1,90 1,90 13 500
1,90 1,90 1,90 H 500
1.74 1,74 1,74 4 000
9,00 9,35 9,50 6 260
1,30 1,30 1,30 I

19,00 19,16 19,50 180
3,60 3,60 3,60 90
3.00 3,00 3.00 43
0,60 0,60 0,60 80
3,00 3,00 3,00 80
7,90 8,29 8,35 70
1,25 1,25 1,25 24
9.50 9,50 9,50 66
8,95 8,95 6,95 75

0,30

Est.

0,83
6,09

Est.
Est.

Est.
Esl.

¦ 1,37

Est.
0,96

2,65
-!- 3,33

1,29
•i- 3,63

2,56
2,56

3,77

KESUMO DAS OPERAÇÕES

Bolo Horizonte (Sucursal) — A BoIíh de Valore, de Minas Ge>ais tava cnlcm
no pregão o seguinte movimentor

Tcrlii* VariaçÃri(%)

Abrrtura 117,0 -i- 61,7
Médio 114,2 3,63
Fechamento 119,6 + 8,53

Tilulos Quantidad» Valor(CrS)

Cias. d.versas 327 252 841 617/77
Oprrsçòos a tptrmo 23 000 54 180,00

Total 350 252 695 797,77

MAIS NEGOCIADAS

Tilulos Valot(CrJ)

M-ncles .lunior pp 239 275,00
Rrlno-Mineira op 209 747,50
Vale pp 58 550,00
Caué pp 49 272,00

MAIORES OSCILAÇÕES

Para mai. Para meno»

B"lqo-Mineira cp 6,09 Sao José op
Vale pp 3,77 São José pp

?.!6
2,56

Das 27 ações que integram o índice BV-Minas, oito aprtsentaram-se em
alta, seis em baixa o cinco estáveis. Os tilulos do B=-n:o dc Crédito Real

(on), Banco Mineiro do Oosle {pn}, Banco Roal de Investimentos (on e pn),
Brahma de Minas (op), Docas de Santos (op). Ferro Brasileiro (op) s Side-
fúrgica Rio-Grandensa (pp) náo foram negociados.

RIO GRANDE DO SUI.
Titulo.

Albarus op Ê/8
Banco do Bfasil on
Banniércio on
Ranrisul on
Banrioul pn
Banrisul pp
Brahma pp et/div
Brinco Crcfi:ul pp c'2
Sousa Cru; op
Distribuidora on
Distribuidora pn
Elevador Sur pn e*/div
Geral Ind. pp
Icisa pp ex/div
J. H. Santos pp ex/div.
Lojas Renner pp novas
Máqui. Ideal pp c/t
Marcopolo pp c/l
Metalúrgica Silber pp c/l
Micheletto op-a c/l
Micheletto pp c/2-b
Petrobrás pn
Petrobrás pp c/8
Petrobrás pp C/8
Província on
Província pn
Polir pn
Rodoviária pp c/I
Sulbanco on
Sulbanco pn
Syfteko pp c/l
Unibancos on
Unibancos pn
Unibancos pp C'2
Vale do Rio Doce pp
Varig on
Vinícola op c/2

Min. Fech. Quant.
2 100 3,10 3,10 3,10 VinPçol,-, pp cl 24o 0,80 0,60 0,80
1100 20,70 20,73 21,00 Zivi pp c9 2 300 1,80 1,80 1,50
5 099 1,45 1,45 1,45

17 794 3,00 3.00 3,00
17 791 3,00 3,00 3,00 RESUMO DAS OPERAÇÕES

023 3,00 3,00 3.00 T

1000 1,66 1,86 1,86
100 2,30 2.30 2,30 Torto Alegre (iucuml) - Movimento ds entem ns Bo'5S de Valores do

4 333 2,57 2,57 2,61 Rio Grande do Sul:
251 1,65 1,68 1,68

607 1,75 1,78 1.B0 Titulo» Quantidade Vjloi(Cr$)
125 0,95 0,95 0,95

2500 1,10 1,10 1,10 Cias. divcrm 159 108 338 154,91
,517 2,00 2,00 2,01 Estjdos 1 853 637 200,00
1600 1.50 1,53 1,55  

31 000 l\i ?.!5 2,15 lola| 1é0 961 1025 354,91
500 1,35 1,35 1,35

000 1,95 1,95 1,95 MAic NEGOCIADAS
300 0,85 0,85 0,86 

A'5 HÉl'ol-IAUA5

600 1,60 1.60 1,60 ,. , „ . ,- „
000 1,55 1,55 1,55 Titulo» VelortCr»

167 6,00 6,00 6,00 '_ .
700 8,07 8,14 8,34 Lojas Renner pp novas 66 nu
10 8,00 8,00 8,00 Banrisul pn 53 mil

800 1,11 1.11 1,11 Banrisul on 53 mi
10 134 1,00 1,00 1.00 Rodoviária pp c/l 24 mil

1 000 2,45 2.45 2,45 Banco do Brasil on 22 mil
14 000 1,75 1,75 1,75

358 2,74 2.74 2.74 MAIORES OSCIlAÇoES
1700 1.60 1,60 1,60 .,
100 0.37 0,37 0,37 Pare mai» ". P"« "*<""* %
653 1.10 1,10 1,10
983 1,25 1,25 1,25 Synteko op c/l 9.0 Albarus op c. 8 6,0

1350 1,29 1,29 1,29 B=nco do Brasil on 5,0 Vinícola op c,2 2,0
I 000 9,22 9,22 9.22 , ,

19 874 0,61 0.61 0,61 Das «cões que integram o lnd.ee,, 12 se mantiveram estáveis, quafo bat-
1 400 0,80 0,80 0.80 *__„ e sei» subiram.
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Quatro em Curitiba rendem

policial, esperam gerente 10
minutos e levam Cr$ 70 mil

Curitiba (Correspondente) — Depois de desar-
mar o soldado da Polícia Militar, Carlos Alberto
Schultz quatro indivíduos armados de revólveres
levaram ontem Cr$ 70 mil da agência do bairro de.
Portão do Banco do Estado do Paraná, dando an-
tes uma coronhada ern Adir Quadros, o gerente,
que, não acreditando muito no assalto deu um em-

purrão em um dos criminosos.
Trinta pessoas, entre funcionários do estabele-

cimento bancário e clientes foram imobilizadas e
obrigadas a se deitarem no chão, sob a mira das
armas. Uma funcionária, no momento mais críti-
co, tentou chamar a polícia, acionando o alarma.
Este, porém, não funcionou.

Só 10 MINUTOS

A operação toda, feita
com muita calma, pois o ge-
rente não estava na agên-
cia e os assaltantes tiveram
que esperá-lo, durou 10 mi-

nutos. Uma hora antes do
assalto ao banco, os mes-
mos criminosos estiveram
na casa do comercianto Jo-
sé César Matos, na Rua Se-
te de Setembro, 6 181.

AVISOS RELIGIOSOS

HERALDO DA ROCHA AMARAL
(FAIECIMENTO)

Alfredo dfl Rocha Amaral, filhas, genros c netos, co-

municam aos parentes e amigos o falecimento de seu

cuerido irmão e tio HERALDO e convida para o seu

sepultamento hoie, às 16 horas, saindo o féretro da

Capela Real Grandeza n.° 2 para o Cemitério de Sao

Joèio Batista.

Dr. Humberto MagdaSena Lobianco
. (FALECIMENTO)

+ 

Sua família cumpre o doloroso dever de
comunicar o seu falecimento e convida os
demais parentes e amigos para o seu sepul-
tamento hoje, às 10 horas, saindo o fere-

tro da Capela "C" do Cemitério de São Francisco Xa-
vier (Caju) para a mesma necrópole. (r

DR. JOSUÉ DE FARIA PIMENTEL
Eng. Agron. Min. Agricultura

A família comunica seu falecimento

ocorrido a 12 do corrente em Pinhei-

ral. Estado do Rio.

LUIZA ONETO MARTINS

Tenente
morre sob
granada

Salvador (Sucursal) — A
explosão acidental de uma
granada do tipo lança-ro-
jão provocou ontem pela
manhã a morte do 2<?-te-
nente R-2 Gilvan Rodri-
gues Pires .segundo nota di-
vulgada pelo comando da
VI Região Militar.

O acidente ocorreu no
quartel do 19? Batalhão de
Caçadores e causou ainda
ferimento em dois soldados"que, imediatamente medi-
cados. se encontram fora de
perigo."

Comerciante
é roubado em
Copacabana

Dois homens e uma mu-
lher com uma cicatriz no
rosto, assaltaram ontem de
manhã o comerciante Ro-
berto da Silva Barbosa em
plena Avenida Rainha Eli-
zabeth, em Copacabana,
onde era grande o movi-
monto de pedestres.

O comerciante ficou sem
CrS 1 850.00 e todos os do-
cumentos. Diante dos olha-
rcs de dezenas de pesoas,
os assaltantes fugiram
tranquilamemte no Corcel
vermelho aue ocupavam,
tendo a vitima anotado os
dois algarismos finais: 82.

BAR
Saltando de um táxi Opa-

la azul, chapa TA-1927,
quatro homens assaltaram
ontem à tarde o bar de
propriedade do Sr. Pernan-
do Santos, situado na es-
quina da Avenida Teixeira
de Castro com Rua da Pro-
clamaç.ão, em Bonsucesso.

Eles se limitaram a levar
o dinheiro da caixa regis-
tradora, sem molestar o
proprietário, o gareão e cin-
co fregueses. Segundo as
vítimas, os ladrões estavam
"apavorados" e não perce-
beram que só havia CrS
100.00. Como chegaram, fu-
giram em direção à Avenl-
da Brasil.

Juiz envia ao procurador
depoimento de vítimas da
violência na 10 ,a Delegacia

O juiz Raul Santiago Dantas de Quental, da
14a Vara Criminal, já enviou ao procurador-geral
da República, Sr. Clóvis Paulo da Rocha, cópias dos
depoimentos em Juízo de Milton Manuel Correia e
José Adelino de Sousa Meneses, em que afirmam
terem sido torturados na 10a. Delegacia Policial, e
apontam como responsável o informante Denilson.

O delegado Valdemar Gomes de Castro, em
ofício, comunicou ao juiz ter aberto inquérito para
apurar responsabilidade criminal dos funcionários
Almir de Sousa Rodrigues e Mário Rodrigues Cas-
tanho, apontados como responsáveis pelas sevícias.

Carro capota no Aterro, Rapaz é
atropela jardineiros assassinado
mesmo assim ainda foge pela amante

PRISÃO

No inquérito enviado à
Justiça, a 10a. DP Informa-
va que os dois funcionários
do Jóquei Clube haviam si-
do presos com três cartu-
chos de maconha, e eram
conhecidos como trafican-
tes de tóxicos. Como teste-
munhas da prisão em fia-
grante, apontava os funcio-
nários Almir de Sousa Ro-
drigues e Mário Rodrigues
Castanho, que faltaram ao
interrogatório e tiveram
prisão decretada por 10
dias.

Na sua sentença, o juiz
Dantas de Quental, ao re-
cusar o flagrante de maço-
nha, explica que os "acusa-
dos retrataram em juízo
suas declarações prestadas
no flagrante, alegando te-

rem sofrido torturas na 10a.
DP para que fizessem aque-
Ias declarações da denún-
cia."

TORTURAS

Milton, no interrogatório
em Juízo, disse que não sa-
be o motivo da prisão, ocor-
rida sem violência. Apontou
como um de seus tortura-
dores na 10a. DP, o policial
Denilson, que seria alça-
guete e teria colocado no
pau-de-arara.

José Adelino, mostrando
ainda as marcas, declarou
que só viu os cartuchos de
maconha nas mãos dos po-
liciais. O tóxico não era de-
le nem de Milton. Recebeu
choques elétricos e foi quei-
mado com pontas de cigar-
ro, segundo disse também.

Quando trafegava ontem à tarde em alta ve-
locidade, pela pista do Aterro do Flamengo com
destino ao Centro da cidade, o Volkswagen placa
GB-EB 2957 derrapou, bateu no meio-fio e capotou,
caindo sobre o jardim, onde 15 empregados da Ce-
res trabalhavam, capinando a grama.

Três trabalhadores (Bento Gonçalves Jardim,
Osmar Rosa da Silveira e Dionísio Vicente da Sil-
va) foram colhidos pelo carro e medicados no Hos-
pitai Miguel Couto, com ferimentos leves. Os tres
ocupantes do Volkswagen — que nada sofreram —
tão logo ocorreu o acidente, desviraram o veículo e
fugiram em alta velocidade.

Cabeleireira pede
medida preventiva

O advogado da cabeleirei-
ra Leni Alves Nascimento
entrou, ontem, com petição,
na 4a. Vara Criminal, co-
municando a sua prisão,
ocorrida em sua residência,
e solicitou ainda a conces-
são do habeas-corpus pre-
ventivo contra policiais da
Delegacia de Vigilância Sul,
que arrombaram a porta de
seu apartamento, em maio.

O promotor Carlos Alber-
to Ponzo determinará, ho-
je, ofício ao delegado para
que seja enviado a juízo
o motivo da prisão de Leni,
e, somente depois disso é
que será julgado o habeas-
corpus, que estava na de-
pendência do laudo do Ins-
tituto de Criminalística,
comprovando o arromba-
mento.

(MISSA DE 7.° DIA)
Maurício Martins da Silva e família, Mario
Sérgio Fialho e família, Cláudio Otto Oneío
e senhora, Carmem Oneto Araújo e filho,
João Baptista Oneto e família, convidam

demais parentes e amigos para a missa de 7.° dia

que será celebrada por alma de sua querida mãe,
sogra, avó, bisavó, irmã, cunhada e tia, às 1 1 horas
do dia 14, sexta-feira, na Igreja da Conceição da Boa
Morte.

PAULO ROBERTO MONTEIRO
(MISSA DE 7." DIA)

A família dc - PAULO ROBERTO MONTEIRO - açjrH-
doce sensibilizada as manifestações de pesar por oca.
siáo do seu falecimento e convida parentes e amigos

para a missa de 7.° dia, quc manda celebrar om su-
íriv/io dn guo alma, amanhã, sexta-feira, as 8,30 horas,

na Capela d* Casa de Saúde São José, à Rua Macedo Sobrinho n.°
21, Largo dos Leões. (P

FANTINA BITTENCOURT

bidss nor
convidam
sua bonís
horas, na

{MISSA DE 7.° DIA)
Alcides Moilinho Noiva, Pcricleo Moitinho Noiva, Joào
Aurjusfo Noiva Neto, Jayme Moilinho Nciva, Mario
Moitinho Neiva, Milton Moilinho Noiva, Podro Luiz Po-
reira de Souza, Fernando Moitinho Noiva e respectivas
famílias, agradecidos às manifestações de pesar reco-

ocasião do falecimento do sua cunhada c tia FANTINA,

parentes c amiejos, para a missa que em intenção dc
sima atma, será celebrada amanha, sexta-feira, ãs 11,00
Igreia N. S. do Carmo (Praça 15). (P

CARRO ROUBADO

O comerciante. Ali redo
Ferreira, que mora na Rua
Paulo Muller, 322, Penha,
ontem pela manhã estácio-
nou seu carro, o Aero Wil-
lys AD-81-56. na Avenida
Amaro Cavalcanti, quando
dois desconhecidos embar-
caram e fugiram em dire-
ção ao Engenho Novo.

Na 26a. Delegacia Poli-
ciai esclareceu o comerei-
ante que parará o veículo
próximo ao Viaduto do
Méier e se esqueceu de le-
var a chave, do que _ se
aproveitaram os ladrões.
Alfredo disse, ainda, que os
ladrões eram jovens, traja-
vam roupa esporte e que
uni deles usava cavanhaque.

Rosa se mete
em briga e
acaba mal

Homem de gênio violento,
José de tal, morador na Rua
Moreira Pinto, batia com
freqüência na mulher e no
filho. Ontem, ao tentar de-
fender o menino, sua vizí-
nha Rosa Farias da Silva,
moradora no n.° 200, aca-
bou sendo agredida e em-
purracla de uma sacada. Em
conseqüência sofreu trau-
matismo da bacia.

Comerciário leva facada
na coxa por não querer"strip-tease" da cunhada

Induzida pela irmã a matar o próprio marido,

que não queria saber da cunhada fazendo stnp-
(case, Isabel Maria Cerqueira Paes apanhou um pe-
sado cinzeiro e jogou-o sobre Laerte Paes_ Viana,
atingindo-o de raspão na cabeça. Sua irmã Maria
Francisca Ferraz Cerqueira empunhava uma Iaca

e vibrou violento golpe na coxa esquerda do cunha-

do, que teve de ser socorrido no Hospital Salgado
Filho.

Mesmo ferido Laerte lutou durante alguns mi-
nutos com as duas mulheres, até que vizinhos che-

garam para apartar a briga. Laerte, a esposa e a

cunhada foram parar na 24* Delegacia Policial,

cada qual apresentando uma versão para o caso,

mas o comissário acabou ciando razão a Laerte, au-

tuando sua mulher e a irmã.

PROCURADOS

O fato foi registrado pela
10a. Delegacia Policial, cujo
delegado expediu uma or-
dem de captura para os
ocupantes do Volkswagen.
Para policiais de serviço no
Aterro do Flamengo, os ra-
pazes estariam "em um car-
ro roubado e sob o efeito de
drogas", daí a velocidade
que imprimiram ao veículo
antes do acidente e na fuga,
após a capotagem e tríplice
atropelamento.

No Engenho Novo, o car-
ro chapa EC-3101, dirigido
por Osório Borges Leal atro-
pelou duas pessoas ontem
na esquina da Rua Sousa
Barros . com Silva Freire,
causando contusões sérias
no setuagenário Antônio
Borges Cordeiro e trauma-
fcismo facial na Sra. Sibélia
Oliveira, de 50 anos.

O motorista socorreu as
vitimas, levando-as para o
Hospital Salgado Filho, e
depois apresentou-se na 23a.
Delegacia Policial, onde fo-
ram anotados os dados da
ocorrência.

No Túnel Novo, o funcio-
nário público Antônio Pe-
reira, de 48 anos, residente
na Rua Borda do Mato, 430,
foi atropelado na Rua Lau-
ro Sodré, em frente à Igre-
ja de Santa, Teresinha, peio
Volkswagen de chapa GB
DF-31-88, dirigido pelo mo-
torista Mário Afonso Fonse-
ca do Couto, que socorreu a
vitima, levando-a ao Hospi-
tal Miguel Couto.
AMBULÂNCIA NÃO
QUERIA

Foi necessária a interven-
ção enérgica de um grupo

de transeuntes para que
uma ambulância do INPS,
de n.° 394, socorresse, on-
tem à noite, o forneiro Se-
rafico Antônio da Fonseca,
de 45 anos, que havia sido
atropelado naquele monien-
to, na Rua Clarimundo de'
Melo, nas proximidades do
prédio de n.° 124.

O operário tentava atra-
vessar a rua, quando foi
colhido por um auto de
chapa não identificada e jo-
gado à distancia, sendo so-
corrido por pessoas que se
encontravam nas imedia-
ções. Na ocasião passava
uma ambulância do INPS e
seus ocupantes foram soli-
citados a dar socorro à vi-
Uma e levá-la ao Hospital
Salgado Filho, ali perto.

A guarnição da ambulan-
cia recusou o socorro, o gru-
po se irritou e cercou a via-
tura, somente permitindo a
sua saída do local quando
recolheu o forneiro e o levou
ao hospital, onde ele deu
entrada em estado grave,
com fratura exposta da per-
na esquerda e contusões.

BATIDA

O médico Cléber Vargas,
que dirigia o seu Volkswa-
gen' DF-0152 pela Avenida
Brasil, ontem á tarde, não
conseguiu desviar-se da am-
bulancia do Exército, prefi-
xo 221 114, que estava en-
quiçada ira pista que dá
acesso ao Centro, em frente
ao Mercado São Sebastião,
na Penha.

Em conseqüência o medi-
co sofreu ferimentos nos
lábios e na mão esquerda,
sendo medicado no Hospital
Getúlio Vargas.

São Paulo (Sucursal)
Sandra Lopes dc Castro, 13
anos, matou, ontem, com
três tiros na cabeça, o coni-
panheiro de assaltos L. A.
R., de 17 anos.

Ameaçada por ele, a jo-
vem esperou que o amante
dormisse e, utilizando a sua
automática 6.35, fêz vários
disparos, não dando tempo
que a vítima esboçasse
qualquer reação.

MARGINAL
Sanãrinha — como é co-

nhecida — começou cedo
na delinqüência. Aos 14
anos já havia passado pelo
Juizado de Menores. Convl-
veu com marginais e tam-
bém participou de inúme-
ros assaltos. Morava com L.
A. R. numa construção
abandonada, na altura do
n

FANTINA BITTENCOURT NEIVA
(MISSA DE 7.° DIA)

Álvaro Neiva, Maria Helena Bittencourt Neiva, Maria do Car-
mo Azevedo, Tullio Tavares, senhora e filhos, famílias Neiva
e Bittencourt convidam parentes e amigos para a missa de

7.° dia que mandam celebrar em sufrágio da alma de sua querida
esposa, mãe, sogra, avó e parenta FANTINA, dia 14, 6a.-feira, às 11

horas, na Igreja de N. Sra. do Carmo, na Praça 15 de Novembro.

"STRIP-TEASE"

Laerte é comerciário, en-
quanto sua mulher e a ir-
mã são cobradoras de òni-
bus da Viação Canarinho,
que faz a linha Lins-Urca.
Contou Laerte que há tem-
pos sua cunhada foi morar
em sua casa, alterando to-
cios os hábitos da família.
Esclareceu que desde esse
dia sua mulher não parou
mais em casa, saindo sem-
pre com a irmã.

Contou ainda que soube
estar a cunhada trabalhan-
do em uma boate da Zona
Sul, onde fazia strip-tcasc,
e que sua esposa, quando
largava o serviço, pouco de-
pois das 22 horas, ia ao en-
contro da irmã e permanc-
cia em sua companhia até
às 4 horas do dia seguinte.
Frisou que quem mais so-
fria coin isso eram seus
dois filhos Isanci e João, de
7 e 5 anos respectivamente,
que ficavam abandonados e
com fome o dia inteiro.

Tentando pòr fim na si-
tuação, Laerte conseguiu
algumas fotografias de sua
cunhada em trajes suma-
rios, passando a exibi-las
aos colegas das duas mu-
lheres, a fim de envergo-
nhá-las para que deixassem
aquela vida irregular.

Mas o que acabou conse-
guindo foi o ódio das duas,
que tramaram a sua mor-
te. Maria Francisca e Isa-
bei Maria refutavam as
acusações e diziam ao co-
missário quc tudo era in-
venção de Laerte. Acrescen-
taram que Laerte é homem
dc gênio violento e frequen-
temente as espancava, dai
a permanência das duas fo-
ra de casa.

O comissário mandou que
um detetive fizesse sindi-
cancias sobre a denúncia de
Laerte, de que sua esposa
abandonava os filhos, dei-
xando-os com fome o dia
inteiro. Caso o fato seja
confirmado, a mulher per-
dera o direito às crianças.

FRANCISCO ^AARTiNS NOGUEIRA
FRANCISCA ALVES NOGUEIRA

FABÍOLA MARIA ALVES NOGUEIRA
FERNANDO ALVES NOGUEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

Somac Rolamentos S. A. por seus Diretores e Funcionários,

convidam para a missa de 7.° dia de FRANCISCO MARTINS

NOGUEIRA, SUA ESPOSA E FILHOS que se realizará às 7:00

horas do dia 14 de julho de 1972 na Igreja de Santa Edwiges, à Rua

Fonseca Teles, n.° 109, Sao Cristóvão, em sufrágio de suas bondosas

almas.

Dono de frota de táxis é
assaltado em São Paulo e

perde seu carro de luxo
São Paulo (Sucursal) — O proprietário de uma

frota de táxis no bairro da Lapa, Fernando de

Melo, teve sua residência, na Rua Pio XI, 1901,

vasculhada ontem de manhã por dois assaltantes

jovens quc fugiram em seu Karmann-Ghia TC. ver-

melho, levando ainda jóias, uma importância em

dinheiro não avaliada ató agora e um revólver ca-

libre 32.
Para os dois rapazes — com menos de 18 anos

cada um, mulatos ambos — não foi difícil entrar
na casa: tocaram a campainha e. aberta a porta,
obrigaram a empregada a conduzi-los ao quarto do

patrão, que não esboçou a menor reação ante os

assaltantes, armados de revólveres. Os ladrões ain-
da forçaram a vítima a descer até ã garagem para
entregar-lhes o Karmann-Ghia, em que fugiram.

Luta de famílias provoca
morte de delegado e tensão
em povoado de Pernambuco

Recife (Sucursal) — Um intenso tiroteio entre
os membros das famílias Marques e Custodio, ve-
lhas inimigas, tumultuou o povoado de Fátima, no
sertão pernambucano, onde depois de 10 minutos
de violência morreu o delegado José Marques e saiu
ferido um jovem de 23 anos.

O Governo do Estado enviou ontem o tenente
João Lira como delegado especial e ainda esta se-
mana poderá mandar um reforço de 10 soldados
para evitar novas violências no pequeno povoado,
pertencente ao município de Flores. A população
evita sair às ruas pois o destacamento policial to-
mou partido a favor dos Marques e vive ameaçan-
do quem defende os Custódios.
o MOTIVO

O conflito começou quan-
do José Marques Pilho c
Inaldo Marques, filhos do
delegado, depois de provo-
carem uma série cie arrua-
ças no centro do povoado,
deram voz de prisão a um
rapaz de 23 anos, de nome
José Lemos, por achá-lo
"muito contente sem nc-
tihuma razão."

Nem mesmo as explica-
ções do rapaz --- que afir-
mou ter ganho uma aposta
de futebol — demoveu os
filhos do delegado que in-
sistiram em conduzi-lo pre-
so sem nenhum motivo.

Nesse momento, Adriano
Custódio, sobrinho de Iri-
neu Custódio, grande pro-

Arapiraca, em Alagoas, eslá
feliz porque Júri abre sem
ter réus para julgamento

Maceió (Correspondente) — Após viver vários

anos com a fama da criminalidade, "quando covei-

ro e proprietários de casas fúnebres eram as profis-
soes mais rendosas", a população de Arapiraca pas-
sou a sentir uma nova sensação: pela segunda vez,

este ano, o Tribunal do Júri deixa de se reunir por
faltar rou para julgamento. . .

Mesmo sem ter processo na pauta, o juiz cia

2a Vara Criminal — privativa do Júri — Sr. Danilo

Acioli abriu a sessão, ontem, comunicou a falta
de réus e encerrou-a em pouco mais de cinco mi-
nutos A alegria manifestada pela população pro-
ietou-se também no prefeito da cidade, Sr. João
Batista, que salientou: "Felizmente se mata me-
nos em nosso município."

prietário rural, tomou a de-
fesa do rapaz dizendo que
José Marques e Inaldo não
eram autoridades para
prender pessoas.

Eles então sacaram seus
revólveres e Adriano imi-
tou-os, Iniciando-se uma
fuzilaria que durou 10 mi-
nutos pois parentes dos
Marques e o.s Custódios
acudiram também de arma
em punho.

O tiroteio só cessou quan-
do o delegado José Marques
foi pedir que parassem com
o conflito e levou uma bala
na testa, caindo morto ins-
tantaneamente. O rapaz,
José Lemos, saiu ferido com
uma bala no olho esquerdo
e a policia contou depois 80
cápsulas de balas deflagra-
das no local.

.° 200 da Rua Rio Verde,
na Freguesia do ó. Prati-
cado o crime, ela procurou
o liberado condicional José
Pereira de Sousa — Jumbo
— e se esconderam num sí-
tio abandonado nas ime-
diações de Francisco Mora-
to. Lá foram descobertos e
presos, mas a moça inocen-
tou o companheiro, assu-
núndo a responsabilidade
do homicídio.

Lavrador
mata irmão
e fere mãe

Maceió .Correspondente)
_ Depois de discutir com
seu Irmão, Ailton Barbosa,
o critério de servir a refei-
cão durante o almoço, o
lavrador João Barbosa as-
sassinou-o ontem a facadas,
aplicando ainda um golpe
no pescoço da própria mãe,
D. Arlinda Maria Barbosa,
que pretendia apartar a
briga dos filhos.

O crime ocorreu no Mu-
nicipio de Porto Real do
Colégio, onde a população
revoltada tenta localizar o
criminoso, que fugiu logo
após o crime, sob ameaça
de linchamento. D. Arlinda
foi internada em estado
grave no Hospital Munici-
pai, enquanto o delegado
regional de Penedo, major
Thenar Viana, garante que
o criminoso será preso sob
todas as garantias.
INVEJA

Segundo depoimentos dos
vizinhos, atraídos pela dis-
cussao dos irmãos, a desa-
vença foi motivada por in-
veja manifestada por João
Barbosa ao reclamar que
todas as vezes o irmão era
o primeiro a ser servido na
hora da refeição.

Os dois discutiam o pro-
blema quando João sacou
de uma faca c desferiu vá-
rios golpes no irmão, ma-
tando-o no próprio local do
almoço. Na tentativa de evi-
tar o crime, D. Arlinda pre-
tendeu segurar a arma do
filho e foi por ele atingida
no pescoço.

CARRO DE CIGARROS

Outro carro da Compa-
nhia de Cigarros Sousa
Cruz foi ontem assaltado,
desta vez na esquina da
Rua Bento Freitas com
Major Sertório, na Vila
Buarque. próximo ao cen-
tro tia cidade. Roubaram
Cr$ 2 915,00.

O fato se deu por volta
das 9 horas, quando dois
homens, um dos quais gor-
do e careca, abordaram,
armados de revólveres, o
vendedor Paulo Portiicri.
que dirigia a camioneta
IA-7434. O assalto não du-
rou cinco minutos c a quei-
xa foi apresentada ao 3"
Distrito.

ALEGRIA

Logo quc foi informado
da noticia, o prefeito Joáo
Batista rouniu-se no gabi-
nete com seus auxiliares e
manifestou seu contenta-
mento: "numa época em
que muitos ainda piocuram
confundir o nosso conceito
esse fato é por demais con-
fortador. por dar um teste-
munho indiscutível de que

os homicídios cederam lu-
gar ã harmonia."

Acentuou que "a exemplo
das cidades em desenvolvi-
mento, Arapiraca, com cer-
ca de 100 mil habitantes e
hoje a mais importante do
Estado de Alagoas, passou,
de fato, por fases desagra-
dáveis. mas nos alegra o
fato de saber que em sua
sede e nas zonas rurais não
são registrados mais os fa-
tos policiais funestos."

Pai tira a vida
da filha a bala

O motorista Wilson PI-
nheiro Toledo, 38 anos. fun-
cionário da Empresa Brasi-
leira dc Correios e Telégra-
fos com tiro de revólver 32
matou a sua filha Angela
Maria Ferreira Toledo, de
21 anos, estudante do Cole-
gio Nossa Senhora do Am-
paro. Ontem, com grande
acompanhamento, foi sepul-
tado o corpo da estudante
no Cemitério de São José,
de Maceió.

Duas versões surgiram
em torno do fato. Uma dc-
Ias contada pelo próprio as-
sassino é dc que, ao encon-
trar sua filha namorando o
jovem Erasmo Rodrigues
Rios, teve com ele uma dis-
cussao e sacando da arma
para alvejá-lo. involunta-
riamente atingindo sua fi-
lha. A outra, contada pelo
namorado da vítima, é de
que o criminoso fez o dis-
paro contra Angela, direta-
mente.

DEPOIMENTO

Em seu depoimento, pres-
tado ao escrivão Valmcri
Vilela o motorista declarou
que a estudante namorava
Erasmo Rodrigues há cerca
de cinco anos. Afirmou ain-
da que vinha vigiando a fi-
lha. Ontem, ao chegar em
casa, notou quando Erasmo
entrou na sua residência,
demorando-se mais de duas
horas. Impaciente com a
demora do futuro genro,
penetrou na casa, encon-
trando-o nu da cintura pa-
ra cima. Recebeu, então,
violenta paulada depois de
travar uma ligeira discussão
com o rapaz.

Muito nervoso, sacou do
revólver e fez disparo con-
tra Erasmo. Errou a pon-
taria e atingiu a sua pro-
pria filha.
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Naide mostra desembaraço
no exercício que realizou
em 1500m com Im37s2

Naide, sob a direção de Juvenal M. Silva, vol-
tou a agradar no exercício que realizou para o se-
gundo páreo da programação de domingo à tarde,
na Gávea, fechando os 1 500 metros em lm37s2/5,
com muita vivacidade.

O estreante Habitat, um filho de Overlord e
Frigideira, nascido no Haras Tibagi, e defendendo
o Stud Feny, fechou os 1200 metros em lml7s2/5,
com o jóquei chileno Juan Aliaga em seu dorso, e
que o conduzirá no compromisso da sétima car-
reira, programada para a pista de areia.

alguma. Fenomenal (J. Pin-
to), os 2 400 em 2m43s, com
2m20s a volta inicial e
2ml6s a final e mais
lm45s 3/5 a milha, deixando
ótima impressão, dominan-
do um companheiro que
e ncontrou eventualmente.
Sagamore (R. Ribeiro), pa-
ra a mesma diatancia, re-
gistrou 2m 44s, com 2m 18s
2/5 a última volta, galopan-
do ao lado de Ayacucho (J.
Barbosa) e registrando
lm47s, nos últimos 1 600
metros. Luccarno (G. Mene-
ses) diminuiu para 2m42s.
com 2ml6s2/5 a primeira
volta e 2ml3s para a últl-
ma, cravando lm42s3/5 na
milha, deixando ótima im-
pressão pelo centro da pts-
ta. Cruz Diablo (A. Garcia),
os 2 200 em 2m28s, com
2ml6s a última volta e
l___46s a milha, chegando
agarrado com Naldinho (R.
Ribeiro). Frutal (J. B. Pau-
lielo) melhorou para 2m42s
com 2ml7s2/5 a derradeira
volta e lm47s2/5 a milha
final, partindo com um
companheiro os primeiros
metros e mesmo assim a fi-
nalizou com ação ritmada.

ORPHEUS

Orpheus (G. Meneses),
vindo colado à cerca exter-
na e com alguma facilidade,
assinalou lm38s os 1500.
Gratus (J. Queirós) vinha
se revezando com Erentin
(R. Ribeiro), em lm35s 2/5
os 1400. Parinor (A. Gar-
cia) os 1500 em lm38sl/5,
deixando boa impressão e
também afastado da cerca.
NAIDE

Sitipoli (P. Alves), vindo
de mais distancia, comple-
tou os 1200 em lm20s, sem
ser ajustada em parte algu-
ma. Naide (J. M. Silva) os
1 500 em lm37s 2/5, agra-
dando bastante. Quebuena
(J .Escobar), para a mesma
distancia, assina lou
lm43s2/5, à. vontade. Tira-
trice (J- Marinho) os últi-
mos 1400 em lm36s2/5, de
galope largo. Omision (G.
Meneses) os 1 500 em lm41s,
com algumas reservas e Gi-
ambelina (J. Queirós) os
1 500 em lm38s, sobrando ao
lado de David (J. Pinto).
NECKET

Happy Fantasy (A. Ma-
chado) os 1300 em lm2_s,
com algumas reservas. Nec-
ket (A. Pinheiro) os 1400
em lm30s4/5, com alguma
facilidade e sempre pela
grade de fora. Que Graça
(P. Alves) os 1500 em
lm43s2/5, suavemente.
Amadora (M. Silva) os 1400
em lm32s2/5, demonstran-
do alguns progressos. Filo-
mena (A. Garcia), agarrado
com Entourage (F. Lemos)
em lm35s 2/5 os 1 400 e Blue
Society (A. Garcia) dimi-
nuiu para lm31s, deixando
ótima impressão.
YAGUAR

Maigret (A. Ramos), vin-
do de mais distancia, com-
pletou os 1 300 em lm28s de
galope largo e quase na cer-
ca externa. Iminente (J.
Portllho), a milha em
lm44s4/5, deixando boa im-
pressão. Yaguar (F. Pereira
F.), diminuiu para lm 44s
2/5, com alguma facilidade e
também pelo centro da pis-
ta. Outlaw (J. Pedro F.) au-
mentou para lm50s 2/5, de
galope largo. Javelyn (G. F.
Almeida), vindo de mais
distancia, chegou correndo
muito em lm30s 3/5 para os
1 400. Quick Bonl (R. Ribei-
ro), a milha em lm49s, sua-
vemente e Staccato (A.
Santos), desta feita não se
empregou neste floreio de
lmõls 2/5 para a milha.
LUCCARNO

Andábata (A. Ricardoi. a
volta fechada de 2 040 me-
tros em 2ml9s2/5 com
lm47s2/5 para a milha,
sem ser ajustada em parte

ARBARELO
Endrigo (A. Ramos), os

1 300 em lm27s, à vontade.
Pagoh (D. Milanez), os 1400
em lm34s2/5, com algumas
reservas. Arbarelo (L. San-
tos) baixou para lm31sl/5,
com alguma facilidade.
Arum (A. Garcia) aumen-
tou para lm33s 2/5, com
disposição. E x.p 1 o r a t i o n
(Lad.), os últimos 1200 em
lm21s, contido e Bro w n
Araby (M. Silva), os 1 300
em lm28s, como sempre
correndo um pouco mais
nos matinais.
HABITAT

Paradis (E. Ferreira), os
1 200 em lm20s 1/5, partin-
do e chegando no mesmo
ritmo. Sansão (R. Ribeiro i,
os últimos mil metros em
lm07s, com sobras. Ridge.
(P. Alves), os 1200 em
lml9s, agradando bastante.
Mimicado (M. Alves) deu
um passeio de lm25s os
1 200. Habitat (J. Aliaga), os
1 200 em lml7s 2/5. com al-
guma facilidade. Cimur (N.
Reis), de seta errada, assi-
nalou lml8s os 1 200, agar-
rado com um outro.
GRAN LADY

Hidromel (G. Alves), não
se empregou neste floreio
de lm07s o quilômetro.
Xandoca (E. Marinho) di-
minuiu para lm05s, agra-
dando bastante. Gran Lady
(O Vlagas), vindo de mais
distancia, completou os 800
em 51s2/5, com alguma fa-
cilidade. Sabra (F. Maial
aumentou para lm08s, de
galope largo e Campeira (J.
Escobar) diminuiu para
ImOGs 2/5, com sobras.
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Fenomenal
7 K

apronta hoje, depois de
mm
um exercício muito ritmado

GP S. Paulo
terá cavalos
de 6 países

São Paulo (Sucursal) — O
assistente da comissão de
turfe do Jóquei Clube de
São Paulo, Sr. Samir Abun-
jara, trouxe a confirmação
de seis paises que man-
darão animais para disputa
do GP São Paulo, prova
com a dotação de CrS 500
mil, no dia 3 de setembro
próximo, nitma homenagem
ao sesquicentenário da In-
dependência do Brasil.

Samir esteve nos Estados
Unidos, Europa e alguns
paises da America do Sul.
Os que confirmaram suas
presenças são: França, In-
glatera, Chile, Uruguai, Ar-
gentina e Estados Unidos.
Até o final da semana serão
escolhidos os nomes dos
animais, que deverão che-
gar na última semana de
agosto.

TRIGUEfJO EMBARCA

Trigueno que será condu-
zido pelo jóquei chileno De-
sidério Munõz no GP Dezes-
seis de Julho, a ser dispu-
tado no próximo domingo
na Gávea, seguiu ont.m pa-
ra o Rio, devendo passear
ainda hoje.

Seu treinador. Anisio An-
dretta, disse que "Trigueno
deverá render mais na gá-
vea, porque estará ao nivel
do mar. Creio que nesta
condição deverá, mostrar
que realmente é um cra-
que."

PROVA DE URT

O cavalo Urt será inseri-
to no clássico João Sam-
paio, a ser disputado no
próximo dia 23 de julho, na
distancia de 3 mil metros.
A prova está sendo consi-
derada como o teste final
do animal, para suas ins-
crições nos GPS São Paulo
e Brasil.

Aliano acredita em Cruz Diablo
Válter Aliano prefere não

fazer prognósticos com
Cruz Diablo, no GP Dezes-
seis de Julho, domingo, afir-
mando que seu pupilo está
fazendo um teste em uma
prova, que representa uma
oportunidade muito justa,
para um cavalo que venceu
em 2 100 metros e ficou so-
mente a dois quintos do re-
corde.

O preparador recorda que
o último pupilo que insere-
veu no GP Dezesseis de Ju-
lho foi Don Bolinha, em
1964 e, agora, vive nova-
mente a emoção de prepa-
rar um cavalo para as pro-
vas mais importantes. Acha
que o trabalho de Cruz Dia-
blo, com Naldinho a seu la-
do, de 2m28s em 2 200 me-
tros, pode ser considerado
ótimo.

SEGUNDA CAMPANHA

Revela Aliano que ao che-
gar de Porto Alegre, Cruz
Diablo não evoluiu como ele
esperava, embora tivesse
conseguido vencer rápida-
mente, porque possuía espí-
cuias na articulação dos

dois joelhos, especialmente
no esquerdo.

Um tratamento severo,
com a utilização de agulhas
radioativas, e um bom re-
pouso em Petrópolis resol-
veu o problema do filho de
Golf, que voltou recuperado,
logo correndo e evoluindo a
cada semana. Entrou na se.
gunda campanha, afirma o
preparador, em condições
físicas de ser preparado pa-
ra longas distancias.

ÓTIMO CORREDOR

Aliano considera Cruz
Diablo, na areia, um exce-
lente corredor e afirma que
o animal ao reaparecer de
cura dos joelhos, perdeu
uma corrida sofrida para
Ramalhete e, a seguir, ga-
nhou com a maior tranqui-
lidade. Depois obteve a
quarta colocação e, então,
na corrida noturna, conteve
a atropelada de Escoteiro,
e ficando a dois quintos do
recorde.

— Cruz Diablo somente
chegou no quarto lugar, por-
que cra a primeira vez que
aluava em 2 200 metros e

tinha apenas uma passada
na distancia. Logo que con-
seguiu aguerrimento partiu
para um significativo triun-
fo. Gostei que chovesse,
porque com a pista amaci-
ando, fico mais confiante
que, mesmo sendo filho de
Golf, o meu pensionista
possa realizar uma boa exl-
bicão. No gramado leve, a
maioria dos filhos de Golf
sempre correu pouco.

REALIZAÇÃO DO
CRIADOR

Explica Válter Aliano que
a satisfação em preparar
Cruz Diablo não é somente
sua, mas também do cria-
dor e proprietário Atilio
Loss Tedesco, turfista de
tradição, que, mesmo em
idade avançada, todos os
dias está no Hipódromo do
Cristal, em Porto Alegre, às
cinco horas da manhã. Di-
ante desse interesse por ca-
valo de corrida é que Aliano
acha importante que o tur-
fista gaúcho possa apresen-
tar um dos seus produtos
em grande prêmio de ex-
pressão.

O treinador considera
normal dizer que não sabe
qual o nível técnico a ser
atingido pelo seu pupilo.
Relembra que, em poucos
meses, Cruz Diablo saiu do
páreo de três vitórias, parti-
cipou dos handicaps com
sucesso e já atingiu a área
dos páreos clássicos. Acredi-
ta que, se Cruz Diablo não
estranhar a grama, deve
correr bem e isto aconte-
cendo. terá de ser inscrito
para o GP Brasil.

OITO ANOS
Váltre Aliano, mesmo se

considerando um homem
pouco emocionável, pela se-
quencia de corridas, pois
quando perde ou ganha
uma prova, está ensilhando
outro pupilo para o próximo
páreo, acha que irá se sen-
sibilizar, domingo quando
observar Cruz Diablo fazen-
do o canter da mesma pro-
va que Don Bolinha partici-
pou há tanto tempo. Admi-
te só "ocasiões especiais co-
mo a de domingo, que
permitem ao homem que
trabalha muito saber que
oito anos já se passaram."

B/JVÓCÜLO
J. C. Moraes

Fenomenal, inscrito no clássico de domin-
go, apronta hoje cedo no percurso de 1 200 me-
tros, antecipação considerada necessária pelo
treinador Roberto Morgado, que dá mais iem-
po para o cavalo descansar, já que não há pro-
blema de forma técnica ou jísica.

Não é qualquer profissional que consegue
manter um -puro-sangue em forma para cum-
prir os severos compromissos clássicos da tem-
porada.

Fenomenal já tem o seu nome inscrito
entre os ganhadores do importante compro-
misso clássico do fim de semana, GP Dezesseis
de Julho — levantou a prova no ano passa-
do — e há alguns anos, sempre que um ani-
mal levantava o clássico, dificilmente deixava
de garihar ou chegar colocado no GP Brasil.

A milha e meia de domingo à tarde, que
começou a ser realizada em 1932, apresen-
tando o êxito de Xavier, com J. Salfate, já foi
vencida por Albatroz, Polux, Latero, Monter-
real, Bambino, Pontet Canet, Helíaco, Guali-
cho, Quiproquó, Bakari, Sancy, Hypério, Dul-
ce, Lohengrin, Atramo e duas vezes sucessi-
vas pelo gaúcho Astro Grande, um bom cor-
redor em pista de grama pesada, já na re-
produção.

De Mossoró a Terminal

O Serviço de Imprensa do Jóquei Clube
Brasileiro, realizou um bom trabalho com a
impressão dos ganhadores do GP Brasil, des-
de Mossoró, o torãilho, em 32, a Terminal, ar-
gentino, sob a direção de Luís Rigoni, na tem-
porada passada. O impresso foi feito a cores,
com indicações de origem, jóquei, tempo, pis-
ta, proprietário, movimento de apostas e o se-
gundo e terceiro colocados. Como divulgação,
não poderia ser melhor, e é o que mais pre-
cisa o turfe brasileiro.

Excesso de aplicação

Há dias, alertávamos o excelente jóquei
Gonçalino Feijó de Almeida contra o excesso
de aplicação, compreensível a um menino, ain-
da, no desejo de vencer o maior número de
corridas possíveis, tanto que foi o que mais
ganhou nas últimas corridas, conduzindo Mi-
canga, Usolic, Sing Bird e Above AU.

Mas, se fizermos um registro das punições
aplicadas pelo comissariado, quase que toda
a semana, constataremos os nomes de outros
aprendizes, no caso em pauta, Juvenal M. Sil-
va e Vanderlei Gonçalves, e mais José Castro.

Um dos jóqueis que mais se prejudicaram
com suspensões seguidas, por delitos de raia,
foi José Queirós. A valentia é necessária nas
grandes decisões, mas uma punição sistema-
tica torna-se prejudicial à carreira dc qual-
quer profissional.

De tudo um pouco
O cavalo argentino Trigueno, inscrito no

campo do GP Dezesseis de Julho, está senão
esperado ainda hoje de São Paulo, ingressan-
do na cocheira de Expedito Coutinho. 11/
Royal Lancer, que participou de clássicos da
temporada, será. queimado na entrecorda e
ficará em repouso alguns meses. /// Há mui-
lo interesse em reabrir o Hipódromo de Magé
no próximo dia 25 de agosto. III O Jóquei
Clube de Campos poderá ser antecipado para
os primeiros dias de agosto, diante da realiza-
ção do GP Brasil, que registra coincidência de
datas. III Quibanda, que chegou do Sul para
o Stud Mereury, foi aprovada no partidor, na
madrugada de ontem. III O animal argen-
tino Vizcachero, inscrito em um dos páreos da
programação de sábado à tarde, na Gávea, tra-
balhou os mil metros em 56s, na pista de areia
de Palermo, e c considerado um dos bons ve-
locistas de Buenos Aires, mas está havendo
problema em torno da viagem Argentina—Rio,
já que a companhia transportadora está exi-
gindo que o proprietário pague lotação com-
pleta para somente dois animais. Assim, é
possível que Vizcachero c a égua Activa, ano-
tada na milha e meia do GP de domingo, não
cheguem a tempo de participar das provas.

MUNOZ CONDUZIRÁ TRIGUENO E TIRATRICE
Desidério Munoz, o
jóquei chileno que
conduziu Little Rose no
GP Onze de Julho,
voltará à Gávea para
montar o cavalo argentino
Trigueno, no GP
Dezesseis de Julho,
domingo à tarde, e mais
Tiratrice na segunda
carreira, aproveitando a
viagem São Paulo—Rio.
O compromisso de
montaria de Rhone já foi
registrado em nome de
Carlito Taborda, e o de
Luccarno e Místico,
respectivamente para
Gabriel Meneses e José
Machado, mas é possível
que somente um dos
animais seja apresentado,
dependendo do estado
da raia. Na pesada
melhora a chance de
Místico

SÁBADO
1? I>. r. o - ii 13h50m - 1 600 mt-

Iros — CrS 7 mil — Grama.
Kg

1—1 Marsetlla.se, G. Meneses 55
2—2 Tina, J. Escobar 57
3-3 Unuica. P. Alves 58

4 Happy AAídil-llon, J. Pin-
to 54

4-5 7.cs Violetas, L. Ssntcs 57
6 Brava.on, J. Reis 5.

2? Páreo — ál 14h20m - I 200 m».
tros- CrS 6 mu.

Kg

55
56
53
54

II 55
55
55

10 55
57
52
5.

1 — 1 Classicus, F. E-te-zes 
2 Apagador, S. Bastos ....

2—3 £na.oy_m. J. Machado ..
El Grillo, J. Escobar
Happy Ou.clas5,G.Mcne-

ses 
3-6 Deímiro, U. Meireks ...." Beabá, J. Pedro FÇ 

7 Mii Guinéus, E. Marinho
4-8 Obellão, P. Alves ,

9 Queime, L, Ccrreía 
10 Negr.nho, D. MNanez ...

3? Páreo - ii 14h50m - 1 200 mt-
tros - CrS 9 mil.

Kg

1—1 Balagin, J. BrizcHa 4' 56
2 Sigma Alia, J. Pinto 56

2-3 Oíd Rlver, M. Hévia .... 56
4 Osco, F. Esleves 10 56

3-5 Interventor, A. Ramos . 56
Farlev, G. F. Almeida ... 56
Big Deal, J. B. Paulielo 56

4-8 Sir Sorteado. A. Garcia 56
9 Ximarrão, E. Marinho ... 6 56

10 Bonvent, G. Meneses ... 1 56

4? Páreo — ás 15h20m - 2 200 me-
tros - CrS 7 200,00.

Kg

1-1 Naldinro, A. Garci. 60
2 Real Bueno, U. Meireles 57

2-3 Court Royal, J. Machado 52
4 Remin, J. Portilho 54

3— 5 Sirius, A. Ramos 52
6 Ayacucho, j. Pinto 54

4-7 Rivet, J. Escobar 53
8 Bizantiado, M. Hévia 50

5? Páreo - as l.hSOm — mil metros
— CrS 9 mil — Hindieap Especial.

Kq

1-1 Ariano, G. F. Almeida .. 53
2 Esoiendoroso, J. Escobar 51

2-3 Atta_h, J .Reis 55
4 Júbilo, F. Esteve» 50

3-5 Pioleto, P. Alves 59
6 Príncipe, n. correrá 57

4-7 Viicochero, A. Garcia ... 59
8 le Fantastis, l. Correia .. 50

6? Páreo - ás 16h25m - 1 200 me-
tros - CrS 9mll.

Kg

1-1 Kamel Goia, J. Pinto 56
2 Atalara, A. M. Caminha 56

2-3 Tclaura, G. Fagundes ... 56
3-5 Holyland, F. Esteves .... 65

Retza, A. Ramos 56
Dorita, N. Correrá 10 56

4-8 Parruda, J. Escobar 56
9 Arixana, j. Santana  8 56

lOAIba, C. Gomes  4 56

7? Páreo - às 17 horas - 1 200 me-
tros — Cr$ 9 mil — Belling.

Kq

l-l In Time, P. Alvos 10 56
Polibia, F. Esteves 56
Singapura, G. Fagundes 12 56

2-4 Corredora, J. Santana ... 56
Kamatuba, J. Brizola ... 56
Jane Baloo, A. Ricardo ..11 56

3-7 llke, A. Ramos  56
Filósofa, J.B. Paulie-

Io  5 56
Florizu, J. Siiva  8 56

4-10 Sinhá Tereza J. Macha-
do  6 56

11 Marilda, A. Garcia  7 5i
12 Puquéria, j. Pisto  I 56

8. Páreo - is 17h35m - 1 600 me-
tros - CrS 8 mil - Belling - Variante

Kj

l-l Pr.x de l'Arc, G. Almei-
da 57

Camona, N. Correrá 57
Bradlay, J. B. Paulielo .. 57

2-4 R'o Guarita ,A. Garcia , 57
Nacano, C. Gomes  6 57
Zurei, J. Ramos  3 57

3—7 Nice Guy, G. Meneses .. 4 57
" Niterói, F. Esteves 57

Ricochete, B. Santos 10 57
Sbarelo, P. Alves 11 57

4-10 Aluba, J. Pe_ro F? 13 57
11 Regulo, A. Ricsrdo .... 12 57
12 Mabre, A. Ramos  14 57

"Arpesani, J. Pinto  1 57

9? Páreo - is 18h10m - 1 300 me-
tris - CrS 8 mil — Betting - Variante

Kg

1 -1 Bombar, F. Maia 10 57
Recanto, A, Ramo* 57
Amoroso, J. Pedro F9 . .. 14 57

2-4 New Prince, F. Meneses 57
Vidino, J. Brizila 57
Daru, O. Cardoso  8 57

3-7 Esteiro, A. Garcia 12 57
Jiquiguá, L. Januário" .. 57
Albarone, R. Carmo 57

10 Clayron, J. Machado .. 57
4-11 Royal Br.ve, P. Alves ... 11 57

12 Cachimbeiro, J. Escobar 13 57
" Quidrige, F. Esteves 57

13 Fickle, G. F. Almeide .. 3 57

DOMINGO
19 Pireo - às 13h50m - 1 500 me-

tros — CrS 9 mil
Kg

1—1 Happy Samp, F. Esteves 56
2-2 Orpheus, G. Meneses ... 50
3-3 Gratus, J. Machado 56

Guimo, F. Orlos 56
4-5 Parinor, A. Garcia 56

Origenes, J. Pinto  5 56

2? Páreo - is 14h20m - 1 500 me-
tros — CrS 9 mil

Kg

1-1 Sitipoli, J. Pedro F. 5.

2-2 Naide, J. Machado 53
3 Quebuena, J. Escobar -*.. 56

3-4 Tiratrice, D. Muno? 56
Norça, A. Santos 56

4-6 Omision, G. Meneses ... 56
Giambelina, J. Pinto  5 56

3? Pireo - is 14hS0m — I 400 me.
tros - CrS 8 mil.

Kg

1-1 Mcru, A. Síntos  2 57
2 Happy Fantasy

Bai
J. Esco-

2-3 Neckel, G. Meneses .
4 Que Graça, P. Alves . .

3-5 Gilminho, A. Ricardo .
6 Amadora, F. Esteves .

4 ¦ 7 FÍ!omen->, O. Cardoso
" Blue Society, A. Garcir

4? Páreo - « 1Sh30m
tros — CrS 7 mil.

6? Páreo - As Hh30m
tros — CrS 8 mil.

1 400 me

57
57
57
57
57
57
57

1 £00 me-

Kg

1-1 Maioret, G. Meneses  53
2 Iminente. F. Carlos  52

2-3 Yaguar, l. Santos  51
4 Oullaw, J. Pedro F9  53

3-5 Javelyn, A. Ramos  58
" Cassin, G. F. Almeida ..4 51

Jeremias, J. Machado ... 50
4-7 Quíck Boni, J. Reis  52

Staccato, A. Santos  54
Palatinado, U. Meireles ..10 52

59 Páreo - is 15h55m - 2 400 me-
tros — CrS 50 mil — Clássico - Gran
de Prêmio Dezesseis de Julho

Kg

1-1 Rhone, C. Taborda  61
2 Andib.lta, A. Ricardo . . 58

2-3 Fenomenal, J. Pinto ... 61
Sagamore, R. Ribeiro ... 61
Onch, N. Correri  61

3-6 Luccarno, G. Meneses ... 61
" Mistico, J. Machado  61

Cruz Diablo, J. Queirós . 10 58

4-8 Trigueno, D. Munoz  58
9 Activa, A. Ramos  56

10 Frutal, J. B. Paulielo .... II 58

1-1 Endrigo, P. Alves ....
Pagoh, A. M. Caminha ..
Aibarelo, L. Santos ....
Arum, M. Santos 

2-5 Royal Pharas, J. B. Pau-
lielo 

" Armani, J. Pinto 
ó Epouventail, J. Pedro F9
7 Boneleno, B. Santos ....

3-8 Novembcr, F. Maia 
" Ne-ptuno, G. Meneses ..
9 Perdulário, J. Brizola ..

10 Acchilo, 5. Bastos 
4-11 Exploration, J. Mnchado

12 Brown Araby, J. Silva ...
13 Ccnde Farrapo, F. Esteves
14 Dux, A. Ramos

Kg

57
14 57

57
57

16 57
57
57
57

10 57
57

12 57
57
57

13 57
15 57
11 17

79 Páreo - Às 17h50m - 1 200 me-
tros — Cr$ 9 mil — Betting — Areia.

Kg

1-1 Tozano, J. Pinlo 10 56
Guaporé, G. F. Almeida 56

2-3 Paradis, A. M. Caminha ...8 56
Sansão, J. Reis 56

3-5 Ridge, A. Ramos 56
AVca.ro, F. Esteres 56
Xiru, J. Moita 56

4-8 Habitat, J. Aliaga 56
Cimur, A. Garcia  7 56

10 Nebel, N. Correrá  11 56

8? Pireo - As 17h40m - 1 200 me-
tros — CrS 7 mil — Betting — Areia.

Kg

l-l Mar Egeu, A. Garcia .. 57
2 Moscatel, U. Meirelles .. 55

2—3 Formal, C.Pensabem ... 55
4 Poaran, F.Esteves 58

3-5 Salosiano, J. Pinto 55
" Sul, M. Santos 10 55

Mar Sal, A. Ramos 11 54
4-7 Entonado, J. Castro 56

" Desafio, J. Escobar  4 56
" Pebo, S. M. Cruz  6 56

9? Páreo — As .8h15m — Mil me-
tros — CrS 7 mil — Betting — Areia.

Kg

1-1 Hidrom-I, P. Alves  
'4 57

2 Xandoca, G. Meneses 58
2-3 Mii Colores, F.Esteves 11 55

Gran lady, F. Lemos  57
Happy life. A. Garcia ... 58

3-6 Aranaé, J. Juliio  57
" Calcche, J. Santana  3 56

Conquistada, A. Ramos .. 6 57
4—S Charpana, G. F .Almeida 2 57

9 Sabra, R. Carmo  10 56
10 Campeira, J. Esobar  9 57

SEGUIS DA-FEIRA
19 Pireo - is I9h50m - 1 200 me-

tros — CrS 7 mil.
K-D

1-1 Miçanga, G. F. Almeida 58
2-2 Malária, E. Ferreira 54

Happy Excellent, r. Maia 58
3-4 Zizabel N. Santos 55

Dynastie, J. B. Paulisio . . 6 55
4-6 Celmy, J. Pinto  2 55

Make Money, J. Brizola 5 55

2? Pireo — is 20h20m - 1 200 me-
tros — CrS 7 mil.

KV.
1-1 Pstrice, J. Pinlo  9 56 I

2 Chirusan, F. Esleves  8 58
2-3 Puiala, F. Carlos  6 58

Doçura, J. Portilho  7 54
3-5 Garda, A. Ramos  1 58

Guerrilha, F. Lemos .... 4 53
" Efate, S. Bastos  3 58

4-7 Perrata, J. Machado  10 57
Jornada, F. Castro .... 2 58
Eritéia, D. F. Graça  5 54

3? Pireo - is 20li50m - 1 200 me-
tros — CrS 7 mil.

Kg
1—I Irradiada, F. Carlos  6 54

Eqéria, J. Garcia  4 58
2-3 Dezena, G. F. Almeida 1 53

4 Lebrea, A. Garça  10 55
3-5 Progressista J. Castro ... 8 53

" Mistily, J. Machado  5 58
6 Gitanad3, S. Bastos  2 54

4-7 Coroada, P. Alves  7 58
Portesa, F. G. Silva , . 9 57

9 Mar Flo%ver. N. Reis . . 3 57

6? Páreo - às 22hl0m - 1 600 me-
tros - Crj 6 mil.

K9

1 — 1 Majus, A. Garcia  33
Oqui. P. Alves  56
El Cerro, J. Pinlo  54

2—4 SobroDique, C. Pensabem 57
Rockford, F. Maia  53
On the Trail, M. Hévia ..II 53

3—7 Lubinho, A. Ramos  57
Van, A. Ricardo  57
Don Ruf ino, J. Pedro F9 12 55

4-10 Shcllon, J. Portilho  10 56
11 Platero, J. Santana  53
12 Blue, F. Esleves  57

7? Páreo — ás 72h50m — mil metroí
- CrS _ mil - (Betting).

Kg

1-1 Orex, J. Escobar  12 58" Canceira, S. M. Cruz .. 12 55
2-3 Brayon, D. Milanez ... 58

" Apio, U. Meireles .... 54
" Gaúcho de Briga, G. F.

Almeida  51
Hcreford, J. Garcia  55

3-5 Futuro, A. Garcia  52
Quatrainl, P. Alve:  11 55
Xororó, l. Carlos  58
Martaüna, F. Lemos  10 55

4-9 Betumc, S. Bastos  58
1Ü l-iviana, G. Meneses .. 53
11 Wessel, F. Esteve»  15 36
12 lagtande, A. Ramos  53

4. Pireo - Às 21h20m - 1 300 me-
tros — CrS 8 mil.

Kg
1 -1 Furtacor, J. Pinto .... 57

2 Erinqo, J. Machado 57 '
2-3 Dona Quica, G. F. Ai-

meida 57
" Sef;nette, M. Santos .... 57

3-4 Grey One, G. Meneses .. 57
5 Keka, M. Hévia 57

4-6 Green MII, E. Ferreira ... 57
Quilxi, F. lemos 57
Boneagle, F. Esteves .. 57

5? Páreo - às 2lhS0m - I 200 me-
troí - CrS 7 mil.

Kq
1-1 Furstenberg, J. Pinto '.0 '58

Sagacius, J. M.-chado . . 6 58
Coral Boy, F. Eslsves ...11 58

2-4 Arcne, J. Pedro FP . , .. .. 2 58
Rebolo, A. Garcia 5 58
Zurbi. A. Ramos ... 9 53

3-7 lani, l. Carlos  9 58
8 Provérbio, N. Corre.i ,. 8 58
9 Cbasseur, F. lemos 7 54

4-10 listo, B. S-ntos  3 58
11 Detroide. N. correrá .. 1 58

Virum. o A-me;cia .. 5 55

8? Páreo — ás 23h20m — mil m»"o
- CrS 7 mil - (Belling).

Kg

l-l Halux, J. Reis  II 56
Mccambo, J. Brizola  57
Propulsor, F. Esteves  58

2—4 Tirreno, J. Castro  12 58
" Jeauibau, J. Escobsr  56
5 Mar Olá, J. Garcia  58

3-6 Jerarca, D. Milanez  57
Toronado, E. Ferreira .... 57
Happy Rythm, G. Man. 56

4-9 Zurco. J. B. Paulielo .... 54
10 Estang, A. Ricardo  10 58

" Harlo, J. Macha-o  58

99 Páreo - is 23hSOm - 1 200 me-
Iros - CrS 7 mil - (Betting).

Kg

l-l Erechim, G. Almeida .. 53
2 Farenhait, N. Correrá .. 58

2-3 Bcimc'üy. •*• B. Paulielo . 57
i Chico Diabo, G. F. Al-

meida  58
5 Freud, J. Garcia  10 53

3-6 Uranus, S. Bastos  58
Cardin, A. Ramos  57
Holloway, N. Pires .. II 54

4-9 R=o Taquaral, C. Valgas . 58
10 Mosaico, G. Meneses ... 58
11 Renardier, D. Milanez ... 54
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Spassky vence l.a partida e segunda começa hoje
Radiofoto AP

Basquetebol treina
seu ataque contra
marcação por zona

São Paulo ISucursali —
Kanela e Pedroca orienta-
ram um ensaio ofensivo
contra marcação por zona,
com a Seleção Brasileira de
Basquetebol, ontem à noite,
no Ginásio do Ibirapuera.
visando preparar melhor o
ataque, que poderá ser sur-
preendido por esse tipo de
tática defensiva nos tor-
neios internaciona.'-. de São
Paulo, Guanabara. Buenos
Aires, e. possivelmente, nes
Jogos Olímpicos de Muni-
que.

O ataque utilizou arre-
rnessos de meia distancia e
os jogadores trocaram pas-
ses rápidos, realizando des-
locações para confundir a
defesa. O corta-luz não foi
aplicado pelos jogadores,
que exploraram constante-
mente os arremessos d e
longa distancia, bem apro-
veitados por todos.
SURPRESA

Segundo o treinador Pe-
droca, a marcação por zona

i Kanela é totalmente con-
tra a utilização d e mar-
cação por zona pelos seus
jogadores) e geralmente
aplicada como susp resa,
principalmente contra uma
equipe.que não.possui bons
arremessadores e velocida-
de. e que baseia sua agiessi-
vidade somente nos pivôs.

A marcação por zona é
íeita do seguinte modo: o.s

jogadores de defesa acom-
panham mais o movimento
da bola e são distribuídos
na área próxima ao gar-
ratão, respondendo cada
um por um espaço teórico.
Já na marcação individual
o jogador de defesa anula
seu adversário na recepção
e na finalização. Esse tipo
de marcação é utilizado em
média por 90 por cento das
equipes de basquetebol.

COLETIVO

Os jogadores repetiram
no coletivo de ontem o mes-
mo empenho dos anteriores.
.**. equipe azul venceu a
amarela por 94 a 86. Os dois
times jogaram e marcaram
assim: azuis: Bira (1(3),
substituído por Zé Geraldo,
que converteu seis arremes-
sos; Hélio Rubens (14),
substituído por Dodi, que
converteu seis arremessos;
Menon il8>, substituído por
Joy, que converteu 10 arre-
mesos; Edvar (6) e Marqui-
nhos (18). Amarelos: Joy
(8), substituído por Menon,
que converteu 10 arremes-
sos; Dodi (6), substituído
por Luisinho, que converteu
seis arremessos; Zé Geraldo
UO), substituído por César,
qeu converteu 14 arremes:-
sos; Márvio (0), foi substi-
tuido por Fransérgio. que
converteu 14 arremessos e
:-.„'oe._,ão 118).

Reyk javik (UPI-AP-JB)
Quando Bobby Fischer '

observou, no 56"? movimen-
to, a impossibilidade de evi-
tar que seu adversário fi-
zesse dama com o único
peão sobrevivente, parou o
relógio, fechou o caderno de
anotações e levantou-se, re-
conhecendo a vitória de Bo-
ris Spassky na primeira
partida — da série de 24

pelo titulo mundial de

xadrez. A segunda será hoje
à tarde.

O resultado confirmou a
opinião dos analistas que
consideravam muito delica-
da a posição em que Fis-
cher ficou quando a partida
foi suspensa no 40? iánce.
Ao ser reiniciada, _p e 1 a
manhã, o norte-americano
se esforçava apenas para
conseguir o empate.

Um pequeno caso
Anteontem à noite o 41?

movimento de Spassky foi
escrito num papel e coloca-
do dentro de um envelope
selado. On Verti o juiz
Schmid, da Alemanha Ori-
ental, abriu solenemente o
envelope anunciando o mo-
vimento indicado pelo sovi-
ético. Spassky forçou o ob-
teve a troca de um peão.

Depois de completar três
movimentos, Fischer levan-
tou-se subitamente conver-
sou com o juiz e retirou-se
do salão. Fred Cramer um
dos assessores de Fischer
explicou que o Grande Mes-

Numa praça de Moscou, dois soviéticos estudaram os movimentos feitos por Spassky e Fischer

Cariocas ganham e são
os favoritos no Brasileiro

Inf anto- Juvenilde enis
Jogadas Lá li cas
são inteDsifiçadas

Os treinadores da Seleção
Brasileira de Basquetebol,
Kanela e Pedroca, vão in-
tensifiear a partir de hoje
os treinamentos de jogadas
táticas e iniciarão uma pre-
paração intensa do ataque
contra uma defesa que
mareará por zona.

Segundo Kanela, a equipe
nacional já atingiu 70 por
cento de produção e acredi-
ta-se que essa margem será
ultrapassada na segunda
fase de preparação, quando
os jogadores entrarão em
regime de concentração
completa.
MARCAÇÃO PREOCUPA

A maioria dos jogadores
do ataque da Seleção está

preocupada com os comen-
túrios, segundo os quais os
Estados Unidos e União So-
viética utilizarão marcação
por pressão nos Jogos Olim-
picos. Kanela, que tem se
entusiasmado muito com o
progresso técnico da equipe,
deu mais tranqüilidade ao
time quando comentou com
os jogadores:

— Temos recursos para
qualquer tipo de marcação
que planejarem contra o
nosso ataque. E' importante
que vocês saibam que os ad-
versários vão ter receio de
utilizar marcação por
pressão, respeitando a rapi-
dez de nossos jogadores,
que eles conhecem muito
bem.

Pelotas (da sucursal de Porto Alegre) — Os ca-
riocas Luís Felipe Mascarenhas, Marcelo Arruda,
Ricor Silveira, Andreia Cabral de Meneses e íris
Riedel continuam entre os favoritos do 21° Campeo-
nato Brasileiro de Tênis Infanto-Juvenil e da Juven-
tude, que está sendo realizado na cidade de Pelotas.

Com as vitórias obtidas ontem, eles passaram
para as quartas-de-final, que iniciarão hoje, agora
em ouadras sem cobertura, pois cessou a chuva
que estava prejudicando o campeonato desde as
primeiras partidas, realizadas sábado.

Munique controla boate e
deixa filme pornográfico
nos cinemas durante Jogos

Munique (UPI, esDecial para o JB) — Muni-
que, tradicionalmente uma cidade de vida noturna
intensa, está tratando de melhorar sua imagem,
com uma fiscalização intensa na prostituição e avi-
sos ameaçadores áos donos de boates e casas de
strip-teasc para que não explorem os visitantes.

Mas a idéia de se interromper com os filmes
pornográficos foi totalmente vetada pelos donos de
cinemas, que esperam casas lotadas e grandes lu-
cros durante o período dos Jogos — entre 26 de
agosto e 10 de setembro.

Peter Tupling é o líder
do British Open de Golfe
com escore de 68 tacadas

Muirfield, Escócia (UPI-JB) — Peter Tupling,
um dos mais jovens profissionais britânicos, assu-
miu a liderança do Campeonato Aberto de Golfe
da Grã-Bretanha após a realização da primeira ro-
dada, ontem, ao obter o resultado de 68 tacadas,
três abaixo do par do campo de Muirfield.

Tony Jacklin, inglês, campeão em 1969, está
em segundo lugar com 69 tacadas, enquanto que o
favorito Jack Nicklaus — dos Estados Unidos —
está com 70 tacadas junto a três outros: Dave Marr
e Frank Beard, dos EUA, além de Craig Defoy, da
África do Sul.

NAIPE MASCULINO

Na categoria de simples
masculino, de 13 a 15 anos,
o s favoritos conseguiram
bons r esultados ontem :
Luís Felipe Mascarenhas
venceu o paulista Afonso
Almeida por 6x3 e 6x2 e Ri-
cor Silveira a Dalton Almei-
da, também de São Paulo,
per 8x6 e 6x2. Mas houve
também derrotas cariocas:
Paulo Cooper perdeu para
o paulista Cássio Mota por
GxO e 6x2 e Milton Lins
para o paranaense Eráclito
Hegaf, por 6x4 e 6x3.

Na categoria de duplas
masculina, Luis Felipe Mas-
carenhas conseguiu outra
vitória ontem: juntamente
com Daltro Lopes, derrotou
os gaúchos T. Rmni e H.
Fagundes por 6x2 c 6x3. A
o.ttra vitória dc uma dupla
carioca foi a de Lúcio Dias
Lopes e Marcelo Arruda,
por 6x2 e 8x6, sobre a dupla

Cláudio Neves e E. Pereira,
que também são da Guana-
bara.
FEMININO

A campeã brasileira e
sul-americana Andreia Ca-
bral de Meneses venceu fá-
cil a paulista Gláucía Lan-
gela por 7x5 e 6x1. Suas
conterrâneas não tiveram a
mesma sorte: Márcia Ca-
bral de Meneses perdeu pa-
ra a gaúcha Marília Mate
por 6x3, 1x6 e 8x6, e Nadja
Ribeiro de Sá para a paulis-
ta Cecília Joaquim por' 6x3
e 6x3. As disputas de sim-
pies feminino, com idade
dc 16 a 18 anos, também
passam hoje para as quar-
tas dc finais.

Na categoria masculina,
idade de 19 a 21 anos. re-
eém-iniciada, dois cariocas
também descontam com
ótimas atuações: Afonso
Pereira e Roberto Carva-
Ihães.

FILMES NÃO PARAM

A prostituição na Alemã-
nha Ocidental é considera-
da legal, mas só podem ser
exercidas por moças devida-
mente registradas na poli-
cia. Manfred Schreiber, o
chefe de policia, afirmou
contudo, que elas não po-
derão se aproximar da área
olímpica e as que desobede-
cerem esta ordem, ficarão
na cadeia enquanto durar
a competição.

Com respeito aos filmes
pornográficos, porém, nada
se pode fazer a respeito,
pois a Associação Bávara
de exibidores manteve uma
posição radicalmente opôs-
ta às idéias dos organizado,
res dos Jogos.

— Como interromper a
projeção dos filmes? — dis-
se um exibidor —. Eu passo
filmes pornográficos há

quatro anos e não seria
agora que iria parar c ten-
tar obrigar os meus fregue-
zes a ver Love Story ou
lí o Vento Levou.

POLÍCIA ATENTA

Os donos de casas notur-
nas nào terão a mesma
chance de ignorar as su-
gestões e avisos dirigidos a
eles. A Câmara do Comércio
de Munique prometeu total
cooperação com a policia
contra os exploradores de
turistas e visitantes.

Nós fechamos 24 boates
nestes últimos anos e toma-
remos atitudes ainda mais
drásticas e efetivas contra
proprietários de bares e mo-
ças que só buscam lucros
através de roubos e expio-
rações dos freqüentadores
— afirmou Paul Dassbcrger,
da Câmara do Comércio.

Acordo facilita
torneios abertos

O FAVORITO

Jack Nicklaus, apontado
pelos apostadores como o
principal favorito na pro-
porção de 9-4. precisa ven-
cer o British Open para
manter suas chances d e
conquistar o Grand Slam
(vitórias no Masters, US
Open, Britsh Open e PGA
no mesmo ano I. Ele já tem
os títulos do Masters c do
US Open este ano.

— Não obtive um mau es-
core. disse Nicklaus após a
.sua primeira volta, mas não
bati bem na bola. Minhas
tacadas foram em todas as
direções e isto. num campo
cheio de acidentes como es-
se, é muito perigoso. Mas já
joguei bem pior e consegui
me recuperar. Sei que posso
render muito mais.

Nicklaus, ontem, errou o
fairway por sete vezes, mas
somente sofreu as conse-
quências da tacada errada
em duas oportunidades: nos
buracos 11 e 19, onde fez
bogeys.

Uma combinação de ven-
tos fortes e uma chuva fina
no final da tarde, além da
tempe ratura baixíssima.
ajudaram Muirfield a
manter sua reputação de
ser um campo dificílimo e
muitos foram os escores al-
tos, entre eles o do amador
Mike Bonallack, 81 tacadas.
FALTA DE CONFIANÇA

O líder. Peter Tupling,
tornou-se profissional h a

três anos e até agora não
teve nenhuma vitória e, por
isso, não tem grandes espe-
ranças de conquistar o
British Open.

Sei que minhas possi-
bilidades são ininimas ape-
sar de estar liderando. Não
sou tão consistente ainda a
ponto de conseguir manter
uma regularidade e não fa-
zer nenhum mau resultado
em quatro voltas, disse Pe-
ter.
— Não é porque estou na
liderança de um dos mais
i m portantes campeonatos
do mundo que eu vou ficar
preocupado. Não vou deitar
mais cedo por causa disso,
pois minha experiência an-
terior demonstra que nunca
consigo dormir e ficar ro-
lando na cama durante ho-
ras apenas acabaria por di-
minuir mais ainda minhas
poucas chances.

Enquanto isso. o norte-a-
mericano Lee Trevlng, que
fez 71 — o mais cotado de-
pois de Nicklaus. demons-
trava satisfação com o seu
jogo, explicando que, para
a primeira rodada, estava
muito bom.

Estou satisfeito com o
meu resultado. Joguei bem
e acho que minhas chances
são muito boas. Creio que
Nicklaus ainda é o mais
forte candidato, mas Jac-
klin é um grande jogador
e sempre atua ^em no
British Open.

Helsinque lUPI. especial
para o JB) — Em reunião
realizada nesta cidade com
a participação de 80 delega-
dos de 50 países, a Fed>
ração Internacional de Tê-
nis, pela maioria esmagado-
ra de vot"s, decidiu ontem
ratificar a paz com a World
Championships Ter.nis, o
que traz de volta os tor-
neios abertos.

O acordo pe ss? a prcvale-
cer a partir de hoje. e isso
faz com que os jogadores
profissionais possam parti-
cipar. do Campeonato dos
Estados Unidos, em Forest
Hills, a realizar-se no mês
que vem. Outra decisão to-
mada durante o congresso
foi a volta da África do Sul
à Taça Davis, o que ocorre-
rá a partir do ano que vem,
com o.s sul-africanos inclui-
dos na Zona Americana.

A VOTAÇÃO

O acordo para os campeo-
natos abertos estava acer-
tado desde o inicio cics^e
ano, quando de uma reu-
rião entre o presidente da
FIT. o dinamarquês Alian
Heyman, e o lider da WCT,
o norte-americano Lamar
Hunt, mas só ontem passou
a prevalecer, ratificado pe-
los delegados presentes nes-
ta cidade. A votação foi de
232 a 15, pois cada pais tem
um certo número de votos.

Segundo o acordo, de ago-
ra 'em diante, Lamar Hunt
não mais poderá fazer qual-
quer novo contrato com te-
nistas, e assim, em 1976.
não existirá mf.is nenhum

jogador vinculado a clc. O
milionário texano passará
apenas a ser promotor dc
torneies.

CONFLITO À VISTA

O Comitê de Sete Mem-
bros — Estados Unidos,
União Soviética. Austrália.
Grã-Bretanha. França, Ar-
gentina e índia — em vo-
tação secreta, foi favorável
à participação da África do
Sul na Taça Davis a partir
do ano que vem.

A votação não foi revela-
da. mas a volta da África
do Sul na certa significará
muitos desentendimentos
na Taça Davis do ano que
vem. Os sul-africanos, de-
pois de excluídos durante
dois anos, devido ao apar-
lheid também no esporte,
haviam sido reintegrados
no principio deste ano. mas
os pretrstos de muitos pai-
ses, entre eles os Estados
Unidos e União Soviética,
que ameaçaram até tirar
suas equipes da competição,
fizeram com que fossem
eliminados novamente.
Sabendo que na Zona Euro-

péia encontraria novamen-
te muita resistência, a Afri-
ca do Sul pediu, e foi aten-
dida, para ser inscrita na
Zona Americana a partir do
ano que vem e. tudo indica,
deverá ser i-cluída no gru-
po sul-americano.

— Nós estamos m 'to sa-
tisfeitos porque tudo foi re-
s o Ivido democraticamente
— foi a única opinião do
Sr. Alfred Chalmers, presi-
dente da Federação Sul-A-
fricana.

Seleção fica em pas
com promessa da CBD de
apoiar os treinamentos

A Confederação Brasileira de Desportos deci-
diu ontem dar todo apoio à Seleção Olímpica de
Futebol após reunião que durou quase duas horas
na sede dessa entidade entre o capitão Calomino,
supervisor da equipe amadora, c Antônio do Passo,
diretor de Futebol da CBD.

Explicou o capitão Calomino que muitos pro-
blemas estavam atingindo os seus jogadores, mas
que conseguiu sempre evitar. — "O primeiro proble-
ma era de material e o segundo de apoio. Mas feliz-
mente tudo agora está bem e podemos trabalhar
em paz" — afirmou o supervisor.
ESPIRITO OLÍMPICO

O problema enfrentado
pelos olímpicos na parte de
material é que não podem
usar nenhum equipamento
de propaganda. De acordo
com informações do Comitê
Olímpico Internacional, os
atletas que participarem
não podem ser utilizados
por fábrica como veiculo de
publicidade.— Como o espírito olimpi-
co é de puro amadorismo,
eles náo querem nem mes-
mo equipamento com a
marca da fábrica aparecen-
do. Nós ganhamos material
esportivo de uma indústria,
mas como a marca ficava
bem visível não podemos
usá-lo — comentou Calomi-
no.

Antônio do Passo ao sair
da reunião afirmou que as
ponderações do supervisor
eram justas e a CBD estava
disposta a atender a.s exi-
gèncias.— O futebol amador tam-

tre havia se retirado em si-
nal de protesto contra a
presença de duas cameras
de televisão, que, segundo
ele, distraiam sua atenção.
As cameras, que fazem par-
te de um circuito fechado
estavam a 50 metros de dis-
tancia dos jogadores, ocul-
tas atrás de uma grande te-
la onde se mostra ao públi-
co os movimentos e as po-
sicões no tabuleiro. Os orga-
nizadores resolveram o pro-
blema cobrindo as câmaras
com um manto mas Fischer
insistiu em que mesmo as-
sim elas o distraiam.

Jogada de desespero
Sem se abalar, Spassky

fez o movimento seguinte,
levantou-se e começou a
passear tranqüilamente pe-
lo local enquanto juiz
Schmid convencia Fischer a
voltar. O norte-americano
retomou ao salão 35 minu-
tos depois.

Fischer tinha duas horas
para realizar 12 lances.
Trinta minutos após a par-
tida reiniciada realizara
três movimentos. Manten-
do-se na defensiva — ao
contrário de seu adversário

que jogava para ganhar —
procurando dc todas as
formas o empate, no 50 mo-
vimento o norte americano
tentou armar uma situação
onde ficasse impossibilitado
de movimento e forçasse o
empate.

Mas Spassky e seus asses-
sores haviam analisado du-
rante a madrugada todas
as possibilidades que ofere-
cia o jogo e já estavam pre-
parados para qual q u c r
eventualidade.

Jogo pobre
Quando sentiu que não

conseguiria nem mesmo o
empate Fischer deixou sua
cadeira — trazida especial-
mente de Nova Iorque —
fez um gesto de desconsola-
da impotência para o públi-
co e afastou-se do tabuleiro.

Os enxadristas que acom-
apanharam o desenvolvi-
mento do jogo disseram que
Spassky arrematou a parti-
da como um verdadeiro
campeão, obrigando seu ad-

versário a abandoná-la.
Também acharam que o jo-
go exibido por Fischer foi
muito pobre e sem imagi-
nação especialmente quan-
d o anteontem enfrentou
uma jogada vital —no 29.°
movimento — onde perdeu
o seu último bispo por ape-
nas dois peões.

Concluída a partida os
dois grandes mestres cum-
primentaram-se e saíram
do salão separadamente.

Vou melhorar
À saída do Palácio dos

Esportes alguns jornalistas
perguntaram a Fischer o
que achava das versões pro-
cedentes de Londres no sen-
tido de que o milionário Ja-
mes Slater estava tendo di-
ficuldades em entregar as
50 mil libras que prometera
para aumentar a bolsa do.s
dois enxadristas, devido às
restrições monetárias brita-
nicas. "Prefiro não comen-
tar", foi a resposta.

A caminho do seu hotci
— cuja suite onde está hos-
pedado custa o equivalente
a Cr$ 365,00 por dia — Fis-
cher encontrou John Col-
lins, um amigo de infância,
paraplégico, que ensinou-
lhe as primeiras noções de
xadrez em Nova Iorque. Fis-
cher estava dentro do carro
quando falou com Collins,
como que se desculpando'

— Sinto muito o que
aconteceu. Eu vou melhorar.

bém pertence à CBD, e só
não ajudamos antes por
causa da Taça lndependèn-
cia, onde estava em jogo o
prestigio do futebol brasi-
leiro. Agora, passaremos a
dar todo o apoio aos olimpi-
cos — afirmou Antônio do
Passo.

O.s jogadores ontem pela
manhã foram ás Paineiras.
onde correram quatro quilo-
metros, e mais um de volta
à calma, sob o comando do
preparador físico, tenente
Carlesso. À tarde, tiveram
aulas de quedas e rolamen-
tos, com o professor Ribas,
também da Escola de Edu-
cação Fisica do Exército. A
seguir fizeram uma partida
de voleibol como recreação.

Para hoje, às nove horas,
está marcado um circuit-
training, no Ginásio da Es-
cola de Educação Fisica do
Exército, e às 15 horas, no
campo do l? Batalhão de
Carros de Combate, treino
técnico-tático.

O JOGO LANCE
POR LANCE

Spassky (brancas) Fischer (pretas)

— P4D C3BR 29 - P5C B x PT
- P4BD P3R 30 - P3C P4TR
- C3BR P4D 31 - R2R P5T
- C3B B5C 32 — R3B R2R
- P3R 0-0 (Roque) 33 - R2C P x P
- B3D P4B 34 — P x B x P
- O-O(Rociuc) C3B j 35 - R x R3D

- P3TD B4T 36 — P4TD R4D
- C2R PD x 37 - B3t R5R

10 - B x PB B3C 38 - B5K P3T

11— P x DxD 39- P6CD P4B

12 - T x B x 40 - R4T P5B

13 — P4CD B2R 41 — P x R x P

14 - B2C B2D **2 - R5T R4B

15 — TD1B TRIO '13 — B3R R5R
16 - C(2R)4D C x 44 - B2B R4B

17 - C x B5T 45 - B4T P4R
18 - B3C B x 46 - B5C P5R
19 - C x T x 1 (cheque) 47 - B3R R3B
20 - T x T1BD 48 -. R4C R4R

21 - RIB RIB 49 - R5C R4D

22 - R2R • C5R 50 - R5B P4T
23 - T1BD T x 51 - B2B P-IC

24 — B x P3B 52 — R x R5B

25 - C5T C3Ü 53 - R5B R5C
26 — R3D BID '54-RxP RxP
27 - C4B B2B 55 - R5D R4C

-28 — CxC BxC 56 — R6D Abandona

vJBI S JBxJl

yii i» lili yu.
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Emerson treina em Sn ett er ton e bate recorde

-*

Londres — As provas de
cla?*il'icação para o GP da
Ing. aterra, que será dispu-
tado sábado em Brands
Hatch. começam hoje e
Emerson Fittipaldi mostrou
ontem, durante o treino
particular, toda a sua for-
ma ao superar o recorde do
circuito de Snetterton, ía-
zendo a volta de 4,34 kms

LuUi Gonzaga Larqué
Especial para o JB

em Iml8s2d, o que dá a mé-
dia de 200,740 quilômetros.

Os treinos oficiais de hoje
e amanhã são importantes
porque seus resultados deli-
nearão a posição de partida
dos pilotos na prova de de-
pois de amanhã, a sétima
válida pelo Campeonato
Mundial de Pilotos.

Rtdiofoto AP

Pista familiar
Emerson Fittipaldi conhe-

ce bem o circuito de Brands
Hatch porque foi nele que,
exatamente há 2 anos, ini-
ciou a sua carreira de piloto
de Fórmula-1, numa corrida
que chegou em oitavo lugar.
O piloto brasileiro disse que
este "é um dos circuitos
mais bonitos da Inglaterra
mas, do ponto-de-vista da
segurança, é pouco fraco.
Além disso, como o asfalto
é muito ondulado, é difícil
regular direito a suspensão
e, se isso não for feito, o
carro chega a bater no
chão."

Fittipaldi declarou que
dos 25 pilotos que partici-
parão da prova, seus princi-
pais adversários são o esco-
cês Jackie Stewart que tem
21 pontos no Campeonato
Mundial de Pilotos, o neo-
zelandês Denis Hulme 20
pontos e ainda o belga Jack

Ickx, o francês François Ce-
vert e o neozelandês Chris
Arnon.

O piloto brasileiro, que li-
dera amplamente o campe-
onato com 34 pontos, pos-
sui, com a sua Lotus, o re-
corde de volta do circuito
de Brands Hatch, estabele-
cido em março dêste ano
no Race of Champions,
prova patrocinada pelo jor-
nal inglês Daily Mail, com
Im23s8/10.

Esse recorde é o segundo
de Fittipaldi nesse circuito,
pois em outubro do ano
passado já havia estabeleci-
do o melhor tempo de volta
— Im24s — na prova em
que morreu o piloto Jo Sif-
íert. Quando essa corrida
foi suspensa por causa da
morte do piloto suíço, o pi-
loto brasileiro já estava em
segundo lugar, com grandes
chances de vencer a prova.

Descanso
Emerson Fittipaldi. quan-

do acaba uma corrida, só
tem uma preocupação: vol-
tar o mais rápido possivel
para casa. Domingo passa-
do. tendo ido à Áustria dis-
putar uma prova de Fórmu-
la-2 como treinamento —
corrida essa facilmente ven-
cida por ele — chegou a
combinar sua escapada com
os organizadores da prova.

A corrida acabou ás
I6hl5m e às 16h30m eu já
estava saindo da pista com
dois batedores da policia ro-
doviária 

'austríaca na mi-
nha frente para abrir o ca-
minho. Isso porque o último
avião para a Suíça — onde
mora — saía às 8h30m, e
do circuito até o aeroporto
levava umas três horas por
causa da distancia e do trá-
íego congestionado. Corre-
mos tanto que acabamos
apanhando o avião.

Eu procuro sempre vol-
tar logo para casa — expli-
cou o piloto — para descan-
sar, porque não há nada
melhor para se descansar

que a casa da gente. Faço
isso como uma preparação
fisica e mental. Fora disso,
quando tenho tempo, faço
o teste de Cooper para man-
ter a forma fisica correndo
num campo de futebol que
existe diante da minha ca-
sa.

Essas viagens continuas
para disputar corridas em
vários paises o preocupam
um pouco. Segundo um cál-
culo que ele e sua mulher
Maria Helena fizeram há
pouco tempo, eles voam cer-
ca de 350 mil km por ano,
passando uma média d e
três a quatro dias em cada
pais.

— Aliás — acrescentou
Fittipaldi — essa mudança
continua de hotel, dé comi-
da e temperos diferentes,
juntamente com a tensão
nervosa e a vida agitada
que levaiíi os pilotos, são as
causas principais que pro-
vocam as íílceras dos pilo-
tos de automóvel, como pro-
va a úlcera de estômago
que teve há pouco tempo
o Jackie Stewart.

Miulança de planos
E por essa razão que o

piloto brasileiro tudo faz
para passar a maior parte
do seu tempo cm sua casa.
Para ele, ficar em casa faz
parte cia sua preparação
psicológica para as corridas.

Afora isso, quando tem
qíic disputar uma prova,
procura fazer sempre uma
preparação mental, rela-
xando-se e sc isolando uma
hora antes da corrida co-
meçar.

— Hoje em dia já consigo
me relaxar bem c dominai*
o nervosismo, pois todo o

piloto fica um pouco nervo-
so na hora de corrida, mes-
mo que ele diga o contrário.

No Grande Prêmio da In-
glaterra, qualquer que seja
o seu resultado, Fitipaldi
vai mudar um pouco seu
sistema de voltar logo para
casa.

— Dessa vez, só vou vol-
tar no dia seguinte, isto é.
no domingo à noite. Isso
porque, depois da corrida,
todos o.s pilotos vão dispu-
tar uma partida beneficen-
te de criquete em favor das
crianças inglesas.

Brasil e Argentina têm
imagem direta da prova

Hrands Hatcb — Brasil e
Argentina serão os únicos
países da América do Sul
a receberem o televiona-
mento direto do Grande
Prêmio da Inglaterra. A
transmissão começará à s
10h25m, hora do Rio, e
14h25m de Londres.

O televisionamento será
feito pela British Broudcas-
ting Corporation ( B B C i ,
que se utilizará de um heli-
cóptero, a fim de acompa-

nhar os lideres da compe-
tição, durante todo o per-
curso. Além da Inglaterra,
são os seguintes paises que
receberão a imagem da cor-
rida: França, Bélgica, Sui-
ça. Itália, Alemanha Oci-
dental. Áustria, Espanha e
Portugal.

O Brasil é quem tem o
direito de distribuição da
imagem para qualquer ou-
tro pais sul-americano, com
exceção da Argentina.

TINO COMERCIAL

Apesar de se dedicar com
muito entusiasmo ao pugi-
lismo e pretender inclusive
alcançar o titulo europeu
da categoria. Werner
Mundt é comerciante em
seu pais. Sua principal pre-
ocupação ao chegar em São
Paulo foi saber como estava
o consumo de Voikswagens
no Brasil. Depois de pas-
sear pelas principais ruas
do centro afirmou:
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O campeão mundial Jackie Stewart, ao lado de sua mulher Helen, exibe em Londres a me-
dalha da Ordem de Cavaleiro do Império Britânico que recebeu da Rainha Elizabeth

Brasil segue hoje para os
V Jogos Luso-Brasileiros

A delegação do Brasil, formada por 150 pessoas, entre téc-
nicos, dirigentes e atletas de vários esportes, segue, hoje, às
8h30m, em vóo especial da Varig, para Luanda, onde entre os
dias 15 e 29 próximos participará dos V Jogos Luso-Brasileiros.

É de 115 o número de atletas, divididos pelos seguintes es-

portes: atletismo (26), natação (13), basquetebol (12), ginástica (l'\
remo (12), hóquei sobre patins (12), handebol (10), judô (8), tiro
(6) e vela (4). A chefia geral foi entregue ao General Antônio
Pires de Castro Filho.

A DELEGAÇÃO

Fabre íaz contra alemão
Muiitlt primeira luta após
ser campeão brasileiro

São Paulo (Sucursal) — O campeão brasileiro
dos médios, Luís Carlos Fabre, de 25 anos, fará
amanhã no Ginásio do Palmeiras a sua primeira
luta depois da conquista do título nacional, quan-
do derrotou Alípio Colli, no mês de maio.

O brasileiro enfrentará o alemão Werner
Mundt, de 28 anos, que apesar de não pertencer
ao ranking mundial é muito experiente. Ele luta
há nove anos e sua principal característica é en-
frentar adversários fora da Alemanha. Ele lutou
mais tempo na Dinamarca, Itália, Suécia e França
do que em seu próprio país.

DIREÇÃO
Gon. Antônio Pires de Castro filho
Gen. Marilio Malaquias dos Santos
Cc-f. Raul Gastão Hecksher
Maj_ Vicente de Paula Almeida
Sr. Ary Cortez Santana
Sr. Fernando José de Oliveira Lima
Sr. Edmundo Valter Berthoux
Sr. José Augusto Araújo
Ten. Cel. Acrisio Figueira
Sr. Valter José dos Santos
Dr. Edson de Oliveira
Maj. Maurício Duque Bicalho
Dr. Ângelo Aversa Marzano
Sr. Carlos Orency Cardoso da Silva
Sr. Antônio de Pádua Kroff
EQUIPE DE ATLETISMO
Sr, Columbano da Silva Mesquita
Professor Nelson de Barros
Conceição Aparecida Gcremiãs
Ellzabeth Cândido
Jurema Henrique da Silva
Maria Bernadete Carneiro da Silva
Mir ia Luiza Domingos Betioli
Rosancjela Maria Veríssimo
Solange Lazoski
Valdea Maria Chagas
Carlos Alberto Alves
Cléber das Neves Tourinho
Cbdoaldo José Rosa
Eli<is Mariano
João Afé*ico Neto
João Lucca
João Pedro Francisco
Jorge Nascimento Maties x
Jcsé Antônio Rebaça
José Carlos Jacques
José Romão de Andrade Silva
José Vinche Pimenta
Luis Fcrn-indo Ribeiro Morais
Miguel Guarínon
Nelson de Sousa Fernandes
Paulo Irene de Farias
Rui da Silva
Ubirajara da Silva Ramos
EQUIPE DE BASQUETEBOL
Sr. Silvio Jose Ludolf
Sr. Edson Bispo dos Santos
Fausto Cissolo Gianochini
Carlos Roberto Bstista
Lázaro Henrique Garcia
José Luis Olaio Neto
Armando Felipe Simões de Carvalho F?
Pedro César Ferrer Cardoso
Paulo César Abdalla
Milton Setrini Júnior
Rubens di Silva Filho
Wilson Antônio Reníi
Alceu Paes Albuquerque
Jairo Valente
EQUIPE DE GINÁSTICA
Sr. Henrique Wilson Rapesta
Professor Jairo Brandão
José Flexa
Sérgio Morais Jatobá
Nilion Olsson
Sérgio de Almeida Bastos
Jose Lauro Nunes
Sérgio Guíndanl
Rosane Biedermann
Eneida Levenscn Flexa
Berenice A. de Albuquerque
Deise de Lima Brandão

CB Chele
GB Sub-Chefc
GB Adi. Adm.
GB Sec. Tos.
GB Ene. Hosp.
GB Ene. Tr^nsp.
GB Jorn.
GB Jorn.
GB Adi. ^r. Ger
GB Disc. Serv.
GB Boletim
GB Adi. lec.
GB Médico
GB AAassag.
GB Massag.

GB Chcfe-Equipe
SP Técnico
SP Atleld
SC Atleta
GB Atlela
SP Atleta
Sl> Atleta
GB Atleta
GB Atleta
GB Atleta
GB Atlela
GB Atleta
PR Atleta
GB Atleta
SP Atleta
RS Atlela
GB Atleta
GB Atletpp
SP Atleta
SP Atleta
SP Atleta
SP Atleta
RS Atleta
SP Atleta
GB Atleta
MG Atleta
GB Atleta
GB Atleta

GB Chef Equipe
SP Técnico
SP Atleta
SP Atleta
SP Atleta
SP Atleta
GB Atleta
GB Atleta
GB Atleta
SP Atleta
SP Atleta
SP Atleta
RS Atlela
SP Atlela

GB Chefe-Equip*
RS Técnico
RS Atl-ta
GB Atlata
GB Atleta
GB Atleta
SP Atleta
RS Atleta
RS Atleta
RS Atleta
GB Atleta
GB Atleta

Lúcia Maria Moreira
Sil.na Machado Braga

EQUIPE DE HANDEBOL
Prof. Antônio Monteiro de Matos
Professor Jamil André
Alain Jean-Pterre Baldaccí
Manuel Andrade Rebelo Neto
José Carlos Gaspar
Rubens Romano
Horácio Lourenço Gomes Filho
José Luis Hirota
Carlos Eduardo Pacheco de Macedo
Antônio Celso Mcnari
Vanderlei Cent ar inni
Evaristo José Rodrigues Neto
EQUIPE DE HÓQUEI EM PATINS
Sr. Hiada Torlay
Sr. Carlos Manuel da Silva Gomes
Paulo Perez
Carlos Eduardo Farias
Sala Hei dc Albuquerque Melo
Heládio Martins
Antônio Luís de Oliveira Azevedo F9
Fenelcn Cord ei fo Agra Filho
Antônio Lauro Vai onga Terroso
Haroldo Pércio Dorian Pequcra
José Ricardo Guedes Frei
Tomás Antônio Correia
Edmir Ribeiro Dias
Norberlo Garrido
EQUIPE DE JUDÔ
Maj. Orlando Duarte Machado
Sr. Abelardo Josó Costa Coelho
Luis Juniti Shinohara
Júlio César Avena
Luis Hisashi Iwashíta
César Cruz Gonçalves
Arnaldo Gentil Menanj
Roberto Zuasnabar Muchesso
Carlos Eduardo Mota
Jorge Alexandre Santos Cruz
EQUIPE DE NATAÇÃO
Sr. Lélio Soares de Araújo
Sr. Maury Fernandes Fonseca
Rosemary Peres Ribeiro
Jacira Trancoso da Silva
Valéria Soarei Borges
Henriqueta Cecília H. Nogueira
Jncquelíne Mross
Lucila Martins
Eduardo AÜjó Neto
César Lourenço Filho
Jaider de Oliveira Freitts
Francisco Caetano G. Ramos
José Luis Vaz Pina Rodrigues
Ricardo Luís Aghina Canetti
Rodrigo Laborne Mattíolt
EQUIPE DE REMO
Sr. Jorge Radel
Prof. Arnaldo Brandt Correia
Sr. Manuel Agonia Baltasar do Couto
Manuel Therezo Novo
Gilberto Gehrardt
Nilson Rissi
Nat.-* Néri Beal
Édscn Figueiredo Meneses
Jorge Ramirez Penayo
Wilson Reebcrg
Jorge Slobodã
Waller Koller
Eugênio Post
Manfred Eberhardt
José Luis Gaudim Ricciardí
EQUIPE DE TIRO
Ce!. Hugo Sá Campello Filho
Francisco de Paula Estrela
Benevenuto Tillí
Cláudio de Barros Michelini
Leonel Ddvíd Santos Amaral
Valdemar Capucci
Alberti Pereira Braga
EQUIPE DE VELA
Sr. José Gonella Castelo Branco
Peter Shell
Manfred Kalfmann Júnior
Artur Koss Antunes Maciel
Hélio Pinheiro de Vasconcelos Novais
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SP Chefe-Equip*
PE Técnico
SP Atleta
PE Atleta
PE Alicia
SP Atleta
PE Atleta
PE Atleta
SP Atlela
SP Atleta
SP Atleta
PE Atleta
PE Atleta
BA Atleta

GB Chefe-Equlpe
GB Técnico
SP Atleta
GB Atleta
GB Atlela
GB Atleta
SP Atleta
SP Atlela
SP Atleta
GB Atleta

RS Cl.efe-Equipo
RS Técnico
GB Atleta
GB Atlata
MG Atlet.i
GB Atlela
RS Atleta
SP Atleta
GB Atleta
MG Atlela
GB Atleta
GB Allftfl
GB Atlela
GB Atleta
MG Atleta

BA Chelc-Equipe
GB Técnico
GB Ass. Téc.
GB Tímon.
GB Atlela
GB Atleta
GB Atleta
GB Atleta
GB Atleta
GB Atleta
GB Atleta
RS Atleta ,
RS Atleta
RS Atleta
RS Atleta

GB Chefe-Equipe
GB Atleta
SP Atlela
ES Atleta
PR Atleta
SP Atleta
GB Atleta

GB Chefe-Equipe
SP Atleta
SP Atleta
GB Atleta
GB Atleta

Estudantes começam a chegar a Maceió

— Estou gostando bastan-
te de São Paulo e pretendo
conhecer a Guanabara. Es-
tou surpreso. Parece que
aqui no Brasil existem mais
Volks do que na Alemanha.

Os dois pugilistas fizeram
ontem treinamentos com-
pletos. Fabre, depois de rá-
pido íooting, fez luvas, en-
quanto Mundt treinou, na
Academia São Paulo, alguns
minutos de exercícios íisi-
cos seguidos de luvas.

Maceió i Correspondente! —
Quinhentas e oitenta e sete pes-
soas. entre dirigentes e atletas,
desembarcaram ontem nesta ci-
dade para participar dos IV
Jogos Estudantis Brasileiros.
Apenas Mato Grosso e Goiás es-
tão com suas delegações com-
pletas, pois o restante está vin-
do em partes.

Espirito Santo e Bahia es-
táo chegando por parte no Ae-
roporto dos Palmares; enquanto
que Paraiba. Pernambuco e Ser-
gipe, por sua proximidade com
Alagoas, utilizarão apenas o
transporte terrestre. Os demais

Estados irão de avião até Recife
e, em seguida, viajarão quatro
lioras de ônibus para chegar a
esta cidade.

PROGRAMAÇÃO

Os locais das competições,
programados pelo professor Ari
Façanha de Sá e pelo Departa-
mento de Educação Física e
Desportos do MEC. e.vtão dividi-
dos assim: natação, piscina
olímpica do CEPA; voleibol,
Iate Clube Pajuçara, Clube Fe-
nix Alagoana, Clube de Regatas
Brasil e Sesi; xadrez, Iate Clu-

be Pajuçara; judô. Escola Téc-
nica Federal de Alagoas: bas-
quetebol. ginásio de esportes do
Colégio Estadual de Alagoas e
do Sesc; handebol, Colégio Ma-
rlsta e CEPA; folclore, ginásio
de esportes do Clube de Regatas
Brasil: atletismo, pista do Es-
tãdio Rei Pele.

Ficou também estabelecido
que não haverá competições no-
turnas nos dias 17, 18 e 19,
quando serão realizados shows
artísticos com as presenças de
Roberto Carlos. Jerry Adriani.
Carequinha, Fred e Miltinho.

-Na grande área
Armando Nogueira

Agora que a Seleção Nacional
está em recesso, vai entrar em foco,
naturalmente, a Seleção Olímpica
Brasileira que, tal como a -principal,
está recebendo da CBD assistência
completa. A equipe é orientada e
controlada por uma Comissão Téc-
nica ãe competência já provada não
só nas eliminatórias como também
em dois títulos mundiais disputados
e conquistados em Cannes.

Não sei até onde é verdade mas
[fiquei sabendo, de muito boa fonte,
que estaria havendo alguns proble-
mas na condução da equipe olimpi-
ca: o técnico Antoninho não teria
perdido a prerrogativa de escalar e
de orientar os jogadores, dividindo
essa responsabilidade com outros
membros da comissão.

Como o Sr. Antônio do Passo
reassume, agora, o comando político
da comissão (o diretor de Futebol da
CBD é o presidente da Comissão
Técnica, seja qual for o nível da Se-
leção de futebol), é de esperar que,
mentira, o boato se desfaça oxi, ver-
dade, as coisas voltem aos eixos.

Infelizmente, por simples coin-
cidência, sou obrigado a enfocar a
Seleção Olímpica sob dois ângulos
desfavoráveis: o de cima e este ou-
tro, objeto de um cartão de ilustre
pessoa que assina mas me pede re-
serva do nome:

"Meu caro Armando Nogueira:
Assistindo, recentemente, ao show de
bola que a Seleção Olímpica ofere-
ceu contra os alemães (do Hambur-
ger), surpreendi-me com a equipe
brasileira formadinha, na hora do
Hino Nacional, toda ela de mãozi-
nha no peito, à maneira fascista do
tempo do Estado Novo. Não creio que
tenha sido um movimento esponta-
neo de cada jogador, mas uma or-
dem de alguém que não conhece a
lei. Veja o que ela diz em seu Arti-
go 30 (Lei 5 700, de 1-9-71, que re-
gula a forma e a apresentação dos
símbolos nacionais):

"Artigo 30: Nas cerimônias de
hasteamento e arriamento, nas oca-
siões em que a Bandeira se apresen-
tar em marcha ou cortejo, assim co-
mo durante a execução do Hino Na-
cional, todos devem tomar atitude
de respeito, de pé e em silêncio, os
civis do sexo masculino com a cabe-
ça descoberta e os militares em con-
tinência, segundo os regulamentos
das respectivas corporações.

Parágrafo único: E' vedada
qualquer outra forma de saudação."

Agradeço-lhe qualquer comen-
tário em sua coluna."

O autor da carta é também de
bola. O fim do cartão é assim: "Fi-

quei impressionadíssimo não somen-
te com o Washington, mas sobretu-
do com o Falcão (o Beckenbauer bra-
sileiro), o Abel, o Dirceu, o Celso, o
Fedrinho, o Osmar e o Manuel."

NÔVO E EFICIENTE
TRATAMENTO DAS HEMORRÚiDAS!
Alivia ador-Elimina a irritaçáo-Cicatriza

É possivel, atualmente, obter resultados altamente satis-
fatorios no tratamento das hemorróidas sem. recorrer à
operação.
Na grande maioria dos casos, mesmo naqueles que indi-
cam a intervenção cirúrgica de modo imediato, a quase
totalidade dos pacientes""apresentou melhoria substancial,
e têm sido combatidas eficazmente a hemorragia e a ir-
ritação.

Mais ainda, alivio positivo da dor, e isto a partir das pri-meiras aplicações.

Esses resultados devem ser atribuídos ao Extrato Seco
de Levedura Ativada, base do Preparado H, especifico das
hemorróidas. Sua ação restauradora, associada aos efei-
tos da Vitamina A. renova os teciaos lesados pela irrita-
çáo que cessa por completo.

Somente a ação do Preparado H, sem auxilio de qualqueradstringente, pede proporcionar tais resultados.

Experimente e comprove você mesmo. Nas farmácias,
peça Preparado H, na sua forma de pomada, com aplicador
especial, ou de supositórios, em caixas de 10 unidades
embaladas individualmente.
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Emerson treina em Snetterton e bate recorde
Londres — As provas de

classificação para o GP da
Ing. aterra, que será dispu-
tado sábado em Brands
Hatch, começam hoje e
Emerson Fittipaldi mostrou
ontem, durante o treino
particular, toda a sua for-
ma ao superar o recorde do
circuito de Snetterton, fa-
zendo a volta de 4,34 kms

Luis Gonzaga Larqué
Especial para o JB

em Iml8s2d, o que dá a mé-
dia de 200,740 quilômetros.

Os treinos oficiais de hoje
e amanhã são importantes
porque seus resultados deli-
nearão a posição de partida
dos pilotos na prova de de-
pois de amanhã, a sétima
válida pelo Campeonato
Mundial de Pilotos.

Rudiofoto AP

Pista familiar
Emerson Fittipaldi conhe-

ce bem o circuito de Brands
Hatch porque foi nele que,
exatamente há 2 anos, ini-
ciou a sua carreira de piloto
de Fórmula-1. numa corrida
que chegou em oitavo lugar.
O piloto brasileiro disse que
este "é um dos circuitos
mais bonitos da Inglaterra
mas, do ponto-de-vista da
segurança, é pouco fraco.
Além disso, como o asfalto
é muito ondulado, é difícil
regular direito a suspensão
e, se isso não for feito, o
carro chega a bater no
chão."

Fittipaldi declarou que
dos 25 pilotos que partici-
parão da prova, seus princi-
pais adversários são o esco-
cês Jackie Stewart que tem
21 pontos no Campeonato
Mundial de Pilotos, o neo-
zelandês Denis Hulme 20
pontos e ainda o belga Jack

Ickx, o francês François Ce-
vert e o neozelandês Chris
Amon.

O piloto brasileiro, que li-
dera amplamente o campe-
onato com 34 pontos, pos-
sui, com a sua Lotus, o re-
corde de volta do circuito
de Brands Hatch, estabele-
cído em março dêste ano
no Race of Champions,
prova patrocinada pelo jor-
nal inglês Daily Mail, com
Im23s8/10.

Esse recorde é o segundo
de Fittipaldi nesse circuito,
pois em outubro do ano
passado já havia estabeleci-
do o melhor tempo de volta
— Im24s — na prova em
que morreu o piloto Jo Sif-
fert. Quando essa corrida
foi suspensa por causa da
morte do piloto suiço, o pi-
loto brasileiro já estava em
segundo lugar, com grandes
chances de vencer a prova.

Descanso
Emerson Fittipaldi, quan-

do acaba uma corrida, só
tem uma preocupação: vol-
tar o mais rápido possivel
para casa. Domingo passa-
do, tendo ido à Áustria dis-
putar uma prova de Fórmu-
la-2 como treinamento —
corrida essa facilmente ven-
cida por ele — chegou a
combinar sua escapada com
cs organizadores da prova.

A corrida acabou ás
16hl5m e às 16h30m eu já
estava saindo da pista com
dois batedores da policia ro-
doviária austríaca na mi-
nha frente para abrir o ca-
minho. Isso porque o último
avião para a Suíça — onde
mora — saía às 8h30m, e
do circuito até o aeroporto
levava umas três horas por
causa da distancia e do trá-
íego congestionado. Corre-
mos tanto que acabamos
apanhando o avião.

Eu procuro sempre vol-
tar logo para casa — expli-
cou o piloto — para descan-
sar, porque não há nada
melhor para se descansar

que a casa da gente. Faço
isso como uma preparação
fisica e mental. Fora disso,
quando tenho tempo, faço
o teste de Cooper para man-
ter a forma fisica correndo
num campo de futebol que
existe diante da minha ca-
sa.

Essas viagens continuas
para disputar corridas em
vários países o preocupam
um pouco. Segundo um cal-
culo que ele e sua mulher
Maria Helena fizeram há
pouco tempo, eles voam cer-
ca de 350 mil km por ano,
passando uma média d e
três a quatro dias em cada
pais.

— Aliás — acrescentou
Fittipaldi — essa mudança
contínua de hotel, de comi-
da e temperos diferentes,
juntamente com a tensão
nervosa e a vida agitada
que levam os pilotos, são as
causas principais que pro-
vocam as úlceras dos pilo-
tos de automóvel, como pro-
va a úlcera de estômago
que teve há pouco tempo
o Jackie Stewart.

Mudança de planos
E por essa razão que o

piloto brasileiro tudo faz
para passar a maior parte
do seu tempo em sua casa.
Para ele. ficar em casa faz
parte da sua preparação
psicológica para as corridas.

Afora isso. quando tem
que disputar uma prova,
procura fazer sempre uma
preparação m e n t a 1, rela-
xando-se e se isolando uma
hora antes da corrida co-
meçar.

— Hoje em dia já consigo
me relaxar bem e dominar
o nervosismo, pois todo o

piloto fica um pouco nervo-
so na hora de corrida, mes-
mo que ele diga o contrário.

No Grande Prêmio da In-
glaterra, qualquer que seja
o seu resultado, Fitipaldi
vai mudar um pouco seu
sistema de voltar logo para
casa.

— Dessa vez. só vou vo!-
tar no dia seguinte, isto é,
no domingo á noite. Isso
porque, depois da corrida,
todos os pilotos vão dispu-
tar uma partida benefiecn-
te de criquete em favor das
crianças inglesas.

Brasil e Argentina têm
imagem direta da prova

Brands Hatch — Brasil e
Argentina serão os únicos
paises da América do Sul
a receberem o televiona-
mento direto do Grande
Prêmio da Inglaterra. A
transmissão começará às
10h25m, hora do Rio, e
14h25m de Londres.

O televisionamento será
feito pela British Broadcas-
ting Corporation I B B C > .
ax. se utilizará de um heli-
cóptet-o, a fim de acompa-
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O campeão mundial Jackie Stewart, ao lado de sua mulher Helen, exibe em Londres a me-
dalha da Ordem de Cavaleiro do Império Britânico que recebeu da Rainha Elizabeth

r- —Brasil segue hoje para os
V Jogos Luso-Brasileiros

Lima

ülva

Silv»

nhar os lideres da compe-
tição, durante todo o per-
curso. Além da Inglaterra,
são os seguintes paises que
receberão a imagem da cor-
rida: França, Bélgica, Sui-
ça. Itália, Alemanha Oci-
dentai, Áustria, Espanha e
Portugal.

O Brasil é quem tem o
direito de distribuição da
imagem para qualquer ou-
tro país sul-americano, com
exceção da Argentina.

Fabre faz contra alemão
Mundt primeira luta após
ser campeão brasileiro

São Paulo (Sucursal) — O campeão brasileiro
dos médios, Luis Carlos Fabre, de 25 anos, fará
amanhã no Ginásio do Palmeiras a sua primeira
luta depois da conquista do título nacional, quan-
cio derrotou Alipio Colli, no mês de maio.

O brasileiro enfrentará o alemão Werner
Mundt, de 28 anos, que apesar de não pertencer
ao ranking: mundial é muito experiente. Ele luta
há nove anos e sua principal característica é en-
frentar adversários fora da Alemanha. Ele lutou
mais tempo na Dinamarca. Itália, Suécia e França
do que em seu próprio país.

A delegação do Brasil, formada por 150 pessoas, entre lée-
nicos, dirigentes e atletas de vários esportes, segue, hoje, às
8li30m, em vôo especial da Varig, para Luanda, onde entre os
dias 15 e 29 próximos participará dos V Jogos Luso-Brasileiros.

É de 115 o número de atletas, divididos pelos seguintes es-

portes: atletismo (26), natação (13), basquetebol (12), ginástica (12),
remo (12), hóquei sobre patins (12), handebol (10), judô (8), tiro

(6) e vela (4). A chefia geral foi entregue ao General Antônio
Pires de Castro Filho.

A DELEGAÇÃO
DIREÇÃO
Gon. Antônio Píres do Castro filho
Gen. Marilio Malaquiês dos Sanlos
Cel. Raul Gasiâo Hecksher
Maj. Vicente de Paula Almeida
Sr. Ary Corlez Santana
Sr. Fernando José dc Oliveira
Sr. Edmundo Válter Berthoux
Sr. José Augusto Araújo
T«n. Cel. Acrisio Figueira
Sr. Válter José dos Santos
Dr. Edson de Oliveira
Maj. Maurício Duque Bicalho
Dr. Ângelo Aversa Mar/ano
Sr. Carios Orency Cardoso da !
Sr. Antônio de Pádua^Kroff
EQUIPE DE ATLETISMO
Sr. Columbano da Silva Mesquita
Professor Néison de Birros
Conceição Aparecida Geremias
Eliiabeth Condido
Jurema Henrique óâ Silva
Maria Bernadete Carneiro da
Maria Luiza Domingos Betioli
Rosângela Maria Veríssimo
Soiange Lazoskí
Valdca Maria Chagas
Cr,r!os Alberlo Alves
Cleber das Neves Tourinno
Clodoaldo José Rosa
Elias Mariano
João Até/ico Neto
João iucea
João Pedro Francisco
Jorge Nascimento Matias
José Antônio Rabaça
José Carlos Jacques
José Romao de Andrade Siiva
José Vinche Pimenta
Luis remando Ribeiro Morais
Miguel Guarincn
Nelson do Sousa Fernandes
Paulo Irene dc Farias
Rui da Silva
Ubirajara óa Silva Ramo;

EQUIPE DE BASQUETEBOL
Sr. Silvio José ludoif
5r. Edson Bispo des Santos
Fauslo Cissoto Gíanochini
Carlos Roborlo BjlliH
lázaro Henrique Garcia
José Luis Olííio Neto
Armando Felipe Simões de Carvalho F9
Pedro César Ferrer Cardoso
Paulo César Abclalla
Milton Sstrini Júnior
Rubens di Silv.i Filho
Wilson Antônio Renzi
Alceu Pa?s Albuquerque
Jairo Valente
EQUIPE DE GINÁSTICA
Sr. Henrique Wilson Rapesta
Professor Jairo Brandão
José Flexa
Sérgio Morais Jatobá
Nilson Olsson
Sérgio de Almeida Bütos
José Lauro Nunes
Séroio Guindan!
Rosane Biedermann
Eneida Levenson Flexa
Berenice A. de Albuquerque
Deise de Lima Brandão
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Sub-Chefe
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Sec. Ies.
Ene. Hosp.
Ene. Transp.
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Disc. Sorv.
Boletim
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Massag.
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Atlata

Lúcia María Moreira
Silina Machado Braga

EQUIPE DE HANDEBOL
Prof. Antônio Monteiro da Matos
Professor Jamil André
Alain Jean-Pierre Baldacci
Manuel Andrade Rebelo Neto
José Carlos Gaspar
Rubens Romano
Horácio Lourenço Gomes Filho
José Luis Hirota
Carlos Eduardo Pacheco de Macedo
Antônio Celso Monari
Vanderlei Ccntarinni
Evaristo José Rodrigues Neto
EQUIPE DE HÓQUEI EM PATINS
Sr. H^ada Torlay
Sr. Carlos Manuel da Silva Gomes
Paulo Perez
Carlos Eduardo Farias
Saiatiei de Albuquerque Melo
Heládio Martins
Antônio Luis de Oliveira Azevedo F9
Penei: n Cordeiro Agra Filho
Antônio Lauro Valongo Terroso
Haroldo Púrcio Dorian Pequera
José Ricardo Guedes Frei
Tomás Anrònio Correia
Edmir Ribeiro Dias
Norberlo Garrido
EQUIPE DE JUDÔ
Maj. Orlando Duarte Machado
Sr. Abelardo José Costa Coelho
Luís Juniti Sliinohara
Júlio César Avena
Luis Hisashi Iwashiía
César Cruz Gonçalves
Arnaldo Gentil Menant
Roberto Zuasnaba' Muchesso
Carlos Eduardo Mota
Jorge Alexandre Santos Cruz
EQUIPE DE NATAÇÃO
Sr. Lélio Soares de Araújo
Sr. Maury Fernandes Fonseca
Rosemary Peres Ribeiro
Jacíra Trancoso da Silva
Valéria Soare* Borges
Honriqueía Cecilia H. Nogueira
jacqueline Mross
Lucila Mariinj
Eduardo Alijo Neto
César Lourenço Filho
Jaider de Oliveira Freiras
Francisco Caetano G. Ramos
Jcsé Luis Vaz Pina Rodrigues
Ricardo Luis Aghina Cahetti
Rodrigo Laborne Mattioli
EQUIPE DE REMO
Sr. Jorge Radel
Prof. Arnaldo Brandt Correia
Sr. Manuel Agonia Baltasar do Couto
Manuel Therezo Novo
Gilberto Gehrardt
Nilson Rissi
Natal Néri Beal
Edson Fiqueiredo Meneses
Jorge Ramirez Penayo
Wilson Reeberg
Jorge Slobod^
Walter Koller
Eugênio Post
Manfred Eberhardr
José Luis Gaudim Ricciardi
EOUIPE DE TIRO
Cel. Hugo Sá Campello Filho
Francisco de Paula Estrela
Benevenuto Tillí
Cláudio de Barros Míchelini
Leonel Dívid Santos Amaral
Valdernar Capucct
Alberti Pereira Braga
EQUIPE DE VELA

• Sr. José Gonella Castelo Branco
Peter Shell

. Manfred Kalfmann Júnior
Artur Koss Antunes Maciel
Hélio Pinheiro de Vasconcelos Novais
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Estudantes começam a chegar a Maceió

TINO COMERCIAL

Apesar de se dedicar com
muito entusiasmo ao pugi-
lismo e pretender inclusive
alcançar o titulo europeu
da categoria. Werner
Mundt é comerciante em
seu pais. Sua principal pre-
ocupação ao chegar em São
Paulo foi saber como estava
o consumo de Volkswagens
no Brasil. Depois de pas-
sear pelas principais ruas
do centro afirmou:

— Estou gostando bastan-
te de São Paulo e pretendo
conhecer a Guanabara. Es-
tou surpreso. Parece que
aqui no Brasil existem mais
Volks do que na Alemanha.

Os dois pugilistas fizeram
ontem treinamentos com-
pletos. Fabre. depois de rá-
pido footing, fez luvas, en-
(itianto Mundt treinou, na
Academia São Paulo, alguns
minutos de exercícios íisi-
cos seguidos de luvas.

Maceió (Correspondente) —
Quinhentas e oitenta e sete pes-
soas, entre dirigentes e atletas.
desembarcaram ontem nesta ci-
dade para participar dos IV
Jogos Estudantis Brasileiros.
Apenas Mato Grosso e Goiás es-
tão com suas delegações com-
pletas, pois o restante está vin-
do em partes.

Espirito Santo e Bahia es-
tão chegando por parte no Ae-
roporto dos Palmares; enquanto
que Paraíba. Pernambuco e Ser-
gipe. por sua proximidade com
Alagoas, utilizarão apenas o
transporte terrestre. O.s demais

Estados irão de avião ate Recife
e. em seguida, viajarão quatro
horas de ônibus para chegar a
esta cidade.

PROGRAMAÇÃO

Os locais das competições,
programados pelo professor Ari
Façanha de Sá e pelo Departa-
mento de Educação Fisica e
Desportos do MEC, estão dividi-
dos assim: natação, piscina
olímpica do CEPA: voleibol.
Iate Clube Pajucara. Clube Fe-
nix Alagoana, Clube de Regatas
Bra-sil e Sesi; xadrez. Iate Clu-

be Pajucara; judô. Escola Téc-
nica Federal de Alagoas: bas-
quetebol. ginásio de esportes do
Colégio Estadual de Alagoas e
do Sesc; handebol, Colégio Ma-
rista e CEPA; folclore, ginásio
de esportes do Clube de Regatas
Brasil; atletismo, pista do Es-
tádio Rei Pele.

Ficou também estabelecido
que não haverá competições no-
turnas nos dias 17, 18 e 19,
quando serão realizados shows
artísticos com as presenças de
Roberto Carlos, Jerry Adriani.
Carequinha, Fred e Miltinho.

-Na grande área
Armando Nogueira

Agora que a Seleção Nacional
está em recesso, vai entrar em foco,
naturalmente, a Seleção Olímpica
Brasileira que, tal como a principal,
está recebendo da CBD assistência
completa. A equipe é orientada e
controlada por uma Comissão Téc-
nica de competência já provada não
só nas eliminatórias como também
em dois títulos mundiais disputados
e conquistados em Cannes.

Não sei até onde é verdade mas
fiquei sabendo, de muito boa fonte,
que estaria havendo alguns proble-
mas na condução da equipe olímpi-
ca: o técnico Antoninho não teria
perdido a prerrogativa de escalar e
de orientar os jogadores, dividindo
essa responsabilidade com outros
membros da comissão.

Como o Sr. Antônio do Passo
reassume, agora, o comando político
da comissão (o diretor de Futebol ãa
CBD é o presidente da Comissão
Técnica, seja qual for o nível da Se-
leção de futebol), é ãe esperar que,
mentira, o boato se desfaça oit, ver-
dade, as coisas voltem aos eixos.

Infelizmente, por simples coin-
cidência, sou obrigado a enfocar a
Seleção Olímpica sota dois ângulos
desfavoráveis: o de cima e este ou-
tro, objeto de um cartão de ilustre
pessoa que assina mas me pede re-
serva do nome:

"Meu caro Armando Nogueira:
Assistindo, recentemente, ao show de
bola que a Seleção Olímpica ofere-
ceu contra os alemães (do Hambur-
ger), surpreendi-me com a equipe
brasileira formadinha, na hora do
Hino Nacional, toda. ela de mãozi-
nha no peito, à maneira fascista do
tempo do Estado Novo. Não creio que
tenha sido um movimento esponta-
neo de cada jogador, mas uma or-
dem de alguém que não conhece a
lei. Veja o que ela diz em seu Arti-
go 30 (Lei 5 700, de 1-9-71, que re-
gula a forma e a apresentação dos
símbolos nacionais):

"Artigo 30: Nas cerimônias de
hasteamento e arriamento, nas oca-
siões em que a Bandeira se apresen-
tar em marcha ou cortejo, assim co-
mo durante a execução do Hino Na-
cional, todos devem tomar atitude
de respeito, de pé e em silêncio, os
civis do sexo masculino com a cabe-
ca descoberta e os militares em con-
tinência, segundo os regulamentos
das respectivas corporações.

Parágrafo único: E' vedada
qualquer outra forma de saudação."

Agradeço-lhe qualquer comen-
tário em sua coluna."

O autor da carta é também de
bola. O fim do cartão é assim: "Fi-

quei impressionadíssimo não somen-
te com o Washington, mas sobretu-
do com o Falcão (o Beckenbauer bra-
sileiro), o Abel, o Dirceu, o Celso, o
Pedrinho, o Osmar e o Manuel."

NOVO E EFICIENTE
TRATAMENTO DAS HEMORRÓIDAS!
Aliviaador-Eliminaa irritaçào-Cicatriza

É possivel, atualmente, obter resultados altamente satis-
fatórios no tratamento das hemorroldas sem. recorrer à
operação.
Na grande maioria dos casos, mesmo naqueles que indi-
cam a intervenção cirúrgica de modo imediato, a quase
totalidade dos pacientes apresentou melhoria substancial,
e tém sido combatidas eficazmente a hemorragia e a ir-
ritação.

Mais ainda, alivio positivo da dor, e isto a partir das pri-meiras aplicações.

Esses resultados devem ser atribuídos ao Extrato Seco
de Levedura Ativada, base do Preparado H, especifico das
hemorróidas. Sua ação restauradora, associada aos efei-
tos da Vitamina A, renova os tecidos lesados pela irrita-
çáo que cessa por completo.

Somente a ação do Preparado H, sem auxilio de qualqueradstringente, pode proporcionar tais resultados.

Experimente e comprove você mesmo. Nas farmácias,
peça Preparado H, na sua forma de pomada, corn aplicador
especial, ou de supositórios, em caixas de 10 unidades
embaladas individualmente.

^-¦' -¦-



Fia dá no Olaria de 2 a 0 em partida muito fraca
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Flu faz ótimo
coletivo com
Didi na ponta

Com Gérson e Artime de-
monstvando perfeito en-
trendimento cem os outros
jogadores e Didi, improvisa-
do na ponta direita, cum-
prindo muito bem a função
de recuar para ajudar o
meio-campo, o time do Flu-
minense realizou um ótimo
coletivo ontem pela manhã
nas Laranjeiras.

A utilização de Didi como
ponta-direita recuado foi
uma experiência que Paulo
Amaral fez .aproveitando a
ausência de Cafuringa que,
fortemente gripado, não põ-
de treinar. Mas o técnico
ficou tão satisfeito com o
desempenho de Didi na no-
va posição que poderá man-
tê-lo ná partida de domingo
contra o Ar.iéi-ica.

Com perfeição
_ o Didi executou com

tanta perfeição a sua
função que me criou mna
dúvida para escalar o time.
Só mesmo no apronto —
amanhã pela manha — e
que decidirei entre ele e Ca-
furinga — disse Paulo Ama-
ral alegre com o entrosa-
mento iião só de Didi como
de toda a equipe.

— Se o time jogar contra
o América tudo o que trei-
nou eu ficarei satisfeitis-
simo — acrescentou Paulo
Amaral, que tinha ainda
mais uma razão para o seu
contentamento: ó que Da-
nilson podem atuar domin-
go segundo uma comuni-
cação oficial do Departa-

mento Técnico da Fede-
ração Carioca de Futebol.
Isto porque, após uma serie
de divergências e consultas
ao CND e também à CBD,
ficou estabelecido que a
suspensão de uma partida
para jogador expulsa so
prevalece em jogos de enti-
dades brasileiras. Cemo De-
nílsari foi expulso contra o
Nacional d e Montevidéu,
pederá jogar normalmente
até a data de seu julgamen-
to que poderá, inclusive,
não ser efetuado porque o
amistoso com o Nacional foi
realizado há mais de dois
msses e até hoje a CBD nao
recebeu a súmula da parti-
da.
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Poucas iulerrupcoes

Durante o coletivo, que
durou 65 minutos corridos
e terminou com a vitoria
por 2 a 1 dos reservas, que
também treinaram muito
bem, Paulo Amaral deu
poucas instruções e também
quase não interrompeu as
jogadas, como costuma fa-
zer Denilson ficou sempre
à frente da linha de zaguei.
ros, poucas vezes ultrapas-
sando o meio do campo, en-
quanto Gérson treinou mais
adiantado do que estava jo-
gando na Taça Independeu-
cia.

Nas jogadas dc desarme,
Gérson e Denilson tinham
a ajudo constante dc Didi,
que recuava sempre que seu
ti'me perdia o domínio aa
bola. No ataque, Artime,
Jair e Lula demonstrara».

a boa forma que se encon-
tram e criaram varias si-
tuacões de gol. Como Didi
recuava, Jair pôde atuar co-
mo na excursão à Europa,
quando íol um dos melho-
res jogadores, ou seja, sem
a preocupação de voltar pa-
ra ajudar o meio-campo.

O gol dos titulares foi
conquistado por Artime, en-
quanto para os reservas
marcaram Zé Roberto e
Ivair Os times foram: Titu-
lares — Roberto; Oliveira,
Ari Ercilio, Assis e Toninho:
Denilson e Gérson; Didi,
jair Artime e Lula. Reser-
Vás — Veludinho; Paulo
Uchõa. Sérgio Cosme, Mar-
cio e Romário; Silveira e
Marquinho; Sérgio Roberto,
Ivair, Jeremias e Ze Rober-
to.

Contusão dc J. Vitorio

Além de Cafuringa, ja
sem febre mas ainda bas-
tante gripado, Jorge Vitorio
também não participou do
treino porque ainda sento
um pouco a virilha. O go-
leiro, entretanto, fez alguns
exercícios à parte com Pau-
lo Amaral e é certo que pos-
sa enfrentar o América.

Marco Antônio continua
em tratamento do estira-
mento muscular e, embora
o Dr. José Rizzo tenha de-
clarado que só amanhã da-

rá a palavra final sobre se
ele poderá ou não enfrentar
o América, o próprio joga-
dor acha que não t c m
chances de atuar.

Enquanto isso, Jeremias,
que recebeu uma proposta
cio Deportivo de Cáli, da Co-
lambia, através do empresa-
rio Elias Zacour, disse que
não deseja sair do Brasil
"a não ser por uma propôs-
ta excepcional, o que nao
é o caso da do time colom-
biano."

Gérson elogia o lime
e se diz em boa forma

__ Com esses três lá no

ataque — Artime. Jair c Lu-

la não é preciso nem lan-
car. Até chutão pra frente

pode resolver.
A jrase c dc Gérson, que

gostou do desempenho do

time do Fluminense no co-

letivo de ontem, especial-
mente de Artime, Jair e Lu-

la. Gérson gostou também
da experiência que Paulo
Amaral fez colocando Didi

como ponta-direita recua-
do:

_ O Didi é muito bom
na destruição. Ele atuando

facilita muito o trabalho do

meio-campo. no caso o meu
e o do Denilson. E isso não

torna o Ume torto como
muita gente pode pensar.
Eu me lembro que quando
jogava no Botafogo e o
Paulo César atuava recuado

pela esquerda, os comenta-
rios eram freqüentes dizen-
do que nosso time jogava
torto, capenga e etc. Mas
a realidade era outra, pois
conquistamos vários títulos
e o time jogava certo. E so
uma questão de sc estar
acostumado ao sistema e dc
outros jogadores caírem pe-
lo setor onde joga o cxlre-
ma recuado.

Gérson explicou que Pau-
lo Amaral só lhe deu uma
instrução especial:

Ele quer que eu troque dc

posição com o Denilson
quando houver escanteio., a

favor do nosso time. O De-
nilson. então, irá à frente

para icv-tar as cabeçadas
enqttanio eu recuo para seu
lugar.

Como o campo estava en-

charcado cm vários lugares.
Gérson resolveu iniciar o

coletivo com chuteira de
travas altas mas. com pou-
cos minutos, resolveu tro-
car:

_ Não adianta. Eu náo
me acostumo mesmo com
travas altas. Começa logo a
me doer a canela.

Gérson acha que com os

quase dois meses que pas-
sou treinando e jogando na
Seleção voltou à sua melhor
forma e que agora irá apri-
morá-la durante o Campeo-
nato Carioca. Ele lembra

que passou os quatro pri-
meiros meses desse ano sem
treinar por causa da oon-
tusão no pé, mas dis que
agora já não sente mais na-
da e joga com confiança:

— No início eu tive muito
receio, porque o próprio mé-
dico do São Paulo explicou
que o osso fraturado não
estava totalmente calcifica-
do e que o uso prolongado
do aparelho dc gesso tam-
bém afetara a calcificação
dos outros ossos.

E meu problema era
agravado, pois não podia
tomar remédios calcifican-
tes porque isso me atacaria
os rins — Gérson já teve
uma violenta crise renal e,

para evitar os cálculos, ale
hoje prefere beber água
mineral.

— Mas o importante —

concluiu o jogador — é que
agora sei que já estou total-
mente recuperado, readqui-
ri a confiança c vejo o Flu-
minense muito bem armado
para esse campeonato.

-Botafogo sem Fischer tem-

em Puruca maior destaque
Sem Fischer, que só vai se apre-

sentar hoje, os jogadores do Botafogo
'treinaram em conjunto na tarde de
ontem, quando os titulares venceram
os reservas por 3 a 2 e o juvenil Puru-
ca, de 17 anos, apareceu como a gran-
de figura do coletivo.

Não tendo êxito na tentativa de
contratar Zequinha, o Santos acabou
conseguindo ão Botafogo o emprésti-
mo de Roberto Carlos até o fim do
ano e com o passe fixado em Cr$ 500
mil. O jogador viaja hoje e irá receber
CrS S mil mensais.

Tim passa da hora
Depois de um leve aquecimento,

comandado por João Carlos, Tim reu-
niu os jogadores para o treino de con-
junto c avisou que seria de uma hora
sem intervalo. No entanto, interessado
cm acertar o novo esquema, Tim es-

queceu o tempo e acabou dando um
treino corrido de 55 minutos.

Os jogadores, no entanto, empe-
nhados em ganhar, não reclamaram e
correram o tempo todo, principalmen-
te os titulares, que começaram perdeu-
do para os reservas por 2 a 0 graças
à boa atuação dc Wendell, que defen-
deu os suplentes, ao dinamismo de
Carlos Roberto, a uma dura marcação
do baiano Edmílson sobre Zequinha e,
acima de tudo. à brilhante atuação do
juvenil Puruca, um garoto de 17 anos,

que marcou um gol. deu passe para
outro e fez uma série de boas jogadas,
envolvendo Brito e Scala.

Pelo menos na primeira parte do
treino, Puruca foi a grande sensação,
confirmando o que dele diziam os téc-
nicos Neca e Joel, dos juvenis. Tim,
que já tinha se entusiasmado com ele,
vai mantê-lo entre os profissionais,
concentrando-o amanhã e o colocan-
do no banco de reservas domingo.

Vitória dos titulares
Com um gol de Puruca, escorando

de cabeça um centro de Ferretti e ou-
tro. pouco depois, quando cortou em
drible curto Scala, dando um passe

perfeito a Ferretti, os reservas tiveram
maior presença na primeira meia hora
do treino.

Os titulares reagiram depois e com
Dorinho e Nei melhorando ganharam
o meio-de-campo e passaram a atacar
com mais freqüência. Zequinha, acio-
nado por Jairzinho em jogada rápida,
cruzou em frente ao gol e Roberto,
entrando, atirou para marcar. Não de-
morou e Nei, também em jogada con-

junta com Jairzinho, empatava o trei-
no, para Tuca fazer o terceiro gol
depois de bonita jogada de todo o ata-

que.

Fischer chega hoje
Terminado o coletivo, Tim disse

que o time que enfrentará o Flamen-

go será o mesmo que treinou, apenas
com Fischer na extrema esquerda, e
uma dúvida, entre Rildo e Valtencir
na lateral, que o treino de amanhã
decidirá.

Sobre Fischer. disse Tim que ele
vai estrear de qualquer maneira, por-
que está contratado desde maio e ain-
da não jogou.

— Claro que Fischer não vai po-
der render tudo o quê sabe logo de
saída. Ele terá primeiro de se adaptar
ao time e isto leva mais tempo do

que o que temos esta semana. Mas
volto a afirmar que ele será útil ao
Botafogo, porque é um excelente ata-
cante.

Roberto Carlos no Santos
Na tarde de ontem, o representan-

te do Santos no Rio, Ramiro Valente,
esteve no Botafogo, propondo inicial-
mente a compra do passe de Zequi-
nha, dando em troca o lateral Rildo e
mais CrS 70 mil em dinheiro. O vice-
presidente Xisto Toniato não concor-
dou, e o dirigente paulista propôs
então a compra dc Roberto Carlos, iior'
CrS 500 mil.

— Vender eu náo vendo, mas cm-
presto até o fim do ano e ele vai com
o passe fixado, que podem ser os CrS
500 mil que você oferece — retrucou
Toniato.
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Jairzinho e Roberto mostraram bom entendimento no treino

Campo ruim
jas América
adiar o treino

O mau tempo fez com
que Paulinho de Almeida
desmarcasse o treino d e
conjunto que o América fa-
ria ontem de manhã, no
Andarai, pois as chuvas dei-
xaram o gramado em péssi-
mas condições e os jogado-
res correriam o risco de se
contundirem.

Desta maneira, o América
fará apenas um coletiva an-
tes da partida de domingo,
contra o Fluminense, e o
treino poderá ser hoje, caso
o campo esteja seco, ou
amanhã, cam qualquer tem-
po.

EQUIPE ESCALADA

Para a partida cle domin-
go, Paulinho de Almeida
não tem mais dúvidas para
escalar a equipe. Gilmar
ocupará o lugar de Badeco,
no meio de campo, e Sarão
não é mais problema. Este
jogador participou de todo
treino recreativo realizado
na sede de Campos Sales,
demonstrando que está re-
cupe'1-ado do estiramento na
coxa esquerda.

Caso haja treino de con-
junto esta manhã, Sarão
deverá ser poupado, fazen-
do exercícios especiais. Se.
no entanto, o coletivo for
amanhã, o atacante dispu-
tara apenas meio tempo,
também por medida de pre-
caução.

Sarão j:.i se considera
completamente curado e
quer, inclusive, participar
do treino de conjunto, ale-
gando que não sente mais
nada e "não há nada a te-
mer."

Na recreação cle ontem
forcei bastante o músculo
da coxa e não houve qual-
quer problema. Se depender
de mim, já entro no coletivo

; — disse Sarão.

SEM CONTRATO

Jonas continua sem .con-
trato, mas depois cle con-
versar com Heráclito Schia-
vo Júnior, diretor de fute-
boi, se colocou à disposição
do clube.

Seu contrato terminou no
dia 5 dc maio e até agora
não houve acordo entre as
duas partes. Jonas nunca se
recusou a ser escalado, mas
ontem se mostrava bastan-
te aborrecido.

— Nunca mostrei má
vontade para treinar e sem-
pre me prontifiquei a jpgar.
Acho que agora o caso po-
deria ser solucionado, pois
não é justo mostrar boa
vontade e não ser atendido.

Jonas pediu CrS 150 mil
por dois anes, entre luvas
e ordenados. Desta quantia
receberia CrS 15 mil quando
assinasse o contrato, mais
CrS 15 mil depois de 90 dias.
ficando o restante para ser
pago mensalmente, o que
lhe ciaria um salário de CrS
5 mil.

— Creio que não é muito.
Esta primeira parcela de
CrS 15 mil eu daria de en-
trada na compra de uma
casa para minha mãe e
com a outra quantia eu
iria montar uma loja. Acho
que não estou pedindo nada
demais, pois sou disciplina-
do e nunca fiz um bom con-
trato em minha vida de
profissional — comentou
Jonas.

Numa partida fraca tec
nicamente, principalmente
no segundo tempo, onde o
número de jogadas erradas
foi bem superior ao das cer-
tas, o Flamengo derrotou o
Olaria, por 2 a 0, gols mar-
cados por Mário Tito (con-
tra) e Rogério, um em cada
etapa.

Apesar de não ter se
apresentado bem, o Flamen-
go foi sempre superior ao
Olaria, que foi um time
apático e que, por justiça,
deveria até ter perdido por
mais. O juiz, péssimo, foi
José Aldo Pereira, a renda
somou CrS 39 115,00 — 7 168
pagantes — e, na prelimi-
nar, os juvenis do Flamen-
go perderam por 1 a 0 para
os do Olaria.
FLA SUPERIOR

As escalaçOes iniciais:
Flamengo — Renato, Morei-
ra, Chiquinho, Tinho e Ro-
drigues Neto; Liminha e Zé
Mário; Rogério, Caio, Doval
e Arilson. Olaria — Beto,
Fidélis, Mário Tito, Vantuil
e Mineiro; Fernando e Ro-
berto Pinto; Carlos Antônio,
Agnaldo, Salvador e Artur.

Aproveitando-se do recuo
de quase todo o time do Ola-
ria, o Flamengo iniciou a
partida imprensando o ad-
versário em seu próprio
campo. As jogadas eram
tentadas mais pela esquer-
da, onde Arilson e Rodri-
gues Neto apareciam bem.
Aos sete minutos, por exem-
pio, numa troca de passes
entre os dois, Arilson des-
perdiçou boa chance, quase
na pequena área, emendan-
do por cima.

Logo a seguir, o Flamengo
marcava o seu primeiro gol.
Rogério erticou na ponta-
direita para Moreira, que
chutou forte e rasteiro em
direção à pequena área.

Mário Tito, ao tentar inter-
ceptar o lance, acabou en-
ganando o goleiro Beto,
lançando a bola contra as
suas redes. _

Aos 20 minutos, Ze Ma-
rio sai contundido, entran-
do Reyes. Este evidencia lo-
go uma falta de ritmo para
a posição, fazendo com que
o time caia de produção.

FALTA SENTIDA

A saida de Zé Mário foi
mais sentida ainda no se-
gundo tempo, quando o
Olaria voltou com Pastinha
na vaga de Carlos Antônio.
Mas, aos nove minutos, Caio
sofre pênalti claro, janto
ao juiz, que, indeciso, nada
marca. Reyes não sabe co-
mo se colocar em campo,
prejudicando o ataque, que
não recebia a sua ajuda, e
a defesa, indecisa nas co-
berturas.

Renato continuava a nao
ter trabalho algum, a exem-
pio do primeiro tempo, ate
que, aos 22 minutos, Salva-
dor teve oportunidade de
empatar, quando o goleiro
se atrapalhou com Tinho e
a bola sobrou na frente pa-
ra o atacante. Este chegou
a tocar para o gol, mas a
bola passou pela extensão
da linha sem que ninguém
a tocasse.

Um minuto depois, Roge-
rio em excelente jogada in-
dividual liquidou a partida
com um chute de pé esquer-
do, de fora da área, que en-
trou no canto, sem chance
para Beto.

Aos 30 minutos, Zagalo
colocou Dionisio e tirou
Doval, muito dispersivo e
evidenciando má forma.
Mas Dionisio também pa-
receu fora de ritmo e sem
entrosamento, nada fazen-
do.

Bonsucesso empata com
S. Cristóvão por lal

Bonsucesso e São Cris-
tóvão reabriram o segundo
turno do Campeonato Cari-
oca empatando por lal,
ontem à tarde em Teixeira
de Castro, em partida assis-
tida por 277 pessoas e que
como destaque apresentou
apenas as expulsões cle Jair
e Maranhão, por agressão
mútua.

O Bonsucesso, treinado
por Amaro, não repetiu
suas últimas atuações, em
especial aquela quando der-
rotou o Botafogo por 2 a
0 enquanto que o São Cris-
tóvão, sem Teia. e com
Pavão estreando como seu
técnico, mostrou um time
bem armado e lutador. Jor-
ge aos 47 minutos do pri-
mèiro tempo, e Paulinho,
aos 13 do segundo, marca-
iam os gols. A renda somou
CrS 1 675,00 e o juiz foi An-
tônio Viug.

Os dois times jogaram as-
sim: Bonsucesso — Lunium-
ba Natal, Dutra, Nilo e Ro-
mero; Silva e Jair; William
iRodriguesi, Picolé (Fer-
nandoi, Jair Pereira e Pau-
Unho. O São Cristóvão com
Franz, Triel, Dias, Celso e
Bruno: Maranhão e Ivo So-
dré (Mafra i; Natal (Madei-
ra), Alexandre, Jorge e
Humberto.

Embora marcasse seu gol
dois minutos além do tem-
po regulamentar, no pri-
meiro tempo, o São Cris-
tóvão atuou bem melhoi
que o Bonsucesso e merecia
vencer.

O Bonsucesso foi uma de-
cepção. Seus jogadores co-
meçaram menosprezando o
São Cristóvão e o gol do
empate só veio por causa
cle uma falha de Dias.

COLOCAÇÕES
Pontos Pontos

ganhos perdidos

1.°
2.°

4.

flamengo
Fluminense
Vasco
Sao Cristóvão
Bonsucesso

6.° — Botafogo
América

8° — Olaria

SÁBADO
21hl5in

DOMINGO
15lil5m
15h30m
I7h30m

6
5
5
5
5
4
4
2

Gols
pró

7
6
4
4
4
6

1
1

Gols
contri

3
3
3

10
5
3
1
5

Jogos

5
4
4
5
5
4
4
5

PRÓXIMOS JOGOS

Vasco x Sao Cristóvão, no Maracanã

Olaria x Bonsucesso, em Olaria

América x Fluminense, no Maracanã

Botafogo x Flamengo, no Maracanã

Travaglini só escalará
Vasco depois de treinado
esta manhã na Funabem

O Vasco realizará seu treino coletivo hoje às
9 horas no campo da Funabem, em Campinho,
quando o técnico Mário Travaglini anunciara a es-
calação do time para a partida de sábado contia
o São Cristóvão. ,. , •'-•-¦

Em princípio, o conjunto seria realizado on-
tem no Andarai, depois do treino do America, mas,
como chovia muito, Travaglini achou melhor os jo-
gadores ficarem no ginásio de São Januário onde
fizeram um circuit-training e uma pelada de vo-
leibol.
CHUVA ATRAPALHA

O time rauniu-se pela
manhã em São Januário, de
onde deveria seguir para o
Andarai. Entretanto, Tra-
vaglini e o preparador fisi-
co Hélio Vigio ponderaram
que o estado do gramado
do campo do América deve-
ria estar péssimo, ainda
mais depois de um treina-
mento. Com isto. os treina-
dores resolveram movimen-
tar o.s jogadores no próprio
ginásio do clube. Hélio Vigio
dirigiu um circuit-training
e, em seguida, a equip- dis-
putou uma partida de vôlei-
boi, sendo que alguns joga-
dores preferiram ficar brin-
cando com uma bola de fu-
tebol de salão.

Depois do coletivo de ho-
je, quando Travaglini defi-
nirã o time, os jogadores
seguirão para a cor cen-
tração da Lagoa Rodrigo de
Freitas, realizando ainda

um treino recreativo n a
sexta-feira pela manhã.
SO FALTA DE'

Tostão foi o único que
não participou do treina-
mento de ontem, pcis pediu
á diretoria do clube mais
um dia de folga para tratar
de seus negócios partícula-
res em Belo Horizonte. O
atacante, entretanto, pro-
meteu voltar a tempo de
participar do coletivo de
hoje.

Como o goleiro Andrada
e o meio-campo Al-r já
estão recuperados de suas
contusões e liberados pelo
médico Nicolau Simão, o
técnico Mário Travaglini
poderá contar com todos os
.'ogadores, à exceção de Dé,
para a escalação do time,
que deverá ser a seguinte:
Andrada, Paulo César. Mi-
guel, Moisés e Eberval; Al-
cii e Bougleux: Marco An-
tônio, Silva, Tostão e Gilson
Nunes.
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Fia dá no Olaria de 2 a 0 em partida muito fraca
Flu fas ótimo
coletivo com
Didi na ponta

Fischer não treina
e Puruca é atração

Sem Fischer, que só vai se apre-
sentar hoje, os jogadores do Botafogo
treinaram em conjunto na tarde de
ontem, quando os titulares venceram
os reservas por 3 a 2 e o juvenil Puni-
ca, dc 17 anos, apareceu como a gran-
dc figura do coletivo.

Não tendo êxito na tentativa dc
contratar Zequinha, o Santos acabou
conseguindo do Botafogo o emprésti-
mo de Roberto Carlos alé o fim do
ano e com, o passe fixado em Cr$ 500
mil. O jogador viaja hoje e irá receber
CrS S mil mensais.

Com Gérson e Artime de-
monstrando perfeito en-
.rendimento com os outros
jogadores e Didi, improvisa-
do na ponta direita, cum-
prindo muito bem a função
cle recuar para ajudar o
meio-campo, o time do Flu-
minense realizou um ótimo
coletivo ontem pela manhã
nas Laranjeira,.

A utilização de Didi como
ponta-direita recuado foi
uma experiência que Paulo
Amaral fez aproveitando a
ausência de Cafuringa que,
fortemente gripado, não pó-
de treinar. Mas o técnico
ficou tâo satisfeito com o
desempenho de Didi na no-
va posição que poderá man-
tê-lo na partida de domingo
contra o A;-érica.

Tim passa da hora

Com perfeição
_ O Didi executou com

tanta perfeição a sua
função que me criou uma
dúvida para escalar o time.
Só mesmo no apronto —
amanhã pela manhã —¦ é
que decidirei entre ele e Ca-
íuringa — disse Paulo Ama-
ral, alegre com o entrosa-
mento não só de Didi como
Je toda a equipe.

— Se o time joga. contra

o América tudo o que trei-
nou eu ficarei satisfettis-
simo — acrescentou Paulo
Amaral, que tinha ainda
mais uma razão para o seu
contentamento: é que De-
nílson poderá atuar domin-
go, segundo uma comuni-
cação oficial do Departa-
mento Técnico d a Fede-
ração Carioca de Futebol.

Depois de um leve aquecimento,
comandado por João Carlos. Tim reu-
niu os jogadores para o treino de con-
junto e avisou que seria de uma hora
sem intervalo. No entanto, interessado
em acertar o novo esquema, Tim es-
queceu o tempo e acabou dando um
treino corrido de S5 minutos.

Os jogadores, no entanto, empe-
aliados em ganhar,'não reclamaram e
correram o tempo todo, principalmcn-
te os titulares, que começaram verden-
do para os reservas por 2 a 0 graças
à boa atuação de Wendell, que defen-
deu os suplentes, ao dinamismo dc

Carlos Roberto, a uma dura marcação
do baiano Edmilson sobre Zequinha c,
acima de tudo, à brilhante atuação do
juvenil Puruca, um garoto de 17 anos,
que marcou um gol, deu passe para
outro e fez uma série de boas jogadas,
envolvendo Brito e Scala.

Pelo menos na primeira parte do
treino, Puruca foi a grande sensação,
confirmando o que dele diziam os tec-
nicos Ncca e Joel, dos juvenis. Tim.
que já tinha se entusiasmado com ele.
vai mantê-lo entre os profissionais,
concentrando-o amanhã c o colocan-
do no banco de reservas domingo.

Vitória dos titulares

Poucas interrupções
Durante o coletivo, que

durou 65 'minutos corridos
e terminou com a vitória
por 2 a 1 dos reservas, que
também treinaram muito
bem, Paulo Amaral deu
poucas instruções e também
quase não interrompeu as
jogadas, como costuma fa-
zer. Denilson ficou sempre
à frente da linha de zaguei.
ros, poucas vezes ultrapas-
sando o meio do campo, en-
quanto Gérson treinou mais
adiantado do que estava jo-
gando na Taça Independen-
cia.

O gol dos titulares foi
conquistado por Artime, en-
quanto para os reservas
marcaram Ze Roberto e

Ivair. Os times foram: Titu-
lares — Roberto; Oliveira,
Ari Ercílio, Assis e Toninho;
Denilson e Gérson; Didi,
Jair, Artime e Lula. Reser-
vas — Veludinho; Paulo
Uchòa. Sérgio Cosme, Már-
cio e Romário; Silveira e
Marquinho; Sérgio Roberto,
Ivair, Jeremias e Zé Robcr-
to.

Além de Cafuringa, ja
sem febre mas ainda bas-
tante gripado, Jorge Vitorio
também não participou do
treino porque ainda sente
um pouco a virilha. O go-
leiro, entretanto, fez alguns
exercícios à parte com Pau-
lo Amaral c é certo que pos-
sa enfrentar o América.

Com um gol de Puruca. escorando
dc cabeça um centro de Ferretti e ou-
tro, pouco depois, quando cortou cm
drible curto Scala, dando um passe
parfeito a Ferretti, os reservas tiveram
maior presença na primeira meia hora
do treino.

Os titulares reagiram depois c com
Dorinho e Nei melhorando ganharam

Fischei
Terminado o coletivo, Tim disse

que o time que enfrentará o Flamen-
go será o mesmo que treinou, apenas
com Fischer na extrema esquerda, e
uma dúvida, entre Rildo e Valtencir
na lateral, que o treino de amanhã
decidirá.

Sobre Fischer. disse Tim que ele
vai estrear de qualquer maneira, por-

o meio-de-campo e passaram a atacar
com mais freqüência. Zequinha. acio-
nado por Jairzinho em jogada rápida,
cruzou em frente ao gol e Roberto,
entrando, atirou para marcar. Não de-
morou e Nei, também em jogada con-
junta com Jairzinho, empatava o trei-
no, para Tuca fazer o terceiro gol
depois dc bonita jogada de todo o ata-
que.

chega ho .!<•
que está contratado desde maio r. ain-
da não jogou.

— Claro que Fischer não vai po-
der render tudo o que sabe logo dc
saida. Ele terá primeiro de sc adaptar
ao time e isto leva mais tempo do
que o que temos esta semana. Mas
volto a afirmar que ele será útil ao
Botafogo, porque é um excelente ata-
cante.

Numa partida fraca tec-
nicamente, principalmente
no segundo tempo, onde o
número de jogadas erradas
foi bem superior ao das cer-
tas, o Flamengo derrotou o
Olaria, por 2 a 0, gols mar-
cados por Mário Tito (con-
trai e Rogério, um em cada
etapa.

Apesar 
' de não ter se

apresentado bem,.o Flamen-
go foi sempre superior ao
Olaria, que foi um time
apático e que, por justiça,
deveria até ter perdido por
mais. O juiz, péssimo, foi
José Aldo Pereira, a renda
somou CrS 39 115,00 — 7 168
pagantes — e, na prelimi-
nar, os juvenis do Flamen-
go perderam por 1 a 0 para
os do Olaria.

FLA SUPERIOR
As escaiaçOes iniciais:

Flamengo — Renato, Morei-
ra, Chiquinho, Tinho e Ro-
drigues Neto; Liminha e Zé
Mário; Rogério, Caio, Doval
e Arilson. Olaria — Beto.
Fidélis, Mário Tito, Vantuil
c Mineiro; Fernando e Ro-
berto Pinto; Carlos Antônio,
Agnaldo, Salvador e Artur.

Aproveitando-se do recuo
de quase todo o time do Ola-
ria, o Flamengo iniciou a
partida imprensando o ad-
versário em seu próprio
campo. As jogadas eram
tentadas mais pela esquer-
da,' onde Arilson e Rodri-
gues Neto apareciam bem.
Aos sete minutos, por exem-
pio, numa troca de passes
entre os dois, Arilson des-
perdiçou boa chance, quase
na pequena área, emendai.-
do por cima.

Logo a seguir, o Flamengo
marcava o seu primeiro gol.
Rogério esticou na ponta
direita para Moreira, que
chutou forte o rasteiro em
direção à pequena área.

Mário Tito, ao tentar inter-
ceptar o lance, acabou en-
ganando o goleiro Beto,
lançando a bola contra as
suas redes.

Aos 20 minutos, Zé Má-
rio sai contundido, entran-
do Reyes. Este evidencia lo-
go urna falta de ritmo para
a posição, fazendo com que
o time caia de produção.
FALTA SENTIDA

A i saída de Zé Mário foi
mais sentida ainda no se-
gundo tempo, quando o
Olaria voltou com Pastinha
na vaga de Carlos Antônio.
Mas, aos nove minutos, Caio
sofre pênalti claro, janto
ao juiz, que, indeciso, nada
marca. Reyes não sabe co-
mo se colocar em campo,
prejudicando o ataque, que
não recebia a sua ajuda, e
a defesa, indecisa nas co-
berturas.

Renato continuava a não
ter trabalho algum, a exem-
pio do primeiro tempo, até
que, aos 22 minutos, Salva-
dor teve oportunidade de
empatar, quando o goleiro
se atrapalhou com Tinho o
a bola sobrou na frente pa-
ra o atacante. Este chegou
a tocar para o gol, mas a
bola passou pela extensão
da linha sem que ninguém
a tocasse.

Um minuto depois, P.ogé-
rio em excelente jogada in-
dividual liquidou a partida
com um chute de pé esquer-
do, de fora da área, que en-
trou no canto, sem chance
para Beto.

Aos 30 minutos, Zagalo
colocou Dionisio e tirou
Doval. muito dispersivo e
evidenciando má forma.
Mas Dionisio também pa-
receu fora de ritmo e sem
entrosamento, .nada fazen-
do.

Gérson elogia o lime
e se diz ein boa forma

Roberto Carlos no Santos

— Com esses três lá no
ataque — Artime, Jair e Lu-
la náo é preciso nem lan-
çar. Até chutão pra frente
pode resolver.

A frase é de Gérson, que
gostou do desempenho do
time do Fluminense no co-
letivo de ontem, especial-
mente dc Artime. Jair e Lu-
la. Gérson gostou também
da experiência que Pavlo
Amaral fez colocando Didi
como ponta-direita recua-
do:

— O Didi é muito bom
na destruição. Ele atuando
facilita muito o trabalho do
meio-campo. no caso o meu
e o do Denilson. E isso não
torna o time torto como
muita gente pode pensar.
Eu me lembro que quando
jogava no Bolafogo c o
Paulo César atuava remido
pela esquerda, os comenta-
rios eram freqüentes dizen-
do que nosso time jogava
torto, capenga e etc. Mns
a realidade era outra, pois
conquistamos vários tilulos
e o time jogava certo. E só
uma questão de sc estar
acostumado ao sistema c de
outros jogadores caírem pe-
lo setor onde joga o exlre-
ma recuado.

Gérson explicou que Pau-
lo Amaral só lhe deu uma
instrução especial:

Ele quer que eu troque de
posição com o Denilson
quando houver escanteios a
favor do nosso time. O De-
nílson, então, irá à frente
para tentar as cabeçadas
enquanto cu recuo para seu
lugar.

Como o campo eslava en-
charcado cm vários lugares,
Gérson resolveu iniciar o
coletivo com chuteira de
travas altas mas, com pou-
cos minutos, resolveu iro-
car:

— Não adianta. Eu não
me acostumo mesmo com
travas aUas. Começa logo a
me doer a canela.

Gérson acha que com os
quase dois meses que pas-
sou treinando e jogando na
Seleção voltou à sua melhor
forma e que agora irá apri-
morá-la durante o Campeo-
nato Carioca. Ele lembra
que passou os quatro pri-
meiros meses desse ano sem
treinar por causa da con-
tusão no pé. mas diz que
agora já não sente mais na-
da e joga com confiança:

_ No inicio eu tive muito
•receio, porque o próprio mé-

dico do São Paulo explicou
que o osso fraturado não
estava totalmente calcijica-
do e que o uso prolongado
do aparelho dc gesso tam-
bém afetara a calcificação
dos outros ossos.

E meu problema era
agravado, pois não podia
tomar remédios calcifican-
tes porque isso me atacaria
os rins —- Gérson já teve
uma violenta crise renal e.
para evitar os cálculos, ate
hoje prefere beber água
mineral.

— Mas o importante —
concluiu o jogador. — é que
agora sei que já estou total-
mente recuperado, readqui-
ri a confiança c vejo o Flu-
minense muito bem armado
para esse campeonato.

Na tarde de ontem, o representan-
te do Santos no Rio, Ramiro Valente,
esteve no Botafogo, propondo inicial-
mente a compra do passe de Zequi-
nha, dando em troca o lateral Rildo e
mais CrS 70 mil em dinheiro. O vice-
presidente Xisto Toniato não concor-

dou. c o dirigente paulista propôs
então a compra de Roberto Carlos, por
CrS 500 mil.

— Vender cu não vendo, mas em-
presto até o fim do ano e ele vai com
o passe fixado, que podem ser os CrS
500 mil que voce oferece — retrucou
Toniato.
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COf-OCAÇÕES
Pontos Pontos Gols Gols
ganhos perdidos pró contra Jogos

l.o _ Flamengo 4 J, \
2.o — Fluminense .

Vasco *

4,o — Sáo Cristóvão ¦'
Bonsucesso •

6,o - Botafogo ]
América .4 *

a.° - Olaria  5
~~~~~ PRÓXIMOS 

JOGOS

SÁBADO . .
21hl.ni — Vasco x São Cristóvão, no Maracanã

DOMINGO __. .
15H15m Olaria x Bonsucesso, em Olaria

15h30m América x Fluminense, no Maracanã^

I7h30m Botafogo x Flamengo, no Maracanã

Travaglini só escalará
Vasco depois de treinar
esta manhã na Fimabem

O Vasco realizará seu treino coletivo hoje-às
9 horas no campo da Funabem, em Campinho,

quando o técnico Mário Travaglini anunciara a es-
calação do time para a partida de sábado contra
o São Cristóvão. .

Em princípio, o conjunto seria realizado on-
tem no Andaraí, depois do treino do América, mas,
como chovia muito, Travaglini achou melhor os jo-
gadores ficarem no ginásio de São Januário, onde
fizeram um circuit-training e uma pelada de vo-
leibol.

Bonsucesso e
S. Cristóvão
ficam no l a I

Bonsucesso e São Cris-
tóvão reabriram o segundo
turno do Campeonato Cari-
oca empatando por Ial,
ontem à tarde em Teixeira
de Castro, em partida assis-
tida por 277 pessoas e que
como destaque apresentou
apenas a.s expulsões '"o Jair
e Maranhão, por agressão
mútua.

O Bonsucesso, treinado
por Amaro, não repetiu
suas últimas atuações, em
especial aquela quando der-
rotou o Botafogo por 2 a
0. enquanto que o São Cris-
tóvão, sem Teia, e com
Pavão estreando como seu
técnico, mostrou um time
bem armado c lutador. Jor-
ge, aos 47 minutos do pri-
meiro tempo, e Paulinho,
aos 13 do segundo, marca-
ram os gols. A renda somou
Cr$ 1 675,00 e o juiz foi An-
tónio Viug.

Os dois times jogaram as- .
sim: Bonsucesso — Lumum-
ba, Natal, Dutra, Nilo e Ro-
mero; Silva e Jair; William
(Rodrigues), Picolé (Fer-
nando i, Jair Pereira e Pau-
linl.b. O São Cristóvão com
Franz, Triel, Dias, Celso e
Bruno; Maranhão c Ivo So-
dré (Mafra)'; Natal iMadei-
ra), Alexandre, Jorge e
Humberto.

Embora marcasse seu gol
dois minutos além do tem-
po regulamentar, no pri-
meiro tempo, o São Cris-
tóvão atuou bem melhor
(me o Bonsucesso c merecia
vencer.

Campo ruim
prejudica
o América

O mau tempo fez com
que Paulinho dc Almeida
desmarcasse o treino d é
conjunto que o América fa-
ria ontem de manhã, no
Andaraí, pois as chuvas dei-
xaram o gramado em péssi-
mas condições e os jogado-
ros correriam o risco de se
contundirem.

Desta maneira, o América
fará apenas um coletivo an-
tes da partida cle domingo,
contra o Fluminense, e o
treino poderá ser hoje, caso
o campo esteja seco, ou
amanhã, com qualquer tem-
po.

Jairzinho e Roberto mostraram bom entendimento no treino

CHUVA ATRAPALHA

O time rauniu-se pela
manhã em São Januário, de
onde deveria seguir para o
Andaraí. Entretanto, Tra-
vaglini e o preparador físi-
co Hélio Vigio ponderaram
que o estado do gramado
do campo do América deve-
ria estar péssimo, ainda
mais depois de um treina-
mento. Com isto. os treina-
dores resolveram movimen-
tar os jogadores no próprio
ginásio do clube. Hélio Vigio
dirigiu um circuit-training
o, em seguica, a equip dis-
putou uma partida de vôlei-
boi, sendo que alguns joga-
dores preferiram fi_ar brin-
cando com uma bola de fu-
tebol de salão.

Tostão foi o único que
nào participou do treina-

mento dc ontem. pr,'s pediu
à diretoria do clube mais
um dia dc folga para tratar
dc seus negócios particula-
r?s em Belo Horizonte. O
atacante, entretanto, pro-
meteu' voltar a tempo de
participar do coletivo dc
hoje.

Como o goleiro Andrada
e o meio-campo Alcir já
estão recuperados de suas
contusões e liberados pelo
médico Nicolau Simão, o
técnico Mário Travaglini
poderá contar com todos os
jogadores, à exceção dc Dé,
para a escalação do time,
que deverá ser a seguinte
Andrada. Paulo César, Mí-
guel, Moisés c Eberval; Al-
cii e Bougleux; Marco An-
tónio, Silva, Tostão e Gilson
Nunes.

«'¦'

EQUIPE ESCALADA

Para a partida de domin-
go. Paulinho cle Almeida
não tem mais dúvidas para
escalar a equipe. Gilmar
ocupará o lugar cle Badeco,
no meio de campo, e Sarão
não é mais problema. Este
jogador participou de todo
treino recreativo realizado
na sede de Campos Sales,
demonstrando que está re-
cuperado do estiramento na
coxa esquerda.

Caso haja treino de con-
junto esta manhã, Sarão
deverá ser poupado, fazen-
do exercícios especiais. Se,
no entanto, o coletivo for
amanhã, o atacante dispu-
tara apenas meio tem!»,
também por medida de pre-
caução.

Sarão já se considera
completamente curado e
quer, inclusive, participar
do treino de coniunto. ale-
gando que não sente mais
nacia e "não hà nada a te-
mer."

— Na recreação dc ontem
forcei bastante o músculo
da coxa e não houve qual-
quer problema. Se depender
de mim. jã entro no coletivo
— disse Sarão.
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JORNAL DO BRASIL
RIO DE JANEIRO,
QUINTA-FEIRA,
13 DE JULHO DE 1972

Sempre pronto,
Wilson se
desincumbia
de tarefas
pessoais e
de confiança

Dt
VOCÃ
A VÍDA

ARTUR AYMORÉ

Durante 25 anos, o Marechal Castelo Branco teve
sempre a seu lado um homem calado, dedicado e
tão pontual e discreto como ele próprio: incumbia-o
das providências e missões mais íntimas. Confiou-
lhe a guarda de seus bens e confessou-lhe muitas
vezes as suas angústias e alegrias, desde o tempo
em que era um simples oficial-de-gabinete do Mi-
nistro General Eurico Gaspar Dutra até os despachos
solitários nos Palácios da Alvorada e das Laranjei-
ras, quando Presidente da República.

Hoje, este homem, um mineiro de 50 anos, é um

oficial da Justiça Federal na Guanabara, a quem
seus companheiros chamam Gregório Branco. Foi
nomeado em 1967, pouco antes de o Presidente
Castelo Branco deixar o poder. Seu próprio nome
contém uma palavra que sempre sublinhou a sua
dedicação ao ex-Presidente: Wilson Leal.
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Calado e quieto
como o homem
a quem servia,
Wilson Leal
aprendeu em
longos amos
de convivência
a entender e atender
o ex-Presidente
Castelo Branco

Ele é um homem tranqüilo o avesso
á publicidade. Quando foi solicitado a
falar sobre o Marechal hesitou muito a
principio, revelando que tinha receio de
que a familia Castelo Branco visse na sua
atitude "uma tentativa dc promoção'':

Eu conheço intimamente a fami-
lia — disse — e sei que eles podem achar
que eu quero sobressair. Durante os três
anos em que vivi na Presidência da Rc-
pública tive maior intimidade com o Ma-
rechal Castelo Branco do que a sua fa-
milia. Agora, eu quero ficar aqui no
meu canto, trabalhando em sossego.

Elé foi o único convidado especial,
além dos ex-ministros, para as cerimó-
nias da trasladação dos restos mortais
do ex-Presidente para Fortaleza.

A convivência
Conheci o Presidente Castelo

Branco cm 1942, quando ele era tenente-
coronel c servia no gabinete do Minis-
tro da Guerra, General Eurico Gaspar
Dutra. Eu. tinha sido nomeado para o
cargo de estafeta do gabinete. Neste pe-
riodo, o tenente-coronel Castelo Branco
me transformou num dos seus mensa-
geiros preferidos. Quando foi nomeado
diretor-geral do Ensino do Exército, ti-
rou-me do Ministério c fui servi-lo na-
quela Diretoria, trabalhando no seu ga-
binete. Durante dois anos, de 1961 a
1963. fui chefe-geral da portaria do Mi-
nistério do Exército.

Contou que ao ser feito Presidente
da República, em conseqüência da Re-
volução dc 31 de março, o Marechal
Castelo Branco entrou pela primeira va
no gabinete presidencial cm sua compa-
nhia. Na Presidência da República, Wil-
son tinha o cargo oficial de criado dc
quarto. Mas, na realidade, a sua função
era mais ampla e de maior confiança.

O guarda-chuva
— O Presidente Castelo — disse —

sofreu milito com a perda clc sua mu-
lher. Havia um vazio em sua alma. Ele
fazia questão de que eu o acompanhas-
se a todos os lugares. O Presidente era
um homem simples, que gostava das coi-
sas simples.

Um dos episódios que marcou a dedi-
cação de Wilson Leal ao ex-Presidentc

foi contada por seus colegas que serviam
na Presidência da República:

— Pouco antes de morrer. Dona Ar-
gentina presenteou o marido eom um
guarda-chuva de cabo dc prata. Foi o
seu último presente. Devido a isso, o Ma-
rechal tinha muito cuidado com o guar-
da-chuva. Levava-o sempre consigo a
todos os lugares a que ia. Quem carrega-
va o guarda-chuva era Wilson. Numa
ocasião, quando veio de Brasília para o
Rio, já Presidente, o Marechal, ao che-
gar ao Palácio das Laranjeiras, sentiu
falta do guarda-chuva. Ele havia en-
trado no avião com o objeto. No interior
do aparelho passou-o a Wilson. Este,
para ceder lugar a um Ministro que á
última hora resolveu vir para o Rio.
mudou dc avião, embarcando no que le-
vava o restante dos membros da assesso-
ria presidencial.

No Palácio das Laranjeiras, o Pre-
sidente mandou um oficial de gabinete
procurar o objeto no avião em que via-
jara. Não foi encontrado. O oficial retor-
nou ao Palácio e comunicou ao Presiden-
te que não tinha achado o guarda-chuva.
O Marechal ficou nervoso e não sosse-
gou. Alguém então lembrou que Wilson
ainda não havia chegado ao Palácio. O
oficial de gabinete voltou á Base Aérea
do Galeão e revistou o segundo avião cs-
tacionado na pista. Nele, Wilson foi en-
contrado, dormindo na poltrona, sozi-
nho. com o guarda-chuva do Marechal
sobre as pernas.

Os hábitos
O Presidente Castelo — é Wilson

quem conta — sempre leve o costume de
sc levantar cedo. Eu o acordava diária-
mente à.s 6 horas. Levava-lhe os jornais,
que ele lia imediatamente. Fazia questão
dc que fossem comprados. Jamais aceitou
assinaturas de cortesia de jornais ou re-
vistas.

Revelou que a refeição da manhã do
Presidente era simples: café com leite c
pão.

Às 7 horas da manhã ele já estava
inteiramente vestido, de paletó e grava-
ta, trabalhando no gabinete do lado do
seu quarto de dormir, sentado a uma es-
crivaninha preta, coberta de papéis e li-
vros e encimada por uma pequena ima-
gem branca de Nossa Senhora. Muitas ve-

zes,'recebia a essa hora pessoas cujos no-
mes nào constavam da agencia oficial.
Eram amigos ou àuxiliares diretos.

Quando o Presidente acordava muito
alegre, Wilson ouvia-o cantarolar bai-
xinho.

— O Presidente comia pouco c tinha
uma saúde de ferro. Não fumava, nào be-
bia e gostava muito dos pratos nordesli-
nos e frutas regionais: manga, caju, me-
lão. Recebia sempre doces enviados por
amigos do Ceará. Quase todo fim dc sc-
mana, quando estava no Rio. ia almoçar
na casa do Ministro Raimundo clc Brito,
onde a mulher deste preparava carne-
de-sol ou buxada de carneiro. O Marc-
chal dizia que a carnc-cle-sol preparada
pela Sra. Raimundo clc Brito era a mais
bem-feita que cie já tinha provado.

As diversões
Wilson lembrou que o Presidente

Castelo não gostava de televisão. O apa-
rolho de TV no Palácio das Laranjeiras
estava quase sempre quebrado e ele não
fazia questão de mandar consertar. Ra-
ramente assistia a um programa c, mes-
mo assim, só tinha paciência para um
ou outro programa cômico.

No Palácio das Laranjeiras, os apo-
sentos reservados a Castelo Branco sc
compunham de uma pequena sala de lei-
tura, uma grande sala com diversos gru-
pos de poltronas, uma tela e uma cabina
de cinema, o quarto com ar austero —
uma cama. uma cômoda e um grande
guarda-roupa em madeira escura. O ba-
nheiro presidencial se diferenciava dos
demais banheiros do Palácio — ao lodo
seis -- pela existência do rniatro tele-
fones.

- Ele gostava muilo clc música.
Ia dormir sempre às 23 horas — nunca
passava desta hora — e não sc deitava
sem antes colocar alguns discos numa
pequena radiola. Gostava de Bach e
Chopin, além das músicas lentas e sua-
ves. Na música popular apreciava Ari
Barroso e todas as que sc referiam ao
Nordeste.

A literatura
— O Presidente — disse — gostava

muito de teatro. Era eu quem ia com-

prar os ingressos. Fui muitas vezes com
ele ao Teatro Municipal. Ele entrava
como um espectador comum. Comentava
as peças comigo: aprendi muilo com o
Marechal Castelo.

Contou que o Presidente lia muito:

— Gostava dos autores franceses, que
eram lidos no original. Mas sou autor
preferido era Jo.sé de Alencar. Tinha sem-
pre à mão um volume de Iracema ou As
Minas dc Prata, para quando "a cabeça
estivesse cansada clc tudo." Sabia trechos
inteiros de Iracema. Lia quase todos o.s
artigos clc Raquel de Queirós, que era
muilo sua amiga.

A leitura histórica também fazia par-
te de sua estante. Principalmente as bio-
grafias de Napoleão. Na sua sala de lei-
tura havia um busto do Imperador e ele
guardava uma mecha cie seu cabelo, que
lhe foi dada por um amigo de Paris, em
1962. Gostava da pintura clássica e de
quadros dc guerra.

Na sua casa em Ipanema Castelo pos-
suia várias redes que armava na varan-
da, onde tirava longos sonos. Nas conver-
sas com seus filhos e netos, lembrava as
praias clc Fortaleza: Iracema e Mucuripe
eram a.s preferidas.

Pobre
Wilson contou que o Presidente era

pobre e um dia designou-o para adminis-
trar os seus bens. O Marechal possuía um
apartamenlo na Rua Jangadeiros, n.° 28,
adquirido em 1946 por CrS 260.00, de he-
rança recebida por sua mulher e que ain-
da terminou de pagar com mensalidades
durante 10 anos: um automóvel Aero Wil-
lys, modelo 1961; uma sepultura perpé-
tua no Cemitério São João Batista; 3 045
ações da Belgo-Mineira: 1657 ações do
Banco do Comércio e Indústria de Minas,
c 1 830 ações do Banco Nacional de Minas.

A casa onde morava, na Rua Nasci-
mento Silva, n.° 394, em Ipanema, ele
passou ]íara os seus dois filhos — o co-
mandante Paulo e Dona Antonieta — em
conseqüência do inventário decorrente do
falecimento de Dona Argentina. A casa
custara CrS 175.00 em 1941 e íoi construi-
da pela Caixa de Construção de Casas do
Ministério da Guerra, realizando-se o pa-
gamento em prestações mensais durante
15 anos.
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Uma coleção de
arte brasileira

Uma das exposições importantes
do ano acaba de ser inaugurada em
Brasília, no Palácio do Itamarati.
Trata-se de uma seleção de 517 pe-
cas, da imensa e importante coleção
de arte brasileira de Abelardo Ro-
drigues, recentemente falecido. A
exposição, que se estenderá até 31
de agosto, contará com 172 peças de
arte sacra (dos séculos XVI e XIX),
37 de arte indígena, 188 de arte po-
pular (com trabalhos dos mais va-
lorizados dos escultores populares
de Pernambuco, de Vitalino a Ze-
zinho de Tracunhaén) e 120 dese-
nhos e gravuras (de Visconti a Ru-
bens Gerchmann). A seleção foi ini-
ciada pelo próprio Abelardo Rodri-
gues, antes de sua morte, e conclui-
da por especialistas do Ministério
das Relações Exteriores, entre os
quais o poeta e diplomata Alberto
da Costa e Silva. A coleção de Abe-
lardo Rodrigues ainda não fora ex-
posta no Brasil, embora parte dela
tenha participado de mostras em
Bruxelas, Amsterdã, Ingelheim e
Neuchatel.

Seria oportuno trazer ao Rio es-
La exposição.

Plástica 72

Ja em andamento a fase final
da grande Exposição de Arte do
Sesquicentenário a realizar-se em
Sáo Paulo, no Parque do Ibirapue-
ra. Esta exposição constará das
obras selecionadas pelas Comissões
de Seleção e Premiação das mos-
trás regionais, das Salas Especiais
Temáticas de organização e respon-
sabilidade da Fundação Bienal de
São Paulo e das obras diretamen-
fe inscritas na Fundação por artis-
tas participantes ou não das mos-
trás regionais. A Exposição final,
em Sào Paulo, será inaugurada a
25 de agosto e se prolongará até
30 de setembro. Serão apresenta-
das na Exposição Brasil Plástica 72
as seguintes salas especiais: Arte
Conceituai, Arte e Tecnologia, Sa-
la de Pesquisa. O Júri de Seleção,
que funcionará em Sào Paulo, se-
rá integrado por três críticos cie
arte, escolhidos pela Fundação Bic-
nal de São Paulo e Secretaria de
Cultura do Estado de São Paulo. Se-
rão conferidos os seguintes prêmios;
Prêmio Sesquicentenário da Inde-
pendência do Brasil. CrS 20 mil, a
melhor obra selecionada nas mos-
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Moringa de Severino de Tracunhaèm
da coleção áe Abelardo Rodrigues

trás regionais: Prêmio Governo do
Estado de São Paulo, de CrS 15 mil,
à segunda melhor obra classificada
nas mostras regionais; Prêmio Se-
cretaria de Cultura Esportes e Tu-
rismo. de CrS 10 mil à terceira me-
lhor obra classificada nas mostras
regionais. Grande Prêmio Brasil In-
dependência, de CrS 15 mil, à obra
mais relevante independentemente
de técnica. Cinco prêmios denomi-
nados Brasil Plástica 72, cada um no
valor de Cr$ 5 mil, aos artistas mais
representativos, independentemen-
te de técnica. Três prêmios de pes-
quisa. cada um no valor de Cr$ 5
mil, a ser atribuído aos artistas das
salas especiais de pesquisa. Três
Prêmios Revelação e Estímulo, cada
um no valor de CrS 2 500,00 para ar-
tistas jovens, até 25 anos de idade,
considerando especialmente a elabo-
ração material e força de comunica-
ção da obra. O júri cíe premiação se-
rá integrado por cinco críticos bra-
sileiros. sendo um indicado pela Co-
missão Executiva Central do Sesqui-
centenário da Independência, um
pela Fundação Bienal de Sáo Paulo,
um pela Secretaria de Cultura, e
dois pela Associação Internacional
de Críticos de Arte (seção brasilei-
ra).

WALMIR AYALA
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A Orquestra Filarmônica áe Viena quer ser vista:
nos planos, algumas longas viagens

Lendas de urna
orquestra vienense

Uma grande orquestra é como uma
complexa sociedade. Soíre problemas íi-
nanceiros, reage ás crises de ajustamen-
lo e, mai.s do que tudo, tem suas histó-
rias. A Orquestra Filarmônica de Viena
está cheia delas. Apesar da tradição cen-
tenária, a Orquestra'não vive apenas
do passado.

Hoje, depois de uma renovação in-
tensa, a maioria dos seus músicos íoi
sendo substituída. \ idade média e.
atualmente, bastante baixa. Mas exis-
tem alguns hábitos típicos da Áustria fi
que o.s membros da Orquestra mantêm
vivos. Em qualquer apresentação da Fi-
jarmõnica de Viena observa-se o cava-
lheiresco beija-mão, cumprimento obri-
gatório a todos o.s membros femininos.
Das tradições a mais forte é aquela que
leva os pais a passarem longas horas
rm filas para obter uma assinatura para
os concertos filarmônicos. A posse de
tal assinatura significa um legado pas-
sado de geração a geração.

A.s lendas correm por toda a Áustria
sobre os membros da Filarmônica. Até
mesmo o grupo mais jovem procura
não desfazer algumas delas. Pelo con-
trário. estimula sua divulgação. Conta-
se, por exemplo, que todos o.s membros
da Orquestra nasceram em Viena ou nos
arredores da cidade. O que, evidentemen-
te, não é verdade. Há músicos nascidos
na Baixa-Áustria. no Tirol, Alemanha e
até na Dinamarca. O bairrismo dos vie-
nenses não permite, no entanto, que na
sua maior orquestra existam músicos de
fora da cidade.

Música internacional
A Filarmônica dr Viena é acusada

de ser por demais especializada. Os cri-

ticos dizem que a Orquestra quase não
toma conhecimento das obras editadas
após as primeiras composições do jovem
Richard Strauss. Os músicos jovens es-
tão familiarizados com a música con-
temporanea, tanto que alguns deles for-
mam pequenos grupos de vanguarda.
A idéia de um conjunto de vanguarda,
oficial patrocinado pela própria Filar-
mônica, esta nos planos da diretoria,
pura 1073.

Formada atualmente por 120 músi-
cos. breve este número atingirá 140. A
Orquestra Filarmônica tem a fama de
moldar seus músicos segundo uma filo-
sofia muito rígida. A disciplina é con-
dicão básica para ser admitido. Os diri-
gentes também não recebem, com satis-
facão, criticas negativas. Em alguns ca-
sos respondem até com violência. Há
pouco, depois de uma critica um pouco
mais amarga, a direção da Filarmônica
divulgou uma resposta. O tom. entre o
amargo e o irônico, não deixava riúvi-
das sobre a extensão da irritabilldade
que provocou. Dizia:

-- Os filarmônicos são mimosas.
Não suportam críticas duras, porém o
amor é para eles o impulso que remove
as más interpretações. E todos nós rc-
conhecemos perfeitamente que temos
maus momentos. Náo podemos deixar de
querer os elogios do público e da critica,
ainda que em alguns casos não sejam
merecidos.

Rompendo de vez com certas tradi-
ções, a Filarmônica de Viena toca com
regularidade na televisão e procura,
sempre que possível, fazer excursões a
outros paises. Mas o plano mais ambi-
cioso é a contratação do maestro Leo-
nard Bernslein para um longo penorio
em Viena.

Casamento de Negros — Jorge Caetano
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Maternidade — Sakai

musica

Novos discos
A Phonogram lança dois discos de Arturo

Benedetti Michelangeli que. cnm o CBS des-
tes dias — de Horowitz — constituem o que
há de mais empolgante e perfeito nas inú-
meras gravações pianisticas. Debussy, no
2530 196: Beethoven, no 253 197; seguirá um
terceiro LP dedicado a Chopin. De Claude De-
bussy, Benedetti Michelangeli gravou Imagcs
I e II e Children's Comer. Na contracapa e
lembrada uma frase deste pianista, com refe-
rência a Debussy: "É sempre o meu univer-
so;- esta música ini a minha música desde o
começo." Com efeilo. Benedetti Michelangeli
sempre evidenciou esta sua identidade de es-
pinto com o francês: não apenas nas trans-
parentes, claríssimas sonoridades como sobre-
tudo. conforme Casella. "naquele seu mundo
de mistério, de infinita beleza, de dissolveu-
cia linear e constante imprecisão." O intérpre-
te admirável está todo neste disco. Mas o ou-
tro — o dedicado a Beethoven — em nada lhe
e inferior; o Benedetti Michelangeli que, vivo
e atuante, torna-se lenda, náo escolheu ne-
nhuma das obras mais celebres e batidas, mas
a Sonata cm Mi Bcmol Maior Op. 7. que os
outros parecem desenhar e que entretanto,
nas suas mãos. se torna uma das mais beetho-
venianas. Aqui, será ainda possivel falar de
tradições, precursores e modelos: porém, a ori-
ginalidade da fantasia de Beethoven já apare-
ee prepotente, nos momentos mais inespera-
dos. Conforme Czerny. a Op. 7 foi denomina-
da em Viena Die Verliebte (A Namorada i;
mas a denominação, que aludia a Babette Ke-
glcvich von Buzin. passou de moda: ficaram
somente a Opus 7 c seu conteúdo musical.

Um bom disco da Fermata iSFB 3681 é
dedicado ao Grieg da música de cena do Pccr
Gijnl. de fbsen. na execução romanticamente
iiel de uma orquestra vienense e do'maestro
Singer: musica que as inúmeras execuções
com o filme mudo cansaram bastante mas
que afinal náo perdeu sua terna sinceridade;
a ótima execução facilitará o retorno desta
obra. Também com a Fermata, o SFB 367
apresenta as Sonatas para Violino e Piano N"
.i e 9. de Beethoven. na execução de Denes
Zsigmondy e Anneliese Nissen: a Krcutzer e
a Primavera têm aqui uma execução clara e
ílel.

Acabando a resenha, eis um bom disco da
Abril com a Sonnainbula. valorizada muito
bem pela regência do maestro Verchl e a linda
voz da soprano Maddalena Bonifaccio.

RENZO MASSARANI
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A escultura está bem apresentaâa na mostra

A arte negra
do Embu

São Paulo (Sucursal) — Um
público diferente dos freqüenta-
áores habituais das galerias tem
comparecido à exposição dos ar-
tistas do Embu, um grupo especia-
lizado na produção áe máscaras,
baús e quadros áe nítida inspi-
ração africana. Donas-âe-casa,
operários e adolescentes têm sido
atraídos para a mostra organiza-
da na Praça Roosevelt, em São
Paulo, pelos representantes áa co-
munidade que fez do Município
paulista a sede áe suas atividades.

Distante 30 quilômetros ãa
capital áo Estado, Embu é uma
sociedade cosmopolita, onde a
presença do oriental se mistura à
áos portugueses e dos negros. Nas
suas ruas, trabalha uma boa
quantidade de artistas, podendo-
sc observar uma concentração
mais intensa no largo ãa matriz.
São pintores primitivos, que na
maioria não passaram sequer por
uma escola primária.

Acostumados a conviver num
ambiente onáe se -misturam lin-
tas e óleo e são esculpidas figuras
áas mais variadas tendências,
mais próximos da natureza e, por
isso mesmo, de temas primitivos
c ingênuos, os artistas do Embu
acabam por exprimir realmente
sua interioriáaãe, produzindo
uma temática bastante diferente
das expostas nas galerias cie arte.

Procura da lama

Um áos responsáveis pelo
clima propicio à pintura existen-

te em Embu é Sakai, um japonês
tranqüilo que chegou à cidade 20
anos atrás. Aos poucos, ele foi fa-
zendo escola e hoje reúne em sua
volta mais áe 60 artistas, alguns
áos quais representados na expo-
sição. Vivendo numa comunidade
que tem 80% de negros, não es-
panta que as esculturas c qua-
dros. mostrem figuras de lábios
grossos, nariz achatado, mas
curiosamente de olhos amêndoa-
dos.

Os títulos das obras revelam a
inspiração africana — Capoeira,
Casamento de Negro, Negra são
alguns deles. Jovens em geral, os
artistas do Embu já viram a fa-
ma chegar para muitos de seus
colegas e trabalham com a certe-
za dc que também sairão do ano-
nimato. Um dos exemplos que
eles citam é Assis, que não está
presente à mostra atual, mas que
é conhecido em diversos países
por suas esculturas em madeira.
Outros nomes conhecidos são os
de Eunice, Gama, Myoshi e Cirso
Teixeira que já vivem em Embu
há vários anos.

Promoção do Governo do Es-
tado. a exposição dos artistas do
Embu tem como destaques prin-
cipais o óleo de Jorge Caetano,
Casamento de Negros e a Cruci-
ficação, ãe J. Pistilli, que apre-
senta um Cristo de costas para
quem olha o quadro e de frente ¦
para uma favela. Pistilli é novn
ou Embu, ma.s já goza de grande
prestígio.

cinema

Vidas áridas
Em estréia, aqui, com uma

década dc atraso, A Ilha Nua,
realização japonesa de Kane-
to Shindo (o autor de Onibaba
e Kuronako), dificilmente pode
sustentar a auréola de cinema
de primeira grandeza que re-
cebeu, com prêmio, no Festival
de Moscou, 1961. Os anos 60
loram riquíssimos cm experi-
ências de realismo que mescla-
ram o documento e a arte com
soluções formais que alteraram
visceralmente os critérios de
apreciação crítica. Hoje. A Ilha
Nua, apesar da generosidade de
sua concepção, parece-me fe-
chado num despojamento com
muito de arüficialismo, num
insulamento tão árido quando
as vidas de seus protagonistas.

Antes de tudo, A Ilha Nua
impõe o respeito du um teste-
munho sobre uma condição hu-
mana extremamente cruel, que
em sua inevitabilidade. em sua
persistência geraeào após gora-
ção. não admite sequer o desa-
bafo cios grandes desesperos. Os
pais do cineasta, bumildes cam-
poneses litorâneos do Japão oci-
dental, passaram resignados
por uma existência semelhante
à dos personagens em tela. Ele
jamais pode esquecer o sem-
blante de dor e desesperança da
mãe. o corpo curvado sob o pe-
so de grandes fardos. "Pensei,

então, exprimir o combate en-
Ire os camponeses e a terra.
Mas seu combate é silencioso e
me parece impossível expressa-
lo em palavras (...)." Daí a ab-
soluta ausência dc diálogos (ou
de narrativa verbal» no filme.
Na trilha sonora ha somente

ruídos discretos e música. Com
uma exceção: o pranto lanei-
nante da mãe após a morte de
um dos dois filhos (justamente
o que estudava no continente),
numa vigorosa cena em que ela
derrama a água que transpor-
tara com penoso esforço até o
topo da ilha e, em seguida, ar-
rança do solo uma quantidade
de legumes cultivados. Também
é o único momento de revolta
nessa sucessão de trabalhos de
sol a sol, dia após dia.

Justamente a resignação si-
lenciosa, registrada em monta-
gem seca e, em rarissimos ins-
tantes, com um toque de liris-
mo, deflagra uma terri vel e
deliberada carga de angústia
sobre a platéia. As condições
de vida não privaram o perso-
nagem apenas das mais sim-
pies consolações de alegria, mas
também da possibilidade de al-
'ciar em um gesto sequer a
rotina de seu cotidiano escravo
da natureza avara.

Embora solidário com o do-
cumento, nào vejo como defen-
der o parti pris do filme sem fa-
las e quase sem qualquer outra
forma de comunicação entre os
personagens. Ao contrário do
brasileiro Vidas Secas. A Ilha
Nua é uma observação distan-
ciada até o exagero, e que se di-
minui quando se recusa a Ian-
çar qualquer olhar ao interior
de suas criaturas. Como ate-
nnante dessa aridez há a beleza
cia fotografia cm prelo e bran-
co.

ELY ÃZÊRÊDO
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ZÓZIMO
O Teatro Municipal já tem

reservada em outubro
uma data paru a vinda (provável)

de Miles Davis

RIO MAIS
LIMPO.E

MAIS CHEIROSO

Já está pronto para
o Governador Chagas
Freitas assinar o decreto
que cria a Companhia
Estadual de Saneamen-
to da Guanabara — Ce-
sag. O curioso é que
até agora não foi defi-
nida ao certo a partici-
pação da nova empresa
nos trabalhos de sanea-
mento. Comenta-se, por
exemplo, que o Institu-
to de Engenharia Sani-
tária da Sursan conti-
nuará independente, o
que vai ferir o espi ri-
to do empreendimen-
to, que era inicialmente
o de centralizar as tare-
fas de saneamento.

Outro decreto mi-
nutado, mas ainda fora
da pauta do Governa-
dor da Guanabara, é o
da criação da empresa
pública que irá substi-
tuir o DLU na limpeza
da cidade. O alvo do
decreto é melhorar o
atendimento da popula-
ção e aperfeiçoar os ser-
viços de recolhimento
de lixo.

INAPETENCIA
OU

INCOMPETÊNCIA?

A solenidade de
transladação dos restos
mortais do ex-Presiden-
te Castelo Branco, on-
tem de manhã na Can-
delária, paralisou o tran-
sito no centro da cidade.
A um ponto que quase
levou à loucura quem ia
de casa para o trabalho.
Os carros, imobilizados
por completo, passaram
a formar uma massa
compacta que se esten-
dia das ruas adjacentes
até as vias mais distán-
tes, como por exemplo,
o Aterro.

Houve até os que,
enervados com a demo-
ra, preferiram abando-
nar seus automóveis
com o motorista no
Aterro e caminhar a pé
até o escritório.

Tudo porque faltou
mais uma vez ao Detran
capacidade de planeja-
men.o. Os problemas
de transito no Rio se
avolumam de tal for-
ma que não se sabe
mais se o caso do De-
tran é de inapetência
para atacar esses pro-
blemas ou se de incom-
petência mesmo. On-
tem foi a missa, anteon-
tem o jogo, semana pas-
sada um batizado, vem
aí a Feira da Providên-
cia — tudo a desculpar a
inépcia das autoridades
do transito. Como se
uma missa ou uma par-
tida de futebol não fi-
zessem parte dos acon-
tecimentos normais da
vida de uma cidade.

FUSÃO

• Uma notícia que vai revo-
lucionar os meios forenses: es-
tão se fundindo os escritórios de
advocacia Felipe Daudt de Oli-
veira e Tude de Lima Rocha.

VAIVÉM

• Uma indústria dc roupas
vai lançar um modelo com o no-
me de Ibrahim Sued. O colunis-
ta relutou, a principio, sugerindo
que fossem colocadas na roupa
apenas suas iniciais — I. S. —
mas a empresa não concordou
alegando uma conotação com
lenço de papel.

© No Rio. vindo de Pretória
e a caminho de Argel, o Embai-
xador Davi Silveira da Mota.

O Não será surpresa para es-
ta coluna se o substituto do Em-
baixador Navarro da Costa, que
se aposenta em janeiro como
nosso representante diplomático
em Marrocos, for o Embaixador
Miguel do Rio Branco.

À MARGEM DA COPA

• Depois da Copa, vem o ba-
nheiro. Mas no Maracanã, cons-
truido numa época em que o
comparecimento feminino aos
estádios era diminuto, os toilet-
tes para senhoras são precariis-
simos, quando não são insufi-
cientes. O que gerou em alguns
jogos da Minicopa, durante o
intervalo, filas intermináveis de
senhoras para divertimento do
elemento masculino, muito mais
atendido na matéria.

DEFINIÇÃO

9 Do Ministro Delfim Neto:"O bolso é o órgão mais sensi-
vel do corpo humano."

CONTRAPONTO

9 O pintor Miltom Dacosta e
Maria Leontina compraram ca-
sa nova na Rua Redentor. En-
quanto não se mudam, esperan-
do o fim das obras de reforma,
estão morando no apartamento
do colecionador Edgar dc Almei-
da, em Copa.

Chegou de Paris o Sr. Ro-
berto Seabra. Seu irmão Nelson,
que também é Seabra, só vem
no fim do més.

O professor Eugênio Gudin
comemorou ontem seu aniversá-
rio recebendo, com D. Violeta,
um grupo de amigos para jan-
tar.

BOSSA NOVA

• Os chamados hotéis de alta
rotatividade do Rio estão todos
interessados em se equipar com
as famosas camas de água, ago-
ra que elas estão sendo fabrica-
das em Sáo Paulo.

BENEFICÊNCIA

• A cantora brasileira Maria
d'Aparecida estará no Rio até o
fim do més. Dia 1.° de agosto,
Maria tem um compromisso pa-
ra dar um recital no Clube de
Engenharia em beneficio da
ABBR.

NOITE BAIANA

Por falar em beneficência:
Dorival Caími será uma das es-
trelas na grande noite baiana
que terá como palco o Gávea
Golfe Clube, dia 29 próximo, e
cuja renda reverterá em benefi-
cio da barraca daquele Estado
na Feira da Providência.

A música de Caími, um
menu tipico e um grupo selecio-
nado de 450 pessoas farão a noi-
te. que tem à frente de sua or-
ganização o entusiasmo da Sra.
Graziela Parreiras Horta.

QUEM VOLTA

• Plastiquc parisiense: entre
os brasileiros que se encontram
no momento em Paris circula o
boato de que deverá chegar nos
próximos dias ao Rio (para fi-
car) a Sra. Lourdes Catão.

NOSSA ARTE

O primitivo José de Freitas
manda de Londres um convite
para a inauguração, dia 19, de
sua exposição na Elvaston Gal-
lery. #

Também Antônio Dias está
expondo seus últimos trabalhos
no exterior, mais precisamente
na Galeria Stampa, em Milão.

ZIGUEZAGUE

Sábado, o Sr. Antônio Car-
los de Andrada Tostes vai inau-
gurar a sua nova casa no Jar-
dim Botânico com um banho de
champã. Open house.

Fernando Luís Cascudo tro-
cando as empresas Bloch pela
Companhia Reunida de Comuni-
cação.

Vera e Luis Dantas do Pra-
do Kelly, com os filhos, foram
passar 15 dias de férias em
Buenos Aires e Bariloche.

O BOM EXEMPLO

Decidiu-se afinal o destino
do palacete manuelino da Rua
São Clemente, que até o próxi-
mo dia 31 será a Embaixada de
Portugal no Rio de Janeiro. De-
pois daquela data, a casa será
fechada pois muitos móveis,
quadros e objetos de arte, inclu-
sive a capela, terão que ir para
a residência em Brasilia.

Quando reabrir suas portas,
estará transformada num cen-
tro de estudos luso-brasileiros,
com novo décor a cargo do Sr.
Fausto de Albuquerque, que é
quem fará também a conserva-
ção. Um bom exemplo para al-
guns de seus vizinhos.

TROCA

• Os paulistas resolveram
mudar de ares nas férias de ju-
lho. Trocaram Campos do Jor-
dão por Buenos Aires, Barilo-
che e Portillo, onde podem ser
encontrados às centenas. Al-
guns o fizeram pela novidade e
outros... por economia.

POR Al...

• O Sr. e a Sra. Otacílio
Gualberto estão convidando pa-
ra drinks no dia 20, a partir das
20 horas.

9 Renata
compraram
Paris.

e Sérgio Melão
apartamento em

• Sofie e Antônio Bandeira
convidando para uma feijoada
no dia 30 em homenagem aos
Carlos Taquenho.

MARCA REGISTRADA

• Confusão à vista: o Museu
de Arte Moderna de São Paulo
registrou a marca MAM. O mo-
tivo é incentivar o desenho in-
dustrial e, para prestigio, usar a
marca do museu. Eu só quero
ver é o que vai achar de tudo
isso o MAM do Rio, que tem
tanto direito quanto o de São
Paulo dc usar essa marca.

EM FAMÍLIA

A familia que cose unida
permanece unida. A irmã dc
Ted Lapidus, Mme. Mett, resol-
veu seguir o exemplo do figuri-
nista e criou uma coleção de
roupas para homens que ela
apresentará dia 25 próximo, em
movimentada noite no MaxinVs.

No dia seguinte, estará
inaugurando a sua loja, instala-
da na Rue Royale.

PREVIDÊNCIA

Os técnicos de som de Mi-
reille Mathieu estào no Rio. Vie-
ram assuntar com grande ante-
cedencia as possibilidades so-
noras do Teatro Municipal, para
o show que a cantora fará em
novembro na entrega do Prêmio
Molière.
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O perigoso
exercício

da vidência
Alguns colunistas americanos resol-

veram agora se deter na "análise fria dos
números" e concluem que Nixon supera
amplamente McGovern no cômputo ge-
ral. Segundo os oráculos, o Senador de
Dacota do Sul teria apenas 37% do elei-
torado médio.

De fato, o radicalismo de algumas po-
sições de McGovern o afasta do consenso
geral dos eleitores. Mas qualquer previ-
são, por enquanto, é inútil. Os dois can-
didatos têm ainda pela frente quatro me-
ses de campanha.

E foi no capítulo das previsões que a
imprensa se deu mal, justamente no caso
de McGovern: dava-lhe 4% de chances de
chegar à indicação, há pouco mais de
quatro meses. Depois, foi o que se viu.

E os democratas calculam que 18 mi-
lhões de novos eleitores — na faixa de 18
a 24 anos — vão votar este ano. Se os jo-
vens delegados que comparecerem a Mia-
m*i — gente entusiástica e cabeluda —
têm alguma coisa a temer é precisamente
o resfriamento de McGovern em relação
às teses que defendeu até agora.

Na tentativa de unificar o Partido e se
mostrar como candidato sério ao eleitora-
do de classe média, o Senador — velho po-
lítico, íntimo das manobras de Capitol
Hill — não hesitará em inverter posições.

O que, por outro lado, pode custar-lhe
a credibilidade junto às minorias que re-
petiram seu nome desde o ano passado.
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O retrato da
cantora brasileira

Maria d'Aparecida, pintado
por Félix Labisse,

recentemente
comprado para
seu acervo pelo

Museu de Douai, na França
ZÓZIMO BARROZO DÒ AMARAL

Coleção Na Corda Bamba

JÁ NAS BANCAS
ME SEGURA QUEU VOU DAR

UM TROÇO

Waly Sailormoon

Panorama
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Recém-chegada de Moscou, onde se
encontra desde 1970 aperfeiçoando-se
com os professores IAKOW ZAK e E.
VIRSALADSE, no Conservatório Tcliai-
kovsky, a pianista LINDA MARIA BUS-
TANI dará um recital dia 17, no Teatro
Municipal, em benefício das crianças sur-
das do Instituto N. Sra. de Lourdes. No
programa, obras de SHOSTAKOWITCIí,
CHOPIN, BEETHOVEN, CLÁUDIO SAN-
TORO, SCHUMAN e PROKOFIEV.

®
As Confrarias, a mais recente peça

de JORGE DE ANDRADE, terá sua es-
tréia nacional sábado, em Santos, numa
encenação do Teatro Universitário Vicen-
te de Carvalho. Em agosto, o espetáculo
participará do Festival Nacional de Tea-
tro Jovem em Niterói.

@
ELIANA PITTMAN parte clia 20 de

agosto para Caracas, onde fará têmpora-
da de duas semanas na boate do Hilton
Hotel.

Em exposição na Galeria Isi Bra-
chot, de Bruxelas, o livro Proverbes, edi-
tado recentemente por ANATOLE IA-
KOVSKI, famoso pesquisador de arte
primitiva. Contendo reproduções de 183
quadros de 96 artistas de todo o mundo,
acompanhadas por provérbios populares
dos respectivos países, o livro apresenta
os pintores brasileiros ROSINA BECKER
DO VALE, LUCI CALENDA, MANOEL
CHATEL DIAS, ALEXANDRE FILHO,
GÉRSON DE SOUSA, LEAMITARAKIS,
FERNANDO DA SILVA, VALDOMIRO
DE DEUS e SÍLVIA CHALREO.

©
PEDRO LAGO, ex-ator do Tablado

que há alguns anos vem atuando no tea-
tro norte-americano, acaba de regressar
a Nova Iorque, depois de alguns meses de
férias no Rio. Pedro levou três textos na-
eionais que pretende montar nos EUA:
Orfeu do Carnaval, de VINÍCIUS DE
MORAIS, Missa Leiga, de CHICO DE
ASSIS (que poderá ser dirigida em Nova
Iorque por ADEMAR GUERRA), e o tex-
to inédito Preciso do Meu Segundo Eu
Mecânico, de ANTÔNIO DINIZ.

®
No próximo sábado, às llh, a TV

Tupi transmitirá a cores o Grande Prê-
mio da Inglaterra, onde mais uma vez
EMERSON FITTIPALDI defenderá sua
liderança no Campeonato Mundial de
Pilotos de Fórmula-1.

A Orquestra de Câmara Inglesa ex-
cursionará, em setembro, pela América
Latina, realizando uma série de 22 con-
certos. No Brasil, sob os auspícios do Con-
selho Britânico, tocará em Brasília, Sal-
vador, Rio de Janeiro, São Paulo, Curiti-
ba e Porto Alegre. Nos programas, obras
de BRITTEN, NUSGRAVE, HAENDEL,
MOZART, STRAVINSKY. BACH, VI-
VALDI, HAYDN e DEBUSSY.
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Para três cursos — A Expressão Dra-

mática do Som e do Ritmo, O Movimen-
to como Veículo de Expressão Corporal e
A Interação Criativa na Direção de Cena
— destinados a estudantes paulistas, es-
tá no Brasil o diretor peruano RAFAEL
RODRIGUEZ, há 15 anos radicado em
Paris, onde seu trabalho alcança grande
êxito. Ele já havia estado no Brasil em
1957, estudando as culturas indígenas do
Pará e do Amazonas, durante quatro me-
ses. Sua permanência atual se estenderá
até setembro.
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La Piastrella preienãe ampliar a escolha ão comprador

0 AZULEJO SOFISTICADO
Que você acharia se visse

uma cozinha com azulejos assi-
nados por Pierre Cardin? Pois é.
Sexta-Ieira passada foi inaugu-
rada uma boutique de cerami-
cas e azulejos, onde uma das li-
nhas é assinada pelo costureiro.
Mas este é só um detalhe da ex-
posição.

Situada numa rua transver-
sal de Ipanema, Aníbal de Men-
donça, 81 B, onde antes existia
uma Loteria Esportiva, La Pias-
trella pretende, segundo um de
seus sócios, Francisco A. P. Frei-
xo, "atender à clientela mais so-
íisticada e exigente da Zona Sul.
Por isto mesmo íoi montada em
Ipanema."

Experiência

Além de Francisco, sáo só-
cios Sueli Youle e Marinalva Sil-
va Castiglioiie, mas é ele quem
tem a maior experiência. Traba-
lha há 18 anos neste ramo. No

começo, tinha uma cerâmica;
depois resolveu deixar a indús-
tria e passar para o comércio.
Montou então há três anos, em
São Paulo, La Piastrella. Embo-
ra tenha o mesmo nome, a loja
do Rio não é filial da de São
Paulo.

— Ela simplesmente vai
atender às mesmas finalidades e
deste modo é recomendável
aproveitar o nome da loja de São
Paulo — explica Francisco.

La Piastrella trabalha com
materiais nacionais e estrangei-
ros. Os materiais fabricados no
Brasil pertencem à Brilho Ce-
ramica, Tecelagem Santana. Ce-
ramica Porto Ferreira, Cerâmica
São Bernardo. Domus e Cerami-
ca Leme. Os estrangeiros vêm da
Itália, fabricados pela Piemme
è íris.

Daqui c de lá

A grande maioria das cera-
micas estrangeiras é inspirada

em pisos antigos, feitos no estilo
de uma época famosa, com téc-
nicas especificas, combinações
cromáticas e relevos particula-
res. Só que bastante mais resis-
tentes e duráveis.

É a Tecelagem Santana que
está lançando no Brasil a linha
Pierre Cardin, e esta é a primei-
ra exposição deste material e o
inicio de uma serie de outras
linhas do mesmo costureiro.

Entre os modelos expostos
há uma grande variedade de ce-
ramicas próprias para fachadas,
que lembram macieira entalhada
— como em almofadas de portas.

Primeira loja exclusiva de
cerâmica e azulejos decorativos,
La Piastrella pretende continuar
neste ramo, embora Francisco
Preixo não esconda que, para o
futuro, a lo.ia pretende também
se especializar em metais deco-
rativos nacionais e estrangeiros:

-— Mas isto será uma segun-
da etapa.

PAULO GRACINDO

N/ISCIDO 

numa família rica e tradicional,
educado "para ser um gênio" por

um pai onipotente e violento cuja imagem o

persegue até hoje, Paulo Gracindo alcança o auge
de sua carreira aos 58 anos de idade.
Conhecido durante 20 anos como animador de

programas de auditório, passando depois

para a televisão como herança do rádio,
conseguiu finalmente provar o que mais e:
um excelente ator. Apontado na rua como
Primo Rico, personagem de um
programa humorístico, e mais recentemente
como Tucão, o bicheiro da novela
Bandeira 2, sua grande emoção foi ouvir bravos
em cena aberta quando interpretava o velho judeu
Solomon, na peça O Preço, de Arthur
Miller. Agora ele vive Angel Wike,
um escritor de romances
policiais, em Jogo do Crime, de
Anthony Shaffer, no Teatro Glória

A TRADIÇÃO AOS PEDAÇOS
PAOLO MARCONI

Salvador iSucursal» — Ape-
sar dos bons propósitos anun-
ciados pelo Ministério da Edu-
cação em salvaguardar o patri-
mônio histórico e artístico na-
cional, o convento de Santo An-
tónio, em São Francisco do Con-
de, está totalmente entregue ao
abandono, com forro, teto, rebo-
co. azulejos e imagens caindo aos
pedaços.

Construído há mais de trés
séculos e meio pelos francisca-
nos, com ajuda de condes e ba-
rôes da terra, o convento viu
prosperar o então povoado, que
chegou a vila com a opulência
da cana-de-açúcar. Como o con-
vento, a cidade muito pouco po-
de mostrar do que foi no passa-
do. Frei Cleto, que ainda vive
por lá com alguns franciscanos,
diz que "a coisa vai de mal a
pior."

Descaso
Fundado em 1618 em 143 bra-

ças de terra no lugar conhecido
por Sitio, na antiga sesmaria do
Conde de Linhares, e inaugura-
do 18 anos depois, o convento
de Santo Antônio teve o mérito
dc aumentar consideravelmente
o número de casas em suas ad-
jacèncias, formando uma prós-
pera povoaçâo que passou a ser
denominada São Francisco do
Sitio ou Sitio de São Francisco,
em homenagem ao orago da sua
igreja.

Pouco depois, com autoriza-
cão do Governador-Geral do
Brasil, foi feita uma excursão
pelo Recôncavo, resultando na
elevação do povoado à categoria
de vila, com o nome de São Fran-
cisco da Barra do Serei do Con-
de 'por estar situada na foz do
rio Sergi, que passava pelas ter-
ras do Conde de Linhares).

Foi a primeira vila que se
fundou no Recôncavo, depois de
Salvador, e sua população enri-
queceti com a cana-de-açúcar.
Como todas as outras vilas da
região, São Francisco do Con-
de começou a ficar decadente
quando o ciclo da cana-de-açú-
car foi perdendo importância na
economia nacional. Pouco resta
hoje do que foi no passado. Suas
ruas estão esburacadas, poucas
casas coloniais estão de pé, o
prédio da Prefeitura perdeu suas
características e o convento nc-
cessita ser urgentemente res-
taurado.

Descaracterizarão
De suas 24 celas, apenas sete

são ocupadas por frades francis-
canos, que ainda teimam em
permanecer ali, apesar de verem
diariamente a ação do tempo se
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Torre dos sinos
da igreja

e claustro do
convento

tornar cada vez mais impiedosa
para com a sólida construção
que tem paredes de mais de meio
metro de espessura, única razão
para a inexistência do perigo de
desabar completamente. Os fra-
des atendem às capelas vizinhas
e à igreja de Santo Antônio,
anexa ao convento, mas o que
ganham com missas e batizados
não dá para tentar a restaura-
ção do secular convento.

O convento e sua Igreja são
imponentes, mas é lamentável o
abandono a que estão entregues,
com o reboco todo esburacado, e
o teto também, além das falhas
nos azulejos. Os altares barrocos
do tempo estão descaracteriza-

Imagem
| mutilada

dos. Um Cristo de madeira, do
século XVIIT, está sendo roido
pelos cupins. Muitas imagens ío-
ram roubadas, vendidas ou sim-
olesmente estragadas pelo des-
caso. Frei Cleto Marques, supe-
rior do convento, guarda as que
restam numa sala cuja chave
fica em sua cela.

Nossa Senhora do Amparo
está sem braços: uma Nossa Se-
nhora de Santana, sem braços
e sem o olho direito; outra Nos-
sa Senhora, em tamanho menor,
já não possui rosto. Tem ainda
um Crislo de madeira, em ta-
manho natural, totalmente des-
nertaeado. E todas são imagens
do século XVIII.
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Não foi o advogado qu-c seu pai* queria, mas suas grandes alegrias vieram do teatro
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UM ATOR
A RIGOR

MARGARIDA AUTRAN

"Como é, quando é que o senhor vai
morrer?", pergunta o ascensorista.

"Dia 13", ele responde com um sor-
riso tranqüilo.

O diálogo parece insólito, mas a ver-
dade é que Paulo Gracindo se identifica
a tal ponto com seus personagens que,
para o público das novelas de televisão,
ele e Tucão acabam sendo a mesma pes-
soa. Não é fácil livrar-se de um persona-
gem forte, mas Gracindo sabe que tudo
depende só dele: se o seguinte for bem-
feito absorve o anterior. Há mais de 20
anos ele era o Albertinho Limonta, de O
Direito de Nascer, novela radiofônica que
apaixonou o pais inteiro; depois foi o
Primo Rico, um tipo criado para o pro-
grama humorístico Balança mas Não
Cai. Agora Tucão morreu e ele parte pa-
ra outra com a mesma certeza com que
fugiu de casa, aos 15 anos, ainda usan-
do calças curtas.

A infância foi em Maceió, numa ca-
sa na beira da praia chamada Vila

' Atlântica, nm castelo com três torres
que ainda existe. Lá. o menino Pelópidas
era um prisioneiro forçado de seus estu-
dos. Não saía nem para ir à escola, que
seu pai considerava um antro de vaga-
blindagem. Às quatro horas da manhã
era acordado c descia para a biblioteca
com dois quilos de livros e uma vela nas
mãos. Mais tarde o pai vinha tomar a li-
ção. Era um homem enérgico, uma fera,
que exigia do único filho tudo o que ele
pudesse dar. Um dia, em meio a uma bri-
ga, disse irritado: "Esse menino é um
burro. Com esta idade o Alvares de Aze-
vedo já tinha escrito um livro." O meni-
no tinha 12 anos. Sofreu bastante. Ti-
nha medo dc se defender, pois o pai sc
fazia respeitar com seus dois metros dc
altura.

Naquela época o homem útil era o

que tinha cultura. A moda era reunir

grupos de intelectuais, ainda meninotes.
Daí nasceu e tomou forma o Centro Aca-
dêmico Guimarães Passos, que reunia
os dentes de leite da intelligentsia ala-

goana. Dele faziam parte Valdemar Ca-
valcanti, Diegues Jr., Arnon de Melo e
Pelópidas Gracindo.

Quando chegou ao Teatro Glória ,

para o ensaio de Jogo do Crime, o chofer :

| do táxi o chamou de Primo Rico. Paulo
Gracindo não gostou. Afinal, depois de
uma carreira de tantos anos, ele signifi-
cava bem mais que isso. Para enfrentar
com segurança a diversidade de papéis
que já fez, passou por muitas experiên-
cias. Sua estréia profissional, descoberto
num grupo de amadores por Oduvaldo
Viana, foi com a Companhia de Dulcina
e Odilon. De lá saiu com mais seis atores

para formar talvez a primeira cooperati-
va teatral brasileira: Cazarré-Elsa-Delor-
ges. Montaram seu repertório e partiram
para o Sul: ganharam tanto dinheiro

que acabaram brigando.
— Desempregado, soube que Olavo

de Barros estava procurando atores que ;
lessem com facilidade para uma nova ex-

periência no rádio. Era o Grande Teatro j
Tupi, às segundas-feiras, que fez muito !
sucesso. Era chamado teatro cego. Para
ocupar os outros dias da semana, arran-

jei um emprego como locutor, lá mesmo
na Tupi. Foi onde vislumbrei a possibili- ;
dade de comprar um horário, aos domin- j
gos, na emissora. Fiz cálculos, me asso- j
ciei ao Manoel Barcelos e fundei o Pro-
grama Paulo Gracindo. E' que eu costu-
mava entrar nas folgas do Ari Barroso,
que viajava muito por causa do futebol.
Aí ganhei a prática que iria usar no meu

I programa.
Durante 20 anos seu prefixo foi ou-

| vido no Brasil inteiro: "Está na hora
! louca, de cantar assim sorrindo, faz nas-
I cer na boca o nome do Programa Paulo
I Gracindo. Louras e morenas, trazendo
1 grande emoção, cantando em coro, di-
zem todas as pequenas: programa do
meu coração."

Pelópidas conseguiu sc libertar com
uma fuga espetacular. Planejou tudo.
deixou um bilhete dizendo que não tinha

._! lllll IIWIIMIII lllll III llllll II I I llll TUFi"

amor ao pai, mas medo, pavor. Para não
enfrentá-lo resolveu ir para o mundo, aos
15 anos. O velho Demócrito era deputado
e, antes de sair, o menino resolveu pas-
sar pela praça e perguntar ao porteiro
da Câmara se o pai estava lá. Não foi
preciso: da rua se escutava sua voz. A
cidade toda o temia. Era um homem tão
alto, figura tão característica de Maceió,
que um poeta local fez uma quadrinha
comparando-o ao Hotel Bela Vista, o pré-
dio mais alto da cidade: "Quando se che-
ga a Maceió, quatro coisas logo se avista,
a Catedral, o Farol, o Demócrito e o Be-
Ia Vista.

O menino foi para o Recife, disposto
a confraternizar com os estudantes de
Direito de lá. Imaginava que o acolhes-
sem, pois conheciam seu pai. Mas foi um
desastre total. Para piorar, ele tinha fei-
to vales na praça de Maceió para o pai
pagar. Foi um exagero. Profundamente
honesto, o velho teve que percorrer todo

comércio da cidade em busca das divi-
das do filho.

Quando fui ao Sul recentemente
— diz Paulo Gracindo — ainda encontrei
pessoas que falavam de meu programa,
ou seus flihos, que me diziam: "Mamãe
adorava o senhor, meu pai não saía de
casa na hora de seu programa." Minha I
vida ficou muito ligada à vida sentimen- j
tal deles. Os pais falavam de mim e fi-
quei como herança sentimental. E muita
gente hoje gosta de meu filho também
por este motivo.

Em 48, já na Rádio Nacional, Gra-
cindo teve seu Tucão galã: Albertinho
Limonta. Foram dois anos de loucura no
país todo. Logo depois, paralelamente
com o programa e a novela, foi o Primo
Rico. Continuou ainda por muito tem-

j po no rádio.
Foram 20 anos de ausência do

teatro, mas sempre com uma inveja da-
j nada. Dulcina passava por mim e dizia:"Você agora está rico, não quer mais
| saber de teatro." Mal sabia ela o quanto

eu sofria com isso.
Três meses depois da fuga, Pelópi-

das voltou, vencido. Um amigo do pai
foi buscá-lo em Salvador. Foi uma noite

í terrível. Maceió não tinha cais, havia
uma ponte comprida onde os botes dei-
xavam os passageiros dos navios. A pon-
te terminava numa escada escorregadia,
cheia de ostras. Do navio ele só via a

, figura monstruosa do pai. Subiu a esca-
; da morrendo dc medo dc levar um tapa

c escorregar no limo, caindo no mar.
O pai estendeu a mão enorme, com seu

! perfume característico, que ficou na me-
mória do menino pelo resto da vida. Bei-
jou a mão e, pela primeira vez, viu que
os olhos do velho estavam cheios de lá-
grimas. Tudo o que disse foi: "Venha ver
o Buick que comprei para nós."

A partir daí a vida começou a ficar
diferente, Demócrito resolveu estabelecer
um diálogo, mas foi coisa curta. Morreu
pouco depois. Mas antes havia prometi-
do: "Vou mostrar o Rio a você, onde há
campo para vencer na vida e onde temos
parentes importantes."

Cheguei a um ponto em que me
deu uma saudade danada do teatro e
resolvi voltar. Jaime Barcelos estava
montando O Santo Inquérito, de Dias
Gomes, e eu fiz o Bispo Visitador.

Depois vieram muitas outras peças,
entre elas O Preço, de Artur Miller. So-
lomon, seu personagem, lhe deu muitas
alegrias. Uma vez encontrou na rua uma
senhora que o comoveu. Disse: "O sc-
nhor me desculpe, vejo que está com
pressa, mas sou uma pessoa ligada a
teatro, minha irmã trabalha na Comédie
Française, e preciso lhe dizer que o sc-
nhor náo é só um dos melhores atores
do Brasil, mas um verdadeiro ator, um
ator a rigor."
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Por isso fico com ódio quando me
chamam de Primo Rico. Quando eu fa-
zia o Solomon e era apontado assim eu
pensava: "Ora vejam só..."

Mas foram dois anos na televisão só
fazendo humor. E depois duas novelas
com papéis que marcaram muito.

Depois de 20 anos de Primo, che-
guei ao ponto de viver Tucão e de ser
chamado pelas crianças de Tio Tucão,
crianças que mal sabem falar. De certa
forma me encanta a ternura das pessoas
por um marginal, um grande cínico que
limpa todos os obstáculos sem sujar as
mãos.

A vinda para o Rio foi bem diferen-
te do que Demócrito sonhou para seu fi-
lho. Estudante de Direito quando estou-
rou a Revolução de 30, escutou um dia
do tenente, quando estava fazendo tiro:
"Gente, hoje as balas não são de festim."
Abriram trincheiras, foi uma luta ter-
rível. Capitaneados por Agildo Barata,
com Juraci Magalhães por comandante
e Juarez Távora como General, começa-
ram a descer a pé do Recife, pegaram
fogo em Sauípc, c pela primeira vez Pe-
lépidas desmaiou de fome. Chegando ao
Rio, acantonaram na Cinelandia. Pelo-
pidas mais esperto, dormia no tapete da
porta do Monroe, onde estava escrito:
"Senado Federal." Só tinha tuna farda.

Quando todos voltaram para o Nor-
te ele ficou por aqui, dormindo na rua.
até que se lembrou de recorrer ao dire-
tor do Correio da Manhã, Costa Rego,
amigo de seu pai. Queria um lugar num
circo. Costa Rego riu — "O filho do De-
mócrito no circo?" — e lhe arranjou um
lugar de revisor. Mas ele queria ser ator.

dinheiro era pouco, morava numa va-
ga num quarto, sem escola, sem vivência
de teatro, como conseguir um lugar? O
jeito lhe pareceu ser entrar para um gru-
po amador. O melhor da época era o do
Clube Ginástico Português, só que ele
não era sócio c nem tinha como. A solu-
cão surgiu numa moça zarolha, feia co-
mo o diabo, mas que era filha dc um por-

i tuguês, dono de uma loja dc guarda-
: chuvas e sócio do Ginástico. Namorado
da moça e amigo do pai, chegou ao Clu-

i be, onde foi descoberto por Oduvaldo
! Viana, durante um festival de teatro
amador.

Oi, seu Tucão, como vai? Qual é

j seu palpite para amanhã?
Paulo responde a todos, às vezes

i usando o linguajar típico do persona-
; gem. Sabe que Tucão ainda vai demorar
• para morrer de vez. Mas já está vivendo
Angel Wike, o escritor de romances po-
liciais que tem dentro de si um universo
inventivo, que vive na vida real todos os
personagens que estão dentro dele. An-

i gel Wike é um desafio como interpreta-
| ção e só por isto o aceitou.

Wike é um ator frustrado, de
grande versatilidade. Toda sua vida gira
em torno do jogo do crime. Como ele
mesmo diz numa das falas da peça, é

"um apaixonado, um impulsivo que pia-
; gia, um homem que através do jogo re-
j estrutura a vida."

Aos 58 anos, Paulo Gracindo tem o
entusiasmo de um principiante e o ta-
lento de poucos veteranos. Mas a figura
do velho Demócrito ainda o acompanha.
("Sabe, até hoje tenho um bloqueio de

I memória sempre que tenho que provar' a alguém que sei alguma coisa, que es-
| tudei, que preciso mostrar ao diretor da
peça que aprendi a lição.") Não foi o ad-
vogado que o pai queria. Suas grandes
alegrias vieram do teatro. Como quando
viu alguém levantar-se e gritar-lhe
"bravo!", o que aconteceu mais de uma
vez.

Nesta altura eu só queria que pa-
pai estivesse vivo para ver como eu tinho
razão.
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Cario»
Druiiimoiicl
de Andrade

EM RESUMO
SOLUÇÃO

A civilização industrial, criadora da polui-
ção do meio-ambiente, resolveu o problema:
piassou a industrializar a -poluição, inventando
aparelhos para controlá-la e, com isso, vai fatu-
rando bem.

PROMOÇÃO
Para estimular o hábito da leitura, a Edi-

tora An-Alfa oferece um mini-receptor de tele-
visão a quem adquirir cinco volumes.

PONDERAÇÃO
O chefe político de Cachoeira das Pacas te-

legrafou ao presidente nacional da Arena, su-
gerindo a extensão da norma democrática da
eleição indireta aos pleitos municipais de 15 de
novembro próximo, não só por uma questão de
harmonia do sistema, como também porque as
bases políticas devem ser feitas do mesmo ci-
mento duradouro das cúpulas, e não de areia
movediça.

INVERSÃO
O Deputado Cravino de Sousa apresentou

projeto estabelecendo que as cotações de títu-
los nas Bolsas de Valores serão afixadas de ca-
beca para baixo, de modo a criar um ambiente
de otimismo e confiança, pela reversão, ou in-
versão, das expectativas.

INOVAÇÃO
O jovem artista F.43.0-X inaugura hoje no

MAM sua exposição de antiobjetos invisíveis
não identificados.

CONCLUSÃO
O psicólogo neerlandês Fritz L. Para d'Ox

observa que as proibições e limitações constan-
tes ãos sinais de transito são cada vez menos
respeitados pelo homem atual, tenso e contesta-
tário, que neles encontra a {mica oportunidade
para desobedecer a alguma coisa. Sugere, por
isso, que os sinais sejam de permissividade ab-
soluta, o que levará os automobilistas a desres-
peitá-los corretamente, impondo-se a discipli-
na por oposição.

REVISÃO
Em quaisquer livros, periódicos ou avulsos,

onde se lia: "senso comum", leia-se: "sexo co-
mum."

CRIAÇÃO
Na boutique Vérité, da Avenida Ataulfo de

Paiva, o novo manto transparente, ãe lã sinté-
tica do Kilimanjaro, agasalha bem e dispensa o
vestido.

DESPREOCUPAÇÃO
Procurando garantir o máximo de bem-es-

tar a seus distintos clientes e esforçados funcio-
nários, o Banco Jóia ampliou e dotou ãe todo o
conforto suas instalações sanitárias, áe modo a
proporcionar-lhes três agradáveis minutos de
relax, com música, TV a cores e drinks, por oca-
sião dos assaltos.

EXPLICAÇÃO
O professor de História que foi ao Maraca-

nã saiu de lá com esta certeza: "Foi José Bom-
fácio que chutou pelo pé de Jairzinho, no 44°
minuto."

INTERROGAÇÃO
Pode ter a gentileza de me informar

qual o resultado do sorteio para o itinerário dos
ônibus nesta manhã?
REFLEXÃO

Se aumentou satisfatoriamente a média de
duração da vida, nada mais natural que conti-
nue a aumentar o custo de vida, e rejubilemo-
nos com isto, irmãos.

EXORTAÇÃO
Rogo encarecidamente ao colega e amigo

Fernando Sabino que não volte a espalhar, em
entrevista, a morte da crônica, gênero lítero-
jornalístico, pois do contrário acabaremos todos
perdendo o emprego. O que daria, aliás, uma
boa crônica de humor negro, mas onde publi-
cá-la, se o perdemos?

ILUMINAÇÃO
Esta luz é demais em torno de mim,

que a bem dizer não careço dela — comentou o
Cristo do Corcovado, inclinando a cabeça para
o vale. Por que vocês não a removem para den-
tro de si mesmos, onde ela prestaria bom ser-
viço?

—JC
/
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*$ Estão abertas alé
o dia 10 de agosto as
inscrições para
o I Festival de Cinema
Universitário,
promovido pela Escola
de Comunicações
e Artes da Universidade
de São Paulo.
Centro Acadêmico Lupe Cotrim

e Sociedade Amigos
da Cinemateca. O Festival,
que terá início a 21
de agosto, ê para
filmes de 8mm e super-8,
e o júri será
composto por
estudantes e professores.
Inscrições e
informações na Cinemateca
do MAM - Rio

SERVIÇO
Cinemas
ESTRÉIAS
A ILHA NUA (japonês), de Kancto
Shindo. A luta pela vida numa ári*
da ilha do Japão. Com Nobuko
Otowa, Taiji Tonoyama, Shinji Tana-
ka, Masanori Horimolo. Riviera . . .

(247-8900): 14h, 15h40m, 17h20m,
19h, 20h40m, 22h20m. (10. anos).

X, Y & Z (X, Y & Zee), dc Brian
C. Hutlon. Ela, ele e o outro. Com
Elizabeth Taylor, Michael Caine, Su-
sannah York. Inglês. Em cores. Ro-
ma-Bruni (226-6072): 14h30m, 17h,
19h30m, 22h. (18 anos).

JOE COCKER E 0 GRUPO DA PESA-
DA (Joe Cocker/ Mad Doos & En-

glishmen), de Pierre Adidge. Um
numeroso grupo de rock atuou atra-
vés dos Estados Unidos durante

quase dois meses e seu trabalho c
reações foram registrados nesse do-
comentário de longa metragem. Com
Joe Cocker, Leon Russel. As cópias
em exibição perderam muitos dos
114 minutos do original Em cores.
Melro-Boavista (222-6490), a partir
de meio-dia, Metro-Copacabana ...

(237-9898), Melro-Tijuca (248-9970!:
14h, lóh, 181-1, 20h, 22h. Lagoa Dri-
ve-ln (227-6686): 20h30m, 22h30m.

(Livre).

RENEGADO VINGADOR (Chato's
land), de Michael Winner. Um apa-
che-mestko que matou "um xerife
em legítima defesa é perseguido
por brancos que pretendem liqui-
dálo sumariamente. Com Charles
Bronson, Jack Palance, Richard Ba-
sehart, James Whitmo.-e, Simon Oak-
land. Americano. Em cores. Vitória

(242-9020), São Luís (225-7679), Ti-

iuca, Odeon (Niterói): I4h, lòh.
18h, 20h, 22h. Sanla Alice: l*Sh:
I7h, 19h, 2lh. Petrópolis: 15l,30m,

17h30m, 19li30m, 21h_30m._(18 anos)

ANDANDO CONTRA O VENTO (so-
viético), de Sergoi Urussevski. Um

paralelo entre duas vidas: um ho-
mem e seu cavalo que, iuntos, cn-
írentam alegrias e tormentas, nn
fronteira URSS/China. Com Murmu*
khan Zhanturin, Bsken Kldikava, f.<-
rida Sharipova. Em cores. Paissan-
du (265*4653): 14h, 15h40m, ....
17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (10
anos).

Õ ARQUEIRO DE^FÒGO (L'Arcicre di
Fuoeo), de Calvin J. Padget. Nova
versão das aventuras cie Robin
Hood. Com Giuliano Gemma, Mark
Damon, Luís Davila, Sílvia Dionisio*
Elga Liné, Mario Adorf. Produção
franco-ítalo-espanhola. Em cores.
Plaza (227-1097), a partir dc I2h,
Pax (287-1935), Olinda, Mascote. (10
anos).

DJANGO... 
~PÍSTÕLe7rO 

IMPLACÁ-
VEL (italiano), de Lucky Dickinson.
Aventuras com Dianrjo, Bill Hicko',*.

c outros heróis do far west. Com

Hunt Powors, Gordon Milchel, Dcn

Stralford. Em cores. Asteca

(245-6813), Caxias, Regência, Arle

(Meriti), Big (Belfort Roxo), São Pc

dro, Iraiá, Rex (222-6327): 15h45m,

18h55m, 22hl0m. (14 anos).

PELE DE ASNO (Peau d'Âne), de

Jacques Demy. Fantasia baseada no

conto de Perraulf. Com Cafherine
Deneuve, Jacques Perrin, Jean Ma-

rais, Fernand Ledoux, Delphine Scy-

rig. Música de Michel Lcgrand. Fran.

cês. Em cores. Cincma-1 (Av. Prado

Júnior, 281): Mh, lóh, 18h, 201.
22h. (Livre).

BONECAS"ERÓTICAS (le Grand Cérè-.
tnonial), de Pierre-Alain Jolivet. Ba-

seado em uma peça de Arrabal.
Triângulo formado por mãe de ciú-
mes doentios, filho apaixonado poi
bonecas tamanho natural e uma la*
dra que o deseja. Com Ginette Le
elere, Anichel Tureau, Marcella Saint*
Aman. Francês. Em cores. Mesbla.
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos*

NESSE BARCO EU NÃO EMBARCO!
(Le Petit Baigneur), de Robert Dhe-
ry. Comédia. O irritadiço Louis de-
Funès no papel de um magnata da
construção naval. Também no elen-
co: Robert Dhcry, Andréa Parisy,
Franco Fabrizi. Francês. Em cores.
Super-Bruni-70 (287-1880), Rio,
Benlo (Niterói): 14'n, lóh,
22h. (287-1880). (Livre).

A GRANDE AVENTURA DE SCARA-
MOUCHE (Scaramoucbc), de P. Pio-
rottt. Com Christian Hay, Grit Fey-
berg, Milly Vitale. Italiano. Em co*
res. Marrocos (222-7979), Hormida

(Bongu), Neves (Niterói), Fluminen-
sc, Poíácio-Higienópolis: 1 Ah, 16h,
18h._20h,J22h.
O AMANHÃ CHEGA CEDO DEMAIS
(Drive, He Said), primeiro filme di.
rigido pelo ator Jack Nicholson (o
advogado de Sem Destino, o pianis-
ta frustrado de Cada um Vive Co-
mo Quer). Com William Tepper, Ka-
ren Black, Michael Margotta. Em ce-
res. Bruni-Copacabana (255-2903),
Britanía, River (Caxias): 14h, 16h,
18h, 20ll, 22h. (18 ano*).

A ORGANIZAÇÃO (The Organiza-
tion), de Dom Medford, com Sidney
Poitier, Barbara AAcNair e Gerald S.
0'lpughin. Nova aventura cinemato-
gráfica do deletive Virgil Tibbs.
Capitólio (224-6069), Leblon ....
(227-7805): 13h30m, 15h40m, . . .
17h50m. 20h, 22h_10m. (18 anos).

INICIAÇÃO - O GRITO DO SEXO
(Botalate Asobi), de Akira Okazaki.
Sexo e violência entre estudantes.
Com Yoko Nakimawa, Eiko Yanami,
Saburo Fujita. Japonês. Em cores.
Scala (246-7218): 14h, I5h40m
17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (18
anos). t
DEZ-DIAS FANTÁSTICOS (La Doca-
de Prodigieuse), de Claude Cha-
brol. Com Orson Welles, Marlene
Jobcrt, Michel Piccoli, Anthony Per-
kins. Francês. Em cores. Art-Palácio-
Copacabana (235-4895), Art-Palácio-
Tiiuca (254-0195), Art-Palácio-Méier
(249-454-1): J4h, lóh, 18h, 20h
22h. Art-Palácio-Madureira: 1 5h
17h, 19h,_ 21_h. (18_anos)._
O MARAVILHOSO MUNDO DOS
SONHOS (Tales of Beatrix Potter),
dc Reginald Mills. Filme de bonecos
animados. Com as bailarinas do
Royal Ballet. Em associação com a
Royal Opera House. Inglês. Em co-
res. Co ndor-C opa cabana (255-2610):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Paralodos

(281-3628): 13h30m, 15hl0m
lóhSOm, 18h30m, 20hl0m, 21h5Cm.
Mauá (280*9739): I4h30m, lóhlOm,
19h20m, 21hl0m. (Livre).
QUANDO BRILHA O SOL (Nei Sole),
de Aldo Grinaldi. Produrão italiana-
na em cores. Com Al Bano, Romi-
na Power, Linda Christian. Ópera

(246-7705): I4h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(Livre).
SABÃTA VEM PARA VINGAR (Rc-
lurn of Sabata), de Frank Kramer.
Western. Com Lee van Cleoí,
Roiner Schone, Gianni Rizzo. Itália-
no. Em cores. Odeon (222-1508):
I3h30m, 15h40m, 17h50m, 20h
22hl0m. '18 anos).

O INIMIGO OCULTO (Who is Harry

Kcllerman and why is he Saying

thoso torrible things .iboul me?,
L. Grosband. Com Dustin Hoi!*

Barbara Harris, Jack Warden,
David Burns. Americano, Palácio

(222-0838): I3h30m, I5h40m, .
17h50m, 20h e 22h10m. (14 anos).

REAPRESENTAÇOES
AMOR, SUBLIME AMOR (Wesl Side
Story), de Roberl Wise o Jerome
Robbins. Musical. Com Natalie
Wood, Richard Beyiner, George Cha-
kiris, Rita Moreno, Russ Tamblyn.
Em cores. Alasca: 14h30m, 17h
19h30m, 22h. (14 anos).

ANDANÇA DOS VAMPIROS (The
Vampire Killcrs), de Roman Polans-
ki. Terror & humor. Com Roman
Polanski, Sharon Tale. Americano.
Em cores. Ricamar (237-9932): 14h,
lóh, 18hi_20hL_22h. _(l_8_anos).
O MAIOR ESPETÁCULO DA TERRA

(The Greatest Show on Earth), de
Cecil B. de Mille. Dramas e alegrias
da vida de um circo. Com James
Slewart, Charllon Heston, Cornei
Wilde, Betty Hutton, Dorothy La-
mour. Americano. Em cores. Pira-

já (247-2668): 15hl0m, 18h05m, 21h.

(Livre).

EXTRA 
O ENIGMA DE ADRÕMEDA (The
Adromeda Strain), de Roberl Wisc.

Americano. 1971. Com Arthur Hill,
David Wayne e James Olsen. Hoje,
à meia-noite no Cinema-1 (Av. Pra-
do Júnior, 281).

METRÓPOLIS, de Frilz Lang. 1926.
Com Alfred Abel, Brigitte Helm e
Rudolf Klein Rogge. Legendas em
inglês. Hoje, às 18h30m. na Cine-
mateca do MAM.

PAUL KLEE, de Geórgia van der Ro-
che. Documentário alemão, comple-
mentação à exposição deste pintor
no MAM, diariamente, às 17h, na
Cinemateca do MAM.

CINEMA NA PRAÇA — Numa pro-
moção do Serviço Educativo e Cul-
tural e a Embaixada da França, "

mana do cinema
apresentação de
desenhos, sempre ás 20h. Hoje, na

Pra.a São Salvador.
Pra.a Barão
feira, em Sepetiba.

HORÁRIOS — Os horários dos pro-
gramas de cinema divulgados nesto

roteiro são os fornecidos pelas em-

presas e. portanto, de exclusiva res-

ponsabilidade dos exibidores.

francês, com
documentários e

20h. Hoje,
Amanhã, na

Drummond. Sexta-

Teatros

CASAS NOTURNAS
SAMBA SENSACIONAL - Produzido
por Nasser Kamel e Maurício Pai-
va. Com o conjunto Samba 4 e pas-
sistas e rítmistas. Na Churrascaria
Las Brasas, Rua Humaitá, 110 ... .
(246.7858).
CHICO BUARQUE DE HOLANDA -

Com o MPB-4. Música para dançar
com o Quarteto Juares Santana. Dia-
ria mer. te no Flag, Rua Xavier da SÜ-
veira, esquina com Aires Saldanha.
(236-6037).

Fy MANIFOID - Acompanhado do
conjunto Os Grilos. Diariamente no
Rincão Gaúcho. Rua Marquês de Va.
lença, 83 (248-3663). Sem couvert
a rt ís tico

JORGE BEN E ELISETE CARDOSO
— De 3a. a domingo, apresentação
de Jorge Ben. Às óas. e sáb. Eli-
sele Cardoso. No Bigode do Meu
Tio, Rua Teodoro da Silva, 668 . . .
(238-0267).

CLAUDETE SOARES - Somente de
4a. a sábado, com a participação de
Gasolina (sambista) e os tangos e
boleros de Juan Daniel. Na Churras-
caria Gargalo*, no Shopping Center
do Méier.

de
man,

CONTINUAÇÕES

CO05

éooca

I8h,
São

20h,

MARINHEIROS DESASTRADOS (The
Boatniks), de Norman Tokar. Come*
dia. Com Robert Morse, Slephan.c
Powers, Phil Silvers, Don Amecl-e.
Americano. Em cores. Miramar: I4li,
16h, IBh, 20h, 22h. (Livre).
VIVENDO LIVREMENTE (living Freo),
de Jack Couffer. Continuação do li-
vro/filme A História de Elza (Bom
Free). Com Susan Hampshire, Ni-
gel Davenport, Geoffrey Keen. Ame-
ricano. Em cores. Bruni-Flamengo

(226-6072) e Bruni-Tijuca: 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (Saens Pena, 370).
(Livre).
ÂNSIA DE AMAR (Carnal Knowled-

ge), de Mike Nichols. O machismo
americano e suas inépcias. Com Jack
Nicholson, Candice Bergen, Arthur
Gorfunkel, Ann Margret. Roteiro da
Jules Feifer (autor da peça Pequenos
Assassinatos). Em cores. Veneza

(226-5843): 14h, lóh, 18b, 20h, 221..

(18 anos).

UM VIOLINISTA NO TELHADO (A
Fiddler on the Roof), de Norman

Jewison. Baseado na peca cie Jo

seph Slein. Superprodução musical,

passada numa aldeia de população
judaica no início do século. Com

Topol, Norma Crane, Rosalind Har-

ris, Michele Marsh. No Rian .
(236-611*1), Império, América; 15!-..

18h, o 21h. (10 anos).

HOSPITAL (The Hospital), de Ar-

thur Hillcr, roteiro de Paddv

Chayefsky, com George; C. Scott e

Diana Rigg. Americano. Em cores.

Caruso: 13h30m, 15h40m, 17h50m.
20h, 22hl0m. (18 anos).

O CIRCO DO SÉCULO (Gala Para-

de), apresentando os maiores artis-
Jas de circo rio mundo. Em cores.
Russo. Roxy (236-6245): 14h, . . -

15h40m, 17h20m, I9h, 20h40m
22h20m_0ivrey
CHARLIE E SNOOPY (A Boy Namcd

Charlie Brown), de Bill Melendez.
Americano. Desenho animado, lema

metragem. Copacabana (255-0953;,
Carioca (228-8178): Mh, 15h40m, ...

17h20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (Li-
vre). 
O SUPERMACHÕ (Homo Erolicus), de

Marcos Vicario. Um siciliano do ex-

cepcional virilidade e sua ascensão

social no Norle da Itália. Com Lando

Buzzanca, Rossana Podestà, Luciano

Salce, Sylvia Koscina, Ira Furstcnberg
Bernard Blier. Italiano. Em cores.
Condor-Largo do Machado  Frani
(245-7374). Paihé (224-6270): 12h,

14h, lóh, 18h,_2-h-__22h_(*8 «no»).

UMA FAMÍLIA ÍULERA (Family Je-

wels), dirigido e interpretado por
Jerry Lewis, que vive sete pape*
difcrenles. Em cores. Bruni-Méier:
14h, lóh, JjSh, 20h, 22h. (Livre).

OS LADRÕES (Le Casse), de Henri
Verneuil. Com Jean-Paul Belmondo,
Ornar Sharif, Dyan Cannon, Robert
Hossein, Renato Salvatori, N i c o I e
Calfan. Título da versão em inglês:
The Burglass. Em cores. Matilde:
14h30m, I7h, I9h30m, 22h. (18
anos).

FLICTS - ERA UMA VEZ UMA
COR... — De Ziraldo c Aderbal Jú-

nior. Música de Sérgio Ricardo.
Participação de Leia Garcia, Iara

Amaral, Cláudia Ribeiro e Alice

Paula. Figurinos de Maria Carmem.
No Tealro Teresa Raquel, Rua Si-

queira Campos, 143 (235-1113). De

3a. a sáb., V-L J6hL_?5nb—ài—!£h-
ESQUINA PERIGOSA - Drama de

J. B. Priestley. Nova montagem da

conhecida peça de susponso. Dir. da

Aurimar Rocha. Com Carlos Eduardo
Dolabella, Célia Coutinho, Rita de

Cássia, Aurimar Rocha e outros.
Tealro do Bolso, Av. Alaulfo di

Paiva, 2Ó9 (287-0871): 21h30m, sáb.,
21h e 22h50m, vesp. 5a., às lóh e
dom., às 18hl5m. Sessões ao pieco
único de CrS 12,00 nas vesperais
de quinta-feira.
O JOGO DO CRIME — Drama po!;-
ciai de Anthony Shaffer, calorosa-
niente elogiado na Europa e Esta-

dos Unidos. Direção de João Bcthen-
court. Com Paulo Gracindo, Gracin-
do Jr. e outros. Mo Teatro Glória,

Praia do Russel, 632 (265*3436). Dia-

riamente às 21h30m, sáb., às . . .

20h30m e 22h30m, yesp. 5a., ás

I7h e dom., às^l^h;

A DAMA DO CAMAROTE — Come-
dia de costumes de Castro Viana,

numa versão cênica crítica c atua-

lizado. Remonlagem baseada na di-

recão de Amir Hacldad. Com Mau-
ro Gincalves, Henriqueta Brieba, Ri*

beiro Fortes, Eni Ribeiro e Otacilio

Coutinho. No Teatro Nacional de Co-

média, Av. Rio Branco, 179 ... •

(222-0367). Diariamente, às 21hl5m,

vesp. 5a., às 17h e dom., às 18h,

sáb., às 20h30m e 22h30m,

O MILAGRE DE ANN SULLIVAN -

Drama de William Gibson. A luta de

uma professora pela recuperação pa*
ia a vida de uma criança surda, mu-

da e cega. Dir. dc Lionel Linhares.

Com Germano Filho, lonc Maios,

Moema Correia, Carol Pacheco o ou-

tros Teatro Glauce Rocha, Praia de

Bolafogo, 522 (226-9508): 21h30m,

sáb., 20h e 22h30m, vesp. dom.,

18h.' Ingr. CrS 12,00, est, Cr$ 6,00.

mando Queirós. Tealro Maison de

Franco, Av. Pres. Antônio Carlos, 58

(252-3456), 21 h, sáb., às 20h e ....
22h30m, vesp.. 5a., 17h e dom.,
IBh e 21h.

TANGO — Farsa simbólica da Sia-
vomir Mrozek. Uma família agitada
e exótica exemplifica o processo
das revoluções violentas na socieda-
de aluai. Dir. Amir Haddad. Com
Teresa Raquel, Sérgio Brito, Ari Cos-
lov, Renata Sorrah c outros. Tealra
Teresa Raquel, R. Siqueira Campos,
143 (235-1113). 21h, sáb., 19h e
22h30m, dom., 17h e 2\h.

HOJE E DIA DE ROCK — Romance-

partitura de José Vicente. Viagem
mágica em busca de um mundo
novo. Direção do Rubens Correia.
Com Rubens Correia, Leila Ribeiro.
Nildo Parente, Ivone Holrman
e outros. Teatro Ipanema, Rua Pru-
dente de Morais, 824 (247*9794), ...
21h30m, sáb., 20h e 22h30m, dom.,
19h e 21h30m. Ingressos a Cr$ ....
12,00 e Crí 6,00 pata estudantes.

LIBERDADE PARA AS BORBOLETAS
— Comédia dramática de Leonard
Gershc. Um rapaz cego disputado

pela supermão e por uma namora-
da. Dir. de Vítor Berbara. Com
Antônio Andrade, Maria Cláudia,
Lourdes Maier, Jorge Botelho. Toatro
Ginástico, Av. Graça Aranha, 187

(242-4521); 21h; sáb. 20h c 22h
30m. Vesp., 5a. e domingo, às 17h.

UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 - Co*

média de Paulo Pontes. Grandezas e

misérias dc um misterioso palpite
para a Loteria Esportiva. Dir. dc Josc
Renato. Com Milton Morais, Tânia
Scher, Vera Brahim. Teatro Senac.
Rua Pompeu Loureiro, 45 (256-26411,
21h30m, sáb., às 20h30tn e . . . .
22h30m, vesp. 5a., 17h e dom.,
às 18h.

HAÍR — Musical de Rado, Ragni e

MacDermott. Costumes e problemas
cie umi tribo de hippies e suas rea-

diante da violência da nossa
Dir. clc Altair Lima. Com

Altair Lima, Edgar Gurgel Aranha,

Mede:;os Lima, S-alma Caronezzi, Eli

Ribeiro Rego e outros. Teatro Casa-

Grande, Av. Afranio de Melo Fr.an-

co, 290 (227-6475): 2!h30m, sáb-,

às 20h e 22h30m, 5a., às lóh e

2lh30m, dom., às 18h30m e . • ¦

21h30m. Ingressos à venda fambém
no Ed. A v_e n_i___La_ÇSrlllJlL-_-__.

FREUD EXPLICA... EXPLICA? - Co-

média de Ron Clark e Sam Bobrik.

Um representante da classe média

declara guerra à homossexualidade,
Dir. de João Belhcncourt. Com Jor-

ge Dória, Iara Cortes, Eduardo Tor-
naghi, Hildegard Angel c Luís Ar-

O DIA EM QUE RAPTARAM O PA-
PA — Comédia do João Bethencourt.
O mais sensacional seqüestro da
História abala Nova Iorque. Dir. do
autor. Com Eva Todor, André Villoi*.
Afonso Stuart, Vânia Melo e ou-
rros. Copacabana, Av. Copacabana
372 (257-1818). 21h30m, sáb
20h30m e 22h30m. vesp. 5a., lóh
e domingos.

EXTRA
ANTÍGONA — Apresentação do
Grupo Teatral Estúdio 72, direção de
Sérgio Brilo. Baseada nas peças de
Sófocles c Brecht. No Auditório do
DER, Av. Presidente Vargas, 1 100/
13° andar Amanhã, às 21 h.

VICENTÃO — Vaclinho e seu con-
junto apresentam um show com
música para dançar, todas as 5as.,
óas. e sábados. Aos sábados, o se-
resteiro Mauro Guimarães. Sem
couvert artístico. Na Churrascaria
Vicentão, Rua Conde de Bonfim,
485 (258-7091).

MÃÍSA SUA VERDADE - Com Tito
Madi, Marisa Gata A/lansa, Ribamar.
Na Boate Fossa, 1.° andar do Sior-
klause. Rua Ronald de Carvalho, 55
(237-1521). De 4a. a domingo, a
0h30m.

UBIRAJARA — Em show variado,
com Dorinha Freitas, Fernando Mo-
rais, Alcides Gerardl o Epaminondas
de 5a. a sábado. Diariamente, mú-
sica para dançar. No Garrafão do
Ramos, Rua «Iranos, 1 243 ....
(230-2959).

SHOW — Variado, com a participa-
cão da dupla malabarista Valter e
Vilma e de vários modelos. Dois
shows diários à lh c às 3h da ma-
drugada. No Holiday, Av. Atlântica,

I 424.

JOHNNY ALF — Ao piano. Todas
cs noites, das 19h às 23h. A partir
das 23h, a Bandinha do Alemão, o
cantor Stáuber e as duplas Everar-
cio e Maria Heluna, e Sílvio Aleixo
e Alcione. No Bierklausc, Rua Ro-
nald de Carvalho, 55 (237-1521).

PLAZA — Três novos shows na Boa-
te Hi-Fi (Av. Prado Júnior, 258), 2a.
e 5a., Sidnei Más, à lh da manhã.
3a. c 6o., Valter Miranda apresen-
tando desfiles na passarela, canto-
res e bailarinas. 4a. a domingo, o
show Senhor Samba X Mister lê-lô.
lê, de Itamar Dias, e, aos sábados,
o Trio Verdade, Cristianc, Luci e
Carlos Maia.'sãmbaTêlfTn.» 1 e estrelãTmã^
TUTINA — Aberta desde as 19h,
com shows às 24h30m, de 2a. a
5a., e aos domingos, com a apresen-
tação de cantores, ritmistas e passis-
tas. Sextas e sábados, à lh. Diária-
mente, às 21 h, a cantora de televi-
são Maria de Fátima e o cantor
Alencar. Direção de Silva Ferreira.
Na Boate Erotika, Av. Prado Júnior,
63 (237-9390).

AÍDA PINTO BASTOS - Tocando
órgão c cantando. Todas as noites,
no Salão Nobre do Castelo da Lagoa.
Av. Epitácio Pessoa, 1 560. Sem
couvert artístico.

Voluntários da Pátria, 24. Cr$ 10,00,
incluindo couvert. Aos domingos,
almoço infantil com o show O Mun-
do do Circo.

SALÃO DE VIENA — Apresentan-
do, às 22h, o show Brasil E' Isto,
comandado por Monsueto. No Salão
de Viena, Rua Afranio de Melo Fran-
co, 296 (247-7877). ' _____
JOSÉ MESSIAS — Apresenta shows
com o Irombonisla Raul do Barros.

os cantorej Marcos Moran e Dina
Gonçalves, mais 35 artistas e com
a participação especial de Monsue-
to. Sambão, Rua Constante Ramos,
140 (237-5368).

FASCINATION — Show do Moulin
Rcugo de Paris, com bailarinas, con-
torcionislas, mágicos, malabaiislas,
show-girls, equilibristas, etc. Dirigido

pot* Ruggcro Angelletti, cenografia
de Doris Hang. No Canecão, Rua

Venceslau Eras, 215 (246-0617 e -

245-7188). Aos domingos, terças,

quartas e quintas, espetáculo às ..

22h a Cr$ 40,00. Às sextas e sá-

bados, duas sessões: 20h30m e
meia-noite, o Cr$ 50,00.

ONE, TWO, THREE... SAMBA! -

Com Sílvio Aleixo, Alcione, San-
dra Mara, S a m b a-4 Afrikan Girls,
o o Loretti Trio. Figurinos de
Isa Lusolli, direção do Sílvio Aleixo,

produção de Luciano Lusolli. Boalo
Katacombe, Av. Copacabana, 1 246

(Galeria Alasca) (267-2735).

ZIRIGUIDUM OI N.° 2 — Show da
samba com Osvaldo Sargentelli, on-
de se destacam o compositor
Niltinho Tristeza e os cantores:
Adeilton Alves e Tobias, às 22h,
na Sucata, Av. Borges de Medeiros,
Lagoa. Reserva (227-3589 e . . . .
227-6686). 

ZÉ MARIA — Pianista. Todas as
noites a partir das 20h no restau-
rante Forno e Fogão, Rua Sousa
Lima, 48, agora com dois
maitros, ítalo Marrofino e Modesto.

(257-8008).

UM HOMEM E UMA MULHER -

Pockol-show ae Miele e Bôscoli,
com Miele e o travesti Valéria, além
de Roslnha de Valença, Leni do An-
drade, Pedrinho Mattar, Mirzo Bar-
roso o Celinho e seu conjunto. To-
das as noites no Monsieur Puiol,
Rua Aníbal de Mendonça, ,16 . . .
(287-0105).

NUMBER ONE — Diariamente Osmar
Milito, Quarteto Number One, Emi
de Oliveira no órgSo, Paulinho nas
tumbas e a cantora Sally Baldwin.
No Number One, Rua íAaria Quite-
ria, 19 (267-2331).

TVALDO GOUVEIA - Piano do VáU
ter Gonçalves e violão do Josemir
Barbosa. Todas as noites no Scolch
Bar, Rua Fernando Mendes, 43 —
Copacabana. Sem couvert.

ÃDELIA pTdROSA — Antônio Cam-
pos e Maria Alcina. No Lisboa à
Noite, Rua 5 de Julho. 312 ... .
(257-8339).

TEM SAMBA EM IPANEMA — Pro-
duzido c apresentado por Carlos
Hamilton e com a participação de
Laurcmi e Riberto Romani, o Trio
Os Brasileiros, o conjunto Modernos
do Samba, além de ritmistas, pas-
sistas e cabrochas. No Alt Berlin,
Rua Visconde de Pirajá, 22. Diária-
mente, à 0h30m.

LL)ÍS EUGÊNIO, SORAIA E CELSO
LANDRINI — Música ao vivo diária-
mente a partir das 23h com o con-
junto Os Labaredas, Trio Verdade e
Trio Nordestino. Nova Capela, Av.
Mem de Sá, 96 (252-6228).

MARIA DA GRAÇA - Show dc fa-
dos e canções, com a participação
da fadista Cláudia Ferreira c o
pianista Hiram Trindade. Adega de
Évora, Rua Santa Clara, 292 ... .
(237-4110).

DYSANGELIUM (Hic et Hoc) — Espe-
téculo experimental baseado na obra
óc Friodrich Nielzsche. Apresenta-

ção do Centro de Pesquisas, ex-Tea-
tro (Teablad). Dir. de Airton Kerens-
ky. Com Edgar Ribeiro. Clube dos
Decoradores, Av. Copacabana, 1 100

sl. (235-2135), de 2a. a sáb  j0 e c|0i5 shows especiais
2lh30m. Até sábado.

JOSÉ FERNANDES - Apresenta o
Show da Saudade, com a participa-
cão especial do travesti Shirley Mon-
tenegro. Somente de 5a. a sábado,
além das atrações Geisa Reis, Juan
Daniel, Rubens Zaralc, Julinho do
acordeão e outros. Diariamente, a

partir das I9h, o conjunto O Pêndu-
23h e

lh da madrugada, no S.hnit. Rua

QUARTETO ITAMARATI — Dir. do
organista Ayaba, as gêmeas Célia e
Colina, o seresleiro Paulo Fernandes.
Dir. artística do D'Angelo. Na Chur-
rascaria Tijucana, Rua Marquês de
Valença, 74 (228-8870). Aberto dia-
riamente para almoço e jantar. Aos
domingos, almoço com show para
crianças, com o palhaço Chiquinho.

AS VIRGENS DA BARRA — Dirigido
por Carlos Machado. Texto de Mei-
ra Guimarães e Caries Machado. Com
Amandio, Sílvia Martins, Vera Setla.
Sandra Mara, Tina Louise e Car-
los Leite. Na Boata Macumba
Barra da Tijuca. (399-1368).

"Shtw 99 Parcrues e ardins
TEATRO
ENCONTRO — Show com Vinícius,

Toquinho, Marilia Medalha c Trio

Mocotó No Teatro da Praia, Rua
Sá, 88 (227-1083). Dc 3a.

a óa.-fcira, às 21h30m. Sáb., às

20h30m e meia-noite. Dom., às . .

19h30m. _

MILTON NASCIMENTO - Com seu
show Clube de Esquina. Cenários dc

Zanini. Dir. de Rui Guerra. No Tea-

tro Fonte da Saudade, Av. Fpitá-

cio Pessoa, 4 866 (726-8724). 4a.,

5a. e dom., às 21h. Sáb, às . . .

20h30m e 22h30m.

SÁ, RODRIX & GUARABIRA - Com

Magro (baixo) c Luis (percuâsão), e a

apresentação de um filme de curta
metragem a cores realizado pclo

trio. No Opinião, Rui Siqueira Cam-

pos, 143 (235-2119). De 4a. a do-
mingo, às 21h30m. Sáb. às 20h30m
e 22h30m, dom., às 19h c às ....
2jjl30m.
VÁ TOMAR CAJU — Com Juca Cha-
vos. No Teatro Serrador, R. Senado.-
Dantas 13 (232-8531). Diariamen-
te, às 21h30m. Desconto para estu-
dantes, exceto aos sábados.

UMA'NOITE" COM CHICO ANÍSIO
— Show com Chico Anísio, parlici-
pação do conjunto Tcmpo-7. Textos
de Chico Anísio, Marcos César, Ar-
naud Rodrigues, Arapuã, J. Rui e
outros. Direção de Osvaldo Loureiro.
Direção musical de Severino Filho,
Tealro da lagoa, Av. Corge: dc Me-
deiros, 1 426 (227-6686). Quarta,
quinta e sexta: 21h30m. sáb., 20!i
e 22h30m, dom. 20h30m.

PARQUE LAJE — Com uma grande
mansão, sede do Instituto de Belas-
Artes, florestas, grutas, torreão, ca-
labouço dos escravos, jardins, la-

gos represas. Na Rua Jardim Bota-
nico, 414, das 8h às 17h30m, exce-
to às segundas-feiras.

JARDIM ZOOLÓGICO - Várias os-

pedes de animais da fauna mun-
diai, especialmente Ja brasileira,
africana c asiática. Grande coleção
de aves e pássaros do Brasil. Na
Quinta da Boa Visla, diariamente,
das 9h às 18h30m.

JARDIM BOTÂNICO - Cerca de 2
mil espécies de vegetais. Alamedas
de palmeiras, cactos, orquídeas, vi-
Jórias-régias e a Palma Mater, com
35m de altura, plantada por D. João

Rua Jardim Botânico, 920, das
às 17h.

FLORESTA DA TIJUCA - Visita à
Cascatinha, Açude da Solidão, Bom
Retiro, Cascata Diamantina o Cape-
la Mayrink, que tem no altar qua*
tro painéis de Portinari.

QUINTA DA BOA VISTA - Antiga
chácara do Elias, uma das mais be-
las residências da época, que, ofer-
tada a D. João VI, se tornou o Paço
de São Cristóvão. Aí moraram D.
Pedro I e D. Pedro II. Hoje é seda
do Museu Nacional e onde está ío-
calizado o Jardim Zoológico.

PARQUE DA CIDADE - Com lagos,
bosques, jardins artísticos, extensos
gramados e ainda o Museu da Ci-
dade. Estrada Santa Marinha.

TIGELAS REFRATARIAS — Conjunto
de quatro tijelas redondas, em várias
cores e tamanhos diferentes, por Cr$
20,90. Somente esta semana, nás lojas
da UM-rator.
EXCURSÃO À EUROPA — Salda dia 20
de julho, com passagens por Portugal,
Espanha, França, Suíça, Itália, Ingla-
terra, Bélgica, Holanda, Al-smariha e
Áustria. Preços: a parte terrestre, Cr$
830,00, e as passagens aéreas, US$ 748.
Informações: Raoultur: R. México, 74,
s/ 1207. Telefone: 221-3620.

ESTANHO — Objetos de estanho polido
ou não, como cinzeiros, canecas, pratos
de üiiversos tamanhos, a partir de Cr$
45,00. Na Mariazlnha Presentes: R. Vis-
conde de Pirajá, 169-A.

COMIDA BRASILEIRA — E' a especla-
lidade *do restaLira/nte de Myrthes Pa-
ranhos, que aceita encomendas de doces
caseiros (papos-de-anjo, ambrosia, do-
ces de laranja da terra, de jaca, ebc.)
R. Irmãos d'Angelo, 99, em Petrópolis.
Telefone: 42-6296.

LANÇAMENTOS DE INVERNO — A
boutique Ana Paula e a Sorveteria Ze-
ro vão mostrar suas novidades para o
inverno amanhã, às 18 horas, em coque-
tel ina própria boutique, R. Bolívar, 80-D.
Lançamento de sanduíches especiais e
de uma nova coleção de modelos.

C\ I ei ll

BERLOQUES — Figas de ágata, com
gancho de prata, por Cr$ 40,00: pedras
italianas, em várias cores, por Cr$ 
40,00, e aros transparentes, com mer-
cluío colorido deixtro. Na Aquarius: Av.
Copacabana, 680, subsolo ,1oj a L.

SAPATOS PARA MULHER — Bicolores,
de cânhamo natural imisturado ao cou-
ro marinho ou bege, por Or$ 55,00. Na
Mllano: R. Figueiredo Magalhães, 261,
s/ 314.

BOLSAS — Tipo paquistanesas, eníel-
tadas com placas de cobre, penas e pe-
los. Or$ 45,00 as menores, Otr$ 69,00 as
médias e Cr$ 89,00 as grandes, todas a
tiracolo. Na Minishop: R. Barata Ribei-
ro, 250-A

/ *"« "1 VT\I

CAMISAS SOB MEDIDA — Para homem
ou para mulher, com o íeitio a CrS GO.00,
incluindo o tecido. Av. 13 de Maio, 47,
grupo 2 306. Telefone: 232-3959.

CHA —- Em beneficio das Pioneiras So-
ciais, com show de música argentina
comandado por José Fernandes. Hoje,
às 16h, no Restaurante Vivará, Av. Afra-
nio dc Melo Franco, 296. Ingressos no
local a Cr$ 25,00, com tudo incluído.

O PRATO PARA O FIM DE SEMANA

RABADA COM POLENTA
1 rabada, l/2kg de tomates sem peles e sem

sementes, 4 tabletes de caldo de carne, 1 copo de
vinho branco seco, sal, 1 amarrado de salsa-ceboli-
nha, 4 colheres (sopa) de margarina, 1 pimentão,
pimenta do reino a gosto, vinagre o quanto baste,
fubá (aproximadamente 150 gl, 2 cebolas (cortadas
miúdo) e lOOg de bacon picado. Cortar a rabada
pelas juntas, lavar em água corrente e deixar de
molho em água avinagrada. Passado este tempo,
lavá-la novamente e reservá-la. Levar uma panela
ao fogo com a margarina, todos os temperos e os
tabletes de caldo de carne. Adicionar um pouco de
água e, quando tudo estiver refogado e o caldo de
carne desfeito, juntar a rabada. Diminuir o fogo,
tampar a panela e ir acrescentando água 'aos
poucos) para que a rabada fique bem macia e com
molho espesso. Momentos antes de servir, adicionar
o vinho. Com um pouco de água, sal e o fubá,
fazer uma polenta, tendo o cuidado de revolver
constantemente com colher de pau, até obter um
creme espesso. Servir muito quente, como guarni-
ção da rabada. Como acompanhamento, também
o arroz branco.

MYRTHES PARANHOS
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Dir. Oswaldo loureiro. Dir.

Cyro Del Nero. Part. Tempo 7. 4a.

sáb. 20 e 22,30 hs. Dom.*
6a.: 21,30 hs

20.30 hs.

3.» E ÚLTIMO MÊS DE SUCESSO^m.
. _',* O 3° DO MUNDO - A cuancíc atração Internacional, os

SFr1 oatínadore, .-.*.*,„n unt SchwisUrn — Cãe: fl
"•:- Elefante matemático. Hojt, às 16,30 hi

16,30 hs. c 20,30 hs.
A». Pr.sid.nl» Vjigaí - Praça Om.

20,30 h>

Allair lima volla com o "cspeláculo jovem que despertou o mundo"

fiBT~B__rT__F~°"^__-Ag35 __i__iir*"**1IIÜÜfli

TEATRO CASA GRANDE

Av. Afranio de Mello Franco, 290 — Infs.: 227-6475
3a. — 4a. ¦*.* 6a. às 21,30 hs. — 5a.-feira, is 16 • 21,30 hs.

Sáb.: 20 e 22,30 hs. — Dom.: 18,30 e 21,30 hs.
Ingressos e partir dc 10,00

""""ll T0MBR CBiÚ
MM»

"AJUDEM AO JUQUINHA A COMPRAR O SEU ENXOVAl"

7.» MÊS
De 3a. a domingo: diariamente às 21,30 hs. Desconto diário

p/ estuds. (exceto sábs.) — Tel.: 232-8531

\
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COMPLETO
• Hoje, às lóh, lançamento
oficial do IX Festival
da Cerveja, que se realizará
na segunda quinzena de agosto, no
Pavilhão de São Cristóvão.
Na sede esportiva do Clube Militar,
Rua Jardim Botânico, 391, com
a presença de representantes do
Centro Catarinense e da Rainha
da Cerveja da GB, Rozeliz Méier

• Por ocasião da Festa
Nacional da França,
o Embaixador
Paul Fouchet receberá
os franceses
residentes ou de passagem
pelo Rio, sábado, às 12h,
na Maison de France.
A carteira consular ou o passaporte
valerão como convite

Revista Televisão
TEM FUQUE FUQUE NO POPOPO -
De José Sampaio e R. Rocha. Com
Tânia Porto, Carvallnho, Valentim
Anderson. As atrações: Vítor Zam-
bito e 24 vedetes. Teatro Rival, Rua
Álvaro Alvim, 33. Diariamente, às
18h, 20h e 22h.

68 1/2 — Com Carlos Leite e Marta
Anderson. Dir. de Berta loran. Pro-
dução de Brigitte Blair. Dir. musical

de Luis Carlos Cúri. Teatro Miguel
Lemos, Ru_j Miguel Lemos, 51-A ....
(236-6343). 21h30m, sáb.. 20h30m e
22h30m, dom., 19h e 21h30m.
GOSTOSO" MESMO É MULHER — de
José Sampaio e Cole. Com Nick Ni-
cola, Mazília Tiririca e Lúcia Apa-
che. Teatro Carlos Gomes, Praça Ti-
radentes (222-7581). Todos os dias,
às 18h, 20h e 22li. Preço para estu.
dantes, em qualquer dia: Cr$ 5,00.

Artes Plásticas
CARLOS BARBOSA - Pintura. Na
Real Galeria de Arte, Rua Visconde
de Piraifl_ 168. De 2a. a 6a„ das
lóh às 22h. Sábado e domingo não
abre.
VERA BARCELOS — Xilogravuras.
Na Studlus Galeria de Arte, Rua das
Laranjeiras, 498. De 2a. a sábado,
das 17h às 23h. Domingo não abre.
Até o dia 26 de iullio.
SÉRGIO BELO - Talhas. Na Galeria
Celina, Rua Barata Ribeiro, 818 —
sobreloja. 3a., 5a e óa.-feira, das
9h às 22h. 2a. a 4a., das 19h às
22h., sáb., das 9h às 13h.
COLETIVA - ÓbTas de Vânia Aída.
Leonardo Sá, Ana Lúcia Bruce, Re-
gina Richard e Poberto Fernandes.
Na Aliança Francesa da Tijuca, Rua
Clóvis Beviláqua, 6.
ELY BRAGA — Pinturas. Na Gaíeria
Marte 21, Rua Forme de Amoedo,
76 — sobreloja. De 2a. a sábado,
das 16,1 às 22h.

VILMA IACERDA - Pintura surroa-
lista. Na Galeria Irlandini, Rua Tei-
xeiia de Melo. 31-B. Dc 2a. a sá-
bado, das 9 às 22h. Domingo não
abrr. Alé o dia 22.
COLETIVA - Trabalhos de Finatti,
A. Pascoal, Ângelo Scheps, Rober-
to Alves e outros. Na Roberto Al-
ves Atelier de Pinturas, Av. Prince*
sa Isabel, 13ó, loja E. De terça a
domingo, das 15 às 22h. Até do-
mingo.

DEJANIRA COUTINHO — Pinturas.
Na Galeria Chica da Silva, Av. Co-
pacabana, • .46, Dc 2a. a sábado,
das 10 às 22h. Domingo não abre.
Ale- o dia 22.
PATRÍCIO SOLO — Pinturas do co-
lon ta I brasileiro. Na Galeria Gead,
Rua Siqueira Campos, 18-A. De 2a.

a sVoado, das 9h às 23h. Aos do-
mingos, das 14h às 20h. Até o dia
30.

-WIETICHESCHK - Pinturas. Na Ga"-
leria Nono Andar, Rua Barata Rlbel*
ro, 774, sala 905. De segunda a
sex'_. de lOh às 21h. Sáb., de lOh
às 13h. Dom. nâo abre.
ARTE FANTÁSTICA - Exposição de
Altan, d'Aquino e Milton Machado.
Nfl Boutique Veste Sagrada, Rua
Montenegro, 107, (beco). Diariamen-
te, a partir das 20h.
SAWADA — Pinturas. Na Galeria
Copacabana Palace, Av. Atlantic ti,
1 782, loja 7. De segunda o sába-
do, das 9h às 22h. Domingo nao
abre.
ESCULTURA E PINTURA - Traba-
lhos de Benício (escultura) e de Oi-
landa (pintura). Na Galeria do Ban-
co Andrade Arnaud, Figueiredo Ma-
galhães, 263. De segunda a sexta,
das 9h às 18h. Terças e sextas, até
« 22K 
ORLANDO TERUZ - Mostra come-
morativa dos seus 50 anos de pin-
turo. Com cerca de 300 trabalhos
seus e -de seus filhos Rogério e
Alex Teruz. Na galeria de sua re-
sidência. Rua Rocha Miranda, 188
— (Tiiuca).

TERESA BRUNNET — Prêmio de
Aquisição no Salão de Verão deste
ano. Na Galeria Celina, Rua Teixei-
ra de Melo, 37-A. 3as., 5as. e óas.,
das 9h às 22h. 2as. e 4as., das 9h
às 19h. Sáb., das 9h às 13h. Do-
mingo não abre.
GRUPO 

'SEIBE 
- Exposição de ar-

tis tas japoneses radicados em São
Paulo. Manabu Mabe. Kazuo Waka-
bayashí, Masumi Tsuchimoto, Tomie
Ohtake, Tetsuo Nomura, Sachico Ko-
shikoku e Tlkasshi Kukushima. Na
Mini-Gnllery, Rua Francisco Ota via-
no, 67. De 2a. a sábado, das 9!i
às 22h. ________________
ÂNGELO D'AQUINO - Pinturas e
Desenhos. Na Galeria Grupo B, Rua
das Palmeiras, 19. 3a. a 6a. das
14h às 22h. 2a„ das 14h às 19h.
sábado, das lOh às 13h. Domingo
não abre.
ARTURO KUBOTTA — Pinturas. Na
Tora, Av. Epitácio Pessoa, 280-A.
De 2a. a 6a., das 9h às 12h e das
14li às 19h. Sáb. das 9h ès 13h.
JOSÉ A-TINO - Xilogravuras. Na
Piccola Galeria. Av. N. Sa. de Co-
pacabana, 919, sobreloja.
COLETIVA — Exposição do acervo
particular de Beatriz Car dim, com
obras de Ana Letícia, Portinari,
Scliar, Ernesto Lacerda, Ivã Morais,
Loio Pérsio e outros. Na Soarfe Ga*
leria, Rua General Venâncio Flores,
125, Leblon.
PAUL KLEE — Quadros do acervo
da Kunstsammlung de Dusseldorf.
No Museu de Arte Moderna, Av.
Beira-Mar. De 2a. a sáb., das 12h
às 19h, dom., das 14h às 19h. Até

dia M de agosto.
KÀWARA3AIASHÍ — Esculturas.
Na Galeria Bonino, Rua Barata Ribei*
ro, 578. De 2a. a sáb., das lOh ás

2h e das lóh às 22h. Domingo não
abre, Até sábado.
AGOSTINELLI - Esculturas. Na Ga.
leria Ipanema, Rua Farme de Amoe*
do, 50. De 2a. a sáb., das lOh às
12h e das lóh às 22h, Domingo não
abre. Até sábado.
COLETIVA DE ALUNOS - Organi-
rada pela Oficina de Arte de Ma-
ria Teresa. Rua Professor Saldanha,
134, casa 6 (Jardim Botânico).
KENNEDY BAHIA — Tapetes, óleos e
cartões. Na Velha Mansão Decoro-
çces, Rua Dias Ferreira, 78-A. Le-
blon.

KUMBUKA — Desenhos. Na Socila'«
Bazaar, Rua Alexandre Ferreira, 196,
Jardim Botânico.
COLETIVA — Com gravuras de Fay-
ga Ostrower, Isabel Pons, Piza, Ros-
sini Perez, Sued e outros. Na Gale-
ria Deta parra: Rua Professor Salda-
nha, 130 (Jardim Botânico). De 2a.
a 6a., das 9h às 12h e das 15h às
21h._Até o_dia 21.
GRAVURA ALEMÃ CONTEMPORA-
NEA — Edição da Galeria Muller.
Promovido pelo ICBA. No Museu de
Arte Moderna. De 2a. a sáb., das
12h às 19h. Dom., "das 14h às 19h.
Até o dia 24 de julho.

Música
QUARTETO OFICIAI DA UFRJ -
Concerto sobre o tema Barroco na
Música e na Pintura. No programa:
Concerto delia Chiesa, de E. F. Dell
Abaco. Quarteto em La, de G. Tel-
leman, e o Quarteto N.° 8 Op. 3,
de Joh*nn Stamitz. Hoje, às 18h,
no Museu Nacional de Belas-Artes.
Entrada franca.

BALLET -— Com o Corpo de Baile e
Orquestra do Teatro Municipal. No
programa, Copália, de Delibes, Pas
ds Trois, de Vivaldi, e Prince Igor,
de Borodin. Amanhã, às 21h, e
domingo,-às lóh, no Teatro Munici-
pai.

programa, obras de Mozart: La Cie-
menza de Ti bus, Concerto N. 593,
em Si B Maior, para Piano e Or-
questra, Concerto N.° 449, em Mt
Bemol Maior, Sinfonia N.° 40, em
Sol Menor. Sábado, Âs 16h30m, no
Teatro Municipal.

RECITAL — Com os pianistas Luís
H. Senise e Yuko Higuchi. Encerra-
mento do I Encontro Nacional de
Educação Musical. No Auditório do
Conservatório Brasileiro de Música,
Av. Graça Aranha, 57. Sábado, às
17Í1.

OSB - IV Concerto da Série A —
Vesperal. Regência de Isaac Karabt-
cKeviky e Jaccjues Klein, solista. No

CONCERTO — Da Associação de
Canio Coral. Direção de Cleófe Per-
son de Matos. Amanhã, as 21h, na
Igreia do Rosário, na Rua Uruguaia-
na. Entrada franca.

Exposição
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO
LIVRO DE ARTE - Mostra dos mais
avançados exemplos de arte gráfi-
ca da Alemanha, Inglaterra, Itália,
França, Polônia e outros países. No

Museu Nacional de Belas-Artes, Av.

Rio Branco, 199. De terça a sexta-

feira, das 13h ás 20h. Sáb. e dom.,

das 14h30m às 19h.

CANAL 4
9h30m: Artigo 99. lOh: Aula de
Francês. 10M5m: Aula de Inglês.
10h30m: Cisco Kid. llh: Aquanau-
tas. 12h: Homem-Aranha. 12h30m:
Bicho do Mato (reprise). 13h: Hoje.
13h30m: O Primeiro Amor (reprise).
Mh. Sessão das Duas, filme: O
Grande Jogo, com Tyrone Power e
Gene Tierney. lóh: Túnel do Tempo.
17h: Bip-Bip Show. 17h30m: Famiiia
Dó-Ré-Mi (a cores). 18hl5m: Bicho
do Mato. 18h45m: Papo Firme. 19h:
C Primeiro Amor. 19h41m: João Sal*
danha. 19li45m. Jornal Nacional (a
cores). 20h05m: Selva de Pedra.
21 h: Uau. 22h: Bandeira 2. 22h
40m: Jornal Internacional (a cores).
22h50m_ Mod Squad (a cores), fil-
me: A Moça da Poltrona 9, com
Clarence Williams III e Michael Co-
le. 24h: Sessão Coruja, filme: Pri-
sionciro do Remorso, com Alec
Guiness e Jack Hawkins.

CANAL 
10h30m: Padrão em Cores, com au-
dio-musical. llh: TV Educativa, llh:
30m: Ultra Seven. 12h: Os Flinsto-
nes (a cores). 12h30m: Johnny
Quest (a cores). 13h: Nossa Filha
Gabriela (reprise). 14h: Eu e Vocês,

(feminino). 15h: Clube do Capitão

Aia, com os filmes 15h: Pcrnalon-
ga, 15h30m: Polly. 16h30m: Festival
Screem (a cores). 17hl5m: Signo
da Esperança. 18h: Preço de um Ho-
mem. 18h45m: Na Idade do Lobo.
19h30m: Rede Nacional de Notícias.
19h50m: A Pantera Cor-do-Rosa (a
cores). 20h: Bel Ami. 21 h: Transage.
ral. 22h: Os Violentos (a cores).
23h: Cidade Sem Deus. 24h: Poltro-
na Seis.

CANAL 13
13h: Padrão em Cores. 13h20m: TV
Educativa. 13h45m: Aula de Francês.
14h20m: Pingo de Gente. 14h45m:
Perdidos no Espaço. 15h35m: Os
Dois Trapalhões, lóh: Viva o Circo,
com o palhaço Carequinha. I7h: O
Mundo Colorido do Carequinha,
com os filmes: 17h01m: Sharzan (a
cores). 17h20m: Corrida Maluca (a
cores). 17h45m. Batman (a cores).
18hl0m: Os Monstros Camaradas (a
cores). 18h35m: Nanny (a cores).
19h: Os Monstros. 19h30m: Repor-
ter Rei (a cores). 19h45m: Esporte
Rei. I9h50mt O Tempo Não Apaga.
20h45m: Sol Amarelo. 21hl5m:
Combate {a cores). 22M5m: Cinema
de Milhões, filme O Grande Golpe,
com Vínce Edwards e Sterloing
Hayden. 24h: Lancer.

Hoje na Rádio
Jornal do Brasil

(ZYD-66, 940 KHZ AM)

PROGRAMAÇÃO DIAUTA: 6h, En-
contro Marcado. (ihlOm, Música para
Acordar; informação sobre o tempo e
o transito. 7h, Agenda do Dia: música
alegre e informações sobre a vida da ci-
dade e de utilidade pública. 7h30m, No-
Uciário. 71i45m, Agenda do Dia (conti-
nuação). 101.28m, Alicrtura da Bolsa.
inh33m, Agenda Internacional; música
selecionada e integrada com informa-
ções para todos o.s interesses e de ntili-
dade pública. 12h30m, Noticiário. 12h
45m, Música. Também É Noticia. 14h,
Música Jovem Modulada e informações
selecionadas. 14h45m. Encerramento da
Bolsa. Í4h50m, Música Jovem Modulada.
15h. Música Contemporânea, lph, Músi-
ca Jovem Modulada c informações selr-
cionadas. 17h. Agenda Vespertina; mú-
sica suave e informações sobre o tempo,
o transito, cinema, etc. 18h30m, Noticia-
rio. 18h45m, Música Modulada. 18h55m,
Resumo Econômico. 19h, Rede Nacional.
20h30m, Encontro Marcado. 20h40m,
Música Brasileira Modulada e informa-
ções culturais. 22h, Primeira Classe —
Módulos c Informações da Música Eru-
dita. 23h, Noturno: entrevistas, pedidos
dos ouvintes e lançamentos musicais.
01l30m, Noticiário. 0h45m, Música Modu-
lada e informações de utilidade pública.
2h25m, Noticiário. 2h30, Encerramento
dc Transmissão. Noticias importantes a
qualquer momento. PRIMEIRA CEASSE

— Hoje, apresenta: Sonata para Cordas
N.° 3, de Rossini. Rondo do Quinteto Koe-
chel 478, de Mozart. Gigas, de Debussy.
Rapsódia Espanhola, de Albéniz-Halfter.
Concerto para Oboé em Dó Menor, de
Marcello. MÚSICA CONTEMPORÂNEA —
Hoje, apresenta: Caravan e Wish Boné
Ash. NOTURNO — Hoje, Teste Mu-
sical JB.

Correspondência para RADIO JOR-
NAL DO BRASIL, Av. Rio Branco, 110/
112, 5." andar — Transmissão em FM
(99,7 MHz), em fase experimental, dia-
riamente entre 14h e l.ih c 19h e 23_i.

Leilííio
COLEÇÃO DECIO MOURA - Do
conjunto a ser leiloado constam
pinturas nacionais e estrangeiras,
com obras de Batista da Costa, Vis.
conti, Pancetti, Antônio Parreiras,
DalPAra, Teruz, Di Cavalcanti, Ban-
deira, Sigaud, Malhoa, Fragonard e

Rosa Bonheur. Porcelanas com peças
da Companhia das índias, tapetes

persas, cristais bacará e Gallo e

outras peças. Rua Marquês de OMn-

da, 74. Até o dia 19 de julho, sem-

pre a partir das 20h30m.

Planetário
VIAGEM AO PÓLO SUL — Nosso
satélite — a Lua — aspectos do sa*
télile natural da Terra e viagem si-
mulada até à lua e além dela. Ho-
rários: de 3a. a óa.-feira, sessões

públicas às 21h. Sábado, domingo
e feriados, às MhjOm, lóh, 17h30m,

19h, 20lt30m e 22h. Às 4as. e 6a..-
feiras, há observação telescóptca do
céu, a partir das 21h. Rua Padre
Leonel Franca, junto à PUC

(267-6230 e 267-3520). Preço único:
CrS 2,00.

O programa em São Paulo

CINEMAS

OS EXECUTORES (I Vcnne il
Giorno Del Limoni Neri), de Ca-
milo Bazzoni. Drama sobre a
ação da Máfia na Sicilia. Com
Antônio Sabato, Florinda Bul-
cão e Dan Backy. Italiano em
cores. Nos cines Bruni, Rua Dom
José, 306 e Pigalle, Largo do
Arouche. 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
Q8 anos).

OS DIAMANTES SÃO ETERNOS
(Diamonds Are Forevcr), de
Guy Hamilton. Sétima aventu-
ra do agente 007. Intriga inter-
nacional envolvendo o desapa-
recimento, cm Amsterdã, de car-
regamento de diamantes vindo
da África do Sul. Com Sean Co-
nnery, Jill St. John. Charles
Gray, Lana Wood. Nos cines
Marrocos, Rua Cons. Crispiano,
352; Regine, Av. São João, 1140;
Barão, Rua Barão de Itapetinin-
ga. 255 e Marachã-Augusta, Rua
Augusta, 778. 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. (livrei.

TRAFIC, AS AVENTURAS DE
M. HULOT NO TRÁFEGO MUI-
TO LOUCO de Jacques Tati. No-
va critica do realizador francês
à vida moderna. Em cores. No

Belas Artes (Sala Portinari), Av.
Paulista esquina da Consolação;
Paulista, Rua Augusta, 1475 e
Paissandu, Largo do Paissandu,
60. 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. (li-
vrei.

OPERAÇÃO FRANÇA (The Fre-
nch Connection), de Gene Ha-
ckman. Premiado com cinco Os-
cars (melhor filme, melhor ator,
melhor diretor, melhor roteiro e
melhor montagem). No Bris tol,
Av. Paulista, 2064 — Center 3.
14h, 16h, 18h, 20h, 22h, (18 anos)

TEATROS

O CASAMENTO DO PEQUENO
BURGUÊS -- Peça de Bertolt
Brecht, sob a direção de Luis
Antônio Martinez Correia. No
Teatro Oficina, Rua Jaceguai,
520. De 5a. a domingo, às 
20h30m.

PEQUENOS ASSASSINATOS —
Sátira do norte-americano Ju-
les Feiffer, com tradução de Mi-
ior Fernandes. Direção de Os-
mar Rodrigues Cruz. Com Cláu-
dio Correia e Castro, Eva Vilma,
Iolanda Cardoso. No Teatro
Aliança Francesa, Rua General
Jardim, 182. De 3a. a 6a.-feira,

às 21h. Sáb., às 20h e 22h30m.
Domingo, às 18h e 21h.

TEATRO DE MARIONETES —
Companhia Rossana Picchi. Pro-
moção do Departamento Mun-
dial de Cultura. No Museu de
Arle de São Paulo, Av. Paulis-
ta, 1578. Diariamente, às 16h.
Sábado e domingo, às 15h e às
17h.

ARTES PLÁSTICAS

SAMSON FLEXOR — Retrós-
pectiva do pintor, considerado
como o introdutor do abstracio-
nismo no Brasil. Quarenta tra-
balhos entre óleos e aquarelas.
Na Galeria Chelsea. Rua Augus-
ta, 1931. De 2a. a Ga.-feira, das
9h às 22h.

BERNARD BUFFET E SALVA-
DOR DALI — Gravuras. Na Ga-
leria Alegria, Rua Bela Cintra,
741. Diariamente, das 14h às
23h.

ARTE ESPANHOLA — Gravuras
de Picasso, Miro e Dali, entre
outros artistas espanhóis. No
Museu de Arle de São Paulo,
Av. Paulista. 1578. Diariamente,
das 9h às 22h.

ÜSCÜS

MUSEU DA CIDADE - Corn peças
relacionadas à História do Rio dc
Janeiro. No Parque da Cidade, Es-
trada Santa Marinha (247-0359). De
segtnda a sexta-feira, das 13h às
I7h, s.-.b. e dom., da: 9h3Cm _s
I7h30m.

CASA DE RUI BARBOSA Expôs!

MUSEU HISTÓRICO NACIONAL -
Com valiosas peças da nossa lisió-
ria, como a carruagem Imperial, tro-
no de D. Pedro II, ele. Na Praça
Ma rechal Ancora (224-0933). De têr-
¦_,<_. a sexta-feira, das 12h às 17h30n..
náb., dom. e feriados, das 14h às
I7h30m.

MUS2U DOS TEATROS - Exposição
permanente. Documentos sobre a
tistas e atividades teatrais, incluir
do indumentárias usadas em ópera,
e peças. Salão Assírio no Teatro".u.-icipal. Entrada pola Avenida R.o
Branco (222-2835). De segunda a
sexta-feira, das i3h as i7h. Entrada
*"anca.

MUSEU DA REPÚBLICA - Com ob-
jetos relacionados à história da Re-
pública, como a condecoração ae
Deodoro, etc. Rua do Cateie, 153
(225-4302). De lerca a s_-.ta-feira,
das 12h30m às 17h30m, aos sáb.,
dom. e feriados, das 15h às '8h.

Guias para acompanhar as visit-is.
(225-7662).
MUSEU DO DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DA PRODUÇÃO MINERAI
— Av. Pasteur, 404, (276-0309). De
segunda a sexta, das 9h »is 11 h30m
e das 13h ás 17h30m.
MUSEU DE ARTES E TRADIÇÕES >0-
PULARES — Parque do Flamengo,
Av. Rui Barbosa. (245-1195). De ter-
ça a domingo das 12h às 17h.
MUSEU DO BANCO ÜÕ" BRASIL -
Av. Presidente Vargas, 328/16.° an-
dar. De segunda a sexta-feira, das
9h30m às 17h30m.
MUSEU DO PORTO — Document"-.
históricos e fotografias ligadas uo
Porto do Rio de Janeiro. Na parto
da manhã, visitas guiadas com con-
dução grátis para escolares. Diária-
mente des 13h às I7h, sábados, do-
mingos e feriados, das 14h às 17h.

ç.ío permanente com os móveis, rou-
pas, livros e carruagens que perten-
ceram a Rui Barbosa. Rua Sào Cie-
mente, 134 (246-5293). De 3a. a
domingo das Mh às 21 h.
MUSEUDE ARTE MODERNA — Expo-
slçõo do acervrv Av. B c i r a-Mar.
Aberto de terça a sábado, das 12h
as Wh, Aos domingos, das 14h às
I9h.

MU5EU NACIONAL - Fundado em
1818 por D. João VI. Tem uma se-
ção de Paleontologia e uma impor-
tante coleção de múmias na seção
de Antropologia. De 3a. a domingo,
das 12h às 16h30m. Segundar, e fe-
riados não abre. Quinta da Boa Vis-
ta, São Cristóvão (228-7010).

CHÁCARA DO CÉU — Pertencente 4
Fundação Raimundo Castro Mala,
possuí 357 obras de arte brasilei*
ras e estrangeiras, entre quadros,
estátuas, cerâmica, luminária e prn-
tana. Na Rua Murtinho Nobre, 93.
De 3a. a sábado, das *4h às 17h.
Domingo da.-* llh às 7?h.
MUSEU BOTÂNICO KUHLMANN -
Construído nos fundos do Jardim
Botânico em 1800, a antiga Cata
dos Pilões e ex-mor adia de João
Geraldo Kuhlmann é a atual sede
do Museu. Aí podem ser vistos ob-
jeios pessoais do cientista, seus ins-
trumentos de trabalho, suas colt
ções e os resultados de suas pes-
qu.sas. Na Rua Jardim Botânico n.°
1 008. De 2a. a 6a., das 9h às
I7h.

MUSEU DA FAZENDA FEDERAL -
Objetos e documentos sobre o de-
senvolvimento da administração tri-
butária no Brasil. No Palácio da
Kazenda, Avenida Presidente Antó-
nio Carlos, 375, sobreloja, setor A.
Aberio de 2a. a óa.-felra, das llh
às 17h.

MUSEU DO ÍNDIO - Exposição de
várias áreas culturais indígenas. Tra-
balhos das tribos do Xingu, Pínda*
re. Norte da Amazônia e Nordeste.
Diariamente, das 11h30m às 17h.
Rua Mala Machado, 127 (228-5806).

MUSEU VILA-lOBOS - Com peças
biográficas. Na Rua da Imprensa,
16'- 9.° andar (222-2917). Terça a
sexta-feira, das 12h às Mh.

MUSEU NACÍON/ã DE BELAS-ARTES
— Galeria Nacional e Estrangeira de
Pinturas. Na Avenida Rio Branco,
199 (232-3470). Do terça a sexta-
feiras, das 13h às 20h, sáb. e dom,,
das 14h30m às 19h. Visitas guiadas
de terça a sexta-feira, das 15h às
17h.

Bibliotecas
BIBLIOTECA ESTADUAL - Grande
variedade de livros e periódicos an-
tigos e recentes. Especializada em
documentos sobre o Rio de Janeiro,
com obras raras e precisas sobre o
assunto — Avenida Presidente Var-
gas, 1261. Telefone 223-1168. Ho-
rário: 8 às 20 horas. Fechada aos
sábados.

BIBLIOTECAS REGIONAIS - Botafo-
go - Rua Farani, 52 (226-2443): Bh

às 21 h. Campo Grande — Praça Tel*
mo Gonçalves Maia s/n.g (CG.201):
8h às 21h30m. Copacabana — Av.
N. Senhora de Copacabana, 702-B,
3.o e 4.° andares (237-8607): 8h às
21 h. Engenho Novo — Rua Dias
da Crul, 303: das 8h às 22h. Ilha
do Governador — Rua Apaporis n.°
496 (Gov./246): 8h às 17h. Iraiá -
Rua Monsenhor Felix, 420-A (MH
518): 8h às l/h. Jacarépaguá — Rua

Cândido Benicio, 2 935, Bl. O Loia F:
9h às I8h. Lagoa — Rua Dias Ferrei-
ra, 417 (227-7814), do 2a. a óa.-fci-
ra, das 8h às 20h. Móier — Rua Fre-
derico Meier, 32 (281-5769): 8h às
20h. Olaria cRa.nos — Rua
Comandante Coimbra, 60-fundos . .
,230-6713): 8h às 21h. Rio Comprido

Rua Haddock Lobo, 163-i. e "

(228-5178): 8h às 21h. Santa Crui -
Av. Isabel, 47-A: Bh ás 17h. Tiiu:a

Rua Santa Sofia, 184 (228-1695):
8h_às 22h.
BIBLIOTECA NACIONAL - Avenida
Rio Branco n.° 219 (222-0821). Ho-
rário: 1 Oti às 2!. Para o salão de
leitura exige-se cartão de consulta.
Informações na portaria.
THOMAS JEFFERSON - Especializa-
da em literatura Americana, possuin-
do lambem grande número de jor-
nais, periódicos, panfletos, discos,
partituras, ctc. Av. Atlanlica 2 634,
de 2a. a 6a.-feira das 12h às 20h,
sáb. e dom., das 13h às 19h.
BIBLIOTECA CENTRAL DE EDUCA-
ÇÃO — Rua Edgard Gordilho, 63 —
(243-7702). De 2a. a 6a., das llh às
I7h.

REAL GABINETE" PORTUGUÊS DE
LEITURA — Rua Luís de Camões,
30 (221 3138). De 2a. a 6a„ das 9h
es I9h.

BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES - Especializada e.n
engenharia e transporte no Minis-
tério dos Transportes, 3.° andar.
BIBLIOTECA ARTUR PIRES MASCA-'
RENHAS — Funciona anexa ao Mu-
SOU do Porto do Rio de Janeiro
com acervo de cerca dc ó mil
volumes só para consulta. Aberta
das 13h às |7h, sábados, domingos
t- feriados, das Mh às 17h.
BIBLIOTECA DO 

"MAM 
— Seções de

arte, cinema, teatro, etc. Aberta à
consulta pública de segunda a sex-
ta-feira, das Mh às 19h. Museu de
Arte Moderna.
BIBLIOTECA DA EMBAIXADA DA
FRANÇA — Av. Presidente Anlônio
Carlos, 58 (252-4698). De 2a. a
6a., das lOh às 18h.
BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA
— Rua da Imprensa, 16/4.° andar
(242-6506). De 2a. a 6a., das 9h
às 18h.
BIBLIOTECA OPÚSCULO — Rua Amá-
Ma s/n.° Piedade, no 3.° andnr do
Colégio Estadual Professor Sousa da
Silveira.
ARQUIVO NACIONAL - Biblioteca
especializada em documentos e
obras nacionais. Praça da Repúbü-
ca 26. De 2a. a óa.-feira, das . . .
9h30m às 17h30m.
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3.o MES DE SUCESSO

Sob os auspícios do Gov. Est. Espírito Santo

Com TEREZA RACHEL — SÉRGIO BRITO
- ELZA GOMES - SADI CABRAL -

RENATA SORRAH - ARI COSLOV - TANGO
ROBERTO BONFIM de S. MROZEK

"Até agora, o melhor espetáculo da 1972" (Yan Michalsky — J. Brasil).
Dir.: Amir Haddad — Cen.-fig.: Joel d« Carvalho

TEATRO TEREZA RACHEL - R. Siqueira Campos, 143 — Res.: «5-1.13
3a. a ía.-feira, às 21 hs. — Sábs.: 19 e 22,30 hs. - Doms.: 17 * 21 hs.

O autor de "Tango" veio de Paris pela Lan-Chil»

4.° MÈS DE SUCESSO
Gov. Est. GB — Sec. Educ. Cult. — Cons. Est. Cultura

"WIILIAM E5S PROD." apresonta

FRI.UD EXPLICA!
(EXPLICA?...) NORMAN IS THAT YOU?

Dir. e trad.: João Bethéncourt. — Cen.-fig.: Arlindo Rodrigues. Com
JORGE DÓRIA — Yara Cortei — Luís Armando Queirós — Eduardo
Tornaghi - Part. esp. Hildegard Angel. TEATRO MAISON DE FRANCE
—Res. 252-3456. "Um gol esta comédia da Maison... está na hora

de ir «o teatro" (Gilberto Tumscitz) — Hoje, ès 17 • 21 hs.
Desconto para estudantes

BRIGITTE BLAIR apresenta

v 32) ( ) S &
CARLOS LEITE e MARTA ANDER-
SON na revista mais grilada do ano
Dir.: BERTA LORAN. Part. musical:

LUIZ CLÁUDIO A. CURY.
TEATRO MIGUEl LEMOS.

R. Miguel temos, 51-H — Res.t 236-6343. De 3a. a 6a. às 21,30 hs.
Sáb.: 20,30 e 22,30 hs. — Dom.: 19 e 21,30 hs. REFRIGERADO

Gov. Est. GB — Scc. Ed. Cult. — Dep. Cult. — Div. Teatro
UMA COMÉDIA ALEGRE E EMOCIONANTE

ULTIMAS SEMANAS

0 DIA QUE RAPTARAM 0 PAPA
de JOÃO BETHÉNCOURT

EVA - ANDRÉ VILL0N
Teatro Copacabana — Res. 257-1818 e 237-8726

DESDE 10,00 Hoie, às 16 e 21,30 hs.
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VAMOS AO TEATRO

ffecrtro HtíH GLORIARESERVAS 265-3436 |

PAULO GRACINDO GRACtNDO JR.
O JOGO DO CRIME

Dir. e trad.: João Bethencourt.
. HOJE, ÀS 21 HS. — Rua do Russel, 632 — Fácil estacionamento

FERNANDA MONTENEGRO em

0 INTERROGATÓRIO
^deJPÊWwÈÍSSi- Dir. CELSO NUNES

Somos nós que julgamos
Com Rogério Fróes, Adriano tisboa e grande elenco.

ESTRÉIA AMANHÃ, ÃS 21 HS. NO GLÁUCIO Gllt - Res.: 237-7003

A Cia. ERPA apresenta, em CURTA TEMPORADA

A DAMA
DO CAMAROTE

HOJE, ÃS 17 E

21,15 HS.

d» Caslro Vianna. Dir.: Amir Haddad. Remonlagcm: Mauro Gonçalves.

Cens. e figs.: Joel de Carvalho. Com Eny Ribeiro, Henriquela Brieba,

Mauro Gonçalves, Oclacilio Coutinho e Ribeiro Fortes. — Censura livre.

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA - Res.: 222-0367

Hoje, às
Ator convidado:

21,30 hs.
GERMANO FUHO

Gov. Est. GB — Sec. Ed. Cult. — Dep. Cult. - Div. Teatro

O MILAGRE DE TEMPORADA
POPULAR

12,00
- 6,00

TEATRO GLAUCE ROCHA
Res.

Praia de Botafogo.
226-9508

522 (Mourisco).

O espetáculo mais premiado do ano

HOJE É DIA DE ROCK
TEMPORADA 12,00
POPULAR e6,00

10." mês — 300 representações — Hoie, às 21,30 hs.
TEATRO IPANEMA — R. Prudente de Adorais, 824. Ar refrigerado,

Gov. Est. GB — Se-. Educ. Cult. — Dep. Cull. — Div. Teatro
RUBENS CORRÊA e IVAN DE ALBUQUERQUE apresentam

Ja. a 6a.: 21,30 hs. - sáb.: 20 e 22,30 hs. - dom.: 19 e 21,30 hs.

HOJE E DIA DE ROCK
àe José VicenI»
direção de Rubens Correi

IEATRO IPANEMA — R. Prudenle dc Moraes, 824. Res.: 247-9794.
Ar refrigerado. A seguir: A China é Aiul.

16.» ANIVERSÁRIO DA CIA. AURIMAR ROCHA 
~

ESQUINA
PERIGOSA

do J. B. Priestley

0 PÚBLICO APLAUDE DE PÉ
TEATRO DE BOLSO — Av. Ataulfo de Paiva, 269/A — Res.: 287-0871

ADULTÉRIO, HOMOSSEXUALISMO, TODAS AS
PAIXÕES HUMANAS em

ESQUINA PERIGOSA
de J. B. Priestley

Direção: Aurimar Rocha — Cenário: Carlos Perry
Figurinos de Fino Sport e Camille Boutique

Com Aurimar Rocha, Carlos Eduardo Dolabella, Célia Coutinho, Ivens
Godinho, Rachel de Biase, Rita de Cássia o Wanda Critiskaya

Hoie, vesp. ãs 16 hs, (preços reduzidos) e às 21,30 hs.

TEATRO FONTE DA SAUDADE Hoje, às 21 hl.

IfcrVrlI ;

MfCimCílTO
Exclusivo ODEON — CLUBE DA ESQUINA

Av, Epitácio Pessoa, 4,866 - Res,: 246-2863

HOJE, ÃS 19 E 21,30 HS. 
~

TEATRO OPINIÃO
ROCK RURAL

PASSADO • PRESENTE • FUTURO

Som amplicorf)
Realização COUTINHO & BAYER

exclusivo ODEON - R. Siqueira Campos, 143. Res.: 235-2119,

(JggJ
VICTOR BERBARA'apresenta em Últimas SomaflíJS

2o.Ma URERDA9E PARU %>
- o maior sucesso teatral dos últimos anos!.,

Eotrelando Maria Claudia. Com Anlonio Andrada, Lourdes
Mayer e Jorgo Botelho,

T«r.ipMaA Popular - Teatro Ginástico - Av. Graça Aranlii
Informações e Reservas: 221-4484

Hoie, às 17 e 21 hs.

OS ARTISTAS
SÃO

EXCLUSIVOS
DA

Hm-ftHiM

&

VINÍCIUS DE MORAES
Marilia Medalha, Toquinho e Trio Mocotó.

TEATRO DA PRAIA - R. Francisco Sá, 88 -

Res.: 227-1083. De 3a. a óa.-feira às 21,30 hs
— Sáb.: 20,30 e meia-noite. Dom.: 19,30 hs.

ESTRÉIA AMANHÃ ÀS 21 HORAS

1 nas«|Q?r
i comediaBIS, _O MANSO

NO TEATRO DULCINA - Tel.: 232-5817

BREVE
AGILDO, VALÉRIA e PEDRINHO em

MISTO QUENTE
TEATRO PRINCESA ISABEL - Tel.: 236-3724

Promoção da TAP (Transportes Aéreos Portugueses)

«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BBBMHBaBSHHHBHMHMlII

Apresenta de 2a. a sábado

DINA SKER e J0SEMIR BARBOSA
ABERTO A PARTIR DAS 18 HS.

Rua Almirante Gonçalves, 50 — Tel.: 255-3485

l^ZZ. RESTAURANTE
PIANO - BAR

Com ZÈ MARIA
e seu PIANO BEM TEMPERADO

RUA SOUZA LIMA, 48
COPACABANA - Tel.: 287-4212

Estacionamento fácil na Av. Atlântica e na própria Souza Lima

pi atos deliciosos e preços
acessíveis se aliam à
cozinha internacional dp

B
B VAMOS À MUSICA

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Tealro Municipal — Sábado, 15 de julho, às 16,30 hs.

Solista: J. KLEIN
Regente: I. KARABTCHEVSKY

Programa: Festival MOZART — Abertura da ópera T'tus; Concertos
<. 595, em Si Bemol Maior e K. 449, em Mi Bemol Maior e

Sinfonia n.° 40, em Sol menor.
Infs.: 224-2895 e 222-5842 

O MAIS NÔVO RESTAURANTE DE CLASSE
INTERNACIONAL DO RIO

Ar condicionado Música ambiente
Rua Duvivier, 21 ~- Tel-: 237-9290

Mnnsieur..má
3 ifjfiè*--

Restaurante e Bar apresenta

UM HOMEM & UMA MULHER

c/ MIELE & VALÉRIA
Pedrinho Mattar Trio, Leny Andrade e Celi-

nho e seu coniunto. Fecha as 2as.-feiras.
Rua Aníbal dc Mendonça, 36 —

Tel.: 287-0105.

restaurante do-
¦berl» diariamente, exceto domingos

dc 11 ãs 14 hs. * de 1' às 21hs.
Rua Pompeu Loureiro, 45

íãc

BALLET
DE CÂMARA

STAGIUM
SBflBBBBBBBlHiaBBBEEIBRHBBBEiHaiBEiaíSHHBBBar^

DIAS 19 E 20 AS 21 HS.
Frisas e camarotes: 150,00
— Poltr. e balcão nobre:
25,00 — Bale. simples:

20,00 - Galeria: 15,00

(estud, 10,00)

TEATRO MUNICIPAL

c a
B

RlBBBBBBBBBHBBWBHBÜiaBHBBBHaHBBBaBaBBBBBiS'
SESSÃO EXTRA DURANTE O MÊS DE JULHO
Roberto de Castro Prod. Artísticas (ex-Grupo

Caurroussel) apresenta

BRANCA DE NEVE
E OS 7 ANÕEZINHOS

SOMENTE ÁS Sas.-FEIRAS, ÀS 16 HS.

Todas as mamães receberão de presente uma linda rosa. Gentileia
de A Camélia Flores. No intervalo o mágico Toninho estará apresen-

tando números de circo. Haverá sorteio de brindes para a garotada.
TEATRO OPINIÃO - R. Siqueira Campos, 143 — Tels.: 227-6014

e 235-2119 Ar Refrigerado perfeito
KBBBBBBBBBBBBBBBBBHíiBBBaiaHBaHBBBBEBBBaB'/

[ B0ÍTES & RESTAURANTES \
a

üàBBBBBBflBBaHBQHaBflHHESHBaSnBBBBBaBBBBBflk'*.

I Zm apresenla

as mulatas que não estão
no mapa ZIRIGUIDUM OI N.° 2 )fl*'M

COUVERT Ci$ 25.00 TODOS OS DIAS \__.J/*pf
RESERVAS: 227,3589 - 227-6686-ABERTO DESDE 21-HORAS

SUGA 120= 

MES I
DE I

SUCESSO! I

COZINHA FRANCESA * ABERTO A PARTIR DAS 1»,30 HS.
RUA TONELEROS, 236-B - COPACABANA

Tel. 257-6158

2SHOWS ^Y

Á melhor música • As mulheres mais lindas
) ambiente mais elegante ^es-poR NOlTe,

f6 Por apenas 7'
Couvert de cr$20,00
SEM CONSUMAÇÃO
Música ao vivo pi dançar
Reservas: 237-9390

Av. Prado Júnior, 63-A
COPACABANA

CANTINA S0RRENT0
lillll M Aberta «té às 4 horas da manhã. Mão tem filial

|T|í[TJ ATENÇÃO EM 5 IDIOMAS
8 COZINHA INTERNACIONAL

» ESPECIALIDADES ITALIANAS
• A MELHOR PIZZA DO RIO

AMPLO ESTACIONAMENTO NO NOVO CALÇADÃO, EM FRENTE

Avenida Atlântica. 290-A (Leme). Tel.: 237-0638

CARLOS MACHADO apresenta

AS VIRGENS DA BARRA
Impróprio para menores de 21 anos. Com AMANDIO, Silvia Marlim,
Vera Seita, Sandra Mara, Tina Louise, as «quarianai » part.

esp. de CARLOS LEITE.
Bar, Restaurante e danças a partir das
20 hs. Show à meia noite. (6as. • sábs.,
à 1 da manhã). Folga às 2as.-felra>.

Barra da Tiiuca — Ar condicionado — Res.: 399-1368
______________________m<iJ|l^———————^jggWMg

O sucesso «stá no Garrafão — Hoie, NOITE
DE TANGOS E BOLEROS com FERNANDO IELIS

• UBIRAJARA e •/ conjunto
Almoce • janta no

MACUMBA
ti»

j^jarrafão* ramos
Venha • traga a sua família

Churrasco complelo: 12,00

R. Uranos, 1243 - Ramos - Tel.: 230-2959

iuxtínn

r^^j^MKH
A VOLTA DO SHOW PROIBIDO, TODOS OS DIAS.
Sábados, feijoada sexy c/ show de gogo-girls.

*u.i Maria Quitéria, 83

bar & restaurante
Pça. N. S. da Pai - Tel.: 287-1273

• i»il'v H< -¦
iSlüiEsS' lll \" IlHIilBal 8 ¦¦ ¦

M
K? rçj. HJmPlttHy*

RBIMAMTEDOMELnniALRio
,-v-ÚLTIMO ANDAR

ONDE SE COME
MELHOR NO RIO!

DIARIAMENTE ALMOÇO A PAR-

TIR DO MEIO-DIA; JANTAR A

PARTIR DAS 19 HS. AO SOM DOS
CIGANOS ROMÂNTICOS.

-.-Av. Niemeyer 769-Inf.e reservas
399-0100e257-1950(Hotel Excelsior)

O RESTAURANTE MAIS ALEGRE DO RIO, apresenta o internacional

JOHNNY ALF » TRIO durante o iantar: 19 às 23 hs. — Depois

o ambiente fica efervescente com música ao vivo p/ dançar e os

cantantes Srauber, Silvio Aleixo, Maria Helena e José Carlos. Uma

loucura! De 2a. a domingo, JOHNNY ALF e seu trio.

A (n»»t__-W__V*jrfJTà

TITO MADI, MARISA GATA MANSA a RIBAMAR recebem

MAYSA
DE 4a. A DOMINGO

R. Ronald de Carvalho, 55 - LIDO - Reservas: 235-7727 c 237-1521

O único show do Rio na hora do seu jantar
CHURRASCARIA LAS BRASAS

apresenta às 22 horas

SAMBASENSACIONAL
Com o internacional SAMBA-4, AS MULATAS DE OURO, LAS BRASAS

TRIO e muitas Btrações. R. Humaitá, 110 — BOTAFOGO
Res.: 246-7858

cânèÊiãiiW^ PARA 0 RIO PELA

3.", 4.", 5." E DOMINGOS SHOW ÃS 22 HORAS

SEXTAS E SÁBADOS DOIS SHOWS: 20,30 HS

E MEIA-NOITE- ABRE DIARIAMENTE ÀS 20 HORAS.

CHICO
BUARQUE

COM MPB-4
Wúsica para ouvir e dançar c/ o Quarteto de Juarez Santana

R. Xavier da Silveira, 13 - Tol.: 255-0735

nmlDOG-BAR
HESTAURAKTE

Música on Hi-Fi
Cinoma Mudo
Corinha infsrnactMMl
Atendimento europeu

Serviço completo de har
Aberto a partir dai tl h».
Etlflcionamento fãcii

R, Di»G Ferreira, 571-A
Tal: 267-G7G2

O NOVO

RESTAURANTE
ío categoria internacional

p, Sanla Claia.lO-A - Copacabana
Tolaloim 255-4984

RESTAURANTE
ftlX

HHlw»H«<raMtbvi *wR»- IWtTIii i ivAw5¦ *lkrf&M««»m^_.w_rmm^mÊ^^'^Bttr

O verdadeiro restaurante de especialidades do mar. -fr Cozinha

Internacional. ~k Funciona diariamente para almoço e jantar ate

às 2 hs., com o pianista Blair Pegas.
Amplo estacionamento, -fc 3 ambientes distintos.

AV. NESTOR MOREIRA, 11 - BOTAFOGO
Res.: 246-1529 - 266-5841 - 266-6079.

RESTAURANTE - CERVEJARIA - AMERICAN-BAR
COZINHA ALEMÃ E FRANCESA - DOIS CONJUNTOS PARA DANÇAR

e ATRAÇÕES. Aberto a partir das 19 hs. (de 2a. a 6a.-feira).

Aos domingos funciona também pl almoço. R. Vise. Pirajá, 22

(ao lado do T. Santa Rosa) - Res.: 287-0302.

A ONICA CHURRASCARIA *z

\ músImao] REALMENTE ESPECIALIZADA.
vivo Autêntica até no nome.

Rua das Laranjeira*, 114 - Tel.245-2665

CARLOS IMPERIAL APRÊSEM1A

(U(j£j É MILTON MORAES
d :© fcM

IR

COMPLETO-d?e2?pí(7rE
1)6 PAULO PONTES

Â
'"IiiíC*"

Alvaro Mariullo apresenta no mais lindo palco do Brasil
TEATRO RIVAL — a revista que sua família esperava

TEM FUQUE-FUQUE
NO P0P0P0

de José Sampaio e R. Rocha. Com TÂNIA PORTO, CARVALHINHO,
VALENTIN ANDERSON e grande elenco. Atrações: Alex t Victor

Zambito. Cenografiai Finfas.

R. Alcindo Guanabara — Res.: 224-6625
~~ 

E SUA CIA.
EZ (A CAMINHO DAS 200 REPRESENTAÇÕES)

*¦ ¦¦ com N1CK NICOLA
no super revistao que tomou conta da cidad*
"GOSTOSO MESMO Ê MULHER"

De José Sampaio e Cole

Com: MAJEÍLIA — TIRIRICA — LÚCIA APACHE com as fabulosas

CHACRETES — QUENTÉRRIMO. Estuds.: 5,00 em qualquer dia
Hoie, ás 18, às 20 • às 22 hs.

TEATRO CARLOS GOMES (PRAÇA TIRADENTES) - Tel. 222 7581

R. Xavier da Silveira, 13 - Tel.: 20>u/.'J
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ha_f*éscopo
STARRY

SIGNO SOLAR VIGENTE: Câncer

(21 de iunho a 20 de iulho).
Julho começou com o Sol no 10."

qrau de Câncer. Em 22 de iulho,

à_ 15h3m, hora legal do Rio de

Janeiro, o Sol entrará em Leão. No

fim do mès estará no °.° grau de

Leão. A Lua cheia (eclipse lunar)

será às 7h24m do dia 26 de iulho.
Planeta regente: Lua

Elementos: Água — Cardinal Ne-

gíi tiva
Dia favorável: Sa.-feira
Pedra Zodiacal: Pérola
Partes do corpo: Seios, lut&niigo

e sistema gástrico
Metal: Prata
Cor: Branca

HORÓSCOPO PARA HOJE, QUINTA-

FEIRA, DIA 13 DE JULHO DE 1972

ÁRIESr (íl d» março'i
19 dt abril)

Assuntos de trabalho e de empreso

sáo favorecidos. AAodere contudo

seus i-sforr_os _ preste atenção aos

detalhes. Evite riscos « confusões.

TOURO

X? (30 de «fertl «
20 d« m«io)

Sua imaginação poderá estar muito

ativa. Aproveite as idéias práticas.
Você terá o auxilio de amigos dis-

tantes. Cuidado com «s finanças,

GÊMEOS

T""""T fí' de maio a
"%J 20 d» junho.

Suas energias mentais inspiradas

por Marte e Mercúrio, seu astro

regente, em suo terceira casa, cs-

tarao em plena forma. Aproveite.

CÂNCER:

vO/^k. (21 J» iunr,° •
\S_f ( ]¦ 2j de |u)(l9)W

Suas idéias e sug.siões serão acei-
t.is. Os ..specios cie hojo favore-

cem professores e instrutores. Pov

sivel eonlratjmpo com colegas,

IEÃO

íl (23 d. iulho •
22 d» _g6_lo)

Use seu senso pra*icc. Sua vsan
nao e boa e sua pcr?pcctiva InSE*

gura. Novas propostas poderar ser
decepcionantes. Cuide da saúde.

VIRGEM

(33 de «cóllc ¦
22 d» «lembro)

Soja prudente ao tomar decisões,

pois enganos serão possíveis. Não
Hfiixe passar uma oportunidade da
viajar e divertir-se. Sr\i firme.

LIBRA

(33 dr «Biciribra »,
21 tí. outi/bro)

Tenha cuidado com as â-ü.cch; há

possibilidades de divergências.-Man*
tenha-se cm posição discreta.

ESCORPIÃO

rn. (23 de oulubr» t
21 d* novembro)

Cautela com viagens pois haverá

perigo de perdas ou roubos. Guar-
de seus haveres e feche bem sua
casa. Evite negócios financeiro-;.

SAGITÁRIO

(22 <í» nownfefa «
.71 dft dffrtmbro)

Acaulete-se ao tomar decisões. Pro-
cure aproveitar _ pos ir,ao de Mer-
cúrio em sua nova casa solar para
tornar sua vida mentalmen.» « fí-
nancetramenle mais ativa.

CAPRICÓRNIO

>€ (22 de rf-temtira a
19 dt iir.e-.o)

Consulte íem sócios * resoeito oV
finanças. Hoje Júpiter eitá em bom
aspecto no seu signo. Dia oportuno

para assuntos monetários. Seja oti-
mista.

AQUÁRIO

(20 dt iimVo •
IX dt /evtr-iro)

Cuidado com novas propostas. Pro-

cure não misturar amizades • finan-

ç»s. Faça consultas « investigações.

PEIXES

(19 d« f«fr»rO •
20 d» m»r$o)

Dia favorável para assunto, de di-

nheiro. Esforços nesse sentido »e-
rio bem sucedidos. Possível mal-

entendido com seu sóoe.

pvanuts
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1/ VOCÊ pareceN
/preocupado \
[ com alguma i
v coisa. charlie/
V-JàR___/^____ORUWlv^__^

TENHO DE ESTAR! VENHO
SONHANDO SUE E5T0U,
NUM BANQUETE QUE NAO
TEM MAIS TAMANHO...

JW. 3.1 / lc. X

Ab O MESTRE DE CERIMONIAS
APRESENTA O PESSOAL DA
MESA PRINCIPAL. E.QUAN-
DO CHEGA A MIM- APRESEN-
TA-ME COMO UM EX-CÉLEBRE!~T(

cv^^ã?

BEM. ANTES DEVO-
cê SER. UM EX-CE'
LEBRE. CHARLIE
BROWN: V0Ú TEM PÉ,
SER CELEBRE'-

E' ISTO
o aue' 
ME PREO-
CUPAÍ

fijpE í^\^i

MEQUINHO

asterix NOS JOGOS OLÍMPICOS

PARA -:OME(-AR,ACON-
SELMO aÜS RB-MSM. APPO-
VEITÍSM A MISE'.
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eru&adas
HORIZONTAIS — 1 — enfuna-
dos; intumescidos; 10 — .soltar
balidos; 11 — íaz libações em
honra de qualquer divindade;
bebe: 12 — destilar no alambi-
que: tornar afetado e pretensio-
so: 14 — terra alagadiça que
produz muito pasto; lamei-
ro: 15 — meio social ou moral;
17 — estabelecera em bitola,
avaliara; 19 — carro muito bai-
xo. com quatro rodas, e próprio
para o transporte de objetos
muito pesados; 20 — ter o mes-
mo valor, a mesma ação; 21 —
combinação da preposição a com
o artigo definido o ou com o pro-
nome demonstrativo o: 22 — ca-
brito de um ano; 24 — medida
inglesa e norte-americana de su-
perfieie, equivalente a 25,29 me-
tros quadrados; 26 — aqueles
que têm avareza; avarentos; 27
— porção de mercadorias rece-
bidas ou expedidas para comer-
cio: 29 — aqueles que dirigem as
culturas de quinta ou herdade
de outrem.
VERTICAIS — 1 — marcar com
balizas; medir com abalizador:

CARLOS DA SILVA

2 — pacote; projétil de arma de
logo: 3 — cercadas de fio de
arame; 4 — pântano; lamaçal;
5 — caminho percorrido por um
corpo celeste; 6 — tornado alça-
lino: alcalinizado; 7 — espaço
de tempo que decorre entre o
nascer e o pôr do Sol; 8 — con-
verter em obra; praticar um ato;
9 — pequena imagem de três ca-
becas e quatro braços que os cal-
mueos e mongóis levavam do Ti-
bete e usavam como amuleto,
pendurada ao pescoço: 13 —
piro: 16 — não ir ã escola, fà-
zer greve; 18 — ave da familia
dos psitacideos, de plumagem ri-
ca e cauda longa (pl.); 22 —
combinar, ajustar, conciliar: 23
— variedade de porcelana chi-
nesa produzida no século XII;
25 — espécie de capa sem man-
gas. que tem, no lugar destas,
buracos onde se enfiam os bra-
ços: 26 — nome tupi das gaivo-
tas, usual ainda em certos pon-
tos da costa brasileira; 28 — pe-
queno circulo riscado no chão.
dentro do qual se coloca o joga-
dor de bilharda.
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SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

Horiiontais — temorosa; .murar; ter; bucólico,'ulo; «sapas;
__; adipe; rabanete; salame; xale; radar; imita; dona;

laranja; os.
Verticais — tabula; emular; inuco; oro; raladas; originar;

atopetado; prosa; capclada; ab; aulir; emano; axil; eras;

ama; era; an.

Correspondência, colaborações » remessa dt livros e revistas

para: Rua das Palmeiras, 57 ap. 4 - Botafogo - ZG0_.
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O "MATCH" DO SÉCULO
O norte-americano

Kobert James Fischer nas-
ceu a 9 de março de 1943, em
Chicago. Seu pai era um fi-
sico e sua mãe' suiça. Quando
tinha dois anos seus pais se
divorciaram, e em 1949 cie foi.
juntamente com a mãe c a ir-
má mais velha, para Nova Ior-
que. Aos 8 anos iniciou-se no
xadrez, que aprendeu a jogar
com a irmã. Aos 14 anos dis-
putou pela primeira vez o cam-
peonato norte-americano e ob-
teve o 1" lugar, classificando-
se para o Interzonal de Por-
toroz, onde adquiriu o direito
de participar do torneio de
candidatos a desafiante do
campeão mundial. Em 1959,
na Iugoslávia, enfrentou os
grandes do xadrez mundial,
ocupando o 5°/6' lugar junto
com Gligoric e atrás de Tahl,
Kercs, Petrossian e Smyslov,
todos soviéticos. Neste torneio
ele perdeu para Tahl (4 x Oi,
empatou com Keres (2 a 2),
perdeu para Petrossian (3 a 1.
e empatou com Smyslov (2 a
2).

Aos 19 anos venceu cm gran-
de estilo o Interzonal de Esto-
colmo, totalizando 17.5 pontos
em 22 possíveis. Mas no Tor-
ncio de Candidatos de Cura-
çao teve atuação decepcionai.-
te. Novamente não conseguiu
superar o.s soviéticos, a quem
acusou de realizar um complot
contra ele, alijando-o da dis-
pula pelo campeonato mundial
Abandonou então a luta pelo
título, até que a PIDE concor-
dou em mudar o sistema do
torneio.

Contudo, no Interzonal dc
Sousse, onde teve um inicio
brilhante (8.5 pontos em 10
partidas), também abandonou
a luta, desta vez por desen-
tendimentos com a direção do
torneio.

Ultimamente Fischer passou
a reconhecer uma certa ima-
turldade no seu antigo com-
portamento e afirma que se-
rá o novo campeão mundial.
Seus recentes sucessos pare-
cem revelar que ele atingiu a,
maturidade necessária á ob-
tenção deste titulo.

O soviético

Boris Spassky nasceu a 30
de janeiro de 1937, em Lenin-
grado. Aos 9 anos começou a
se interessar profundamente
pelo xadrez e a participar de
torneios. Em 1955. aos 18 anos
foi campeão mundial juvenil
e obteve no mesmo ano o ti-
tulo de Grande Mestre Inter-
nacional. Aos 19, participou
pela primeira vez do torneio
de candidatos aos campeona-
lo mundial, sem sucesso. Nos
anos de 1958 e 1961 não obtc-
ve classificação para o Inter-
zonal, pois atravessava um pe-
riodo de grandes dificuldades.

Mas em 1964 ele novamente
se qualificou para o ciclo do
campeonato mundial: no In-
tcrzonal de Amsterdã tirou
o 1?' lugar junto com Larson.
Tahl e Smyslov. Em seguida
venceu em matches seus com-
patriotas Keres t6 x 4), Geller
(5.5 x 2.5) e Tahl (.7 x 4 ). Pela
primeira vez Spassky chegava
à condição de desafiante do
campeão mundial. Tinha cn-
tão 29 anos. Contudo, ainda
não era chegada a sua hora
rie obter o título máximo: per-
deu o malch contra Petrossian
pela contagem de 12.5 a 11.5.

Apenas em 1969 ele conse-
guiria seu objetivo: depois dc
reiniciar toda a luta, perden-
do apenas duas partidas em 26
jogos e derrotando adversários
como Geller '5.5 x 2.5). Lar-
son (5.5 x 2,b) e Kertchnei
(6.5 x 3.51. ele estava nova-
mente habilitado a enfrentar
Petrossian, a quem derrotou
pela contagem de 12.5 a 10.5
cm memorável match.

Ultimamente Spassky náo
tem tido performances tão bri-
lhantes. Entretanto c o tipo rie
jogador que só produz muito
em ocasiões especiais.

Antes de embarcar para
rteykjavik, Spassky concedeu
entrevista á imprensa, cm
Moscou. Sobre o seu rival,
afirmou: 'Tenho uma exce-
lente opinião de Fischer on-
quanto jogador. Trata-se do

um extraordinário OMI. Para
mim, este matei, será um ver-
dadeiro festival de xadrez. Na-
turalmente, não posso prever
o resultado. Fischer cra mui-
to mais forte que scus advor-
sários nos recentes matches
dos candidatos."

Destacou também a impor-
tancia do treino físico na pre-
paração para os torneios.
Quanto ás afirmações de que
os russos agiam em conluio,
prejudicando os participantes
não soviéticos nos torneios in-
ternacionais, Spassky desmen-
tiu-as peremptoriamente e es-
tranhou que Fischer divulgas-
se tais acusações.

A esfera de interesses dc
Spassky compreende história,
politica, filosofia, literatura
clássica e moderna, biografias
e livros de arte. Scus composi-
tores favoritos são Mozart,
Skriabin e Chopin. Seu autor
predileto é Dostoievski. Joga
tênis desde o ano passado e
nada regularmente.

Em entrevista recente, decla-
rou: "Naturalmente, em cer-
tas ocasiões devoto todo o meu
tempo ao xadrez. Durante os
torneios é que trabalho mais
intensamente. A preparação
para o jogo. a análise da.s po-
síções• adiadas e finalmente o
jogo cm si deixam-me sem um
só momento livre. Durante
meu segundo match contra
Petrossian tornei-me um ern-
mita, vivendo num hotel de
uma pequena cidade próxima
a Moscou durante três meses,
planejando a estratégia e a tá-
tica do duelo, juntamente com
Bondarevski e Krogius. Eu po-
deria escrever uma obra sobre
o estilo dc jogo de Petrossian
e sua capacidade de criação no
xadrez, porque estudei suas
partidas profundamente ate
compreender bcm seus pontos
fracos e fortes."

Spassky é formado em Jor-
nalismo pela Universidade ric
Leningrado c esta é sua sc-
gunda profissão.

Uma análise <lo retrospecto

Nas cinco partidas dispu-
ladas até o momento entre
Spassky c Fischer o americano
náo levou boa vida — perdeu
três e empatou duas. Transcrc-
vemos essas partidas para que
o leitor possa apreciar o estilo
de ambos, fazer comparações
c tirar conclusões sobre o atu-
al.

PARTIDA l

MAR Dia PLATA — 19611

Spassky x Fischer
Gambito do Rei

1.P4R P4R 2.P4BR PXP 3.C3B
R P4CR 4.P4TR P5C 5.CÓR C3
13R 6.P4D P3D 7.C3D CXP
8.BXP B2C 9.C3B CXC
lü.PXC P4BD 11.B2R PXP 12
0-0 C3B 13.BXPC 0-0 14.BXB
TXB 15.D4C P4B 16.D3C PXP
1T.TDIR RIT 18:R1T T1CR 19.
BXP BIB tiO.BSR CXB 21.
DXC T2C 22.TXP DXP
¦j;..RIC D5CR 24.T2B B2R 25.
T4R D4C 26.D4D TIB 27.T5R
T1D 28.D4R DõT 29.T4B e as
negras abandonaram.

PARTIDA 2

SANTA MONICA — IWifi

Spassky x Fischer
I)(-fp_a Grunfold

1.P4D C3BR 2.P4BD P3CR
:i.C3BD P4D 4.PXP CXP Õ.P4R
CXC 6.PXC B2C 7.B4BD P4BD
8.C2R C3B 9.B3R 0-0 10.0-0
D2B 11.T1B T1D 12.D1R
P3R 13.P4BR C4T 14.B3D
P4B 15.T1D P3C 16.D2B PXPD
17.BXP BXB 18PXB B2C 19.
C3C D2B 20.P5D PXPR 21.P
XP DXPR 22.P5B D2B 23.BXP
TXT 24.TXT T1BR 25.B1C D3
B 26.D2B RIT 27 PXP PXP
28.D2D R2C 29.T1BR D2R 30.
D4D T3B 31.C4R BXC 32.
BXB D4B 33.DXD TXT 34.
1ÍXT PXD 35.P4TR C5B 36.
R2R C4R 37 R3R R3B 38.R4B
C2B 39.R3R P4C 40.P5T C3T
41.R3D R4R 42.B8T R3D 43.
R4B P5C 44.P4T C1C 45.P5T
C3T 46.B4R P6C 47.R5C C1C
48.B1C C3T 49.R6T R3B 50.
B2T e as negras abandonaram

PARTIDA 3

SANTA MONICA 11IUU

lisclirr x Spas.ky
Ruy Liípc/.-Ataquc Marshall

1.P4R P4R 2.C3BR C3BD 3
BóC P3TD 4 B4T C3BR 5.0-0

B2R 6.T1R P4CD 7.B3C 0-0 8.
P3B P4D 9.PXP CXP 10.CXP
CXC ll.TXC P3BD 12.P3CR
C3B 13.P4D B3D 14.T1R B5C
15.D3D P4B 16.PXP BXP 17.
DXD TDXD 18.B4B P3TR 19.
C3T P4CR 20.B3R BXB 21.
TXB T7D 22.C2B TIR 23.TX
T CXT 24.C3R B6B 25.B2B
C3D 26.P3C R1B 27.P4TD C5R
28.BXC BXB 29.PXP PXP 30.
P4CD TTC 31.P4C R2C 32.R1B
R3B 33.T5T TBC 34.R2R T7
C r 35.R1B empate.

PARTIDA l

HAVANA 1966

Fischer x Spassky
Ruy Lopez-Variante Smyslov

1.P4R PIR 2.C3BR C3BD 3.
B5C P3TD 4.B4T C3BR 5.0-0
B2R 6.T1R P4CD 7.B3C 0-0 8.
P3B P3D 9.P3TR P3TR 10.P-D
TIR 11.CD2D BIB 12.C1B B2D
13.C3C C4T 14.B2B P4B
15.P3C PBXP 16 PXP CiB 17.
B2C P3C 18.D2D B2C 19.TD1D
D3C 20. CIB TD1D 21.C3R Dl
C 22.B1C D2C 23.T1BD R2T
24.P3T B1BD 25.B3B B2D 26.
D2C D1C 27.P4CD RIC 28.T
ilBl 1D C2T 29.B2T C4C 30.
CXC PXC 31.PXP PXP 32.C5D
C2R 33.CXC- TXC 34.D2D B
3BR 35.D6D R2C 36.DXPT Tt
BD 37.T6D TXB 38TXB3B B3
R 39.TXB PXT 40.T1D D2C 41.
DXD TXD 42.BXP TXPTÜ
43.R2T T5T 44.T1C T2BD 45.
P3B T3T 46.B3C TOT 47.T2C
T8T 48.R3C T3B 49.R4C T6B
50.B5D T1816T 51.P4TR PXP
52.RXP T8T 53.T2D T(8>6T
54.R4C TOD 55.T2BD T(6T)
6B 56.T2T T6T 57.T2C empate

PARTIDA 5

S1EGEN 19711

Spassky x Fischer
Ociosa Grunfeld

Até a 11" jogada como na
partida 2

12.P3TR P3C 13.P4B P3R 14.
DIR C4T 15.B3D P4B 16.P4CR
PXPR 17.BXP B2C 18.C3C
C5B 19.BXB DXB 20.B2B D3B
21.D2R PXP 22 PXP P4CD 23.
C4R BXP 24.C5C BXB- 25.
TXB T3D 26.T1R D3C 27.C4R
T5D 28.C6B RIT 29.DXP
T3D 30.D4R T1BR 31.P5C T7D
32.TI1UBR D2B 33.TXT CXT
34D4D T1D 35.C5D RIC 36
T2B C5B 37.T2R T3D 38.T8R .
R2B 39.T8BR e as negras
abandonaram.
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A PROFISSÃO
ANTECIPADA

ASA PRESS

Que sonham a_ crianças

quando não estão na escola?
Brincar, obviamente. Mas em
Mantes-la-Vilie, a 40km de Pa-
ris, quase já não se vêem crian-

ças pelas ruas nos fins de sema-
na — elas estão na fábrica.

A fábrica é um lugar espaço-
s'o, bem iluminado e bem apare-
lhado. Só funciona aos sábados e
domingos. Os operários são cri-
ancas que produzem automóveis
— apenas com uma diferença: ao
iinvés de carros em tamanho nor-
mail, tudo é miniaturizado. As li-
nhas de montagem se movem, os
motores são Hgadcs ie cada crian-
ça assume o seu posto — umas
no setor de fixação de peças —

outras na prensagem, na pintura
e assim por diante.

— Christian, passe-me por fa-
vor a chave de oito polegadas —

diz um dos operários guris.
Chnisitiian, o fundador da fá-

. bnica-, é um jovem padre do Cole-

gio Sacre-Cceur de Mantes. Cons-
Iruiu a MIAM (Mini-lndúsfria de
Automóveis de Mantes) atrás ds
sua igreja e, como seu Colégio
era freqüentado pelos filhos des
técnicos e industriais da cidade,
teve _ idéia genial de reunir es-
tas crianças para uma* prática de
empresariado moderno.

A princípio era apenas um
a.elier de bricolage, onde eram
fabricadas pequenas viaturas. De-

pois, os jovens descobriram as
vantagens da especialização e da
divisão do trabalho — uma' linha
de montagem nascia espontânea-
mente ao mesmo tempo em que
se estabelecia uma hierarquia de
funções e responsabilidades. A
MIAM, então, começou a produ-
zir em série miniaturas da Re-
naU'lt-4 ptein-air que, em seguida,
foram vendidas numa quermesse
organiizada pela igreja do padre
Ch-ristiam. Logo depois, começa-
ram a chegar os pedidos — 120

miniaturas de camwrhão-frigorííi-
co, para fins publicitários, 300
carrinhos esporte para um gran-
de magazine — e a idéia pegou.

Além da aprendizagem técni-
ca e econômica, a MIAM é tam-
bém uma oportunidade par-a se
aprender gerência de empresas.
Está organizada como um empre-
endimento independente de aju-
das externas, possui um ' 

presi-
dente responsável perante o pes-
soai, que nomeia cs cargos e fun-
ções. Como numa verdadeira fá-
brica, o lucro é o objetivo fina!.
Só que aqui esse lucro é destina-
do à compra de material, à erga-
nização de uma orquestra e à
construção de uma bricolage in-
dustrial zoológica, uma réplica da
MIAM, especializada em miniatu-
-ras de animais. Naturalmente as
crianças também — e principal-
imente — se interessam pelo pró-
prio produto que fabricam, dis-
tdbuindo os brinquedos entre
eles mesmos.
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NTAÇÃO MAL COMPREENDIDA
Até hoje, orientadores

educacionais,
representando totlo

o Brasil, estão

reunidos no Instituto

de Educação,
no II Congresso
de Orientação
Educacional. Classe

ainda não

regulamentada por lei,

embora exigida
em todas as escolas

de 1.° e 2.° grau,
os orientadores

procuram, no contato

diário do
Congresso, definir

as suas funções,

as suas tarefas como

líderes educadores

e os métodos mais

eficientes de

realizá-las. Mas

enfrentam o

desconhecimento
do público em geral
e até mesmo a

má vontade
de alguns diretores

de colégios que
contratam
um orientador para
mil alunos, apenas

para cumprir a lei

COM 

a antiga Lei dc Dire-
trizes e Bases surgiu na
instituição escolar a figu-
ra cio orientador educado-

nal, hoje presença obrigatória
em cada escola, segundo Ar-
tigo 10 da Lei 5 692/71 que prevê:"Será instituída obrigatoriamente
a orientação educacional incluin-
do aconselhamento vocacional em
cooperação com professores, a fa-
milia e a comunidade."

Mas o que tem acontecido
— conta uma das orientadoras
participantes do Congresso — é
que o orientador tem sido visto
ou como a pessoa que vai resolver
os problemas dos alunos proble-
máticos ou como o aplicador dc
testes vocacionais.

Na verdade a função do ori-
entador é bem mais complexa,
embora esteja ainda pouco deli-
nida. O orientador educacional é
uma força centralizadora e inte-
gradora dentro da escola. E' um
elemento de ligação entre a dire-
cão, os professores, a família e os
alunos, sempre com vistas ao
acompanhamento individual do
aluno, todo aluno e não apenas
o aluno problemático.

A falta de orientadores —
c em alguns casos a própria estru-
tura da escola — impede que o
orientador possa realizar este tra-
balho global. Se uma grande es-
cola tem apenas um orientador,

simplesmente para cumprir c o m
a lei, é claro que ele não terá con-
dições de fazer muito além dc re-
soíver casos especiais — diz Ma-
ria Luísa Ferrari, orientadora no
Instituto de Educação c cm um
colégio particular.

As inúmeras tarefas

Exigida pela reforma clc ensi-
no, a profissão, contudo, ainda
não está regulamentada. O curso
de formação era de pós-graduação
e os candidatos deviam ter no mi-
nimo três anos de exercício do
magistério. Com a reforma uni-
versitária, o curso passou a ser
uma especialização dentro da Fa-
culdade de Educação. A remune-
ração -- ainda de acordo com a
Lei — seria correspondente à es-
pecializaçáo mas, por enquanto,
é igual a dos professores públi-
cos, com um pequeno aumento
por triênio. O resultado é que os
orientadores educacionais não são
uma classe regulamentada nem
definida e a maior parte dos pou-
cos que existem — 500 mais ou
menos, para toda a rede escolar
da Guanabara — acumula dois
empregos, o que prejudica enor-
memente o trabalho.

— O orientador c uma pes-
soa que precisa ter uma disponi-
bilidade maior, emocional e dc
tempo. Ele é solicitado a todos os
momentos pela direção do cole-

gio, pelos professores, pelos alu-
nos e suas famílias: Tem de es-
tar disponível para atender a to-
dos. O ideal seria que cada orien-
tador trabalhasse com 70 alunos,
mais ou menos; o comum é ter-
mos uns mil alunos sob nossa ori-
entação — diz Elizabeth Seve-
riano.

No Congresso, que tem como
tema central o trabalho do orien-
tador educacional e a Reforma do
Ensino, alguns princípios básicos
sobre a atuação do orientador es-
tão definidos: todos os alunos têm
necessidade da orientação e não
apenas os casos difíceis, embora
estes requeiram maior atenção; o
ponto central da orientação é a
pessoa c não seus problemas; as
soluções variam dc acordo com as
diferenças individuais; a orienta-
cão é sobretudo de efeito preven-
tivo; a orientação não cuida dire-
tamente de assuntos disciplina-
res, mas contribui para a redução
de problemas deste tipo.

" As tarefas do orientador, em
termos objetivos, variam com o
número dc orientadores em cada
escola e de acordo com a estrutu-
ra da escola. Com a direção, o ori-
entador faz o seu planejamento
básico. Vale a pena ressaltar que
nem sempre os diretores aceitam
bein a presença do orientador, vis-
to por muitos como uma pessoa a
mais na folha clc pagamento,
obrigatória para estar dentro da

lei. Junto com os professores, o
orientador organiza e faz os cha-
mados conselhos de classe, qua-
se sempre bimestrais, para a ava-
liação dos alunos, enfatizando o
conceito qualitativo individual.
Com os próprios alunos, o orienta-
dor faz sessões de grupo, sema-
nais, procurando resolver a pro-
blemática individual através da
problemática do grupo. Os alunos,
ainda não acostumados ao pro-
cesso, costumam chamar as ses-
soes de aulas de orientação. Fi-
nalmente, com os pais, o trabalho
do orientador educacional vai dos
encontros coletivos, debates e ;
reuniões, ao atendimento indivi- !
dual.

O atendimento completo

Sendo um trabalho dc equi-
pc c dc planejamento a longo pra-
zo, a função do orientador edu-
cacional não traz efeitos imedia-
tos, o que tem provocado descon-
fiança por parte dos vários ele-
mentos ligados à instituição esco-
lar. Mas a família aceita com en-
tusiasmo a participação do orien-
tador.

— Os pais sentem que há um
atendimento pessoal ao seu filho
e portanto compreendem e acei-
tam bem o nosso papel. Mas o
ideal — creio que já está sendo
feito em algumas escolas em Bra-
silia — é que o serviço de orien-

Embora ainda mal \
compreendida, a
função do orientador
é de integração
dentro da escola 1

tacão da escola fosse completado
poi- um médico, um assistente so-
ciai e um psicólogo. Como é im-
possível manter toda esta equipe
em cada escola, deveriam existir
núcleos atendendo a várias esco-
las próximas. O orientador enca-
minha os casos, quando necessá-
rio, a este núcleo, já que mesmo
havendo um psicólogo no colégio
a sua função não é terapêutica.
Aqui esbarramos várias vezes em
dificuldades estruturais: o aluno
precisa de atendimento psicológi-
co e não tendo recursos para pro-
curar um particular terá de en-
frentar filas de meses nos institu-
tos especializados — diz Rosie
Trotta.

A orientação ou o aconselha-
monto vocacional é um dos aspec-
tos do trabalho do orientador
educacional, talvez o aspecto mais
valorizado pelos pais e pela dire-
ção do colégio, mas não-e ynais im-
portante nem o único. Cabe ao
orientador desenvolver a maturi-
dade vocacional do aluno durante
todo o curso, porporcionando ati-
vidades e informações para, de-
pois, observar as reais aptidões de
cada um.

— O que se fazia antes era a
pura e simples aplicação de testes
vocacionais para os alunos de 4a.
série ginasial. Hoje o que se pre-
tende é um acompanhamento
mais completo, desde os primeiros
anos do ciclo básico.
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O Reino Encantado existe mesmo. Suas fronteiras
começam exatamente a 24 quilômetros da cidade
de Orlando, na Flórida, onde crianças e adultos
se misturam para conhecer os encantos do mundo
da fantasia, da aventura e do futuro. Tudo isso
ocupado por personagens da História, de contos
de fadas ou ainda das histórias em quadrinhos
de Walt Disney, traduzidas em diversas línguas
e divulgadas em quase todos os países.
Com uma piscadela de olho, não muito séria, qual-
quer pessoa no Walt Disney World pode iniciar
um papo com Margarida, Mickey, Pinóquio, um
dos Três Porquinhos ou mesmo Abraão Lincoln,
Tom Sawyer e David Crockett. Dois dias de pas-
seios pelo parque, que tem uma área equivalente
a um quarto do Estado da Guanabara, é o mínimo
de que necessita o visitante para percorrer apressa-
damente as ruas, estradas, reinos e laboratórios
e voltar para casa com uma visão mais ou menos
completa do Disney World

¥ TMA cidade do século pas-
sado, onde o transporte

\_J ainda é a diligência, os
homens usam polainas e che-
péu coco, as mulheres vesti-
do.s rendados e longos e as ca-
sas são de madeira, chama a
atenção dos que chegam ao Dis-
ney World. Tudo ali cheira a
passado, embora não haja mo-
fo e poeira, além de os morado-
res serem gente alegre e diver-
tida.

Esta primeira área do Disney
World é a Main Street -- USA.
Veia você terá uma idéia geral
de como viviam o.s colonizadores,
com detalhes inclusive de seus
costumes: a mulher que usa a
roca, o homem que derruba uma
árvore, o trabalho para colocar
uma ferradura no cavalo e até
a técnica de tirar rapidamente
do coldre a sua arma.

A Praça da
Liberdade

Historicamente, é a parte
mais interessante rio Disney
World. Ali se encontram todos
ns ex-presidentes americanos e
se recordam o.s dias dc criação da
nação, com suas batalhas e lu-
tas pela liberdade.

E' possível encontrar atores
caracterizados de George Wash-
ington, Thomás Jefferson ou
Franklin Roosevelt junto a edi-
íicios públicos, recordando em
voz alta trechos de discursos fa-
mosos dos personagens que re-
presentam. Se uma criança para,
atraída pela fala do Presidente.
ficará surpreendida com a aten-
ção que vai merecer do persona-
gem que depois de :>ncerrar sua
oração lhe explica quem é, quan-
do viveu e os fatos marcante?
de seu governo.

A aventura
ua selva

No barco a motor se atra-
vessa confortavelmente a tercei-
ra grande área do Disney World.
O.s rios por onde se navega são
ora da África ora da América e
náo são raras as corredeiras, as
cataratas e até alguns animais
selvagens aparecem nas mar-
gens como para lembrar as di-
ficuldades que tiveram para so-
breviver David Crockett, Jim
cias Selvas e Tarzã.

Quem pode levar os seus filhos
Todas as agências de via-

gens possuem roteiros para
quem quer visitar o Disney
World. Variam apenas no nume-
ro de dias passados lá, a catego-
ria dc hotel e os passeios pelos
arredores. Cada excursão procu-
ra atrair maior número de pes-
soas oferecendo maiores vanta-
gens quer no número das pres-
tações mensais, juros mais bai-
xos ou ate mesmo a presença
constante dc uma pessoa especi-
alizada para acompanhar as cri-
ancas.

Basta consultar uma agên-
cia de viagem a fim de saber as
condições para participar dc uma
excursão ao Disney World. Aqui,
no entanto, você encontrará al-
gumas sugestões para a viagem.

AGÊNCIA ABREU — Excursões
de nove, 17, 24 ou 28 dias pelos

Estados Unidos com algumas
atrações extras alem do Disney
World: cataratas dc Niágara,
Las Vcgas e Acapulcn. Financia-
mento a longo prazo com men-
saudades desde CrÇ 200,00. Rua
México, 21, loja.

TOUIt CENTER — Três roteiros
para escolher. Visitas ao Centro
Espacial da NASA. Prestações
mensais de CrÇ 99,05. Av. Rio
Branco 156, sala 3 216.

BRAZIUAN EXPRESS — Treze
dias de movimento em Miami,
Orlando, cabo Kennedy e Pana-
má. Preços especiais para orian-
ças. Prestações a partir de CrS
141,00 ou Cr$ 251,00. Av. Rio
Branco 112, sala 201.

ANDRADE ARNAUD — Treze
dias vendo o Scaquarium, Cy-
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Um passeio no monorail mostra
como será o transporte no futuro

press Gardens, O cal a e Orlando,
Preços para menores de 12 anos:
CrS 3 405,00; para maiores, CrS
5 430,00. Financiamento cm até
24 prestações. Av. Rio Branco. 89,
loja.
IRMAOS CUIMXO — Quatro
roteiros com saidas quase dia-
rias este mès. Com possibilidade
de passear em Nova Iorque,
Washington, Las Vcgas e ate a
Disncylandia da Califórnia. Pre-
ços variáveis dc acordo com o
roteiro. Av. Rio Branco, 49. loja.

PROVÍNCIA TURISMO — Uma
excursão dc 17 dias com cinco
dias inteiramente dedicados ao
Disney World. Há planos especi-
ais para quem viaja em grupo
de duas ou dc três pessoas. Av.
Rio Branco, 156, 1." sobreloja.

EXPUINTER — Vinte dias pelos
listados Unidos indo ate Nova
Iorque ou apenas 16 dias conhe-
cendo o Disney World, Miami,
Sáo Francisco, Los Angeles e
dando um pulo ale a Disneylan-
dia. Av. Riu Branco, 57.

CONNALTOUR — Cinco dias no
Disney World e alguns passeios
em Miami c Cabo Kennedy. Fi-
nanciamento para qualquer or-
çamento. Av. Rio Branco. 128, so-
breloja.

BANDEIRANTES — Com uma
excursão mais longa — 34 dias
— a agência leva seu cliente aos
listados Unidos, Canadá c IMcxi-
ro. Há possibilidade de encurtar
a viagem. Rua Pedro Lcssa, 35,
sobreloja.

HOTUR — Uma excursão combi-
nada com avião e carro. São 18
dias que o turista passa viajan-
do apenas com um roteiro que
serve dc guia, mas com liberda-
de para se transportar ao Iutrar
que quiser. Rua Anfilóflo de Car-
valho, 29. grupo 1 315.

•s/l ¦ ¦- \, *. 4
Jim das Selvas é quem comanda
o barco nas aventuras pelos rios

Tambem personagens de
Mark Twain sc encontram na
Froritierland. Depois é a vez das
caçadas, das lutas do homem
contra o mundo selvagem que
surge-na Adventureland. E há
muita coisa para ver. Como se
um filme estivesse sendo passa-
do, com uma única diferença:
voce faz parte do elenco. Um
elenco que náo se envolve no
conteúdo da história, mas iun
elenco participante, que se faz
atuante na medida que prende
a respiração quando ouve nm
rugldo de fera ou quando arre-
gala o.s olhos pensando desço-
brir numa fração dc segundos
os truques usados para fazer sal-
tar diante rie todos uma corro-
deira.

O amanhã
mais perlo

'Iiiclu que você possa imagi-
nar que aconteça no futuro está
na Tomorrowland: um carro
Fórmula-1, um avião a jato,
que passeia sobre todo o terri-
tório americano, ou uma nave
espacial que tem a Lua como
destino . são apenas três das
muitas atrações.

Tudo ali fala dos sonhos de
Júlio Verne, e üm golpe de má-
gica os torna realidade. Os
computadores, de vários tipos c
tamanhos, fazem a festa dc
muita gente que ao apertar um
botão recebe mil respostas.

Nessa hora nâo são apenas
as crianças que sentem medo.
Muitos adultos, mesmo i.abendo
que estão num vóo simulado,
apertam as mãos ao ver se apro-
ximar uma cratera lunar ou um
despenhadeiro qual quer das
montanhas Rochosas.

O mundo
da fantasia

Um edifício de mais de 40
metros dá entrada ao Reino da
Fantasia. E' o castelo da Cinde-
rela, que so encontra por perto
conversando com os sete anõe-
zinhos ou com o Príncipe que a
despertou do sono-castigo.

Bandas dc música, persona-
gens de Walt Disney e de con-
tos dc fadas se reúnem ali. pas-
seando, brincando ou fazendo
pose nos retratos que servem de
recordação para a volta da via-
gem. Elefantes voadores se en-
contram com tanta facilidade
como o Pateta, o Puto Donald,
Vovó Donald. Lobo Mau e ou-
tros personagens também fa-
mosos.

A esta última área do Disnay
World quase sempre se volta
mais dc uma vez. As crianças
porque se alegram em brincar
com os personagens das Insto-
rias que lêem. e os adultos por
admirarem o trabalho de um ho-
mem e de sua equipe, voltados
para uma missão importante:
oferecer alegria ao mundo.

:?*',&,
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&&£%£&̂ ^^úa, com'sem 61 apartamentos, oferece conforto de um hotel de boa categoria

GUIA JB
Horários e

preços das passagens de
aviões, ônibus e trens

AVIÕES

DO RIO PARA:

ímpreia Horário Diai Tarifa Equipamento

00 RIO PARA:

Emproii Horirio Dia» Tarifa Equipamento

BEltM

Sadia
Vasp
Vasp
Vasp
Varig
Varig
Varig
Cruzeiro
Cruzeiro

17:30
9:30

13:15
20:30
8:30
9:45

23:30
0:01

16:00

diariamente
3.a, 5.a e sábado
2,a, 4.s o ó.a
3.a, 5.a e domingo
5,a e domingo
3.a, 6.a e domingo
2.a e 4*
diariamente
diariament»

810,96
1 170,10

810,96
B 10,96
878,36

I 170,10
885,74
810,96

1 170,10

iíELO HORIZONTE

Vasp
Vasp
Vasp
Vasp
Vasp
Vasp
Varig
Varig
Varig
Varig
Varig
Cruzeiro

BRASIUA

Sadia
Vasp
Vasp
Vasp
Vasp
Vasp
Varig
Varig
Varig
Varig
Variq
Varig
Varig
Varig
Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro

CUIABÁ

Vasp
Vasp
Cruzeiro
Cruzeiro

CURITIBA

Sadia
Vasp
Varig
Cruzeiro

FLORIANÓPOLIS

8:30
10:00
11:00
13:00
14:30
18:00
6:00
7:00

10:00
14:30
19:15
12:00

II|45
9:15

12:00
13:15
14:45
20:00
7:00
8:30

10:00
13:00
13:30
18:45
17:00
17:30
10:00
12:30
15:30

9:15
10:30
6:15
8:30

6:00
15:30
13:00
8:00

diariamente
6.»
2.»
domingo
2.s » 5,a, sábado e domingo
domingo a 6.a
2,a a 6.a
diariamente
diário exceto 6.8
ó.a
diariamente
2,a » sábado

2* a sábado
2,a, 3,a, 5,a e domingo
domingo
2,a, 4,a a 6."
2,a a 5.", sábado a domingo
3.a, 5.a e domingo
2.a a sábado
5.fl e domingo
4.a
2.a, 3." e 5.a
6,a
2,a a 6.»
2.è, 5.a e sábado
2.s e domingo
3.*, í>.a e domingo
3,a, 5.» e sábado
2.» a 6.»

2.a, 4.8, 6.* e sábado
2.a, 5.a e sábado
3.a e 6.a
3.a, 5.a, líbad» • domingo

125,00

315,00

Sadia
Varia

6:00
13:00

diariamente
2.a a 6.a e domingo
diariamente
2,a, 4,a a 6."

diariamente
diariamente

FOZ DO IGUAÇU

Sadi*
Sadia
Varig

FORTALEZA

Sadia
Vasp
Vasp
Vasp
Varig
Varig
Cruzeiro
Cruzeiro

GOIÂNIA

Vasp
Varig

6:15
8:00
8:15

17:30
8:00
9:30

19:15
9:45

18:00
16:00
21:30

14:30
16:30

domingo
sábado
diariamente

diariamente
3,a e sábado
3.", 5,a « sábado
diariamente
3.a, 6." e domingo
diariamente
diariamente
2,a, 4.a e 6.«

596,21
552,93
497,11
600,32

215,90
240,12
240,12
263,30

281,20
312,80

374,93
374,93
402,32

Jatao
Boeing
Boeing
Boeing
Eleclra
Boeing
DC-8
Caravelle
Caravelle

Viscount
Boeing
Eam/Viscount
Avro
Electra
Avro
Electra
Avro
Caravelle

Jatão
Boeing
Boeing
Boeing
Boeing
Boeing
Electra
Electra
Boeing
Electra
Eleclra
Electra
Boeing
Electra
YS-ll
Caravelle
Bccing

Boeing
Boeing
YS-ll
Caravelle

Dart Herald
Viscount
Electra
Caravela

Dart Herald
Electra

Dart Herald
Dart Herald
Electra

00:01 diariamente , ' J?í n?
8:30 3.», 5,a, sábado t domingo ''2.07

15:30 2." • 6.» "2>07

19:15 diariamente l]MÍ
18;0O diariamente 718,26

Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro

NATAl

Vfl5p
Varig

PORTO ALEGRE

Sadia 6:00 diariamenle 343,34
Sadia 11:25 diariamente 398,10
Vasp 16:00 domingo í 6.» S?.'m
Varig 8:00 diariamente 381,25
Varig 11:45 diariamente Vtfí/e
Varig 13:00 diariamente íSi'TX
Cruzeiro 14:00 diariamente 398,10
Cruzeiro 17:30 diariamente 398,10

RECIFE

Sadia 10:15 diariamente 520,28
Sadia 17:30 diariamente 6A?AÍ
Vasp 8:00 3,a a sábado 520,28 •
Vasp 9:30 3,s, 5.» e sábado 681,42
Vasp 19:15 dlariament» í!l'íi
Varig 9:45 diariamente 435,07
Varig 18:00 diariamente 6jJ/Í,
Cruzeiro 10:30 diariamenle 635,07
Cruzeiro 16:00 diariamente 635,07

Sadia
Sadia
Vaip
Va;p
Varig
Varig
Varig
Cruzeiro
Cruzeiro

SAO LUIS

Sadia
Vasp
Vasp
Varig
Varig
Cruzeiro

SAO PAULO '

Sadia
Sadia
Sadia
Sodia
Sadia
Vasp
Vasp
Vasp
Variq
Varig
Varig _Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro

10:15 diariamenle 355,98
J7:30 diariamenle 434.97
8:00 3,a e sábado 355,98
19:15 diariamenle 433,91
8:45 6,a e domingo 355,98
9:45 diariamenle i 434,97
6:45 4,a 355,98
10:30 diariamenle 434,97
13:00 2.V4.«, 6.a l domingo 434,97

17:00 diariamente 815,17
9:30 3,a, 5a e sábado 1 045,82

13:15 2,a, 4,a e 6,a I 045,82
8:30 5,a e domingo 741,45
9:45 3,«, 6,a e domingo 1 032,13
16:00 diariamente I 032,13

6:00 diariamente
8:30 diariamente

11:25 diariamente
17:40 diariamente
20:30 diariamenle
12:30 diariamente 140,07
16:00 diariamente
20:00 2.a, 4,a, 6.'1 e domingo
11:45 diariamente
13:30 2,a, 4,a e sábado
19:45 diariamente
8:15 5.a e sábado
2:30 3.a, 5.a, sábado a domingo
°:Q0 diariamente

14:00 diariamente
17:30 diariamente
22:00 diariamente

Caravell*
Caravelle
Boeing

Boeins
Boeing

Darl Herald
Jatao
Boeing
Electra
Boeing
Eleclra
Boeing
Boeing

Dart Herald
Jatão
Samurai
Boeing
B.-einq
Boeing
Boeing
Caravell»
Caravella

Darl Herald
Jatão
Samurai
Boeing
Avto
Boeing
Avro
Caravelle
Caravelle

Jatão
Boeing
Boeing
Eleclra
Boeing
Caravell

Darl Herald
Dart Herald
Jaião
Jatao
Dart Herald
Boeing
Boeing
Boeing
Boeing
Boeing
Boeing
CaravcMe
Caravelle
Caravelle
Caravelle
Boeing
Boeing

(ê necessário ir primeiro

MANAUS

3.' a 5.8, tibado
diariamente

domingo

828,86
754,09
877,86
8B7.86
828,86
828,86
768,83
828,86

443,39
399,16

Brasília para seguir para Goiânia)

Jatao
Samurai
Boeing
Boeing
Boeing
Boeing
Caravelle
Caravelle

&o*ing
Eleclra/Avro

Os vôos da Ponte Aérea das 6 às 23 horas, custam Crí 125,00

VITÓRIA

Sadia
Sadia
Vasp
Vaip
Vasp
Varig
Varig

10:15
16:35
7:00
8:00

17:30
8:45
6:40

diariamente
diariamente
2,a, 5.a, 6,i e sábado
.'!," e sábado
6,i
à,â e domingo
4.1

147,44

Darl Herald
Dart Herald
Avro
Samurai
Samurai
Ssmurat
Avro

i Sesc tem colônia
de férias onde o

preço é camarada
Passar duas semanas de

férias na serra de Petrópo-
lis e gastar com alojamen-
to, refeições e recreação um
minimo de Cr$ 93,00 e um
máximo de CrS 351,00 por
casal, pelo período inteiro,
pode parecer algo irreal
mas se transforma em fato
concreto se você for comer-
ciário e o seu empregador
tiver vínculo com o Sesc.

A Colônia de Férias Getú-
lio Vargas que o Sesc man-
tém em Bonclima, distrito
de Nogueira, Petrópolis —
lh30m de carro do Rlo —
tem vagas praticamente o
ano inteiro, exceto nos me-
ses de férias escolares,
quando fica um pouco mais
difícil obter lugar nos 61
apartamentos, cada um com
capacidade para cinco pes-
soas da mesma familia.

O conforto
Apesar do preço quase ir-

risório — proporcional ao
salário de cada freqüenta-
dor — a Colônia de Férias
do Sesc oferece o conforto
de um hotel de boa catego-
ria: apartamentos amplos,
arejados, com banheiro e
nos quais uma família de
até cinco pessoas pode ficar
comodamente instalada.

No restaurante de cardá-
pio fixo — as refeições já
estão incluídas nos preços
— a comida é farta, do tipo
caseiro, saborosa e sem so-
fistlcação. Nas mesas para
12 pessoas cada um se serve
à vontade e apenas os pra-
tos quentes são servidos pe-
los copeiros.

Para recreação, a Colônia
de Férias Getúlio Vargas
dispõe de salas de estar,
sauna, jogos de salão, bar,
biblioteca e cinema. Na par-
te esportiva, sob a orien-
tação de professores d e
Educação Fisica, são prati-
cados o futebol, vôlei, bas-
quete, natação, futebol de
salão e outros esportes pro-
gramados com antecedência
sob a forma de treinamento
e torneios. Para isso exis-
tem piscina, ginásio cober-
to. quadras ao ar livre e
campos dc futebol.

A inscrição
Para passar um periodo

máximo de 14 dias na Colo-

nia de Férias os interessa-
dos deverão procurar os nú-
cleos do Sesc — Centro, Ba-
mos, Madureira, Engenho de
Dentro, Irajá ou Tijuca —
munidos de uma declaração
do empregador especifi-
cando em que período
vão gozar as suas férias.
Lá, cada pretendente pre-
encherá uma ficha com da-
dos pessoais que será objeto
de uma contagem de pon-
tos. Quanto menor o salário
e maior o número de filhos,
mais pontos; quanto maior
o salário e se já tiver ire-
quentado a Colônia, menos
pontos. De acordo com as
disponibilidades de aparta-
mentos e de pontos marca-
dos o periodo de férias será
confirmado pelo Sesc.

Quem recebe salário mi-
nimo, por exemplo, vai pa-
gar apenas Cr$ 78,00 por ca-
sal e Cr$ 15,00 por filho pelos
14 dias cle férias. Para sala-
rios iguais ou superiores a
Cr$ 2 703,50 — que represen-
tam o teto máximo — a
temporada de férias custa-
rá Cr$ 351,00 ou Cr$ 25,00 di-
ários. Sempre com café da
manhã, almoço, jantar e dl-
vertimentos já incluídos. Os
periodos de férias vão sem-
pre do dia 2 ao dia 15 de
cada mès ou do dia 17 ao
dia 30, inclusive.

O caminho
Para chegar à Colônia de

Férias do Sesc basta pegar
a Estrada Rio—Petrópolls e
depois a Estrada União In-
dústria. Na altura do km
12, pouco depois de Cor-
relas, há um posto da Shell
que você deve ultrapassar
e ficar atento para entrar
na primeira estrada à direi-
ta. Depois é seguir até a
quinta rua transversal, su-
bír uma ladeira e chegar
à Colônia.

No local a temperatura
média é de 22 graus no
verão e 13 graus no inverno.
Exclusiva para comerciários
da Guanabara, a Colônia de
Férias do Sesc recebe tam-
bem rapazes e moças soltei-
ros para os quais destina
alojamentos de 10 pessoas,
com armários individuais,
dois banheiros e um confor-
to similar aos apartamentos
reservados às famílias.

SALVADOR - REGI FE
F ORT A L E Z A- L A 43 U AI RA

Navio: Rosa da Fonseca
SAÍDA: 27 DE JULHO

Preços entre portos
Rio - Salvador: Cr$ 296,00 Rio - Fortaleza: Cr$ 615,00
Rio - Recife: Cr$ 447,00 Rio - La Guaira: Cr$ 1.363,00

t BOM SABER:

Consulte
AMPLOS PLANOS DE
FINANCIAMENTO
RESERVE JÁ SUA CABINE

©xprinter
MEIO ¦ SÉCULO DE TURISMO

Rio: Av. Rio Branco, 57-A - Tel: 223-1909
Paulo: Baião de Itapetininga, 243 -Tel: 35-7104

Embratur 05/CB - 164/SP - Cat. "A"

ou seu Agente de Viagem
1) Al diferenças nos preços da» passagens para

tivadas pela rola do avião: vôos ccm escala,
ou pelo interior.

a mesma cidade sâo mo-
sem escala, pelo !itoral

Vasp
Ve»p
Viria
Variq
Viria

9:15
9:30
9:45

10:00
17:00

2.»,
3.»,
3.«.
4.»
2»,

3.*, S.8 a domingo
5.a e sábado
5.a, 6.* • domingo

5.» e lábído

935,76
1 475,53

917,07
912,07
912,07

Boeinq
Boeing

Boeing
Boeing
Boeing

2) A Vasp possui
Boeing-727.

aviões Boeing-737, a Varig e a Cruzeiro ào Sul

3) A taxa dc embarque nos principais aeroporto* é d« CrS 5,0tl

ÔNIBUS
. Tompo

.«.,«««.« c /rtl dí* Jafd. DO KIO PARA: Pr.(o (CrS) d. !«I d •
OO RIO PARAi Pr«so (Crí) d. '"" viagem

vlagam

An.r. de. R.I. 9,70 «0 
^-7.^8:30-,^^ «NgjiH 

^ •$ 
Jjjg L^_M5_- MO -.10,00

"3 3M 7;0?r7:90b0O--2V:^--J33;0°?;^O5 l>mb,ti 
18,0 7;00 ehor.sfdlír.o)

(diário) Petrópoli» 3,30 1:30 A parlir de 5:15, d» 15 tm 15 mi-
nutos

Ar,xj 4500 15:C0 20:00 (via Uberaba) Último õnlbui lai a» 23:45
Belo Horiionle 23,00 9:00 D» mela cm meia hora

45,50 poço, d, Caldal 25,40 9:00 7 hora» e 23:10 (diírio)

,19,00 20:00 
g&fcftfòffH N-Ah.» 

,77.50 
27:00 7:30, Mello,

... ,,- ^ 6:45 . 15 horai (diirlo) Recife 115,80 38:00 S/leito: 7:1a (dlirio) a 8:30 (3a„ 5a„

&8h íl i a:»wsu mao 4-ff • «*-» • «* <*-
cZpà» 16150 W0 De dua. em duas hora,, » partir da. *»¦ * «••>

5l|v,J0I 81,40 27:00 S/leito: 7:30 - 8:30 - 14:00 - 14:30
Caximbi» 14,30 5:30 8:30 « 21:15 (diírio) 160,80 (dlirio)v 

8:15 « 20:30 (2a., 4a. • 6a.) C/lcito: 12:30

Curitiba 42,50 14:00 20 « 22 horai (diário) . 21,80 6:00 Dc 15 em 15 minuto»
Florienópolii 57.» 22:00 14 hora» (diário) 43 s0
Friburgo 7,80 3:00 Oe hora cm hora a partir da» 6 ho-

ras. Último ônibu» »ai át 20 hora». ,
Terpsôpolii 4,50 2:00 D« meia em meia hora

4a., 6e. o libado á» 13 hora». C/leito 21:30 • 21:45

reserve seu

FÉRIAS DE JULHO:
ESCOLHA AQUI
ONDE PASSAR

Angra dos Reis — RJ

JARDIM PANORAMA HOTEL -

Novo hotel, a beira-mar, tó suí-
tes. Excelente categoria.

Búzios — RJ
POUSADA DO SOL - E de Bri-

gitle Bardot no Brasil, agora ho-
lei. Frente à praia, redes nas

varandas, simples e sofisticada.

Araruama — RJ
PARQUE HOTEl - No lôpo de
uma colina, diante da praia, do-
mina toda » imensa bclezi da
lagoa com suas águas mcijici*
nais. Cozlni.a de prin.eira (e
para leão).
Teresópolis — RJ
RECANTO DAS PEDRAS - A sua
casa de campo cm Teresópolis

(com todo o seu conforto e sem
os problemas). Pitorescos chalés
com telefone, restaurante pano-
ràmico, requinte na mesa, no am-

biente, no atendimento pessoal.
Piscina de água de fonte cris-
talina.

Nova Friburgo — RJ
HOTEL SANS SOUCI - Uma das

CHATEAU — Suites estilo luiz
XVI, banheiro completo a cores,
televisão na suite, adega inter-
nacional, etc.
Águas da Prata — SP
GRANDE HOTEL PRATA - A
maior tradição da bucólica cida-
de, iunto ás fontes, boa cate-

goria.
Serra Negra — SP
RADIO HOTEL - Sua fonte in-
lema tem o maior índice de ra-
dioatividade da América Latina.
Excepcional padrão de serviço.
Instalações completas: piscina»,
cascatas, play-ground, garagem,
salões do TV, de jogos, de lei-
tura, boutique, etc.
Águas de Lindóia — SP
HOTEL MAJESTIC - Novo, a
80m do Balneário, 102 aptos,
carpetados, suites, música ani-
biente, TV, telefone, ar cond.,
salões pl crianças e convenções,
aq. central, piscinas, abastecida
com água mineral, cozinha inter-
nacional.
São Lourenço — MG
GRANDE HOTEl - Um hotel com

preço de motel: CrS 18,50 i »
grandes tradições da Suíça Bra- diária com refeições incluídas,
sileira. Um holel completo, com Um dos hotéis mais tradicionais
todos os serviços dos de cate-

goria internacional. Cozinha dc

primeira, piscinas, termas comple-
las, esportes, play-ground, tudo.

Vassouras — RJ
PARQUE HOTEL SANTA AMÁLIA
— No mais belo recanto da his-
lórica cidade das palmeiras im-

periais, um hotel simples, no cen-
tro de um parque com piscina,
redes sob mangueiras, esmerada
cozinha caseira.

Itatiaia — RJ
HOTEL TYU - Estilo alpino,
aptos, confortáveis, piscina, sau-
na, restaurante, lanchonete. Diá*
rias só de pernoite.
HOTEL SIMON - A 1.150 m
de altitude, dentro do Parque Na-
cional. Piscina, sauna, ducha.

Penedo — RJ
DANIELA — Sobre um rio de

pedras e águas cristalinas, sau-
na, piscina, comida caseira, aplo.

privativo.

Ouro PrèV> - MG
POUSADA OURO PRETO - Cias
se internacioníl. Suites — Apar*
tamentos — Restaurante — Boite
— Garagem. Fraca Antônio Dios,
10 - OUP.O PÍÉTO - Tel. 596.

Caxambu — MG
HOTEl LOPES - Sob a direção
de Júlio Pereira. A melhor ali-
mediação da cidade, com deli-
cioso vinho òs refeições (oferta
da casa). Fone 53. Aberto lodo
o ano.
Campos do Jordão — SP
VllA INGLESA - Uma das gran-
des tradições da estância, agora
sob a direção dos proprietários,
la. categoria.

da cidade, famoso pela cozi-
nha e perto do Parque. Fhar>
ciamento.
Lambari — MG
HOTEl GLÓRIA - Na pitoresca
cidade montanhesa s de águai
minerais, um hotel simples •
com o olho do dono perto. Óti-
ma Cozinha caseira, com um»

pitada árabe.

Poços de Caldas — MG
HOTEL MINAS GERAIS - Pri-

meira calegoria, ialoa» para
tudo, bar, piscinas, play-ground,
etc.
Monte Verde — MG
EL BRUJO — Cenário de sonho,
cabanas requintadas com lareira,

piscina, cozinha húngara, ludo
de primeira.
Vitória - ES
CANNES PAIACE HOTEL - O

mais novo * luxuoso hotel da

capital capixada. Classe interna-
cional. Suítes com geladeira •
tevê. Ar condicionado • telefo-

ne em todos os aparlamenoti.
Aquecimento central. Localizaçío

privilegiada.
Guarapari — ES
HOTEl CORONADO - 1." cale-
goria, padrão de conforto, suítes
e apto:, com telefone, restaurai!-
le de alto !l/xo, garagem no lub*
soio, entre as praias do Meio c
da Areia Preta, com o mar sob
a sua janela.
RADIUM HOTEL - O mais tra-
dicional e o mais bem localizado
da cidade (fica 

"dentro" da Praia
da Areia Preta). Aptos, conforta-
veis. Amplo jardim junto à praia,
estacionamento privativo, etc.

itatiaia turismo
Embratur 204/GB c 576/SP

RESERVA E FINANCIA HOTÉIS EM QUALQUER CIDADE
Rio: Av. Rio 8ranco, 120 (Galeria dos Empicgados do Comércio) salas 1201/3
Tcls231-2<I18, 23I-37S1 k ABAV 218
S. Paulo: Hua I de Abril, 2.4 gr. 502 Tels.: 37-1705 e 32-3625

"(Er*'-A>V ','''•' ¦'": ''"'¦'¦
i ¦•, P'í íji^jr :'y.jíforto
1" -' «• ri Vh«|p _aSgètn

Y t!*%Kí':c> $3: Dín'er's

Telefone p/222-1818
e faça uma
assinatura

do
JORNAL DO BRASIL

olP
hotel agora
»/•_-!_- ___._-_-~:::l_m ^-.rrnr* r]r*rmr*:c* À llíctü Oil St 1.1*2Viaje tranqüilo, pague depois. À vista ou a prazo.

Aos demingos • feriadoa algumas empresas alteram leu» horário» colocando onibu» extra»,

TRENS

TMM BP-1 («s» da luxo) - Sal diariiment» ii íhlOm i» Eiticãe Pedro II •

chaga i» líhIOm »m Sio Paulo. Poltrona: CJ U,40. Criança» tl* 13 ino>:

TREM DP-3 - (aço da luxo) - Sil diariamtntt àl 23M0m d» l»taçio Pedro 11

• chaga i» 8h05m *m Sio Paulo. Poltrona: CiJ 18,00. C.bina individual:
CrS 42,00. Cabin» dupla: CrS í?,00. leito inferior: CrS 37,00 leito
«uperior: CrS 32,00. Meia pa»»egem em poltrona: CrS 9,00. Crianças ate

qutlro *noi nio p»gim. .
TSEM SP-1 (expr»»»o matutino) - Sai à» 5h30m d» E»la?;o Pedro II • «hc,.

•m Sie Paul. às Uh. Pre.o: Ia. cia»»», CrJ 17,30 » 2a. <!»»»•, CiS 11,00.

PARA BEIO HORIZONTE:

TREM N.1 (noturno) - Sai d. Esta.ão Pedio II ai I7h20m • <h»9i e Belo Ho.

,|»onl»il 7hl!m. Poltrona de la. cia»».: CrS 18 70, de 2i. cla»»e: CrS

11 30 Cabine dupla: CrS 53,40. leito inferior: CiS 27,70. leito «uperior:

CrS 25,70. Ciiansa» d» 4 a 10 ano» »m loito pagam meie paiiegem • de
4 « 13 «nos «m poltrona timbém.

IREM OP-3 (aco de luxo) - Sai ii 20hl5m da ÍJlaeao Padro II .chega e Belo

Horiionl.ii 8h40m. Polltone: CrS 20,60. Cabina dupla: CrJ 74,20. leito

interior: CrJ 39,60 • leito uiperior: CrJ 34,60.

Campos do Jordão — SP

HOTEL TORIB/^— Distinção c confor-

to em estilo rústico. Calcfação perfeita.

Clima e ambltnte suíço.

Caxambu — MG

HOTEl AVENIDA - Tradição e corte-

sia. Ambiente agradável, atendimento mag*

nífico. Serviço de qualidade.

Curitiba — PR

• OURO VERDE HOTEl - Classe "A'

em Curitiba. 72 apartamentos e 18 sui'

tes com geladeira, TV, telefone.

\ Itatiaia - RJ

HOTEl 5IMON - Denlro do Parque

Nacional, a 1.150 metros de altitude. Am-

biente inesquecível.

Miguel Pereira — RJ

MIGUEL PEREIRA A. C. - Um holcl

cxcelcmc, no melhor clima do Era^Ü.

Piscina, ducha, sauna, boa comida.

São Lourenço — MG

HOTEl GUANABARA - Amplos e con-

fortáveis apartamentos. Próximo ao Par-

«ue das Águas. Cortesia.

HOTEl LONDRES - Para suai férias,

lua-de-mel ou fins d» semana, o tradicio-

nal atendimento.

HOTEL UNIVERSAL - Seu bem-eslar a

preços módicos. Alimentação perfeita. Oti-
ma | localização.

São Paulo — SP

SAN RAPHAEL HOTEL - Conforto,

luxo e economia no coração de São Paulo:

Av. São João esquina da Lgc. Arouche.

Vassouras — RJ

MARA PALACI HOTEl - Estilo cole-

nial e categoria para o «eu conforto. Sau-

na a piscina próxima.

Pirai - RJ

MEllO HOTEl - A 1 hora do Rio (Via

Dutra, km 84!. Piscina, sauna, pesca

Aparts. com banheiro. (P__I

Sm gpBB| 
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Para quem está pensando em visitar o
Nordeste de carro e não quer voltar dirigindo
nas mesmas estradas e na mesma paisagem
da viagem de ida, a VASP lançou um progra-
ma Vá de Carro e Volte de Avião no qual
você e o seu automóvel regressam ao Rio
via aérea pagando uma tarifa reduzida. Na
véspera do vôo de regresso do Nordeste, à
noite, leve o seu carro ao aeroporto e entregue
à VASP. Quando você chegar ao Rio, no dia
seguinte, vai encontrar o veículo ã sua espera
pagando a tarifa de retorno Norte/Sul, quase
a metade do preço normal. E a sua passagem,
para a volta, pode ser adquirida para paga-
mento a prazo, sem juros.

{O piscinão
Para a Prefeitura do Municipio paulista

de São Caetano do Sul, a construção de uma
piscina pública "é uma necessidade de lazer
na vida de um município altamente industria-
lizado." Mas a piscina que São Caetano do
Sul vai ter ainda este ano acabará fatalmente
como atração turística — ou folclore — com
seus 180 metros de comprimento, 13 mil me-
tros quadrados de superfície de água e capaci-
dade para 18 milhões de litros, segundo a
firma construtora, no piscinão pode caber um
petroleiro de 40 mil toneladas. Preço: mais
de Cr$ 6 milhões.

O folheto
Divulgar o Brasil e colaborar com a politi-

ca governamental de incremento ao turismo
foram os motivos que levaram a Varig a edi-
tar um folheto — As Grandes Cidades ão Brasil
— para ser distribuído no exterior impresso
em diversos idiomas. Impressão gráfica de pri-
meira, ilustrado com fotografias a cores, o
folheto apresenta um texto leve e objetivo
focalizando as principais cidades brasileiras
e pontos turísticos capazes de exercer maior
atração no visitante estrangeiro.

As feiras
Ao contrário de São Paulo, o Rio nunca

conseguiu firmar tradição como cidade-sede
de feiras e exposições, talvez pela falta de
um local adequado como o Anhembi ou bem
localizado como o Ibirapuera. Mas novas ten-
tativas vêm aí: no próximo dia 21 começa
a III Feira de Amostras, no Pavilhão de São
Cristóvão, na qual os organizadores afirmam
ter investido cerca de CrS 6 milhões; e de
23 de agosto a 3 de setembro, no Museu de
Arte Moderna, será aberta a Escritec 72 apre-
sentando equipameaitos, sistemas e métodos
para escritório e administração.

Superprodução
Os principais episódios da vida de Mahat-

ma Gandhi acabam de ser transformados na
Índia em espetáculo de som e luz. Na cidade
de Ahmedabab, às terças, quintas, sábados
e domingos, recursos eletrônicos mostram
através do som e da luz os momentos mais
importantes dos 30 anos de liderança de Gan-
rihi, repletos de lutas, conflitos e vitórias. Ah-
medabab é uma cidade industrial, com 1,5
milhão de habitantes, ligada a Bombaim, Jaá-
pur e Deli por serviços aéreos diários. O espe-
táculo pode ser iassistido e ouvido Etn três
idiomai»: hindi, gujarati e inglês.

O decreto
Através de um decreto do Governador

Raimundo Padilha, os municípios fluminenses
só poderão considerar para efeito de apro-
vação os projetos de loteamento, construção,
obras em geral ou cartazes de publicidade
que tenham sido submetidos à aprovação do
Conselho Estadual de Turismo (Cetur) e, por
delegação deste, ã Companhia de Turismo do
Estado do Rio (Flumitur). O decreto do Go-
vernador visa, principalmente, preservar as
condições paisagísticas, urbanisticas e ecológi-
cas das áreas consideradas pelo Estado do
Rio como de interesse turístico.

A embaixadora
Chega ao Rio, no próximo dia 16, a Srta.

í-iherry Swets, 20 anos, estudante, escolhida
em concurso nos Estados Unidos, entre deze-
nas de jovens, para ser a embaixadora do
Walt Disney World. Durante a sua permanen-
cia no Brasil, a embaixadora visitará sete
Estados fazendo a promoção e trazendo a
mensagem de simpatia do reino encantado
que Disney instalou em Orlando, Flórida.

O calendário
O diretor da Claras Turismo para o Brasil,

Sr. José Manuel Ferreira Marques, seguiu para
Lisboa a fim de colaborar com a matriz da
empresa na elaboração do calendário turístico
do próximo ano. Sua participação no planeja-
mento do calendário visa, sobretudo, um me-
lhor aproveitamento do programa para os tu-
ristas brasileiros em excursões pela Europa.
O diretor da Claras viajou acompanhado do
publicitário Gevaert Trajano, da Ritto Publici-
dade, que vai aproveitar a permanência em
Lisboa para melhor assimilar as técnicas de
propaganda e promoção da Claras.

ESCALA
Marcada para o período dc 4 a 9 de outu-

bro a realização da II Convenção Nacional
da Hotelaria. A sede será o Hotel Sans-Souci,
em Nova Friburgo, onde delegados de todo
o Brasil debaterão -problemas da classe hoie-
leira. l/l O presidente da Embratur, Sr. Paulo
Manuel Prolásio, proferiu a aula inaugural
do I Curso de Gerência de Turismo, em reali-
zação no Instituto dc Administração e Gerên-
cia âa PUC. Com o auxílio de um audiovisual,

Sr. Paulo Manuel Protásio esclareceu, em
detalhes, para os alunos do curso, o gue é
a politica nacional de turismo. /// a Bandei-
rantes Turismo foi escolhida para prestar as-
sisténcia aos participantes do II Congresso
Brasileiro de Distribuidores de Valores e da

Exposição Brasileira dc Mercado de Capitais,
que terão lugar no Copacabana Palace, de
22 a 25 de agosto, lll Para quem aproveita
as jérias c vai de carro ao Uruguai, uma
informação: o Governo uruguaio eliminou to-
da intervenção consular na documentação de
cidadãos brasileiros e seus respectivos veiculos
para ingresso no pais, em turis7no e por via
terrestre, l/l Os dirigentes da II Feira Nacio-
nal de Lojistas que se realizará no Rio, de
17 a 23 de setembro, juntamente com a XIII
Convenção Nacional do Comércio Lojista,
estáo muito otimistas. Asseguram que vão gi-
rar no Rio cerca de CrS 30 milhões, dos quais
o Estado arrecadará 16r.'c de ICM, recolhendo
aos seus cofres CrS Í8 milhões, lll Inaugurado
em Vitória o Helal Hotel, pertencente à
Helal Hotéis, Empreendimentos e Turismo
Ltda.
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No Museu Histórico, do descobrimento até a queda da monarquia
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O Palácio do Catete conta toda a história do Brasil republicano
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Rio tem museus que nem
conhecemmesmo cariocas

Além das belezas naturais
que fazem sua fama inter-
nacional, o Rio possui ou-
tros atrativos de interesse
artístico, histórico e cultural
entre eles cerca de 40 mu-
seus, alguns famosos por
suas coleções e peças raras,
outros quase totalmente
desconhecidos do público.

De todos eles, os mais vi-
sitados e que despertam
maior interesse entre turis-
tas e estudantes são o Mu-
seu Histórico Nacional, da
Praça XV, o Museu Nacio-
nal da Quinta da Boa Vista,
o Museu da República que
funciona no antigo Palácio
do Catete, o Museu da Cida-
dc, o Parque da Cidade o
Museu de Arte Moderna e
o Museu Nacional de Belas
Artes.

Mas os brasileiros ainda
têm pouco hábito de visitar
museus. A quase totalidade
dos cariocas nunca entrou
em nenhum deles ou pelo
menos desconhece a maio-
ria. Talvez nem saiba que
poderia ver de perto uma
múmia raríssima por ter os
pés e as mãos sem faixas;
'a pena de ouro com que
o Marechal Deodoro d a
Fonseca assinou o projeto
da primeira Constituição do
Brasil; pedaços da forca em
que morreu Tiradentes ou
o quarto em que Getúlio
Vargas foi encontrado mor-
to.

Nacional, na Quinta
No antigo Palácio Impe-

rlal da Quinta da Boa Vis-
ta, residência de D. João VI,
D. Pedro I e D. Pedro n,
funciona hoje o Museu Na-
cional. Fundado em 6 de ju-
nho de 1818 por D. João VI
em continuação à chamada
Casa dos Pássaros, dedica-
se às Ciências Naturais e
Antropológicas.

O interesse da visita à
Quinta da Boa Vista não
está somente no Museu Na-
cional. O parque, o lago
com os pedalinhos, o Museu
da Fauna, o Jardim Zooló-
gico bem perto, tudo isso
justifica um dia inteiro de
passeio que interessa a toda
a familia,

Mas é quase impossível
num só dia ver tudo queas 39 salas de exposição do
museu contêm. Por isso, a
melhor maneira clc visitá-lo
é escolher os assuntos de
maior interesse para você
percorrer detidamente al-
guinas salas apenas. Se vo-
cê puder, «volte outro dia
para continuar a ver os
dois andares dc exposição,
pois num só dia você' se
cansaria demais e não con-
seguiria ver tudo em menos
de 4 horas.

de antropologia física, a
formação de uni ser huma-
no — com dois fetos expos-
tos, um de 2 e um de 4
meses — as crianças c os
biótipos.

Nessa sala, todos os visi-
tantes se detém diante da
declaração da UNESCO de
que "todos os seres huma-
nos hoje vivos pertencem a
uma única espécie Homo sa-
piens e procedem de um
mesmo tronco; os diversos
povos da Terra possuem
igual potencialidade biológi-
ca para alcançar qualquer
nível de civilização." Essa
declaração anula todos os
tipos de racismo e tentativa
de afirmar superioridade
biológica de uma raça sobre
as outras.

As coleções etnográficas e
arqueológicas dos indígenas
brasileiros, com material de
140 tribos diferentes — in-
clusive de muitos grupos ex-
tintos — despertam enorme
interesse. Em exposição
estão objetos de cerâmica,
redes, flechas, cocares, tan-
gas de miçangas, enfeites
de penas muito coloridas,
ramos, canoas e flautas, en-
Sim todos os objetivos que fa-
zem parte do quotidiano do
indio.

ATerra e o liomem

O Museu Nacional dedica-se às ciências naturais e antropológicas

No primeiro pavimento
você encontrará um pouco
du história da Terra, mine-
rais do Brasil e de vários
paises. Nesse andar está o
Bendegó, o maior meteorito
já encontrado no Hemisfé-
rio Sul que pesa 5 360 quilos.

No segundo andar você
pode começar a visita ven-
do a evolução do homem de
seu mais remoto ancestral
até o Homo sapiens. Na sala
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FOZ DO IGUACÚ E ASSUNÇÃO
SAINDO DE
SAO PAUIO!S=251.250,00

II\ll_rLlplUU Financiados a partir de 50,oomensais
Saídas sempre aos domingos
Jato
Hotéis ric Primeira (San Marlin e
Paraná)
Boates, Piscinas e Refeições
Ida e Volta a Iguaçu no jalão
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Numa das salas dedicadas
ao Egito encontra-se a úni-
ca múmia de mulher do
mundo a ter as mãos e os
pés descobertos. Semelhan-
tc a essa só existe uma de
homem no Museu Britânico
de Londres. Além dela, o
museu possui uma múmia
de um sacerdote, de uma
criança de 12 anos e o sar-
cófago com a múmia da sa-
cerdotiza e cantora do tem-
pio de Amon, Sh a-A-
men-en-Su.

Toda a parte de arqueolo-
gia é riquíssima. Nas salas
dedicadas à cultura gre-
co-romana você encontra
o b j e t o s encontrados em
Pompéia e cerâmica etrus-
ca; peças da cultura inca
c maia e a famosa cerâmica
marajoara podem ser apre-
ciadas nas salas seguintes.

Chegando às salas dc zoo-
logia você vai encontrar to-
dos os grupos importantes
do reino animal, dos pro to-
zoários aos mamíferos. Verá
esqueletos de a n i m a i s
pré-históricos, c na sala de
anatomia comparada, cn-
contrará a estrutura óssea
de numerosos vertebrados
dc uma lagartixa de 8 cm
até o dc uma baleia de 11
metros de comprimento.

No Calele, a
República

O Museu da República —
fundado por Juscelino Ku-
bítschek em 1900, quando
da transferencia da capital
para Brasilia — conta toda
a histqria da República bra-
sileira do início do movi-
mento republicano até o Go-
verno dos últimos presiden-
tes.

Aberto ã visitação de ter-
ça a sexta das 12h30m às
17 horas e das 15 horas às

18 horas aos sábados, do-
mingos e feriados, o Museu
da República funciona no
antigo Palácio do Catete
que foi sede do Governo e
residência dos presidentes
desde Prudente de Morais.

Situado num parque de
33 mil metros quadrados
aberto ao público — as cri-
ancas podem brincar e an-
dar de bicicleta — o Palácio
guarda importantes peças
ligadas à história da Repú-
blica: objetos de uso parti-
cular dos presidentes, como
óculos, canetas, relógios, ci-
gàrreiras de ouro; a mesa
usada por Deodoro da Fon-
seca para assinar a procla-
mação da República; a ur-
na utilizada na primeira
eleição de 25 de fevereiro
de Í891; quadros e estátuas
dos presidentes e figuras
ilustres da história da Re-
pública; o quarto onde Ge-
túlio Vargas foi encontrado
morto em 24 de agosto, de
1954 e que permanece como
íoi usado pelo Presidente;
o quarto que em 1934 hospe-
dou o Cardeal Paccelli, fu-
turo Papa Pio XII.

Visitado mensalmente
por cerca de 4 mil pessoas,
o Museu da República rece-
be nus férias até 20 mil visi-
ítantes por més que percor-
rem seus três andares de
exposição admirando as pc-
ças expostas e o próprio pa-
lácio com suas pinturas mu-
rais, seus salões de festas
e sua requintada decoração.

Encontro com
a História

Um outro importante en-
contro com a História do
Brasil pode ser marcado di-
ariamente na parte da tar-
de, exceto às segun das-fei-
ras. Local: Museu Histórico
Nacional, onde você faz
•uma volta ao passado desde
a descoberta até a queda
da Monarquia. O prédio on-
de funciona o Museu é o
antigo edificio do Arsenal
de Guerra na Ponta do Ca-
labouço.

O Museu Histórico Nacio-
nal foi criado cm 1522, no
Governo clc Epitácio Pessoa
c à sua direção estão subor-
diriados o Museu do Catete
c o Museu do Folclore, que
funciona numa pequena ea-
sa nos jardins do Palácio
do Catete.

Você pode começar a visi-
ta pela ordem cronológica
c acompanhar toda a evo-
lução do pais passando pelo
descobrimento, periodo de
Colônia, Reino Unido, I e
II Reinados. Nesse desfile,
veja de perto armas usadas
pelos índios na época do
descobrimento, quadros fa-
mosos que retratam os pri-
meiro.s colonizadores, as
traves da forca em que Ti-
radentes morreu, móveis
que pertenceram.aos impo-
radores do Brasil, armas e
canhões da Guerra do Pa-
raguail eoches dc D. Pedro
II, louças e móveis da Mar-
quesa de Santos, além dc
inúmeros quadros dos impe-
radores, figuras importàn-
tes da História e cenas de
batalhas da Guerra do Pa-
raguai.
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mm DOIS GRANDES CRUZEIROS COM 0 "EUGÊNIO C.m
AO CARIBE: Saindo do Rio em 23-1-73
A S FRANCISCO/LOS ANGELES/ACAPTJLCO/
/CRISTOBAL-BALBOA/CARTAGENA/LA GUAIRA
/CURAÇAO/GRANADA/TRINIDAD/BAHIA:
Saindo do Rio em 20-2-73
CRUZEIRO COM O "ENRICO C."
DE NATAL: Saindo do Rio em 20-12-72
DE FIM DE ANO: Saindo do Rio em 28-12-72
A TERRA DO FOGO: Saindo do Rio cm 4-1-73

e 17-1-73
CRUZEIROS NO CARIBE E MEDITERRÂNEO:
Com o FEDERICO C.-CARLA C.-FRANCA C.-AN-

DREA C. c FLAVIA: durante todo o ano

LINHA REGULARS5SaCTSHWBSSS«**l
P/BUENOS AIRES

8-8-72
3-9-72

12-10-72
0-11-72

6-12-72

EUGÊNIO
EUGÊNIO
EUGÊNIO
EUGÊNIO
EUGÊNIO
EUGÊNIO

P/EUROPA»

17-7-72
1*1-8-72
9-9-72

18-10-72
15-11-72
12- 2-72

COSTA TOURS
GRANDES EXCURSÕES NA EUROPA

Consulte seu Agente de Viagens
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Sauna paulista
Quem vai a Campos do Jordão este més

iá pode contar com mais uma atração na'arca 
de acampamento: uma sauna foi inaugu-

rada e os campistas podem dividir melhor
o seu tempo de lazer que antigamente era
todo gasto apenas nas quadras de esporte.

O camping de Campos do Jordão fica em
Descansópolis. a 800 metros do Hotel Rancho
Alegre, e é banhado pelo rio Sapucai que
além de *ter em suas margens muitos pinhei-
ros, permite a prática da pesca. Um salão
de estar reúne os campistas k noite e os
protege do frio que neste período do ano che-
ga a ser muito forte.
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Guarujá maior

O camping de Guarujá teve aumentada
a sua área útil e concluída a sua quadra
de esporte. O armamento da área pioneira
foi totalmente concluído c os carros jà podem
trafegar cm segurança, sem necessitar percor-
rer o.s gramados.

Embora seja mais freqüentado no verão,
o camping da praia mais famosa do litoral
paulista tem tido para pernoites no.s fins de
semana quase* 200 campistas.

Nev <' tio Sul
Está nevando em São Joaquim c muitos

campistas que sairam do Rio e dc São Paulo
para Santa Catarina já estão voltando porque
tiveram realizado o seu desejo: ter umas fé-
rias diferentes, vendo a neve caindo nos vales
da cidade.

A viagem a S. Joaquim, para os que não
gostam de correr muito, pode ser feita em
dois pernoites: um no Clube dos Quinhentos
r outro cm Curitiba.

Registro de acompanhantes
A fim de realizar as estatísticas de pernoi-

tes dos campings è necessário que o campista
auxilie o seu clube preenchendo com clareza
e boa vontade a ficha de registro do acompa-
nhante ou convidado. A medida visa apenas
ao benefício do próprio associado e deve ser
levada a efeito na mesma hora da entrada.

O registro no livro é próprio continuara,
pois a ficha nova apenas é um complemento
que busca o aprimoramento do serviço.

Convênio rom Concha!

O presidente do Conselho Patrimonial do-
Tropical Clube Campo c Pesca da cidade pau-
lista de Concha] veio ao Rio esta semana
para oferecer as instalações do seu Clube aos
campistas. que poderão usá-las com suas bar-
raças ou trailers.

O Sr. Antônio José Corte vai assinar um
convênio com o CCB para a utilização da
área quc segundo ele é totalmente arborizada
e cortada pelo rio Ferraz. O Clube, que íoi
fundado há alguns anos, ficará pronto dentro
de meses e terá cantina, banheiros, piscina
e quadras de esporte.

Conchal fica perto de Campinas e há as-
falto nas rodovias que a ligam às outras cida-
des paulistas.

Folhetos à disposição
Para consultar e veriiicar o tipo dc mate-

rial que se fabrica hoje na Europa, a Divisão
dc Campings do CCB dispõe dc folhetos sobre
barracas e equipamentos diversos que podem
ser utilizados por seus sócios.

Sacos de dormir, sapatos especiais, garra-
fas térmicas com novas formas e todo ura
material de esporte ligado ao eampismo são
apresentados nos folhetos e mostruários.

Brasil no guia
Na pagina 436 do novo Guidc Sussc, espe-

cializado em eampismo, já consta o nome do
Camping Clube do Brasil com seu endereço
e detalhes sobre a prática do eampismo en:
nosso país.

O GiÂíde Sussc, editado na França, é conhe-
cido internacionalmente e se torna o melhor
acompanhante de quem viaja ã Europa por-
que traz mapas e roteiros.

Taxa <k' pernoite
O aumento da taxa de pernoite começará

_ vigorar a partir do dia 1.° de agosto. Todos
os anos ó necessário íazer um reajuste da
taxa devido ao aumento dos salários dos em-
pregados e os gastos de 'manutenção realiza-
dos nas áreas de acampamento. Este ano o
aumento, que deveria ter saido em julho, so
será cobrado cm agosto. A nova taxa será
de Cr$ 4,00.
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Nas piscinas ao ar livre a temperatura da água vai a 42 graus

Natur az ferver a
ásua no banho em Goiás

Em Caldas Novas, no interior de
Goiás, sc encontra a maior estância hi-
drotermal do mundo: são 14 quilômetros
de um rio onde a temperatura das águas
oscila entre 37 e 42 graus centígrados.
A curiosidade leva até ali turistas, leigos
e estudiosos, todos interessados em ver
de perto as fontes que para muitos têm
virtudes miraculosas.

Meio desconfiado, o homem do cer-
rado goiano acha que a origem da tem-
peratura elevada das águas está num
morro quc fica próximo à fontes: ali
teria existido há muitos anos um enorme
vulcão que, ao acabar formou o maior
rio quente do mundo. Os cientistas que
visitam o local, entretanto, têm uma
idéia diferente: a causa do fenômeno
é simplesmente alguns minerais de
urânio que se encontram em desintegra-
çáo na região.

Paru qualquer idade

Situada a apenas 380 quilômetros de
Brasília, a cidade de Caldas Novas pode
se transformar rapidamente em atração
turistátía. Hoje em dia ele tem freqüenta-
dores assíduos: são pessoas idosas que
vão para lá em busca de curas, mas
também jovens que encontram ali o lo-
cal ideal para o descanso do Íim de
semana ou cias férias.

Para quc a exploração turística do
local não sofra _ falta dc infra-estru-
tura, o Governei de Goiás decidiu deter-
minar um estudo global para a sua poli-
tica de turismo. Depois dc feitos o.s estu-
dos de viabilidade já e certo que dentro
dc alguns meses um complexo surgirá em
Caldas Novas com a finalidade ctc atrair

turistas e lhes oferecer hotéis, restam-
rantes e até locais dc entretenimento.

Depois de um levantamento comple-
to das potencialidades do Estado, ficou
acertado que a empresa Goiana de Tu-
rismo — Goiatur — a ser criada nestes
dias, vai ter como prioritário o plano
de desenvolvimento da região de Caldas
Novas. Depois será a vez do Araguaia
o tía cidade de Goiás Velho.

Com um máximo cuidado para que
seja preservada a natureza, a região de
Caldas Novas terá dentro de pouco tem-

po hotéis, restaurantes, um parque das
águas e locais de entretenimento.

Situada a pouco mais de quatro ho-
ras de Brasília, Caldas Novas pode se
tornar inclusive opção para quem vai
ao Distrito Federal e quer conhecer os
arredores. O rio Quente garante aos tu-
ristas uma atração constante.

Origem de tudo

Embora não haja muita divulgação
em torno de Caldas Novas, todo turista
que chega a Goiás ouve falar desse rio
Quente, descoberto por Bartolomeu Bue-
no Filho mais ou menos em 1722 e que
sempre causou admiração aos quc o
vêem pela primeira vez. De manhã cedi-
niio ou ao entardecer é possível ver a
fumaça que sai de suas fontes, sempre
quentes, atraindo moços c velhos.

Só em 1964 *a região passou a ser
observada com mais cuidado. Um grupo
decidiu instalar hotéis, restaurantes e
outras acomodações para garantir a sua
ocupação durante todo o ano. Desde
então se vem falando da potencialidade
cie suas águas que servem para baixar
a pressão arterial, melhorar a digestão
gástrica, eliminar o stress e até aumen-
tar a vitalidade. Muitos afirmam que
as águas tem poder antiálérgico, antitó-
xico, antisséptico e de estimular as glan-
dulas endócrinas.

_3I £ e
direto.

As férias estão ai e vocó já pode
economizar o hotel.
Atrelo no seu carro uma casa ambulante
e se hospede na paisagem.
Uns dias na serra, outros na praia,
no maior sem-compromisso da sua vida.
O Turiscar tem cozinha, banheiro,
camas, mesa, armários, agua correntu
e até luz elétrica.
Tem ainda o consórcio ou o crédito

direto mais barato desta cidade
do Rio de Janeiro. m

consórcio imediato da

MM DOS REVENDEDORES
Auto Industrial-Auto Modêlo-Guanauto

Exposição e Vendas:

R. São Clemente, 298 (estacionamento próprio)
Tel.: 266-6022

Rua Buenos Aires, 111

Guapimirim recebe sf° F,auI°
¦* abre notei

crianças sozinhas no litoral
e oferece a babá

Campista mirim rião tem
mais problema para acam-
par sozinho: lá no Camping
Vale das Choupanas, em
Guapimirlm, os proprietá-
rios decidiram criar um ser-
viço de baby-sitter que fun-
ciona na base da camarada-
gem e de muita confiança.

Quem toma conta das cri-
ancas é Dona Amélia Damit
que se encarrega da ali-
mentação, do horário do
banho nas piscinas e até dc
inventar a s brincadeiras
com quebra-cabeça, cartas
de baralho e muitos jogos.

Movimento
A idéia do serviço de ba-

by-sitter surgiu porque um
casal, com dois filhos, de-
pois de acampar no fim de
semana se viu às voltas
com um pedido das crian-
ças: elas queriam continuar
no camping, esperando pe-
los pais até o sábado se-
guinte.

Para resolver a questão
foi pedida a ajuda da Sra.
Amélia Damit, mãe de um
dos proprietários do cam-
ping, e sob os seus cuidados
as crianças puderam ficar
uma semana inteira em
Guapimirim. Com a novlda-
de divulgada, outros casais
começaram a fazer o mes-
mo e o resultado é que seis
crianças, entre 10 e 14 anos

estão passando verdadeiras
férias no camping'.

A idade foi arbitrada* cn-
tre 10 e 14 anos porque des-
sa forma é mais fácil conse-
guir a colaboração das cri-
ancas em atender ao hora-
rio das brincadeiras, re-
feições ou banho de piscina
e até para dormir.

Atrações
Para aitender aos campis-

tas os proprietários do cam-
ping- Vale das Choupanas
decidiram este mês oferecer
um desconto de 40 por cen-
to, quando a permanência
do grupo for de uma sema-
•na ou mais.

— A estrada melhorou c
já não há problemas para
se chegar a Guapimirim —-
comentou Leonardo Vilardo,
lembrando que as pessoas
que não têm carro podem
ir de ônibus até Magé e de
lá tomar um táxi para o
camping.

O feijão, preparado em
fogão de lenha, e a sinuca
continuam sendo atrações
mas agora há uma outra
novidade: na sala de
estar da cantina os campis-
tas têm se reunido em gru-
pos para praticarem um jo-
go chamado de psicodrama
e que tem por finalidade
apenas "ajudar a passar
o tempo e dar condições de
um convívio maior entre os
acampados."

Paraná é o melhor
para quem prefere
acampar no frio

São Paulo (Sucursall —
Os projetos de três hotéis
para o litoral Sul de São
Paulo, destinados a melho-
rar a infra-estrutura turis-
tica da região, foram con-
cluidos esta semana e nos
próximos meses terão sua
construção iniciada. As três
unidades serão edificadas
em Iguape, Cananéia e Pe-
ruíbe.

A medida visa eliminar a
deficiência hoteleira exis-
tente nesses municípios,
que desde há muito não
atendem a demanda de
pessoas que procuram a re-
gião nos fins de semana, e
que é apontada como tim
dos entraves ao desenvolvi-
mento de uma indústria tu-
ristica permanente na re-
gião.

Unidades
Cada um dos hotéis con-

tara com 40 apartamentos
e sua construção está a car-
go do Fomento de Urbani-
zação e Melhoria das Estan-
cias, órgão estadual. As
obras em questão fazem
parte do programa de soer-
guimento do vale da Ribei-
ra e litoral Sul de São Pau-
lo. Além desses três hotéis
está previsto também para
breve a construção de ou-
tra unidade em Eldorado
Paulista, próximo à Caver-
na do Diabo. Os recursos
naturais da área são consi-
derados excepcionais para
o turismo.

A criação de uma in-
íra-estrutura turística n a
região inclui, também, a
Instalação de um posto dc
informações na rodovia
BR-116, que liga São Paulo
aos Estados do Sul do pais.
O projeto do posto, que será
construído na altura de Ja-
cupiranga, também foi con-
cluído esta semana. As
obras em questão, inicial-
mente, criarão cerca de 900
empregos, diretos e indire-
tos sendo 90% semi e não
especializados.

Agasalhados com pulóve-
res, botas de cano longo,
gorros e até luvas, os cam-
pistas podem seguir para
Curitiba onde o inverno
chegou para valer: as noi-
tes estão frias e a maioria
do pessoal acampado prefe-
re permanecer dentro das
barracas ou om volta clc
uma pequena fogueira.

De dia, o movimento é
outro: nas quadras de es-
portes se joga vôlei ou pela-
da; entre os pinheiros plan-
tados na área se anda rapi-
damente e na hora das re-
feições um bom vinho tinto
toma o lugar da água ou
do refrigerante. Tudo segue
um plano para aumentar as
calorias do corpo e evitar
que o frio provoque mal es-
tar.

Agora mais perto
Saindo s e X t a- feira clc

manhã do Rio, o campista
chega sem dificuldade a
Curitiba durante a noite. O
acampamento do Camping
Clube do Brasil fica a três
quilômetros da cidade, na
estrada que liga São Paulo
ao Paraná, c é um dos mais
bem instalados do Sul do
pais.

Uma cantina que funcio-
na normalmente de dia e
dc noite, uma bateria de
banheiros e sanitários e
uma churrasqueira ao ar li-
vre foram construídas para
aumentar o conforto dos
acampados. Durante o
verão, é comum se encon-
trar 

'famílias 
inteiras às

voltas da churrasqueira pre-
parando o almoço, mas no
inverno é à noite que os

grupos se reúnem em volta
cío fogo: uns para conver-
sar, outros preparando a úl-
Uma refeição do dia.
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_ESCOLHA SUA
EXCURSÃO

BAHIA ENCANTADORA - Por Crt 1048.00 à vis-

ia ou a prazo qualquer pessoa pode ir até Salvador,

dc ônibus, passando por Leopoldina, Muriac. Gover-

nador Valadares, Vitória da Conquista e Jcqule. A

excursão é promovida pela WM et Orbl que fica na

Rua São José, 90, grupo 2 106.

CRUZEIRO AO NORTE - Pela 35a. vez o Touring

Clube do Brasil vai promover cm dezembro um cru-

Miro turístico ao Amazonas com saida marcada pa-

fa o dia 27 c um baile de rêvciUon cm alto mar. In-

formações na Estação Marítima Berilo Neves, na

Praça Mauá.

EUROPA MARAVILHOSA - Ja começam este mês

ns saídas semanais da Agencia Abreu para a Emo-

pa levando turistas brasileiros a 10 paises cm um

passeio de 31 ou 36 dias. Detalhes na Rua México.

21-A, onde também sc informam os planos de pnga-
mento mensal.

TURISMO AS CLARAS - A agencia portuguesa
Claras Turismo continua a divulgar o seu roteiro
tlc 38 dias pela Europa, que custa 741,75 dólares.

Quem não pode íicar tanto tempo fora do Brasil
deve aproveitar as adaptações do roteiro, que dao

. excursão a duração de 22 ou 32 dias. Informações
cm qualquer agente de viagem.

"ROSA DA FONSECA" - Uma viagem especial com

escalas cm Salvador, Recife, Fortaleza e La Guaira,
na Venezuela, terá início no dia 27, a bordo do
navio Rosa da Fonseca. A Exprinter c que esta tra-
tando da promoção que pode ser combinada de va-
rias maneiras. Inscrições na Av. Rio Branco, 57-A.

.lOGOS OLÍMPICOS — Também é cora a Agencia
Exprinter quc você consegue ir assistir aos Jogos de
Munique e depois ainda dar uma volta pela Europa.
Informações pelo telefone 223-1900.

"REVEILLON" A BORDO — Todos os agentes dc
viagens já estão capacitados a vender as passagens
do navio Cabo Itoipie, que no dia 27 de dezem-
bro deixará o Rio com destino a Buenos Aires. Na
escala estão Santos e Montevidéu e a atração prin-
cipal é o baile do dia 31 de dezembro. Detalhes ne
Av. Rio Branco. 25 — 4« andar.

COMPRE
UMA

EUROPA
E LEVE
DUAS

j&Ê
:ttS53JTr

¦MS^

Sflft
Compra ama oxcorsSo
EUROPA FABULOSA,
de Nortur/fM-Tioismo,
o levo inteiramente grátis
todos os roteiros qus Vo-
cê pagaria extraordinária*
mente nas excursõESco»
muns {os Chamado9"op«
cionais"): corrida doTojJ-
ros eni Madrid, Riviera â
noite. Cassino da Monto
Cario, Nápoles, Capri,
Sorrento, Pompéia, Viila
D'Este, Fonte d&Tivoli,
Folclore Tirolês, as Slumi-
nações do Paris com Tor-
re* Eiffel, Bosques de Bo-
logna, Palácio do Versa-
lhes, c jantar de despedi-
da numa típica casa do
•fados em Lisboa.

Saídas em julho, astuto o
setembro

NORTUR/PM-TURISMO
Mnis Europ» pnrmenos

dóUra
Informações no seu

Agente de Viagens e em

/£

l
PM -TURISMO/CÂMBIO

Rio
Av. Rio Branco, 12-1 — A

Tel.: 252-209*
Av. Copacabana, 391 - B

Tel: 255*2708
SSo Paulo

Bua 3 dc Dezembro. SI
Tel.: 34*8991

Av. São Lui;, 51
Tcl.: 239*4239lcm instalação)

n»i Embratur U7/GB-128/5P Crt. A
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AVIAÇÃO
Como seqüência ao seu plano de

expansão nas linhas internacionais, a
exemplo do que acontece nas rotas
domésticas, a Varig decidiu incluir
Genebra entre as suas escalas euro-
péias e acrescentar mais um vôo diur-
no nas viagens para Lisboa. Genebra
será servida pela Varig duas vezes
por semana — às terças e sextas —
prosseguindo o vôo para Zurique. E
aos sábados, a saida para Lisboa será
às 8 horas.

Steiiier vende Boeing

Quem estiver Interessado em
comprar um Boeing de qualquer mo-
delo deve procurar agora o Sr. Robert
G. Stelner, veterano engenheiro aero-
náutico, nomeado para gerente de
Vendas do Grupo de Aviões Comerei-
ais Boeing no Brasil. Nascido na Sui-
ça, Robert G. Stelner entrou para a
Boeing em 1957, trabalhando no proje-
to do 707 e será agora o responsável
no Brasil pelas vendas de todos os
tipos de jatos comerciais da Boeing.

Pan Am ganha elogio
Embora o Galeão esteja longe de

ser considerado como um bom modelo
de aeroporto, os funcionários do
balcão da Pan American estão entre
os únicos cinco em todo mundo que
só ganharam elogios dos passageiros,
de acordo com as estatísticas do Ser-
viço de Atendimento a Clientes da
companhia. No Galeão, o balcão dia
Pan American despacha 16 vôos se-
manais sob a direção do Sr. Albert
dei Valle que tem como auxiliares
imediatos o gerente de Serviços de
Aeroporto, George Becker e o gerente
do Serviço de Passageiros, Pedro Neto.

Cruzeiro aumenta
A Cruzeiro do Sul aumentou as

suas freqüências na Região Amazônica
oferecendo diariamente vôos de Cara-
velle entre Belém e Macapá e cinco

vezes por semana viagens em YS-11
entre Manaus e Porto Velho. A em-
presa conseguiu também completar
uma ligação perfeita entre o Brasil
e as Guianas com o YS-11 que decola
de Manaus, vai até Georgetown e de
lá segue, sempre em vôo direto, até
Paramaribo. Nas Guianas, os aviões
da Cruzeiro chegam em horários que
permitem conexões com vôos da Air
France, Pan American, KLM e BOAC
para a Europa, América Central e Es-
tados Unidos.

Air France aconselha
A Air France aconselha aos passa-

geiros colocar na bagagem etiquetas
auto-adesivas, fornecidas pela compa-
nhia, com nome e endereço perma-
nente a fim de facilitar a devolução
de bagagem, em caso de extravio. É
interessante também dentro das malas
que o passageiro coloque um destes
cartões de identificação que auxiliará
a sua localização caso a etiqueta ex-
terna perca a aderência ou se torne
ilegível. Lembra a Air France que,
apesar do cuidado no despacho _das
bagagens, muitas vezes os passageiros
são obrigados a trocar de avião em
aeroportos de grande movimento ten-
do o despacho ctos malas sido feito
entre a cidade de embarque e o desti-
no inicial.

O lucro do charter
Ao realizar um vôo charter para

sócios da Câmara de Comércio de
Durban, a South Afrlcan Airways fez
as contas e mostrou que este tipo
de viagem é um bom negócio para
a companhia, o intermediário e os
passageiros. Com um 747 lotado num
vôo da África do Sul para Londres,
a SAA faturou Cr$ 776 mil; a Câmara
de Comércio de Durban pagou Cr$
2 224,00 cada passagem e revendeu aos
seus associados por Cr$ 2 520,00; os
passageiros, no final das contas, paga-
ram 50% a menos do que custaria
a viagem em vôo normal.
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Esta é uma das unidades tío novo sistema de processamento ãe dados
da BOAC, que dá ao passageiro, informação instantânea sobre horários
de vôos e disponibilidade de lugares. Em menos áe três segundos o
computador atende ao usuário, que procura a agência da companhia

para saber detalhes do seu vôo.

r ¦ -- -. ... .-¦,¦¦ ,.-.¦ ... ..-".'*-;¦¦¦ ..ys-y^r ry--.-yynXT-^^r-:^a

è ¦ ¦¦ ¦ yyyy 
" 

-*^ ¦ -» 1
# ¦ y jsj ¦';'".,..' '¦';•• yy-y'"-' ^K.-r;v ¦¦ ¦ :'wk-íí*4»> - ' yy>^y'<

s/' y- _,.--¦ ..'-*•.: - \ ¦ ^iiíÉí^l

"¦>*¦*'""¦*"-¦<&¦'"¦'¦¦-"'-•<.¦¦* .' ¦'" „¦" jv^5Ne' f T^^fc^**.ii

_J,-_^__wxfí^__WSS^^ -*t^zw%j'" '¦":*• *i$f Jn Bbu

A cabina localizada no segundo andar dos Boeing-747 vai ficar mais
espaçosa e acomoãar 25 em vez de oito passageiros nos novos moãelos
do Jumbo atualmente em construção na fábrica àe Seattle. A foto mos-
tra a nova cabina com a configuração ampliaàa em áois metros e jáencomenãaáa pela TAP, El Al e Qantas _.

VÔO CURTO
A Agencia Federal de Aviação dos
Estados Unidos recomendou às cm-
presas que operam aviões DC-10 pa-ra gue inspecionem mais rigorosa-
mente o fechamento e regulagem das
portas do aparelho antes da realiza-
ção de vôos. A recomendação é con-
seqüência de um acidente ocorrido
em 12 de junho, em Detroit no qual
uma das portas do porão de um
DC-10 abriu, provocando descompres-
são a bordo e a queda de um caixão
com o respectivo defunto que eram
transportados como carga. • Quem
estiver pela Europa nesta temporada
dc verão pode aproveitar uma oferta
da Alitalia que dá 30 por cento de
desconto no preço das passagens para
vôos com saida prevista entre 22h30m

e fí horas. • Continuam bem as ven-
das do DC-10. a Aeroméxico acaba dc
confirmar encomenda dc 7iiais dois
aviões deste modelo. • A Boeing
também eslá satisfeita cm matéria
dc vendas: nos cinco primeiros me-
ses deste ano já recebeu encomen-
das para 95 jatos de passageiros, to-
talizando CrS 4 800 milhões. Até
hoje a Boeing já vendeu 863
aviões do modelo 707. 329 birreatores
737 e 979 trijatos 727. • O assessor
de relações públicas da presidência
da VASP. Sr. André Rizzo, eslá ulti-
mando planos para introduzir na
VASP uma série de cursos de aper-
feíçoamcnto nos setores de mão-de-
obra e relações humanas.

Brasil tem o
piloto que mais
voou no mundo

Harro Cyranka, 56 anos
de idade, 35 anos de pro-
fissão, 30 mil horas de vôo
e mais de 12 milhões de qui-
lometros percorridos é o pi-
loto comercial que mais
voou em todo o mundo e
pode ser encontrado duran-
te quatro dias por semana
na cabina de comando de
um Boeing-727 da Cruzeiro
do Sul, empresa que ainda
se chamava Condor quando
ele iniciou a sua carreira
em 1933.

Comandante do Caravelle
PDX no primeiro seqüestro
de avião frustrado no Brasil
— "os quatro seqüestrado-
res tremiam feito vara ver-
de" — Harro Cyranka já
passou seis meses no hospi-
tal com as duas pernas fra-
turadas em virtude de um
acidente de automóvel "pois
nunca aconteceu nada de
grave comigo a bordo de
um avião, como piloto ou
passageiro".

De navio, o sonho
Nunca pensei em ser

piloto — diz ele. — Queria
era ser comandante de na-
vio como meu pai. Não
qualquer coisa num navio,
mas comandante. Eu viaja-
va nas férias com ele e fi-
cava fascinado com a ca-
bina especial do coman-
dante, a mesa separada no
restaurante, tudo especial.

Um dia, meu pai resolveu
me levar à oficina da Con-
dor para ver os enormes
aviões que levavam 9 ou 10
passageiros. Quando chega-
mos a casa ele disse para
minha mãe que eu ficara
com medo do avião e é por
isso que hoje sou piloto. Co-
mecei só para provar que
não tinha medo. Acho que
você pode escolher a pio-
fissão para seu filho, basta
ter um jeitinho.

Da tentativa de seques-
tro, o episódio mais emocio-
nante de sua carreira, ele
lembra tod03 os detalhes.
Eram quatro seqüestradores
dentro do avião. Dois apa-
receram na cabina.

Tremiam feito vara
verde. A primeira providên-
cia que tomei foi acalmá-los,
com medo de dispararem a

arma sem querer, so por
nervosismo. Queriam se-
questrar o avião e, eon. troca
dos passageiros, exigir a li-
bertação de 20 presos politi-
cos. Na hora H você começa

a pensar rápido em sua vi-
da, na viagem inesperada
que eles podem obrigá-lo a
fazer. Disse para mim mes-
mo: será que vou buscar
charutos h a v a n a direta-
mente em Cuba? Mas feliz-
mente conseguimos frustrar
o seqüestro.

Do avião,
os passageiros

Casado, quatro filhos de
25 a 10 anos, amante die um
bom charuto cubano, o co-
mandante Cyranka sente-se
tranqüilo por poder aliar o
seu hobby — pilotar aviões
— à sua profissão. Ele já
é aposentado por tempo de
serviço mas continua a voar
recebendo outro salário por-
que "não sei o que faria pa-
rado."

, A vida de piloto é dividi-
da entre várias capitais pa-
ra onde o leva a escala de
vôo. Durante 4 dias da se-
mana ele está voando e nos
outros três dias está no Rio.

Em um avião, diz ele,
você vê todos os tipos de
passageiros. Os que procu-
ram esconder o medo por
agressividade, reclamando
de tudo aos comissários; os
que estão aparentemente
calmos, sorrindo para es-
conder o medo. Há também
os que conhecem e cumpri-
mentam toda a tripulação.
São velhos conhecidos que
viajam com muita frequen-
cia na mesma rota e com-
panhia.

A concorrência dos vôos
charter não o impressiona.
Ele diz otimista:

A maioria dos passa-
geiros viaja para fins co-
merciais ou para tratar de
assuntos pessoais. Só nas
férias os aviões levam gran-
de número de turistas e 40
passageiros pagam o vôo do
Boeing-727 de 114 lugares.
Nem os táxis-aéreos afetam
as linhas comerciais que
não podem acabar, pois é
preciso haver um horário
preestabelecido e aviões de
carreira para se programar
viagens.
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Médico dá conselho
para quem é doente
e pretende viajar

Pressão alta, enfisema,
infecção de ouvido, sinusite
e abeesso dentário são al-
guns dos problemas de saú-
de que podem se agravar
com uma viagem, principal-
mente se o turista sal do
nível do mar e vai para
uma cidade localizada a
muitos metros de altitude.

Quem tem problema de
pressão alta ou enfisema
não deve viajar de avião
sem antes consultar seu
médico particular, afirma o
Dr. Válter Luis Fonseca,
chefe da Enfermaria de Ho-
mens do Serviço de Doen-
ças do Tórax da Santa Casa
da Misericórdia.

A auto-receita
O brasileiro tem o hábito

de se auto-receltar remédios
por indicação de amigos e
parentes que os usaram,
sem levar em conta as dife-
renças individuais.

Um dos principais incon-
venientes do remédio recei-
tado por amigos — explica
o Dr. Válter Luís Fonseca
— é que cada caso exige
um tratamento específico e
o calmante que foi receita-
do para uma pessoa que so-
fre de ulcera pode não ser
indicado para uma o utra
que vai sofrer o mesmo
stress da viagem mas tem
problema de coração.

Água e comida
— A mudança de fusos

horários não causa nenhum
problema orgânico, diz o
Dr. Fonseca. Pode haver um
pequeno cansaço no primei-
ro dia até uma adaptação
ao novo horário. A insônia
c freqüente, pois uma pes-
soa que parte do Brasil à
noite e dorme durante a vi-
agem pode chegar a outro
pais no começo da noite, já

tendo repousado o suíicien-
te.

Outro problema freqüente
é causado pela mudança da
água. No Rio, ela sofre um
tratamento com produtos
químicos que a torna dife-
rente da água de outra ci-
dade. O organismo sente a
mudança, e isso se manifes-
ta em diarréia ou consti-
pação.

O abuso de comidas tipi-
cas de outra cidade ou pais
com condimentos e paladar
diferentes do habitual pode
causar problemas intesti-
nais. Neste caso, o Dr. Vál-
ter Luís Fonseca aconselha
que se evitem alimentos
gordurosos, frituras, condi-
mentos, bebidas alcoólicas e
gasosas. Além disso, o medi-
co recomenda que se tome
o remédio a que se está ha-
bituado a usar nesses casos.

Á adaptação

Mesmo uma pessoa sau-
dável pode sentir-se mal
nos primeiros dias em uma
cidade de montanha se não
vier de outra região alta.
As cidades muito altas têm
baixa pressão atmosférica e
baixa concentração de oxi-
gênio, o que faz com que
as pessoas apresentem nos
primeiros dias sintomas ca-
racteristicos do estado etili-
co: tonteiras, distúrbio da
fala e da visão, náuseas e
vômito.

Além disso, a pessoa sen-
tira falta de ar até seu or-
ganlsmo multiplicar o nú-
nero de glóbulos vermelhos
necessários à boa respi-
ração em grandes altitudes:
de 5 milhões de glóbulos
vermelhos — o normal ao
nivel do mar — para 8 mi-
lhões quando a altitude é
superior a 2 mil metros.

Aos 56 anos o comandante Cyranka tem 30 mil horas nos céus

BOITES E RESTAURANTES
Guia turístico das melhores casas especializadas do Rio

NOTAS & NOTICIAS

• JERÓNIMO GONÇALVES, dono do Principa Real a conhecido como incenlivador dss peixadas, pas-

sando alguns dias cm Portugal. • BENTO é o maitre do Portal, reslauranle da Praça Saenz Pería, onde

se saboreia um camarão à moda da casa, com bacon, muzzarella e um molho especial. • CORRÊA DE

ARAÚJO, locutor da TV Tupi, comandava a mesa mais animada do Assyrius, na feijoada do úllimo sábado.

Em mesa separada, Moaeyr Dcriqucm, direlor de novelas do Canal 4. • EPAMINONDAS é o scresleiro

do Garrafão, em Ramos, na Rua Uranos. Hoje é dia de tangos _ boleros a cargo do cantor Fernando

Lélis, com acompanhamneto de Ubirajara no bandoneon. • CRISTIANE LÚCIA e o cômico PEDRO XA-

VECO são os responsáveis pelo show do Nova Capela, na Avenida Mem de Sá. • JOSÉ FERNANDES

dizendo do sucesso do travesti Shirley Monlenegro como atração cantante do Schnilt. • SILVINO

NETO acertando os últimos detalhes para apresentação de um show cotn arlislas da Velha Guarda na

Churrascaria Boi da Cara Branca. O SUSI do Shangri-Lá, servindo minibanquete para vários elementos

do Consulado do Japão. • CARtOS MACHADO almoçando oniem no Rio-Nápoli, . afirmando sua dis-

posição de montar o musical As Neuróticas, dentro de poucas semanas, no Teatro Miguel Lemos, •

ANTÔNIO JOÃO (revelação do Programa Flávio Cavalcanti) e Tcreza Khoury estarão a postos, logo

rnais, na noite dc serestas do Capelão, Amanhã, será a hora e a vez de Rosíta Gonzalez, com tangos â

boleros. • GRACINDO JR. diz que resolveu o problema de suas refeições no cenlro da cidade: pas-

sou a freqüentar o Olho Vivo, com seus 2 amplos salões, ar refrigerado e cozinha de 1.° ordem. •

TITO MADI vai completar 2 anos de sucesso na boate Fossa. Alguns amigos do cantor, comandados

polo comedianle Silveirinha, vão lhe oferecer um iantar comemorativo no Alcazar. • SILVA, proprie-

tário do Mocambo, atendendo pessoalmente a atriz Darlene Glória, que vai sempre ali saborear um

slrogonoff da melhor qualidade. • IVON CURI divide sua preferência entre comida árabe e japonesa.

Para a primeira, vai «empr» eo Kit Kal; e quando quer iguarias japonesas, dá preferência ao Tokyo,

na Teófilo Otoni.
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CHURRASCARIA CHAMEGO DO PAPAI

O RECANTO DOS PARLAMENTARES,
MAGISTRADOS E ADVOGADOS
Av. Erasmo Braga, 64, em frente ao Palácioda 

Justiça e Fórum. Teí: .224-6971
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200 milhai da proteínas
i fartura d* mar brasileiro

f^jriniape^P
Brinripe trag ffieixatag

Um restaurante de categoria internacional na mais bola praia ~

do mundo. Av. Atlântica, 974. Tel. 256-7875, próximo à Av. ¦
Princesa Isabel (leme). Aberto diariamente até às 2 hs. dít ¦

manhã, inclusive domingos e feriados. n
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4 Mk f f VAI I # Aos sábados a partir das 12.30 hs. a
£|11 # Rj.1 Wl -9 sensacional FEIJOADA SEXY
-,,^~ ^!. com show de maravilhosas go-go girls

\ó bar mais sofisticado^!00^;0 acrilic°
I . • t _ m.- .Direção do famoso maitreda amertea latina *rêàfom\*.Direção do famoso maitre

Carlos Mello •

AV.' RIO BRANCO. 277 . SUBSOLO • TEL. 232-7829

s restante NovaCapela
Couvert: 5,44 — Shows de samba, a 1 h. « às 3 horas

Diariamente, a partir das 23 hs. MÚSICA AO VIVO
com o quentíssimo conjunto OS LABAREDAS

Atrações: PEDRO XAVECO (CÔMICO) E A CANTORA KRISTIANE IÚCIA.

AV. MEM DE SA, 96-LOJA El.' ANDAR. TEL. 252-6228.222-3493
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ÚNICA CHURRASCARIA TÍPICA GAÚCHA NO CENTRO ^
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AR CONDICIONADO fERfEITO ,1 '.]
R. UfUgiMiíO», 210 c R. Teófilo Oloni, -147— Tel. 223-2932 -^___^_JM ~

•Aberto a partir das. 11 horat ali » 21 horas. «ift^PMBHI S
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RIO DE JANEIRO,

HAMBURG
UM PORTO

RISONHO E FRANGO
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verde e o azul chamam a atenção dos vi-
sitantes de Hamburgo: são as florestas e os
prados, que ocupam mais de 280 quilômetros

quadrados da área total da cidade, ou as
águas do rio Elba e do lago Alster, que cortam ruas,
avenidas c praças, embelezando o cenário ja cheio
de igrejas seculares, pontes medievais ou prédios
modernos.

Situada no ponto central dos mercados euro-
peus, Hamburgo orgulha-se de possuir as melhores
condições para tráfego e comércio. No seu porto
estão 60 docas e 320 abrigos para navios que che-
gam a entrar ou sair da cidade uma média de 20
mil vezes por ano. Ê antes de tudo um lugar onde
qualquer pessoa tem satisfação dc passar alegre-
mente mais de três dias.

Conhecer o inundo

É antigo o ditado que afirma que os jovens ale-
mães, quando queriam sair de suas casas para co-
nhecer o mundo, "seguiam direto para Hamburgo",
mas ainda hoje jovens e velhos tèm uma atração
especial pela cidade que, sem ser a maior da Ale-
manha Cé a segunda em tamanho o densidade po-
pulacional), é a mais sugestiva e cosmopolita.

Quase que diariamente se realizam concertos
cm Hamburgo, onde funcionam 13 teatros e algu-
mas casas de espetáculo de variedades ou de criti-
ca social e politica. Mais de 30 galerias de arte mo-
vimentam a vida cultural da cidade, que é conhe-
cida pela sua hospitalidade franca e sua cozinha
regional, formada essencialmente de peixes, aves,
sopas e carnes.

O visitante nunca vai achar monótona a sua
estada em Hamburgo: ali há de tudo para seu en-
tretenimento e conforto. Mais de 500 hotéis, com
capacidade para atender até a 14 mil hóspedes, e
uma rede enorme de campings para abrigar os 80
mil estudantes jovens quc chegam ali para passear
durante os meses de abril a setembro.

O que há de melhor
Entre as melhores excursões que podem ser

feitas estão as voltas dc barco a locais atraentes,
como Heligolandia, liha Neuwerk, ou viagens pelo
lago Alster. Uma visão panorâmica da cidade se
pode conseguir num vôo de 15 minutos que uma
empresa aérea oferece aos turistas, para melhor
apreciar a paisagem totalmente envolvida por ve-
gctação e muita água.

O passado e o presente quase que se harmoni-
zam em Hamburgo. Não há* parte velha ou nova
da cidade: tudo está misturado como se a velha
igreja dc São Miguel, construída ha algumas cen-
tenas de anos, tivesse sido projetada para ficar ao
lado do porto. Ou o Congresso junto á estação fer-
roviária dc Dammtor.

Para ver há também a Câmara Municipal, o
Parlamento, o cemitério Friedhof (conhecido mun-
dialmentc pelas seus jardinsi ou o parque com seu
observatório astronômico, planetário e o jardim
Planten un Blomen, quc fica no centro da cidade.

As longas noites .
Todos dizem quc em Hamburgo as noites são :

mais longas, mas o que realmente acontece é que |

_^'«^p^^ ^m

Stmkfpwlié considerado o quüômetro quadrado mais pecaminoso ão mundo

as noites são pequenas para que o turista percorra
as suas principais atrações. Há salas de figuras de
cera o Palácio de Danças, o restaurante especial!-
zado em pratos típicos, a cave de jazz, o hipodro-
mo ou a cerveja gelada que acompanha a salsicha
e que pode ser tomada em qualquer bar de esqui-
na É cheio de gente, o bairro de Saint Pauli, con-
siderado "o quilômetro quadrado mais pecaminoso
do mundo."

Os moradores da cidade afirmam que sabem
bem o que é o prazer e por Isso gostam de mostrar
ao turista uma noite movimentada, alegre e cheia
de surpresas. Não fosse Hamburgo um dos maiores
portos europeus, o alemão naturalmente teria que
importar técnicas novas para atrair seus visitantes
e fazè-los compreender que qualquer época do ano
é boa para passear na cidade de Hamburgo.

Se é verdade que o hamburquõs gosta dc sair
à noite, de mostrar que sabe se divertir com bebi-
da mulheres e música, é também verdade que du-
rante o dia ele sabe apreciar a calma tranqüila de
um parque, descansar à sombra dc suas arvores e
respirar a plenos pulmões, mesmo vivendo numa
metrópole que também tem problemas de poluição.
Mas que devido ao tamanho de sua área verde con-
segue minimizar o excesso de gás carbônico expe-
lido pelos meios de transportes, fábricas ou indus-
trias.

No centro da cidade existe o Parque Planten
un Blomen, que tem de tudo para divertir o ham-
burguês ou o turista durante o dia: quadras dc es-
porte, danças ao ar livre, concertos, estufas e o ce-
lebre Wasscrlichtorgcl, que é um espetáculo de som
e luz Também se encontram ali, cascatas, lagos,
restaurantes e uma grande cerca que separa do

grande público os animais exóticos.
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TUDO NOVO! -TUDO DIFERENTE! _ ,
UM CRUZEIRO MARÍTIMO em plena primavera, proporcionando divertimentos alem-mar como Salva-

dor, Recife, Fortaleza, Belém e Manaus...
v rÍRIO DE NAZARÉ, a mais tradicional festa de fé, em Belém do Para.,.

.. mais UKIU UC NM*.Mrct, a "« *MpRAS 
NA Z0NA FRANCAde Manaus, onde você pas-

sara momentos agradáveis, comprando seus presentes de

NATAL...
CORTESIA EXPRINTER para todos os passageiros•-¦ -

IaGORAVOCÈPODEVIAJAR!PREÇO SEM COMPETIÇÃO!SENSACIONAL1.
EXPRINTER ANUNCÉ

UM CRUZEIRO;?:%'
MARÍTIMOÀ MANAUS

j)

SAÍDA: 29 SETEMBRO
PRESTAÇÕES DESDE

163,00

MHO SÉCULO DE TURISMO

Consulte seu Agente de Viagens ou

©xprintef
RIO DE JANEIRO-Av.RioBranco,57-A - Tcl.: 223I909 . SÃO PAULO - Barão

doHapetininga,243 - Tet 35-7)04. SANTOS -R. Genernl Câmara, 2(

2-9656 > CURITIBA - R. Voluntários da Pátria, 475-1. • td. AbA •

• P. ALEGRE - Rua dos Andradas, 1079 - Tel: 24-7330.
Embratur 05/GB - 164/SP - 105/PR - 31/RS - Cat. "An

• Tcl. 22-9781


